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A  estátua  eqüestrp  de  D.  Pedro  I,  que 
domina  a  Praça  Tiradentes  — ,  levou  quase 
quarenta  anos  para  passar  da  proposta  à 
realização  material.  E  ao  ser  inugurada, 
após  inúmeras  dificuldades  e  protelações, 
teve  ainda  de  sofrer  dois  contratempos:  o 
do  aguaceiro,  que  desabou  na  cidade  na 
manhã  de  25  de  março  de  1862  e  obrigou  o 
adiamento  da  solenidade,  e  o  da  polêmica 
em  versos  em  que  se  destacaram  quatro 
grandes  poetas:  Pedro  Luís,  Fagundes  Va¬ 
rela,  José  Bonifácio,  o  Moço.  e  Castro  Alves. 


Conta-nos  o  velho  Moreira  de  Azevedo 
que  a  sugestão  da  estátua  apareceu  pela 
primeira  vez  no  Desperiador  Constitucional, 
de  6  de  outubro  de  1824.  No  ano  seguinte, 
o_  Senado  da  Câmara  decide  pedir  permis¬ 
são  ao  Imperador  para  erguer  o  monumento. 
A  resposta  de  D.  Pedro  foi  imediata:  “Acei¬ 
to  a  lembrança  do  Senado  e  a  agradeço.” 

No  entanto,  iria  ele  embora,  subiria 
ao  trono  seu  filho,  e  a  estátua  seria  esque¬ 
cida.  Em  1844  José  Clemente  Pereira  retomou 
a  idéia,  confiou-lhe  o  esboço  a  Araúijo 
Porto  Alegre,  apalavrou  Fernando  Pettrich 
para  esculpi-la,  e  ainda  assim  a  estátua  não 
foi  adiante. 


Em  1852.  Domingos  de  Azevedo  Couti- 
nho  Duque  Estrada,  na  Câmara  Municipal, 
insistiu  com  uma  nova  proposta,  que  não 
foi  adiante.  Como  não  foi  adiante,  dois  anos 
depois,  na  Câmara  dos  Deputados,  um  pro¬ 
jeto  análogo  de  João  António  de  Miranda. 


Também  o  Instituto  Histórico,  pela  voz 
de  Joaquim  Norberto  de  Sòusa  e  Silva,  se 
bateu  pela  estátua  e  apresentou  projeto. 
Nao  conseguiu  que  o  ouvissem  —  embora 
contasse,  entre  seus  sócios,  com  o  próprio 
.Imperador  Pedro  II.  


Afinal  ncr  segundo  semestre  .  de  1854,  *_ 
voltou  a  Câmara  Municipal,  pela  palavra 
de  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  a  bater 
na  velha  tecla.  E  como  a  data  era  apro¬ 
priada  para  refrescar  a  memória  da  divida 
nacional  —  7  de  setembro  —  a  proposta 
do  vereador  foi  unanimemente  aprovada.  E 
o  certo  é  que,  dois  anos  depois,  em  Paris, 
seguindo  desenho  de  João  Maximiano  Ma- 
fra,  o  estatuário  Louis  Rochet  dava  inicio 
ao  monumento. 


Em  1856  vem  Louis  Rochet  ao  Rio  para 
estudar  melhor  o  local  da  estátua.  Propoe 
alterações,  concordam  com  ele,  e  ei-lo  de 
volta  a  Paris. 


Em  1859,  o  monumento  está  quase 
pronto,  mas  os  seus  arremates  têm  de  ser 
feitos  no  Rio.  Marca-se  a  data  de  sua  inau¬ 
guração:  12  de  outubro.  Mas  nessa  _data 
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ainda  a  obra  não  estava  terminada.  Tran- 
fere-se  a  cerimônia1  para  o  mesmo  dia  do 
>  ano  seguinte .  E  sobrevem  novo  adiamento. 

Até  que  se  fixa,  em  definitivo,  a  data  da 
-  solenidade:  25  de  março  de  1862.  E  ai  desa¬ 
ba  a  chuva  copiosa  —  tão  copiosa  que  mun- 
,  da  a  cidade.  E  só  daí  a  cinco  dias,  com  o 
!0,  tempo  limpo,  a  estátua  foi  descerrada. 


1  Enquanto  as  autoridades  porfiavam  em 
"1  erguer  o  monumento  ao  fundador  do  Bra- 
'  sil  livre,  os  poetas  se  digladiavam  em  torno 
;  do  que  então  se  chamava  de  “mentira  de 
•  bronze”.  Uma  estátua  a  Pedro  I  na  cidade 
'  onde  foi  morto  Tiradentes?  Pedro  Luís  no 
l  poema  A  Sombra  de  Tiradentes,  concirna 
!  assim  o  seu  protesto:  “Da  terra  em  que  se 
;  deu  o  martírio  glorioso  /  E  aos  raios  des- 
sa  luz.  por  fim  se  libertou,  /  Surgiu  um  dia 
1  um  vulto  portentoso ...  /  Mas  este  —  e  um 
1  bronze  vil  que  a  corte  levantou”. 


José  Bonifácio  não  pensava  assim:  ‘Dois 
l  cetros  enjeitou!  Aqui  seu  vulto  /  O  braço 
d  popular  avante  ergueu  /  E  na  base  imortal 
—  ele  escreveu  /  —  Independência  ou  Morte. 
I  Eis  o  meu  culto!” 


Fagundes  Varela  acompanhava  Pedro 
Luís  na  sua  indignação  patriótica.  E  dizia 
ao  Imperador  no  seu  cavalo:  “Pisa  ainda  as 
turbas  humilhadas,  como  /  As  duras  pa¬ 
tas  do  corcel  que  montas  /  O  chão  do  pe¬ 
destal.” 


Mas  Castro  Alves,  três  anos  depois  de 
inaugurado  o  monumento,  poria  fecho  a 
polêmica:  “A  estátua  range...  estremecen- 
do  move-se  /  O  rei  de  bronze  na  deserta 
praça  /  O  povo.  grita:  Independência  ou 
Morte!  /  Vendo  soberbo  o  Imperador,  que 
passa.  /  Duas  coroas  seu  cavalo  pisa.  /  Mas 
duas  cartas  ele  traz  na  mão  /  Poi*  guarda  de 
honra  tem  dois  povos  livres  /  Da  lua  pálida 
o  fatal  clarão.” 
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Collegio  tle  Pedro  21. 

\ 

Quando  !).  Frei  Anlonio  de  Guadalupe  veio 
receber  o  báculo  do  bispado  do  Itio  de  Ja¬ 
neiro,  vivia  esta  cidade  envolvida  nas  trévas. 
na  nuvem  da  ignorância  e  calcada  aos  pés  do 
dispolismo  sem  ter  um  collegio,  uma  casa  de 
educação,  onde  o  povo  podesse  beber  alguma 
luz,  alguma  inslrucção.  Amortecido,  ignoran¬ 
te  mostrava-se  o  povo  subjugado  por  um  clero, 
que  não  tendo  inslrucção  alguma,  era  super- 
ticioso  e  severo.  Mas  osabio  prelado  veio  crear 
uma  nova  era.  Mo  meio  cia  escuridão  que 
abafava  a  cidade  appareceu  o  vulto  gigantes¬ 
co  de  Frei  Antonio  de  Guadalupe,  e  logo  luz, 
claridão  resvalou  do  solio  episcopal.  Appare- 
ceram  os  Seminários  dos  orphãos  de  S.  Pedro 
e  o  episcopal  de  S.  José,  ambos  creados  no 
mesmo  anno;  o  carro  do  progresso  impellido 
pelo  braço  de  ferro  do  prelado  veio  trazer 
civilisação  a  uma  cidade  então  abatida  e  suf- 
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focada  na  escuridão  da  ignorância  o  de  abso¬ 
lutismo. 

A  instituição  de  um  seminário,  de  uma 
academia  marca  uma  nova  época  na  historia 
das  nações.  E’  ahi  que  se  inicia  o  progresso, 
dahi  parte  a  civilisaçáo;  da  sciencia  vem  a 
luz. 

Eis  porque  saudamos  o  nome  de  D.  Frei 
Antonio  de  Guadalupe,  que  apparece  como 
um  raio  de  luz  nesses  tempos  escuros  e  remo¬ 
tos  do  nosso  triste  passado. 

Um  homem  pobre,  um  padre  virtuoso, 
sacrisàlo-mór  da  igreja  de  S.  1’edro,  pensan¬ 
do  na  sorte  infeliz  dos  meninos  orpháos,  de¬ 
terminou  fundar  um  asylo,  um  hospício,  onde 
os  filhos  sem  pai  nem  mài  tivessem  alimento 
e  recebessem  insltueção. 

Não  tendo,  porém,  nada  de  seu  e  querendo 
ser  pai  dos  orphãos,  appellou  osacrislão-mór 
para  a  caridade  publica.  Tomou  dous  meni¬ 
nos  orphãos  e  levou-os  ao  Conde  de  Boba- 
della,  supplicando-lhe  uma  esmola  para  fun¬ 
dar  um  asylo,  onde  aquelles  infelizes  e  outros 
como  elles,  podessem  ser  creados  e  receber 
instrucção  que  os  tornasse  uteis  a  Deus,  ao 
reiea  palria.  O  governador  deu  400 de 
esmola.  Sahio  o  sacrislão-mór  do  palacio  de 
Gomes  Freire  e  foi  para  o  de  D.  Frei  Anto¬ 
nio  de  Guadalupe;  o  bispo  mostrou  se  lãoge- 
neroso  como  o  governador.  Derigiu-se  o  pa- 
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dre  nos  nogociantes,  aos-homens  ricos  e  lodos 
lançaram  nma  esmola  na  bolsa  do  sacris- 
lão-mór.  Quando  o  pobre  padre  chegou  a  casa 
linha  dinheiro  para  fundar  um  asylo,  o  kos- 
picio  dos  orpMos  de  S .  1’edro . 

Mas  onde  se  instituiu  esse  hospício,  como 
se  chamava  esse  sacristão- mór  ?  Não  o  sabe¬ 
mos  Alravéz  de  mais  de  um  século  desappa- 
reeeu  o  nome  desse  virtuoso  padre;  porém  o 
seu  vulto  bello  como  a  estatua  da  caridade 
apparece  entre  nuves  na  historia  do  hospício 
dos  orphãos  de  S.  Pedro,  depois  na  do  se¬ 
minário  de  S.  Joaquim,  e  assim  também  na 
do  collegio  de  Pedro  II, 

Conhecendo  a  inlelligencia,  a  humanidade 
e  a  energia  do  bispo  D.  Frei  Antonio  de  Gua¬ 
dalupe  o  sacristão-mór  entregou  á  proteção 
do  bispo  o  collegio  dos  orphãos  de  S.  Pedro. 
O  prelado  tratou  de  fundar  o  collegio  junto  da 
igreja  deS.  Pedro,  organisou-o,  deu-lhe  mais 
amplidão,  fazendo  como  que  uma  nova  insti¬ 
tuição  do  antigo  hospicio  do  pobre  padre. 

Eis  porque  ficou  occulto  nos  monumentos 
antigos  o  nome  do  sacristão-mór,  e  apparece 
como  fundador  do  seminário  dos  orphãos  de 
S.  Pedro,  o  bispo  Guadalupe.  O  padre  teve 
a  idéa,  o  bispo  a  ampliou,  den-lhe  orga- 
nisação  e  existência  legal.  Devemos,  pois, 
saudar  o  nome  do  prelado.  Sem  a  sua  pro¬ 
tecção,  sem  a  sua  mão  poderosa,  teria  so- 
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brevivido  o  collegio  dos  orphãos  de  S.  Pe¬ 
dro?  poderia  o  pobre  sacristão -mór  susten- 
tal-o?  não  morreria  com  o  seu  fundador  um 
estabelecimento  tão  ulil  e  cariitativo?  Se  o 
bispo  não  foi  o  iniciador  da  idéa  da  crea- 
ção  do  collegio,  foi  quem  lhe  deu  vida;  não 
foi  o  pai,  mas  foi  o  poderoso  tutor  que  ins- 
liluio  regularmente  o  seminário. 

Kis  a  provisão  do  prelado,  mandando  ins¬ 
tituir  o  seminário  dos  orphãos  de  S.  Pedro: 

«  A  experiencia  que  ternos,  de  que  nesta 
cidade  e  seus  contornos  se  perdem  muitos 
moços,  que  ficando  orphãos  de  pai  em  tenra 
idade  não  têm  quem  os  instrua  nos  bons 
costumes  e  nas  artes  em  que  podem  apro¬ 
veitar-se,  e  viver  christã  e  religiosamente 
n’aquelles  empregos  ecclesiasticos  ou  secula¬ 
res,  para  que  tiverem  genio  e  préstimo,  hqs 
tem  movido  a  procurar  remedio  para  este 
damno,  não  só  por  meio  de  um  seminário, 
a  que  temos  dado  principio,  na  fórma  do 
Concilio  Tridentino.  mas  lambem  por  meio 
da  instituição  de  mu  collegio,  em  que  sejam 
recebidos  e  criados  meninos  orphãos  de  pais 
pobres,  e  desamparados  de  criação,  os  quaes 
no  dito  collegio  sejam  instruídos  na  doutrina 
christã,  ler,  escrever  e  na  lingua  latina,  mu¬ 
sica  e  instrumentos,  como  também  nas  func- 
ções  ecclesiaslicas  de  que  podem  ser  capazes. 
Portanto,  em  nome  daquelle  Senhor,  que  foi 
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servido  dar-nos  esta  voulade,  instituímos  nesta 
cidade  do  Kio  de  Janeiro  um  collegio  para 
criação  dos  meninos  orphãos,  nas  costas  da 
igreja  de  S.  Pedro,  nos  chãos  que  se  com¬ 
praram  ao  padre  Manoel  Marques  lis  te  ves, 
com  porta  para  a  mesma  igreja,  por  detraz 
da  eapella-mór,  juntamenlo  com  as  casas  que 
no  lado  da  mesma  capei  la  estão  fabricadas, 
e  emquanto  possa  ser  necessário  para  com¬ 
plemento  da  morada  do  mesmo  collegio;  os 
quaes  assistirão  ao  côro  da  mesma  igfeja, 
rezando  com  os  captdlües  delia.  E  lerão  um 
sacerdote  que  nós,  ou  os  nossos  successsores, 
escolherem  e  deputarem  de  boa  vida  e  cos¬ 
tumes,  o  qual  lerá  o  cuidado  de  criar  os  di¬ 
tos  meninos,  ensinando-lhes  a  doutrina  chris- 
tã,  e  o  santo  temor  de  Deus,  eos  que  não 
souberem  ler,  escrever  c  contar,  e  depois 
disso  os  mandará  ensinar  a  lingua  latina, 
a  resar  o  ofiicio  divino  e  cerimonias  da  igre¬ 
ja,  como- lambem  musica  e  locar  instrumen¬ 
tos  pertencentes  a  cila,  segundo  vir  a  capa¬ 
cidade  de  cada  um.  E  em  tudo  se  confor¬ 
marão  com  o  que  se  observa  no  collegio  de 
meninos  orphãos  da  cidade  do  Porto,  excep- 
to  na  sujeição  do  dito  collegio,  que  fica  per¬ 
tencendo  ao  Ordinário,  com  cuja  licença  se¬ 
rão  recebidos  os  meninos  de  pouca  idade, 
e  chmtáox  velhos,  e  que  sejam  brancos  de  ge¬ 
ração,  e  de  nenhuma  sorte  mulatos;  porque 
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como  se  hade  criar  para  o  cslado  ecclesias- 
lico,  lendo  para  isso  préstimo  e  vocação,  de¬ 
vem  ser  de  idade  em  que  possam  ser  instruí¬ 
dos  nos  rudimentos  da  vida  eclesiástica,  e 
junlamente  de  sangue  para  que  delia  não 
sejam  excluidos.  li  para  constar  desta  nossa 
instituição  mandamos  passar  a  presente  pôr 
nós  assignada  e  selladacomosello  das  nossas 
armas,  nesta  cidade  do  Hio  de  Janeiro,  aos  8 
de  Junho  de  1739.  Eu  José  Fonseca  Lopes, 
escrivão  da  cama ra  ecclesiaslica,  subscrevi. 
— Anlonio — bispo  do  llio  de  Janeiro.  » 

Vê-se  por  essa  provisão  que  o  Seminário 
foi  instituído  nas  costas  da  igreja  de  S.  Pe¬ 
dro,  isto  é,  no  lugar  que  depois  foi  occu- 
pado  pelas  catacumbas  da  irmandade. 

Não  foi  muito  liberal  e  caridosa  essa  ins¬ 
tituição.  Os  meninos  orpliãos,  pobres,  que 
fossem  mulatos,  encontrariam  fechadas  as  por¬ 
tas  do  Seminário:  por  não  se  julgar  puro  o 
sangue  que  lhes  corria  nas  veias,  seriam  re- 
pellidos,  desprezados.  Queidéa  ignóbil!  Mas 
não  devemos  culpar  os  homens,  porque 
admittern  as  idéas  do  século  em  que  vivem: 
a  humanidade  se  reflecte  em  cada  época, 
como  a  imagem  rio  espelho. 

Em  20  de  Outubro  de  1739  foram  pu¬ 
blicados  os  estatutos  do  collegio.  Eram  as- 
peros,  severos,  estes  estatutos,  como  as  leis 
dos  antigos  conventos;  o  bispo  Guadalupe  ti- 
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nha  sido  frade,  e  não  se  esqueceu  da  dis¬ 
ciplina  do  clauslro  quando  redigio  o  eslalulo 
do  seu  collegio. 

O  padr<!  Sebaslião  da  Molla  Leite  foi  no¬ 
meado  reitor  doSeminario,  que  ficou  isemplo 
da  jurisdição  parochial. 

Augmenlando-se  o  numero  dos  alumnos, 
e  sendo  pequena  a  casa  para  os  acommo- 
dar,  o  reitor  comprou  ao  capitão  Anlonio 
Vidal  de  Castilho  a  casa,  que  havia  ao  lado 
direito  da  igreja  de  $.  1’edro.  Fssa  casa,  que 
ainda  existí*,  eslava  sujeita  a  uma  capei  la  de 
missa,  instituída  por  1).  Bernarda  de  Cas- 
tello  Branco,  da  qual  era  administrador  An- 
tonio  Vidal  de  Castilho. 

Sebaslião  da  Moita,  que  tanto  se  interes¬ 
sara  pelo  Seminário,  quiz,  na  sua  hora 
extrema,  patentear  o  amor  (jue  linha  ao 
estabelecimento  de  que  íôra  reitor.  Legou 
em  testamento  uma  chacara,  sita  na  Gam¬ 
boa,  em  proveito  do  collegio  e  dos  eolle- 
giaes,  com  a  condição  que  nunca  seria  ven¬ 
dida,  nem  obrigada  a  cousa  alguma.  Não 
foi,  porém,  respeitada  a  vontade  do  finado 
reitor:  a  chacara  fui  vendida  e  deixou  de 
pertencer  ao  Seminário. 

Ba ra  substituir  o  padre  Sebastião  da  Moita 
foi  nomeado  o  conego  Manoel  Freire,  por 
provisão  do  mez  de  Dezembro  de  1741. 

Descrevendo  a  igreja  de  S.  Pedro,  demos 
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noticia  desse  conego  e  dos  pios  legados  que 
elle  irisliíuio. 

Era  reitor  do  Seminário  dos  orphãos  de 
S.  Pedro  o  conego  Manoel  Freire,  quando 
falleceu  Ignacio  da  Silva  Medella,  deixando 
âquelle  Seminário  o  rendimento  da  quarta 
parte  de  nove  prédios.  Foi  Ignacio  Medella 
que  instituio  na  Misericórdia  a  humilde  ce¬ 
rimonia  do  lava-pés  em  quinta-feira  maior, 
para  cujo  acto  legou  uma  bacia  grande  de 
prata.  Além  de  diversos  legados  pios,  ins- 
lituio  um  para  os  expostos  da  Santa  Casa. 
A  Misericórdia  conserva  o  retrato  desse  ho¬ 
mem,  falleeido  ha  mais  de  um  século,  em 
18  de  Março  de  1746. 

Por  provisão  de  2  de  Outubro  de  1750 
veio  o  padre  Luiz  de  Carvalho  occupar  o 
lugar  de  reitor  do  Seminário  dos  orphãos 
de  S.  Pedro. 

Dissemos  que  ainda  existe  a  antiga  casa, 
comprada  pelo  primeiro  reitor  do  Seminá¬ 
rio  ao  capitão  AnlonioVid.il  de  Castilho.  Ide 
é  rua  de  S.  Pedro  e  vereis,  ao  lado  direito 
da  igreja  deste  santo,  um  sobradinho  com  uma 
porta  no  primeiro  pavimento,  duasjanellas 
no  segundo,  havendo  entre  estas  um  nicho 
que  guardava  a  imagem  de  S.  Pedro,  e  ou¬ 
tras  duas  janellas  no  terceiro  pavimento; 
tem  lambem  janellas  para  o  atrio  da  igre¬ 
ja.  Apezar  de  constar  de  Ires  pavimentos,  ó 
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pouco  mais  alio  do  que  um  sobrado  de  um 
só  andar.  Era  ahi  o  Seminário  ilos  orphãos 
de  S.  Pedro. 

Augmenlando-se  a  cidade,  crescendo  ocom- 
mercio  e  com  elie  o  ruido,  a  agitação  da 
praça,  havendo  no  Seminário  dos  orphãos 
grande  numero  de  alumnos  reconheceu-se  que 
não  só  a  casa  era  pequena  para  servir  de 
Seminário,  como  lambem  que  estava  mal 
eollocada  no  centro,  no  tumulto  da  povoa¬ 
ção.  N’aquelles  tempos  negros  e  rudes  não 
se  esperava  que  o  governo  fizesse  tudo,  corno 
acontece  hoje,  os  homens  bons  tomavam  a 
iniciativa,  principalmente  quando  se  tratava 
de  fundar  urna  igreja,  de  crear  um  colle- 
gio,  de  estabelecer  um  asylo.  Conhecendo 
os  inconvenientes  que  soffriam  os  pobres  or¬ 
phãos  de  S.  Pedro,  Manoel  de  Campos  Dias 
doou  a  esses  meninos  orphãos  a  capella  de 
S.  Joaquim,  erecla  com  faculdade  do  Ordi¬ 
nário,  em  provisão  de  14  de  Janeiro  de 
1758,  no  principio  da  rua  do  Valongo,  cuja 
conslrucção  começãraem  8  deÀgoslo  daquel- 
le  armo.  Logo  que  foi  feita  essa  doação,  re¬ 
solveu-se  edificar,  junto  da  igreja  deS.  Joa¬ 
quim,  um  collegio  que  servisse  para  os  orphãos 
de  S.  Pedro.  Comprado  o  terreno,  começou 
a  construir  o  novo  collegio  o  reitor  do  Se¬ 
minário,  o  padre  Jacinlho  Pereira  da  Costa. 
Quando  esse  padre  deixou  o  lugar  de  reitor, 
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já  estava  em  grande  augmenlo  a  obra  do 
seminário. 

Em  Outubro  de  1766  veio  exercer  u  car¬ 
go  de  reitor  do  Seminário  o  padre  Ãnlonio 
l.o pes  Xavier,  natural  do  fiio  de  Janeiro. 

Gmcluida  a  parte  mais  essencial  do  novo 
edificio,  veio  o  reitor  Lopes  Xavier  occu- 
pal-o  com  os  seus  alumnos  nos  primeiros 
dias  do  rnez  de  Dezembro  de  1766. 

Desde  o  dia  em  que  os  orpltãos  deixaram  o 
sobradinho  junto  á  igreja  de  S.  Pedro,  es¬ 
queceram-se  do  seu  antigo  patrono,  S.  Pedro, 
e  começaram  a  ser  denominados: — Semina¬ 
ristas  de  S.  Joaijuim. 

0  padre  Antonio  Lopes  Xavier,  o  quinto 
reitor  do  Seminário  de  S.  Pedro,  foi  cone- 
go  da  Sé-Calliedral  desta  cidade. 

A  capella  da  Conceição  na  rua  do  Sabão, 
que  hoje  constituo  uma  Ordem  Terceira,  foi 
construída  por  este  padre.  Fallecendo  em 
26  de  Janeiro  <iel78d,  veio  dormir  o  som- 
iio  da  morte  na  capella  que  havia  edifica¬ 
do  (1). 

(1)  A  capella  da  Conceição,  collocada  na  rua  do  Sabão,  esqui¬ 
na  da  rua  da  Conceição,  foi  edificada  pela  provisão  do  Ordi¬ 
nário  de  12  de  Julho  de  1757.  Tem  5  altares  ornados  dc  talha 
dourada  construida  em  1857;  possue  uma  capellinha  do  no¬ 
viciado,  dedicada  á  Senhora  da  Gloria;  o  campana  rio  fica  por 
traz  da  capella  do  lado  da  rua  da  Conceição.  Foi  elevada  á  Or¬ 
dem  Terceira  pelo  breve  de  14  de  Junho  de  1853.  Esta  con¬ 
fraria  tem  um  asylo  de  caridade  na  casa  n.  198  da  rua  do  Sabão, 
onde  sáo  recolhidas  13  mulheres  pobres. 
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Os  orphãos  de  S.  Pedro,  chamados  depois 
seminaristas  de  S.  Joaquim,  usavam  de  tú¬ 
nica,  barreie  e  rnursa  de  baetilha  branca, 
com  uma  cruz  vermelha  de  S.  Pedro  ao 
peito  e  um  cinto  de  cadarço  preto.  No  in¬ 
terior  do  Seminário  a  túnica  era  de  linho. 
Por  causa  das  vestes  os  seminaristas  eram 
appellidados — carneiros. — Algum  gaiato  mais 
ousado,  quando  encontrava  algum  semina¬ 
rista,  não  só  puxava  pela  túnica  do  pobre 
moço,  como  também  começava  a  berrar,  imi¬ 
tando  o  carneiro.  l)’ahi  nasciam  contendas 
aliás  bem  serias. 

listava  escripto  nos  estatutos  do  antigo 
Seminário  dos  orphãos  de  S.  Pedro,  que, 
logo  que  o  alumno  entrasse  para  o  Semi¬ 
nário,  receberia  o  habito,  que  seria  benzido 
na  eapella,  em  communidade,  com  a  porta 
fechada,  e  sem  assistência  alguma  de  gente 
de  ÍÓra;  depois  a  communidade  cantaria  o 
hyrniio  Vcni  (Jrealor  Spirilus. 

Parece  que  esse  artigo  do  estatuto  foi  re¬ 
formado,  porque  depois  foi  instituída  a  en¬ 
trada  solemne  do  seminarista  com  a  assis¬ 
tência  das  pessoas  que  quizessem  honrar  este 
acto.  O  alumno  comparecia  na  igreja  e  de¬ 
pois  de  certas  cerimonias  recebia  o  seu  ha¬ 
bito;  então,  revestido  da  túnica,  deilava-se 
na  igreja  e  todos  espargiam  flores  sobre  o 
novo  seminarista;  depois  seguia-se  oTe-Deum 
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Lauda  mus.  Quando,  porém,  os  pais  ou  lu- 
lores  dos  alumnos  não  exigiam  estas  ceri¬ 
monias,  entrava  o  alumno  para  o  Seminário 
occulta  e  simplesmente  Já  se  vê  que,  quan¬ 
do  o  alumno  era  pobre,  não  podia  ter  Te- 
Deurn. 

Logo  que  o  menino  entrava  para  o  Semi¬ 
nário,  recebia  por  sobrenome  a  vocação  de 
um  santo  de  sua  devoção;  assim,  se  o  me¬ 
nino  se  chamava  Manoel,  tomava  o  sobre¬ 
nome  de  Santa  Clara,  de  Santa  Margarida, 
de  S.  Joaquim,  etc.,  e  ficava  conhecido  pelo 
nome  de  Manoel  de  Santa  Clara;  porém  os 
seus  companheiros,  por  abreviação,  lembra¬ 
vam  apenas  o  sobrenome  do  alumno,  e  en¬ 
tão  diziam:  o  Santa  Clara,  o  Santa  Marga¬ 
rida,  etc. 

Os  alumnos  resavam  no  côro  os  oíficios 
divinos  como  é  uso  nas  casas  regulares,  ao 
principio  todos  os  dias,  porém  depois  só- 
mente  ás  quintas-feiras  e  domingos, 

Todas  as  noites  resavam  o  terço  de  N. 
Senhora,  e  assim  que  o  terminavam  iam  em 
communidade  para  o  refeilorio, 

Não  era  muito  agradavel  nem  muito  lim¬ 
pa  a  comida  dos  seminaristas.  No  jantar  ha¬ 
via  quasi  sempre  uma  carne  ensopada  a  que 
chamavam  serra-bode.  Quando apparecia  car¬ 
ne  assada,  dizia  o  vice-reitor  padre  Fran- 
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cisco  do  Medeiros:  —  temos  hoje  carne  esbo¬ 
feteada. 

A  ceia  constava  ou  de  arroz  com  camarão 
chamado  pontoe  virgula,  ou  de  cangica  deno¬ 
minada  lagrimas  de  Cairn. 

Durante  o  refeitório  um  dos  aluirmos  lia 
no  púlpito  a  vida  do  santo  do  dia. 

Os  seminaristas  acompanhavam  as  procis¬ 
sões  de  Corpus  Chrisli  e  de  S.  Sebastião.  Iam 
lambem  acompanhar  os  enterros  solemnes 
dos  irmãos  de  S.  Pedro,  e  outros  enterros 
para  osquaes  eram  convidados;  então  o  Se¬ 
minário  recebia  uma  esmola,  ecada  semina¬ 
rista  uma  vela  decera. 

Havia  Ires  classes  de  alumnos  internos;  os 
ricos  chamados  pensionistas  que  pagavam  603t> 
annuaes,  os  menos  ricos,  chamados  meios 
penei onistas  que  pagavam  melade  daquella 
quantia  e  os  alumnos  pobres  ou  gratuitos.  Ha¬ 
via  também  alumnos  externos  que  pagavam 
ao  professor  que  os  ensinava;  os  seminaris¬ 
tas  chamavam  a  esses  alumnos  os  casacas. 

Os  alumnos  pobres  eram  obrigados  a  exe¬ 
cutar  certos  serviços,  faziam  semana  de  varrer 
a  igreja,  de  tocar  o  sino,  e  de  porteiro  do  Se¬ 
minário. 

Coube  a  um  seminarista,  que  ainda  hoje 
vive,  o  ir  fazer  semana  na  portaria.  Ao  rom¬ 
per  d’alva  o  seminarista  com  bastante  medo 
dirigiu-se  a  igreja  para  acender  as  velas  dos 
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altares.  Eslava  agitado,  tremulo  e  cheio  de 
terror;  irulo  acender  uma  lampada  cahiu  lhe 
da  mão  o  caniço,  «  ficou  o  seminarista  no 
meio  da  igreja  cercado  de  trévas;  então  mais 
aterrado  e  viclima  de  uma  vertigem  ca¬ 
lou  sobre  o  pavimento  da  igreja.  Recobrando 
os  sentidos,  começou  a  tactear  nas  trévas  em 
procura  da  porta,  mas  não  a  encontrava. 
Vendo  o  reitor  que  a  igreja  não  se  abria  man¬ 
dou  procurar  o  seminarista  que  servia  de  por¬ 
teiro,  e  então  foram  encontrar  o  pobre  moço 
no  meio  do  templo  livido,  frio,  e  allucinado. 
Desde  então  se  deliberou  que  ficassem  dous 
seminaristas  no  portaria. 

Dous  seminaristas  faziam  semana  no  coro 
de  S.  Pedro,  dous  no  da  Candelaria,  e  dous 
no  da  Mizericordia. 

Quando  em  alguma  igreja  havia  falta  de 
acoiylo  la  ia  o  seminarista  pobre  servir  de 
sacristão. 

Em  1772,  sendo  abbade  do  mosteiro  de  S. 
Bento  Frei  Manoel  do  Nascimento  Pinhão, 
pediu  ao  Seminário  quatro  alumnos  para 
servirem  nas  funeções  da  igreja  e  altar.  Esses 
seminaristas  foram  rezidir  no  Mosteiro  nas 
cellas  que  lhes  foram  concedidas. 

O  Seminário  estava  sujeito  a  alta  direção 
do  b'sp o;  linha  um  reitor  e  vice-reitor  nomea¬ 
dos  pelo  prelado. 
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Havia  um  mestre  de  grammaliea  latina, 
urn  de  cantochão  e  um  de  musica. 

Quando  o  seminarista  queria  aprender  phi- 
losophia,  ou  outra  qualquer  matéria,  pedia 
licença  ao  reitor  para  ir  frequentar  o  Semi¬ 
nário  de  S.  José. 

Os  alumnos  do  Seminário  de  S.  Joaquim 
primavam  no  cantochão;  eram  por  isso  con¬ 
vidados  para  irem  cantar  nas  grandes  festas. 

Quando  Kl-Kei  chegou  a  esta  cidade  e  quiz 
celebrar  as  festas  da  Semana  Santa  man¬ 
dou  buscar  alguns  seminaristas  para  servi¬ 
rem  no  coro  da  capella-real. 

Um  distinclo  mestre  de  cantochão  do  Se¬ 
minário  o  padre  ígnacio  endoudeceu,  e  vivia 
mizeravelrnente  em  um  cubículo  do  Seminário 
immundo  e  cheio  de  ralos.  Quando  o  padre 
ia  comer  os  ratos  vinham  tirar-lhe  a  contida 
do  prato;  então  dizia  o  infeliz  para  os  ralos; 

— Senhores,  deixem-me  ao  menos  algu¬ 
ma  comida. 

Nos  seus  momentos  lúcidos,  o  padre  Tg- 
nacio  conversava  com  os  seus  antigos  alum¬ 
nos  e  ensinava-lhes  o  canto-chão! 

O  monsenhor  Manoel  Ántonio,  seu  anti¬ 
go  discípulo,  ia  annualmenle  duas  vezes  ao 
Seminário,  e  mandava  lavar  e  vestir  o  po¬ 
bre  doudo.  Pu r fim  esse  discípulo  grato  le¬ 
vou  o  seu  antigo  mestre  para  a  Misericórdia, 
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e  lá  falleeeu  o  infeliz  padre  Ignacio  nos  pri¬ 
meiros  annos  deste  século. 

Na  igreja  do  Seminário  celebravam-se  as  fes¬ 
tas  de  S.  Joaquim,  da  Senhora  das  Dôres 
e  a  de  S.  José.  A  de  S.  Joaquim  era  pre¬ 
cedida  de  novenas,  nas  quaes  faziam  pra¬ 
ticas  no  púlpito  aquelles  aluirmos  que  o 
reitor  julgava  mais  habilitados.  Aiinda  existe 
urn  antigo  seminarista,  o  Snr.  Antonio  Dias 
da  Costa,  que  em  uma  novena  de  S.  Joa¬ 
quim  fez  uma  pratica  tão  brilhante,  que  ao 
descer  do  púlpito  foi  saudado  pelo  reitor. 

Por  occasião  de  uma  festa  de  S.  Joaquim 
determinaram  os  seminaristas  dar  um  pa¬ 
gode,  apresentando  cada  um  um  objecto 
surripiado,  e  aquelle  que  prometendo  qual¬ 
quer  cousa  não  a  apresentasse,  levaria  uma 
sova  de  páo. 

Contando  com  o  alheio,  cada  um  promet- 
teu  um  objecto. 

— Cu  dou  um  leilão,  disse  um  pensando 
em  um  leitão  que  tinha  visto  preparar-se  no 
Seminário. 

— E  eu  dou  um  samburá  com  ovos!  ex¬ 
clamou  um  seminarista,  porque  vira  um 
samburá  cheio  de  ovos  no  quarto  do  vice- 
reitor.' 

Logo  que  fez  a  promessa  de  dar  os  ovos, 
começou  o  seminarista  a  cogitar  um  plano 
para  furtar  os  ovos.  Já  estava  aíílicto  e  quasi 
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arrependido  do  que  promettera,  quando  des- 
cobrio  urn  meio  de  furtar  os  ovos  do  padre- 
mestre.  Havia  no  Seminário  um  rão  velho  e 
manso,  que  era  muito  estimado  do  vice-rei¬ 
tor;  todas  as  noites  vinha  dormir  no  quarlo 
do  padre- mestre,  e  se  achava  o  quarto  fe¬ 
chado  bastava  arranhar  na  porta,  e  logo  o 
moleque,  que  servia  ao  vice-reitor,  vinha  abrir 
a  porta  ao  animal.  Assim  que  anoiteceu,  o 
seminarista  prendeu  o  cão;  alta  noite  levan¬ 
tou-se,  foi  ao  quarto  do  vice-reitor  e  come¬ 
çou  a  arranhar  na  porta  como  se  fosse  o 
animal.  Logo  que  percebeu  o  ruido  na  porta, 
o  vice  reitor  despertou  e  disse  para  o  mo¬ 
leque,  que  dormia  na  entrada  do  quarlo; 

— Abro  a  porta  ao  cão,  moleque. 

O  moleque  abrio  a  porta,  o  estudante  in- 
trodu/.io  o  braço  até  á  commoda  e  furtou 
o  samburá  de  ovos.  O  moleque  fechou  de¬ 
pois  a  porta,  julgando  que  o  cão  já  linha 
entrado! 

No  dia  seguinte  os  seminaristas  comeram 
na  torre  da  igreja  leitão  assado,  ovos  e  ou¬ 
tras  iguarias,  que  tinham  sido  furtadas  de 
ves pera! 

No  dia  da  festa  de  S.  Joaquim  era  con¬ 
vidado  um  sacerdote  para  orar  no  púlpito. 
Aconteceu  em  um  anno  adoecer  o  prégador, 
que  estava  encarregado  da  oração  sagrada; 
já  lodos  julgavam  que  não  haveria  sermão, 


mas  passando  pela  poria  da  igreja,  no  dia 
da  solemnidade,  o  padre-mestre  Frei  Sam¬ 
paio,  os  seminaristas  pediram-lhe  para  su¬ 
bir  ao  púlpito,  e  o  distincto  orador  impro¬ 
visou  uma  eloquente  oração,  que  enthusias- 
mou  lodo  o  audilorio. 

Os  seminaristas  pobres  tiravam  esmolas 
peias  ruas.  Iam  dous  ou  Ires  levando  um 
dei les  um  pequeno  cofre,  e  junto  ás  porias 
das  casas  repeliam  cantando:  «  Esmola  para 
os  meninos  orphãos  do  Seminário  de  S.  Joa¬ 
quim.  » 

O  reitor  Plácido  Mondes  Carneiro  acabou 
com  esse  uso,  que,  nem  era  conveniente, 
nem  proprio  de  um  estabelecimento  de  edu¬ 
cação. 

Os  alumnos  deste  Seminário  eram  desti¬ 
nados  á  vida  ecclesiastica. 

Malriculou-se  neste  estabelecimento  um  mo¬ 
ço  chamado  Luiz  da  Silva,  dotado  de  grande" 
talenlo;  mas  esse  moço  não  queria  orde¬ 
na  r-so. 

Terminados  os  estudos,  e  vendo  o  pai  que 
elle  tinha  abnegação  á  vida  de  clérigo,  o 
levou  para  a  roça,  e  pondo-lhe  um  ferro  ao 
pé,  ordenou  que  o  filho  fosse  trabalhar  com 
os  escravos  na  lavoura:  o  pobre  rapaz  en- 
doudeceu! 

O  successor  do  padre  Antonio  Lopes  Xa¬ 
vier  foi  o  padre  Alexandre  Ferreira  da  Ho- 


cha.  liste  reitor  pedio  licença  ao  bispo  para 
vender  a  casa  da  rua  de  S.  Pedro,  onde 
fôra  insliluido  o  Seminário  dos  orpliãos  de 
S.  Pedro.  Na  sua  petição  dizia  o  reitor  que 
essa  casa,  alórn  de  ser  sobrecarregada  com  uma 
capella  de  missa,  não  era  de  utilidade  aos 
orpliãos,  porque  nem  por  dez  patacas  por 
mcz  ninguém  a  queria  alugar.  Dando  o  bispo 
a  licença  pedida,  foi  vendida  a  casa  á  ir¬ 
mandade  de  S.  Pedro  por  escriplura  de  20 
de  Setembro  de  1771;  esse  sobradinbo  foi 
vendido  por  400$>000  mais  além  do  que 
custara. 

O  sétimo  reitor  do  Seminário  foi  o  padre 
Manoel  Henrique  Mairynck,  que  foi  nomea¬ 
do  pela  portaria  de  26  de  Abril  de  1779. 
Esse  padre,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  dou¬ 
tor  em  cânones  pela  Universidade  de  Coim¬ 
bra,  foi  um  reitor  habii  e  zeloso;  o  Se¬ 
minário  prosperou  debaixo  de  sua  direcção. 

Foi  nomeado  conego  da  capella,  occupou 
o  lugar  de  lhesoureiro-mór,  e  foi  encarega- 
do  por  diversas  vezes  de  visitar  as  igrejas 
do  recôncavo;  falleceu  em  24  de  Outubro 
de  1805,  e  sepultou-se  nas  catacumbas  da 
igreja  de  S.  Pedro. 

Substituiu  o  padre  Mairynck  no  reitorado 
do  Seminário  o  padre  Plácido  Mendes  Car¬ 
neiro.  Ura  um  homem  virtuoso  e  muito  casto; 
nem  os  seus  amigos  nunca  o  ouviram  pre- 
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nunciar  uma  palavra  deshonesta.  Regeiíou 
um  bispado  que  lhe  foi  ofíerecido. 

Durante  o  seu  reitorado  se  concluiram  as 
torres  da  igreja  de  S.  Joaquim. 

Por  seu  pedido  obteve  o  despacho  do  bispo, 
de  17  de  Agosto  de  1811,  ordenando  que 
os  seminaristas  usassem  de  habito,  barrete 
e  meias  pretas,  e  de  cinlc  e  mursarôxa. 
No  interior  do  Seminário  os  alumnos  come¬ 
çaram  a  usar  de  gabi  nardo. 

Veio  substituir  o  padre  Plácido  na  cadeira 
de  reitor  o  Abbade  de  Alverca  José  dos 
Santos  Salgueiro,  nomeado  pelo  Príncipe 
Regente. 

Consta  que  resentindo-se  o  bispo  1).  José 
Caetano  por  ter  o  Príncipe  feito  a  nomea¬ 
ção  do  reitor  do  Seminário,  o  que  até  en¬ 
tão  fôra  da  alçada  do  diocesano,  determinou 
não  prestar  mais  ao  Seminário  aquelle  cui¬ 
dado  e  desvello  de  que  dera  sempre  tantas 
provas. 

O  abbade  de  Alverca,  além  de  ignorante, 
não  se  interessava  pelo  estabelecimento  que 
regia;  o  Seminário  foi  decahindo,  desappa- 
roceu  a  disciplina,  a  ordem,  dessa  casa  de 
educação,  O  bispo  não  mostrava  interesse 
pelo  eslabelccimeuto,  o  reitor  o  abandonava, 
«  assim  foi  o  antigo  Seminário  perdendo  no 
conceito  publico.  Continuava  o  Seminário 
neste  estado  de  deleixo,  incúria  e  de  aban- 


dono,  quando  chegou  de  Portugal,  cm  Oulu- 
bro  del8!7,  uma  divisão  de  Iropa  porlu- 
gueza.  Não  sendo  sufficienles  os  quartéis  para 
acommodar  os  soldados,  houve  a  lembrança 
de  transformarem  quartel  o  Seminário  de  S. 
Joaquim .  Por  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1818 
fui  exlinclo  o  Seminário.  Alguns  seminaris¬ 
tas,  que  mostravam  mais  vocação  pela  vida 
ecclesiaslica,  foram  removidos  para  o  Semi¬ 
nário  de  S.  José,  outros  foram  admitlidosno 
corpo  de  artífices  engenheiros,  que  acompa¬ 
nhara  a  divisão,  como  aprendizes  de  differen- 
tes  officios  mecânicos;  o  edifício  do  Seminá¬ 
rio  e  suas  dependencia,  foram  considerados 
bens  da  coroar  o  patrimônio  do  Seminário 
passou  para  o  de  S.  José,  para  sustento  de 
10  meninos  orphãos  e  pobres,  que  pelo  menos 
deveriam  serahi  admitlidos.  A  igreja  de  S. 
Joaquim  foi  destinada  paraacapellu  dos  bata¬ 
lhões  e  corpos,  que  compunham  a  divisão, 
servindo  de  cabeça  para  uma  confraria,  que 
se  deveria  formar  dos  seus  respectivosoíFicmes. 

O  reitor  do  Seminário  o  abbade  de  Alverca 
continuou  a  receber  o  ordenado  de  200$  como 
aposentado,  e  o  mestre  de  grammatica  latina 
100$,  sendo  considerado  corno  substituto 
do  professor  da  mesma  cadeira  do  Seminário 
de  S. José. 

Foi  desse  modo  supprimida  uma  casa  des¬ 
tinada  á  educação  da  mocidade,  mantida  pela 


caridade  publica  e  que  dispunha  de  um  pa¬ 
trimônio  instiluido  por  alguns  bomfeilores 
para  a  educação  de  meninos  orpháos  e  po¬ 
bres  1  Se  o  Seminário  não  estava  regularmen¬ 
te  instiluido,  se  havia  defeito  no  seu  regimen 
convinha  reformal-o,  dar-lhe  nova  vida  eor- 
ganisação,  e  não  malal-o;  não  se  deve  des¬ 
truir  a  arvore,  que  sendo  mal  cultivada,  não 
dá  frueto. 

Dispunha  o  Seminário  de  9  prédios;  dous 
na  rua  Direita,  dous  na  de  S.  Pedro,  um  na 
da  Ajuda,  dous  na  das  Violas,  um  na  doSabão, 
nm  na  rua  da  Alfandoga;  além  do  legado 
instiluido  pelo  bemfeitor  Medella,  que  lhe 
rendia  500$  annuaes  pouco  mais  ou  menos. 
Desses  prédios  0  eram  de  sobrado. 

Apezar  de  gozar  desse  patrimônio  o  Semi¬ 
nário  foi  destruído;  os  pobres  orpháos  fica¬ 
ram  privados  do  que  era  seu,  e  a  casa  do  es¬ 
tudo,  da  oração,  foi  transformada  em  casa 
de  ignorância,  em  um  quartel  ! 

O  Seminário  de  S.  Joaquim  não  foi  o  unico 
edifício  que  em  1818  foi  invadido  e  desviado 
do  seu  fim  primordial  e  u til.  Os  pobres la- 
zaros  foram  expulsos  do  seu  hospital  em  S. 
Chrislovão  e  enviados  para  a  ilha  das  Enxa¬ 
das,  indo  aquartelar-se  naquelle  hospital  o 
batalhão  de  caçadores  n.  3.  (  1 ) 


(1)0  Hospital  dos  Lazaros  situado  era  nm  outeiro  junto 
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A  capella  <le  S.  Chrislovão  ficou  considera¬ 
da  como  filial  da  igreja  deS.  Joaquim;  e  tili 
ouviam  missa  e  se  sepultavam  os  soldados 
do  batalhão  aquartelado  no  antigo  hospital 
dos  Lazaros. 

Por  decreto  de  28  de  Maio  de  1818  o  rei 
approvou  os  estatutos  da  confraria  dos  mili¬ 
tares  crea  la  na  igreja  de  S.  Joaquim. 

a  praia  de  S.  Christovão  occupa  uma  casa  que  foi  Quinta 
dos  Jesuítas. 

Vendo  o  Conde  da  Cunha  que  os  Lazaros  não  tinham  um 
hospital,  onde  podessem  ser  tratados  convenientemente,  escre¬ 
veu  a  El-Rei,  em  19  de  Dezembro  de  1703,  supplicando  «a 
graça  de  concedera  casa  que  tinha  sido  dos  expulsos  Jesui¬ 
tas  em  S.  Christovão  para  fundar  nella  um  hospital  reser¬ 
vado  aos  contagiados  do  mai  de  S.  Lazaro.  A  casa  foi  con¬ 
cedida  pela  resolução  regia  de  31  de  Janeiro  de  1703  e  não 
pela  carta  de  19  de  Dezembro  de  1763  como  por  engano 
dissemos  no  l.e  volume  do  Pequeno  Panorama.  Em  1766  o 
Conde  da  Cunha  deu  ao  Hospital  um  regulamento  em  22  ca¬ 
pítulos.  O  alvará  de  29  de  Março  de  1813  estabeleceu  al¬ 
gumas  mudanças  nos  estatutos  do  Hospital.  Pelo  aviso  de 
2  de  Outubro  de  1817  foram  removidos  os  Lazaros  para  a 
Ilha  das  Enxadas^  e  o  seu  Hospital  foi  transformado  em  quar¬ 
tel.  Pela  resolução  de  23  de  Janeiro  de  1823  foram  trans¬ 
feridos  da  Ilha  das  Enxadas  para  a  Ilha  do  Bom  Jesus.  Em 
1832  deliberou  a  Assembléa  Legislativa  que  os  Lazaros  fos¬ 
sem  recolhidos  a  seu  antigo  Hospital  em  S.  Christovão;  e 
feitos  os  reparos  necessários  no  edifício  vieram  os  Lazaros 
occupal-o  era  28  de  Fevereiro  de  4833.  Desde  então  perma¬ 
necem  ahi.  E’  calçada  a  ladeira  que  vai  ter  ao  edifício  do 
Hospital. 

Uma  escada  coberta  de  tijolos  de  mármore  conduz  ao  atrio 
do  edifício,  que  é  ladrilhado  de  tijolo  cercado  de  um  para¬ 
peito  com  assentos,  erguendo-se  do  lado  do  mar,  nos  dous  ângu¬ 
los  do  atrio,  uma  columna  oitavada  de  alvenaria.  A  casá  do 
Hospital  tem  dous  pavimentos;  havendo  no  primeiro  8  ja- 
nellas  e  uma  porta  e  no  segundo  9  janellas  divididas  por  co- 
lumnas.  Ha  duas  enfermarias;  na  do  pavimento  inferior 
estão  os  homens,  na  do  superior  as  mulheres.  Ha  no  pr:_ 
meiro  pavimento  a  capella  da  Senhora  do  Bosario,  e  n0 Fse_ 
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Depois  tle  ires  .vtrans,  quatro  mez<*s  e  al¬ 
guns  dias  ressurgio  o  Seminário  de  S.  Joa¬ 
quim.  O  decreto  de  19  de  Maiode  1821  an- 
nulou  o  de  5  de  Janeiro  de  1818.  Instado 
por  alguns  hcmfeitorcs  do  antigo  Seminário 
o  Príncipe  Itegenle  I).  Pedro  mandou  resta¬ 
belecer  o  Seminário  dos  pobres  orpháos.  0 
estabelecimento  foi  entregue  a  Joaquim  An¬ 
tônio  Insua,  José  Severino  Gesteiras  e  outros 
para  formarem,  na  qualidade  de  syndicos., 
uma  junta  encarregada  da  administração  eco¬ 
nómica  do  estabelecimento. 

O  conego  da  Real  Capella  Plácido  Mendes 
Carneiro  fui  da  novo  nomeado  reitor,  ficando 
dispensado  do  coro  da  capella,  porém  com 
os  vencimentos  que  ahi  tinha. 

Foi  restituído  ao  Seminário  o  seu  antigo 
património e  lhe  foi  destinado  a  quarta  parte 
de  uma  loteria  concedida  a  Mizerícordia. 

0  decreto  de  23  de  Julho  daquelle  anuo 
supprimiu  a  confraria  de  militares  instituída 
na  igreja  de  S.  Joaquim 

gundo  a  da  Senhora  das  Dores  com  as  imagens  de  S.  Lazaro 
e  S.  José.  Sobre  esta  capella  cleva-se  um  zimborio  que  do¬ 
mina  o  telhado  do  edifício  apresentando  aos  lados  4  pyramides 
Exterior  mente  essa  construcção  finge  uma  torra  que  surge  do 
centro  do  edifício.  Ha  uma  grande  chacara  cercada  de  muro 
onde  os  doentes  passeiam  Em  outro  lugar  já  dissemos  quo 
o  Hospitai  está  ao  cargo  da  irmandade  do  Sacramento  da 
freguezia  da  Candelaria  e  que  tem  património  seu.  O  goVerno 
dá  annualmente  2:000#  para  os  gastos  deste  Hospital,  onde 
actualmente  existem  sessenta  e  tantos  doentes.  Este  edifício 
é  exposto  ao  publico  no  Domingo  da  Trindade. 


Continuou  o  Seminário  u  persistir  até  1831; 
porém  restabelecido  como  fòra  creado,  já  não 
podia  satisfazer  as  necessidades  da  época;  no 
cessitava  de  mais  desenvolvimento,  de  novo 
programma  na  organisação  dos  estudos ; 
mas  disso  não  tratou  o  Príncipe  Regente 
quando  fez  reviver  o  Seminário,  e  dabi  pro¬ 
veio  a  decadência  em  que  foi  cabindoo  es¬ 
tabelecimento. 

Em  12  de  Dezembro  de  1831  soffreoo  Se¬ 
minário  uma  reforma.  Creu rum-se  uma  ca¬ 
deira  de  primeiras  letras,  uma  de  mulhema- 
licas  e  outra  de  dezenho;  e  abriram-se  no  ly- 
ceo  oíficinas  de  lylographo,  torneiro,  abri¬ 
dor  e  entalhador;  o  Seminário  foi  entregue 
a  direção  da  Camara  Municipal. 

Os  seminaristas  deviam  estudar  o  jogo  das 
armas,  eo  manejo  e  exercício  da  guarda  na¬ 
cional  . 

Bast  i  lembrar  a  data  do  decreto  da  refor¬ 
ma  para  comprehender-se  o  motivo  do  gover¬ 
no  mandar  os  alumnos  estudar  o  manejo  e 
exercício  da  guarda  nacional. 

Rstava  o  paiz  em  época  de  anarehia,  ha¬ 
via  desordem,  insurreição,  e  assim  devia  o 
governo  procurar  fazer  de  cada  cidadão  um 
soldado. 

Encarregado  do  Seminário  pela  Camara  o 
vereador  Eelippe  Ribeiro  da  Cunha  mostrou 
tanto  zelo  e  dedicação  pelo  estabelecimento, 
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que  conseguio  fazer  prosperar  o  palrimonio 
do  iyceo;  emprehendendo  e  executando  gran¬ 
des  obras  em  lodo  o  edifício .  Mas  se  prospe¬ 
rava  na  parle  material,  na  parte  moral  o  Se¬ 
minário  deeahia.  O  decreto  de  12  de  Dezem¬ 
bro  linha  mudado  a  natureza  da  instituição; 
já  não  era  um  Seminário,  um  collegio  para 
padres,  era  um  Iyceo  mecânico,  onde  se  po¬ 
diam  habilitar  alguns  artistas. 

O  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1837  deu 
uma  reforma  mais  racional,  mais  conveni¬ 
ente  ao  Seminário  de  S.  Joaquim. 

Esse  decreto  transformou  oanligo  Seminá¬ 
rio  em  um  collegio  de  instrucçào  secundaria 
denominado — Collegio  de  Pedro  II. — 

Era  então  ministro  da  justiça  e  interina- 
mente  do  império  Bernardo  Pereira  de  Vas¬ 
co  nce  II  os. 

0  estabelecimento  deixou  de  estar  ao  cargo 
da  Gamara  Municipal;  e  o  governo  nomeou 
um  lhesoureiro  para  ficar  a  testa  da  adminis¬ 
tração  economica  do  Iyceo.  Emprcnderam-se 
grandes  obras  no  edifício  do  Seminário;  os 
antigos  cubículos  apertados,  escuros  dos  se¬ 
minaristas  foram  transformados  em  salas  ex¬ 
tensas,  em  dormitorios  espaçosos.  Apezar  de 
se  achar  encarregado  de  duas  pastas,  de  ser 
o  principal  membro  do  ministério  e  de  soífrer 
de  paralysia  o  ministro  Vãsconcellos  a p pare- 
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cia  quasi  sempre  no  eollegio  para  administrar 
as  obras  e  daras  providencias  necessárias. 

Em  31  de  Janeiro  de  1838  foram  pu¬ 
blicados  os  estatutos  do  eollegio.  As  func- 
ções  do  reitor,  vice-reitor,  professores,  dos 
empregados,  o  plano  dos  estudos,  o  regimen 
economico,  as  condições  para  o  bacharela¬ 
do,  tudo,  einíim,  que  era  necessário  a l ten¬ 
der  na  creação  de  um  grande  eollegio,  íicou 
especiíicado  nos  239  artigos  desses  estatu¬ 
tos. 

O  curso  dos  estudos  íicou  dividido  em 
8  annos,  durante  os  quaes  os  alumnos  de¬ 
viam  estudar  grammatica  portugueza,  la¬ 
tim,  grego,  francez.  inglez,  geographia,  his¬ 
toria,  relhorica,  philosophia,  malhemati- 
cas,  comprehendendo  arilhrnetica,  algebra, 
geometria,  trigonometria  e  mecanica,  astro¬ 
nomia,  historia  natural,  comprehendendo  zoo¬ 
logia,  bota  nica  e  mineralogia;  sciencias  phy- 
sicas,  comprehendendo  physica  e  chimica,  e 
desenho  e  musica. 

No  fim  dos  8  annos  lectivos  receberia  o 
alumno  a  carta  de  bacharel  em  letras. 

Delerminou-se  nestes  estatutos  que  um 
dos  castigos  impostos  aos  alumnos  seria  o 
vestir  a  roupa  ás  avessas. 

Em  5  de  Fevereiro  foi  nomeado  reitor 
do  eollegio  D.  Frei  Àntonio  de  Arrabida, 
bispo  de  Anemuria. 
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Crcado  em  dia  de  gala  foi  inaugurado 
o  collegio  em  oulro  dia  de  lesta  nacional; 
o  dia  do  natalício  do  Snr.  I).  Pedro  II,  mar¬ 
cou  o  nascimento  do  collegio,  o  dia  anni- 
versario  do  juramento  da  Constituição  foi 
o  escolhido  para  a  abertura  do  lyreu. 

Cm  25  de  Março  de  1838  o  Imperador 
acompanhado  de  suas  Irmãs,  veio  assistir 
a  inauguração  do  collegio  que  nascia  sob 
seu  nome.  Achavam-se  presentes  o  regente 
do  Império  Pedro  de  Araújo  Lima,  hoje 
marquez  de  Olinda,  e  todo  o  ministério.  0 
ministro  Vasconcellos  fez  um  discurso  en¬ 
tregando  ao  reitor  o  regulamento  do  colle¬ 
gio.  Terminada  a  eeremonia,  o  estabeleci¬ 
mento  ficou  exposto  ao  publico. 

Ainda  não  fuuccionava  o  collegio  e  já  em 
k  de  Abril  o  Imperador  mandava  entregar  por 
seu  mordomo  2:000$)  para  os  gastos  do  es¬ 
tabelecimento. 

Desde  então  tornou-se  o  Snr.  1).  Pedro  II. 
o  primeiro  e  o  mais  dedicado  protector  deste 
importante  lyceo. 

iim  2  de  Maio  abriram-se  as  aulas  do  col¬ 
legio  de  Pedro  II. 

Logo  que  se  instituiu  o  collegio  a  socieda¬ 
de  fundadora  do  iheatro  da  praia  de  D.  Ma¬ 
noel,  denominado  depois  S.  Januário,  fez  ao 
collegio  o  donativo  de  2:000$)  e  de  6  bilhe¬ 
tes  de  cada  urna  das  quatro  loterias,  que  lhe 
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foram  concedidas,  bem  como  do  produeto  li¬ 
quido  de  dous  benefícios  em  cada  um  dos 
quatro  annos  da  concessão. 

A  empreza  do  theatro  Constitucional  Flu¬ 
minense,  hoje  de  S.  Pedro  de  A Ican tara,  fez 
também  o  donativo  de  uma  parte  do  produeto 
liquido  de  loterias  semelhantes  e  de  seis  bi¬ 
lhetes  de  cada  uma  delias,  e  promelteu  man¬ 
ter  uma  cadeira  de  musica  e  outra  de  de- 
clamação, 

Comprehende-se  que  foi  por  influencia  do 
ministro  Vasconcellos,  que  aquellas  empre- 
zas  fizeram  tão  valiosos  donativos  ao  collegio 
de  Pedro  II. 

Como  toda  a  instituição  que  começa,  o  col¬ 
legio  de  Pedro  II,  logo  que  foi  creado,  soííreu 
embaraços,  houve  faltas,  irregularidades  em 
sua  marcha,  e  que  só  com  o  tempo  foram 
desap  parecendo. 

Grande  serviço  prestou  á  mocidade,  ao 
paiz.  o  ministro  Vasconcellos  creando  o  colle¬ 
gio  de  Pedro  II;  de  um  antigo  Seminário,  onde 
só  se  ensinava  o  latim  e  cantochão,  formou  um 
bom  collegio  de  instrucção  secundaria,  um 
bacharelado  em  letras. 

Bernardo  Pereira  de  Yrsconcellos  nasceu 
cm  Villa-Rico,  hoje  cidade  de  Ouro-Prelo, 
em  27  de  agosto  de  1795;  foram  seus  pais 
o  I)r.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos 
e  I>.  Maria  do  Carmo  Barradas.  Tinha  doze 
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annos  quando  seus  pais  o  enviaram  a  For- 
tugal  para  cursar  os  esludos;  mas  o  navio 
que  conduzia  ojoven  estudante  foiapresiona- 
do  elevado  á  Inglaterra.  Dahi  regressou  Vas- 
eoncellos  para  o  Brasil.  Frequentando  os 
esludos  nesta  cidade,  dirigio-se  de  novo  á  Por¬ 
tugal  em  1813;  maíriculou-se  na  Universi¬ 
dade  de  Coimbra.  Em  1818  obteve  Vascon- 
celioso  gráode  bacharel  formado;  dous  armos 
depois  regressou  ao  seu  paiz.  Estabeleceu 
nesta  cidade  banca  de  advogado,  mas  instado 
por  alguns  amigos  deixou  o  fôro  e  foi  despa¬ 
chado  juiz  de  Fóra  de  Guaralinguelá.  Alguns 
annos  depois,  estando  em  Ouro-Preto,  obteve 
a  nomeação  de  dezembargador  da  relação  do 
Maranhão.  Foi  convidado  em  1828  para  fazer 
parte  do  ministério,  mas  recusou  tão  honroso 
cargo. 

Em  1831  foi  nomeado  ministro  da  fazen¬ 
da  do  primeiro  ministério  liberal.  Em  1832 
deixou  de  ser  ministro;  em  1833  estava  em 
Ouro-Preto.  Lavrava  então  nessa  cidade  uma 
revolta  conlra  o  presidente  da  província,  o  de¬ 
zembargador  Manoel  Ignacio  de  Mello  Sousa, 
depois  barão  de  Pontal,  que  se  achava  ausente. 
Vasconcellos,  como  primeiro  vice-presidente, 
assumio  as  redeas  do  governo  e  procurou  dis¬ 
persar  os  insurgentes;  mas  era  tarde:  os  re¬ 
voltosos  estavam  senhores  da  cidade,  e  con¬ 
seguiram  prender  o  vice-presidente. 
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Evadindo-so  da  prisão,  refugiou-se  Vascon- 
cellos  ern  S.  João  de  El-Rei.  Ahi  reunio 
forças,  deu  energicas  e  promptas  providen¬ 
cias  contra  os  rebeldes,  que  foram  batidos; 
e  em  pouco  tempo  a  cidade  de  Ouro-Preto 
voltou  aos  seus  dias  de  socego  e  paz.  O 
presidente  veio  tomar  posse  do  governo,  e 
teve  em  Vasconcellos  um  sabio  guia,  um 
poderoso  auxiliar. 

Em  1835  Vasconcellos  occupou  uma  ca¬ 
deira  na  assembléa  de  sua  província.  Foram 
relevantes  os  serviços  que  prestou  nessa  as¬ 
sembléa,  que  pela  primeira  vez  se  reunia 
na  província  de  Minas. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  teve  as¬ 
sento  na  Camara  dos  Deputados,  desde  a 
primeira  legislatura;  deixou  de  ser  deputado 
quando  foi  nomeado  senador.  Em  29  de 
setembro  de  1S38  foi  escolhido  senador;  em 
3  de  outubro  tomou  assento. 

Logo  que  foi  nomeado  regente  do  impé¬ 
rio  o  Snr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  acluat 
marquez  de  Olinda,  Vasconcellos  foi  chama¬ 
do  para  o  ministério;  foi  ministro  da  justiça 
e  interinamenle  do  império. 

A  reforma  do  codigo  do  processo,  chama¬ 
da  depois  lei  de  3  de  dezembro  de  1841, 
o  aclo  addicional,  o  projecto  do  conselho1 
de  Estado,  e  muitos  outros  trabalhos,  fo¬ 
ram  elaborados  por  esse  hábil  estadista,  por 
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esse  parlamentar  distinoto.  Vasconcellos  era 
ineansavel  no  gabinete  e  na  tribuna;  em- 
quanlo  elaborava  um  projecto,  defendia  outro 
com  uma  habilidade  rara,  com  uma  lógi¬ 
ca  invencível.  Apezar  da  paralysia  dos  mem¬ 
bros  inferiores,  este  homem  parecia  mais 
agil  do  qne  os  outros;  havia  ao  menos  um 
lugar  em  que  não  o  podiam  vencer:  era  na 
cadeira  do  parlamento. 

O  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha,  fadan¬ 
do  de  Vasconcellos,  disse:  —  Foi  autor  ou 
collaborador  principal  de  quasi  tudo  o  que  de 
melhor  lemos  entre  os  nossos  monumentos  le¬ 
gislativos. 

Creado  o  conselho  de  Estado,  foi  Vascon¬ 
cellos  nomeado  conselheiro.  Todos  sabem  o 
lugar  queelle  occupou  nessa  corporação;  tal¬ 
vez  pudesse  dizer  parodiando  o  dito  de 
Luiz  XIV:  O  conselho  de  Estado  sou  cu. 

Em  1849  obteve  a  grã-cruz  da  Ordem  do 
Cruzeiro;  possuia  lambem  a  grã-cruz  da  Le¬ 
gião  de  Honra,  por  ter  sido  o  plenipoten¬ 
ciário  brasileiro  no  tratado  matrimonial  da 
princeza  D.  Francisca  com  o  príncipe  Join¬ 
ville. 

Dizia  Vasconcellos: 

«  A  verdade  é  a  mentira  muitas  vezes  re¬ 
petida.  » 

Como  dissemos,  soflria  de  uma  paralysia 
nas  pernas.  Estando  no  Senado  e  vendo  en- 
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Irar  o  seu  amigo  Manoel  Alves  Branco, 
depois  visconde  de  Caravellas,  que  era  coxo, 
disse  Vasconcellos,  referindo-se  ao  seu  an¬ 
dar  e  ao  do  seu  collega: 

—  Eu  varro  o  Senado  e  vocô  ajunta  o 
cisco. 

Falleceu  este  distinclo  brasileiro  em  1  de 
maio  de  1850,  de  íebre  araarella,  e  sepul¬ 
tou-se  no  cemiterio  de  S.  Francisco  de  Pau¬ 
la.  A  assembléa  geral  enviou  commissões 
para  assistirem  ao  funeral  do  habil  estadis¬ 
ta;  a  Camara  dos  Deputados  tomou  luto  por 
3  dias,  e  a  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro  nomeou  uma  commissáo  de  cinco 
membros  para  assistir  á  missa  do  7.#  dia. 

Sobre  a  lousa  que  cobre  o  tumulo  de 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  vè-se  gra¬ 
vado  o  seguinte: 

«  B.  P.  de  Vasconcellos.  » 

E’  um  epilaphio  simples,  expressivo,  elo¬ 
quente  e  o  unico  necessário  para  indicar  a 
sepultura  do  homem,  que  deixou  na  his¬ 
toria  política  do  Brasil,  nos  nossos  annaes 
parlamentares  um  nome,  que  já  pertence  á 
posteridade. 

Assim  como  a  academia  das  sciencias  em 
França  lembrará  sempre  o  nome  de  Colbert, 
o  collegio  de  Pedro  II  perpetuará  o  nome 
de  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 
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Estando  o  Seminário  de  S.  Joaquim  mal 
organisado  o  governo  do  rei  julgou  mais  fa- 
eil  destruir  do  que  reorganisar  o  estabeleci¬ 
mento.  Pouco  fez  também  o  Príncipe  Regen¬ 
te  D.  Pedro,  estabelecendo  o  Seminário  no 
mesmo  espirito  de  disciplina  religiosa  e  de 
cultura  litteraria  em  que  o  tinham  funda¬ 
do.  O  ministro  José  Lino  Coutinho,  que  la¬ 
vrou  o  decreto  de  12  de  dezembro  de  1831, 
afastou  o  Seminário  dos  fins  de  sua  crea- 
ção,  transformou  uma  casa  de  educação  re¬ 
ligiosa  em  um  estabelecimento  mecânico.  Mas 
Vasconcellos  na  sua  reforma  respeitou  a  idéa 
dos  fundadores  do  Seminário,  dando-lhe, 
porém,  mais  desenvolvimento  na  parte  lit¬ 
teraria,  o  que  não  só  era  necessário  pelo 
progresso  das  luzes  do  século,  como  tam¬ 
bém  para  satisfazer  as  exigências  de  uma 
vasta  capital.  Seria  um  anachronismo  reformar 
o  Seminário  em  1837  e  conserval-o  tal  qual 
fôra  instituído. 

Comprehendendo  o  Gm  da  creação  do  Se¬ 
minário,  o  ministro  Vasconcellos  com  a  sua 
reforma  deu  grande  importância  ao  estabe¬ 
lecimento,  favoreceu  a  sorte  dos  orphãos,  pro¬ 
porcionando-lhes  instrucção  para  seguirem 
outra  carreira  além  da  ecclesiaslica,  e  honrou 
os  alumnos  do  lyceu  com  o  titulo  de  bacha¬ 
rel  em  letras.  Do  Seminário  de  S.  Joaquim 
fez  o  que  se  podia  fazer  de  ulil;  para  que 
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o  Seminário  continuasse  a  existir  neces¬ 
sitava  de  uma  reforma,  e  essa  reforma  foi 
habilmente  executada  pelo  ministro  Vasco n- 
cellos. 

Estava  determinado  nos  estatutos  do  col- 
legio  que  oalumno  receberia  a  carta  de  ba¬ 
charel  em  letras  no  fim  de  oito  annos  de 
estudo,  mas  pelo  decreto  de  1  de  fevereiro 
de  1841  ficou  reduzido  a  sete  annos  o  curso 
de  estudos. 

Diversas  reformas  lem  soffrido  o  collegio 
de  Pedro  II.  Seria  fastidioso  o  indicar  to¬ 
das  essas  pequenas  reformas  porque  tem  pas¬ 
sado  o  estabelecimento,  e  nem  isso  interes¬ 
saria  a  historia  do  lyceu. 

Os  estatutos,  o  regímen  interuo,  os  estu¬ 
dos,  tudo  lem  passado  pór  diversas  modifi¬ 
cações. 

Eis  o  ultimo  decreto  de  1  de  fevereiro  de 
1862,  que  veio  alterar  os  regulamentos  re¬ 
lativos  ao  curso  de  estudos: 

Àrt.  I. — O  curso  de  estudos  continuará  a 
ser  de  sete  annos,  e  constará  das  matérias  se¬ 
guintes:  portuguez,  latim,  grego,  francez, 
inglez,  historia  sagrada,  antiga,  romana,  mé¬ 
dia,  moderna  e  do  Brasil,  geographia  e  co- 
rographia  do  Brasil,  cosmographia,  gram- 
matica  pbilosophica,  relhorica  poética,  lifc  • 
teratura  nacional,  philosophia,  mathemalicas, 
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noções  geraes  de  physica,  chimica  e  historia 
natural. 

Art.  II. — Haverá  além  destas  aulas  as  de 
allemáo  e  italiano  para  os  alnmnos  que  vo¬ 
luntariamente  quizerem  estudar  estas  maté¬ 
rias;  além  do  desenho,  musica,  gymnastica 
e  dança,  aproveitando-se  para  estes  estudos 
e  exercícios  os  dias  feriados  ou  as  horas  de 
recreio,  conforme  o  disposto  no  art.  13  do 
regulamento  n.  2006  de  24  de  outubro  de 
1857. 

Seguem-se  outros  artigos  determinando  o 
numero  dos  professores  e  declarando  que  o 
exame  de  cada  matéria  no  ultimo  anno  em 
que  fòr  estudada,  será  feito  por  prova  escripla 
eoral. 

A  aulas  do  collegio  ahrem-se  a  3  de  fe¬ 
vereiro  e  fecham-se  em  31  de  outubro.  De¬ 
pois  dos  exames  ha  a  distribuição  dos  prémios. 
Outr’ora  havia  em  cada  anno  Ires  prémios  e 
tres  mensões  honrosas;  o  alumno  que  obtinha 
o  primeiro  prémio  recebia  uma  coroa  de 
louro  e  café  e  um  livro  de  encadernação 
rica;  o  que  alcançava  o  segundo  prémio  re¬ 
cebia  um  livro;  o*  que  obtinha  o  terceiro, 
um  livro  também,  porém  de  encadernação 
menos  rica.  As  mensões  honrosas  consistiam 
em  beijar  a  mão  ao  Imperador  eá  Impe¬ 
ratriz.  0  regulamento  de  1855  supprimio  as 
mensões  honrosas  e  em  lugar  delias  orde- 
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noa  que  se  proclamasse  os  nomes  dos  alum- 
nos  approvados  com  distincção. 

A  coroa  de  louro  foi  supprimida  pelo  re¬ 
gulamento  de  1857 

Terminada  a.  dislribuiçào  dos  prêmios,  o 
reitor  apresenta  ao  ministro  do  império  os 
bacharelandos,  os  quaes  prestam  sobre  os 
Santos  Evangelhos  o  juramento  que  se  se¬ 
gue: 

Juro  manter  a  religião  do  Estado,  obedecer 
c  dcfaider  a  S.  M.  o  Imperador  o  Snr.  D. 
Pedro  II  e  ás  instituições  palrias,  concorrer 
quanto  me  fôr  possível  para  a  prosperidade  do 
Império  e  satisfazer  com  lealdade  as  obriga¬ 
ções  que  me  forem  incumbidas. 

Conservando*se  o  candidato  de  joelhos,  o 
ministro  o  proclama  bacharel  em  letras,  c 
pondo-lhe  na  cabeça  um  barrete  de  seda 
branca,  lhe  diz:  A  lei  vos  declara  bacharel 
em  letras,  cujo  gráo  espero  honreis  tanto  quanto 
o  haveis  sabido  merecer. 

Depois  vão  os  bacharéis  beijar  as  mãos 
de  SS.  MM.  II. 

Durante  a  distribuição  dos  prêmios  e  col- 
lação  do  gráo,  uma  orchestra,  collocada  na 
sala,  loca  algumas  peças  de  musica,  termi¬ 
nando  a  cerimonia  com  o  discurso  do  profes¬ 
sor  de  rethorica. 

O  bacharel  em  letras  recebe  um  diploma 
que  o  isenta  de  exames  preparatórios  nas 


academias  do  império.  Esse  diploma,  em  per¬ 
gaminho,  era  assignado  pelo  ministro  do  im¬ 
pério  e  pelo  reilor  do  collegio,  porém  desde 
1858  começou  a  ser  assignado  pelo  reitor  e 
pelo  inspector  da  instrucção  primaria  e  secun¬ 
daria  do  município  da  còrte. 

O  imperial  collegio  de  Pedro  II  admittia  on¬ 
ze  alumnos  internos  gratuitos  e  dezoito  exter¬ 
nos;  agora  o  governo  póde  mandar  admitlir 
gratuilamente  até  vinte  alumnos  internos,  dos 
qu a  es  doze  serão  orphãos  reconhecidamente 
pobres,  preferindo-se  além  destes  os  filhos  dos 
professores  públicos,  que  tiverem  servido  bem 
dezannos,  eos  alumnos  que  se  distinguirem 
nas  escolas  primarias  por  seu  talento,  appli- 
cação  e  moralidade. 

Em  1843  o  imperial  collegio  de  Pedro  II 
deu  oito  bacharéis,  em  1844  cinco,  em  1845 
onze,  1846  seis,  em  1847  oito,  em  1848 
dez,  em  1849  trinta  e  dous,  em  1850  dezoito, 
em  1851  vinte  e  um,  em  1852  quatorze,  em 
1853  vinte  e  dous,  em  1854  quatorze,  em 
1855  oito,  em  1856  onze,  em  1857  cinco,  em 
1858  doze,  em  1859  seis,  em  1860  dez  e  em 
1861  seis;  ao  lodo  227  bacharéis  em  bellas- 
lelras 

Não  sabemos  se  a  lei  fixou  o  numero  dos 
meios-pensionistas  que  não  deviam  pagar; 
actualmente,  porém,  ha  no  externato  do  col¬ 
legio  doze  meio-pensionistas  gratuitos.  Os 
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alumnos  externos  gratuitos  são  admillidos 
emnumero  indeterminado. 

Já  dissemos  que  D.  Fr.  Àntonio  de  Arrá¬ 
bida  foi  o  primeiro  reitor  do  collegio;  lendo 
pedido  demissão  foi  exonerado  desse  cargo 
por  decreto  de  25  de  junho  de  1839. 

Para  o  substituir  foi  nomeado,  ern  26  de 
junho  de  1839  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  que  occupou  no  eallegio  a  cadeira  de 
grammalica  portugueza,  depois  a  de  relho- 
rica  e  por  fim  a  de  grego.  Foi  exonerado  do 
cargo  de  reitor  em  28  de  novembro  de  1851 
sendo  nomeado  encarregado  de  negocios  do 
Brasil  na  Hollanda. 

O  terceiro  reitor  foi  o  Snr.  capitão  de  mar 
e  guerra  reformado  José  de  Sousa  Corrêa, 
que  obteve  a  nomeação  por  decreto  de  28  de 
novembro  de  1851,  sendo  exonerado  a  seu 
pedido  em  julho  de  1855. 

Por  decreto  de  28  de  julho  de  1855  veio 
occopar  o  lugar  de  reitor  do  collegio  de  Pe¬ 
dro  II  o  Snr.  Dr.  Manoel  Pacheco  da  Silva,  que 
entrou  em  exercício  em  10  de  setembro,  ser¬ 
vindo  até  essa  data,  como  reitor  interino,  o 
professor  do  collegio  o  Snr.  Jorge  Furtado  de 
Mendonça. 

O  collegio  de  Pedro  II  admittia  no  mesmo 
estabelecimento  alumnos  internos  e  externos, 
porém  pelo  decreto  de  24  de  outubro  de  1857 
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foi  dividido  em  um  externato  e  em  um  inter¬ 
nato. 

Deu-se  então  novo  plano  de  estudo  ao  lyceu, 
e  creou-se  uma  cadeira  especial  de  historia  e 
corographia  do  Brasil. 

O  edifício  onde  estava  estabelecido  o  colle- 
gio  de  Pedro  II  ficou  reservado  sómente  para 
o  externato,  e  para  o  internato  comprou  o 
governo  uma  chacara  na  rua  de  S.  Francisco 
Xavier  no  Engenho  Velho. 

O  Snr.  Dr.  Manoel  Pacheco  da  Silva  ficou 
sendo  o  reitor  do  externato,  e  em  fevereiro 
de  1858  foi  nomeado  reitor  do  internato  o 
Snr.  Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  ltego. 

Depois  de  que  temos  dito  devemos  con¬ 
duzir  o  leitor  ao  edificio  do  externato  do 
imperial  collegio  de  Pedro  II. 

Em  frente  á  rua  Larga  de  S.  Joaquim 
existe  a  igreja  dedicada  a  este  santo.  De  pros- 
pecto  elegante  apresenta  este  templo  um  por- 
tico  de  granito  com  frontão  curvo,  depois  as 
tres  janellas  do  côrocom  vidraças,  o  enlabla- 
mento,  sobre  o  qual  se  ergue  um  segundo 
corpo,  onde  ha  um  oculo  com  vidraças,  ven¬ 
do-se  depois  o  frontão,  que  na  sua  parte  ele¬ 
vada  sustenta  o  symboio  da  redempçáo. 

As  torres,  separadas  do  corpo  da  igreja  por 
duas  pilastras,  são  altas,  elegantes  e  com  os 
pináculos  de  fórma  pyramidal. 

Este  templo  é  de  estylo  barroco  e  apre- 
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senta  a  côr  triste  e  sombria  com  que  os  anuos 
santificam  os  edifícios. 

Não  lia  no  interior  desta  igreja  nem  al¬ 
tares,  nem  cirios,  nem  imagens,  nem  lampa- 
ilas,  nem  se  ouvem  ahi  cânticos  sagrados, 
nem  o  incenso  vem  perfumar  esse  antigo 
sancluario;  o  templo  está  abandonado,  as 
suas  paredes  estão  ennegrecidas  de  pó,  os 
vãos  dos  altares  atopetados  de  lêas  de  aranha, 
o  côro  vasio,  e  de  noite  os  ratos  passeiam 
pelas  escadas  do  altar-mór  1  E  entretanto 
quantas  vezes  não  resoaram  nessa  igreja  os 
cânticos  harmoniosos  dos  orpháos  de  S.  Joa¬ 
quim;  quantas  vezes  não  se  cobriram  de 
sedas  essas  paredes  tão  negras  agora,  tão  cheias 
de  pó!..  Durante  mais  de  meio  século  ou¬ 
viram-se  neste  templo  as  preces  dos  semi¬ 
naristas,  durante  mais  de  meio  século  ser- 
v io  esta  igreja  de  casa  de  oração  á  mocidade 
de  um  lyceu!  E  hoje... 

A  profanação  desta  igreja  começou  em  18Í8 
quando  os  soldados  vieram  substituir  os  semi¬ 
naristas.  Restaurado  o  Seminário  voltaram 
a  orar  no  templo  de  S.  Joaquim  os  alumnos 
daquella  casa;  mas  o  Seminário  foi  decahin- 
do,  e  o  deleixo,  a  incúria  invadio  também 
a  igreja  de  S.  Joaquim.  Desprezada  a  igreja 
foi,  nofirn  deannos,  condemnada  a  ser  demo¬ 
lida  para  dar  lugar  ao  trilho  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II,  que  devia  estender-se 


atéáPrtiüha;  felizmenle,  porém,  esse  pro¬ 
jecto  não  se  executou:  a  estrada  já  não  vaia 
Prainha,  e  o  templo  não  tem  de  ser  demolido. 
E  já  que  não  vaiserdestruida  a  igreja  de  S. 
Joaquim  para  dar  passagem  á  locomotiva,  por¬ 
que  o  governo  não  restaura  este  bello  templo! 
Mo  é  um  bom  ediíicio;  não  podia  transfe¬ 
rir-se  para  ahi  a  matriz  de  Santa  Rita,  que 
existe  em  uma  capella  antiga  e  arruinada? 
Devemos  couservar  esse  bello  ediíicio  cons- 
Iruido  pela  caridade  e  religião  dos  nossos  ante¬ 
passados:  é  um  monumento  secular  que  re¬ 
corda  a  instituição  de  um  Seminário,  um  livro 
de  pedra,  onde  se  póde  ler  a  chronica  dos 
tempos  que  já  passaram. 

A  igreja  de  S.  Joaquim  linha  cinco  altares. 
Os  do  lado  da  Epistola  pertenciam  á  S.a  das 
Dôres  e  a  S.  Bom  Homem;  os  do  lado  opposlo 
á  S.  Josée  á  S.a  da  Conceição.  O  orago  oecupa- 
va  o  oltar-mór.  Os  seminaristas  que  falleciam 
eram  sepultados  na  capella-mór  da  igreja. 

Os  corredores  que  ladeam  o  templo  estão 
oecupados,  ura  pelas  aulas  do  lyceo  de  artes 
e  oílicios,  creadas  pela  sociedade  Propagado¬ 
ra  das  Bella s-Àrtes;  o  outro  serve  de  lugar 
de  espera  aos  alumnos  do  externato  do  coi- 
legio  de  Pedro  II. 

Ergue-se  ao  lado  direito  da  igreja  o  edi¬ 
fício  do  antigo  Seminário  deS.  Joaquim,  onde 
durante  vinte  annos  esteve  estabelecido  o- 
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collegio  de  Pedro  lí,  e  que  actualmenle  c  ons- 
litue  o  externato  desle  importante  lyceo. 

O  edifício  tem  dous  pavimentos. 

Aface  ligada  á  igreja  e  voltada  para  a  rua 
Larga  de  S.  Joaquim  apresenta  no  primeiro 
pavimento  a  portaria  e  no  segundo  duasja- 
nellas  de  sacada.  Formando  um  angulo  rec¬ 
to  com  a  primeira  face,  ha  uma  outra,  que 
se  estende  até  o  canto  da  rua  do  Vallongo, 
hoje  chamada  da  Imperatriz.  Apresenta  um 
portão,  sobre  o  qual  ha  um  attico,  oude  se  lê 
a  data — 183*7 — vendo-se  depois  alguns  ocu- 
los  com  varões  de  forro.  A  face  que  olha 
para  a  rua  da  Imperatriz  vai  até  ao  canto  da 
rua  da  Prainha  chamada  outr’ora  do  Aljube. 
No  primeiro  pavimento  apresenta  oculos 
iguaes  áquelles  que  mencionámos  na  segun¬ 
da  face,  e  no  segundo  pavimento,  junto  á 
rua  da  Prainha,  duas  janellas  de  peitoril. 
A  face  voltada  para  a  rua  da  Prainha  mos¬ 
tra  vinte  e  quatro  janellas  de  peitoril  no  se¬ 
gundo  pavimento,  eno  primeiro  duas  janellas 
de  peitoril,  uma  porta  e  oculos  com  varões  de 
ferro,  semelhantes  aos  das  outras  faces  do 
edifício.  Não  se  tendo  concluído  este  edifício 
ficaram  cora  um  unico  pavimento  a  face,  que 
olha  para  a  rua  da  Imperatriz,  e  a  que  faz  an¬ 
gulo  com  a  face  da  portaria  do  collegio. 

A  portaria  é  pequena  ladrilhada  de  már¬ 
more,  tendo  do  lado  direito  uma  escada  de 
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tlous  lanços,  sendo  o  primeiro  de  granilo  e  o 
segundo  de  madeira.  Desse  mesmo  lado  ha 
uma  poria,  que  vai  ter  á  sala  onde  descansam 
os  professores.  Era  ahi  o  antigo  quarto  do 
porteiro.  Na  face  do  fuudo  ha  um  portão  com 
grades  de  ferro,  que  se  abre  para  o  interior  do . 
collegio. 

Transpondo-se  esse  portão  vê-se  um  paleo 
quadriangular,  onde  estão  plantadas  lindas 
amendoeiras.  Havia  ahi  um  poço,  que  foi  des¬ 
truído  no  tempodo  reitor  José  de.Sousa  Corrêa. 
Na  face  da  frente  enado  lado  direito  ha  uma 
varanda,  que  circunda  o  pateo,  e  que  é  fe¬ 
chada  com  grades  de  ferro  collocadas  .entre 
arcos  de  alvenaria.  Na  primeira  face  vê-se 
no  varanda  uma  porta,  que  vai  ter  a  duas 
salas  de  aulas  separadas  por  um  pequeno 
corredor;  na  face  do  lado  direito,  além  da 
varanda,  ha  o  refeitório  e  uma  sala  de  aulas. 
Junto  dessa  sala  houve  urn  cárcere  para  os 
alumnos. 

Ao  lado  esquerdo  do  pateo  fica  o  corredor 
da  igreja,  onde  esperam  os  alumnos,  e  para 
o  qual  se  entra  por  uma  porta,  que  ha  ao 
lado  esquerdo  do  portão,  que  dã  entrada  ao 
interior  do  collegio.  No  fundo  desse  corre¬ 
dor  ha  uma  sala  de  aulas.  Era  ahi  a  anti¬ 
ga  capella  do  collegio.  Na  face  do  fundo 
lia  duas  salas  de  aulas  separadas  por 
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um  corredor.  Nu  sala  do  lado  esquerdo, 
ha  quinze  annos,  um  estudante  disparou 
um  tiro  de  pistola  em  um  seu  condiscípulo* 
do  qual  recebera  uma  bofetada.  Se  um  outro 
estudante  não  tivesse  impellido  o  braço  do 
agressor  no  momento  da  arma  dar  fogo  teria 
havido  um  assassinato.  0  governo  expulsou 
do  collegio  o  alumno,  que  dera  a  bofetada  e  o 
qne  disparara  o  tiro. 

Do  refeitório  começa  um  corredor,  que  vai 
lera  cozinha,  a  casa  de  banhos  e  aosquar^ 
tos  dos  criados.  Estes  aposentes  deitam  portas 
para  um  segundo  paíeo  comprehendido  entre 
a  face,  que  faz  angulo  com  a  portaria  e  a 
que  olha  para  a  rua  da  Imperatriz, 

À  escada  da  portaria  conduz  ao  segundo 
pavimento.  Subindo-a  chega-se  a  um  corre¬ 
dor,  que  do  lado  direito  apresenta  uma  porta, 
que  vai  ter  a  uma  sala,  onde  ha  duas  janellas 
parao  segundo  pateo.  E’  aqui  a  secretaria  do 
collegio,  e  servio  oufora  de  thesouraria,  que 
foi  supprimida  por  decreto  de  17  de  novem¬ 
bro  de  1860.  No  fundo  do  corredor  vè-sú 
uma  porta,  que  dá  entrada  para  um  salão. 
Era  um  antigo  dormitorio.  Aqui  se  examinam 
os  alumnos  do  externato,  e  fazem-se  os  exa¬ 
mes  e  concursos  para  o  magistério  publico  e 
particular  de  instrucção  primaria  e  secunda¬ 
ria.  O  Instituto  Commercial  occupou  por  al¬ 
gum  tempo  este  salão.  Ha  na  face  do  fundo 
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urna  porta,  qne  sc  abre  para  um  corredor,  que 
deita  janellas  para  o  paleo  central.  Esse  cor¬ 
redor  communica-se  por  uma  porta  com  o  salão 
da  distribuição  dos  prêmios,  por  outra  com 
asala  do  retrato,  qucencerra  o  retrato  do  Snr. 
D.  Pedro  II,  c  onde  os  professores  se  reu¬ 
nem  em  congregação,  e  ainda  com  cinco  pe¬ 
quenas  salas.  Onde  termina  o  corredor  há  uma 
porta,  que  abre-se  para  um  salão,  que  tem 
janellas  para  o  paleo  central.  Era  um 
dormitorio.  Aclualmenle  este  salão  e  as 
cinco  pequenas  salas,  que  deitam  portas  para 
o  corredor,  servem  de  habitação  ao  reitor  do 
externato.  Uma  parede  de  labique  parte  o 
corredor  ao  meio  separando  do  ediíicio  os 
aposentos  do  reitor. 

Como  dissemos  ha  no  corredor  uma  porta, 
qne  yai  ler  ao  salão  da  deslribuição,  mas 
também  a  sala  do  retrato  se  communica  com 
esse  salão  por  uma  porta.  Esse  salão  é  o  mais 
vasto  aposento  do  collegio;  servia  de  dormi¬ 
torio,  hoje  6  sala  de  estudo.  Tem  oito  janellas 
para  a  rua  da  Prainha  e  seis  para  o  segundo 
paleo;  apresenta  no  fundo  dous  quartinhos. 
E’  o  salão  da  distribuição  dos  prêmios  e  da 
collação  do  grão  de  bacharel.  Ha  dez  ânuos 
houve  nesta  ezlensa  sala  um  baile  dado  pelos 
bacharelandos. 

Voltando  ao  corredor,  onde  vem  morrer  a 
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escada  da  portaria,  vô-se  do  lado  esquerdo 
uma  poria  que  so  abre  para  a  sala  chamada 
da  reitoria,  porque  ahi  despacha  o  reitor  do 
externato.  Nesta  sala  se  guarda  a  bibliotheca 
do  collegio.  Contígua  a  esta  sala  está  a  escada 
por  onde  se  sobe  a  torre  da  igreja.  Em 
frente  a  escada  vó-se  o  antigo  consislorio 
do  templo.  Servia  de  habitação  aos  vice- 
reitores. 

Actualmenle  o  consislorio  está  dividido 
ern  trez  salas  communicando-se  a  nltima  com 
o  salão,  que  servia  de  aula  de  musica. 

liste  salão  e  as  trez  salas  do  consislorio 
abrem  jancllas  para  o  pateo central  do  collegio. 
O  professor  de  dezenho  dá  lições  no  antigo 
salão  da  muzica,  que  lambem  é  occupado 
pelo  Instituto  Commercial.  Esse  salão  se  com- 
munica  com  a  casa  n.  6G  da  rua  Estreita  de 
S.  Joaquim  ediücada  por  traz  da  igreja, 

E’  uma  casa  de  dous  pavimentos  com  cinco 
portas  no  primeiro  e  cinco  janellas  de  peitoril 
no  segundo.  Ao  principio  era  aqui  a  portaria 
do  Seminário  de  S.  Joaquim.  Serviu  de  habi 
tação  aos  reitores  do  collegio  de  Pedro  II, 
porém  desde  maio  de  1862  comecou  a  ser 
occupada  pelo  Instituto  Commercial.  ( 1 ) 
Resta-nos  descrever  o  edifício  do  internato 
estabelecido  na  antiga  chacara  do  Malta  no 
Engenho  Velho. 

(1)0  decreto  de  14  de  maio  de  18oG  deu  novos  estalu" 


Na  frenlc  da  chácara-  ha  um  muro  susten¬ 
tando  uma  gradaria  de  ferro.  Transpondo  o 
portão  collocado  no  centro  da  gradaria  vê-se, 
ha  alguma  distancia,  a  casa  dointeruato.  Tem 
dons  pavimentos;  o  primeiro,  um  pouco  as" 
sobradado,  tem  uma  porta  no  centro,  duas 
nas  extremidades  e  quatro  jandlas  de  peitoril. 
No  segundo  pavimento  ha  sele  janellas  da  sa¬ 
cada. 

Construída  para  moradia  particular  não 
apresenta  esta  casa  as  proporções  do  edifício 
do  externato;  nada  tem  de  notável,  epor  isso 
rapida  será  a  nossa  discripção. 

No  primeiro  pavimento  está  a  capella,  onde 
existe  a  imagem  de  S.  Joaquim,  que  por 
tantos  annos  occupou  o  altar-mór  de  sua 
igreja,  construída  junto  do  edifício  do  exter¬ 
nato.  E’  annualmente  festejada  com  muita 
davoção  pelos  alumnos.  Vê-se  depois  um 
dormitorio,  cinco  salas  sendo  uma  da  rou- 
paria;  a  secretaria,  a  prisão  dos  alumnos, 
uma  extensa  varanda  com  teclo  de  zinco;  e 
além  de  um  paleo  trez  salas,  das  quaes  uma 
serve  de  aula,  outra  de  rouparia  e  a  ultima 
de  despensa.  Do  lado  esquerdo  do  paleo  está 
o  refeilorio  e  além  uma  outra  sala;  do  lado 
direito  ha  trez  salas. 

tos  a  aula  do  Commercio  que,  desde  então,  começou  a  £er  de¬ 
nominada  Instituto  Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 
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0  segundo  pavimento  é  occupado  por  Irez 
dormilorios,  pela  enfermaria  e  pelos  aposen¬ 
tos  do  vice-reitor. 

Do  lado  esquerdo  deste  ediGcio  está  a  casa 
do  reitor  construída  pelo  governo.  Tem  um 
unico  pavimento  com  uma  porta  e  Irez  janellas. 

Desse  mesmo  lado,  porém,  em  certa  dis¬ 
tancia,  existe  a  igreja  parochial  de  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  que  se  acha  em  ta]  estado  que 
os  fieis  receiam  entrar  no  templo  temen¬ 
do  ficar  esmagados  debaixo  de  suas  ruinas.  (1) 

O  internato  começou  a  funccionarem-1858. 

Constituindo  com  o  externato  um  unico 

(  1  )  A  provisão  de  11  de  abril  de  1761  creou  curato 
na  igreja  de  S.  Francisco  Xavier  existente  na  Fazenda  dq 
Engenho  Velho,  que  pertencera  aos  jesuitas.  Esse  curato  foi 
elevado  a  vigararia  enoommendada  em  4  de  maio  de  1762.  O 
alvará  dé  22  de  dezembro  de  1795  tornou  perpetua  essa 
vigararia.  Serviu  nesta  igreja  como  capellão  curado  o  padre 
Sebastião  de  Brito  Meirelles.  O  primeiro  vigário  encommen- 
dado  foi  o  padre  Antonio  Amaro  de  Souza  Coutinho,  e  o 
primeiro  collado  o  padre  André  de  Mello  Botelho.  Apre¬ 
sentado  em  15  de  novembro  de  1797,  foi  confirmado  um 
anno  depois  e  no  dia  3  de  dezembro  tomou  posse. 

O  vigário  Botelho  edificou  de  uovo  a  igreja  matriz  dando  a  ca- 
pella  môr  44  palmos  de  fnndo,  20  de  largura  e  30  de  altura  Ao 
corpo  da  igreja  deu  de  exteusão  81  e  meio  palmos,  32  de  lar¬ 
gura  e  CO  de  altura  eté  a  cimalha. 

Ha  um  grande  pateo  entre  a  igreja  e  a  rua.  Na  frente  desta 
vé-se  uma  gradaria  de  ferro  collocada  entre  pilares  e  sobre 
nm  parapeito  de  granito;  no  centro  ha  um  portão  também 
de  ferro.  A  igreja  tem  duas  torres;  o  portico  é  de  madeira 
vendo-se  sobre  elle  a  data  1815,  ha  as  3  janellas  do  coro,  e 
por  fim  o  frontão  de  forma  caprichosa.  A  chuva  e  os  annos  já 
pintaram  de  negro  a  frontaria  desta  igreja.  Encerra  5  altares 
ornados  de  talha  doucada.  O  interior  do  templo  apresenta  a 
cOr  escura  e  esverdiada  que  a  chuva  produz  quando  por 
mnito  tempo  Içwa  as  paredes  dos  edifícios  !  J 
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estabelecimento  não  é  necessário  dizer  que 
são  idênticas  as  matérias  de  estudo,  e  os  pro¬ 
fessores  os  mesmos. 

O  vice-reitor  do  externato  é  o  Sr.  Padre 
Felix  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque  e  do 
internato  Frei  José  da  Purificação  Franco. 

O  collegio  de  Pedro  II  admilte  alumnos 
externos,  meios-pensionistas  o  pensionistas, 
Todo  o  alumno,  quer  de  uma  quer  de  outra 
classe,  paga  de  matricula  annual  125?;  excep- 
luam-se  os  gratuitos.  O  alumno  externo  paga 
24$  por  trimestre,  o  meio-pensionista  40$) 
Ha  no  internato  pensionistas  de  1.*  e  2.‘ 
classe.  Os  da  1.*  pagam  Irimensaimente  105$; 
os  da2.a|80$000  encarregando-se  a  família  de 
fornecer,  lavar  e  engommar  a  roupa.  Actu- 
al mente  o  externato  é  frequentado  por  53 
alumnos  meios  pensionistas  e  por  139  exter¬ 
nos;  destes  69  são  gratuitos.  Ha  no  inter¬ 
nato  120  alumnos. 

Além  dos  capellães,  que  são  obrigados  ao 
serviço  religioso,  a  explicação  do  Evangelho 

Ha  na  sacristia  o  aetrato  do  reedifícador  do  templo.  Eis  a 
inscripção  que  se  lê  na  parte  interior  do  retrato. 

André  de  Mello  Botelho  presbítero  fluminense  nono  vigário 
encommendado  e  primeiro  collado  da  freguezia  de  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier ,  que  com  seu  dinheiro ,  trabalho  pessoal  e  esmo¬ 
las  dos  fieis  edificou  esta  matriz  principiando  em  10  de  jaueiro 
de  180o.  e  concluindo-a  em  1815.  Seu  snccessor  agradecido 
mandou  fazer  esta  effigie  por.... a 

O  vigário  Botelho  sepultou-se  na  igreja  que  reconstruiu 
Ainda  se  conservam  os  seus  ossos  em  uma  urna. 


e  doutrina  chrislã  nos  domingos  c  dias  san¬ 
tos,  e  a  regerem  as  cadeiras  de  grammalica 
porlugueza,  grammalica  latina  e  historia  sa¬ 
grada  no  primeiro  anno,  ha  no  collegio  de 
Pedro  II  os  seguintes  professores,  trez  de  latim, 
um  de  grego,  um  de  francez,  um  de  inglez,  um 
de  historia  antiga  e  moderna,  um  de  historia  ro¬ 
mana  e  da  idade  media,  um  de  historia  e  coro- 
graphia  do  Brasil,  um  degeographia  e  cosmo- 
graphía,  um  de  grammalica  pnilosophica,  e 
rethorica,  poética  c  lilteratura  nacional,  um 
de  philosophia,  um  de  malhematicas,  um  de 
noções  geraes  de  historia  natural  um  de  al- 
lemão,  um  de  italiano,  um  de  muzica,  um  de 
dezenho,  um  de  gymnastica,  um  de  dansa. 

O  collegio  de  Pedro  II.  organisado  como  se 
acha  com  um  externato  e  um  internato,  ha- 
bilmentedirigido,  com  bons  professores,  dando 
aos  alumnos  uma  inslrucção  variada  e  confe¬ 
rindo-lhes  a  carta  de  bacharel  em  bellas  letras,  é 
sem  contestação  o  primeiro  lyceo  da  capital 
Todavia  este  estabelecimento  tem  inimigos; 
muitos  censuram  o  grande  numero  de  disci¬ 
plinas,  que  constituem  o  curso  de  estudos. 

Mas  é  nescessario  altender  que  o  ensino  é 
simultâneo,  e  que  lendo  o  collegio  de  conferir 
o  titulo  de  bacharel  em  letras  não  po¬ 
dia  limitar  muito  o  numero  das  matérias.  E 
não  seriamos  nós  que  nos  collocariamos  en¬ 
tre  os  desaffeclos  desse  grande  lyceo.  Aqui 
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recebemos  o  diploma,  que  nos  abrio  a  poria 
de  uma  academia.  Perdoem  eslas  palavras 
que  nos  dizem  respeito,  porque  o  filho  nunca 
se  póde  esquecer  da  casa  paterna(l). 

Não  devemos  terminar  estas  paginas  sem 
dirigir  algumas  palavras  de  louvor,  de  gra- 
lidão  ao  augusto  protector  do  imperial  col- 
legio  de  Pedro  II.  Desde  a  fundação  deste 
lyceo  o  Snr.  D.  Pedro  II  tem  sido  o  primeiro 
e  o  mais  dedicado  protector  do  estabelecimen¬ 
to.  Visitando  o  collegio  diversas  vezes,  fa¬ 
zendo-lhe  donativos,  assistindo  aos  exames 
dos  aluamos  e  vindo  premiar  com  as  suas 
mãos,  no  fim  do  anno,  áquelles  que  mais 
se  distinguiram  nas  aulas,  o  Imperador  lera 
mostrado  tanto  amor,  tanta  dedicação  a  este 
estabelecimento,  que  o  paiz  lhe  deve  ser  grato 
por  este  serviço  prestado  ás  letras  palrias.  O 
Imperador  não  se  limitou  a  dar  a  este  lyceo 
o  seu  nome,  deu-lhe  também  a  sua  protec¬ 
ção;  a  vida,  a  perpetuidade  deste  estabele¬ 
cimento  tem  sido  o  SnT.  D.  Pedro  II. 

Contando  já  com  este  auxilio  disse  Ber¬ 
nardo  Pereira  de  Vasconcellos  no  dia  da  inau¬ 
guração  do  imperial  collegio  de  Pedro  II, 
entregando  ao  reitor  o  regulamento  do  lyceo: 

Anima  sobretudo  a  certeza  da  poderosa  pro- 

(1)  Escrevemos  estas  linhas  em  1862,  não  tendo  ainda  a 
honra  de  pertencer  á  classe  dos  professores  do  imperial  colle- 
gio  de  Pedro  ií. 
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tecção  do  Príncipe,  cujo  nome  honra  cata  ins¬ 
tituição,  e  cuja  generosidade  pura  com  cila, 
gosto  e  applicação  afiançam  que  o  culto  das 
letras  e  das  scicncias  será  um  dos  principacs  tí¬ 
tulos  de  gloria  do  seu  reinado. 

II. 

JJíarilIma  do  Passeio  PbíMIc®. 

Aquelles  que  mandam  eouslruir  edifícios 
para  utilidade  e  recreio  do  povo  tornam  o 
seu  nome  uma  lembrança  querida,  que  se  vai 
perpetuando  de  século  em  século. 

Foi  no  governo  de  Luiz  de  Vasconcellos 
que  se  construiu  o  Jardim  do  Passeio  Pu¬ 
blico. 

O  nome  desse  vice-rei  ficou  escripto  em 
letras  de  mármore  em  mais  de  um  edifício 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e  ainda  boje 
o  povo  se  lembra  com  saudado  e  gratidão 
do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos. 

Antes  de  descrevermos  o  Jardim  do  Pas¬ 
seio  daremos  noticia  do  governo  desse  vi¬ 
ce-rei. 

Não  repetiremos  aqui  o  que  por  nós  já 
foi  dito  sobre  Luiz  de  Vasconcellos,  quando 
nos  occupámos  do  Palacio  Imperial. 

Poncos  mezes  depois  de  ter  Vasconcellos 
tomado  as  rédeas  do  governo,  fortes  e  con- 
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linuados  aguaceiros  destruiram  os  encana¬ 
mentos  das  fontes  da  cidade.  O  povo  senlio 
falta  dagua.  As  promptas  e  energicas  provi¬ 
dencias  do  vice-rei  afastaram  o  mal;  não 
houve  mais  sêde:  a  agua  abundou  na  ci¬ 
dade. 

Uma  calamidade,  porém,  mais  terrível 
ameaçou  a  população. 

Invadio  a  cidade  urna  febre  nervosa  de 
mão  caracter,  denominada  vulgarmenle  zam- 
parina.  Muitos  falleceram  da  epidemia,  ou¬ 
tros  ficaram  com  paralysias,  deformidades 
herdadas  da  febre  maligna. 

Cm  tão  criticas  circumstancias  o  vice-rei 
mostrou-se  previdente  e  activo.  O  que  era 
aconselhado  pela  hygiene  foi  posto  em  pra¬ 
tica,  e  não  houve  medida  de  que  o  vice- 
rei  se  esquecesse  para  procurar  afastar  o 
mal. 

No  lugar  então  denominado  Campo  da 
Lampa  dosa,  Vasconcellos  deu  principio  á 
casa  destinada  a  servir  de  Museu  de  His¬ 
toria  Natural.  Preparados  os  passaros  e  ou¬ 
tros  animaes,  seriam  enviados,  por  ordem 
regia,  ao  museu  do  Portugal. 

Ausentando-se  o  vice-rei  para  Lisboa,  ficou 
suspensa  a  conslrucçâo  da  casa  denomina¬ 
da  dos — Passaros. — No  tempo  de  el-rei,  po¬ 
rém,  recomeçaram  as  obras  dessa  casa,  já 
então  destinada  para  outro  fim.  Concluído 
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o  edifício  em  1814,  no  principio  do  anno 
seguinte  vieram  estabelecer-se  ahi  o  Erário 
regin.  creado  pelo  alvará  de  28  de  Junho 
de  1808,  e  a  Casa  da  Moeda.  Aclualrnenle 
este  edifício  é  occupado  pelas  officinas  da 
Moeda  e  pelo  Thesouro  Publico,  organisado 
pela  carta  de  lei  de  4  de  Outubro  de 
1831  (1). 

As  cartas  regias  de  20  e  23  de  Março  de 
1688  tinham  providenciado  sobre  os  casti¬ 
gos  excessivos  que  os  senhores  applicavarn 
aos  escravos.  Em  virtude  dessas  carias  re¬ 
gias  Vasconcellos  estabeleceu  uma  casa  de- 

(!)  A  antiga  casa  dos  Passaros,  hoje  Thesouro  Publico  e 
Casa  da  Moeda,  acha-se  edificada  na  rua  do  Sacramento,  tendo 
ao  lado  esquerdo  uma  travéssa  aberta  no  tempo  de  El-rei  e  ao 
lado  direito  a  Recebedoria  do  Município,  contígua  na  parte 
posterior  á  Academia  das  Bellas- Artes. 

O  edifício  do  Thesouro  estende-se  até  á  rua  de  S.  Jorge.  Seis 
pilastras  dividem  em  5  corpos  a  fachada  do  edifício.  Ò  corpo 
central  tem  uma  porta  no  l.°  pavimento  e  uma  janellá  de  sa¬ 
cada  no  2.°,  terminando  em  um  frontão  recto:  ha  no  tympano 
as  armas  do  Império.  Nos  corpos  lateraes  ha  em  um,  no  pri¬ 
meiro  pavimento,  3  janellas  de  peitoril,  no  outro  2  janellas  de 
peitoril  e  1  porta.  No  segundo  pavimento  cada  um  tem  3  janel¬ 
las  de  sacada,  que  são  um  pouco  menores  do  que  a  do  corpo 
central. 

A  face  do  edifício,  que  olha  para  a  rua  de  S.  Jorge,  tem  no 
primeiro  pavimento  13  janellas  de  peitoril  cno  segundo  13  de 
sacada. 

Este  edifício  foi  construído  debaixo  da  direcção  do  Barão  de 
S.  Lourenço,  thesoureiro  mór  do  Erário  no  tempo  do  rei. 

A  easa  da  Recebedoria  do  Município,  construída  ao  lado  di¬ 
reito  do  Thesouro,  na  esquina  da  travéssa  das  Bellas-Artes, 
apresenta  3  portas  largas  e  4  janellas  de  peitoril  no  primeiro 
pavimento  e  3  de  sacada,  e  4  de  peitoril  no  segundo.  Do  lado 
da  travéssa  tem  5  janellas  de  peitoril  em  cada  pavimento.  Um 
attico  occulta  o  telhado  do  edifício. 
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nominada  Calabouço,  onde  os  escravos  de¬ 
viam  ser  castigados,  porém  com  reserva  e 
humanidade. 

Creou  nos  territórios  de  S.  João  Marcos  e 
Campc-Alegre,  situados  além  da  serra  de  Ila- 
guahy,  14  companhias  de  melicianos,  d i vi¬ 
vi  d  i  n  d  o  a  primeira  localidade  em  5  districtos 
e  a  segunda  em  9. 

Estabeleceu,  ba  quatro  léguas  distante  das 
margens  do  rio  Parahyba,  do  lado  da  Man¬ 
tiqueira,  uma  aldêa  de  índios  denominada 
de  S.  Luiz  Beltrão  (Jm  clérigo  foi  encarre¬ 
gado  de  catequisar  os  indios. 

Constando  ao  Conde  da  Cunha,  que  eram 
exploradas  occultarnente  as  minas  de  ouro 
existentes  em  terras  além  da  cachoeira  do  rio 
Macaco,  mandou  destruiras  fazendas  ali  es¬ 
tabelecidas,  e  deixou  desertas  aquellas  terras. 
Foi,  porém,  inútil  essa  medida,;  as  minas 
continuaram  a  ser  exploradas.  Vascoucellos 
procedeu  de  modo  diverso;  entregou  as  terras 
á  cultura,  ntrabio  para  alli  a  povoação,  cre- 
ando,  porém,  um  tribunal  de  fiscalização 
da  exploração  das  minas. 

Na  aldêa  de  S,  Barnabé  fundada  pelos 
Jesuitas  em  1584,  e  queomarquez  de  Lavra¬ 
dio  elevou  avillacom  o  nome  de  Villa-.Nova 
de  S,  José  de  El-Rei,  sem  proceder  outra 
formulidadealém  da  de  enterrar  entre  a  igre¬ 
ja  e  o  cruzeiro  do  adro  um  padrão  de  pedra 
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corn  as  suas  armas,  estabeleceu  Vasconcellos 
um  pelourinho  e  mandou  construir  a  casa  da 
Gamara  e  Cadêa  nomeando  os  vereadores. 

A  portaria  que  creou  regularmente  a  villa 
foi  executada  em  7  de  Fevereiro  de  1787. 
Esta  villa  é  conhecida  geralmente  pelo  nome 
de  Villa-Nova. 

Por  ordem  de  9  de  Junho  de  1789  creou 
a  villa  de  Magé,  distante  da  còrle  pouco  mais 
de  7  1/2  léguas. 

O  Commercio,  a  lavoura  receberam  be¬ 
néfico  auxilio  sob  o  governo  deste  vice-rei. 
Creou  urna  feitoria  de  linho  canhamo  no  Rio 
Grande  do  Sul;  procurou  lambem  propagar 
a  cultura  da  coxonilha,  e  se  mais  não  fez 
pelo  commercio  e  pela  industria  proveio  isso 
de  não  serem  atlendidas  pelo  governo  de 
Portugal  as  suas  representações,  corno  elle 
proprio  se  queixa  no  relatorio  dirigido  ao  seu 
successor. 

Pela  carta  regia  de  25  de  Janeiro  de  1779 
tiveram  os  vice-reis  o  ordenado  de  20.000 
cruzados  por  annosem  mais  propinas  e  emo¬ 
lumentos,  que  antes  se  lhes  pagavam,  além 
do  ordenado  de  governadores  da  Relação,  que 
era  de  900$>000  annuaes. 

Já  mencionámos  em  outro  lugar  as  obras 
executadas  na  igreja  e  recolhimento  do  Parlo 
por  ordem  de  Luiz  de  Vasconcellos. 
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Ás  sciencias  prosperaram  á  sombra  tio  go¬ 
verno  deste  vice-rei. 

Sem  o  seu  influxo  não  teria  apparecido 
a  importante  obra  de  botanica —  Flora  Flu¬ 
minense, —  que  i Ilustrou  o  seu  aulhor  Frei 
José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 

Nas  proximidades  do  Convento  d’Ajuda 
existia  urna  lagoa  chamada  do  Boqueirão  da 
Ajuda,  que  infeccionava  a  cidade;  era  um 
pantano  pestífero.  O  vice-rei  procurou  des¬ 
truir  esse  foco  de  infeccão.  Mandou  arrazar 
o  outeiro  das  Mangueiras,  que  existia  onde 
hoje  é  a  rua  deste  nome,  e  com  essa  terra 
entulhou  a  lagoa.  Tinha  feito  o  que  devia, 
porém  ainda  qoiz  fazer  mais,  No  lugar  oc- 
cupaclo  outr’ora  pelo  leito  da  lagoa  deter¬ 
minou  Luiz  de  Vasconcellos  crear  um  jar¬ 
dim;  desejando  transformar  em  um  lugar  de 
recreio  um  terreno  ha  pauco  inútil  e  até  no¬ 
civo.  Yalenlim  da  Fonseca  e  Silva  foi  en¬ 
carregado  de  dar  o  desenho  do  novo  jardim. 

Vasconcellos  era  amigo  do  mestre  Valenlim; 
quasi  todas  as  obras,  que  emprehendeu  no 
seu  governo,  foram  executadas  sob  a  direcção 
desse  grande  artista.  Quando  se  auzenlou 
para  Portugal  levou  muitos  trabalhos  de  Va- 
lentim  e  entre  outros  faliam  lodosos  velhos  de 
um  oratorio,  que  estando  fechado,  fingia  uma 
mesa,  porém  quando  era  preciso  a  taboa  da 
mesa  se  transformava  em  docel  eapparecião 
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lindas  imagens  eollocadas  nos  seus  nichos. 
De  Lisboa  escreveu  Vasconcellos  diversascar- 
tas  ao  mestre  Valentiine  lambem  lhe  enviou 
dinheiro. 

Nescessilando  de  trabalhadores  e  de  dinhei¬ 
ro  para  executar  as  obras,  que  desejava  em- 
prehender,  Luiz  de  Vasconcellos  ordenou 
grande  recrutamento  na  cidade.  Prezos  muitos 
vadios  foram  enviados  para  a  fortaleza  da 
ilha  das  Cobras. 

Os  que  tinham  officio  iam  trabalhar  na 
arte  ou  officio  que  sabiam,  recolhendo-se  a 
um  coffre  o  dinheiro,  que  se  obtinha  desse 
trabalho.  Esse  dinheiro  e  o  que  se  recebia 
dos  senhores  pelos  castigos  impostos  aos  es¬ 
cravos  no  calabouço  era  empregado  nas  obras 
publicas.  Os  vadios,  que  não  tinham  offi¬ 
cio,  iam  trabalhar  naquellas  obras.  Foi 
assim  que  Vasconcellos  pôde  construir  o  Pas¬ 
seio  Publico. 

Quasi  todas  as  tardes  ia  o  vice-rei  exa¬ 
minar  as  obras  do  Passeio  de  um  sobradinho 
ou  mirante,  que  havia  no  fundo  do  Hospício 
de  Jerusalem.  Passava  alli  as  tardes  conver¬ 
sando  como  mestre  Vulentim  e  com  outros 
artistas  encarregados  das  obras  do  Jardim. 

Um  poeta,  que  havia  então  na  ndade,' co¬ 
nhecido  pela  alcunha  de  Siri,  fez  uma  poesia 
censurando  aquellas  reuniões  do  vice-rei. 
Eis  uma  quadra  dessa  poesia: 
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Nas  partos  de  Jerusalem 
Lá  em  casa  de  Judéa 
Onde  se  faz  sinagoga 
E  dizem  que  ê  assembléa... 

O  poeta  Siri  era  <le  côr  preta;  improvisa 
versos  eoin  mnila  facilidade,  mas  não  os  es¬ 
crevia;  era  muito  satyrico.  Improvisando  uns 
versos  contra  um  padre  este  lhe  fez  uma 
poesia,  qne  começava  assim: 

Um  negro  fazer  versos;  forte  historia 
E  soffreoPindo  tàonefanda  injuria; 

Que  faz  Apollo  que  da  sacra  curia 
Nào  o  manda  chegar  a  palmatória  ! 

No  fim  de  quatro  annos  de  trabalho  esta¬ 
va  concluído  o  jardim  do  Passeio  Publico. 
Em  1783  abriu-se  o  jardim;  não  sabemos, 
porém,  nem  em  que  dia,  nem  em  que  mez; 
provavelmente  leve  lugar  a  inauguração  do 
Passeio  em  algum  dia  de  festa  real. 

Construído  no  Boqueirão  da  Ajuda  entre 
o  Campo  da  Ajuda  e  o  Largo  da  Lapa  era  o 
jardim  fechado  na  frente  e  laleralmenle  com 
um  muro,  que  ia  terminar  em  um  terraço 
construído  a  borda  do  mar.  0  muro  apre¬ 
sentava  de  espaço  em  espaço  janellas  com 
vasos  de  alvenaria.  Um  porião  de  ferro  prezo 
a  pilares  de  pedra  dava  entrada  ao  jardim, 
apresentando  na  parle  superior  um  meda- 


llião  de  bronze  dourado  lendo  na  face  vollada 
para  a  rua  as  armas  de  Portuga!  e  na  opposla 
as  effigies  de  D.  Maria  1."  e  D.  Pedro  lil  com 
o  dístico  Maria  I.*  cl  Petro  III.  Brasilice  Rc- 
fjibus — 1783. — 

Q  jardim  era  dividido  em  dez  ruas  bor¬ 
dadas  de  arvores  firmando  diversos  triân¬ 
gulos;  no  fim  de  alguns  annos  cercaram-se 
esses  triângulos  com  estacas  de  pau,  e  em 
1835  começaram  a  ser  divididos  por  grades 
•  de  ferro. 

A  rua  fronteira  ao  portão  ia  ter  a  um  largo 
colloeado  no  centro  do  jardim,  e  terminava 
ern  outro  largo  espaçoso  em  frente  a  uma 
cascata  formada  artiíicialmente.  Sobre  a  cas¬ 
cata  elevava-se  um  coqueiro  de  ferro  pin¬ 
tado  ao  natural  e  com  fructos.  Passaros  de 
bronze  pousavam  sobre  os  arbustos  e  pedras 
da  cascata  vertendo  dos  bicos  agua  cristalina. 
Na  base  do  outeiro  artificial  viam-se  dous 
jacarés  entrelaçados  e  vomitando  agua  pelas 
bocas.  A  agua  que  sabia  dos  bicos  das  aves 
e  que  era  despejada  pelas  bocas  dos  jacarés 
cabia  em  um  tanque  semi-eircular,  que  cir¬ 
culava  a  cascata,  produzindo  um  murmurio 
sonoro  e  brando. 

Esses  jacarés  foram  desenhados  por  Valen- 
tim  da  Fonseca  e  Silva  e  fundidos  sob  a  sua 
direcção. 

Valentim  dera  o  dezenho  e  fizera  o  molde, 
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porém,  falhando  a  primeira  fundição  encar¬ 
regou-se  de  dirigir  a  segunda.  O  vice-rei  se 
irritara  porque  náo  linha  havido  resullado  do 
primeiro  trabalho. 

Tendo  disposto  tudo  para  a  segunda  fun¬ 
dição,  dirigiu-se  Valenlim  ao  pala  cio  do  vi¬ 
ce-rei,  e  disse-lhe. 

—  Participo  a  V.  Ex.  que  vai  haver  segunda 
fundição  dos  jacarés,  e  sou  eu  quem  vai  di- 
rigil-a. 

-—Pois  bem,  mestre,  porém  não  me  faça 
perder  inutilmente  o  tempo  como  me  acon¬ 
teceu  da  primeira  vez. 

— Náo,  senhor,  se  a  fundição  for  feliz  darei 
um  signal  a  V.  Ex. 

—Qual  ? 

— Se  V.  Ex.  ouvir  amanhã  atacar  uns  fo¬ 
guetes  pode-se  dirigira  casa  do  Trem  porque 
os  jacarés  estarão  fundidos. 

l\o  dia  seguinte  o  vice-rei  ouviu  os  fogue¬ 
tes.  Disse,  então,  para  os  seus  ajudantes. 

— Já  sei  quesahiram  perfeitos  os  jacarés  do 
mestre  Valenlim. 

Derigiu-se  immedialamenlea  casa  do  Trem. 
Quando  lá  chegou  só  teve  de  tecer  elogios  a 
Valenlim;  os  jacarés  estavam  tão  perfeitos, 
que  mettiam  medo. 

Um  preso  sentenciado  á  galés  ajudara  a 
fundição. 

Aos  lados  da  rua  principal  do  jardim  er- 
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guiam-se  duas  pyrarnides  triangulares  de  gra¬ 
nito,  que  pareciam  surgir  de  dous  lagos.  Essas 
pyrarnides  apresentavam  em  cada  face  uma 
penoa  d’agua  que  caliia  no  lago.  Em  uma 
pyramido  via-se  escriplo  .-I  Saudade  do  Rio,  em 
outra  Ao  Amor  do  Publico. 

Laleralmenle  as  pyrarnides,  porém  em  al¬ 
guma  distancia,  existiam  duas  mesas  de  pe¬ 
dra  com  bancos  também  de  pedra  e  que  fica¬ 
vam  ocultas  debaixo  de  caramanchões  de  j as- 
mineiros  da  índia. 

Já  dissemos  que  o  muro  ia  findar  de  cada 
lado  em  um  terraço  construído  a  beira  do  mar. 
Quatro  escadas  davam  subida  para  o  terraço; 
duas  collocadas  por  traz  da  cascata,  duas  nas 
extremidades  do  muro.  Mais  comprido  de 
que  largo  era  o  terraço  lageado  de  fios  do 
cantaria  e  de  tijolos  de  mármore.  Urn  pai 
rapeito  interrompido  em  alguns  lugares  por 
grossas  grades  de  bronze  apresentava  acentos 
de  cantaria.  Sobre  o  parapeito  havia  vasos 
de  mármore  e  um  busto  também  de  már¬ 
more  do  lado  do  mar. 

Nas  extremidades  do  terraço  erguiam-se 
dous  pavilhões  quadrangulares  com  duas 
portas  de  vidraça  de  cada  lado.  Sobre  o  pa¬ 
vilhão  do  lado  direito  via-se  a  estatua  de 
Apollo  e  sobre  o  outro  a  de  Mercúrio.  Nos 
ângulos  do  attico,  que  coroava  os  pavilhões, 
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havia  vasos  do  mármore  com  ananazes  de 
ferro  primorosamente  executados. 

O  artista  Francisco  Xavier,  conhecido  pela 
antonomazia  de  Xavier  dos  Passaros,  ou  das 
Conxas  encarregára-se  de  ornar  os  pavilhões. 
O  lecto  do  torreão  do  lado  direito  era  divi¬ 
dido  em  cinco  quadros,  o  do  centro  quadrado 
c  os  laleraes  trapesoides.  Esses  quadros  re¬ 
presentavam  palmas,  flores,  arabescos  for¬ 
mados  de  pennas  de  passaros  de  diversas 
côres.  As  sobreporias  erarn  ornadas  de  baixos 
relevos  feitos  lambem  de  pennas.  Cobriam 
as  paredes  diversos  painéis  ellypticos  represen¬ 
tando  fabricas  do  Brasil,  como  engenhos  de 
assucar,  de  farinha  e  de  extrahir  o  ouro  das 
pedras  pelos  soques  dos  pilões. 

Leandro  Joaquim  foi  o  aulhor  desses-lindos 
quadros. 

O  pavilhão  do  lado  esquerdo  tinha  no  teclo 
quadros  de  iguaes  fôrmas  porém  feitos  de 
conxas. 

Aqui  as  palmas,  as  flores,  os  arabescos'eram 
feitos  de  conxas,  de  mariscos.  Peixes  prepa¬ 
rados  com  as  suas  próprias  escamas  e  pelles 
constituíam  os  ornatos  das  sobrepm  las,  Ves¬ 
tiam  as  paredes  deste  pavilhão  quadros  lem¬ 
brando  algumas  armadas,  que  tinham  vindo  a 
este  porto,  incêndios  de  embarcações,  uma 
vista  do  Terreiro  do  Paço  em  dia  de  parada 
e  alguns  panoramas  do  ílio  de  Janeiro.  Estes 
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quadros  sahiram  do  mesmo  pincel,  que  exe¬ 
cutou  os  painéis  do  pavilhão  de  Apollo.  Se 
o  artista  Xavier  justificou  a  sua  alcunha  de 
Xavier  dos  Passaros  nos  ornatos  do  pavilhão 
de  Apollo,  no  de  Mercúrio  mostrou  que  tam¬ 
bém  lhe  era  bem  cabida  a  anlonomazia  de 
Xavier  das  Conxas. 

liste  artista,  natnral  do  Rio  de  Janeiro,  re¬ 
sidia  junto  da  casa  dos  Passaros,  que  como 
já  dissemos,  foi  depois  concluída  para  erário 
regio  e  casa  da  moeda.  Além  dos  trabalhos 
que  executou  no  Passeio  fez  muitos  outros 
não  só  para  diversos  edifícios  públicos,  como 
também  para  casas  particulares. 

Por  traz  da  cascata  elevava-se  um  paredão, 
que  sustentava  as  armas  de  Luiz  de  Vascon- 
cellos  trabalhadas  em  mármore.  Junto  do 
paredão,  do  lado  da  varanda,  via-se  um  me¬ 
nino  de  mármore  prendendo  na  mão  um  ka- 
gado,  que  lançava  agua  em  um  barril  de 
pedra.  O  menino  esto  va  nú  e  sustinha  uma 
facha,  onde  se  lia — Soa  util  inda  brincando. — 

Valenlim  não  só  dera  o  plano  dojardim 
como  se  encarregára  dos  ornatos,  qne  o  de¬ 
viam  embellezar. 

As  estatuas  que  se  erguiam  sobre  os 
pavilhões,  o  menino  brincando  com  o  ka- 
gado,  os  passaros  da  cascata,  o  coqueiro  de 
ferro,  tudo  tinha  sido  desenhado,  ou  execu¬ 
tado  por  aquelle  artista  genio. 
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Oito  lampeões  illurninavam  a  varanda;  ha¬ 
vendo  guardados,  em  duas  casas  construídas 
no  Passeio,  muitos  outros  lampeões,  que  ser¬ 
viam  nas  illurninações  das  festas  reaes.  A 
varanda  era  construída  sobre  grossa  muralha, 
que  a  defendia  do  mar. 

Em  frente  ao  portão  do  Passeio  Luiz  de 
Vasconcellos  mandou  abrir  uma  rua,  que  veio 
ligar  a  rua  dos  Barbonos  a  do  Passeio. 

O  povo  deu  a  nova  rua  o  nome  de  Bellas 
Noites,  porque  cm  noites  de  luar  dirigia-se 
ao  Passeio  por  aquella  rua.  e  ali  gozava  de 
um  ar  fresco  e  perfumado  de  flores,  ali  sen¬ 
tia  o  murmúrio  doce  e sonoro  .  da  agua,  que 
gotejava  dos  bicos  dos  passaros,  que  era  ex¬ 
pedida  das  bocas  dos  jacarés,  e  da  que  cabia 
mansamente  nos  lagos  das  pyramides.  De¬ 
baixo  dos  caramanchões,  sobre  as  mesas  de 
pedra,  saboreavam-se  então  bellas  ceias,  e  no 
fervor  das  saudes  não  eram  esquecidos  os 
nomes  de  Vasconcellos  e  do  mestre  Valentim. 

No  fim  de  alguns  annos  a  rua  das  Bellas- 
Noites  perdeu  o  seu  antigo  nome  e  começou 
a  ser  baptizada  pelo  nome  de  rua  das  .Mar¬ 
recas;  porque  o  Vice-Rei  mandou  construir, 
em  frente  dessa  rua,  um  chafariz  onde  se 
viam  cinco  marrecas  de  bronze  dando  pelos 
bicos  agua  ao  povo. 

Tendo  edificado  o  convento  de  Santa  The- 
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reza  lembrou  se  Gomes  Freire  de  construir 
um  chafariz  no  bairro  da  Lapa;  e  persuadiu 
ao  senado  que  supplicasse  para  esse  fim  a 
faculdade  regia. 

Em  31  de  maio  de  1753  ordenou  o  rei,  que 
o  governador  informasse  sobre  a  construcção 
do  chafariz  depois  de  ouvir  a  ramara,  o  pro¬ 
vedor  da  fazenda  real  e  o  povo;  mas  ausen¬ 
tando  se  Gomes  Freire  para  as  missões  do 
Sul  não  pode  executar  a  obra  que  havia  ten¬ 
cionado.  Decorreram  30  annos.  Construído  o 
Passeio  Publico  começaram-se  a  edificar  casas 
nos  bairros  circumvisinhos,  e  então  tornou- 
se  ainda  mais  sensível  naquelles  lugares  a 
falta  de  um  chafariz.  Tara  remediar  esse  mal 
mandou  Vasconcellos  edificar  o  chafariz  das 
Marrecas  fronteiro  a  rua  das  1‘elIas-Noites. 
Valenlim  era  o  archictelo  do  vice-rei,  e  assim 
foi  encarregado  de  apresentar  o  desenho  do 
novo  chafariz. 

Deforma  simi-circular  apresenta  este  cha¬ 
fariz  uma  escada  central  de  8  degráos,  ha¬ 
vendo  de  cada  lado  um  tanque,  onde  se 
deposita  agua  para  os  animaes.  No  plano 
superior  ha  outro  tanque  de  pedra  no  qual 
despejam  agua  cinco  marrecas  de  bronze 
(actualmente  só  existem  tres).  No  centro  da 
parede  simi-circular  que  cerca  este  tanque 
ha  a  seguinte  inscripção  : 
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Maria  Prima 

Et  Petro  Tertio  regnantibus . 

Pestífero  quondam  exscicalo  lacu 
Et  in  Ambulalionis  formam  rcdaclo 
Ingenti  muro  marinis  propulsotis  aquis 
Fontanis  inductis  vo  mente  cere. 

Parietibus  perruptis  irn  riam  verso  Horto 
Domibus  mirabili  symitria  constructis 
Âloysio  Yasconcelto  de  Sousa  Proregi 
Cujus  auspiciis  hcecsunt  perpetrala 
Fluminis  Januarii  Populus  grali  animi 
ergo 

Pndie  kalendas  Avgusti  anno 
MDCCLXXXV. 

Tradução  ( 1 ). 

Reinando  Varia  1."  e  Pedro  lll.°  foi  dessecado 
um  lago  oulrora  pestífero  e  transformado  em 
um  Passeio,  conslrnindo-se  uma  grossa  mura¬ 
lha  para  suster  as  aguas  do  mar.  Preparado 
um  encanamento  edificou-se  um  chafariz ,  no 
qual  se  vêm  marrecas  do  bronze  vomitando 
agua;  abriu-se,  depois  de  demolidas  antigas 
constrnccõcs ,  uma  rua  fronteira  ao  jardim  na 
qual  se  edificaram  casas  de  igual  prospeclo. 
Todas  estas  obras  foram  executadas  sob  os  aus¬ 
pícios  do  vice-rei  Luiz  de  Yasconcellos  e  Sousa. 

(  1  )  Traduzimos  esta  inscripção  porque  não  só  da  noticia 
do  chafariz  como  também  da  construcção  do  Passeio  e  da 
abertura  da  rna  das  Marrecas. 
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0  povo  fluminense  agradecido  mandou  abrir 
esta  imcnpçâo  cm  31  de  julho  de  1785. 

Perpendiculares  aos  Ianques  inferiores  se 
elevam  doas  pilastras  sustentando  uma  a  es¬ 
tatua  de  Echo,  a  outra  á  de  Narciso,  uma  gra¬ 
daria  de  ferro  cerca,  na  frente  do  jardim,  o 
plano  superior. 

Foi  também  Luiz  de  Vasconcellos  quern 
mandou  construir  o  elegante  chafariz  que 
ha  no  largo  do  Paço. 

Augmenlando-se  a  população  da  cidade  e 
havendo  apenas  o  chafariz  da  Carioca,  a  ca- 
mara  supplicou  a  el -rei  a  faculdade  de 
edificar  outro  chafariz  junto  a  marinha.  A 
ordem  de  8  de  outubro  de  173-4  deu  facul¬ 
dade  de  se  construir  o  chafariz.  Parecendo 
porém,  mais  conveniente,  talvez  em  atten- 
çáo  ao  governador,  erguer  o  chafariz  na 
praça  do  Carmo,  de  novo  a  carnara  pediu 
licença  a  el-rei  para  construir  o  chafariz 
naquella  praça.  A  carta  regia  de  21  de  maio 
de  1744  concedeu  o  que  a  carnara  pedira. 
Destinando  fundos  para  a  obra  a  carta  re¬ 
gia  de  2  de  maio  de  1747,  ordenou  fosse  o 
chafariz  construído  pelo  risco  desenhado  em 
Lisboa.  Vindo  de  Portugal  já  trabalhado  o 
mármore  do  chafariz,  deu  Gomes  Freire  prin¬ 
cipio  a  obra,  no  centro  da  praça  do  Carmo; 
depois  do  anno  de  1750  eslava  o  chafariz 
concluído. 
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Dezejamlo  aformosear  e  desembaraçar  a 
praça  para  as  manobras  militares  Vascon- 
cellos  removeu  o  chafariz  do  centro  da  praça 
e  mandou  construir  outro,  ãfuce  do  mar,  com 
pedras  do  paiz,  Valenlim  apresentou  o  de¬ 
senho  do  novo  chafariz.  Essa  obra  é  um  mo¬ 
numento,  que  allesta  ainda  hoje  o  talento,  a 
imaginação  daquelle  grande  artista. 

O  chafariz  do  largo  do  Faço  apresenta  o 
aspecto  de  uma  torre. 

Consta  de  um  corpo  ao  qual  denominare¬ 
mos  prisma,  apezar  de  não  serem  planas  as 
suas  faces,  e  de  uma  pyramide  triangular  que 
se  eleva  sobre  um  outro  prisma  menor.  O 
primeiro  corpo  é  quadrangular;  sobre  as 
arestas  correm  pilastr.is  circulares,  que  depois 
de  soffrerem  as  modificações  do  entablamento 
terminam  no  ultimo  filete  da  cornija  e  vão 
ainda  servir  de  base  a  delicados  vasos.  Sobre 
à  base  superior  do  prisma  corre  uma  bala¬ 
ustrada  de  mármore,  que  cerca  uma  varanda. 
No  centro  dessa  varanda  ergue-se  o  outro 
prisma  muito  menor,  que  serve  de  base  a 
urna  pyramide  quadrangular,  a  qual  sus¬ 
tentava  no  vertice  as  armas  porluguezas  tra¬ 
balhadas  em  mármore  por  um  preto  chamado 
João.  Em  18i2  arrancadas  as  armas  portu- 
guezas  furam  substituídas  por  uma  csphera 
de  metal  sustentando  uma  coroa  brasileira 
lambem  de  metal. 
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Na  frente  principal  do  chafariz  ha,  no 
primeiro  prisma,  uma  inscripção  em  latim 
em  um  oval  de  mármore,  na  face  opposla 
vê-se  outra  inscripção  e  as  armas  de  Luiz  de 
Vasconcellos.  Nesta  face  ha  uma  porta,  onde 
se  encontra  uma  escada  de  granito  que  con¬ 
duz  a  varanda.  Nas  faces  laleraes  ha  uma 
janella  com  varões  de  ferro.  Nas  tres  faces 
do  prisma,  que  olham  para  a  terra,  vêm-se 
tres  conxas  de  granito  de  fórma  particular 
sobre  as  quaes  cabe  a  agua  ern  repudio, 
vindo  despejar-se  por  orifícios,  que  ha  nas 
sinuosidades  das  conxas,  em  tanques  de  pedra. 
O  chafariz  descansa  sobre  uma  escadaria  de 
dous  degráos  havendo  do  lado  do  mar  um 
parapeito  de  pedra. 

Havia  na  muralha  do  cáes,  que  ficava 
proximo  ao  chafariz,  duas  bicas  onde  os  ma¬ 
rinheiros  vinham  buscar  agua.  Antes  de  se 
erigir  o  chafariz  no  meio  da  praça  os  marí¬ 
timos  iam  fazer  aguada  nabiça  chamada  dos 
Marinheiros  em  S.  Christováo. 

Vasconcellos  tencionara  collocarum  grande 
relogio  no  chafariz  do  largo  do  Paço,  mas 
não  realisou  o  seu  intento  porque  tornou-se 
insuíficiente  a  quantia  destinada  para  aquelle 
fim. 

De  lodos  os  chafarizes  da  cidade  é  este  o 
mais  elegante;  além  da  boa  architectura  pro¬ 
duz  lindo  effeito  a  combinação  do  granito 
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e  do  mármore,  que  se  nota  nos  seus  or¬ 
natos. 

Em  consequência  dos  grandes  aterros,  que 
se  lem  feito  no  largo  do  Paço  para  a  cons- 
trucção  do  novo  cáes,  a  praça  tem  augmen- 
tado  tanto  que,  se  pode  dizer  que  o  chafariz 
voltou  de  novo  a  occupar  o  meio  do  largo. 

Estas  obras  que  lemos  mencionado  irnmor- 
talisararn  o  nome  de  Luiz  de  Vasconcellos  e 
do  artista  Valenlim. 

Achando-se  Valenlim  bastante  enfermo  man¬ 
dou  chamar  um  frade  francíscano  para  con¬ 
fessai-o.  Algumas  horas  depois  entregou  a 
alma  a  Deus  comb  verdadeiro  christão.  Va¬ 
lenlim  era  muito  religioso.  Todos  os  do¬ 
mingos  ao  meio  dia  mandava  celebrar  uma 
missa  a  Senhora  da  Piedade  na  igreja  do  Bom 
Jesus.  Armava  na  frente  de  sua  casa  um  dos 
painéis  da  Via-Sacra. 

Desejando  saber  o  anno  do  fallecimento 
de  Vaienlim,  disse-nos  um  antigo  discípulo 
desse  mestre  que  elle  fallecera  em  1813. 
Já  sabíamos  que  Valenlim  se  sepultara  na 
igreja  do  Bosario,  e  assim  tratámos  de  con¬ 
sultar  os  livros  de  obilos  da  freguezia  do 
Sacramento.  Vimos  ahi  o  seguinte  assento: 
Falleceu  em  Ide  março  de  1813  com  todoa  os 
Sacramentos  e  morador  da  rua  do  Sa'ião  Va¬ 
lenlim .  O  assento  de  obito  ficára  incom¬ 

pleto. 
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Devemos  crer  que  é  esleo  assehlo  de  obi- 
to  do  mestre  Valenlim,  não  só  pela  data 
do  anno,  que  concorda  com  a  que  nos  dis¬ 
seram,  como  também  porque  Valentim  mo¬ 
rava  na  rua  do  Sabão. 

Accresce,  que  esse  artista  era  geralmenle 
conhecido  pelo  unico  nome  de  Valenlim,  e 
por  isso  o  parodio,  logo  que  teve  noticia 
do  fallecimenlo,  fez  a  declaração  que  se  leu 
ácirna,  deixando  no  livro  um  espaço  em 
branco  para  enchel-o  quando  recebesse  ou¬ 
tras  explicações..,  mas  estas  nunca  mais  vie¬ 
ram! 

E  morreu  assim,  ha  quasi  meio  século, 
abandonado,  pobre  e  esquecido  de  lodos, 
um  dos  maiores  artistas  que  tem  tido  o  Bra¬ 
sil. 

Valenlim  da  Fonseca  e  Silva  amava  tan¬ 
to  a  sua  arte,  que  poucos  dias  antes  de  fal- 
lecer  disse  a  um  seu  discípulo: 

«  Não  temo  a  morte,  mas  lenho  tanto  amor 
a  minha  arte,  que  ainda  depois  de  morto  de¬ 
sejam  erguer  do  tumulo  o  meu  braço  para 
fazer  os  desenhos  que  me  pedissem.  » 

Logo  depois  de  construído  o  Passeio  lor- 
uou-se  esse  jardim  o  melhor  lugar  de  recreio 
publico:  ara  o  ponto  preferido  peio  povo 
para  divertir-se,  e  começaram-se  a  celebrar 
ahi  as  primeiras  festas  da  cidade.  Em  1786 
houve  uo  Passeio  Publico  grandes  festas  por 
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occasião  do  casamento  de  1).  João,  depois 
D.  João  VI,  com  D.  Carlola  filha  do  rei  de 
Hespanha. 

Constaram  essas  festas  do  C»  carros  trium- 
pliaes,  a  saber:  de  Vulcano,  Júpiter,  Baccho, 
dos  Mouros,  das  cavalhadas  serias  e  das  bur¬ 
lescas,  ideados  e  executados  por  Antonio 
Francisco  Soares. 

Em  uma  canção  feita  a  Vosconcellos,  em 
8  de  outubro  de  1785,  por  Manoel  Igna- 
cio  da  Silva  Alvarenga,  lêm-se  os  seguin¬ 
tes  versos,  que  se  referem  ao  Passeio  Pu¬ 
blico: 

Lago  triste  e  mortal,  no  abysmo  esconda 
Pestíferos  venenos, 

E  o  leito,  onde  dormia  a  esteril  onda, 

Produza  os  bosques  e  os  jardins  amenos, 

Que,  adornando  os  fresquíssimos  lugares, 

Dêm  sombra  á  terra  e  dêm  perfume  aos  ares! 

Depois  de  um  governo  de  mais  de  11  an- 
nos,  relirou-se  Vosconcellos  para  Portugal. 
Lá  obteve  o  cargo  de  presidente  do  dezern- 
bargo  do  Paço,  de  presidente  do  erário, 
de  veador  do  princeza  Maria  Benedicta  e  foi 
encarregado  da  inspecção  das  obras  publi¬ 
cas.  A  rainha  deu-lhe  a  grã-cruz  da  ordem 
de  Santiago  e  obteve  o  titulo  de  conde  de 
Figueiró  por  despacho  de  17  de  dezembro 
de  1808. 
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À  cidade  do  Rio  Janeiro  sonlio  a  ausência 
desle  vice-rci.  Luiz  de  Vasconcellos  era  ho¬ 
mem  circumspecto,  aífavtd  e  justiceiro.  O 
povo  dedicava-lhe  muita  estima. 

No  vice-reinado  do  conde  de  Rezende  não 
sofFreu  o  Passeio  Publico  alteração  alguma. 

Máo,  irascível  e  despolico,  foi  este  vice- 
rei  o  contraste  do  seu  antecessor. 

Ao  saber-se  no  Rio  de  Janeiro  que  fòra 
rendido  o  conde  de  Rezende  fez  José  Ig- 
nacio  da  Costa,  por  anlonomasia  o — Capa¬ 
cho— o  seguinte 

SONETO. 

Parabéns  que  se  vai  D.  Marisapula, 

Esse  herdeiro  da  casa  Resendecula, 

A  quem  a  Fama  ao  som  da  negra  tecula 
Canta  asacções,  que  prende  em  torta  escapula. 

Creio  irá  demandar  a  côrte  Napula, 

Onde  dos  dotes  seus  bem  mostre  a  recuía, 

Pois  um  Heroe  de  seculorum  secula 
E’  justo  admire  a  mesma  Curia  Papula. 

Nasceu  para  reger  povo  Meotico, 

Porém  lançando  a  sorte  o  marfim  cubico 
Deste  mal  nos  livrou  Astro  Beotico. 

Fôra  bem  que  o  gozasse  o  Império  Nubico, 
Porque,  quem  nos  regeu  por  modo  gothico, 
Só  na  Negricia  deve  andar  em  publico! 

A  chnva,  o  tempo  foi  arruinando  o  co- 
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queiró  de  ferro  plantado  por  Valenlim  na 
caseala  do  Passeio. 

Achando-se  muito  deteriorado,  foi  arran¬ 
cado  por  ordem  do  conde  dos  Arcos.  Um 
busto  de  Diana,  de  mármore,  veio  substituir 
o  antigo  coqueiro  do  mestre  Valentim  Logo 
depois  do  coqueiro  foram  desaparecendo  as 
aves,  que  havia  no  outeiro  artificial. 

Mo  era  só  o  tempo  que  se  conspirava 
contra  os  ornatos  do  Passeio:  o  governo  ti¬ 
nha  abandonado  o  jardim.  Depois  de  Vas- 
concellos  nenhum  dos  vice-reis  dera  impor¬ 
tância  ao  Passeio;  obras  que  tinham  sido  exe¬ 
cutadas  com  muito  trabalho  iam  cada  dia 
se  deteriorando  e  por  fim  desap pareciam. 

Com  a  vinda  da  família  real  para  o  Bra¬ 
sil  não  melhorou  a  sorte  do  Passeio  Publi¬ 
co.  Fntão  até  os  larnpeões,  que  illumina- 
vam  o  jardim  em  noites  de  festa,  foram 
removidos  para  as  illuminacões  do  palacio 
real! 

O  deleixo,  a  incúria  da  administração  pu¬ 
blica  produz  a  morte  preearia  dos  edifícios, 
dos  estabelecimentos  públicos;  o  tempo  de¬ 
teriora  os  edifícios  e  facilmente  os  arruina, 
quando  n/io  ha  quem  delles  cuide  e  vele, 

Foi  o  que  aconteceu  com  o  Passeio  Pu¬ 
blico.  Os  annos  tinham  damuiíicado  as  obras 
do  jardim,  o  governo  não  as  reparara  e  dabi 
proveio  que  aquollas  obras  cahiram  em  ruina. 
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0  mar  tinha  arruinado  tanto  a  varanda 
do  Passeio,  que  não  se  tendo  procedido  a 
um  concerto,  foi  necessário  fazer  uma  ree- 
diíicação,  demolindo-se  em  1817  os  antigos 
pavilhões  por  ameaçarem  ruina. 

A  reconstrucçáo  da  varanda  e  a  edifica¬ 
ção  dos  pavilhões  oitavados,  que  vieram  oc- 
cupar  o  lugar  dos  antigos,  marcharam  va¬ 
garosamente,  durando  as  obras  muitos  an- 
nos. 

Debaixo  dos  antigos  pavilhões  ficaram  se¬ 
pultados,  para  nunca  mais  apparecer,  os 
lindos  trabalhos  de  Valenlirn,  de  Leandro 
e  de  Xavier. 

A  incúria  do  governo  de  então  se  encar- 
regára  de  abrir  a  sepultura  para  oceultar 
as  obras  daquelles  artistas  brasileiros! 

A  unica  idáa  favoravel  ao  Passeio,  que  ap- 
pareceu  no  tempo  do  governo  do  rei,  foi  a 
da  creação  de  uma  aula  de  bolanica,  ins¬ 
tituída  naquelle  jardim^  onde  se  construio 
uma  casa  para  as  prelecções  do  professor 
Frei  Leandro  do  Sacramento. 

No  fim  de  alguns  annos  essa  casa  foi  de¬ 
molida. 

Em  1815  dera-se  principio  a  um  novo 
passeio  no  campo  de  SanfAnna,  hoje  cha¬ 
mado  da  Accla mação.  Esse  passeio,  cons¬ 
truído  pelo  intendente  geral  da  policia,  por 
ordem  do  príncipe  regente,  occnpava  um 
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espaço  quadra  ngular  com  cem  braças  de  ex¬ 
tensão  em  cada  fa.ce;  estendendo-se  desde  u 
rua  nova  do  Conde  até  a  do  Areal.  Era 
cercado  de  um  gradil  de  madeira,  fixo  em 
pilares  de  tijolo  de  seis  palmos  de  altura  e 
distantes  uns  dos  outros  cerca  de  duas  a  Ires 
braças. 

Já  naquelle  tempo  se  procurava  afonno- 
sear  e  ajardinar  a  maior  praça,  que  existe 
na  cidade,  e  que  pela  sua  posição  central 
é  o  lugar  mais  proprio  para  um  vasto  jar¬ 
dim.  E  hoje... 

Esta  praça,  que  podia  e  devia  ser  a  me¬ 
lhor  do  Rio  de  Janeiro,  é  aclual  mente  urn 
foco  de  lixo  e  serve  de  lavadouro  publico; 
é  um  lugar  de  infecção,  devendo  ser  aquelle 
onde  se  poderia  encontrar  ar  mais  puro  e 
agradavel! 

Logo  depois  da  retirada  de  el-rei  para 
Portugal,  o  príncipe  regente  D.  Pedro  man¬ 
dou  destruir  o  passeio  do  campo  de  Santa 
Anna  por  julgar  que  o  intendente  da  poli¬ 
cia  queria  fazer  desse  jardim  um  recreio 
particular. 

No  reinado  do  primeiro  imperador  con¬ 
tinuou  o  Passeio  Publico  a  permanecer  em 
abandono;  o  governo  se  esquecera  do  jar¬ 
dim  de  Luiz  de  Vascoucellos' 

Em  1831  o  paiz  passou  por  uma  phase 
notável;  o  imperador  tinha  deixado  o  theo- 
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no;  um  governo  de  regencia  viera  substituir 
o  sceplro  de  um  rei.  0  espirito  publico,  exal¬ 
tado  pela  abdicação  do  imperador,  começou 
a  praticar  excesssos.  A  vertigem  popular  in- 
vadio  as  ruas  do  Passeio  Publico  e  da  porta 
do  jardim  íoi  arrancada  a  medalha,  onde 
se  viam  as  armas  de  Portugal  e  as  effigies 
de  1).  Maria  1  e  D  Pedro  111.  Não  ficaram 
lambem  no  jardim  as  armas  de  Luiz  de 
Vascuncellos;  a  revolução  profanou  as.  Fez 
bem:  já  não  deviam  estar  nesse  jardim  mal 
preparado  as  armas  dequelle,  que  o  creára 
tão  elegante  havia  quasi  meio  século. 

Passados  os  dias  de  sobresallo,  cessada  a 
effervccencia  publica,  voltaram  para  o  Passeio 
não  só  as  armas  de  Vasconcellos  como  tam¬ 
bém  a  medalha  com  as  eíTigies  dos  reis  por- 
tuguezes,  lendo,  porém,  no  verso  as  armas 
brasileiras. 

Já  dissemos  que  em  1835  começaram-se  a 
cercar  de  grades  de  ferro  os  massicos  do  Pas- 
seio.  Nesse  anno  e  nos  seguintes  fizeram -se 
diversas  obras  na  varanda  e  nos  pavilhões 
octogonos,  que  vieram  substituir  os  antigos. 

L’ nescessario não  esquecer  umfacto curio¬ 
so.  O  menino  do  Passeio,  que  mesmo  brincan¬ 
do  era  ulil,  foi  roubado  !  então  o  governo  an- 
nunciou  que  quem  quizesse  fazer  outro  igual 
e  mnis  baralo  se  apresentasse  nas  obras  pu¬ 
blicas  I 
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Ura  novo  menino  veio  substituir  o  antigo, 
e  ainda  que  igual  na  fôrma,  se  differençava 
na  matéria;  o  primeiro  era  do  mármore,  o 
novo,  o  mais  moço  de  chumbo. 

Feitas  as  obras  que  acabámos  de  mencio¬ 
nar  cahio de  novo  o  Passeio  no  esquecimento 
do  governo;  annos  e  annos  decorreram  sem 
que  nada  se  fizesse  a  bem  desse  estabeleci¬ 
mento  publico. 

ü  Passeio  era  quasi  um  lugar  inculto;  ervas 
agrestes  cresciam  livremente  nos  triângulos 
do  jardim,  as  urzes  substituíam  as  flores,  as 
arvores,  ou  abafadas  por  outras,  ou  cobertas 
de  parasitas,  morriam  alrophiadas;  as  ruas  do 
jardim  estavam  atopetadas  de  folhas  secas, 
as  grades  de  ferro  enferrujadas,  cabidas,  des¬ 
pedaçadas. 

Junto  ao  muro  do  lado  da  travéssa  do 
Boqueirão  havia  uma  casa  de  taboaque  nem 
Robinson  em  sua  ilha  a  tomaria  por  habitação. 
A  casa  do  alministrador  do  Passeio,  edifica¬ 
da  do  lado  da  Lapa,  parecia  um  rancho 
construído  em  um  bosque.  Proximo  a  pyra- 
mideao  Amor  do  Publico  havia  um  botequim 
coberto  de  zinco,  onde  se  vendiam  sorvetes 
e  café;  mas  era  de  Ião  triste  aspecto  que  nin¬ 
guém  gostava  nem  dos  sorvetes,  nem  do  café 
do  botequim  do  Passeio.  E  assim  se  conservou 
o  jardim  durante  muitos  annos. 

Em  1854  construiram-se  em  dous  trian- 
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gulos  do  Passeio  dous  pavilhões  octognaes; 
mas  ou  nunca  se  concluiram  ou  ficaram  sem¬ 
pre  fechados  !  Naquelle  mesmo  anno  rece¬ 
beu  o  jardim  urn  melhoramento;  cem  lam- 
peões  deram-lho  illuminação  a  gaz;  em  1.* 
de  dezembro  acenderam-se  pela  primeira  vez 
esses  lompeões;  alguns  desses  Iam  peões  ti¬ 
nham  vidros  de  cores. 

Mas  para  que  dar  grande  illuminação  a 
uma  casa  velha! 

Fez-se  antes  o  que  se  devia  ter  feito  de¬ 
pois;  antes  de  tornar  o  Passeio  limpo,  decen¬ 
te,  bei  lo,  deram-lhe  luz,  e  então  o  gaz,  veio 
mostrar  mesmo  de  noite  o  máo  estado  do  jar¬ 
dim. 

Reconhecendo  o  governo  que  o  Passeio  se 
achava  tão  arruinado,  que  já  não  podia  servir 
de  recreio  pubbico,  assignou,  em  1."  de  de¬ 
zembro  de  1860,  um  contracto  com  o  Snr. 
Francisco  José  Fialho  obrigando-se  este  ci¬ 
dadão,  mediante  certa  quantia,  a  transfor¬ 
mar  o  Passeio  em  um  jardim  pitoresco.  Em 
2  de  dezembro  de  186Í  devia  estar  promplo 
u  jardim,  cujas  obras  o  contratador  tinha  de 
conserval-a's  durante  10  annos. 

Em  23  de  janeiro  de  1861  fechou-se  o  jar¬ 
dim,  dando-se  logo  principio  as  obras  sob 
a  direção  do  distinclo  horticultor  o  Snr.  Gla- 
ziou . 

Tendo-se  de  transformar  o  Passeio  em  um 


jardim  paisagista  foi  nescessario  sacrificar 
algumas  arvores  velhas  e  de  cspecies  vulgares, 
que  abafavam  outras  mais  interessantes.  A 
imprensa  reclamou  quando  viu  cabirem  ao 
chão  as  arvores  do  antigo  jardim  do  vice-rei; 
mas  era  necessário  deceparem-se  essas  ar¬ 
vores  velhas  não  so  para  planlarem-se  outras 
mais  curiosas,  como  lambem  para  dar  ao 
jardim  o  novo  aspecto,  que  devia  apresentar. 

Uesolvendo  o  governo  reformar  o  Passeio 
Publico  determinou  dar  mais  largura  á  rua 
fronteira  ao  jardim,  e  substituir  pr  um 
gradil  de  ferro  o  antigo  muro,  que  cercava  a 
frente  do  Passeio. 

Km  2  de  dezembro  de  1861  estavam  con¬ 
cluídas  as  obras  de  que  se  encarregara  o  Snr. 
Fialho,  mas  não  estando  ainda  prompto  o 
gradil,  que  ficara  ao  cargo  do  governo,  não 
se  pôde  abrir  o  jardim  naquelle  dia. 

fim  30  de  abril  de  1862  o  Imperador  foi 
visitar  as  obras  do  Passeio  e  mostrou-se  satis¬ 
feito  com  o  que  vi  o. 

Decorreram  mais  A  mezes  sem  so  concluir 
o  gradil  do  Passeio  !  Ápezar  de  não  estar 
prompto  o  gradil  ordenou  o  Imperador  que 
o  Passeio  fosse  aberto  ao  publico  em  7  de 
setembro  de  1862. 

As  A  horas  da  tarde  desse  dia  abriu-se  o 
jardim  do  Passeio  Publico,  onde  locou  uma 
banda  de  musica  dos  menores  artesões  da 
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ma  &e  Correcção;  foi  pequena  a  concurren- 
cia  <lo  povo  porque  a  tarde  eslava  chuvosa. 

0  jardim  do  Passeio  acha-se  situado  entre 
a  travéssa  do  Boqueirão  e  o  largo  da  Lapa. 

Passa  pela  frente  do  jardim  a  rua  do  Pas¬ 
seio,  que  tendo  antes  da  reforma  do  jardim 
apenas  45  palmos  de  largura,  apresenta  hoje 
72  palmos. 

Do  lado  da  travéssa  do  Boqueirão  e  do 
lado  da  Lapa  conservou-se  o  antigo  muro, 
sendo  apenas  concertado  e  rebocado  de  novo. 

Ainda  não  está  collocado  o  gradil  sobre 
o  parapeito  de  granito,  que  deve  cercar  a 
frente  do  jardim.  E  abriu-se  o  Passeio  lendo 
a  frente  rodeada  de  um  muro  velho  meio 
demolido,  e  de  la.pa  mentos  de  ta  boa  !  For¬ 
mando  uma  curva  tem  o  gradil  de  unir-se 
aos  muros  que  foram  conservados. 

Tendo-se  demolido  o  muro  em  frente  á 
Bibliotheca  Publica  destruiu-se  um  chafariz, 
que  existia  unido  ao  muro,  e  que  fôra  cons¬ 
truído  em  1851. 

O  portão  do  Passsio  fica  fronteiro  a  rua 
das  Marrecas;  é  o  antigo  portão  apenas  pin¬ 
tado  e  dourado  de  novo  !  K’  'nescessario  notar 
que  as  armas  brasileiras  que  se  achão  col- 
locadas  no  verso  do  medalhão,  que  ha 
sobre  o  portão,  são  de  um  trabalho  muito 
inferior  áquelle,  que  apresenta  o  reverso  do 
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medalhão,  onde  existem  as  efligies de  D.  Ma¬ 
ria  I.a  e  D.  Pedro  III. 

Transpondo  o  portão  vê-se  um  jardim  bello 
e  agradavel.  O  Passeio  foi  transformado  em 
urn  jardim  pitoresco.  Outr’ora  apresentava 
regularidade  nas  ruas,  no  plantio  das  arvo¬ 
res,  uma  disposição  geométrica,  umasyme- 
tria  monolona,  que  se  notava  em  todos  os 
nossos  jardins;  hoje  está  no  gosto  inteira- 
mente  diverso.  Ruas  ligeiramente  curvas 
reunindo-se  umas  as  outras  e  formando  lindas 
perspectivas,  laboleirosde  gramrna  de  diversa 
extensão  e  feitio  com  massiços  cobertos  de 
arbustos  ou  de  flores,  e  deixando  ver  de  es¬ 
paço  em  espaço  um  lindo  arbusto,  uma  arvore 
gigantesca,  estatuas,  repuchos,  cascatas  eis  o 
que  se  nota  hoje  no  Passeio.  E’  um  jardim 
paisagista. 

Aqui  não  é  a  geometria,  o  cordel  que  guia 
o  jardineiro,  não  se  procura  symetria,  po¬ 
rém  sim  variedade;  despreza-se  a  linha  recta 
e  trata-se  de  copiar  a  natureza,  porém  de  um 
modo  elegante,  gracioso  procurando  augmen- 
tar,  embellezar  a  perspectiva  do  jardim.  Fu¬ 
gindo  do  compasso,  dessa  regularidade,  que 
denota  trabalho  e  calculo,  entrega-se  o  jardi- 
nheiro  ao  livre  arbítrio,  procurando  imitar 
nas  suas  obras  a  natureza,  não  como  ella  é, 
mas  como  devera  ser,  segundo  a  phrase  de 
Raphael. 
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0  jardim  paisagista  começou  a  ser  usado 
na  China  no  reinado  de  Iong-teching;  foram 
os  inglezesque  transportaram  para  a  Europa 
este  genero  de  jardim,  e  dahi  vem  a  razão  de 
muitos  o  considerarem  como  invenção  inglezu. 

Kunt  artista  celebre  foi  o  primeiro  que  es¬ 
tabeleceu  um  jardim  pitoresco  em  Slovo  perto 
de  Londres;  e  desde  então  começou  a  gene- 
ralisar-se  na  Europa  este  genero  de  jardim. 

Penetrando  no  interior  do  Passeio  vê-se 
um  extenso  laboleiro  de  relva,  em  frente  ao 
portão,  com  massiços  cheios  de  lindos  vege- 
taes,  de  flores,  e  com  arbnslos  ou  arvores 
isoladas  erguendo-se  aqui  e  ali.  Ha  no  prin¬ 
cipio  deste  pano  de  relva  um  tanque  circu¬ 
lar  com  um  lindo  repuxo  formado  de  plan¬ 
tas  aquaticas  artificiaes,  de  cujo  centro  re¬ 
benta  um  esguicho  d’agua,  que  se  eleva  a 
altura  de  20  a  25  palmos. 

Derigindo-nos  para  o  lado  esquerdo  do  jar¬ 
dim  veremos  uma  rua  ligeiramente  curva, 
que  vai  circulando  o  gradil  e  o  muro  do  Pas¬ 
seio,  e  a  outra  que  se  vai  inclinando  para 
o  centro  do  jardim.  Entre  essas  ruas  ha  um 
laboleiro  de  gramrna  com  os  seus  massiços 
de  flores,  de  arbustos  e  de  arvores  e  com  a 
estatua  do  estio,  que  parece  querer  dominar 
aquella  paisagem. 

As  estatuas  que  ornam  o  jardim  são  de  ferro 


fingindo  o  bronze;  estão  collocadas  sobre 
altos  bazes  e  foram  fabricadas  em  1'ariz. 

Seguindo-se  a  rua  que  procura  o  centro 
do  jardim  veremos  do  lado  esquerdo  uma 
bella  construcção;  é  uma  rotunda  para  café . 
Quatro  columnas  de  ordem  corinlia  de  ferro 
bronzeado  sustentam  o  pirislylo,  cujoipavi- 
mento  é  ladrilhado  de  mármore.  Trez  portas 
de  arcada  com  vidraças  dão  entrada  na  sala 
da  rotunda,  onde  se  notam  lindos  armarios, 
espelhos,  estatuas  e  um  balcão  pintado  de 
branco  com  frisos  dourados.  Ha  no  fundo 
uma  porta,  que  vai  ler  a  cozinha,  que  e 
quadrangular  com  uma  janella  de  cada  lado 
e  uma  porta  no  fundo,  liste  edifício  é  de  ar- 
chi  tect ura  grega. 

Em  frente  á  rotunda  do  café  ha  um  espaçoso 
largo,  onde  se  podem  collocar  diversas  mesas 
e  cadeiras. 

Ao  lado  esquerdo  e  qoasi  por  traz  da 
rotunda,  se  eleva  uma  bella  collina  para  a 
qual  se  sobe  por  duas  ladeiras.  Formada  por 
um  rochedo  artificial,  cujas  pedras  se  ocul¬ 
tam  debaixo  de  linda  e  apropriada  vegetação, 
sustenta  a  collina  um  kiosque  ou  pavilhão 
rústico,  ornado  de  um  vaso  á  Luiz  XV  com 
flores  e  frutos  de  ferro  fundido.  Desta  collina 
goza  o  expectador  de  um  panorama  agrada- 
vel;  avista  o  mar  e  descobre  quasi  lodo  o 
jardim,  admirando  a  graça,  a  belleza  das 
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planlas,  as  ruas,  as  áleas  que  se  perdem,  se 
confundem,  as  eslatuas  e  as  lindas  conslruc- 
ções  que  existem  no  Passeio. 

Por  entre  as  pedras  do  rochedo,  que  serve 
de  baze  a  collina  vô-se  correr  a  agua  de  di¬ 
versos  lugares  indo  formar  urn  lindo  ribeiro, 
que  ora  recto,  ora  tortuoso,  ali  estreito,  acolá 
mais  largo,  atravessado  por  duas  pontes,  se 
estende  em  nm  espaço  de  cem  braças  e  vai 
terminar,  do  lado  direito  do  jardim,  em  um 
gracioso  lago.  Noeentro  do  lago  ha  urna  ilhota 
com  bella  vegetação  e  também  dons  escolhos. 
Habitam  este  ribeiro  quatro  cysnes,  quatro 
marrecos  alvos  como  os  cysnes,  irerês,  mar- 
requinhas  e  dons  peixes-bois,  um  offerecido 
pelo  Sm- .  marqoezde  Caxias,  o  outro  enviado 
do  Pará  pelo  l)r.  Francisco  da  Silva  Castro.  (1 ) 

( 1 )  Este  animal  o  Trichechus  manatus  de  Linneo,  ou  o 
Manatus  americanus  de  Cuvier,  é  o  peixe-boi  do  Amazonas, 
ou  o  peixe-muiher  de  Angola.  Os  indios  o  chamam  Manahy. 
Como  todos  os  individuos  collocados  entre  duas  classes  mui 
differentes  tem  este  animal  atrahido  a  attenção  não  só  dos  na¬ 
turalistas  como  também  dos  observadores  vulgares.  A  sua  fôr¬ 
ma  externa  e  a  sua  organisação  interior,  os  seus  costumes  e 
natureza  dos  seus  alimentos  tem  feito  ser  considerado  entre 
os  manumiferos  terrestres  e  os  Cetacios,  qae  mais  se  apro¬ 
ximam  dos  peixes. 

A  cabaça  do  peixe-boi  é  grande,  o  pescoço  extremamente  curto 
tendo  o  focinho  semelhante  ao  de  um  bezerro;  os  olhos  são 
excessivamente  pequenos,  os  membros  anteriores  acham-se 
ocultos  debaixo  da  cabeça  e  só  deixam  apparecer  o  ante-bra- 
ço;  não  tem  membros  posteriores.  O  corpo  é  curto,  arredon¬ 
dado  e  termina  em  uma  cauda  ao  principio  espessa,  porém 
depois  achatada  formando  uma  expansão  membrano-cartila- 
giuosa;  a  pelle  é  grossa  negra  e  esconde  por  baixo  muita  gor¬ 
dura.  A  sua  organisação  interna  tem  todos  os  pontos  de  con¬ 
tacto  com  a  dos  mammiferos  herbivoros,  salva  a  falta  da  bacia. 
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li’  nescessario  dar  vida  a  natureza  para 
que  elia  nos  pareça  mais  bella,  mais  agra- 
davel  e nos  impressione  mais.  ü  lago,  o  ri¬ 
beiro  de  um  jardim  sem  uma  ave,  sem  um 
animal,  sem  nada  que  o  anime,  não  nos 
produz  encanto,  antes  nos  entristece,  e  traz 
a  nossa  alma  uma  impressão  fria  e  desagra¬ 
dável. 

Ha  nos  nossos  rios,  nos  nossos  lagos  grande 
variedade  de  aves  equelicas;  e  mais  bello, 
mais  poético  se  tornaria  o  ribeiro  do  Passeio 
Publico  se  habitassem  as  suas  aguas  maior 
numero  de  palmípedes. 

Um  batel  sulca  as  aguas  serenas  e  tranquil- 
las  do  ribeiro  do  Passeio. 

Produziria  maior  effeito  se  das  pedras  do 
rochedo  cahisse  mais  agua  para  alimentar  o 
ribeiro. 

Deixando  a  collina  e  procurando  a  rua, 
que  se  curva  para  o  cenlro  do  jardim,  vere¬ 
mos,  do  lado  esquerdo,  outra  rua  em  frente 
a  uma  ponte  rústica  de  madeira  collocuda 

Dizem  que  a  gestação  dura  um  anno;  é  animal  viviparo  e 
aleita  os  filhos  como  a  baleia.  Vive  exclusiva  mente  de  vege- 
taes  preferindo  a  canarana  ou  canafalsa ,  pertencente  a  famí¬ 
lia  das  graminias,  e  que  abunda  nos  lagos  e  rios  afluentes  do 
Amazonas.  Consta  que  a  carne  deste  animal  é  gostosa  e  se¬ 
melhante  a  da  vitefla;  com  ella  se  faz  nas  províncias  do  Pará 
e  do  Amazonas  linguiças  chamadas  mixiras.  0  azeite  do  seu 
toucinho  serve  não  só  para  luzes,  mas  ainda  para  tempero  de 
vários  manjares.  Dizem  que  a  pelle  é  util  na  cura  das  hérnias. 
O  peixe-boi  enviado  do  Pará  pelo  Dr.  Castro  falleceu  em 
de  setembro  de  1862. 
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sobre  o  ribeiro.  Atravessando-a  encontra-se, 
do  lado  direito,  com  um  dos  pavilhões  construí¬ 
dos  em  185-4.  E’  octQgono,  tendo  em  duas  faces 
oppostas  urna  porta  e  em  outras  duas  uma 
janella.  Este  pavilhão  está  destinado  para 
uma  aula  de  bolanica. 

No comaço  da  rua,  que  vai  lerá  ponte,  ha 
do  lado  esquerdo  um  laboleiro  de  relva  sobre 
o  qual  se  ergue  a  estatua  do  inverno. 

Continuando  a  seguir  a  rua,  que  vai  ao  ceu- 
tro  do  jardim,  encontraremos  com  uma  outra 
ponte  porém  de  ferro  fundido  imitando  a  ma- 
deirab  ruta .  Foi  construída  emPariz.  Vem  ter¬ 
minar  em  frente  dessa  ponte  o  grande  tabuleiro 
de  relva,  que  se  estende  á  entrada  do  jardim. 
A  estatua  de  Diana  apparece  firme  como  uma 
senlinella  na  frente  daquelle  lençol  de  ver¬ 
dura. 

Fronteira  a  ponte  e  de  outro  lado  está  a 
linda  cascata  deValentim  coberta  de  plantas 
aquaticas,  que  escondem  o  busto  de  Diana, 
collocado  ali  pelo  conde  dos  Arcos.  Na  base 
da  cascata  vem-se  os  dous  jacarés  entrelaça¬ 
dos  e  mirando-se  nas  aguas  do  tanque,  que 
cerca  o  outeiro  artificial,  e  vomitando  pelas 
bocas  guarnecidas  de  dentes  a  agua,  que  vem 
alimentar  o  tanque. 

Para  nós  os  jacarés  de  Valentim  constituem 
ainda  hoje  a  obra  mais  bella,  mais  artística  do 
Passeio  Publico.  Esses  jacarés  lembram  a  ori- 
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gem  <1o  Passeio,  a  sua  nacionalidade,  e  dão 
uma  cAr  local,  característica,  nossa  a  esse 
lugar  de  recreio  publico;  e  nos  fazem  recordar 
um  nome  boi  lo,  poético  nas  be  Ha  s- artes  o 
nome  de  — Valentim  da  Fonseca  e Silva. 

Quandocorreupela  primeira  vez  a  aguadas 
bocas  desses  jacarés  o  Br.  Barlolomeu  Anlonio 
Fordovil  recitou  uma  poesia  na  qual  se  lem 
estes  versos  : 

Àmphibios  jacarés  de  agudo  dente 
Darão,  que  o  Pindo,  mais  feliz  enchente; 
Suas  aguas  darão  em  poucos  annos, 
Homeros  novos,  novos  Mantuanos. 

De  eada  lado  da  ponte  ergue-se  uma  das 
pyramides  construídas  no  lemp  >  de  Luiz  d.c 
Vase,oncellos,  A  do  lado  esquerdo  conserva  o 
d istico  .4o  /I  mor  do  Publico  e  a  onlra  A  Sauda- 
de  do  Rio.  .lá  não  h  i,  porém,  os  lagos  triangu¬ 
lares  que  cercavam  as  pyramides;  acltial men¬ 
te  o  ribeiro  banha  duas  faces  da  py  ram  ide, 
ticando  a  principal  junto  a  ribanceira.  Fm 
uma  das  faces  de  cada  pyramide,  junto  a  base, 
corre  a  agua  de  um  oritlcio  e  vem  cahir  no 
ribeiro. 

Setenta  e  nove  annos,  que  tem  passado 
sobre  essas  pyrami  les,  tem  dado  ao  granito, 
que  as  constituo,  a  cAr  e.  enegrecida,  iristê  e 
poeti  ca.  que  apresenta  boje. 

Aos  lati  >s  das  pyramides  existem  o&aati- 
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gjos  caramanchões  sustentados  por  pilairos  de. 
pedra,  formando,  teclos  de  verdura,  que  es¬ 
condem  mesas  e  bancos  de  granito.  Podia-se 
ter  transferido  esses  caramanchões  para  la¬ 
gares  demais  bella  e  agradavel  perspectiva. 

Transpondo  de  novo  a  ponte  de  ferro  e  di¬ 
rigindo-nos  para  o  lado  'esquerdo  veremos  o 
lago,  onde  vem  morrer  o  ribeiro,  com  a  sua 
ilhota  mimosa  e  poética  e  na  qual  se  ergue  a 
casinha  dos  cysnes.  Vê  se,  além  do  lago,  o 
outro  pavilhão  construído  em  1854;  é  inlei- 
ramente  igual  ao  que  já  descrevemos;  vai  ser 
preparado  para  pavilhão  imperial. 

Continuando  a  seguir  a  rua,  que  procura  o 
outro  lado  do  jardim,  encontraremos  com  a 
estatua  da  primavera  col locada  na  extremi¬ 
dade  de  um  tabuleiro  de  relva,  que  apresen¬ 
ta  em  outra  extremidade  a  estatua  do  outono. 
Cs, se  pequeno  campo  de  verdura,  coberto  de 
flores,  de  arbustos  e  arvores  acha-se  colloeado 
entre  duas  ruas,  uma  que  vai  circulando  o 
gradil  do  jardim,  e  a  outra  que  vai  procuran¬ 
do  o  portão.  Se  seguirmos  a  primeira  veremos 
do  lado  esquerdo,  a  casa  dos  empregados  do 
Passeio.  E’um  chalet  suisso  com  um  perislyio 
sustentado  por  columnas.de  madeira,  e  para  o 
q.ual  se  sobe  por  dnas  escadas  de  granito, 
uma  de  cada  lado,,  com  7  degrãos.  Vê-se  na 
frente  a  porta  de  entrada,  nas  faces  laleraes 
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3  janellas  de  peitoril  no  pavimento  superior 
e  3  oculos  com  vidraças  no  pavimento  lerreo. 

Na  face  posterior  ha  urna  porta  e  duas  ja¬ 
nellas  no  pavimento  lerreo,  e  3  janellas  no 
superior. 

E’  bella,  elegante  e  bem  disposta  a  vege¬ 
tação,  que  npparece  na  frente  da  casa  dos 
empregados.  Um  pequeno  gradil  de  madeira 
com  uma  cancella  fecha  o  caminho,  que  vai 
ter  a  cabana  suissa. 

O  jardim  é  illuminado  a  gaz,  as  ruas  são 
cobertas  de  area,  ha  de  espaço  em  espaço 
guaritas  para  soldados  e  assentos  de  cantaria. 
Podia  haver  mais  gosto,  mais  variedade  nes¬ 
ses  assentos;  nos  moveis  de  um  jardim  não 
deve  haver  symétria  e  principalmente  de  um 
jardim  pitoresco. 

Se  actualmente  já  se  mostra  bello  o  jardim, 
mais  poético,  sombrio,  e  mais  ameno  será 
daqui  ha  alguus  annos,  quando  houver 
mais  crescimento  nas  plantas,  que  ornam  este 
estabelecimento  de  recreio  publico. 

Novas  plantas  dafamilia  das  palmeiras,  das 
liliaceas,  musa  ceas,  das  leguminosas  e  de 
outras  foram  introduzidas  no  Passeio  Publico 
durante  a  ultima  reforma  porque  passou  este 
jardim.  Além  de  muitas  arvores  curiosas 
vêm-se  ahi  o  páu  campeche,  páu  rosa,  páu 
ferro,  o  carvalho  negro  do  brasil,  o  páu  san- 
dalo,  o  jequitibá,  o  genero  rhopala  cuja  ma- 
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doira  sorve  para  construção;  a  linda  arvore 
theophrasta  imperiaüs  que  toma  grande  cres¬ 
cimento  dando  boa  madeira  para  conslruc- 
ção  e  marcenaria,  e  erníim  a  arvore  de  que 
seexlraiie  o  vinho  de  palma.  Ha  no  jardim 
75  expecies  de  palmeiras. 

Km  fronte  das  pyramides  e  dos  caraman¬ 
chões  eleva-se  a  muralha  esbranquiçada  da 
varanda,  que  fecha  o  jardim  do  lado  do  mar. 
Quatro  escadas  dão  ingresso  na  varanda,  duas 
eollocadas  por  traz  da  cascata  dos  jacarés,  duas 
nas  extremidades  dos  muros,  que  cercam  o 
Passeio. 

Estas  escadas  constam  de  13  degráos  de 
ped  ra . 

Se  subirmos  pelas  duas  que  se  acham  de- 
traz  da  cascata  veremos,  no  espaço  em  que 
vão  se  encontrar,  o  menino  brincando  corn 
o  kagado,  que  vomita  agua  em  um  barril  de 
pedra.  Na  facha  que  o  menino  traz  presa  na 
mão  lê-se  o  dístico — Sou  ulil  inda  brincando. 
Ha  alguns  annos  pintaram  de  verde  este  me¬ 
nino;  a  imprensa  reclamou  contra  a  icterícia 
do  menino  do  Passeio.  Que  côr  lhe  darão 
agora  1  O  menino  está  fixo  ao  muro  que, 
em  forma  de  frontão,  se  eleva  por  traz  da  cas¬ 
cata. 

Vê-se  ali  as  armas  de  Luiz  de  Vasconcellos. 

A  varanda  se  estende  desde  a  travéssa  do 
Boqueirão  até  o  novo  cáes  da  Gloria;  é  cercada 
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de  um  parapeito  ornado  de  azulejo  e  com 
assentos  de  pedra  mármore;  sobre  o  parapeito 
lia  37  latnpeões  degaz.  Em  dous  lugares  do 
lado  do  mar,  e  junto  as  escadas  que  ficam  por 
detraz  da  cascata,  se  interrompe  o  parapeito 
e  é  substituído  por  grades  de  ferro,  que  estão 
inteiramente  estragadas  e  carcomidas  de  fer¬ 
rugem.  Consta  que  essas  grades  velhas  vão 
ser  substituídas  por  balaustres  de  mármore. 
O  pavimento  da  varanda  é  coberto  de  tijolos 
de  mármore  collocados  entre  fios  de  cantaria. 

Nas  extremidades  da  varanda  erguem-se 
os  pavilhões  octogonos  lendo  em  cada  face 
alternadamente  ou  uma  porta  ou  uma  ja- 
nella.  Um  atlico  sustentando  vasos  de  louça 
coroa  o  edifício.  No  exterior  esses  torreões 
são  inleirarnente  iguaes.  E  no  interior  ?  Olhos 
profanos  não  os  penetram,  estão  sempre  fe¬ 
chados....  Ah  que  recordações  nãonosdis- 
pertam  esses  pavilhões  fechados,  tristes,  so¬ 
litários,  despidos  de  arte  1.1  ao  redor  delles 
parece-nos  ver  adejar  o  anjo  da  morte  repe¬ 
tindo  os  nomes  de  Valcnlim,  de  Leandro,  de 
Xavier. 

Tendo-se  reformado  o  Passeio  Publico  e 
tornado  bello  e  agradavel  este  jardim  não 
se  devia  também  ornar,  embellezur  estes  pa¬ 
vilhões;  como  d’antes  não  deviam  ser  trans¬ 
formados  em  casas  de  recreio,  em  pequenos 
museos,  encerrando  objectos  que  alrahissem 
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a  attenção  e  curiosidade  dos  visitantes,  e  que 
pateuleassem  o  nosso  gosto  pelas  bellas  artes! 
Porque  não  se  convidam  os  artistas  brasilei¬ 
ros  para  decorarem  esses  torreões  dando-lhes 
um  lypo  nacional,  uma  còr  local,  corno 
oulr’ora  apresentavam  ?  0  jardim  do  Passeio 
está  elegante,  porém  quasi  tudo  que  ahi  se 
vè  foi  importado. 

E  não  é  assim  que  se  anima  a  arte  nacio¬ 
nal;  as  obras  devem  ter  um  caracter  proprio, 
um  sentimento  pátrio,  que  sirva  para  deter¬ 
minar  a  industria  do  paiz,  e  no  qual  se  possa 
ler  o  adiantamento  artístico  de  um  povo. 

Em  frente  as  duas  escadas,  que  ha  nos  ex¬ 
tremos  da  varanda  se  vê,  do  lado  da  travéssa 
do  Boqueirão,  a  estatua  de  Apollo,  e  do  lado 
do  cães  da  Gloria  a  de  Mercúrio. 

E’  pitoresca  e  poética  a  vista  que  se  des¬ 
cortina  da  varanda  do  Passeio.  Olhando  para 
o  mar  vêm-se  as  ondas,  que  vem  quebrar- 
se  de  encontro  a  muralha  da  varanda  e  como 
desejando  repellir  aquelles  que  as  encaram. 

Estendendo  a  vista,  nota-se  a  fortaleza 
de  Villegaignon,  depois  a  de  Santa  Cruz,  a 
da  Lage,  cujos  muros  parece  sumirem-se  de¬ 
baixo  das  ondas,  quando  o  mar  está  irado; 
lá  a  barra,  alio  Pão  de  Assucar  mirando-se 
no  immenso  espelho,  que  tem  a  seus  pés; 
aqui  a  igreja  da  Gloria  erguida  sobre  o  seu 
outeiro  como  desejando  lembrar  devoção  ao 
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povo,  mais  abaixo  a  praça  de  Mercado  da 
Gloria,  o  novo  cáes  com  a  sua  rua  conquis¬ 
tada  ao  mar.  De  outro  lado  o  morro  do  Gas¬ 
tei  lo  recordando  o  nascimento  da  cidade  e 
tendo  a  seus  pés  a  ermida  de  Santa  Luzia,  uma 
das  primeiras,  que  abençoaram  as  nossas 
praias. 

Voltando  os  olhos  para  o  jardim  é  outro 
o  panorama,  muda-se  a  vista  da  natureza! 
Vêm-se  as  duas  pyramides  triangulares,  en- 
negrecidas,  que  tem  testemunhado  tantas 
primaveras,  que  tem  visto  dias  serenos,  cla¬ 
ros,  límpidos,  de  sol,  de  alegria  para  as  ílores, 
para  as  arvores  do  jardim,  e  dias  tristes,  ne¬ 
gros,  tempestuosos,  de  chuva,  de  morte  para 
essas  mesmas  flores,  para  essas  mesmas  ar¬ 
vores.  Junto  as  pyramides  o  ribeiro  mimoso, 
poético,  habitado  pelos  cysnes  e  por  outras, 
palpimedes,  depoisasruas  do  jardim  com  as 
guaritas  dos  soldados,  cornos  larn peões,  com 
as  estatuas,  curvando-se,  e  como  desejando 
abraçar  as  ílores,  os  arbustos,  as  arvores, 
que  se  mostram  unidas,  ou  espalhadas  aqui 
e  acolá  nos  lençoes  de  relva,  li’  bella,  pito¬ 
resca  a  perspectiva  que  o  Passeio  apresenta 
hoje.  Em  um  espaço  de  5Q40  braças  vê-se  um 
jardim  lindo,  gracioso,  de  agradavel  e  poé¬ 
tica  perspectiva. 

São  dignos  de  louvores  não  só  o  Snr.  Fran. 
cisco  José  Fialho  como  emprezario,  mas  lam. 
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bem  o  hábil  jardineiro  o  Snr.  Glaziou  como 
anthor  de  ludo  que  se  acha  feito. 

Ainda  não  foi  publicado  o  regulamento 
policial  do  jardim,  entretanto,  desde  já,  a  en¬ 
trada  é  vedada  : 

1. °  A  animaes  damninhos  de  qualquer  na¬ 
tureza. 

2. v  Às  pessoas  ébrias,  loucas,  descalças, 
vestidas  indecentemente  e  armadas. 

•3.°  A  escravos,  ainda  que  decentemenle 
vestidos,  quando  não  acompanharem  crian¬ 
ças  de  que  sejam  aios  ou  amas. 

4."  A  crianças  apparenlemente  menores  de 
10  annos,  se  não  forem  acompanhadas  de 
quem  as  impeça  de  praticar  malefícios,  ou  de 
irem  a  lugares  perigosos  para  a  sua  idade. 

Quanto  ao  publico  deve  abster-se  de  tudo 
quanto  possa  darnnificar  as  plantas  e  ornatos 
do  jardim. 

Ha  um  outro  jardim,  distante  duas  léguas 
da  cidade,  denominado  Jardim  Botânico  da 
lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

O  decreto  de  13  de  maio  de  1808  man¬ 
dou  estabelecer  unia  fabrica  de  polvora  na 
lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas.  Ò  director 
deste  estabelecimento  João  Gomes  da  Sil¬ 
veira  Mendonça,  depois  marquez  deSabará, 
ereou,  proximo  á  fabrica,  um  peqneno  jar¬ 
dim.  Quem  desejava  visitar  o  jardim  ia 
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acompanhado  com  um  soldado  da  fabrica  da 
polvora. 

Foi  essa  a  origem  do  jardim  da  lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas. 

Trazendo  da  ilha  de  França  o  chefe  de 
divisão  Luiz  de  Abreu,  ern  Í809,  plantas 
de  especiaria  e  sementes  exóticas,  foram  dis¬ 
tribuídas  pela  Junta  do  Cornmereio  e  pelo 
tenente-general  Carlos  Anlonio  Napion,  que 
as  fez  plantar  no  jardim  da  lagoa  de  Ro¬ 
drigo  de  Freitas. 

Entre  essas  plantas  havia  o  chá  da  ín¬ 
dia. 

O  decreto  de  11  de  maio  de  1819  man¬ 
dou  augmentar  o  jardim,  ficando  a  sua  ad¬ 
ministração  anuexa  ao  Museo,  p>rém  por 
decreto  de  22  de  fevereiro  de  1822  ficou 
aquella  administração  sujeita  á  secretaria  de 
estado  dos  negocios  do  Interior,  hoje  do  Im¬ 
pério.  Âetual mento  o  Jardim  Botânico  está 
comprehendido  na  repartição  do  ministério 
de  agricultura  e  obras  publicas. 

Em  virtude  de  um  contraio  com  o  go¬ 
verno  a  directoria  do  Instituto  Fluminense 
de  Agricultura  tomou  posse  desse  jardim 
em  3  de  setembro  de  1861.  Vendo,  porém, 
que  o  terreno  era  impróprio  para  um  esta¬ 
belecimento  rural,  rescindio  o  contraio. 

O  Jardim  Botânico  acha-se  proximo  da 
lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  em  um  valle 
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que  se  estende  aos  pés  de  grandes  monta¬ 
nhas. 

Dá  entrada  ao  jardim  um  portão  de  ferro, 
collocado  entre  pilastras  de  pedra,  que  sus¬ 
tentam  grandes  vasos  de  mármore.  A  cerca 
do  lado  direito  do  portão  é  de  murta,  do 
lado  esquerdo  de  espinhos. 

Transpondo  o  portão  vê-se  do  lado  es¬ 
querdo  uma  arvore  secnlar,  é  uma  carape- 
leira;  ha  uma  rua  de  palmeiras  parallela 
á  cerca.  Em  frente  ao  portão  existe  uma 
rua  mageslosa  formada  de  cem  altíssimas 
palmeiras.  Essas  arvores  altas,  rectas  e  ele¬ 
gantes,  parecem  esteios  collossaes  destina¬ 
das  a  sustentar  um  teclo  de  verdura,  que 
cobre  uma  galeria  immensa. 

Foi  Bernardo  José  da  Serpa  Brandão  que 
mandou  plantar  essas  cem  palmeiras,  que 
hoje  constituem  a  rua  mais  bella  do  jardim 
Outr’ora  essa  rua  era  formada  de  casuari- 
nas.  A  aléa  das  palmeiras  vai  ler  a  urna  ex¬ 
tensa  bacia  de  mármore  com  urn  esguicho 
no  centro;  vinte  e  quatro  pés  de  cedro  do 
Liba  no  cercam  a  grande  bacia  d’agua;  a  rua 
de  palmeiras  continua  além  do  tanque,  e 
vai  terminar  no  bosque. 

Em  frente  do  tanque  de  mármore  ha  uma 
bella  rua  de  longanas,  que  vai  á  casa  de 
cedro,  collacada  em  um  uionticulo.  Perto 
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dessa  casa  ha  um  extenso  lago  com  uma  ilha 
de  bambús. 

Parallela  á  rua  das  palmeiras  ha  uma  rua 
de  lindas  mangueiras,  e  parallela  a  das  lon¬ 
ga  nas  existe  uma  extensa  rua  dejuqueiras, 
onde  se  vê  lambem  a  palmeira  bombonassa, 
que  fornece  a  palha  para  o  fabrico  dos  cha- 
péos  chamados  do  chyli.  Em  abril  de  1855 
creou-se  uma  fabrica  desses  chapcos  no  Jar¬ 
dim  Botânico;  prosperou  por  algum  tempo, 
mas  depois  a  abandonaram  e  desappare- 
eeu! 

Ma  no  jardim  duas  lindas  cascatas  for¬ 
madas  pelas  aguas  do  rio  Macaco,  que  cir¬ 
cula  o  jardim  pelo  fundo  e  lado  esquerdo 
e  vai  desaguar  na  lagoa  de  Bodrigo  de 
Freitas.  A  cascata  menor  ou  cascatinba  fica 
em  frente  de  uma  rua  formada  de  diver¬ 
sas  arvores,  e  que  começa  ao  lado  direito 
do  portão. 

Existem  no  Jardim  Botânico  diversas  ar¬ 
vores  uleis  e  curiosas:  ha  uma  rua  de  cravos 
da  índia,  um  bosque  de  pés  de  canella,  mui¬ 
tas  arvores  fructiferas,  pés  de  café  de  Mocka, 
de  TVka  excellenle  madeira  da  índia,  decam- 
phora,  de  gomma-elastica,  e  proximo  ao  an¬ 
tigo  palacete,  que  fica  do  lado  direito,  onde 
era  o  chamado  jardim-velho,  vê-se  uma  pal¬ 
meira  real,  de  elevadíssima  altura,  que  é 
rriãi  de  todas  as  outras,  que  ha  no  jardim. 
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üm  lindo  regato  cerca  o  jardim  pelo  la¬ 
do  direito  e  pela  frente. 

No  dia  í.°  de  julho  de  1829,  á  1  1/2 
hora  da  manhã,  falloceu  no  Jardim  Botâ¬ 
nico  o  director  do  estabelecimento  Frei  Lean¬ 
dro  do  Sacramento. 

Natural  da  cidade  do  Itecife,  capital  de 
Pernambuco,  foi  enviado  por  seus  pais  á 
universidade  de  Coimbra,  onde  obteve  a 
carta  de  licenciado  em  philosophia. 

Durante  os  seus  estudos  na  universidade 
soífreu  por  diversas  vezes  de  hernoptysè.  Vol¬ 
tando  á  sua  palria  procurou  um  convento; 
foi  ser  carmelita  calçado. 

Dirigindo-se  Fr.  Leandro  a  esta  cidade,  foi 
residir  no  convento  de  sua  ordem;  logo  de¬ 
pois  foi  nomeado  director  do  Jardim  Botâ¬ 
nico  e  do  Passeio  Publico,  e  professor  de 
bolanica  e  de  agricultura.  Fr.  Leandro  do 
Sacramento  augmenlou  e  fez  muitas  plan¬ 
tações  no  jardim  da  lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas. 

Fra  liornem  de  temperamento  bilioso,  de 
estatura  mais  que  ordinaria,  magro,  de  côr 
morena,  cabellos  pretos,  olhos  pequenos  e 
mui  expressivos,  e  tinha  os  ossos  malares 
muito  salientes. 

Apresentava  na  caixa  do  peito  um  defeito 
de  configuração;  o  osso  sternum  nos  seus 
dous  terços  inferiores  era  muito  deprimido. 
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Soffreu  de  repetidas  hernoplyses,  usando, 
quando  doente,  do  suco  da  erva  Tulangá 
(  Leominus  Tartaria  ),  que  fazia  cessara  he¬ 
morragia.  Faileceu  de  uma  moléstia  here¬ 
ditária  em  sua  familia,  de  phthisicü  pul¬ 
monar,  lendo  de  idade  50  annos. 

Conservando  a  intelligencia  até  os  últimos 
momentos,  despedio-se  do  mundo  com  re¬ 
signação  evangélica. 

Fm  14  de  maio  de  1830  cahio  nas  ruas 
do  Jardim  Bolanico,  fulminado  por  um  ata¬ 
que  de  apoplexia,  o  monsenhor  José  de  Sou¬ 
sa  Azevedo  Pizarro  e  Araújo, 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de  ou¬ 
tubro  de  1753,  era  Pizarro  bacharel  forma¬ 
do  em  cânones  e  commissario  do  santo 
oíTicio  da  Inquisição.  Apresentado  na  6.' 
cadeira  de  conego  da  Sé  desta  cidade,  em 
20  de  outubro  de  1780,  foi  confirmado  em 
23  de  março  do  anno  seguinte,  edous  dias 
depois  tomou  posse. 

Desejando  ser  util  ao  estado ,  á  palria  e  a 
seus  compatriotas ,  como  elle  proprio  o  diz, 
fez  todos  os  esforços  para  colher  documen¬ 
tos  e  noticias,  que  pudessem  ser  uteis  á 
historia  do  paiz.  Depois  de  um  trabalho  in- 
disircl,  consultando  os  monumentos  antigos, 
pôde  publicar  a  sua  excedente  obra,  intitulada: 
Memórias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro  e.  das 


—  107  — 


Provindas  mtnexas  a  jurisdição  do  vice-rei 
do  Estado  do  Brasil. 

Em  1794  e  fim  1799  visitou  diversas 
igrejas  c  comarcas  do  reconcavo  do  bispado. 
Em  19  de  abril  de  1801  ausentou-se  para 
Lisboa.  Lá  foi  promovido  «  urna  das  cone- 
zias  da  igreja  palriarchal,  e  orn  recompensa 
dos  serviços  de  seu  pai  obteve  o  habito  de 
Chrislo  em  que  professou. 

A  náo  príncipe  real,  que  conduzio o  prín¬ 
cipe  regente  ao  Rio  de  Janeiro,  trouxe  para 
esta  cidade  o  conego  bizarro.  No  mesmo 
anno  em  que  chegou  á  sua  patria  foi  no¬ 
meado  monsenhor  presbylero  com  o  titulo 
de  thesourairo-mór,  depois  com  o  de  arci¬ 
preste;  obteve  o  titulo  de  Conselho  e  pouco 
depois  o  habito  de  cavalleiroda  Torre  e  Es¬ 
pada. 

Por  decreto  de  9  de  março  de  1821  foi  no¬ 
meado  deputado  da  Mesa  de  consciência  e 
ordens. 

Na  primeira  legislatura  obteve  assento  na 
assembléa  legislativa  como  supplenle  do  bis¬ 
po  1).  José  Caetano,  que  havia  sido  esco¬ 
lhido  senador. 

Tendo  ido  ao  Jardim  Botânico,  comeu  a 
fruta  carambola,  depois  de  ter  jantado;  isso 
perturbou  lhe  a  digestão  e  produzio  a  mo¬ 
léstia  de  que  falleceu:  sepultou-se  nas  ca¬ 
tacumbas  da  igreja  de  S.  Pedro. 
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O  Jardim  Botânico  da  lagoa  de  Rodrigo 
de  Freitas  está  mal  preparado;  exceptuando 
a  rua  das  palmeiras,  as  cascatas,  nada  mais 
lem  de  notável.  Entretanto  podia  ser  urn 
bello  lugar  de  recreio  publico,  se  estivesse 
ornado  com  arte,  se  possuisse  melhor  ve¬ 
getação,  se  fosse  um  horto  botânico,  onde 
se  encontrassem  as  principaes  plantas  indí¬ 
genas  do  Brasil  e  se  houvesse  alli  galerias  de 
animaes  vivos, — quadrúpedes  eaves, — o  que 
não  só  serviria  para  o  estudo  da  zoologia, 
mas  também  para  recreio  das  pessoas,  que 
visitassem  o  estabelecimento  (1). 

Tendo  o  governo  reformado  o  jardim  do 
Passeio  Publico,  deve  lambem  lembrar-se  do 
jardim  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas, 
transformando-o  em  um  bosque  ameno,  som¬ 
brio,  agradavel.  onde  não  só  se  admirem 
os  encantos,  os  ornatos  que  embellezam  os 
jardins,  como  também  a  linda  vegetação  do 
Brasil,  que,  como  diz  Freycenet,  recorda 
tudo  quanto  a  natureza  lem  de  mais  bello 
e  fecundo. 

III. 

Tlieatro  <1©  §.  S*e<lro  iMlcantara. 

I).  Luiz  de  Almeida  Portugal  Soares  Eça 
de  Alarcão  Mello  Silva  e  Mascarenhas,  4.* 

(!)  Ha  em  S.  Christovão  uma  chaeara  do  Sur.  Commen- 
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conde  de  Avintes  e  2.°  rnarquez  de  Lavra¬ 
dio  foi  um  dos  melhores  administradores, 
que  leve  o  Brasil.  O  commercio  e  a  indus¬ 
tria  prosperaram  sob  seu  governo;  os  na¬ 
vios  que,  alé  então,  sabiam  quusi  em  las¬ 
tro  acharam  generos  para  exportar;  creou- 
se  em  Mala  porcos  uma  fabrica  de  cordas  de 
guaxima, 

As  letras,  as  artes,  encontraram  protec¬ 
ção  sob  o  bastão  deste  vice-rei.  No  palacio 
do  rnarquez  de  Lavradio  se  reuniam  os  so- 
eios  da  Academia  Sdentifka  do  hio  de  Ja¬ 
neiro;  proximo  ao  palacio  se  conslruio  a 
casa  da  Opera. 

No  principio  do  vice-reinado  do  rnarquez 
de  Lavradio,  existia,  proximo  ao  largo  do 
Capim,  uma  casa  da  Opera,  pertencente  a 
um  padre  chamado  Ventura.  Em  uma  noi¬ 
te  representando-se  —Os  encantos  de  Medéü, 
ardeu  a  casa  da  Opera  do  padre  Ventura. 

Como  acontece  hoje,  não  se  qutz  altri- 
buir  o  incêndio  ao  acaso,  porém,  sim  a 
uma  mão  oeculla.  Propalou-se  na  cidade 
que  se  havia  lançado  íogo  á  casa  da  Opera 
para  poder  construir-se  outra  perlo  do  pa~ 
lacio  quo  fosse  frequentada  pelo  vice-rei,  que 

dador  Antonio  José  Alves  Souto,  onde  existem  galerias  de 
animaes  vivos.  Vêm  se  ahi  onças,  tigres,  leôas,  hyenas,  vea¬ 
dos,  raposas  e  aves  de  diversas  especies.  Nos  domingos  a  cho¬ 
cara  é  exposta  ao  publico;  nos  dias  uteis  só  póde  ser  visitada 
precedendo  licença  do  digno  proprietário. 
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lanlo  gostava  de  festas  e  de  moras.  O  que 
é  certo,  é  que  logo  depois  do  incêndio  da 
Opera-vclha,  Manoel  Luiz  resolveu  construir 
urn  theatro  perto  do  palacio  do  marquez  de 
Lavradio. 

Manoel  Luiz  tocava  fagote  eviera  de  Por¬ 
tugal  com  um  regimento  enviado  para  esta 
cidade. 

Este  homem,  que  laivez  tivesse  sido  co- 
mico  em  Portugal,  porque  não  só  sabia  dan- 
sar,  como  tainbem  fazia  as  corlezias  com 
muita  graça,  determinou  fundar  urn  theatro 
proximo  do  palacio  do  vice-rei. 

Alcançando  a  protecção  do  marquez  de 
Lavradio,  construio  Manoel  Luiz  em  pouco 
tempo  a  sua  casa  da  Opera.  Concluido  o 
edifício,  o  vice-rei  foi  convidado  para  as¬ 
sistir  a  primeira  representação.  Antes  de  co¬ 
meçar  o  espectáculo  Ignacio  José  de  Alvaren¬ 
ga  recitou  o  seguinte  soneto: 


À0  MARQUEZ  DE  LAVRADIO  NA  FUNDAÇÃO  DO 
THEATRO  DO  RlO  DE  JANEIRO. 

Se  armada  a  Macedonia  ao  Indo  assoma 
E  Augusto  a  sorte  entrega  ao  immenso  lago; 

Se  o  grande  Pedro  errando  incerto  e  vago 
Barbaros  duros  eivilisa  e  doma: 
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Grécia  de  Babilônia  exemplos  toma, 

Aprende  Augusto  no  inimigo  estrago, 

Ensina  a  Pedro  quem  fundou  Carthago, 

E  as  leis  de  Athenas  traz  ao  Lacio  e  Roma . 

Tudo  mostra  o  theatro,  tudo  encerra; 

N-  lie  a  cega  razão  aviva  os  lumes 
Nas  artes,  nas  sciencias  e  na  guerra. 

E  a  vós,  alto  Senhor,  que  o  rei  e  os  Numes 
Deram  por  fundador  á  nossa  terra. 

Compete  a  nova  escola  dos  costumes. 

O  vice-rei  continuou  a  proteger  a  casa 
da  Opera  de  Manoel  Luiz.  O  theatro  de  Mo- 
lière,  a  D.  ígnez  de  Castro,  a  Astúcia  do 
Escapim,  o  Convidado  de  Pedra,  as  operas 
de  Anlonio  José  da  Silva,  magicas,  canto¬ 
rias,  eis  o  que  então  se  representava.  Os 
actores  appareciam  vestidos,  como  enião  era 
uso,  corri  as  suas  cabelleiras  de  rabicho, 
chapéos  a  Frederico,  fardas  desabotoadas, 
redondas  nas  abas,  camisas  de  folhos,  cal¬ 
ções  e  sapatos  com  íiveila.  O  theatro  linha 
duas  ordens  de  camaioles  e  uma  tribuna 
para  o  vice-rei.  Leandro  Joaquim  fui  por 
algum  tempo  o  pintor  scenographo. 

Ausentando-se  para  Portugal  o  marquez 
de  Lavradio,  £  casa  da  Opera  de  Manoel 
Luiz  perdeu  o  seu  melhor  protector. 

Toda  a  cidade  sen  lio  a  ausência  daquelle 


vice-rei,  que  soube  dar  «ceio  e  salubridade 
á  capital,  mandando  nivellar  o  calçar  as  ruas; 
a  cidade  tomou  um  novo  aspecto  sob  o  go¬ 
verno  do  marquez  de  Lavradio,  e  alegre  c 
risonha  vivia  no  meio  das  festas  que  o  vice- 
rei  sabia  animar  e  proteger. 

Antes  de  se  retirar  entregou  o  marquez 
de  Lavradio  ao  seu  successor  um  relatorio 
de  tudo  que  tivera  lugar  durante  o  seu 
governo,  o  que,  até  então,  nenhum  admi¬ 
nistrador  havia  feito.  Nesse  relatorio,  escrip- 
lo  em  19  de  junho  de  1779,  diz  aquellc 
vice-rei:  «  0  amar-proprio  náo  tne  eéga  u 
ponto  de  querer  defender  como  acertadas  as 
minhas  resoluções,  fiz  o  que  pude  e  o  que  per 
milliram  os  meus  talentos.  » 

No  vice-reinado  de  Luiz  de  Vasconcellos 
continuou  a  prosperar  o  lhealro  de  Manoel 
Luiz.  Os  principaes  adores  eram  Joaquina 
da  Lapa,  por  anlonomasia  a — La  pinha. — - 
Essa  actriz  possuía  excedente  voz.  Maria  Ja- 
cinlha,  por  alcunha  a — Murucas—  José Igna- 
cio  da  Costa,  appellidado  o  Capacho.  Este 
achar  era  poeta;  no  tempo  de  el  rei  alcançou 
o  habito  de  Santiago  da  Espada  e  u  paten¬ 
te  de  major  do  regimento  dos  pardos.  Mas 
Capacho  pouco  entendia  da  manobra  mili¬ 
tar.  Estando  um  dia  em  exercício  disse  para 
os  soldados: — armas  ao  hombro;  o  ajudante 
que  se  achava  presente  gritou: 
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— Não  é  armas  ao  hombro,  Snr.  oíficial, 
é  hombro  armas. 

Entre  oulros  adores  nolavam-se  Manoel 
Luiz  e  Ladisláo,  que  era  o  comico  mais  en¬ 
graçado  da  companhia. 

()  taciturno  conde  de  Rezende  não  era 
amigo  de  festas;  durante  o  seu  governo  a 
cidade  vio  erguido  o  patíbulo  de  Tira-den- 
les,  e  bastou  isto  para  afugentar  o  povo  das 
festas  e  espectáculos  públicos.  O  lheatro  de 
Manoel  Luiz  era  pouco  frequentado. 

Deixando  de  falíamos  dous  vice-reinados 
seguintes,  que  duraram  pouco  mais  de  seis 
annos,  lembremos  a  vinda  da  familia  real 
para  o  Brasil. 

Em  1808  a  cidade  do  Bio  de  Janeiro  tor¬ 
nou-se  a  séde  da  monarchia  porlugueza;  o 
throno  mudou-se  de  Portugal  para  o  Brasil. 

Nessa  época  o  lheatro  de  Manoel  Luiz  sof- 
freu  reformas.  Construio-se  uma  archiban- 
cada  ou  varanda  superior  aos  camarotes  para 
os  criados  da  casa  real,  pintou-se  o  lheatro 
e  as  armas  portuguezas  appareceram  sobre 
a  antiga  tribuna  dos  vice-reis. 

O  príncipe  regente  D.  João  não  era  muito 
amante  do  lheatro;  gostava  mais  das  fe*tas  da 
igreja;  porém  em  certos  dias  de  gala,  corno 
no  anniversario  da  rainha-mãi,  ia  sempre 
assistir  eo  espectáculo.  Em  uma  noite  que 
o  principe  foi  ao  lheatro,  Manoel  Luiz  o 
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acompanhou  de  locba  na  mão  até  ao  paço; 
por  isso  foi  nomeado  moço  da  camara.  Al¬ 
cançou  também  a  patente  de  coronel  do  re¬ 
gimento  dos  pardos. 

Mas  o  thealro  de  Manoel  Luiz  não  só  era 
pequeno  para  a  côrle,  para  os  fidalgos  de 
el-rei,  como  também  para  a  população  da 
cidade,  que  havia  augmenlado  muito  depois 
da  vinda  da  familia  real.  Havia,  pois,  ne¬ 
cessidade  de  construir-se  um  theatro  maior, 
mais  elegante  e  digno  da  cidade  que  éra  ca¬ 
pital  do  reino. 

Fernando  José  de  Almeida,  por  antono- 
masia  o  Fernandinho,  <jue  viera  para  o  Rio 
de  Janeiro  como  cabelleireiro  do  vice-rei 
D  Fernando  de  Portugal,  e  que  era  muito 
protegido  por  esse  fidalgo,  então  ministro 
do  reino,  resolveu  edificar  um  novo  thea¬ 
tro. 

D.  Beatriz  Anna  de  Vasconcellos,  filha  de 
José  de  Vargas  Pizarro,  possuia  lodo  o  ter¬ 
reno  comprehendido  hoje  entre  as  ruas  da 
Conceição  e  de  S.  Jorge,  praça  da  Consti¬ 
tuição  e  rua  do  Senhor  dos  Passos.  Lm  1780 
o  senado  da  camara  determinou  que  o  ter¬ 
reno  occupado  actualmente  pelo  thealro  de 
S.  Pedro  de  Alcantara  fosse  demarcado  para 
rocio  e  feira  de  cavallos,  bois,  carneiros  e 
mais  anirnaes.  D.  Beatriz  exigio  da  camara 
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indemnisação  pelo  terreno,  que  lhe  havia  si¬ 
do  subtraindo,  porém  nada  obteve. 

Havia  então  na  cidade,  em  cada  semana, 
uma  feira  de  fazendas  no  largo  da  Sé,  hoje 
do  Rosário,  e  outra  de  moveis,  escravos  e 
de  diversos  animaes  no  largo  da  Nova  Sé 
chamado  hoje  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Ficando  sem  serventia  o  terreno  que  ser¬ 
vira  de  feira  de  animaes,  Fernando  José  de 
Almeida  pediu  ao  príncipe  regente  que  o 
concedesse  para  construir  «li  o  theatro.  O 
terreno  lhe  foi  dado  por  um  decreto.  Esse 
terreno  era  pantanoso  e  do  lado  da  igreja  da 
Lampadosa  apresentava  um  cruzeiro  de.  pedra, 
porque  ali  existira  um  cerni  ler  io  pertencente 
áquella  igreja.  Um  individuo,  que  tinha  ta¬ 
verna  na  rua  do  Piolho,  hoje  da  Carioca, 
mandou  depositar  occullarnente  nesse  cemi¬ 
tério  o  cada  ver  de  uma  preta  encerrado  em 
uiujacá.  Divulgado  o  facto  o  povo  deu  á  ta¬ 
verna  do  senhor  da  preta  o  nome  de  veuda  do 
jacá. 

Obtendo  o  terreno  Fernendinho  deu  prin¬ 
cipio  a  fundação  do  theatro. 

O  marechal  de  campo  João  Manoel  da  Silva 
apresentou  a  traça  do  novo  edifício. 

A  protecção  que  Fernandinho  tinha  não 
só  do  principe  regente  como  também  do 
conde  de  Aguiar,  D.  Fernando  de  Portugal, 
tornava  de  algum  modo  facil  a  emprezade 
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que  se  encarregara.  Conseguiu  obter  a  canta¬ 
ria  do  chafariz,  que  Vasconcellos  começara  a 
construir  no  largo  do  Capim.  Es>e  chafariz 
deu  agua  por  algum  tempo.  O  conde  de  Re¬ 
zende  determinou  reformar  as  obras  dos 
canos,  que  eram  de  barro,  e  mandou  gravar 
uma  inseripção  em  latim  para  perpetuar  o 
seu  nome  naquella  fonte  publica;  porém  au¬ 
sentando  se  para  Portugal  não  concluiu  o 
chafariz.  Os  adminis^radores  que  seseguiram 
não  deram  atleneão  a  essa  obra  e  o  chafariz 
nunca  mais  serviu.  À  cantaria  foi  empregada 
na  construcção  do  lheatro. 

Muitas  pedras  do  edifício  destinado  para 
calhedral,  que  se  dera  principio  no  largo  de 
S.  Francisco  de  Paula,  foram  arrancadas  e 
empregadas  nos  alicerces  e  paredes  do  novo 
theatro.  O  povo  viu  nesse  facto  um  sacrilé¬ 
gio,  e  mais  de  uma  voz  bradou  que  triste  ha¬ 
via  de  ser  o  fim  do  theatro  construído  com 
as  pedras  de  uma  igreja. 

Apezar  de  não  estar  concluído  o  theatro 
houve  a  primeira  represeutação,  em  12  de 
outubro  de  1813,  fiara  solemnisar  o  anniver- 
sario  natalício  do  príncipe,  que  Deus  desti- 
nãra  fiara  primeiro  imperador  do  Brasil. 
Constou  o  espeiarulodo  drama  lyrico  o  Jura¬ 
mento  dos  Numes  e  da  peça  o  Combale  de  Vi¬ 
meiro  com  grande  appurato  de  tropa  e  arli- 
lh iria.  A  família  real  compareceu  a  tribuna 
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e  qucisi  lodos  os  fidalgos  occupavam  os  cama¬ 
rotes.  Foi  uma  noite  de  regozijo,  de  enlhusi- 
asmo  para  Fernandinho,  para  a  corte  e 
para  o  povo  vendo  aberto  um  novo  templo 
das  artes,  que  promeltia  alegres  e  agrada- 
veis  passatempos.  O  novo  theatro  recebeu  o 
nome  de  real  theatro  de  S.  João. 

Logo  que  se  abriu  o  real  theatro  de  S. 
João  fechou-se  a  casa  da  opera  de  Manoel 
Luiz.  Consta  que  o  proprietário  foi  levar  a 
chave  ao  príncipe  D.  João  o fferecen do-lhe  a 
casa;  o  que  é  certo  é,  que  desde  então  a  an¬ 
tiga  casa  da  opera  começou  a  servir  de  mo¬ 
radia  aos  criados  do  paço.  O  povo  continuou 
a  chamar  essa  casa  a  opera  velha,  e  deu-lhe 
também  o  nome  de  America  Ingleza  porque 
residiam  ahi  muitos  criados  de  differente  ca- 
thegoria.  No  reinado  do  primeiro  imperador 
continuou  essa  casa  a  servir  de  residência  de 
criados  e  foi  lambem  thesouro  do  paço.  Ac- 
tualmenle  serve  de  thesouro  e  de  moradia  do 
almoxarife  e  de  outro  empregado  da  casa  im¬ 
perial. 

Fdificada  na  rua,  que  ha  entre  o  paço  da 
Camara  dos  Deputados  e  o  palacio,  tem 
aquella  casa  a  frente  principal  voltada  para 
este  ultimo  edifício.  Nesta  face  ha  uma  porta 
e  quatro  janellas  de  peitoril  no  primeiro  pa¬ 
vimento  e5janellas  de  peitoril  no  segundo. 
À  face  que  olha  para  o  largo  do  Paço  tem  9 


—  118  — 


janellas  de  peitoril  ern  ambos  os'pavimentos, 
e  a  que  está  voltada  para  a  travéssado  Paço 
só  differe  daquella  por  ter  no  primeiro  pa¬ 
vimento  8  janellas  e  uma  porta. 

A  inauguração  do  real  theatro  deS.  João 
marcou  uma  épocha  notável  na  arte  dra- 
matica  no  Kio  de  Janeiro;  desde  então 
foi  se  desenvolvendo  o  gosto  pelas  represen¬ 
tações  dramaticas;  de  Portugal  vieram  novns 
adores,  e  o  repertório  de  Molière  começou  a 
ser  substituído  pelo  de  Anlonio  Xavier. 

Além  da  companhia  italiana  deKuscolli,  da 
de  dansa,  onde  existia  a  familia  Lacombe, 
chegou  de  Portugal  a  companhia  de  Mariunna 
Torres,  que  veio  dar  mais  variedade  aos  ex- 
peçtaculos.  Esta  companhia  se  compunha  dos 
seguintes  artistas. 

Marianna  Torres 

Maria  Amalia  da  Silva. 

Eslella  Joaquina  de  Moraes. 

Maria  Candeia  Brasileira, 

Maria  Candida  Portugueza. 

Victor  Poríirio  de  Borja. 

João  Evangelista. 

Anlonio  Jnsé  Pedro. 

Paiva. 

Anlonio  da  Bahia. 

1'omingos  Botelho. 

Manoel  Alves  Io. 

Ladisláo  Brasileiro, 
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0  regente  da  orchestra  era  Marcos  Portu- 
gal,  o  maohinista  Luiz  Gago;  os  scenographos 
Manoel  da  Costa  e  Jose  Leandro  e  depois  l)e- 
bret  e  Heis. 

Nos  dias  de  gala  comparecia  toda  a  famí¬ 
lia  real  ao  theatro,  que  se  mostrava  ornado 
de  sedas,  de  flores  e  ilíuminado  com  aran¬ 
delas  e  lustres.  Logo  que  se  abriam  as  corti¬ 
nas  encarnadas  com  franjas  de  ouro,  que  fe¬ 
chavam  a  tribuna,  apparecia  o  príncipe  re¬ 
gente  acompanhado  de  toda  a  sua  farnilia. 
Os  camarobs,  principalmente  osda  2.*  ordem, 
eram  ncoupados  pelos  fidalgos,  qm>  se  apre¬ 
sentavam  com  fardas  encarnadas  bordadas  de 
ouro  e  cobertas  de  condecorações,  e  as  damas 
com  altos  toucados,  <.nde  respiaudeciam  pé¬ 
rolas  e  pedras  preciosas. 

Cortinas  de  seda,  ramos,  grinaldas  de  flo¬ 
res  enfeitavam  os  camarotes;  recilavam-se 
bellas  poesias,  soltavam-se  pombos,  davam- 
se  vivas  e  terminava  o  espectáculo  com  gran¬ 
de  applauso  e  regozijo  publico.  Nos  dias  de 
gala  quasi  sempre  começava  o  espectáculo  por 
um  elogio  drarnatico  feito  em  verso',  que  era 
recitado  perante  os  retratos  das  pessoas  rcaes. 

0  theatro  constava  de  4  ordens  de  cama¬ 
rotes,  havendo  na  1.*  ordem  30,  na  2.»  28, 
na  3.a28  e  na  4.*  26  camarotes.  À  plaléa 
acommodava  1020  pessoas. 

Havia  dous  panons  um  talar  e  outro  de 


—  120 


boca;  aquelle  representava  a  enirada  da  famí¬ 
lia  real  na  barra  do  Rio  de  Janeiro,  as  embar¬ 
cações  e  fortalezas  a  salvarem  e  grande  quan¬ 
tidade  de  botes  canôas  e  faluas. 

Na  frente  o  thealro  tinha  apenas  um  unico 
andar,  havendo,  porém,  sobre  as  3  janellas 
do  centro,  outras  3  de  peitoril  muito  peque¬ 
nas;  no  friso  estava  escripla  a  data  1813  com 
caracteres  romanos. 

O  terraço  ou  varanda  do  real  lheatro  de  S. 
João  lembra-nos  um  facto  notável  aconteci¬ 
do  no  tempo  de  el-rei. 

Espalhando-se  na  cidadea  noticia  que  D. 
João  VI.  estava  de  animo  deliberado  a  não 
confirmar  as  decisões  das  cortes  portuguezas, 
que  trabalhavam  na  confecção  de  um  codigo 
constitucional,  o  povo  mostrou-se  descontente, 
e  nos  dias  25  e2fi  de  fevereiro  de  1821  fez  di¬ 
versas  manifestações  hostis.  O  descontenta men- 

O 

lo  ia  lavrando  com  mais  força,  quando  na  ma- 
nhãa  daquelle  segundo  dia  achou-se  a  praça 
do  Rocio  cheia  de  tropa  composta  de  diffe- 
rentes  armas.  Convocada  a  carnara  na  sala 
grande  dotheatrode  S.  João  appareceu  logo 
depois  o  príncipe  real  D.  Pedro  na  varanda 
do  thealro  e  leu  am  voz  alia,  segundo  as 
ordens  do  rei,  o  decreto  de  24  de  fevereiro 
pelo  qual  el-rei  segurava  aos  seus  vassallos  do 
Brasil  a  sancção  da  constituição,  que  se  fazia 
em  Portugal,  e  a  sua  admissão  em  todo  rei- 
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no  porluguez.  Táo  grata  noticia  foi  seguida 
de  applausos  e  de  vivas  dados  pelo  povo,  pela 
tropa  á  el-rei,  a  religião  e  a  constituição;  a 
fortaleza  da  ilha  das  Cobras  deu  uma  salva. 
Publieou  se  logo  depois  uma  lista  das  pessoas, 
que  deviam  oceupar  os  empregos  públicos. 
Lavrando  o  escrivão  da  camará  o  termo  do 
juramento  da  constituição  o  príncipe  1).  Pe¬ 
dro  o  assignou,  depòis  o  infante  0.  Miguel, 
os  ministros  e  secretários  de  estado  e  muitas 
pessoas,  que  se  achavam  presentes  continu¬ 
ando  a  assignatura  em  todo  o  dia. 

As  11  horas  apresentou-se  o  rei  acompa¬ 
nhado  do  príncipe  real  no  largo  do  Rocio, 
e  o  povo  no  fervor  do  entbuqasmo  tirou  os 
animaes do  coche,  que  transportava  el-rei,  le¬ 
vando-o  em  ti  iumpho  até  o  paço.  Marchando 
as  tropas  do  largo  do  Rocio  para  o  Terreiro 
do  1‘aço,  guarneceram  esta  ultima  praça; 
logo  depois  appareceu  o  rei  em  uma  janella  do 
palacio e declarou  ao  povo,  queaprovava  tudo 
quanto  havia  feito  seu  filho.  Desíilladas  as  tro¬ 
pas  houve  beija-mão  esdvaram  as  fortalezas. 

Houve  á  noite  espectáculo  ao  qual  assistiu 
a  família  real,  precedendo  ao  Coche  em  que 
ia  el-rei,  além  da  guarda  de  honra,  outra 
composta  deoíítciaes  generues  e  superiores  do 
estado  maior  em  grande  uniforme. 

Represenlou-se  a  Cenerentola  e  no  inlervallo 


do  i.°  no  2.°  acto  houve  um  elegante  baile. 
Foram  gera  es  as  Inminarias  na  cidade. 

Todavia  o  espirito  publico  não  se  distrahira 
da  idéa  de  alcançar  uma  constituição  qual¬ 
quer  que  fosse,  feita  aqui  ou  ali,  em  Portu¬ 
gal  ou  na  Hespanha.  Depois  das  scenas  tu¬ 
multuosas  da  praça  do  (ommercio,  de  que 
mais  tarde  nos  occu paremos,  depois  da  par¬ 
tida  de  el-rei,  em  5  de  junho  o  povoe  a 
tropa  se  reuniram  no  largo  do  Rocio  e  man¬ 
dai  arn  uma  deputação  ao  principe  I).  Pedro 
pedindo-lhe  que  jurasse  e  fizesse  jurar  as 
bases  da  constituição  porlugtmza,  que  ha¬ 
viam  sido  adoptadas  pelo  congresso. 

Annuind'1  a  representação  dirigiu-se  D. 
Pedro  á  grande  sala  do  lheatro  de  S.  Joãoe 
ahi  prestou  o  juramento  das  bases  da  cons¬ 
tituição.  Nessa  mesma  occasião  acquiesceti  o 
principe  a  outras  n  quesiçôes  comua  da  de¬ 
missão  do  conde  dos  Arcos,  que  partiu  para 
Lisboa,  sendo  nomeado  ministro  e  secretario 
de  estudo  do  reino  e  de  estrangeiros  o  desem¬ 
bargador  Pedro  Alvares  Diniz;  a  da  nomea¬ 
ção  de  urna  nnnmissão  militar  para  o  mando 
das  armas  e  ade  uma  junta  governativa  res¬ 
ponsável  perante  as  côrles  de  Portugal.  ()r- 
garhsaram-se  a  juntaea  commissão,  masforam 
logo  dissolvidas. 

Houve  á  noite  espectáculo  cantando-se  ura 
hymno  constitucional  composto  pelo  princi- 
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pe  real  havendo  depois  a  representação  de 
uma  opera  italiana  e  um  baile.  A  cidade  il- 
luminou-se. 

Em  7  de  setembro  de  1822  o  príncipe  D. 
Pedro  escreveu  no  muppa  das  nações  um 
novo  império.  O  grilo —  independencia  ou 
morte — soltado  nas  margens  do  Ypi ranga  em 
7  de  setembro,  foi  repelido  no  tbeatrode  S. 
João  em  15  daquelle  mez.  Nessa  noite  apre¬ 
sentou-se  o  príncipe  no  iheatro,  trazendo 
uma  legenda  no  braço  esquerdo,  que  dizia: 
— independencia  ou  morte. 

Quem  póde  descrever  o  enlhusiasmo  de  um 
povo,  que  sauda  pela  primeira  vez  a  liber¬ 
dade,  que,  envolvido  nas  trevas,  calcado  sob 
o  peso  do  despotismo,  desperta  livre,  alegre, 
grandioso!  Os  applausos,  os  vivas  retumba¬ 
ram  na  sala  do  thealro,  o  príncipe  D. 
Pedro  tornou-se  o  idolo  do  povo,  como  que 
constituindo  um  só  indivíduo  lodos  se  le¬ 
vantaram  e  bradaram: — independencia  ou 
morte. 

0  povo  saudava  a  aurora  do  império  bra¬ 
sileiro. 

Em  todas  as  representações  que  se  segui¬ 
ram  reviveu  o  mesmo  enthusiasmo.  Em  ca¬ 
da  espectáculo  cantava-se  um  novo  hymno, 
e  não  era  raro  ver  o  povo  levantar-se  e  can¬ 
tar  com  os  artistas  algum  hymno  putriotico. 
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Publicaram-se  diversos  hyrnncs  em  1822; 
aqui  transcrevemos  um  intitulado. 

TIMBRE  BRASILEIRO 

Independendo,  ou  Morrer. 

I. 

As  armas  corramos  todos 
D 'Europa  contra  o  Poder; 

Seja  o  timbre  brasileiro 
Independeucia  ou  morrer. 

II. 

Morram  todos  os  tyrannos 
Que  offendem  nosso  Bem  Ser-, 

Brasileiros  somos  livres, 

Independencia  ou  morrer. 

III. 

Basta,  tanto  soffrimento... 

Porque  havemos  mais  soffrer? 

Só  se  humilha  quem  não  póde 
Independencia  ou  morrer. 

IV. 

Pela  patria  guerreando 
Honra  e  gloria  vamos  ter 
A’s  armas  pois,  não  temamos: 
Independencia  ou  morrer. 
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V. 

Nossos  filhos,  nossos  Lares 
Vamos,  vamos  defender: 

Mas  antes  juremos  todos 
Independencia  ou  morrer. 

VI. 

Vinde  oh  Lusos  brasileiros 
A’  nossa  Causa  acceder; 

Corram  todos  igual  sorte 
Independencia  ou  morrer. 

VII. 

Vossos  filhos  e  mulheres 
Do  Brasil  vos  fazem  ser: 

Igual  Timbre  nos  distinga; 

Independencia  ou  morrer. 

VIII. 

Fomos  Lusos  e  quizemos 
De  Lisia  a  gloria  suster, 

Nãoquiz  Lisia,  a  ora  soffra 
Independencia  ou  morte. 

Proclamada  a  independencia  era  necessá¬ 
rio  dar  uma  lei  constitucional  ao  paiz.  De 
Portugal  nada  mais  se  podia  esperar;  a  cons¬ 
tituição  devia  ser  pensada  e  feita  no  Brasil. 
Fez-se  a  constituição.  Publicado  em  1823  na 
typographia  nacional  o  projecto  de  conslitui- 
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cão,  marcou-se  o  dia  25  de  março  do  armo 
seguinte  para  o  juramento  do  novo  eodigo 
constitucional.  Nesse  dia  uma  salva  de  arti¬ 
lharia  de  todas  as  fortalezas  e  embarcações 
de  guerra  surtas  no  porto  annunciou  o  nas¬ 
cer  do  sol.  As  7  horas  da  manhãa  so  reuniu 
em  grande  parada  toda  a  tropa  dei. 8  e2.s 
linha  cornmandada  pelo  tenente  general  Joa¬ 
quim  Xavier  Curado  commandantedas  armas 
da  côrte  e  província.  As  8  e  meia,  dividida 
a  tropa  em  3  brigadas  eommandadas  a  1.* 
pelo  brigadeiro  Labatut,  a  2. 8  pelo  brigadeiro 
Lazaro  e  a  3. 8  pelo  brigadeiro  Manoel  da 
Costa  Pinto  pozse  em  marcha  e  foi  formar 
alas  pelas  ruas  de  S.  Pedro  da  cidade  nova, 
campo  da  Accla mação,  rua  dos  Ciganos, 
praça  da  Constituição,  rua  do  Ouvidor,  Direi¬ 
ta  e  S,  Pedro  As  10  horas  ires  gyrandolas  de 
foguetes  do  ar,  lançadas  do  alto  do  morro 
do  Castello,  seguidas  de  uma  salva  de  ar¬ 
tilharia  das  fortalezas,  annunciaram  a  sahi- 
da  de  SS.  MM.  do  paço  da  Boa-Vista.  Acom¬ 
panhadas  de  toda  côrte  e  de  muitas  pessoas 
gradas,  dirigiram-se  SS.  MM.  pelas  ruas  guar¬ 
necidas  de  tropas  á  capella  imperial,  onde 
chegaram  ao  meio-dia;  nessa  occasião  a  ar¬ 
tilharia  salvou.  Deu-se  principio  a  festivida¬ 
de  religiosa.  Terminada  a  cerimonia  da  igreja 
o  imperador  prestou  o  juramento  da  cons¬ 
tituição.  Logo  depois  appareceu  o  alferes- 
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mór  do  império  barão  de  Itanhaeni,  hoje 
marquez  do  mesmo  lilulo,  na  varanda  cons¬ 
truída  ao  lado  do  adro,  e  leu  em  voz  alta 
o  juramento,  que  o  imperador  acabára  de 
prestar.  Finda  a  leitura,  subiram  ao  ar  mui¬ 
tas  girandolas,  salvaram  as  embarcações  e 
as  fortalezas,  e  repicaram  os  sinos  de  todas 
as  igrejas.  Seguio-se  o  juramento  prestado 
pela  imperatriz,  pelo  bispo,  cabido,  sena¬ 
do  da  carnara,  pela  côrte  e  pelos  presiden¬ 
tes  dos  tribunaes. 

Houve  depois  o  Te-Deum.  Terminada  a 
cerimonia  se  retiraram  as  pessoas  imperiaes 
para  a  quinta  da  Boa-Vista.  Ao  pôr  do  sol 
repetiram-se  as  salvas  das  fortalezas. 

A’s  8  i[2  da  noite  chegaram  SS.  MM.  ao 
lheatro.  O  imperador  foi  o  primeiro  que  se  le¬ 
vantou,  dando  vivas  a  nova  constituição  e  repe¬ 
tindo-os  cinco  vezes.  Nomeio  deenthusias- 
ticas  acclamações  começou  a  orcheslra  a  tocar 
o  hymno  constitucional,  composto  pelo  im¬ 
perador.  Terminado  o  bymno,  o  monarcha 
levantou-se  e  gritou:  viva  a  nossa  perpetua  in¬ 
dependência!  Todos  saudaram  com  enlhusias- 
mo  o  soberano,  que  acabava  de  dur  um  co- 
digo  constituicional  ao  povo,  que  ha  pouco 
liberlára.  Represenlou-se  o  drama  sacro  Vida 
de  Santo  Hermenegildo.  O  espectáculo  correu 
regularmente,  e  logo  que  terminou  retira¬ 
ram-se  as  pessoas  imperiaes. 
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0  drama  terminava  com  a  ascenção  do 
santo.  Descendo  o  panno,  os  trabalhadores 
do  scenario  começaram  a  exigir  do  actor 
Anlonio  da  Bahia,  que  havia  feito  o  papel 
de  santo,  que  pagasse  patente  por  ler  sido 
a  primeira  vez  que  subia  no  balancim. 

O  actor  recusou,  e  vendo  que  não  arrea¬ 
vam  o  balancim  tentou  saltar  no  tablado, 
porém,  com  o  movimento  qne  fez,  impellio 
o  balancim  de  encontro  a  um  panno  trans¬ 
parente  pintado  com  agua-raz;  encostando- 
se  o  panno  ás  luzes  incendiou-se  immedia- 
tamenle;  o  iogo  communicou-se  logo  ao  sce¬ 
nario. 

Os  trabalhadores  quizeram  subir  ao  urdi- 
menlo,  desejando  atalhar  o  incêndio,  porém, 
já  não  era  possível:  o  calor,  a  fumaça  e  as 
chammas  faziam  afastar  o  mais  ousado.  O 
actor  atirou-se  ao  tablado,  batendo  cornos 
peitos,  de  que  veio  a  fullecer  alguns  annos 
depois. 

O  fogo  apoderou-se  de  todo  o  edifício,  e 
em  breve  o  theatro  era  uma  fogueira  irn- 
mensa,  que  illuminava  toda  a  cidade.  Tendo 
noticia  do  incêndio,  o  imperador  voltou  de 
$  Clirislovão  e  veio  para  a  praça  da  Cons¬ 
tituição,  onde  o  povo  aterrado  assistia  ao  in¬ 
cêndio  do  theatro. 

Le-\»enier  De-lo  Cour,  commandanle  da 
corveta  de  guerra,  franceza — La  Prudente — 
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logo  que  nolou  de  bordo  o  incêndio  de¬ 
sembarcou  uma  bomba  com  um  destaca¬ 
mento  de  marinheiros,  commandado  peio 
guarda-marinha  Marchand;  Grivel,  comman- 
danle  da  fragata  Astréa  da  mesma  nação,  en¬ 
viou  outro  destacamento  de  marinheiros,  sob 
as  ordens  do  guarda-marinha  Trolianl;  vie¬ 
ram  outros  soccorros,  mas  tudo  foi  inútil; 
o  incêndio  lavrou  com  violência,  e  no  fim 
de  duas  horas  estava  o  Ihealro  reduzido  a 
quatro  paredes  ennegrecidas,  ardentes,  ex- 
coriadas,  guardando  um  montão  de  ruinas, 
de  cujo  centro  sahiam  labaredas.  E,  cousa 
singular!  durante  o  incêndio  recordou-se  o 
povo  de  um  facto  que  já  se  achava  esque¬ 
cido: — as  pedras  da  Sé — exclamou  o  povo 
apontando  para  o  incêndio  do  ihealro. 

Para  concluirmos  a  noticia  dos  festejos 
do  juramento  da  constituição,  resta-nos  di¬ 
zer  que  no  dia  26  a  tropa,  eommandada 
pelo  tenente-general  Joaquim  Xavier  Cura¬ 
do,  se  reuniu  em  parada  no  campo  da  Ac- 
clamação.  A’s  1'1  horas  chegaram  SS.  MM. 
ao  campo.  A  imperatriz  subio  para  o  pala¬ 
cete  e  o  imperador  mandou  a  tropa  marchar 
em  columna  cerrada  em  frente  do  palacete, 
onde  ella  prestou  o  juramento  á  constituição. 
Houve  apoz  esse  ac  to  uma  salva  de  1 01  ti¬ 
ros  e  Ires  descargas  de  mosqueteria.  Apre- 
senlando-Sí' o  imperador  na  frente  da  tropa, 
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ordenou  que  desfilasse  em  continência  dian¬ 
te  do  palacete,  onde  se  achava  a  impera¬ 
triz. 

Terminada  a  ceremonia  as  pessoas  impe- 
riaesse  retiraram  para  a  quinta  da  Boa  Vista. 

No  dia  seguinte  houve  beija-mão  no  paço 
imperial. 

A  cidade  illuminou-se  durante  tres  noi¬ 
tes.  ( 1  ) 

Fernando  José  de  Almeida  foi  de  todos 
quem  mais  sentio  o  incêndio  do  lheatro;  em 
poucas  horas  viu-se  quasi  pobro;  o  fogo  lhe 
roubára  o  seu  maior  cabedal.  Mas  essa  fata¬ 
lidade  não  o  fez  esmorecer.  Tomando  dinhei  ¬ 
ro  do  banco  do  Brasil,  estabelecendo  accio- 
nislas  de  camarotes  e  conseguindo  algumas 
loterias,  emprehendeu  reconstruir  o  imperial 
theatro. 

Vendo,  porém,  que  a  falta  de  operários 
havia  de  privar  o  publico  por  muito  tempo 
de  um  divertimento  honesto  e  proveitoso,  prom- 
ptificou,  em  uma  das  salasda  frente  junto  á  va¬ 
randa  do  imperial  theatro,  um  theatrinho  com 
150  cadeiras  e  24  camarotes  em  duas  ordens. 
Em  l.°  de  dezembro  de  1824  abriu-se  esse 
peqneno  lheatro  para  festejar  o  anniversa- 

( 1  )  Como  se  vê  foi  sómente  a  tropa  que  prestou  jura¬ 
mento  a  constituição  no  palacete  do  campo.  Houve,  pois, 
engano,  quaudo  dissemos  no  segundo  volume  do  Pequeno 
Panorama  que  SS.  MM.  o  bispo  e  a  camara  prastaram  aquelle 
uramento  no  palacete  do  campo  da  Acclamação. 
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rio  da  coroação  e  sagração  de  D.  Pedro  I.  De¬ 
pois  da  orchestra  ter  tocado  o  hymno  compos¬ 
to  pelo  imperador  deu  principio  ao  expec- 
taculo  um  discurso  recitado  pela  aclriz  Estella 
Joaquina  de  Moraes,  seguindo-se  a  represen¬ 
tação  da  opera  de  Rossini  O  engano  feliz.  Em 
menos  de  3  mezes  Fernandinho  apromptára 
esse  theatro. 

Logo  depois  do  incêndio  do  imperial  thea¬ 
tro  retiraram-se  diversos  artistas,  de  sorte  que 
os  espectáculos  do  theatrinho  junloa  varan¬ 
da  constavam  ou  de  pequenas  peças  de  can¬ 
toria,  ou  de  academias  de  musica.  Trabalhou 
nesse  theatrinho  um  magico,  que  foi  muito 
applaudido. 

Com  presteza  se  fez  a  reedificaçãa  do  thea¬ 
tro  nacional.  Concluído  o  edificto  recebeu  o 
nome  d e  imperial  theatro  de  S.  Pedro  de  Al- 
canlara.  Em  22  de  janeiro  de  182(*>,  anni- 
versario  natalício  do  imperatriz  D.  Maria  Leo- 
poldina,  o  theatro  de  S.  Pedro  abriu  as  suas 
portas  ao  publico.  Representou-se  a  opera 
Tancredo  fazendo  Fasciotli  a  parte  de  prota¬ 
gonista  e  sua  irmãa  a  de  primeira  dama.  No 
fim  do  espectáculo  o  Snr.  Francisco  Muniz 
Barreto  recitou  um  discurso  em  verso. 

Naquelle  mesmo  dia  Fernando  José  de  Al¬ 
meida  obteve  a  commenda  da  ordem  de 
Christo. 

Dada  essa  representação  foi  nescessario  fe- 
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char  o  llieatro  para  concluil-o  com  esmero 
e  elegancia. 

Dous  aunos  depois  do  incêndio  do  theatro 
o  actor  Victor  Porfirio  de  Borja,  comprando 
um  terreno  na  rua  do  Lavradio,  empre- 
hendeu  edificar,  por  meio  de  accionistas,  um 
theatro  dramatico.  Deu  principio  ao  edifício, 
mas  não  tendo  recursos  sufficienles,  o  edifí¬ 
cio  foi  arrematado  pela  sociedade  maçónica 
Gloria  da  Lavradio.  (  1 ) 

O  actor  Victor  Porficio  de  Borja  morreu 
pobre  e  com  mais  de  70  annos  de  idade.  Pou¬ 
cos  annos  antes  de  fallecer  ainda  represen¬ 
tava  apezar  de  se  achar  quasi  cégo. 

Em  1826creou-se  um  thealrinho  particu¬ 
lar  na  rua  dos  Arcos.  Era  construído  no 
quintal  de  uma  casa  próxima  aos  arcos  da 
Carioca  ao  lado  direito  de  quem  se  dirige 
para  o  largo  da  Lapa.  Estando  prompta  a 
caixa  do  theatro  armou-se  um  toldo  debaixo 

(  1 )  Este  edifício  conhecido  pelo  nome  de  Grande  Oriente 
acha-se  construido  na  rua  do  Lavradio.  Um  gradil  de  ferro 
entre  pilastras  de  pedra  e  collocado  sobre  um  parapeito  tam¬ 
bém  de  pedra  fecha  o  atrio  do  edifício.  Tem  este  3  pavi¬ 
mentos,  sendo  a  fachada  divididas  em  3  corpos.  No  corpo 
central  ha  5  portas  no  primeiro  pavimento,  3  janellas  de  sa¬ 
cada  no  segundo  e  5  no  terceiro.  Um  frontão  recto  coroa  o 
corpo  central  havendo  no  tympano  um  pelicano  dourado 
entre  raios  também  dourados.  Os  corpos  lateraes  tem  no  pri 
meiro  pavimento  uma  porta  e  no  segundo  uma  janella  de  sa¬ 
cada:  seguindo-se  um  attico  occultando  o  telhado  do  edifício* 
Não  descreveremos  o  interior.  Um  gnarda-vento  tapa  o  adito 
do  templo.  Nesta  casa  se  reunem  diversas  sociedades  maço- 
nicas. 
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do  qual  se  collocaram  cadeiras.  O  lhealrinho 
foi  inaugurado  naquelle  anno  corn  o  drama 
O  Desertor  Francez.  Fez-se  depois  uma  va¬ 
randa,  que  foi  dividida  em  camarotes  quando 
veio  trabalhar  neste  theatro  a  companhia 
dramatica  de  Ludovina  Soares. 

Esse  lheatrinho  durou  mais  de  dez  annos. 

Houve  antes  desse  theatrinho  um  outro  na 
praça  da  Constituição  na  face  collocada  en¬ 
tre  as  ruas  do  Cano  e  da  Carioca.  Era  par¬ 
ticular. 

No  tempo  do  primeiro  imperador  Plácido 
Anlonio  Pereira  de  Abreu  comprou  a  casa, 
onde  existia  o  theatro,  que  logo  desappare- 
ceu.  Essa  casa  serve  aclualrnenle  de  hotel. 

Decorado  corn  arte  e  elegancia  reabriu-se 
o  imperial  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara 
em  4  de  abril  de  1826  anniversario  natalí¬ 
cio  da  princeza  D.  Maria  da  Gloria  depois 
rainha  de  Portugal.  O  imperador,  a  impera¬ 
triz  ea  princeza  haviam  chegado  da  Bahia  no 
dia  l.°  de  abril,  e  desembarcaram  no  dia  se¬ 
guinte  as  9  horas  da  manhãa.  Na  noite  de  4 
foram  as  pessoas  imperiaes  ao  theatro,  onde 
se  representou  urna  opera  italiana  havendo 
também  um  dansado  e  um  elogio  ern  verso. 

Dissemos  que  o  theatro  tinha  sido  prepa¬ 
rado  eleganlemenle;  a  tribuna  imperial  acha¬ 
va-se  ornada  com  luxo  apresentando  lindos 
trabalhos  de  talha  dourada,  os  camarotes 
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guarnecidos  de  grades,  o  que  até  então  não 
havia.  Contavam-se  nas  quatro  ordens  110 
camarotes  e  na  sala  dos  espectadores  300 
cadeiras  e  416  geraes;  illuminava  essa  sala 
um  lustre  de  102  luzes. 

O  imperador  comprou  e  mandou  preparar 
para  si  os  dous  camarotes  da  2.a  ordem, 
lado  esquerdo,  junto  ao  proscénio,  assim  como 
também  a  casa  junta  ao  lheairo,  onde  se  es¬ 
tabeleceu  a  entrada  daquelles  camarotes. 

Tendo  chegado  da  Europa  os  cantores  e 
dansarinos  mandados  contratar  por  Feruan- 
dinho,  tornaram-re  os  espectáculos  muito 
concorridos.  Em  algumas  noites  subiam  os 
bilhetes  a  preço  exorbitante  e  eram  tão  pro¬ 
curados,  que  os  cambistas,  pois,  já  os  havia, 
vendiam  bilhetes  de  camarote  a  100$,  200$, 
300??,  e  400$  e  os  de  cadeira  a  10$,  20$  e 
30$.  Em  algumas  noites  de  gala  os  bilhetes 
eram  vendidos  por  12  recitas! 

Corno  acontece  sempre  os  novos  cantores 
deram  origem  a  differentes  partidos  no  thea- 
tro;  eram  muitos  os  delitlanti,  porém  uns 
applaudiam esta,  outrosaqueíla  cantora  e  da- 
hi  se  originava  uma  luta  pueril,  louca  na 
qual  se  viam  alistados  os  filhos  das  primeiras 
famílias  da  cidade. 

Os  emprezarios  e  actores  ganham  com 
esses  partidos  lheatraes;  aquelles  vem  a  sala 
do  theatro  cheia  e  estes  recebem  palmas,  fio- 
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res,  corôas.  presentes  etc.  E  os  partidistas!... 
reconhecem,  por  fim,  que  não  empregaram 
bem  o  seu  tempo. 

A  companhia  italiana  constava  dos  seguin¬ 
tes  artistas: 

Fasciolli 

A  irmãa  de  Fasciolli. 

Isola  tenor. 

Manjoranini  barítono. 

Salvador  Salva tori. 

João  dos  lieis  baixo. 

Piaccinlini  e  suas  duas  filhas. 

Regente  Pedro  Teixeira. 

No  corpo  de  baile  além  de  outros  artistas 
existiam  Toussaint  mulher  e  marido. 

Arrefecido  o  enlhusiasmo  dos  partidistas, 
passada  a  novidade  dos  cantores  e  bailarinos, 
começou  o  theatro  a  ser  pouco  concorrido: 
dahi  resultou  que  o  emprezario  foi  deixando  de 
satisfazer  aos  seus  compromissos,  o  que  quer 
dizer  que  se  foram  originando  desintelligen- 
cias  entre  o  emprezario  e  os  actores.  Em  1828 
o  emprezario  fechou  o  theatro  mandando 
contratar  a  Lisboa  uma  companhia  drama- 
tica. 

Em  28  de  junho  de  1829,  chegou  parle 
dessa  companhia.  Tinha  vindo  na  galera 
Onze  de  Maio.  Osactrres,  logo  que  desembar¬ 
caram,  foram  para  o  hotel  do  Horacio  na 
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rua  da  Quitanda.  Eis  os  actores,  que  vieram 
no  navio  Onze  de  Maio. 

D.  Ludovina  Soares. 

D.  Thereza  Soares. 

D.  Maria  Soares, 

Manoel  Soares. 

João  Evangelista  da  Costa. 

1).  Gerlrudes  Angélica  da  Cunha. 

D.  Gabriel  la  Augusta. 

José  Maria  do  Nascimento. 

O  resto  da  companhia  chegou  na  galera 
Lisia  em  17  de  julho  com  cincoenta  e  dous 
dias  de  viagem.  Vieram  nesse  navio  os  ar¬ 
tistas: 

Joaquim  José  de  Barros. 

Miguel  João  Vidal. 

Manoel  Baptisla  Lisboa. 

I).  Maria  Amalia 

José  Cl  ima  co  da  Gama. 

Anlonio  José  Pedro. 

José  Jacob  Quisado. 

Montani  mestre  de  dansa . 

I).  Ricardina  Soares. 

Mr.  Caton  e  Mme.  Caton  dansarinos. 

Estes  artistas  foram  hospedar-se  no  hotel 
do  Horacio. 

João  Evangelista  e  Antonio  José  Pedro  já 
tinham  estado  no  Rio  de  Janeiro  no  tempo 
do  rei. 

Os  artistas  que  haviam  chegado  por  ultimo 
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acharam  o  ernprezario  morto.  Fernando  Josó 
de  Almeida  íalleceu  ou  sepultou-se  no  dia 
em  que  chegara  o  resto  da  companhia,  que 
mandara  contratar  á  Lisboa.  Os  artistas  fica¬ 
ram  sem  proteção. 

O  imperador  foi  informado  do  fullecimen- 
to  do  ernprezario  e  da  posição  precaria  em 
que  se  achavamos  artistas  recem-chegados. 
Depois  de  ouvir  o  que  lhe  relatavam  disse  1). 
Pedro  I. 

— E  não  estou  eu  aqui  ? 

Deu  ordem  que  fossem  pagas  as  despezas 
que  os  actores  fizessem  no  hotel  durante  8 
dias  até  acharem  casa.  Alguns  nao  poderam 
mudar-se  no  fim  dos  8  dias,  mas  tudo  foi 
pago  por  ordem  domonarcha. 

Nomeou  para  tornar  contado  thealro  uma 
comrnissão  de  5  membros  sendo  os  princi- 
paes:  o  camarista  Siqueira,  José  Bernardes 
Monteiro  e  Domingos  Oriosti. 

Deu-se  uma  coincidência  com  os  navios 
Onze  de  Maio  e  Lis  ia;  ambos  naufragaram  na 
seguuda  viagem,  o  primeiro  junto  a  ilha  das 
Cobras,  o  segundo  nas  ilhas  de  Maricá. 

Entrando  em  ensaios  a  companhia  drama- 
tica  estreou  em  31  de  julho  no  drama  O 
escravo  ou  Elisa  e  Raul  e  na  farça  O  eimitão 
e  a  beata. 

A  falta  de  espectáculos  dramáticos  desde 
que  ardera  o  thealro  atirahio  lei  coneurren- 
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cia  que,  para  venderem-se  os  bilhetes,  era 
nescessaria  a  presença  do  juiz  do  thealro  e 
de  8  soldados  de  policia. 

Organisou-se  um  corpo  de  baile. 

O  thealro  conlinuou  a  trabalhar  regular¬ 
mente  até  7  de  abril  de  1831.  Nessa  épocha 
retirando-se  a  administração  as  companhias 
se  dissolveram.  Reunindo-se  em  sociedade 
diversos  artistas  começaram  a  dar  alguns  es¬ 
pectáculos;  porém  todos  fugiam  do  thealro 
por  que  se  achavam  toldados  os  horisonles 
políticos. 

Vendo  que  não  havia  concurreucia  alguns 
artistas  foram  trabalhar  no  thealro  da  Praia 
Grande,  outros,  porém,  rnais  persistentes,  con¬ 
tinuaram  a  representar  no  thealro  que  já  en¬ 
tão  tinha  outro  nome.  Logo  depois  dos  acon¬ 
tecimentos  de  7  de  abril  o  thealro  deS.  Pe¬ 
dro  foi  denominado  Thealro  Constitucional 
Fluminense. 

Em  28  de  setembro  representava-se  o  drama 
O  Fslaluario  em  beneficio  do  aclor  Manoel 
Baptista  Lisboa.  Desde  o  principio  de  espec¬ 
táculo  se  havia  notado  grande  inquietação  e 
rnotirn  na  sala  dos  espectadores.  Continuava 
a  voseria,  quando  as  10  horas  vieram  cha¬ 
mar  o  juiz  de  paz  Saturnino  de  Sousa  e  Oli¬ 
veira,  que  presidia  ao  espectáculo,  para  acom- 
modar  uma  desordem,  que  havia  no  largo, 
junto  aos  arcos  do  lheatro,  entre  o  tenente 
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Antonio  Caetano  e  um  oflicial  do  estado  maior 
chamado  Paiva,  queixando-se  este  que  aquelle 
o  havia  atacado  com  mais  seis,  arrancando- 
he  a  espada  e  arrebentando-lhe  as  correas  do 
talabarte.  Antonio  Caetano  dizia  que  Paiva  o 
acommelera  com  a  espada  enlregando-a  de¬ 
pois  a  nm  camarada. 

O  juiz  prendeu  a  ambos,  e  ordenou  a  uma 
patrulha  de  guardas  mnnicipaes  de  caval- 
laria  que  os  conduzisse  á  guarda  principal. 

Antonio  Caetano  declarou  que  iria  preso, 
porém  não  pela  patrulha,  porque  era  oííi- 
cial.  O  commandanle  da  guarda  do  theatro 
encarregou-se  de  leval-o  á  prisão.  Logo  que 
se  effectuou  essa  prisão  começou  o  povo  a 
clamar  que  o  brasileiro  Antonio  Caetano 
não  iria  preso.  Crescia  o  tumulto.  Nu  meio 
dessa  confusão,  Paiva  evadio-se.  Divulgada 
a  evasão  de  Paiva,  o  povo  mais  se  exaspe¬ 
rou;  todos  começaram  a  grilar  que  se  ha¬ 
via  soltado  o  chumbo  e  prendido  o  brasi¬ 
leiro.  Paiva  era  brasileiro  adoptivo.  No  meio 
de  grande  tumulto  foi  arrebatado  Antonio 
Caetano  e  levado  para  a  plaléa.  Dahi foram 
dirigidos  á  autoridade  os  doestos,  injurias, 
os  insultos  mais  violentos.  O  juiz  do  theatro 
deixou  o  camarote  e  foi  para  a  frente  do 
edifício,  onde  mandou  pôr  em  ordem,  e  na 
distancia  de  3  braças,  as  rondas  municipaes, 
que  se  haviam  reunido,  formando  mais  de 
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200  homens.  Commandava  essa  força  o  Snr. 
Anlonio  Luiz  Pereira  Araújo,  que  ainda  vi¬ 
ve. 

Vindo  os  amolinadores  para  o  saguão,  co¬ 
meçaram  a  insultar  a  tropa.  O  juiz,  que  já 
havia  dado  ordem  para  se  fechar  o  lhealro, 
mandou  ao  saguão  4  soldados  para  pren¬ 
derem  os  primeiros  que  ousassem  provocar 
e  insultar  as  praças;  vendo,  porém,  que 
eram  poucos  4  soldados,  enviou  mais  alguns. 

A  desordem  e  o  tumulto  não  tinham  ces¬ 
sado.  Approximando-se  um  indivíduo  de  um 
soldado,  que  fôra  sargento  da  brigada,  ti¬ 
rou-lhe  a  arma  e  fez  fogo  para  fóra.  Uma 
descarga  de  30  espingardas  foi  a  resposta 
dada  áquelle  tiro.  Os  guardas  municipaes 
estavam  tão  irritados  com  os  insultos  popu¬ 
lares,  que  fizeram  fogo  sem  ninguém  lhes 
ordenar.  Ouvindo  a  descarga,  o  povo  aban¬ 
donou  o  theatro,  estando  ha  muito  tempo 
interrompido  o  espectáculo. 

Morreram  3  indivíduos,  2  ficaram  feridos 
e  também  alguns  guardas  municipaes.  Um 
dos  que  fallecerarn  era  um  moço  portuguez, 
que  pela  primeira  vez  viera  ao  theatro.  Sal¬ 
tando  para  o  tablado  entrou  por  um  lado  do 
panno  que  já  estava  descido,  e  devendo  re¬ 
tirar-se  quiz  antes  exa'minar  um  ornato  da 
scena;  nesse  momento  uma  bala  atravessando 
o  panno  veio  cravar-se  no  craneo  do  infeliz 
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Os  cadáveres  das  victimas  foram  depositdos 
na  igreja  da  Lampadoza.  (  1) 

(  1  )  Por  provisão  de  20  de  dezembro  de  1747  foi  cons¬ 
truída  a  capelia  da  Lampadoza  a  requerimento  da  irmaudade 
da  mesma  Santa,  que  existia  na  igreja  do  fiosario.  Pedro 
Coelbo  da  Silva  e  sua  mulher  doaram,  em  7  de  fevereiro  de 
1748,  seis  braças  de  terreno  com  vinte  e  tantas  de  fundo  para 
se  construir  nesse  terreno  a  capeila  da  Lampadoza;  em  março 
daqueile  anno  o  cura  da  Só  Manoel  hodrigues  Cruz  benzeu 
o  terreno.  Já  em  1744  tinha  havido  uma  doaçao  de  terras 
para  se  edificar  aquella  capeila,  concedendo  o  senado  da  ca- 
mara  o  aforamenfo  perpetuo  gratuito  do  referido  terreno. 

A  provisão  regia  de  31  de  rnaio^  de  1748  confirmou  a  doa¬ 
ção  de  Pedro  Coelho.  Por  provisão  de  31  de  agosto  de  1772 
foi  benzida  a  capella-mór  para  ter  exercício  em  quanto  se 
ultimava  a  obra  do  corpo  da  igreja. 

A  igreja  da  Lampadoza  acha-se  edificada  na  rua  do  Sacra 
mento  esquina  da  rua  da  Lampadoza.  Tem  um  espaçoso  adro 
cercado  de  alta  gradaria  de  ferro  construída  pela  mesa  actual. 
O  portico  da  igreja  é  de  madeira;  ha  duas  janellas  no  coro 
e  o  frontão  é  recto.  O  campanario  fica  ao  lado  direito  da  ca- 
pella. 

No  interior  ha  3  altares;  no  altar-mór  vê-se  o  Senhor  da 
Redempção  e  a  Senhora  da  Lampadoza,  nos  lateraes  o  S. 
Bom  Jesus  do  Calix  e  a  Senhora  das  Dores.  Este  altar  era  de 
S.  Matheus,  que  existe  actualmente  na  sacristia.  Ha  junto  a 
igreja  do  lado  direito  a  capellinha  do  noviciado  dedicada  a 
Senhora  da  Conceição  e  construída  pela  mesa  actual.  Na  sa¬ 
cristia  existe  o  retrato  de  Pedro  Coelho  da  Silva  e  do 
conde  de  Bobadella.  Este  irmandade,  outrora  de  pretos, 
constitne  hoje  uma  confraria: 

Na  porta  desta  igreja  compareceu,  ha  70  annos,  (Joaquim 
José  da  Silva  Xavier  o  Tira-dentes,  de  alva  e  capuz,  para 
adorar  a  Eucharistia  antes  de  subir  ao  patíbulo.  Qua  pensa¬ 
mentos  não  preocupariam  nesse  momento  o  cerebro  desse  mar- 
tyr  da  patria,  que  tinha  diante  de  si  um  patíbulo,  que  ia 
despedir-se  para  sempre  do  mundo,  da  patria,  de  seus 

amigos,  de  seus  paes,  e  de  um  anjo  que  era  sua  filha . 

Em  um  canto  do  Snr.  J.  Norberto  de  Sousa  Silva  dedicado 
a  Tira-dentes  Iem-se  estes  versos: 

Improfícua  lição  da  tyrannia 
Resurge  da  oppressão  a  liberdade 
Dos  martyres  o  sangue  não  sc  extingue, 
Germen  fecundo  pheniz  da  vingança 
Sobre  a  terra  produz  e  heroes  pulíulam. 
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A  Iropa  continuava  a  reunir-se  no  largo 
do  Rocio;  viera  reforço  de  diversas  freguezias; 
a  meia  noite  havia  na  praça  mais  de  1400 
guardas  municipaes  e  em  toda  a  cidade  mais 
de  3000. 

Fropalando-se  a  noticia  que  o  batalhão  de 
granadeiros  vinha  atacar  os  guardas  munici¬ 
paes  colloearam-se  vedetas  na  rua  do  Piolho; 
porém,  nada  mais  houve,  e  as  4  horas  da 
manhãa  a  força  começou  a  dispersar.  Rece¬ 
ando  o  juiz  de  paz  alguma  traição  pediu  ao 
commandante  de  esquadra,  cargo  que  cor¬ 
responde  hoje  ao  de  inspector  de  quarteirão, 
o  Snr,  Anlonio  Luiz  Pereira  Araújo,  que 
viesse  dormir  a  sua  casa  com  o  reforço  de 
alguns  homens.  Fechou-se  o  theatro. 

Ern  2  de  dezembro  o  theatro  constitucional 
fluminense  abriu  as  suas  portas  com  a  re¬ 
presentação  do  drama  O  aldeão  magistrado. 

Alugara  o  theatro  nessa  èpocha  o  filho  de 
Fernandinho  José  Fernando  de  Almeida.  Ven¬ 
do  que  era  fraca  a  companhia  procurou  con- 
tractar  os  artistas,  que  representavam  no  thea¬ 
tro  da  Praia  Grande.  Deu-se  a  fusão  das  duas 
companhias,  cujos  actores  represenlaram  no 
drama  A  reconciliação  das  duas  tribus. 

Dissemos  que  José  Fernando  de  Almeida 
alugara  o  theatro.  Para  reconstruir  esse  edi¬ 
fício  Fernandinho  tomara  dinheiro  a  juros  no 
banco  do  Brasil.  Fallecendo  sem  ler  pago  ao 
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banco  este  estabelecimento  tomou  conta  do 
theatro.  O  filho  de  Fernando  José  de  Almeida 
alugára  o  theatro  ao  banco  do  Brasil. 

A  reconciliação  das  duas  tribus  ou  compa¬ 
nhias  não  durou  mutto  tempo.  São  communs 
as  desharmonias  entre  os  actores,  e  por  isso 
é  raro  haver  em  um  theatro  uma  companhia 
regular.  Recouhcce-se  que  isso  é  prejudicial 
a  arte  dramatica,  que  os  actores  perdem-se 
porque  se  afastam  dos  sens  papeis,  e  o  publi¬ 
co  lambem  soffre  porque  deixa  de  apreciar 
bons  especlacnlos. 

Alguns  actores  do  theatro  constitucional 
foram  trabalhar  no  theatrinho  da  rua  dos 
Arcos.  Esses  artistas  emprehenderam  construir 
um  theatro. 

Havia  na  rua  do  Cotovello  um  terreno  oc- 
cupado  por  um  quartel  de  artilharia  montada. 
Obtendo  esse  terreno  alguns  artistas  começa¬ 
ram  a  edificar  um  theatro,  que  no  fim  de  tres 
annos  passaria  a  ser  proprio  nacional.  Eram 
socios  fundadores  os  artistas: 

D.  Ludovina  Soares. 

D.  Maria  Soares. 

I).  Rieardina  Soares. 

João  Evangelista  da  Costa. 

Yictor  Porfirio  de  Borja. 

José  Maria  do  Nascimento. 

José  Jacob  Quisado. 

Àntonio  Soares. 
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A  maior  parle  desses  socios  não  continua¬ 
ram  com  a  empreza.  Os  que  concluiram e 
venderam  por  fim  o  lheatro  foram. 

D.  Ludovina  Soares. 

D.  Maria  Soares. 

João  Evangelista. 

José  Maria  do  Nascimento. 

José  Jacob  Quisado. 

O  novo  thealro  recebeu  o  nome  de  TheaUo 
da  Praia  de  D.  Manoel  e  foi  inaugurado  ern 
2  de  agosto  de  1834,  anniyersario  natalício  da 
princeza  !).  Erancisca,  com  a  representação 
do  drama  Misanthropia  e  arrependimento. 

Em  setembro  de  1838  esse  thealro  recebeu 
o  nome  deS.  Januário  em  honrada  princeza 
1).  Januaria. 

Reconhecendo  a  empreza  do  lheatro  cons¬ 
titucional  que  os  adores,  que  possuia  não 
agrada  vam  ao  publico,  esforçou-se  em  contrac- 
tar  a  companhia,  que  representava  no  lhea¬ 
tro  S,  Januario.  Os  socios  fundadores  desse 
thealro  haviam  prorogado  por  mais  seis 
armos  o  contracto,  que  tinham  feito  com  o  go¬ 
verno. 

Em  1839  os  fundadores  do  thealro  S. 
Januario  cederam  á  empreza  do  thealro  Cons¬ 
titucional  tudo  que  havia  naquelle  thealro, 
assim  como  a  concessão  de  loterias,  que 
tinham  obtido,  recebendo  daquella  empreza 
36  contos,  sendo  contratados  por  3  armos 
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lodos  os  socios  fundadores  e  arlistas  do 
thealro  S.  Januario. 

O  lheatro  S.  Januario  acha-se  edificado  na 
rua  do  Cotovello,  entre  a  rua  de  D.  Ma¬ 
noel  e  a  praia  do  mesmo  nome.  No  exte¬ 
rior  não  lern  architectura  alguma.  Tem  Ires  or¬ 
dens  de  camarotes,  havendo  na  l.a  24, 
na  2.*  22  e  na  3.“  22;  na  platéa  ha  ISO 
cadeiras  e  220  geraes. 

A  entrada  para  a  tribuna  do  imperador 
é  pela  rua  de  D.  Manoel.  E’  um  theatro  estreito, 
porém  bastante  acústico;  pertence  ao  gover¬ 
no.  Actualmente  trabalha  neste  theatro  uma 
companhia  dramatica,  qne  estreou  em  23 
de  maio  de  1862  na.  comedia  Os  íntimos, 
dando  ao  theatro  a  denominação  de  Àthe- 
neu  Dramatico.  Entre  os  adores  dessa  com¬ 
panhia,  os  mais  notáveis  são  D.  Gabriella 
da  Cunha  e  Joaquim  Augusto  Ribeiro  de 
Sousa  (1). 

Foi  neste  theatro  que  se  deu  em  21  de 

(1)  A  companhia  deste  theatro  representa  também  nos 
theatros  de  S.  Christovão  e  de  Santa  Leopoldina. 

O  theatro  S.  Christováo,  edificado  nesse  arrabalde  na  rua  da 
Aurora,  tem  2  ordens  de  camarotes,  havendo  na  1.»  14  e  na 
2.a  Ifi;  ha  no  centro  uma  tribuna.  Na  platéa  tem  J60  cadeiras. 
Pertence  a  Luiz  Francisco  da  Silva.  Representavam  ahi  com¬ 
panhias  particulares,  porém  em  18  de  fevereiro  de  1862  come¬ 
çou  a  trabalhar  nesse  theatro  uma  companhia  publica,  levando 
á  scena  o  drama  Aí  memórias  do  diabo. 

O  theatro  Santa  Leopoidina  acha-se  edificado  na  praia  de 
Botafogo;  tem  uma  unica  ordem  com  22  camarotes,  havendo 
na  platéa  80  cadeiras  e  170  geraes;  pertence  a  uma  senhora 
viuva. 

10 


—  146  — 


fevereiro  de  1846  o  primeiro  baile  masca¬ 
rado,  que  teve  lugar  em  nossos  thealros. 

Devemos  dizer  agora  algumas  palavras  so¬ 
bre  um  artista,  cuja  bisloria  se  liga  á  do 
theatro  S.  Pedro  de  Alcanlara. 

João  Caetano  dos  Santos,  que  tem  gran- 
geado  um  nome  distincto  na  scena  brasilei¬ 
ra,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  e  é  filho  le¬ 
gitimo  do  capitão  de  ordenanças  João  Cae¬ 
tano  dos  Santos  e  de  1).  Joaquina  Maria 
Rosa.  Assentando  praça  como  cadete,  foi 
para  as  campanhas  do  Sul,  ondeesteve  des¬ 
de  1825  a  1829. 

Mas  não  era  no  campo  da  batalha  que 
tinha  de  colher  triumphos;  os  louros  o  es¬ 
peravam  no  palco,  nos  dominios  de  Melpo- 
mene.  Regressando  á  corte  pedio  baixa,  e 
desde  logo  pensou  em  ser  actor;  porém  o 
neophyto  da  arte  temia  estrear  em  um  gran¬ 
de  theatro,  procurou  um  palco  menor.  Es¬ 
treou  no  theatro  da  villa  cie  Ilaborahy  no 
drama  Pedro  o  Grande ,  desempenhando  o 
papel  de  Carlos.  Logo  que  começou  a  pi¬ 
sar  no  tablado  esse  artista  revelou  o  genio 
com  que  a  natureza  o  dotára. 

Alguns  mezes  depois  contratou-se  João  Cae¬ 
tano  no  theatro  Constitucional,  recebendo  o 
ordenado  de  30#>00Q  mensaes.  Reconhecen¬ 
do  a  necessidade  de  organisar-se  uma  com¬ 
panhia  nacional,  começou  a  reunir  a  si 


alguns  artistas  e  conseguio  crear  uma  com¬ 
panhia  de  adores  brasileiros.  Collocado  atesta 
desses  aitistas  foi  trabalhar  no  theatro  da 
Praia-Grande,  que  foi  inaugurado  em  2  de 
dezembro  de  1833,  representando-se  o  dra¬ 
ma  O  príncipe  amante  da  liberdade  ou  a  in- 
depedemia  da  Escossia. 

Eis  os  nomes  dos  adores  da  companhia 
de  João  Caetano: 

João  Caetano  dos  Santos. 

Francisco  de  Paula  Dias. 

JoãoAntonio  da  Costa. 

José  Romualdo. 

Joaquim  Nostardo  de  Santa  Rita. 

Jordão. 

Quintanilha. 

José  Moreira. 

José  Carlos, 

José  Pedro. 

José  Fluminense. 

D.  Estella  Sezefreda. 

D.  Antonia  Borges. 

Manoel  Luiz,  o  ponto. 

Alguns  amigos  de  João  Caetano,  instados 
por  elle,  emprehenderam  edificar  um  Ihea- 
tro  na  rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz. 
Concluído  o  theatro,  veio  representar  ahi  a 
companhia  João  Caetano,  subindo  á  scena 
o  mesmo  drama,  que  servira  para  inaugu¬ 
rar  o  theatro  da  Praia  Grande. 
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0  theatro  nacional  do  Valongo  achava-se 
edificado  na  rua  do  Valongo  do  lado  direito 
de  quem  se  dirige  ao  largo  da  Imperatriz. 

Vinha  á  frente  da  rua  e  tinha  3  ordens 
de  camarotes’  Ainda  existia  em  1841.  Ac- 
tualmenle  ha  uma  casa  de  2  andares  no 
Sugar  onde  existio  o  theatro. 

Naquella  mesma  rua,  porém  do  lado  es¬ 
querdo  e  proximo  á  praia,  houve  outro  Ihea- 
trinbo  pertencente  aos  Barrosos. 

Havendo  desintelligencias  entre  os  artistas 
do  theatro  Constitucional  tiveram  alguns  per¬ 
missão  de  trabalhar  no  theatro  do  Valongo. 
João  Caetano  não  podia  continuar  nesse  thea¬ 
tro.  Penalisado,  sentindo  a  ingratidão  de 
alguns  amigos,  retirou -se  para  íYSangaraliba 
e  Angra  dos  Reis.  Durou,  porém,  pouco 
tempo  a  peregrinação  do  artista  nacional. 
Sabendo  que  os  actofes  se  haviam  reconci¬ 
liado  voltou  á  esta  cidade,  e  alugou  ao  ban¬ 
co  do  Brasil  o  theatro  Constitucional.  Deu 
principio  aos  seus  trabalhos  com  a  repre¬ 
sentação  do  drama.  A  expulsão  dos  Hollan- 
dezes.  Póde-se  dizer  que  nessa  época  come¬ 
çou  a  carreira  de  gloria  do  artista  João  Cae¬ 
tano.  Em  cada  noite  que  representava  al¬ 
cançava  um  triumpho;  os  ramos,  as  coroas, 
as  flôres  vinham  esperal  o  uo  palco.  Os 
dramas  a  Torre  de  Nesle,  Catharina  Howard, 
Seis  degráos  do  crime,  Ricardo  Dgrlingíon, 
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Antonio  José,  Clotilde  e  outros  patentearam 
o  genio  do  distincto  aetor  brasileiro. 

Desejando  fazer  a  sua  liquidação,  o  banco 
do  Brasil  levou  o  lheatro  á  praça.  Manoel 
Maria  Bregaro  e  Joaquim  Valerio  Tavares  ar¬ 
remataram  o  edifício.  João  Caetano  deixou 
o  theatro  Constitucional  e  foi  representar  no 
lheatro  da  Praia  Grande,  que  servira  de  ber¬ 
ço  á  companhia  dramatica  nacional.  Obteu- 
do  loterias  da  assembléa  provincial  para  a 
construcção  de  um  theatro,  deu  principio 
ao  edifício  na  rua  do  Theatro,  esquina  da 
rua  de  El-Rei.  Mas,  reconhecendo-se  que  não 
havia  necessidade  de  um  grande  theatro  em 
uma  cidade  ainda  pequena,  não  se  continuou 
na  construcção  do  edifício,  e  as  loterias  cor¬ 
reram  a  favor  do  theatro  denominado  depois 
Santa  Thereza. 

Organisada  uma  sociedade  de  40  accio- 
nistas,  tomou  a  si  a  empreza  do  theatro 
Constitucional  Eluminense.  Em  outubro  de 
1838  fechou-se  o  theatro  para  ser  restaura¬ 
do  e  pintado  de  novo. 

Em  7  de  setembro  de  1839  esse  edifício 
abrio  os  suas  portas  ao  publico  com  a  re¬ 
presentação  da  tragédia  Olrjiato. 

Por  essa  época  tornou  o  lheatro  a  ser 
conhecido  pelo  seu  antigo  nome  de  theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcantara. 

Já  se  vê  que  este  edifício  tem  mudado  de 
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nome  diversas  vezes  segundo  a  política,  o 
governo  dominante  no  paiz.  Ha  homens  tam¬ 
bém  assim;  mudam  de  natureza,  deidéase 
até  de  nome  conforme  o  partido,  a  política 
que  domina;  são  entes  cronologicos,  cujas 
phases  diversas  pódem  ser  uleis  ao  estudo  da 
historia. 

Em  1839  o  tecto  do  theatro  de  S.  Pedro 
foi  pintado  pelo  artista  Oli vier  e  o  panno  pelo 
distincto  artista  nacional  o  Snr.  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre.  Representava  o  panno  a 
barra  do  Rio  de  Janeiro  de  um  lado,  e  de 
outro  a  ignorancja  e  a  rotina  afugentadas 
pelo  anjo  das  bellas-artes. 

Manoel  Maria  Bregaro  e  Joaquim  Valerio 
Tavares  mandaram  construir  o  2.°  andar,  que 
orna  actualmente  a  frente  do  edifício  assim 
como  ofronlão,  que  ha  sobre  o  corpo  central. 

O  actor  João  Caetano,  que  se  achava  es- 
cripturado  na  companhia  de  S.  Januario, 
veio  para  a  de  S.  Pedro,  onde  entrou  em 
scena  no  drama  Znira  em  22  de  dezembro 
de  1839.  No  mundo  dos  bastidores  são  com- 
rnuns  asdesintelligencias;  João  Caetano  deixou 
o  theatro  de  S.  Pedro  e  voltou  a  representar 
nos  theatros  de  Valongo  e  da  Praia  Grande. 
Emprehendeu  nesse  épocha  reedificar  o  thea¬ 
tro  de  S.  Francisco. 

Esse  theatro  havia  sido  construido  em  1832 
por  um  francez  para  uma  companhia  franceza 
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particular.  Na  frente  tinha  uma  unica  por¬ 
ta  larga  e  no  interior  era  uma  varanda.  João 
Caetano  reconstruiu  o  edifício,  formou  duas 
ordens  de  camarotes  e  abriu  o  theatro  em  2  de 
maio  de  1841  com  o  drama  Os  Dous  Renegados. 

O  Imperador  tinha  de  assistir  a  essa  re¬ 
presentação,  porém  as  7  horas  mandou  dizer 
que  não  podia  comparecer.  Dislribniram-se 
diversas  poesias  no  dia  da  inauguração  do 
theatro.  Paula  Brito  fez  a  seguinte  lyra  dedi¬ 
cada  a  princeza  D.  Francisca. 

Olha,  formoza  princeza 
Este  templo  primoroso 
Como  a  sombra  de  teu  nome 
Se  levanta  magestoso. 

Salve  mimoza 
Gentil  princeza 
Adorno  e  esmero 
Da  natureza. 

De  ti  as  altas  idéas 
Não  são  idéas  illusas 
Ah  protege  aqui  teu  nome 
Protege  o  templo  das  Musas. 

Salve  mimoza 
Princeza  amada 
Do  nosso  valle 
Flor  engraçada. 
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Faze  aqui  luzir  teu  nome 
E  mostra  ao  mundo  pasmado 
Que  só  tua  protecção 
Faz  torcer  as  leis  ao  Fado. 


Salve  mimoza 
Princeza  bella 
Do  céo  brasilio 
Brilhante  estrella. 

Este  theatro  inda  novo 
Crescerá  robusto  e  forte 
Quem  tem  a  proteção  tua 
Não  receia  a  mão  da  sorte. 

Salve  mimoza 
Terna  princeza 
Do  nosso  Império 
Melhor  belleza. 

Este  theatro  chamado  ao  principio  S.  Fran - 
meo  de  Paula,  depois  S.  Francisco,  começou 
a  ser  denominado  Gymnasio  Dramatico  em  12 
de  abril  de  1855.  Acha-se  edificado  na  rua 
do  Theatro.  A  fachada  do  edifício  é  dividida 
em  3  corpos;  havendo  no  primeiro  pavimento 
do  corpo  central  uma  porta  larga,  e  no  se¬ 
gundo  pavimento  3  janellas  de  sacada  divi¬ 
didas  por  pilastras.  Segue-se  um  fron tão  rec¬ 
to  existindo  no  tympano  as  mascaras  da  tra¬ 
gédia  e  da  comedia  com  os  seus  attribulos.  Os 
corpos  lateraes  apresentam  uma  poria  no 
primeiro  pavimento,  e  uma  janetla  de  sacada 
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no  segundo.  Um  attico,  que  vai  morrer  no 
froníão,  occulla  o  telhado  do  edifício. 

0  theatro  estende-se  até  a  rua  do  Cano, 
tem  3  ordens  de  camarotes,  uma  tribuna  para 
o  imperador;  na  platéa  ha  só  cadeiras.  E’ 
pequeno,  muito  estreito  e  de  propriedade 
particular. 

E’  muito  regular  a  companhia  dramatica 
que  representa  neste  theatro  hoje,  talvez,  o 
mais  concorrido. 

Desperta-nos  recordações  gratas  o  theatro 
Gymnasio  Dramatico. 

Foi  aqui  que  appareceram  os  primeiros 
dramas  da  escola  realista,  foi  aquique  come¬ 
çou  a  desenvolver-se  a  nossa  nascente  litte- 
ralura  dramatica;  póde-se  dizer  que  o  Gym¬ 
nasio  foi  o  berço  do  nosso  theatro  nacional. 
Em  16  de  julho  de  1857  foi  inaugurado  neste 
theatro  a  imperial  academia  de  opera  nacio¬ 
nal  representando-se  a  zarzuela  Eürea de  uma 
artista;  as  pessoas  imperiaes  assistiram  ao  es¬ 
pectáculo. 

A  opera  lyrica  nacional  é  uma  creação 
ulil  o  digna  da  proteção  do  estado;  delia  de¬ 
pende  o  desenvolvimento  da  poesia,  da  litte- 
ratura  lyrico-dramatica.  Justificando  a  exis¬ 
tência  do  conservaiorio  de  muzica  a  opera 
nacional  fará  desenvolver  entre  nós  a  arte  de 
José  Maurício,  creará  artistas  no  paiz  e  pa¬ 
tenteará,  como  já  tem  feito,  bellos  talentos 
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de  compositores,  que  um  dia  terão  de  dar 
gloria  e  renome  a  patria. 

No  pequeno  theatro  de  S.  Francisco  repre¬ 
sentou  João  Caetano  os  melhores  dramas  do 
seu  repertório. 

Aproximando-se  o  casamento  do  Snr.  D. 
Pedro  II  a  empreza  do  theatro  de  S.  Pedro 
convidou  a  companhia  João  daetano,  para, 
reunida  coma  daquelle  theatro,  darem  um 
espectáculo  em  festejo  ao  consorcio  de  S.  M. 
O  espectáculo  teve  lugar  em  lide  setembro 
de  1843  representando-se  o  drama  Trium- 
pho  de  Trajano.  Depois  de  ter  tomado  parte 
neste  espectáculo  relirou-se  o  aclor  João  Cae¬ 
tano  para  os  seus  theatros. 

Naquelle  mesmo  anuo  chegára  da  Europa 
a  companhia  Candiaui.  Contractada  essa  com¬ 
panhia  italiana  para  o  theatro  de  S.  Pedro 
começou  a  representar  em  17  de  janeiro  de 
1844  na  opera  Norma. 

Tendo  3  companhias  uma  dramatica,  uma 
italiana  e  outra  de  dansa  póde  a  empreza  do 
theatro  deS.  Pedro  variar  os  espetáculos  atra- 
hindo  grande  numero  de  espectadores.  A 
cantora  Candiani  tornou-se  a  predilecta  do 
publico;  dominou  por  muito  tempo  no  palco 
e  foi  a  primeira  cantora  que  conseguiu  maio¬ 
res  triumphos  no  Rio  de  Janeiro. 

O  actor  João  Caetano  dos  Santos  continuára 
a  representar  no  pequeno  theatro  de  S.  Fran- 
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cisco.  Dezejando  nrn  lheatro  maior  foi  traba¬ 
lhar  em  S.  Januario. 

Correram  os  annos;  já  não  podia  satisfazer 
a  companhia  Candiuni;  a  em  preza  fechou  o 
lheatro  e  mandou  buscar  a  Europa  novos 
cantores  e  dansarinos.  Nessa  épocha  João 
Caetano  tomou  a  si  a  empreza  do  lheatro  S. 
Pedro  de  Alcantara.  Deu  principio  aos  seus 
trabalhos  em  12  de  março  de  1851  com  o 
drama  Lazaro  o  Pastor.  SS.  MM.  assistiram 
ao  espectáculo. 

Em  8  de  agosto  daquelleanno  representou- 
se  em  recita  extraordinária  á  favor  do  actor 
João  Antonio  da  Costa  o  drama  O  Captivo 
de  Fez,  depois  o  duetlo  Entrevista  dophiloso- 
pho  do  cáes  e  do  Praia  Grande,  e  o  vandeville 
Cosimo  ou  o  Príncipe  Caiador.  O  esqectaculo 
terminou  a  uma  hora  e  20  minutos;  o  povo 
relirou-se  e  fechou-se  o  lheatro.  (  1 ) 

As  3  e  meia  da  manháa  a  sentinella  do  the- 
souro  vio  fogo  no  lheatro  de  S.  Pedro  e  im- 
mediatamenle  deu  rebate.  O  incêndio  come¬ 
çou  a  lavrar  com  violência.  Quando  a  igreja 
de  Sauta  Arma  deu  o  signal.que  suocessiva- 
menle  foi  repelido  por  todas  as  igrejas,  já  as 

(1)  O  philosopho  do  cáes  era  um-  mendigo  estrangeiro  que 
andava  vestido  de  roupas  de  velludo  muito  velhas;  elle  mes¬ 
mo  fazia  a  sua  roupa;  aproximava-se  das  pessoas  e  estendia- 
lhes  a  mão  sem  pronunciar  palavra. 

O  Praia  Grande  era  ttmbem  um  mendigo  chamava  a  todos 
oompadre. 
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labaredas  do  abrazado  theatro  illuminavam 
a  cidade.  O  clarão  era  tãoinlenso  que  poucos 
deixaram  de  assustar-se  suppondo  o  incêndio 
a  poucos  passos  de  si.  Era  um  clarão  sinistro. 
Apezar  da  chuva  que  começára  a  eahir  desde 
as  4  horas,  toda  a  cidade  ergueu-se  e  a  praça 
da  Constituição  e  as  ruas  adjacentes  ao  mal¬ 
fadado  edifício  ficaram  cheias  de  povo. 

Quando  chegaram  os  primeiros  socorros, 
as  autoridades,  já  o  fogo  havia  lavrado  com 
immenso  furor,  e  quando  ia-se-lhe  dar  o  pri¬ 
meiro  atâque  desabou  o  teclo  do  edificio  com 
horrivel  estampido  arremessando  as  telhas  á 
grande  distancia. 

Nada  mais  era  possível  fazer-se.  Tratou-se 
de  circunscrever  o  incêndio  a  seu  foco,  e 
o  theatro  reduzio-se  a  cinzas,  ficando  em 
pé  as  quatro  paredes  enfumaçadas. 

Ardeu  o  archivo  das  companhias  lyrica 
e  dramatica,  avaliado  em  mais  de  12:000$; 
vestimentas,  scenario,  instrumentos  de  mu¬ 
sica,  tudo  o  fogo  devorou.  Salvaram-se  só¬ 
mente  os  livros  do  escriptorio,  uma  mesa 
com  algum  dinheiro  e  os  moveis  da  sala  de 
entrada  do  camarote  particular  do  impera¬ 
dor. 

Durante  o  incêndio  o  dono  da  cocheira 
junto  ao  theatro,  do  lado  esquerdo,  apres¬ 
sou-se  em  safar  os  seus  trens,  e  receiando 
que  o  tempo  não  lhe  chegasse,  soltou  os 
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anirnaes,  que  dispararam  pelas  ruas  adja¬ 
centes  atropellando  o  povo.  Dir-se-hia  que 
eram  demonios  sabidos  das  chammas  que  de¬ 
voravam  o  edifício. 

Da  corveta  franceza  Brillaute  saltaram  qua¬ 
tro  officiaes  com  100  marinheiros,  condu¬ 
zindo  uma  bomba  portátil.  Os  inglezes  não 
enviaram  soccorros  de  bordo.  Nesse  tempo 
o  cruzeiro  inglez  procurava  saquear,  quei¬ 
mar  a  propriedade  brasileira  e  não  salval-a 
das  chammas. 

No  fim  de  algumas  horas  só  restavam, 
corno  dissemos,  as  qliatro  paredes  do  edi¬ 
fício  calcinadas  pelo  fogo  e  ennegrecidas  pela 
fumaça. 

Encarando  as  ruirias  do  edificio,  que  por 
muitos  dias  fumegaram,  repetia  o  povo: 

— Foi  castigo;  não  deviam  estar  alli  as 
pedras  da  Sé! 

Não  seria  antes  uma  fatalidade! 

O  actor  João  Caetano  retirou-se  com  a  sua 
companhia  para  o  thealro  de  S.  Januaiio, 
onde  começou  a  representar  em  17  de  agosto. 

Foi  nesta  época  que  nasceu  o  thealro  Pro- 
visorio,  hoje  thealro  Lyrieo.  O  constructor  Vi¬ 
cente  Kodrigues  encarregou-se  do  plano  do 
novo  edificio,  que  foi  construido  rapida¬ 
mente,  devendo  durar  apenas  3  annos;  mas 
o  provisorio  tornou-se  permanente,  e  ainda 
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vive  esse  feio  edifício,  conlando  mais  de  10 
annos  de  existência. 

A  construcção  do  theatro  começou  em  29 
de  setembro  de  1851. 

Nesse  mesmo  dia  chegou  abordo  da  barca 
sarda  Libertai  as  novas  companhias  de  can¬ 
to  e  baile,  que  eram  esperadas.  Essas  com¬ 
panhias  deram  principio  a  seus  espectácu¬ 
los  no  theatro  S.  Januario. 

Concluído  o  theatro  Provisorio,  houve  ahi 
bailes  mascarados  no  carnaval  de  1852  Esses 
bailes  foram  dados  a  favor  do  constructor. 
Em  25  de  março  daquelle  anno  inaugurou- 
se  o  theatro  com  a  opera  Macbeth.  SS.  MM. 
assistiram  ao  espectáculo. 

O  theatro  lyrico,  onde  tem  representado, 
diversos  artistas  notáveis  como  Tamberlik, 
Stolz,  De-Lagrange,  Dejean,  Mira  te,  Thalberg, 
e  outros  acha-se  edificado  no  campo  d’Accla- 
mação  tendo  a  frente  voltada  para  o. lado  da 
rua  do  Conde.  Fica  proximo  á  face  orien¬ 
tal  do  campo  e  no  espaço  que  medeia  entre 
as  ruas  dos  Ciganos  e  do  Hospicio. 

Â  frontaria  do  edifício  consta  de  3  corpos 
um  central  e  dous  lateraes.  O  corpo  central 
apresenta  3  portas  de  arcada  divididas  por 
pilastras  e  que  dão  entrada  no  saguão;  no 
2.°  pavimento  ha  4  janellas  de  peitoril,  co¬ 
roando  este  corpo  um  frontáo  recto;  vê-se  no 
tympano  uma  lyra.  Os  corpos  lateraes  mos- 
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tram  duas  janellas  de  peitoril  em  cada  pa¬ 
vimento.  Um  altico  occulla  alli  o  telhado  do 
edifício. 

No  interior  o  theatro  é  vasto  e  tem  largos 
corredores,  uma  extensa  plaléa  com  248  ca¬ 
deiras  da  primeira  classe,  443  da  segunda  e 
147  geraes;  quatro  ordens  de  camarotes  ha¬ 
vendo  na  primeira  30,  na  segunda  29,  na 
terceira  32,  e  na  quarta  32.  A  tribuna  im¬ 
perial  occupa  3  camarotes  da  segunda  ordem, 
lado  direito,  junto  ao  proscênio.  Ha  na  pri¬ 
meira  ordem  2  camarotes,  que  são  occupados 
pela  guarda  de  honra  do  imperador  em  dias 
de  gala;  ha  um  do  juiz  inspector  do  theatro. 
Na  primeira  e  na  terceira  ordem  existem 
toiletles  para  senhoras.  A  sala  da  frente  do 
edifício  serve  para  os  ensaios,  e  vê-se  ahi  um 
theatrinho,  onde  a  companhia  de  opera  na¬ 
cional  ensaia  e  representa. 

Ha  no  fundo  do  theatro  uma  casa,  que 
foi  construída  para  sala  de  pintura.  No  l.° 
pavimento  dessa  casa  ha  duas  salas:  uma 
serve  de  deposito  de  adornos,  a  outra  é 
uma  guarda-roupa;  ha  também  nesse  pa¬ 
vimento  Ires  grandes  camarins  de  primas- 
donas. 

A  sala  de  pintura  fica  no  2.°  pavimen¬ 
to.  Fazendo  symetria  com  a  casa,  onde  exis¬ 
te  a  entrada  da  tribuna  do  imperador,  ha 
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do  lado  opposto  uma  outra  casa,  que  é  a 
guarda-roupa  do  theatro. 

Construído  sem  as  regras  da  arte  este  edi¬ 
fício  é  defeituoso  e  indigno  de  servir  de 
theatro  em  uma  capital.  Não  deve  ser  con¬ 
servado;  seria  indecoroso  para  nós  o  deixar 
viver  esse  máo  edifício.  O  governo,  a  quem 
pertence  esse  theatro,  deve  demolil-o,  er¬ 
guendo  outro,  bello,  vasto,  magestoso,  que 
seja  um  dos  monumentos  que  lenha  de  or¬ 
nar  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Já  se  concederam  diversas  loterias  para 
a  construcção  de  um  theatro  lyrico;  parece 
até  que  já  se  escolheu  o  lugar  onde  o  edi¬ 
fício  deve  ser  erguido.  O  que  espera,  pois, 
o  governo,  para  que  não  emprehendea  cons- 
trucção  do  theatro,  para  que  perde  tempo  e 
dinheiro  fazendo  concertos  em  um  edifício 
que  tem  de  desapparecer! 

£’  necessário  perdermos  o  costume  dos 
remendos;  nunca  o  governo  lucra  com  essas 
obras  temperarias,  provisórias;  faça-se  o  que 
tem  de  ficar;  construa-se  um  theatro  monu¬ 
mental,  surnpliioso,  onde  se  possa  notar  o 
nosso  progresso  artístico,  intellectual,  um 
theatro  que  seja  digno  das  artes  e  desta  ca¬ 
pital  tão  extensa  e  tão  iilustrada. 

Reconhecendo  o  acíor  João  Caetano  que 
o  theatro  S.  Januario.  por  mal  eollocado, 
era  pouco  frequentado  pelo  publico,  resol- 
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veu  reconstruir  o  lheatro  S.  Pedro  de  Al- 
cantara.  Estabeleceu  accionistas  de  camaro¬ 
tes  e  cadeiras  por  400  recilas.  Com  o  di¬ 
nheiro  obtido  dos  accionistas  deu  principio 
á  reconstrucção  do  edifício.  Depois  de  gran¬ 
des  despezas  e  trabalhos,  abrio  o  lheatro 
em  18  de  agosto  de  1852  com  a  represen¬ 
tação  do  drama  de  Leon  Gozlan  O  livro  ne¬ 
gro. 

Finda  a  representação,  o  povo  pedio  á 
orchestra  que  tocasse  o  hyrnno  da  indepen- 
cia.  Logo  que  terminou  o  hyrnno  foi  cha¬ 
mado  á  scena  o  actor  João  Caetano,  que 
recebeu  uma  completa  ovação.  Offereceram- 
lhe  uma  coroa  de  ouro  com  brilhantes  e 
esmalte  verde,  uma  de  prata,  grynaidas,  flo¬ 
res,  recitando-se  diversas  poesias  em  louvor 
do  actor.  Pouco  antes  havia-se  distribuído  o 
retrato  do  artista  vestido  com  a  toga  dos 
romanos  e  coroado  de  louros. 

O  Imperador  brindou  o  artista  com  um 
alfinete  de  brilhantes. 

O  lheatro  mostrou-se  elegantemente  orna¬ 
do  pelos  artistas  Oli vier  e  Hosxe,  tendo-se 
encarregado  da  pintura  o  habil  scenógrapho 
Joaquim  Lopes  de  Barros  Cabral. 

Diversas  modificações  apresentou  o  edi¬ 
fício  nesta  reediíicação  Os  camarotes,  que 
eram  aprumados  perpendicularmente  uns  so¬ 
bre  os  outros,  recuaram  dous  palmos  em  cada 
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ordem  superior;  houve  alterações  no  arco  do 
proscénio,  no  tablado  e  na  tribuna  impe¬ 
rial;  conslruio-se  na  3.®  ordem  um  toüette 
para  as  senhoras. 

Depois  de  tanta  despeza  e  trabalho,  quan¬ 
do  já  estavam  quasi  fíndas  as  recitas  dos  ac- 
cionistas,  quando  ia  começar  a  colher  o  fruc- 
to  de  seus  esforços,  o  actor  João  Caetano 
vio  o  fogo  destrnir  em  poucos  momentos  to¬ 
das  as  suas  esperanças. 

Em  26  de  Janeiro  de  1856  representou- 
se  em  beneficio  da  actriz  Isabel  Maria  Nu¬ 
nes  o  drama  de  Mendes  Leal  D.  Maria  dc, 
Álencastro ,  seguindo-se  um  passo  a  dous,  o 
duetlo  o  estudante  e  a  lavadeira,  e  a  farça 
Maricota  ou  os  effeitos  da  educação. 

Findo  o  espectáculo,  fechou-se  o  lheatro 
depois  de  examinado  pelo  director  e  empre- 
zario. 

Eram  3  horas  e  um  quarto  da  manhã 
quando  se  manisfeslou  o  fogo  no  edifício.  O 
incêndio  começou  por  cima  do  arco  do  pros¬ 
cénio,  proximo  ásala  de  pintura.  Nesse  mes¬ 
mo  lugar  começára  o  incêndio  ha  quatro 
annos.  Os  trabalhadores,  logo  que  viram  o 
fogo,  correram  ao  tablado  para  ver  se  po¬ 
diam  subir  com  alguns  baldes  dagua,  porém  as 
brasas  que  cahiarn  afugentaram  todos.  Quan¬ 
do  o  sino  da  igreja  da  Lampadosa  deu  o 
signal,  já  o  incêndio  não  podia  scr  extincto; 
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o  fogo  comrmmicou-se  rapidamente  ao  te¬ 
lhado,  que  abateu  em  pouco  tempo.  Com¬ 
pareceram  todas  as  autoridades,  cuja  presen¬ 
ça  podia  ser  u  til,  vieram  todos  os  soccorros; 
a  bomba  do  arsenal  de  marinha  foi  a  pri¬ 
meira  que  compareceu.  Os  almirantes  fran- 
cez  e  inglez  mandaram  sua  marinhagem; 
mas  já  era  tarde.  0  theatro  era  uma  fo¬ 
gueira  collossal  que  illuminava  a  cidade  e 
seus  arredores.  Viam-se  as  labaredas  ele¬ 
var-se  á  grande  altura;  dir-es-hia  que  sur¬ 
gira  uo  centro  da  cidade  um  immenso  vul¬ 
cão. 

O  povo  aterrado  por  esse  medonho  es- 
peelaculo,  que  no  espaço  de  32  annos  se 
repelia  pela  terceira  vez,  não  sabia  se  de¬ 
via  considerar  o  incêndio  ou  como  um  cas¬ 
tigo,  ou  como  uma  fatalidade,  ou  como  um 
alleutado,  um  crime!  Seria  um  sinistro,  uma 
desgraça,  um  crime  nefando  ou  um  castigo 
horrível  da  Providencia!  Ninguém  o  sabia. 

No  fim  de  algumas  horas  só  existião  do  thea¬ 
tro  quatro  paredes  e  o  vacuo,  a  pedra  e  a 
cinza;  tudo  desapparecera,  só  restava  o  es¬ 
queleto  horrendo  do  edificio. 

Tudo  ofogo  destruiu.  Além  de  outros sce- 
narios  desappareceram  os  dos  dramas  Camões, 
D.  João  de  Marana  e  Milagres  de  Santo  An- 
tonio  no  valor  de  mais  de  26:000$).  A  guarda 
roupa,  adornos,  um  muzeu  de  passaros,  bixos 
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e  de  diversos  objeclos  curiosos;  muita  madeira 
apparelhada,  queoaclor  João  Caetano  man¬ 
dara  recolher  ao  porão  do  tbeatro  para  cons¬ 
truir  alguns  prédios  em  iNilheroy  tudo  foi 
consumido  pelas  labaredas  do  incêndio. 

A  sociedade  Summidades  Carnavalescas 
perdeu  o  trajo,  que  mandára  vir  da  Europa 
para  a  sua  banda  de  muzica.  O  artista  Dio- 
nizio  Vega  ficou  sem  o  seu  reperlorio  mu- 
zical . 

Depois  desse  fatal  acontecimento  o  governo 
permittio  que  a  companhia  João  Caetano  fosse 
trabalhar  nos  domingos  no  theatro  Proviso- 
rio. 

A  fatalidade  não  conseguira  abater  o  ani¬ 
mo  do  artista  nacional;  a  sorte  se  havia  mos¬ 
trado  sinistra,  mas  o  actor  não  sucumbira  . 
Joao  Caetano  resolveu  reedificar  o  theatro  de 
S.  Pedro  de  Alcantara.  Empenhando  os  sens 
trabalhos  por  12  annos  conseguiu  accionis- 
tas  com  o  goso  de  camarotes  por  aquelle 
tempo. 

Deram-se  principio  as  obras.  O  actor  José 
Romualdo  foi  encarregado  de  adminilrar 
o  trabalho,  e  mostrou  tanta  actividade,  tanta 
dedicação  que  o  seu  nome  não  pódeser  esque¬ 
cido  tratando-se  da  terceira  ressurreição  do 
theatro  de  S.  Pedro.  Em  nove  mezesresur- 
giu  o  theatro  bello  e  magestoso. 

Em  3  de  janeiro  de  1857  esse  edifício 
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abriu  as  suas  portas  ao  publico  com  a  repre¬ 
sentação  do  drama  Affonso  Prieto  e  do  vau- 
diville  Kctly  ou  á  volla  Suissa.  No  fim  do  es¬ 
pectáculo  o  actor  João  Caetano  foi  chamado 
a  scena,  onde  recebeu  enthusiaslicos  applan- 
sos.  Os  admiradores  do  artista  brasileiro  o 
acompanharam  a  luz  de  tochas  e  ao  som  de 
vivas  até  a  rua  do  Lavradio,  onde  residia  o 
actor. 

Novas  modificações  assignalararn  a  terceira 
regeneração  do  ediíicio.  A  quarta  ordem  foi 
transformada  em  uma  varanda  elegante; 
a  abobada  do  forro  em  vez  de  começar  na 
linha  onde  principiam  os  camarotes  esten¬ 
deu-se  até  a  linha  em  que  terminam  os  cama¬ 
rotes.  A  tribuna  imperial,  menos  larga,  mos¬ 
trou-se  mais  elegante,  dando  lugar  para  mais 
dous  camarotes  em  cada  ordem.  O  fundo  dos 
camarotes  recebeu  a  fórma  circular;  a  sala 
dos  expectadores  foi  ornada  de  branco  com 
fiorões  de  ouro,  e  os  camarotes  forrados  de 
papel  azul  e  branco  fabricado  nopaiz. 

Depois  determos  narrado  a  historia  do  thea- 
tro  de  S.  Pedro  de  Alcantara  occupemo-nos 
em  descrever  o  edifício. 

Este  thealro  acha-se  edificado  na  praça  da 
Constituição  entre  as  ruas  do  Theatro  e  do 
Sacramento.  A  fachada  do  edifício  é  dividida 
em  3  corpos.  O  corpo  central  é  precedido  de  um 
portico  formado  por  tres  arcos  de  alvenaria .  Es- 
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sas  arcadas  sustentam  a  varanda  histórica  do 
theatro.  Debaixo  do  portico  vem-se  as  tres  por¬ 
tas,  que  dão  entrada  para  o. saguão.  No  segundo 
pavimento  ha  3  janellas  rasgadas,  que  se 
abrem  para  o  terrado  ou  varanda  do  thea¬ 
tro. 

Essa  varanda  é  cercada  com  grades  de  fer¬ 
ro  e  ladrilhada  de  mármore.  Jâ  fallámos 
dos  factos  históricos  que  tem  tido  lugar 
ahi.  Nesta  varanda  se  construiu  uma  tribu¬ 
na  de  ordem  jónica  ricamente  decorada,  na 
qual  SS.  MM.  e  A. 4.  II.  assistiram  a  inaugu¬ 
ração  da  estatua  equestre  de  D.  Pedro  I. 

Ha  no  terceiro  pavimento  3  janellas  com 
grades  de  ferro.  Lê-se  no  friso  odistico  Thea¬ 
tro  de  S .  Pedro  d’ Âlcantara.  O  froutão  é  recto 
havendo  no  lympano  o  busto  de  Apollo  no 
centro,  aos  lados  as  mascaras  da  comedia  e 
da  tragédia  com  os  seus attributos.  Estes  em¬ 
blemas,  assim  como  as  letras  do  distico,  estão 
pintados  de  verde.  Nos  corpos  lalerues  ha 
duas  janellas  de  peitoril  em  cada  pavimento. 
Umattico,  que  vai  terminar  no  frontão,  occulla 
década  lado  o  telhado  do  edifício.  Fecha  a 
frente  do  theatro  uma  gradaria  de  ferro  semi¬ 
circular  que  se  estende  do  portico  ao  angulo 
do  edifício. 

Do  lado  da  rua  do  Sacramento  ha  no  corpo 
anterior  do  edifício  3  janellas  de  peitoril  e 
uma  poria  no  primeiro  pavimento.  Essa  porta, 
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que  está  tapada,  ia  ter  ao  botequim  do  thea- 
tro.  No  segundo  pavimento  ha  4  janellas  de 
peitoril  e  no  terceiro  lambem  4.  No  corpo 
do  theatro  propriamente  dito  ba  uma  porta, 
que  vai  ler  ao  corredor  parallelo  ao  saguão, 
e  uma  outra  porta  menor  por  onde  sabiam 
os  muzicos.  Notam-se  oeulos  circulares,  que 
claream  os  corredores  da  segunda,  da  terceira 
o  da  quarta  ordem. 

Do  lado  da  rua  do  Theatro  ha  no  corpo  an¬ 
terior  3  janellas  e  uma  porta  no  primeiro  pa¬ 
vimento. 

A  porta  dá  entrada  para  a  tribuna  impe¬ 
rial.  No  segundo  e  terceiro  pavimentos  exis¬ 
tem  4  jandías  de  peitoril.  No  corpo  do  thea¬ 
tro  vê-se  uma  poria  que  vai  ter  ao  corredor 
parallelo  ao  saguão  e  uma  outra,  que  dá  entra¬ 
da  ás  cadeiras.  Ha  como  do  outro  lado  oeulos 
circulares. 

O  edifício  se  estende  até  a  rua  da  Lampa- 
doza  tendo  de  comprimento  300  palmos,  130 
de  largura  e  96  1/2  de  altura.  Ha  no  fundo 
do  theatro  uma  porta  larga,  que  vai  ter  ao 
porão. 

Do  lado  da  rua  do  Sacramento  existe  unido 
ao  theatro  uma  cocheira  pertencente  ao  em- 
prozario;  ha  lambem  um  botequim.  Entre  a 
cocheira  e  o  botequim  vê-se  uma  porta 
com  uma  rampa  que  conduz  a  caixá  do 
theatro.  Do  lado  opposto  reunida  ao  edifício 
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está  a  casa,  onde  existe  a  entrada  do  camarote 
particular  do  Imperador. 

Esta  casa  tem  dous  pavimentos.  Na  face 
que  olha  para  oedificio  da  Academia  Militar, 
existe  no  primeiro  pavimento  uma  porta  e 
duas  janellas  de  peitoril  e  no  segundo  pavi¬ 
mento  3  janellas  de  peitoril.  Na  face  que  olha 
para  a  rua  do  Theatro  ha  quatro  portas  no 
primeiro  pavimento  e  A  janellas  de  sacada 
no  segundo.  Junto  dessa  casa  do  lado  esquerdo 
ha  uma  antiga  cocheira. 

Não  ha  belleza  na  constxucção  do  theatro 
de  S.  Pedro,  não  é  um  monumento  de  boa 
architectura;  as  pilastras  da  frente  do  edifí¬ 
cio  são  grossas  em  relação  a  altura,  as  ja¬ 
nellas  são  estreitas  e  pequenas. 

O  theatro  mais  que  qualquer  outro  edifício 
deve  ser  elegante  e  magestoso;  é  o  templo  das 
artes.  Constituindo  um  poema  de  mármore 
deve  haver  arte,  poesia  em  cada  uma  de  suas 
eolumnas,  de  seus  arcos,  de  suas  abobadas,  de 
seus  capiteis,  dos  seus  lavores.  E’  no  theatro 
que  se  póde  estudar  o  gosto  artístico  de  um 
povo;  como  uma  tradição  de  mármore  o  Ihea- 
tro  dizaos  vindouros  que  os  anlepassadospre- 
saram  as  artes.  Symbolo,  expressão  exacla  do 
progresso  artístico  póde-se  ler  no  rosto  de 
taes  edifícios  a  civilisaçãode  um  paiz.  Vê-se, 
pois,  que  devemos  ter  um  theatro  digno  do 
século  em  que  vivemos;  um  theatro  raonu- 
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mental  que  seja  o  livro,  onde  fique  estampa¬ 
da  a  historia  da  arte  nacional. 

Penetremos  no  edificio. 

O  saguão  è  espaçoso,  ladrilhado  de  mármo¬ 
re  tendo  do  lado  direito  duas  portas,  que  se 
abrem  para  o  botequim  do  lheatro,  e  do  lado 
esquerdo  uma  porta,  que  vai  ter  ao  escrip- 
torio  onde  se  vendem  os  bilhetes  e  outra  a 
sala,  onde  se  guardam  as  bengalas.  Ha  no 
fundo  tres  arcos  com  uma  escada  de  cinco  de- 
gráos.  Subindo-se  essa  escada  chega-se  ao 
corredor  parallelo  ao  saguão.  Esse  corredor 
secommunica  por  umt'  escada  de  tres  degráos 
com  o  corredor  da  primeira  ordem  de  cama¬ 
rotes.  Ladrilhado  de  mármore  vê-se,  no  fundo 
deste  ultimo  corredor,  de  um  lado  uma  escada, 
que  vai  ter  a  caixa  dotheatro  e  de  outro  ou¬ 
tra  escada,  que  se  dirige  á  entrada  das  cadei¬ 
ras.  A  entrada  das  geraes  fica  fronteira  ao 
arco  central  do  saguão. 

Quasi  no  principio  do  corredor  da  primei¬ 
ra  ordem  ha  uma  escada  de  oito  degráos; 
onde  termina  esse  lanço  de  escada  começam 
outros  dons  em  sentido  opposto,  que  condu¬ 
zem  ao  corredor  da  segunda  ordem. 

Os  corredores  de  um  lado  se  communicam 
com  os  do  outro  lado. 

Na  segunda  ordem  ha  uma  escada  igual 
a  que  já  descrevemos,  que  vai  ler  a  terceira 
ordem,  e  nesta  outra  que  se  dirige  a  quarta. 
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Os  corredores  são  largos;  ha  em  todos  depó¬ 
sitos  d’agua;  no  da  terceira  ordem  existe  um 
toiletle  para  senhoras. 

No  corredor  da  frente  da  segunda  ordem 
ha  duas  portas,  que  se  abrem  para  um  salão, 
que  lern  3  janellas  rasgadas  para  a  varanda 
histórica  do  lheatro.  Em  dias  de  gala,  quando 
o  Imperador  sahe  da  tribuna,  se  retira  para 
esse  salão.  Era  oulrora  ornado  com  os  bustos 
dos  principaes  poetas. 

Foi  aqui  que  se  construiu  o  pequeno  thea- 
tro  em  1824.  Àclualmente  existe  aqui  um 
theatrinho,  onde  estudam  a  declarnação  os 
alumnos  do  Jury  dramalico  inaugurado  na 
presença  do  Imperador  em  17  de  setembro  de 
1862.  * 

Este  salão  se  communica  com  uma  sala, 
que  tem  4  janellas  para  a  rua  do  Thealro  e 
duas  para  a  praça  da  Constituição.  Enlre  o 
salão  e  a  sala  ha  a  escada  por  onde  sobe  o  Im¬ 
perador  para  a  tribuna.  No  terceiro  pavimen¬ 
to,  sobre  os  aposentos  que  temos  descripto, 
existem  ires  salas,  lendo  a  do  centro  3  janel- 
las  com  grades  de  ferro  c  as  lateraes  duas 
janellas  de  peitoril  para  a  praça  da  Constitui¬ 
ção. 

Entre  o  terceiro  pavimento  e  o  teclo  ha  o 
grande  salão  da  pintura. 

O  lheatro  tem  quatro  ordens  de  camaro¬ 
tes,  havendo  em  cada  ordem  30,  na  quarta 
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ordem,  porám,  ha  mais  tres  sobre  a  tribuna 
imperial.  Os  camarotes  da  primeira  ordem 
são  forrados  de  papel  azul  e  branco,  os  da  se¬ 
gunda  de  amarei  lo  e  verde,  os  da  terceira  de 
branco  e  encarnado  e  os  da  quarta  de  papel 
branco  e  verde.  O  camarote  n.  7  da  primeira 
ordem  é  occupado  pelo  juiz  inspector  do 
thealro.  Já  dissemos  que  os  dous  últimos 
camarotes  do  lado  esquerdo,  na  segunda  or¬ 
dem,  são  particulares  da  Familia  Imperial . 
Uma  cortina  encarnada  fecha  a  frente  desses 
camarotes.  A  varanda  dos  camarotes  da  pri¬ 
meira  ordem  é  de  madeira,  as  das  outras  tres 
ordens  de  grades  de  ferro.  Sustentados  por 
columnas  de  ferro  são  os  camarotes  dividi¬ 
dos  por  um  lapamento  de  laboa  em  fórma 
de  S.  Já  dissemos  que  a  quarta  ordem  cons- 
tilue  uma  varanda  elegante. 

A  tribuna  imperial,  collocada  no  centro  da 
sala  dosexpeetadores,  é  forrada  de  damasco  en¬ 
carnado,  e  ornada  de  espelhos;  corre  na  frente 
da  tribuna  uma  cortina  de  seda  encarnada, 
havendo  na  parte  superior  as  armas  do  im¬ 
pério. 

A  sala  dos  espectadores  é  illuminada  por 
um  lustre  a  gaze  encerra  354  cadeiras  e  564 
geraes. 

Todo  o  edifício  é  illuminado  a  gaz,  como 
são  o  thealro  lyrico,  Gymnasio  e  S.  Januario. 

A  pintura  do  lecto  é  pesada  e  de  máo 
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effeito;  o  panno  representa  uma  vista  de 
Nápoles.  Parece  que  sendo  tão  bella  a  nossa 
natureza  não  se  devia  pedir  a  paizes  es¬ 
tranhos  assumptos  para  taes  obras.  Accres- 
ce  que  o  panorama  da  cidade  de  Nápoles 
não  tem  relação  alguma  com  o  nosso  ihea- 
tro  dramatico. 

O  thealro  de  S.  Pedro  tem  falta  de  acús¬ 
tica;  difficilmenle  se  ouve  o  que  os  actores 
pronunciam.  Provém  isso  da  conslrucçãodas 
paredes,  do  rnáo  travejamento  das  madei¬ 
ras,  de  não  ter  a  sala  dos  espectadores  a 
fórma  elliptica,  de  serem  os  camarotes  for¬ 
rados  de  papel,  devendo  antes  ser  pinlados- 
etc.  O  urdimento  é  baixo,  o  que  prejudi¬ 
ca  e  estraga  facilmente  os  seenarios. 

Tem  representado  neste  theatro  diversas 
companhias  dramaticas,  italianas,  francezas, 
de  canto  e  de  declamação,  uma  companhia 
iDgleza,  duas  hespanholas,  diversas  compa¬ 
nhias  particulares,  companhias  de  dansa, 
grotescas,  de  arlequins,  companhias  de  fé- 
ras  de  Mme.  Labarrère,  differentes  gladia¬ 
dores,  physicos,  presligiadores,  músicos, 
somnambulos,  palhaços;  tem  se  visto  ahi  as¬ 
saltos  d’armas,  phantasmagorias,  bonecos,  bai¬ 
les  de  phanlasia,  mascarados  e  outras  cousas, 
que  nunca  deviam  ter  apparecido  no  primei¬ 
ro  theatro  da  cidade. 

O  direclor  e  emprezario  do  theatro  é  o 
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actor  João  Caelauo  dos  Santos,  a  quem  tam¬ 
bém  pertence  uma  parte  do  edilicio. 

A  companhia  dramatica,  que  representa 
neste  theatro,  acha-se  muito  incompleta.  Ex- 
cepluando  alguns  adores,  que  já  cançados 
pouco  podem  fazer,  todos  os  outros  são  ar¬ 
tistas  que  pouca  pratica  tem  do  tabledo. 

Em  todos  os  paizes  os  lheatros  subven¬ 
cionados  occupam  o  primeiro  lugar.  Prote¬ 
gidos  pelos  cofres  públicos,  podendo  atra¬ 
vessar  ascrises,  impõem  a  multidão  os  dramas 
mais  convenientes  á  moral,  mais  inslruc- 
tivos,  de  melhor  e  mais  pura  linguagem. 
Ao  principio  dá-se  a  reacção;  o  povo  aban¬ 
dona  o  theatro,  mas  buscando  por  fim  um 
passatempo,  volta  de  novo  aos  espectáculos, 
e  então  as  mesmas  representações  que  o 
afastavam  attrahem-n’o:  o  gosto  do  publi¬ 
co  educa-se,  o  theatro  torna-se  uma  escola 
e  presta  serviços  á  instrucção,  a  moralida¬ 
de.  Entretanto  o  que  vemos  entre  nós?  O 
theatro  S.  Pedro  de  Aleanlara  recebe  96  con¬ 
tos  annuaes  e  está  em  completa  decadên¬ 
cia  . 

Este  theatro,  que  podia  e  devia  ser  o  nosso 
primeiro  theatro  nacional,  só  procura  satis¬ 
fazer  o  gosto  pervertido  da  platéa,  levando 
á  scena  composições  péssimas,  anachroni- 
cas,  inverosímeis,  fosseis,  onde  se  vê  ou  o 
punhal  de  Olhelo,  ou  as  fúrias  de  Hamle- 
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lo,  ou  as  atrocidades  de  Medéa,  ou  então 
cavallos  com  penachos,  bambolinas,  tambo¬ 
res  e  outras  cousas  burlescas  e  impróprias 
da  arte. 

Os  lheatros  Gymnasio  e  Atheneo  Drama- 
tico,  que  não  lêm  subvenção,  procuram 
aperfeiçoar  o  goslo  do  publico,  acompanhar 
a  arte  de  perto,  servindo  se  do  repertório 
moderno,  dos  dramas  da  vida  real,  que  não 
horrorisam,  porém  deleitam  e  instruem. 

li  o  lheatro  de  S.  Pedro?  Parece  estar 
atrazado  um  século  dos  outros  lheatros!  Alli 
uma  platéa  estragada  impõe  a  lei  ao  tabla¬ 
do;  alli  não  ha  systema,  nem  escola,  nem 
arte,  nem  actualidade,  nem  futuro,  c  só  se 
procura  satisfazer  os  inslinctos  da  multidão! 
O  actor  João  Caetano,  cujo  merecimento 
reconhecemos,  não  cuida  do  theatro,  nem 
dos  seus  adores.  Goza  a  subvenção  como 
um  favor  dos  cofres  públicos,  e  deixa  a  arte 
dramatica,  que  lhe  deu  um  nome,  retrogra¬ 
dar,  degenerar,  perecer!  Elle,  que  devia  ser 
o  primeiro  pugnador  da  arte,  a  despreza; 
elle,  que  podia  ser  o  mestre,  não  procura  ler 
discípulos.  Como  que  enlevado  comoslrium- 
phos  que  tem  obtido  em  scena,  esquece-se 
de  tudo,  e  tendo  abandonado  o  palco,  não 
se  esforça  em  deixar  discípulos,  julgando  tal¬ 
vez  que  a  arte  deve  morrer  com  elle.  Que 
egoismo,  que  illusâo!  A  indifferença  do  em- 
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prezario  contaminou  a  todos  os  adores:  ne¬ 
nhum  se  esforça,  nenhum  estuda.  Exeeptuan- 
do  a  actriz  Ludovina  Soares  e  um  ou  outro 
aclor,  todos  os  outros  não  procuram  ter  co¬ 
nhecimento  das  regras  da  arte,  e  pera  sa¬ 
tisfazer  ao  emprezario  vão  representando  em 
dramas  ante-diluvianos,  incorreclos,  mal  tra¬ 
duzidos  e  que  só  pódem  ser  applaudidos 
por  uma  plaléa,  que  não  sabe  diíierençar  o 
artista  bom  do  péssimo. 

O  tbeatro  chegou  a  tal  estado  de  regresso, 
que  parece  vai  ser  supprimida  a  subvenção 
dada  ao  emprezario;  defeito,  uma  subven¬ 
ção  não  é  uma  pensão  dada  a  este  ou  aquelle 
indivíduo.  O  governo  deve  altender  como  se 
gasta  o  dinheiro  da  nação;  se  concede  sub¬ 
venção  a  um  lheatro  é  para  que  esse  thea- 
tro  se  torne  uma  escola,  seja  um  estabele¬ 
cimento  de  alcance  civilisador,  onde  o  povo 
se  possa  divertir  e  moralisar. 

Não  somos  levados  por  espirito  de  parti¬ 
do  ou  por  predilecções:  somos  ebronistas. 
Desejamos  que  o  lheatro  de  S.  Pedro,  vasto, 
excellentemenle  collocado,  como  se  acha  seja 
o  nosso  primeiro  theatro  nacional,  que  di¬ 
rigido  por  pessoas  esclarecidas,  possa  pres¬ 
tar  serviços  a  arte,  a  sociedade,  serviDdo-se 
de  um  repertório  escolhido,  e  digno  da  illus- 
traçãoe  civilisaçáo  do  povo  desta  capital. 
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IV. 

Hiiseo  Nacional. 

0  vice-rei  D.  Luiz  de  Vasconcellos  era  um 
administrador  habil  e  homem  de  sciencia, 
amigo  do  progresso.  Prezava  os  artistas,  os 
litieratos,  os  poetas.  Partia  do  palacio  do 
vice-rei  a  protecção  que  as  letras  e  as  artes 
recebiam;  o  bastão  do  vice-rei  Luiz  de  Vas¬ 
concellos  era  um  symbolo  de  progresso; 
quando  a  arte  ou  a  sciencia  dava  um  passo 
era  impellida  pelo  braço  forte  e  civilisador 
da  distincto  administrador  do  estado.  Ainda 
hoje  a  cidade  conserva  uma  grata  recorda¬ 
ção  do  governo  deste  vice-rei.  A  munici¬ 
palidade  mandou  pintar  na  sala  de  suas  ses¬ 
sões  o  retrato  de  Luiz  de  Vaasconcellos,  e 
deu  a  uma  rua  próxima  ao  Passeio  Pu¬ 
blico  o  nome  do  vice-rei. 

Foi  sob  a  prudente  e  sabia  administração 
de  Luiz  de  Vasconcellos  que  nasceu  a  pri¬ 
meira  lembrança  de  um  museo  de  historia 
natural  no  Rio  de  Janeiro;  devendo  abran¬ 
ger  náo  só  collecções  preparadas,  como  lam¬ 
bem  animaes  vivos. 

Deu-se  principio  no  campo  da  Lampadosa 
ao  edifício,  que  devia  servir  de  museo;  au- 
senlando-se,  porém,  o  vice-rei,  a  obra  fi¬ 
cou  incompleta.  Já  dissemos  que  esse  edi- 
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ficio  foi  concluído  para  ou  Iro  fim.  Mas  des¬ 
de  aquelle  tempo  se  estabeleceu  provisoria¬ 
mente  em  uma  pequena  casa  unida  ao  edifício, 
que  estava  em  conslrucção,  um  deposito  per¬ 
manente  de  objeclos  zoologicos,  divididos 
em  famílias,  mas  sem  distincção  de  generos 
nem  especies.  Essa  casa  era  denominada — 
casa  dc  historia  natural  ou  dos  passar  os — no¬ 
me  que  lambem  servio  para  denominar-se 
o  edifício,  que  se  construía  para  rnuseo  de 
historia  natural, 

O  artista  Francisco  Xavier  Cardoso  Cal¬ 
deira,  tão  conhecido  pela  alcunha  de  Xavier 
dos  Passaros  ou  das  Conchas,  foi  o  pimeiro 
inspector  do  pequeno  museo,  appeilidado 
casa  dos  passaros.  Xavier  não  era  homem  de 
sciencia,  não  era  naturalista;  era  um  sim¬ 
ples  curioso  que  sabia  preparar,  encher  os 
passaros.  Já  mencionámos  os  lindos  traba¬ 
lhos  de  conchas  e  de  pennas  executados  nos 
torreões  do  Passeio  Publico  por  esse  habil 
artista.  Escolhido  para  chefe  do  pequeno  mu¬ 
seo,  obteve  o  ordenado  annual  de  1:000$. 

Tão  vantajoso  ordenado,  concedido  naquel- 
le  tempo,  prova  a  protecção  que  Luiz  de  Vas- 
eoncellus  sabia  pródiga  lisa  r  aos  verdadeiros 
artistas. 

A  casa  dos  passaros  existio  no  mesmo 
lugar  por  mais  de  20  annos.  Tão  limitado 
era  o  lAio  de  Janeiro  nesse  tempo,  que 

12 
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João  de  Deus,  que  por  muito  tempo  occu- 
pou  o  lugar  de  preparador  do  Museo  Nacio¬ 
nal,  dizia  que  ainda  em  1806  vira  matar 
das  janellas  da  casa  de  historia  natural  os 
passa ros  aquaticos,  que  a p pareciam  na  la¬ 
goa  do  Panella,  situada  onde  hoje  existe  a 
igreja  do  Sacramento. 

Pouco  depois  da  chegada  da  família  real, 
a  casa  dos  passaros  foi  tomada  para  estabe¬ 
lecer-se  ahi  uma  oflieina  de  lapidação.  Por 
ordem  superior  foi  extinclo  o  pequeno  mu¬ 
seo  creado  por  Luiz  de  Vasconcellos,  que 
tanto  prezava  as  sciencias  naluraes.  Os  pro- 
ductos  que  então  existiam,  entre  os  quaes 
havia  mais  de  mil  pelles  de  passaros,  mui¬ 
tos  insectos  e  alguns  mammiferos,  foram 
encerrados  em  dous  caixões  e  confiados  á 
guarda  de  dous  ajudantes  do  inspector,  que 
nessa  época  era  o  Dr.  Luiz  Antonio  da  Cos¬ 
ta  Barradas,  successor  de  Francisco  Xavier, 
que  já  havia  fallecido. 

Removidos  aquelles  caixões  para  o  arse¬ 
nal  de  guerra,  ler-se-hiam  dislruido  os  pro- 
ductos  que  continham,  se  o  director  do  ar¬ 
senal,  o  general  Napion,  não  mostrasse  todo 
o  interesse  e  cuidado  pelos  objectos  zoolo- 
gicos,  mandando-os  limpar,  reparar  e  guar¬ 
dar  em  armarios  convenientes.  Versado  nas 
sciencias  naluraes,  o  general  Carlos  Anto¬ 
nio  Napion  deu  importância  aquelles  objec- 
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tos,  que  para  outrem  talvez  fossem  conside¬ 
rados  sem  valor  algum. 

Por  deligencias  do  general  Napion  viera 
da  Allemanha  um  gabinete  mineralógico  des¬ 
tinado  ao  uso  dos  estudantes  da  Academia 
Militar.  Essa  collecção,  comprada  ao  caval- 
leiro  Tabst  de  Ohairn  por  12:000$,  e  quasi 
toda  composta  de  mineraes  melalliferos,  clas¬ 
sificados  segundo  o  systema  de  Warner,  es¬ 
teve  no  arsenal  durante  mais  de  dous  an- 
nos.  Passou  depois  para  a  Academia  Militar, 
ficando  ao  cargo  do  professor  de  mineralo¬ 
gia  Fr.  José  da  Costa  Azevedo. 

Esse  gabinete  mineralógico  e  os  objeclos 
da  antiga  casa  dos  passares  conservados  no 
arsenal  de  guerra  despertaram  a  idéa  da  crea- 
ção  de  um  museo  de  historia  natural.  Em 
um  paiz  tão  vasto,  tão  rico,  dotado  pela 
natureza  de  muitos  e  variados  produclos, 
havia  absoluta  necessidade  de  uma  tal  ins¬ 
tituição.  Era  necessário  crear-se  um  museo 
que  patenteasse,  que  servisse  de  indiee  das 
numerosíssimas  riquezas  naturaes  du  paiz. 
Thomaz  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal,  mi¬ 
nistro  e  secretario  de  estado  dos  negocios 
do  reino  e  encarregado  da  presidência  do 
real  erário,  procurou  pôr  em  execução  uma 
idéa  tão  util,  de  tanto  alcance  scienlifico. 

O  decreto  de  26  de  maio  de  1818  man- 
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dou  crear  o  museo  real.  Eis  as  palavras 
desse  decrelo: 

«  Querendo  propagar  os  conhecimentos  e 
estudo  das  sciencias  naluraes  no  reino  do 
Brasil,  que  encerra  em  si  milhares  de  objec- 
tos  dignos  de  observação  e  exame,  e  que 
podem  ser  empregados  em  beneficio  do  com- 
mercio,  da  industria  e  das  artes,  que  muito 
Desejo  favorecer  como  grandes  manauciaes 
de  riqueza:  Hei  por  bem  que  nesta  côrte 
se  estabeleça  um  museo  real,  para  onde 
passem  quanto  antes  os  instrumentos,  ma- 
chinas  e  gabinetes,  que  existem  dispersos 
por  outros  lugares,  ficando  tudo  a  cargo  das 
pessoas  que  Eu  para  o  futuro  Nomear:  E 
sendo  Me  presente  que  a  morada  de  casas, 
que  no  campo  de  Sant’Anna  oocupa  o  seu 
proprietário  João  Rodrigues  Pereira  de  Ah 
meida,  reune  as  proporções  e  commodos  con¬ 
venientes  ao  dito  estabelecimento,  e  que  o 
mencionado  proprietário  voluntariamente  se 
presta  a  vendel-a  pela  quantia  de  trinta  e 
dous  contos  por  Me  fazer  serviço:  Sou  ser¬ 
vido  aceitar  a  referida  offerta,  e  que,  proce¬ 
dendo-se  a  competente  escriptura  de  compra 
para  ser  depois  enviada  ao  conselho  da  Fa¬ 
zenda  e  encorporada  a  mesma  casa  aos  pró¬ 
prios  da  corôa,  se  entregue  pelo  real  erá¬ 
rio  com  toda  a  brevidade  ao  sobredito  João 
Rodrigues  a  mencionada  importância  de  trin- 
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ta  e  dous  contos  de  réis.  Tliomaz  Antonio 
de  Villa  Nova  Portugal,  do  Meu  Conselho, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó¬ 
cios  do  Reino,  encarregado  da  presidência 
do  mesmo  Real  Erário,  o  tenha  assim  en¬ 
tendido  e  o  faça  executar  com  os  despachus 
necessários,  sem  embargo  de  quaesquer  leis 
ou  ordens  em  contrario. — Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  aos  26  de  Maio  de  1818.  » 

Por  decreto  de  6  de  junho  foram  compra¬ 
das  a  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida, 
depois  barão  de  Ubã,  as  casas  onde  se  de¬ 
via  estabelecer  o  museo.  Fr.  José  da  Costa 
Azevedo  foi  nomeado  director  do  estabele¬ 
cimento. 

Nasceu  José  da  Costa  Azevedo  no  Rio  de 
Janeiro  em  16  de  setembro  de  1763.  Era 
filho  de  uma  familia  honesta  e  pobre.  En¬ 
viado  para  os  estudos,  mostrou  José  da  Cos¬ 
ta  inlelligencia  e  applicação;  os  mestres  o 
elogiavam,  seus  pais  se  regosijavam  notando 
o  adiantamento  de  seu  filho.  Logo  que  con¬ 
cluiu  os  primeiros  estudos  José  da  Costa  foi 
mandado  para  Lisboa,  onde  se  matriculou 
no  collegio  dos  nobres.  Apezar  de  se  achar 
longe  de  seus  pais,  em  uma  ca  pi  tal,  e  na 
idade  em  que  mais  se  amarn  os  prazeres 
do  que  os  livros,  José  da  Costa  continuou 
a  mostrar  a  mesma  applicação  nas  aulas. 
Concluído  o  curso  de  humanidades,  matri- 
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culou-se  na  universidade  de  Coimbra.  Para 
provar  a  reputação,  que  adquirio  o  joven 
estudante,  a  inlelligencia  que  patenteou  nos 
estudos  superiores,  basta  dizer  que  ainda  sen¬ 
tava-se  nos  bancos  da  universidade  ejáoe- 
cupava  uma  cadeira  de  lente;  era  professor 
de  theologia  na  ordem  deS.  Francisco,  cujo 
instituto  abraçara. 

O  claustro  era  então  o  sanctuario  da 
sciencia,  o  refugio  do  sabio*  a  morada  do 
philosopho,  a  cella  do  theologo.  I)’ahi  pro¬ 
vinha  que  o  espirito  civilisador,  a  moral 
partia  dos  conventos.  Hoje  não  é  assim.  Cen¬ 
tros  de  preguiça,  de  ocio,  são  inúteis  os 
mosteiros;  o 'exemplo  que  parte  dei les  é  no¬ 
civo,  diz  um  sabio,  por  todas  as  razões  que 
o  tornavam  benefico  no  seu  estado  de  pu¬ 
reza. 

Inclinado  ás  doutrinas  philosophicas  e  ás 
sciencias  naturaes  adquirio  Fr.  José  da  Costa 
em  pouco  tempo  a  reputação  de  profundo 
philosopho  e  de  dislincto  naturalista.  Foi 
convidado  para  reger  uma  cadeira  publica 
de  philosophia  na  cidade  de  Lisboa.  A  aca¬ 
demia  real  de  sciencias,  que  ha  pouco  ha¬ 
via  sido  creada,  offereceu  «o  sabio  sacerdote 
o  titulo  de  socio  correspondente. 

Nomeado  bispo  de  Pernambuco  I).  José 
Joaquim  de  Azeredo  Coutinho,  o  desejando 
crear  um  seminário  no  seu  bispado  convi- 
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dou  a  Fr.  José  da  Costa  para  director  do 
seminário  e  para  reger  as  cadeiras  de  phi- 
losophia  e  relhorica.  Creado  o  seminário, 
Fr.  José  da  Costa  patenteou  no  seu  novo 
eargo  a  virtude  de  seu  caracter,  os  sens  pro¬ 
fundos  conhecimentos. 

Organisando  o  coude  de  Linhares  a  Aca¬ 
demia  Militar  do  Rio  de  Janeiro  lembrou-se 
de  nomear  len'e  de  mineralogia  a  Frei  José 
da  Costa.  Occupava  esse  lugar  quando  foi 
escolhido  para  director  doMuseo.  Logo  que 
entrou  de  posse  deste  honroso  cargo  mandou 
concertar  e  pintar  a  casa  do  Museo. 

No  fim  do  anno  de  1818  estava  o  edifício 
preparado. 

O  decreto  de  l  i  de  maio  de  1819  mandou 
consignar  240$)  mensaes  para  a  conserva¬ 
ção  do  estabelecimento.  Em  7  de  agosto  do 
mesmo  anuo  foi  nomeado  lhesoureiro  do 
Museo  Thomaz  Pereira  de  Castro  Vianna.  No 
fim  do  anno  de  1819  achava-se  o  estabele¬ 
cimento  organisado. 

Creado  com  o  unico  fim  de  conter  objec- 
tos  de  historia  natural  tornou-se  logo  depois 
deposito  de  tudo,  que  ia  upparecendo  mais 
raro  e  curioso.  O  rei  foi  o  primeiro  que  fez 
preciosas  offertas  ao  Museo.  Além  de  duas 
peças  contendo  diversos  modelos  de  oííicinas 
de  artes  e  ofiicios,  de  um  vaso  de  prata  dou¬ 
rada,  offertou  duas  chaves  romanas,  um  pé 
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de  mármore  com  alparca  ta  grega,  uma  arma 
de  fogo  marchetada  de  marfim  da  idade  me¬ 
dia  e  quadros  de  bons  aulhores. 

O  estabelecimento  não  era  exposto  ao  pu¬ 
blico;  lambem  pouco  havia  que  ver;  o  Museo 
era  quasi  um  simples  gabinete  mineralógico. 
O  que  se  expunha  ao  publico  eram  dous  quar¬ 
tos  do  pavimento  tcrreo  do  lado  da  rua  dos 
Ciganos,  onde  existiam  algnns  moldes  de  rna- 
chinas.  Essa  exposição  era  feita  as  quartas 
e  as  sextas  feiras.  O  povo,  porém,  sentia  não  lhe 
ser  franqueado  todo  o  edifício;  clamava  con¬ 
tra  o  governo  e  dizia  que  sendo  o  Museo  um 
estabelecimento  nacional  não  devia  estar  fe¬ 
chado,  Alguns  visitantes  mais  ousados  não 
se  contentavam  com  a  exposição  dos  moldes 
das  machinas,  subiam  ao  pavimento  supe¬ 
rior,  queriam  examinar  todo  o  edifício;  os 
empregados  seoppunham,  edahi  provinham 
contendas  e  desordens  prejudicaes  ao  traba¬ 
lho,  a  ordem  do  estabelecimento.  Kepelin- 
do-se  essas  scenaso  director  ciliciou  ao  mi¬ 
nistro  propondo-lhe  a  idéa  de  franquear  o 
Museo  uma  vez  por  semana.  Ordenou-se  que 
o  Museo  fosse  aberto  ao  publico  as  quintas 
feiras  das  10  á  uma  hora  da  tarde,  não  sendo 
dia  de  guarda. 

Não  podemos  determinar  o  dia  ern  que  o 
Museo  foi  pela  primeira  vez  exposto  ao  publico 
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porém  podemos  asseverar  que  foi  no  anno  de 
1821  e  depois  do  meado  deoulubro. 

O  director  do  estabelecimento  mandou 
preparar  quatro  salas  e  guarnecel-as  de  ar¬ 
mários. 

Adoptando-se  logo  o  plano  geral  paraaug- 
mento  doedificio  construiram-se  outras  salas 
no  terreno  contíguo,  que  foi  obtido  por  com¬ 
pra.  Tnleressando-se  peio  estabelecimento  o 
ministro  Thornaz  Antonio  de  Villa-íNova  Por¬ 
tugal  conseguira  diversas  offertas  para  as 
obras  do  Museo  reunindo  grande  quantidade 
de  materiaas  para  a  conclusão  do  edifício; 
porém  tinham  de  decorrer  mais  de  trinta 
annos  sem  se  concluir  aquellas  obras  ! 

Sendo  insignificante  a  collecção  zoologicá 
do  Museo  foi  despachado  em  1820  o  empre¬ 
gado  João  de  Deos  e  Mattos  para  visitar  a  pro¬ 
víncia  do  Rio  de  Janeiro,  colhendo  produc- 
tos  animaes.  João  de  Deos  entranhou-se 
nos  bosques,  nas  maltas  e  começou  a 
caçar.  A  ave,  o  animal  que  cabia  morto 
era  irnmedialamenle  preparado  pelo  caçador. 
João  de  Deos  procurava  conservar  o  que  ma¬ 
tava;  não  era  por  passatempo  ou  por  um  es¬ 
pirito  mallefico  que  matava  os  animees,  ca¬ 
çava  por  amor  ásciencia;  asna  espingarda 
feria,  porém  havia  o  quer  que  fosse  de  luz 
em  cada  tiro,  era  a  aquisição  de  urn  animal, 
de  uma  ave  para  a  galeria  do  Museo.  No  fim 
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de  alguns  mezes  voltou  de  sua  caçada  trazen¬ 
do  consigo  diversos  mamuiferos,  aves,  reptis  e 
insectos.  João  de  Deos  occupou  por  muitos 
annos  o  lugar  de  preparador  do  Museo. 

El-rei  permillio  que  se  reunissem  no  Mu¬ 
seo  os  socios  da  academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa  existentes  nesta  côrte. 

Achava-se  o  Museo  no  estado  em  que  lemos 
descripto  quando  se  deu  o  glorioso  facto  da 
independencia  do  Brasil.  Dirigia  então  os 
negocios  públicos  um  homem  eminente  em 
sciencias  naluraeso  conselheiro  José  Bonifá¬ 
cio  de  Andrade  e  Silva.  Esse  distincto  mine- 
ralogista  deu  toda  attençáo  ao  Museo  Na¬ 
cional,  que  entrou  em  uma  época  de  aug- 
menlo  e  prosperidade.  Deu-se,  porém,  em 
1822  um  facto  triste  no  Museo. 

O  empregado  Manoel  dos  Santos  Freire 
suicidou-se  com  um  tiro  de  pistola.  Partici¬ 
pando  0  director  esse  acontecimento  ao  mi¬ 
nistro  om  officio  de  15  de  outubro  diz  0  se¬ 
guinte:  Em  10  de  outubro  assasinou-se  com 
um  tiro  de  pistola  Manoel  dos  Santos  Freire 
empregado  no  Museo  como  preparador  de  pro- 
duclos  anima  es,  cujo  officio  vagou  sem  detrimen¬ 
to  algum  do  real  serviço  do  Museo  nas  circuns¬ 
tancias  presentes. 

Em  1823  desabou  um  terraço,  que  havia 
do  lado  da  rua  dos  Ciganos.  O  ministro  man- 
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dou  construir  uma  sala  no  lugar,  onde  existira 
o  terraço. 

Dezejando  José  Bonifácio  augmentar  o  es¬ 
tabelecimento  escreveu  aos  naturalistas  estran¬ 
geiros,  que  viajavam  no  Brasil,  fazendo-lhes 
sentir  a  nescessidade  que  havia  de  enviarem, 
para  o  Museo  alguns  exemplares  do  que  fos¬ 
sem  colhendo. 

Ao  mesmo  tempo  o  ministro  promelti-a  aos 
naturalistas  a  coadjuvação  do  governo. 

Essa  utii  deliberação  produzio  benéficos 
resultados.  O  barão  de  Langsdorff,  que  tanto 
escreveu  sobre  as  nossas  cousas,  enviou  uma 
colleção  de  mamniferos,  aves  e  reptis,  e  offer- 
tou  a  collecção  mais  classificada,  que  possuia, 
de  animaes  de  Europa.  Natterer,  criador  do 
Museo  brasileiro  em  Vienna  d’Austria,  e  de 
todos  os  naturalistas  e  que  colheu  mais  pro- 
ductos  zoologicos  do  Brasil,  enviou  alguns 
macacos,  roedores,  aves  de  todas  as  seis  es- 
pecies,  moluscos,  e  insectos. 

Selow,  que,  depois  de  percorrer  as  provín¬ 
cias  do  Sul,  morreu  afogado  em  um  dos  rios 
da  província  de  Minas,  mandou  para  o  Mu¬ 
seo  diversas  amostras  geológicas,  mineraló¬ 
gicas,  e  pelles  bem  preparadas  de  animaes  de 
todas  as  classes.  Esse  naturalista  que  se  acha¬ 
va  em  serviço  do  governo  da  Prússia,  rece¬ 
beu  por  alguus  annos  do  nosso  governo  a 
gratificação  de  800$.  Augusto  de  SanlcHi- 
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laire,  a  quem  o  Brasil  tanlo  deve,  remet- 
tcu  para  o  Mnseo  diversos  productos. 

Por  aviso  de  13  de  agosto  de  1822  foi 
craado  o  emprego  de  escrivão  do  Museo,  po¬ 
rém  sem  vencimento  algum.  Francisco  An- 
tonio  do  Rego  foi  nomeado  para  occupar  esse 
lugar. 

O  Museo  foi  prosperando  não  só  pelo  des- 
vello  e  cuidado  de  José  Bonifácio,  que  não 
se  esquecia  de  fazer  offerlas  ao  estabeleci¬ 
mento,  como  lambem  pela  proteção  da  im¬ 
peratriz  1).  Leopoldina,  que  era  versada  nas 
sciencias  naturaes. 

O  imperador  I).  Pedro  í  era  lambem  um 
dos  mais  dedicados  protectores  do  estabele¬ 
cimento. 

Além  de  diversas  offertas,  de  que  mais  tarde 
fallaremos,  enviou  para  o  Museo  uma  bella 
colleeão  de  pinturas,  algumas  compradas, 
outras  que  existiam  no  Thesouro  Publico  e 
outras,  que  eram  de  sua  propriedade  parti¬ 
cular. 

Ern  7  de  novembro  de  1822  falleceu  Frei 
José  da  Costa  Azevedo.  Os  ossos  do  douto  sa¬ 
cerdote  foram  encerrados  ern  uma  urna  man¬ 
dada  fazer  pelo  commendador  José  Viclo- 
rino  Coimbra  amigo  e  parente  do  finado. 
Essa  urna  existe  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Frei  José  da  Costa  além  de  seus  sermões, 
onde  havia  belleza  e  amenidade  de  estylo, 
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escreveu  paru  seus  discípulos  nm  compendio 
intitulado — Elementos  de  Mineralogia. — Esse 
opusculo  nunca  fui  impresso. 

Em  27  dc  outubro  de  1823  foi  nomeado 
direclor  do  Museo  o  Dr.  João  da  Silveira  Cal¬ 
deira. 

Esse  illuslre  chymico  tratou  de  catalogar 
diversos  objectos,  que  existiam  em  confusão 
e  de  classificar  diversos  mineraes. 

Achando-se  então  o  edifício  em  obrasexis- 
tia  constantemenle  no  Museo  uma  guarda  de 
3  soldados  e  um  cabo. 

Ern  5  de  janeiro  de  1824  foi  nomeado  um 
escriplurario  para  o  estabelecimento  recebendo 
o  ordenado  de  30 mensaes. 

O  direclor  do  Museo  tinha  além  de  uma 
pensão,  150$  de  gratificação  e  240$  para 
aluguel  de  casa,  mas  o  decreto  dei.”  de  ju¬ 
lho  de  1825  estabeleceu  para  o  direclor  o 
ordenado  üxo  de  600$.  Actualmente  o  di- 
rector  recebe  o  ordenado  de  1:000$,  exercendo 
também  ò  lugar  de  chefe  de  uma  das  secções 
de  que  se  compõe  o  Museo. 

Achando-se  no  ministério  Estevão  Ribeiro 
de  Rezende,  depois  marquez  de  Valença, 
oííiciou  aos  presidentes  de  província  orde¬ 
nando  lhes  que  enviassem  para  o  Museo  Im¬ 
perial  uão  só  os  produclos  naluraes,  que 
pudessem  colher  como  também  trabalhos  dos 
indios  Essa  providencia  foi  favoravel  ao 
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estabelecimento,  que  conseguiu  adquerir  al¬ 
guns  objeolos  indígenas. 

Em  1825  o  naturalista  Besehe  fez  presente 
ao  Museo  de  uma  collecção  de  300  passaros 
e  de  vários  quadrúpedes. 

O  governo  enviou  ao  Pará,  para  colleccio- 
narproductos  dessa  província,  o  italiano  Zani 
acompanhado  do  preparador  Estanisláo  Joa¬ 
quim  dos  Santos  Barreto.  No  fim  de  alguns 
mezes  o  zeloso  italiano  enviou  ao  Museo 
grande  quantidade  de  mamniferos,  aves,  reptis 
e  peixes  e  de  outros  animaes  das  classes  in¬ 
feriores,  assim  como  diversas  vestimentas  de 
indios. 

Depois  de  alguns  annos  de  bons  serviços 
o  Dr.  Caldeira  pedio  exoneração  do  cargo  de 
director  do  Museo.  Algum  tempo  depois  em 
um  momento  de  allucinação  o  infeliz  Dr. 
Caldeira  tentou  suscidar-se  tomando  p  acido 
cianydrico;  achando-se,  porém,  decomposta  a 
preparação  não  produziu  effeito;  então  ser¬ 
vindo-se  de  uma  navalha  feriu-se  gravemente 
no  pescoço  do  que  veio  a  fallecer. 

Por  decreto  de  2fi  de  janeiro  de  1828  foi 
nomeado  director  do  Museo  Frei  Custodio 
Alves  Serrão.  Natural  da  província  do  Mara¬ 
nhão  foi  enviado  por  seus  paes  para  a  uni¬ 
versidade  de  Coimbra,  onde  obteve  acarta 
de  bacharel  em  sciencias  naturaes.  Por  von¬ 
tade  dos  seus  progenitores  entrou  para  a  Or- 
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dem  carmelitana,  mas  não  chegou  a  tomar 
ordens  demissa.  Deixou  o  claustro.  Foi  no¬ 
meado  lente  de  physica  e  chimica  da  Acade¬ 
mia  Militar.  Escolhido  para  direclor  do  Mu- 
seo  prestou  grandes  serviços  ao  estabeleci¬ 
mento;  organisando  a  parte  zoologiea,  mar¬ 
cando  as  especies,  famílias  e  generos  de  di¬ 
versos  animaes. 

A  parle  mineralógica,  então  a  mais  im¬ 
portante  do  estabelecimento,  mereceu  tam¬ 
bém  a  attenção  do  dislincto  naturalista,  que 
tratou  de  determinar  as  novas  especies  e  de 
crear  collecções  espeeiaes.  Separando  os  ob- 
jectos,  que  a  casa  possuia  em  duplicata,  pro¬ 
curou  trocar  por  outros,  e  desse  modo 
obteve  boas  aequisições  para  o  Museo.  Por 
essa  época  a  casa  recebeu  do  imperador 
D.  Pedro  I  preciosas  ofíertas,  das  quaes  mais 
tarde  falia  remos. 

As  despezas  do  estabelecimento,  aíé  então 
eram  pagas  pelo  ministério  da  fazenda,  po¬ 
rém  a  portaria  de  il  de  maio  de  1829 
mandou  remetter  as  contas  ã  secretaria  de 
estado  dos  negocios  do  império. 

O  anno  de  1831,  que  tollocou  o  paizem 
circumstancias  peculiares,  foi  também  fatal 
ao  Museo.  Foram  enviados  para  a  Acade¬ 
mia  das  Bellas  Artes  63  quadros  pertencen¬ 
tes  áquelle  estabelecimento,  que  se  vio  pri¬ 
vado  de  uma  bella  galeria  de  pinturas. 
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Augmentando-se  cada  dia  as  collecções,  os 
objeclos  do  Masco,  havendo  mui  los  e  va¬ 
riados  produclos,  reconheceu  o  direclor  que 
era  necessário  o  auxilio  de  diversos  homens 
de  sciencia,  que  encarregando-se  cada  um 
de  uma  secção,  pudesse  estudai-a,  desenvol- 
vel-a,  fazendo  prosperar  o  estabelecimento. 

Estando  o  Museo  ao  cargo  de  um  só  di¬ 
reclor  era  necessário  que  esse  homem,  para 
poder  fazer  alguma  cousa,  fosse  ao  mesmo 
tempo  botânico,  zoologo,  mineralógico,  geo- 
logo,  archeologo  e  artista  consummado.  Vê- 
se  facilmente  que  era  isso  impossível;  dahi 
acontecia  que  o  estabelecimento  não  podia 
progredir.  Fr.  Custodio  fez  ver  ao  governo 
a  necessidade  de  dar-se  melhor  organisação 
a  instituição  do  Museo.  Apezar  de  repetidas 
representações  do  distincto  cíiimicó,  passa¬ 
ram-se  alguns  annos  antes  de  suas  idéas 
serem  adopladas  pelo  governo. 

Finalmente,  appareceu  o  regulamento  de 
3  de  fevereiro  de  1842,  que  ainda  hoje  se 
acha  em  vigor.  Este  regulamento  dividio  o 
Museo  nas  quatro  secções  seguintes: 

1. a  secção:  anatomia  comparada  e  zoolo¬ 
gia- 

2. a  secção:  botanica,  agricultura  e  artes 
mecanicas. 

3/  secção:  mineralogia,  geologia  e  seien- 
cias  physicas. 


—  193  — 


4.a  secção:  numismalica  e  artes  liberaes, 
archeologia,  usos  e  costumes  das  nações  mo¬ 
dernas. 

O  regulamento  exlinguio  os  lugares  de 
escrivão  e  de  thesoureiro.  Fr.  Custodio  foi 
encarregado  da  secção  de  mineralogia  e  ob¬ 
teve  a  nomeação  de  director  geral. 

O  Dr.  Einilio  Joaquim  da  Silva  Maia  foi 
nomeado  director  da  secção  zoologica;  Luiz 
Riedel  da  secção  de  botanica  e  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre  da  secção,  que  não  com- 
prehendia  objectos  de  historia  natural. 

Foi  dado  a  cada  director  de  secção  o  or¬ 
denado  de  800$,  mas  no  fi  m  de  pouco 
tempo,  por  espirito  de  economia,  reduziram 
esse  ordenado  a  200$  1  Aclualmente  o  di¬ 
rector  geral  recebe  1:000$  e  cada  director 
de  secção  800$  annuaes. 

Depois  da  reforma  de  1842  o  estabeleci¬ 
mento  começou  a  prosperar;  houve  mais  or¬ 
dem  e  melhor  disposição  nos  objectos-,  cada 
secção  recebeu  grande  augmenlo;  mudou-se 
a  entrada  do  edifício.  A  entrada  era  pelo 
segundo  portão  do  lado  do  campo,  a  con¬ 
tar  da  esquina  da  rua  dos  Ciganos. 

Aclualmente  ha  duas  entradas  pelo  segun¬ 
do  e  terceiro  portões. 

Depois  de  19  annos  de  oplimos  serviços 
resignou  Fr.  Custodio  o  lugar  de  director 
do  Museo. 
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Sentido,  penalisado  por  ver  que  eram  des¬ 
prezadas  as  suas  idéas,  as  suas  experiencias, 
vendo  que  não  podia  prestar  ao  Museo  os 
melhoramentos  que  desejava,  retirou-se  do 
estabelecimento. 

Fr.  Custodio  Alves  Serrão  ainda  vive  em 
uma  chacara  que  possue  na  Gavia.  Tem  o 
titulo  de  doutor,  porque  é  lente  aposentado 
da  academia  militar.  Occupou  por  dous  an- 
nos  o  lugar  de  director  do  jardim  botânico. 
Tem  recusado  diversas  condecorações.  E’  ho¬ 
mem  modesto  e  muito  estudioso;  fez  impor¬ 
tantes  descobertas  sobre  o  páo-Brasil  e  sobre 
o  palladio.  Pelo  seu  processo  póde-se  obter 
esse  metal  inteiramente  separado  de  todos 
os  corpos  com  que  costuma  se  achar  unido, 
o  que  até  então  não  se  sabia;  acontecendo 
que  o  palladio  era  obtido  mais  ou  menos  im¬ 
puro  e  pouco  dúctil.  O  distincto  chimico 
barão  d’Arcet  offereceu  ao  Snr.  D.  Pedro  II 
um  sinete,  julgando  ser  de  palladio  puro, 
mas,  examinado  na  casa  da  moeda,  reco- 
nheceu-se  que  era  de  carbureto  de  palladio. 

Veio  occupar  interinamenle  o  lugar  de 
director  do  Museo  o  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia. 

Por  esse  tempo  ficou  concluído  o  grande 
salão  da  secção  de  numismática. 

Por  decreto  de  1  de  julho  de  1847  foi 
nomeado  director  do  estabelecimento  o  Snr. 
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I)r.  Frederico  Leopoldo  Cesar  Burlamaque, 
natural  da  província  do  Piauhy,  professor 
aposentado  de  mineralogia  e  geologia  da 
academia  militar,  e  homem  de  reconhecido 
talento  e  de  muita  actividade.  E’  director 
da  secção  de  mineralogia  e  sciencias  phy- 
sicas. 

A  administração  do  dislincto  mineralogis- 
ta  tem  sido  favoravel  ao  estabelecimento. 
Todos  os  objectos,  que  tem  vindo  para  o 
Múseo,  tem  sido  catalogados  e  rotulados;  tem- 
se  classificado  diversos  mineraes.  O  labora¬ 
tório  de  chimica,  que  o  Museo  adquirio  em 
1821,  achava-se  em  um  lugar  escuro  e  hú¬ 
mido,  mas  oactual  director  o  transferio  para 
um  aposento  conveniente.  Durante  a  admi¬ 
nistração  do  Dr.  Burlamaque  se  concluio  o 
edifício,  construindo-se  dous  grandes  salões 
e  outras  obras  qua  terminaram  em  1854. 
Se  o  Museo  não  se  acha  mais  augmeníado, 
se  não  tem  prosperado  como  devia,  não 
provém  isso  do  digno  funccionario  que  o 
dirige;  a  casa  é  pequena;  muitos  objectos 
não  podem  ser  convenientemente  dispostos; 
accresce  que  é  insignificante  a  dotação  que 
a  instituição  recebe  dos  cofres  públicos. 

Ao  principio  a  dotação  annual  era  de 
2:880$,  não  comprehendendo  o  vencimento 
do  pessoal.  Em  1842  reduzio-se  essa  quan¬ 
tia  a  1:600$  e  hoje  é  de  900$!  Com  isso 
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não  tem  sido  possivel  fazer-se  senão  o  que 
é  de  necessidade  absoluta  para  não  se  ar¬ 
ruinarem  as  riquezas  encerradas  no  estabe¬ 
lecimento.  A  prestação  apenas  chega  para 
concertos  de  armarios,  despezas  miúdas  da 
casa,  limpeza  e  conservação  de  milhares  de 
productos  existentes  no  edifício.  Eis  porque 
o  Museo  contém  limitado  numero  de  pro¬ 
ductos  nacionaes,  eis  porque  o  Museo,  apezar 
de  ser  o  unico  que  possuímos,  é  pobre, 
mesquinho,  incompleto,  insignificante  em 
relação  ás  abundantes  riquezas  naturaes,  que 
possue  o  nosso  paiz. 

O  edifício  do  Museo  Nacional  acha-se  si¬ 
tuado  na  face  oriental  do  campo  da  Accla- 
mação  no  aspaço  que  medeia  entre  as  ruas 
dos  Ciganos  e  do  Conde.  A  fachada  do  edi¬ 
fício  é  dividida  em  5  corpos.  O  corpo  cen¬ 
tral  tem  3  janellas  de  peitoril  no  primeiro 
pavimento  e  3  de  sacada  no  segundo.  Sobre 
a  janella  do  centro  lê-se  a  seguinte  inscrip- 
ção: 

Joannes  VI 
Rex  Fidelissimus 
Arturn  Amantissimus 
A  fundamentis  erexit 
An  MDCCCXXI. 

Segue-se  o  entablamento  e  depois  um  se¬ 
gundo  corpo,  que  apresenta  no  centro  as 
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armas  do  império  feitas  de  melai,  e  por  fim 
um  fronlão  recto.  Os  corpos  lateraes  contíguos 
ao  corpo  central  tem  uma  porta  larga  no  pri¬ 
meiro  pavimento  e  uma  janella  de  sacada  no  se¬ 
gundo;  terminam  com  um  fronlão  curvo. 
Os  outros  eorpos  lateraes  têm  no  primeiro 
pavimento  6  janellas  de  peitoril  e  uma  por¬ 
ta  larga,  e  no  segundo  7  janellas  de  sacada. 
O  do  lado  esquerdo,  que  ficou  concluído 
em  1854,  differença-se  do  opposto  por  ter 
no  primeiro  pavimento,  além  do  portão,  5 
janellas  e  uma  perla.  Um  altico  occulta 
nestes  corpos  lateraes  o  telhado  do  edifício. 

A  face  que  olha  para  a  rua  dos  Ciganos 
apresenta  9  janellas  de  peitoril  e  uma  porta 
no  primeiro  pavimento  e  lOjanellasde  sa¬ 
cada  no  segundo.  A  portado  primeiro  pavi¬ 
mento  dá  entrada  para  a  casado  director. 

Construído  para  moradia  particular  este 
edifício  não  tema  bellez3,  a  magestade,  que 
devem  ter  taes  monumentos,  é  baixo  acaça¬ 
pado,  sem  arte,  sem  architectura. 

A  frontaria  da  casa  não  indtca  que  aquelle 
edifício  é  um  deposito  de  objeatos  de  arte. 

Entre  nós  ainda  não  se  comprehende  que 
cada  edifício,  segundo  o  fim  para  que  é  coris- 
trnido,  deve  ter  uma  archictetura  própria, 
careteristica.  Faz-se  um  theatro  como  se  se  fi 
zesse  uma  casa,  julga-se  que  um  prédio  que- 
serviu  de  cadêa  pode  ser  transformado  em 
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palacio  legislativo.  E  por  isso  nada  temos  que 
mostrar  ao  estrangeiro,  tudo  é  deífeituoso, 
insignificante,  provisorio  e  máo.  O  edificio 
do  Museo,  além  de  não  ter  archictetura,  é  pe¬ 
queno;  não  ha  casa  para  recolher  os  produc- 
tos  do  paiz. 

Sendo  tão  vasto  e  tão  rico  o  Brasil  parece 
que  devia  haver  um  palacio,  que  servisse  de 
deposito  dos  objectos  bellos  e  curiosos,  que 
abundam  nesta  terra  abençoada  por  Deos; 
um  palacio  que  servisse  de  indice,  de  livro 
onde  se  podessem  ver  as  maravilhas,  os  pro¬ 
dígios  da  nossa  natureza;  mas  não,  serve  de 
Museo  uma  casa  que  foi  construída  para 
moradia  particular  ! 

São  duas  as  entradas  do  edificio.  Aproxi¬ 
memo-nos  da  primeira  entrada.  Vê-se  no 
vestíbulo  simi-circular  urna  -porta  de  cada 
lado  e  um  arco  no  fundo.  Havia  neste  ves¬ 
tíbulo  uma  gaiola,  onde  viveo  32  annos 
uma  giboa  ( !>oa  constrictor ) .  Tinha  a  gros¬ 
sura  da  coxa  de  um  homem  ;  durante 
6  mezes  esteve  fugida;  falleceu  em  16  de 
outubro  de  1862.  As  cobras  e  as  aguias  vi¬ 
vem  por  muito  tempo  encerradas  em  gaiolas. 
Ha  no  Museo  de  Vienna  uma  aguia,  que  ex¬ 
iste  ali  ha  150  annos.  Na  frente  do  arco  do 
vestibulo  ha  urna  escada  de  15  degráos;  su¬ 
bindo-a  vê-se  uma  gaiola  que  encerra  uma 
aguia  do  Pará.  Existe  no  Museo  ha  10  annos 
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e  foi  offerecida  peio  brigadeiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho. 

E’  o  unico  animal  vivo  que  ha  aclualmen- 
te  na  casa;  sustenla-se  de  galinhas e  ralos. 

Dous  lanços  de  escada  semicirculares  e  em 
sentido  opposlo  a  primeira  escada  dão  in¬ 
gresso  ao  pavimento  superior  do  edifício.  Onde 
terminam  as  escadas  ha  uma  porta,  que 
se  abre  para  um  gabinete  de  mineralo¬ 
gia.  Vê-se  ahi  mineraes  das  províncias  de 
S.  Paulo  e  Minas.  O  gabinete  tem  uma  ja- 
nella  para  o  campo  da  Acclamação.  Dirigin¬ 
do-nos  para  o  lado  direito  veremos  a  sala  das 
antiguidades  de  Pompea  contendo  diversos  ob- 
jeclos  de  barro  e  metal.  Existem  ahi  9  qua¬ 
dros  representando  pinturas  a  fresco  usadas 
nas  habitações  daquella  autiga  cidade.  O  que 
orna  esta  sala  foi  offerecido  peloSnr.  D.  Pe¬ 
dro  II.  A  sala  tem  duas  janellas  para  o  cam¬ 
po.  Segue-se  a  sala  da  secção  numismática 
com  Ires  janellas  para  o  campo. 

Ha  aqui  diversos  objectos  curiosos.  Vê-se 
um  lindo  manto  amarello  e  encarnado  feito 
de  pennas  offerecido  ao  Snr.  D.  Pedro  I. 
pelo  rei  Tamahamalu  quando  se  achou  nesta 
corte.  O  imperador  oífertou-o  ao  Museo.  Ha 
das  ilhas  Aleulas  uma  vestimenta  de  homem 
chamada  cauleica  feita  de  pelles  de  phocas. 
Existem  da  ilha  Sandwich  dous  remos,  duas 
clavas  ou  massas  ornadas  com  os  cabellos 
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dos  vencidos,  uma  machadinha  insignia  do 
poder  e  um  colar.  Ha  uma  canoa  ou  Kayak 
dos  Esquimós  feita  de  pelles  dephocus. 

Vêm-se  duas  cabeças  de  chefes  da  Nova  Ze¬ 
lândia,  assim  como  diversas  armas.  Ha  uma 
bandeira  com  figuras  allegoricas  do  poder 
como  também  diversas  vestimentas  e  instru¬ 
mentos  de  negros  da  Costa  d 'África . 

Vê-se  no  centro  da  sala  uma  bella  colleção 
de  medalhas  antigas  e  de  quasi  todos  os  pai- 
zes.  À  colleção  mais  completa  é  a  da  Àlle- 
manha. 

Entre  as  medalhas  do  Brasil  existem  duas 
da  campanha  do  Uruguay,  uma  da  coroação, 
do  Snr.  D.  Pedro  II.  uma  da  fundação  do 
hospital  da  Santa  Casa  de  Mizericordia  desta 
côrle,  uma  da  fundação  da  igreja  matriz  da 
Gloria,  uma  da  morte  do  principe  D.  Afíbnso, 
uma  oíferecida  a  D.  João  VI  pelo  senado  da 
camara  em  1818,  uma  da  independencia  do 
Brasil,  e  outras  muitas.  As  melhores  meda¬ 
lhas  brasileiras  tem  sido  feitas  na  casa  da 
Moeda  pelo  habil  artista  Luster. 

Vê-se  entre  as  medalhas  um  habito  dos  of- 
ficiaes  do  santo  oílicio  da  inquisição.  Tem 
no  centro  uma  cruz,  do  lado  do  braço  esquer¬ 
do  da  cruz  uma  espada  e  de  outro  lado  uma 
arvore. 

Ha  também  ahi  um  camafeo  feito  por  João 
Manso  Pereira.  Este  chimico  era  natural  da 


província  de  Minas.  Foi  por  muito  tempo 
professor  de  grammalica  latina  nesta  côrte. 
Era  homem  honesto,  virtuoso;  nunca  sequiz 
casar.  Sabia  o  grego,  o  hebraico,  era  muito 
versado  nas  sciencias  naturaes  e  tocava  diver¬ 
sos  instrumentos.  O  rei  D.  João  VI.  o  estimava 
e  lhe  escrevia.  OfFereceu  ao  rei  um  appare- 
Iho  de  porcelana  c  uma  caixinha  para  sabão 
de  barba.  Era  cavalheiro  da  ordem  de  Christo. 
Fazia  porcelana,  verniz  e  charão  tão  perfei¬ 
tos  como  os  da  China . 

João  Manso  tinha  em  casa  uma  criada 
chamada  Joanna  de  Mello,  que  havia  sido  sua 
escrava.  Logo  que  deu  liberdade  a  essa  mu¬ 
lher  começou  a  chamal-a — A  senhora  Joanna 
de  Mello. — Offereceu  ao  vice-rei  Luiz  de  Vas- 
concellos  uma  mesa  feita  por  elle,  onde  esta¬ 
vam  representadas  em  ouro  de  diversas  cores 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  algumas  de  suas 
ilhas.  Era  homem  de  cor  parda,  alto  e  magro. 
Foi  rezidirern  Angra  dos  Reis.  Ahi  propoz-se 
a  extrahir  salitre  das  sepulturas  sendo  metade 
para  elle  e  metade  para  a  igreja.  Mas  o  povo, 
logo  que  soube  disso,  começou  a  clamar  e  ap- 
parecerarn  pasquins  dizendo  que  João  Manso 
nem  deixava  descançar  os  mortos. 

João  Manso  Pereira  falleeeu  em  16  de  agosto 
de  1820.  Declarou  em  testamento  que  queria 
ser  sepultado  na  porta  da  igreja  para  seu  ca- 
daverser  pisado  por  todos  sendo  assim  expur- 
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gado  de  alguma  soberba  que  podesse  ler  lido 
em  vida.  Delerminou  que  o  seu  corpo,  envol¬ 
vido  em  um  lençol,  fosse  carregado  por  4  po¬ 
bres  aos  quaes  se  daria  meia  dobra  a  cada  um, 
Falleceu  com  mais  de  70  annos. 

O  camafeo  que  existe  no  Museo  é  um  bello 
trabalho  do  distinclo  chirnico  brasileiro  João 
Manso  Pereira. 

A  sala  próxima  é  chamada  sala  doEgyplho. 
Tem  duas  janellas  para  o  campo  e  duas  para 
a  rua  dos  Ciganos.  Vêm-se  ahi  3  múmias, 
um  caixão  de  mumia,  peixes  e  passaros  em¬ 
balsamados  pelos  Egypcios,  um  gato  lambem 
embalsamado  por  eiies;  diversos  idolos  de 
barro  e  madeira,  pedras  tumulares,  e  uma 
cabeça  de  mumia  collocada  sobre  uma  am- 
phora  de  prata.  O  Museo  obteve  essas  precio¬ 
sidades  porque  o  general  Rosas,  governador 
de  Buenos-Ayres,  não  qaiz  acêitar  as  en¬ 
comendas  feitas  pelo  governo  do  seu  ante¬ 
cessor.  Embargados  estes  objeclos  na  nossa 
alfandega  foram  arrematados  por  ordem  de 
1).  Pedro  I  e  remetlidos  para  este  estabeleci¬ 
mento. 

Da  sala  do  Egypto  passa-se  para  a  da  sec¬ 
ção  numismática  e  de  costumes  antigos  e  mo¬ 
dernos.  Essa  sala,  que  tem  ires  janellas  para 
a  rua  dos  Ciganos  e  tres  para  um  paleo,  que 
ha  no  centro  do  edifício,  communica-se  por 
uma  porta  com  a  sala  do  Egypto,  com  a  sala 
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das  medalhas  por  outra,  e  por  duas  portas 
com  a  sala  das  antiguidades  de  Pompea. 

Na  sala  de  numismática  existem  muitos 
objeclos  curiosos.  Eis  os  mais  notáveis  : 

Ketrato  de  Napoleão  I.  trabalho  em  tapete 
da  antiga  fabrica  de  Gomelins. 

Retratos  de  I).  José  í.  e  de  D.  Maria  I. 

Uma  pintura  sobre  mármore  representando 
David  ao  entrar  no  templo  depois  de  ter  morto 
o  gigante  Goliath.  O  fundo  do  quadro  repre¬ 
senta  a  própria  cor  do  mármore. 

Um  painel  mosaico  romano. 

Uma  bella  miscellenia  pintada  por  Fran¬ 
cisco  Pedro  do  Amaral. 

Um  modello  do  santo  sepnlchro  feito  de 
madeira  e  madrepérola. 

Uma  grande  coroa  fundida  na  fabrica  de 
ferro  de  Ipanema . 

Uma  panella  de  fogo  do  cerco  da  colonia 
do  Sacramento  no  século  passado  e  um  ar¬ 
chote  do  mesmo  cerco  offerecidos  por  J.  P. 
T.  de  Oliveira  Barbosa. 

Uma  pedra  exlrahida  do  antigo  palacio 
construído  por  Christovão  Colombo  na  ilha 
de  S.  Domingos  na  margem  Occidental  do  rio 
Ozama  offerecida  por  Felippe  José  Ferreira 
Leal  encarregado  de  negocios  do  Brasil  na 
republica  de  Venesuela.  O  secretario  das  re¬ 
lações  exteriores  da  republica  Dominicana 
certifica  a  identidade  da  referida  pedra. 
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Caixa  de  guerra  tomada  na  batalha  de 
Mouron  ou  Monte  Caseros  offerecida  pelo  ma¬ 
jor  Ladisláo  dos  Santos  Titara. 

Um  modelo  de  barco  chinez  feito  de  mar¬ 
fim  com  urn  machinismo  iuterior,  que  lhe 
permitte  andar  em  chão  horisontal .  Foi  of- 
ferecido  pelo  imperador  1).  Pedro  I. 

Uma  mão  de  bronze  modelo  da  de  S.  M. 
o  Snr.  D.  Pedro  II.  quando  tinha  18  annos 

Diversas  vestimentas  de  indios  do  Brasil; 
instrumentos  de  usos  particulares  e  de  caça  . 
Duas  cabeças  de  indigenas, 

Modelos  em  miniaiura  de  diversas  oíficinas 
de  artes  e  officios  mandados  fazer  no  reina¬ 
do  dei).  Maria  I.a  para  instrução  do  prínci¬ 
pe  D.  José.  Offerta  de  I).  João  VI. 

Mascaras  em  gesso  de  José  Bonifácio  de  An¬ 
drade  e  Silva,  Antonio  Carlos  de  Andrade. 
Machado  e  .Silva,  conego  José  Antonio  Mari¬ 
nho,  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  do  padre  José 
Maurício  Nunes  Garcia  e  de  outros  brasileiros 
distinctos;  ignorando-se,  porém,  os  nomes  dos 
indivíduos  a  que  pertencem  ! 

Dous  quadros  com  dous  sonetos  escriptos 
em  caligraphia  em  1817  por  Francisco  Anto¬ 
nio  Soares  e  dedicados  um  ao  príncipe  real  D- 
Pedroeooutro  a  Thomaz Antonio  de  Villa. 
Nova  Portugal.  Eis  aqui  esses  sonetos: 
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PARA  O  PRÍNCIPE  REAL. 

Doce,  casto  hymineo  leu  facho  acende 
Dous  amantes  conduze  as  aras  tuas, 

E  se  amor  os  prendeu  nas  prizões  suas 
Em  celestes  prisões  agora  os  prende. 

Eis  risonha  alegria  os  ares  fende 
Vem  comella  o  prazer,  as  graças  nuas; 

O’  tempo,  ó  voraz  Nume  não  destruas 
Laços  que  urdio  amor  e  o  ceo  defende. 

Assim  como  no  templo  da  memória 
Vivem  coroados  da  Febia  rama 
Seus  maiores  brazão  da  lusa  historia. 

A  prole  deste  par  que  amor  inflama 
Assombro  dando  ao  mundo  a  luzia  gloria 
D’Evo  em  Evo  andará  na  voz  da  fama. 

a’  VILLA  NOVA  PORTUGAL. 

Qual  nos  hombros  sustenta  os  céos  Atlante 
Susténs  da  lusa  monarchia  o  peso 
E  em  sempre-terna  humanidade  acceso 
A  pró  do  aflicto  és Argos  vigilante. 

Truncas  da  intriga  a  frente  petulante 
Brama  sobre  teus  pés  o  embuste  preso; 

Do  bafo  impuro  da  lisonja  illeso 

Daz  a  patria  esplendor,  gloria  ao  reinante. 
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Venceste  a  sorte  minha  insana  e  fera 
Que  damnos  contra  mim  já  não  innova 
Por  quem  valer-me  o  braço  teu  se  esmera. 

Ah  de  quanto  sou  grato  dera  prova 
Se  eu  entre  os  astros  escrever  poderá 
Teu  claro  nome  excelso  Villa-N ova. 

Ha  no  centro  da  sala  í  pilastras  fechadas 
por  um  gradil  de  madeira.  Dentro  desse  re¬ 
cinto  existem  3  estatuas  collossaes  em  gesso 
representando  a  America,  a  França  e  a  Euro- 
pa.  Um  guarreiro  personifica  a  Europa,  Na- 
poleão  com  uma  aguia  aos  pés  á  França  e 
um  indio  symbolisa  a  America.  Essas  estatuas 
foram  offerecidas  ao  Museo  por  Fernando 
Peltrich  e  seus  filhos. 

Naquelle  mesmo  recinto  ha  uma  grande 
canoa  ou  ubá  dos  gentios  feita  da  casca  da 
arvore  Jutahy  da  província  doPará. 

À  sala  próxima  á  de  numismática,  e  com 
a  qual  se  communica  por  duas  portas,  é  a  sala 
de  botanica.  Tem  duas  janellas  para  a  rua 
dos  Ciganos  e  duas  no  fundo  para  o  paleo. 
Ha  ahi  plantas  seccas,  amostras  de  madeiras, 
fructos,  cascas,  oleos,  gommas  e  resinas. 

Junto  a  sala  de  botanica  existe  a  casa  do 
director  do  estabelecimento. 

Procurando  a  entrada  do  edifício  e  dirigin¬ 
do-nos  para  o  lado  esquerdo  veremos  um 
grande  salão  com  o  lecto  pintado  a  cóla  pelos 
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artistas  João  Caetano  Ribeiro  e  Joãolgnacio 
da  Silva  Freitas  Le-se  no  tecto  os  nomes  de 
20  mineralogistas  havendo  entre  esses  os  de 
dous  brasileiros;  José  Bonifácio  de  Andrade 
e  Silva  eo  abbade  Corrêa  da  Serra. 

Em  1838  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrade  em  nome  dos  herdeiros  do  finado 
José  Bonifácio  offereceu  para  o  Museo  o  ga¬ 
binete  mineralógico  que  pertencera  ao  illus- 
tre  finado,  assim  como  uma  collecção  de  mo¬ 
delos  de  machinas  apropriadas  a  diíferentes 
ramos  de  industria,  estampas  coloridas  de 
quadrúpedes  e  aves,  assim  como  algumas  me¬ 
dalhas  antigas.  Fm  28  de  maio  de  1838  o  re- 
gente  do  império  oííiciou  ao  direclor  do  Museo 
que  recebesse  esses objec los.  Ha  neste  salão  um 
armariocom  uma  collecção  de  diamantes,  ouro 
nativo,  esmeraldas,  amethistas,  lopasios,  opo- 
las,  tormalinas  e  granadas.  Algumas  pedras 
eslão  lapidadas,  e  algumas  foram  ofFerecidas 
por  Eduardo  da  Silva  Maia.  Existe  neste 
armario  um  vaso  de  prata  dourada  com  um 
masso  de  coral  vermelho  na  parte  superior, 
onde  se  vê  esculpida  a  batalha  de  Constanlino 
contra  Masencio.  Foi  offerta  de  1).  João  VI. 
No  centro  do  salão  existem  armarios  com  eol- 
lecções  de  mineraes  dispostas  convenientemen¬ 
te  para  estudo  das  pessoas,  que  as  quizerem 
consultar.  Este  salão  tem  3  janellãs  para  o 
campo. 
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Desle  salão  passa-se  para  um  gabinele  de 
mineralogia,  onde  ha  mineraes  de  diversas 
províncias  do  Brasil.  Este  gabinele  tem  uma 
janella  para  o  campo  e  uma  porta,  onde  vem 
morrer  a  escada  da  segunda  entrada  do  Mu- 
seo.  Essa  porta  ainda  conserva  indícios  de 
arrombamento.  Ha  dous  annos  os  ladrões, 
abrindo  o  portão  do  pavimento  inferior,  che¬ 
garam  a  esta  porta  e  com  uma  broca  come¬ 
çaram  a  abrir  furos  na  almofada  da  porta. 
Já  tinham  feito  uma  carreira  de  furos  vertical, 
e  outra  horisontal,  quando  foram  pressenti¬ 
dos  por  um  jprelo,  que  dormia  no  Museo/'No' 
tempo  de  Frei  Custodio  o  edifício  foi  também 
visitado  por  ladrões,  que  penetraram  pelo 
pateo;  porém  tanto  a  primeira  como  a  se¬ 
gunda  tentativa  falharam. 

O  gabinele  de  mineralogia  se  communica 
com  o  salão  de  zoologia;  que  tem  5janellas 
para  o  campo.  Depois  de  concluído  em  1854 
o  estuque  desle  salão  reconheceu-se  que 
ameaçava  ruina,  e  por  isso  foi  apeado  e  cons¬ 
truído  de  novo.  Ha  aqui  diversos  mamniferos 
e  aves.  Os  principaes  objeclos  são  os  seguin¬ 
tes. 

Um  leão  ( felix  leo  )  offerecido  pelo  commen- 
dador  Antonio  José  Alves  Souto. 

Gnu  (c atoblepas  Gorgon )  offerecido  pelo  mes¬ 
mo  Snr. 

Dous  ursos,  um  que  pertencera  á  companhia 
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de  M°‘\  Labarrere  e  outro,  que  viera  com  dous 
elephantes para  achacara  do  Snr.  Souto.  Oííe* 
recidos  pelo  mesmo  Snr. 

Uma  cegonha,  um  ourangulango,  um  canis 
lupus  doPará,  um  macaco  negro,  dous  abes- 
truzes,  um  gallo  da  Hoelia.  Todos  esses  iudi- 
viduos  foram  oflèrtados  pelo  commendador 
Antonio  José  Alves  Souto. 

Um  peixe  boi  (  manalus  amasonicus.  ) 
Tamanduá  bandeira  (  mirmccnphagk  Jubata 
do  Mo  de  Janeiro )  offertudo  pelo  Snr.  D.  Pe¬ 
dro  lí. 

•Uma  bella  collecção  de  macacos  do  Brasil 
composta  de  50  indivíduos.  Merecem  especial 
aUtnção  primeiro  as  duas  especies  do  genero 
bruchiurus  de  cauda  curla,  macacos  do  rioSo- 
limões  no 'Grão  Pará,  ainda  ha  alguns  annos 
mui  raros  nas  collecções  europeas:  segundo 
um  casal  de  macacos  enviados  de  Goyaz,  ha 
34  annos  pouco  mais  ou  menos,  por  oíferla 
do  presidente  que  então  era  o  Snr.  José  Sa¬ 
turnino  da  Costa  Pereira.  Esta  especie  consi¬ 
derada  como  nova  recebeu  ao  principio  a  de¬ 
nominação  petechia  dubia,  e  depois  pelechia 
saturnina  nobis.  E’  um  lindo  macaco  do  ta¬ 
manho  de  um  pequeno  cão,  bem  caracterisado. 
tem  o  corpo  todo  coberto  de  abundantes  ca- 
bellos,  lisos,  bem  repartidos  como  se  fossem 
penteados,  de  cor  preta  e  brilhante,  excepto 
o  nariz  que  é  inteiramenle  branco. 

14 
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Iía  um  armario  com  52  bcija-ílóres;  ha¬ 
vendo  3  especies:  a  ornismia  themice,  ornimia 
januarice,  ornisinia  ludomci  que  foram  descri  p- 
tas  pela  primeira  vez  pelo  Dr*  Emilio  Joa¬ 
quim  da  Silva  Maia. 

Neste  salão  estiveram  expostos  desde  7  de 
setembro  de  1861  até  15  do  mesmo  mez  os 
produclos  naturaes  e  relativos  a  industria* 
usos  e  costumes  da  provinda  do  Ceará 
coilegidos  pelo  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos 
era  suas  excursões  naquella  província  nu 
qualidade  de  membro  da  commissãoscientifi- 
ca*  Foi  esta  a  primeira  exposição  de  indus¬ 
tria,  que  teve  lugar  no  Rio  de  Janeiro;  dahi 
nasceu  a  idéa  da  grande  exposiçãode  2  de 
dezembro  de  1861.  Parece  que  atéentão  se 
julgava  que  o  Brasil  não  podia  fazer  essas- 
ieslas  induslriaes,  que  não  tinha »  productos, 
industria,  que  era  um  paiz  pobre  e  barbaro. 
Com  a  exposição  dos  produclos-  do  Ceará 
prestou  o  T)r.  Lagos  um  bom  serviço;  des¬ 
truindo  prejuízos  dê  muitos  annos,  mostrou 
que  o  Brasil  já  tinha  indusria,  e  queenlre 
nós  podiam  lambem  haver  essas  festas  civili- 
sadoras  da  intelligeneia  e  do  trabalho  cha¬ 
madas  exposições  induslriaes* 

Junto- ao  salão  occupado  pelà  secção  dê 
zoologia  vê-se  a  . sala  onde  existe  a  bibliotheca 
dó  Museo.  Esta  sala*  tem  duas  janellas  para 
acampo  da  Acclamação*  No  fundò  lia  asalá* 


da  secretaria.  Àbibliotheca  temadquerido  obras- 
interessantes  durante  a  administração  doDr. 
Üürlamaque.  Existe  na  bibliolheca  o  retrato 
do  ministro  Thomaz  Antonio  de  Villa-Nova 
Portugal. 

José  Antonio  da  Camara  offereceu  este  re¬ 
trato  para  ser  collocado  no  Museo;  o  que  foi 
determinado  por  aviso  de  19  de  fevereiro  de 
1839. 

Descendo  pela  segunda  entrada  do  Museo, 
que  é  inteiramente  igual  a  primeira,  veremos, 
no  fim  do  primeiro  lanço  de  escada,  ogrupo 
Garidas  modelo  original  offerecido  ao  Museo 
pelo  esculptor  Fernando  Peltrich  em  1845. 

No  vestíbulo  da  segunda  enlradaexiste  uma 
porta  de  cada  lado, 

Abrindo  a  do  lado  esquerdo  entraremos 
em  um  salão  dividido  em  quatro  comparti¬ 
mentos  por  arcadas  de  alvenaria.  Tem  um- 
portão  e  quatro  janellas  para  o  campo. 

Vem-se  neste  salão  tartarugas;  peixes,  rep¬ 
tis,  ossos  fosseis,  um  fémur- do  Megatherium; 
um  craneo  de  elephante  aziatico  offerecido  por 
D.  Pedro  I;  dous  jacarés  um  de  4  e  outro  de 
8  palmos  de  comprimento  mortos  em  janeiro 
de  1834  pelo  ex-imperador.  Esses  jacarés* 
( Caiman  Fisscipes  )  foram  encontrados  em  ura* 
panlano,  que  bavia  por  traz  da  quintada  Boa- 
Vista  i 

Q*  imperador  veio  ao  Museo  ordenar  quê 


esses  jacarés  fossem  preparados  c  montados 
eònvenientemenle.  Ha  também  neste  salão 
abortos  humanos  ede  mamiíiferos,  uma  cabeça 
de  búfalo,  conxas,  pelles  de  giboia  e  de  sucu¬ 
riú,  uma  peça  em  cera  corada  representando 
o  coração  humano;  duas  grandes  serras  do 
Espadarte;  um  dente  de  Narval  com  14  palmos 
de  comprimento,  e  um  grande  pedaço  do  es¬ 
porão  de  um  Espadão  ( xiphisgladins )  que  foi 
encontrado  encravado  em  distancia  de  um 
palmo  e  6  pollegadas  no  costado  do  brigue  de 
guerra  Constância. 

Este  producto  foi  entregue  ao  Museo  em 
29  de  março  de  1830. 

Junto  deste  salão  do  pavimento  inferior 
ha  um  pequeno  gabinete  com  insectos.  Este 
gabinete  tem  uma  janella  para  o  Campo. 

A  porta,  que  existe  ao  lado  direito  do 
vestíbulo;  abre-se  para  a  sala  da  sociedade 
auxilliadora  da  industria  nacional,  fundada 
por  Ignacio  Alvares  Pinto  de  Almeida  em 
1824.  Ha  nesta  sala  os  bustos  do  fundador 
e  dos  secretários  perpeluos  Januario  da  Cu¬ 
nha  Barbosa  e  Cunha  Mattos. 

Esta  ulil  associação  sustenta  uma  revista 
mensal. 

Nesta  mesma  sala  existem  as  aulas  do 
conservatorio  de  musicã,  instituído  pela  so¬ 
ciedade  de  musica  do  Rio  de  Janeiro,  que 
foi  creada  em  1834.  O  corpo  legislativo  con- 


cedeu  16  loterias  para  fundo  e  manuten¬ 
ção  do  conserviítorio.  A  instai lução  leve  lu¬ 
gar  em  13  de  agoslode  1848.  Lteorganisa- 
do  por  decreto  de  23  de  janeiro  de  1855, 
ficou  debaixo  da  inspeceão  immediata  do 
ministério  do  império.  O  conservatorio  de 
musica  conserva  os  bustos  da  padre  José 
Maurício  e  o  de  João  dos  lieis. 

Alem  de  outras  sociedades,  que  vem  ce¬ 
lebrar  aqui  as  suas  sessões,  devemes  men¬ 
cionar  o  imperial  instituto  fluminense  de 
agricultura,  crendo  por  decreto  do  30  de 
junho  de  1860.  Por  decreto  de  3  de  novem¬ 
bro  do  mesmo  anno  o  governo  approvou 
os  estatutos  desta  ulil  associação.  0  Impera¬ 
dor  costuma  comparecer  ás  sessões  do  ins¬ 
tituto  de  agricultura.  Em  14  de  julho  de 
1862,  antes  de  dar  por  terminados  os  tra¬ 
balhos  da  assembléa  geral,  o  presidente  com- 
municou  que  o  Imperador,  antes  de  reti¬ 
rar-se-lhe  ordenára  de  levar  ao  conhecimento 
da  assembléa,  que  fazia  doação  ao  institu¬ 
to  da  quantia  de  100:000$,  que  serão  rea- 
lisados  pela  sua  dotação,  a  contar  do  prin¬ 
cipio  do  auno  financeiro  futuro,  em  pres¬ 
tações  de  8:000$  nos  dez  primeiros  mezes 
e  de  10:000$  nos  dous  últimos. 

Esta  declaração  produzio  profunda  sensa¬ 
ção  no  animo  de  todos  que  se  achavam 
presentes.  Esse  ac  ta  de  munificência,  de  fu- 


vor  e  animação  á  agricultura  dopaiz,  prova 
o  empenho  do  Snr.  D.  Pedro  II  em  fazer 
progredir  a  nação  de  que  é  o  chefe-supre¬ 
mo. 

Ha  no  pavimento  inferior  outros  salões, 
porém  muito  húmidos,  escuros  e  que  de  pou¬ 
co  servem.  Guardam  algumas  machinas,  etc. 

O  Museo  é  publico  aos  domingos,  desde 
as  10  horas  da  manhã  a  1  hora  da  tarde; 
e  para  as  pessoas,  que  desejam  consultar  os 
objectos,  é  branco  todos  os  dias  uteis  ás  mes¬ 
mas  horas,  exceplo  nas  quintas  feiras.  Ou- 
tr’ora  o  edifício  ora  exposto  ao  publico  ás 
quintas  feiras;  porém,  por  advertência  do 
aclual  director,  veio  o  aviso  de  17  de  ja¬ 
neiro  de  1848  transferindo  a  exposição  pu¬ 
blica  para  os  domingos. 

O  director  do  estabelecimento  e  da  secção 
de  mineralogia,  geologia  e  sciencias  physi- 
cas,  é  o  Dr.  Frederico  Leopoldo  Cesar  Bur- 
lamaque.  O  adjunto  dessa  secção  é  o  Dr. 
Guilherme  Schuch  de  Capanema,  nomeado 
em  24  de  julho  de  1849. 

O  director  da  secção  de  anatomia  compa¬ 
rada  e  zoologia,  é  o  Dr,  João  Joaquim  de 
Gouvêa.  O  adjunto  é  o  Dr.  Manoel  Ferreira 
Lagos,  nomeado  em  48  de  novembro  de 
1854. 

O  dhector  da  secção  de  botanica,  agricul- 
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lura  e  artes  mecanicas,  é  o  Dr.  Manoel  Frei¬ 
re  Àllemão  Sisneiros. 

O  director  da  secção  de  nnmisnalica  e 
artes  liberaes,  archeologia,  usos  e  costumes 
dos  modernos,  é  o  Snr.  Manoel  de  Araújo 
Porto-Alegre.  O  adjunto  é  o  Snr.  José  Tho- 
maz  de  Oliveira  Barbosa,  nomeado  em  9  de 
julho  de  1857.  Ha  dous  preparadores;  um 
das  secções  de  bolanica  e  zoologia,  o  Snr. 
João  Baptista  Barros  e  o  outro  o  Snr.  Car¬ 
los  Leopoldo  Cesar  Burlamaque,  que  é  por¬ 
teiro,  guarda  e  preparador  das  secções  de 
mineralogia,  e  numismática. 

Ha  mais  ntn  escripturario  c  um  contí¬ 
nuo. 

Desde  a  sua  creação  tem  tido  o  Museo 
quatro  adjuntos  naturalistas  viajantes,  col- 
lectores,  pagos  á  razão  de  600 $  a  800$  an- 
nuaes.  Aclualmcnte,  porém,  não  tem  nem 
um. 

Facilmente  se  reconhece  a  utilidade  dos 
museos.  Nestes  estabelecimentos  se  encontram 
os  typos  de  todos  os  corpos  conhecidos,  as 
oollecções  para  o  estudo  e  para  a  observa¬ 
ção,  as  raridades  especiaes  a  cada  região  do 
globo,  o  que  ha  curioso  e  raro  em  todos  os 
paizes,  as  preciosidades,  as  maravilhas  da 
creação,  os  usos,  os  costumes,  os  utensílios, 
os  moveis,  as  moedas  de  todos  os  povos, 
dsão  deposilos  de  objectos  da  natureza  e  da 


/» 
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arte.  Nos  museos  se  póde  estudar  a  historia 
universal:  são  casas  da  sciencia  c  da  arte. 
Nos  mostram  as  pesquizas,  as  descobertas, 
os  processos,  as  investigações  dos  sábios; 
os  quadros,  as  estatuas,  os  artefactos,  todos 
os  trabalhos  das  artes  se  encontram  nos 
museos.  Visitando  esses  estabelecimentos,  ad¬ 
quirem-se  idéas  u leis;  em  cada  objeclo  ou 
vemos  o  costume  de  um  povo,  ou  descobri¬ 
mos  a  sua  industria,  ou  lemos  a  sua.  his¬ 
toria,  ou  apreciamos  a  sua  civilisação.  Os 
museos  são  livros  que  servem  para  todos. 
O  sabio  vem  beber  aqui  conhecimentos,  que 
não  obteria  senão  eom  muito  trabalho  e  fa¬ 
diga;  o  naturalista  acha  aqui  o  que  não 
encontraria  senão  depois  de  longas  e  peno¬ 
sas  viagens;  o  estudioso  aprende  nos  mu¬ 
seos  a  classificação  zoologiea,  bolanica  e  mi¬ 
nera  losíca;  reconhece  os  caracteres  proprios 
dos  diflerentes  produclos,  e  por  meio  da 
experiencia,  da  observação  e  da  pratica  ad¬ 
quire  conhecimentos  certos  sobre  as  scien- 
cias  naluraes;  o  homem  do  povo  seinslrue 
e  civilisa,  visitando  laes  instituições;  produz- 
lhe  agradavel  sensação  a  multidão  de  mi¬ 
lhares  de  objectos  que  contempla;  impressio¬ 
na-se,  reflecle,  aperfeiçoa  as  suas  idéas  e 
alcança  noticias  que  tarde  ou  nunca  obte¬ 
ria  . 

Tão  manifesta  é  a  utilidade  dos  museos, 
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que  elles  se  têm  multiplicado  nos  paizes  do 
maior  civil isação;  os  governos  os  favorecem 
como  escolas  praticas,  como  estabelecimen¬ 
tos  de  instrucção  e  recreio  publico. 

Visitai  a  França,  a  Allemanha,  a  Ingla¬ 
terra  e  vereis  milhares  de  rnuseos.  Na  Fran¬ 
ça,  além  de  muitos  outros,  admira  se  o  jar¬ 
dim  das  plantas,  grande  deposito  de  objeclos 
orgânicos  e  inorgânicos,  contendo  extensas 
alamedas  de  arvores,  lagos  artificiaes  com 
plantas  e  animaes  aqualicos,  estufas  cheias 
de  vegelaes  dos  tropicos,  prados,  bosques, 
jardins,,  cascatas,  labirynlhos,  animaes  vi¬ 
vos  de  especies  diversas,  e  collecções  dos 
extensos  ramos  das  sciencias  naturaes.  Na 
Allemanha,  além  dos  rnuseos  especiaes  de 
historia  natural,  physiea,  cbimica,  numis¬ 
mática,  archeologia,  artes,  bellas  artes  e  ou¬ 
tros,  ha  lambem  os  rnuseos  do  Egypto,  da 
Hollanda,  do  Brasil,  etc.,  por  conterem  os 
productos  de  um  ou  outro  desles  paizes. 
O  museo  brasileiro  em  Vienna  d’Austría  foi 
fundado  pelo  zeloso  naturalista  Nallerer; 
existe  também  um  museo  brasileiro  no  prin¬ 
cipado  de  Neiwued,  creado  pelo  dislincto  via¬ 
jante  o  príncipe  Maximiliano. 

Em  Londres,  deixando  de  mencionar  mui¬ 
tos  rnuseos,  vô-se  um  deanimaes  vivos,  onde 
se  admira  o  camello  do  Oriente,  o  castor 
d.o  Canadá,  o  kangurú  da  Nova  Hollanda,. 


a àlpaca  dos  Andes,  a  formosa  zibélinada  Sibe- 
rria,  o  antílope  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  o 
merino  carneiro  da  Hespanha  e  outros  ani- 
maes  de  que  o  homem  póde  tirar  grande 
utilidade.  Reconhecendo  a  sua  importância, 
a  sua  influencia  ;para  o  progresso  da  huma¬ 
nidade,  os  governos  das  nações'  cultas  tem 
favorecido  os  museos,  que  muito  têm  con¬ 
tribuído  em  taes  paizes  para  o  augmento  das 
scieucias  naluraes,  para  descobertas  uteis  e 
engenhosas,  para  a  civilisação geral  do  mun¬ 
do.  Mas  nós  não  temos  procedido  assim; 
tem-se  desprezado  o  Museo  Nacional.  Ape- 
zar  de  ser  o  unico,  que  existe  na  cidade, 
apezar  das  riquezas  naluraes  do  Brasil,  não 
tem  o  Museo  Nacional  ,progredido,  porque 
se  tem  desconhecido  as  vantagens,  que  se 
podem  tirar  de  4al  instituição,  porque  o  go¬ 
verno  se  tem  esquecido  desse  estabelecimen¬ 
to,  lhe  tem  negado  os  meios  convenientes 
para  o  seu  augmento  e  prosperidade. 

O  Museo  Nacional  necessita  da  protecção 
do  governo.  O  Urãsil,  paiz  eminentemente 
rico,  e  cujos  produclos  podiam  encher  mui¬ 
tos  Museos,  deve  ter  ao  menos  um  que seja 
o  digno  ãndice  das  riquezas  naluraes  da 
nação.  Accresce  que  se  não  procurarmos 
colher  os  produetos,  as  vestes,  osinstrumen- 
itos  e  outros  objectos  pertencentes  aos  indios, 
acontecerá  que,  daqui  ha  alguns  annos,  o 


Brasil  ignorará  os  seus  usos  e  cosslumes  pri¬ 
mitivos,  e  se  perdarão  tradições,  que  podem 
ser  uleis  á  historia  patria.  Os  museos  são 
casas  de  sciencia  e  de  recreio,  deleitam  e 
instruem,  e  pelo  desenvolvimento  que  ta  es 
instituições  adquirem  em  um  paiz,  se  póde 
reconhecer  -o  gráo  de  civilisação  de  um  povo. 

Y. 

Sthlíotheca  Publica* 

®bi  no  tempo  de  el-rei,  que  se  instiluio 
a  bibliotheca  publica,  que  existe  nesta  ci¬ 
dade. 

Vindo  para  o  Rio  de  Janeiro  a  real  fa¬ 
mília  porlugueza,  transportou  comsigo  a  bi- 
bliotheca  do  palacio  da  Ajuda,  creada  pelos 
antigos  reis  de  Portugal. 

Escolhendo-se  para  bibliotheca  publica  a 
casa  do  hospital  da  Ordem  terceira  do  Car¬ 
mo,  o  conde  de  Aguiar,  então  ministro  do 
reino,  communicou  á  Ordem  terceira,  em 
aviso  de  23  de  junho  de  1810,  que  fizesse 
transferir  os  doentes  para  um  outro  lugar. 
A  Ordem  do  Carmo  estabeleceu  o  seu  hos¬ 
pital  nas  lojas  do  edifício,  despedindo  os 
inquilinos  que  as  occupavam,  e  obrigando- 
se  o  governo  a  pagar  os  alugueres,  que  a 
Ordena  deitava,,  desde  então,  de  receber. 
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Julgando-se,  algum  lempo  depois,  que  o 
edifício  do  hospital  do  Carmo  não  linha  luz 
necessária  para  servir  de  bihliolheca,  de¬ 
terminou-se,  por  decreto  de  29  de  outubro 
de  1810,  que  se  construísse  um  edifício 
proprio  no  lugar,  que  servira  de  catacumbas 
dos  religiosos  do  Carmo. 

Mas  essa  idéa  não  se  realisou,  e  o  edi¬ 
fício  do  hospital  do  Carmo  transformou-se 
ein  bihliolheca  real. 

Sendo  insuíMciente  o  pavimento  superior 
do  edifício  para  accommodar  todos  os  livros 
o  governo  mandou  desoccupar  o  recolhi¬ 
mento  do  Parto,  e  determinou,  em  aviso 
de  3  de  novembro  de  *1 8 12,  que  a  Ordem 
do  Carmo  tranferisse  para  ahr  os  seus  doen¬ 
tes,  deixando  vasias  as  lojas  do  edifício  da 
bihliolheca. 

Desde  então  ficou  servindo  de  hospital  da 
Ordem  do-  Carmo  o  edifício  do  antigo  reco¬ 
lhimento  do  Parto. 

Um  passadiço  atravessando  o  corredor,  que 
separa  a  Capella  imperial  da  igreja  do  Car¬ 
mo,  unio  a  bihliolheca  ao  palacio  real,  o 
por  ahi  passavam  o  rei  e  os  príncipes,  quan¬ 
do  queriam  consultar  os  livros  de  sua  real 
bihliolheca. 

Os  primeiros  directores  deste  estabeleci- . 
mento  foram  os  padres  Fr.  Gregorio  José 
Viegas  da  3J*  ordem  franciscana,  e  confes- 


sor  de  uma  das  infantas.,  e  Fr.  Joaquim 
Darnaso,  da  congregação  do  oratorio. 

Krn  1815  o  príncipe  regente  determinou 
que  se  comprasse  para  a  bibliolheca  os  li¬ 
vros,  que  haviam  pertencido  ao  illuslre  poe¬ 
ta  brasileiro  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alva¬ 
renga. 

Em  26  de  abril  de  1820  os  ladrões  qui- 
zeram  peneirar  na  bibliolheca  por  uma  porta, 
que  se  abria  para  a  rua  chamada  Detraz  do 
Carmo;  mas  a  pessoa  que  dormia  no  esta- 
belecimenlo  presentio  os  ladrões,  e  estes  tive¬ 
ram  de  fugir. 

O  priucipe  regente  conduzira  comsigo  não 
sé  a  antiga  bibliolheca  do  palacio  da  Aju¬ 
da,  corno  lambem  a  livraria  do  Iufantado; 
e  além  disso  urna  preciosa  collecção  de  ma- 
nuscriptos,  que  haviam  sido  conservados  em 
arehivo  separado  no  palacio  das  Necessida¬ 
des,  e  que  eram  denominados  manuscriplos 
da  cor ô ii.  Esta  collecção,  porém,  nunca  foi 
incorporada  á  bibliotheca  real  desta  cidade, 
apezar  dos  esforços  dos  bibliothecarios  e  de 
alguns  ministros.  Guardada  em  um  prédio 
nacional  na  rua  do  Ouvidor,  logo  ácinia  da 
rua  da  Quitanda,  essa  collecção  esteve  sem¬ 
pre  sob  a  inspecção  do  visconde  de  Vi  11a- 
Nova,  que  era  então  o  guarda-joias.  Quando 
o  rei  retirou-se  para  Lisboa,  levou  essa  pre- 


ciosa  cullecção,  que  constava  de  mais  de 
6000  códices. 

Franqueando  a  sua  bibliotheca  ás  pessoas 
estudiosas,  prestou  o  príncipe  regente  !).  João 
grande  serviço  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro; 
Sendo  então  raros  os  livros  e  por  preço  ele¬ 
vado,  e  não  havendo  senão  as  bibliolhecas 
dos  conventos,  foi  de  grande  utilidade  a  crea- 
çáo  da  bibliotheca  real.  A*  melropole  até  en¬ 
tão  não  pensara  em  dar  inslrucção  a  sua 
colonia;  tinha  receio  de  mostrar-lhe  o  ca¬ 
minho  do  progresso,  mas  os  acontecimentos' 
políticos  impelliram  os  reis  portuguezes  para 
o  Brasil :  a  colonia  elevou*se  á  metropole  e  vio 
crear-se  em  seu  seio  academias,  bibliolhecas, 
estabelecimentos  esses,,  que  são  verdadeiras 
alavancas  do  progresso. 

Proclamada  a  independenein  db  Brasil;  no 
ajuste  de  contas  com  a  nação  porlugueza,  a 
bibliotheca  entrou  como  propriedade  da  casa 
real.  Entre  as  obras  vindas  de  Portugal  havia 
muitas  truncadas  e  poucas  em  duplicata . 
Destas  o  governo  mandou  repartir  pela  bi- 
bliolheca  da  Bahia,,  e  pelas  dos  cursos  ju¬ 
rídicos  de  S.  Paulb  e  Olinda.- 

O  padre  Joaquim  Damaso,  que  ficara  bi- 
bliothecario  em  1822, f  não  querendo  adhe- 
rir  á  independencia  do  Brasil,  retirou-se 
para  Portugal,  fázendb  antes  separar  dâ  bi¬ 
bliotheca,  para  levar  para  Lisboa,. uma  colieo» 


çãp  dò  manuscriplos,  que  se  achava  anne- 
xu  ã  bibl iclheca  do  rei  e  a  do  infantado.  O* 
proceder  desse  padre  foi  a  causa  de  ficar  a- 
nossa  bibliolbeca  mui  pobre  de  manuscrip¬ 
los. 

Fr.  Gregorio  Jòsé  Viegas,  que  fòra  um  dos- 
primeiros  directores  da  bibliolbeca,  foi  eleilo, 
em  4  de  abril  de  1820;  bispo  de  Pernam¬ 
buco;  mas.  não  tendo  chegado  as  bulias  para 
ser  sagrado*  relirou-se  em  1821  para  Lis¬ 
boa  com  a  familia  real. 

No  tempo  do  rei  abibliolheca  não  era  pu¬ 
blica  para  todos;  só  entrava  no  estabeleci¬ 
mento  quem  obtinha  licença;  porém  em  1822 
1).  Pedro  I  ordenou  que  a  bibliolbeca  fosse 
franqueada  ao  publico  estudioso  em  todos  os 
dias  uteis.  O  grande  príncipe  quiz  tornar 
mais  util  o  estabelecimento  creado  por  seu 
pai,  comprehendendo  com  justiça  e  sabedo¬ 
ria,  que  a  inslrucção  deve  chegar  a  todos,  e 
que  a  sciencia  não  póde  ser;  considerada 
como  privilegio  de  ninguém* 

Por- decreto  dè  23  de  outubro  dè  1822? 
fòi  nomeado  bibliolbecario  o  padre  mes¬ 
tre  Fr.  Antonio  de  Arrabida;  depois  bis¬ 
po  de  Anemuria.  Este  fünccionario  servio 
com  zelo,  e  apresentou  um  regulamento  mo¬ 
dificando  os  estatutos-  da  bibliolbeca,.  que 
haviam;  sido  publicados- em;  18211  Foi.  no- 


meado  ajuda nle  do  bibliolhecario  o  padre 
Fr.  Felisberto  Antonio  Pereira  Delgado. 

Em  1828  soffreu  o  edificio  algumas  mo¬ 
dificações  e  fui  pintado  com  elegância  por 
Francisco  Pedro  do  Amaral.  Este  artista,  na¬ 
tural  do  Rio  de  Janeiro,  começou  a  estudar 
o  desenho  com  José  Leandro,  depois  pas¬ 
sou  para  a  aula  de  Manoel  Dias,  onde  es¬ 
teve  7  annos.  O  primeiro  trabalha,  que  o 
tornou  conhecido,  foi  uma  miscellanea,  que 
existe  no  Museo  Nacional,  c  que  foi  offere- 
cida  pe’o  artista  ao  ministro  Thomaz  Anto¬ 
nio  de  Viíla-Nova  Portugal  para  ver  se  ob¬ 
tinha  ser  nomeado  substituto  de  desenho. 

Francisco  Pedro,  porém,  não  vio  realisa- 
dos  os  seus  desejos.  Esperava-se  a  colonia 
artística,  que  devia  fundar  a  Academia  Im¬ 
perial  das  Bellas-Arles,  e  o  artista  nacional 
a  penas  consegu  io  ser  nomeado  addido  ã  aquella 
academia,  mas  sem  vencimento  algum. 

Necessitando  de  meios  de  subsistência,  de¬ 
terminou  Francisco  Pedro  ir  estudar  a  sce- 
nographia  com  o  artista  portuguez  Manoel 
da  Costa.  Este  artista  tinha  um  genio  vio¬ 
lento,  e,  principalmenle  depois  de  jantar, 
quando  ia-se  entregar  ao  sõrnno,  era  peri¬ 
goso  acordal-o,  porque  quasi  sempre  desper¬ 
tava  muito  colérico. 

Em  um  dia  em  que  o  mestre  dormia  na 
sulu  da  pintura,  depois  de  ler  repleeto  o  es- 


tomago,  e  a  cabeça  lambem  não  mui  to  leve, 
lembrou-se  Francisco  Pedro  de  esconder  as 
chinelas  de  Manoel  da  Costa  e  pintar  ou¬ 
tras  no  seu  lugar.  Depois  de  ter  concluído 
este  trabalho,  começou  a  fazer  algazarra; 
Manoel  da  Costa  acorda  sobresaltado,  senta- 
se,  procura  enfiar  as  chinelas,  porém  não 
consegue  e  tem  de  arrastar  os  pés  pelo  chão; 
conhece  por  üm  o  engano,  e  descobre  o  au¬ 
tor  da  brincadeira;  não  podia  ser  outro  se¬ 
não  Francisco  Pedro.  Levanta-se  furioso  e 
armado  com  um  sarrafo  dirigi-se  para  o  seu 
discípulo,  que  se  não  fugisse,  talvaz  fosse 
victima  da  cdlera  de  Manoel  da  Costa.  Fran¬ 
cisco  Pedro  continuou  a  trabalhar  no  theatro 
com  outros  mestres;  trabalhou  depois  com 
José  Leaudro  e  também  com  Francisco  Ig- 
nacio. 

Encarregado  pelo  mordomo  da  casa  impe- 
TÍal  de  diversos  trabalhos,  deixa  o  theatro 
e  occupa-se  exclusivamente  de  decoração.  E’ 
nomeado  pintor,  chefe  e  director  das  deco¬ 
rações  da  casa  imperial. 

Pintou  a  fresco  o  palacioda  marqueza  de 
Santos,  em  S.  Christovao. 

Essa  excellente  pintura  desappareceu,  quan¬ 
do  esse  palacio  passou  a  novos  possuidores. 
Pintou  a  tempera  a  casa  do  Plácido  no  lar¬ 
go  do  Itocio.  Por  occasião  do  casamento  do 
primeiro  imperador  foi  encarregado  de  pin- 
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lar  todo  o  trem  da  casa  imperial,  Francis¬ 
co  Pedro  publicou  um  folheio  intitulado  Ex¬ 
plicação  alie  gorica  da  decoração  dos  coches  de 
estado  de  S.  M .  o  Senhor  1).  Pedro  1.  Neste  fo¬ 
lheto  descreveu  elle  todo  o  ornato  e  pintura 
que  fez  nos  coches  (1). 

Em  22  de  abril  de  1827  fundou  Francis¬ 
co  Pedro  a  sociedade  de  S.  Lucas,  composta 
de  todos  os  pintores.  Esta  sociedade  se  reu- 
nio  durante  7  annos,  na  rua  da  Princeza 
n.  47,  na  casa  do  socio  fundador  Antonio 
da  Cunha  Pereira.  Era  1835  publicou  os 
seus  estatutos.  Quando  Francisco  Pedro  fal- 
leceu,  a  caixa  pia  da  sociedade  tinha  um 
fundo  sufficiente  para  soccorrer  a  seus  ir¬ 
mãos  necessitados. 

Francisco  Pedro  trabe  lhou  muito,  mas  nun¬ 
ca  a  fortuna  se  sorrio  para  elle;  a  necessi¬ 
dade  o  obrigou  a  ser  dourador,  estucador, 
architecto,  scenógrapho,  decorador  e  paisa¬ 
gista.  E  mesmo  assim  sustentava  com  diíli- 
culdade  sua  mãi  e  sua  irmã.  Para  ser  sem¬ 
pre  bom  filho  e  bom  irmão  nunca  se  quiz 
casar;  comprehendia  que  sendo  pobre  nao 
devia  augmentar  a  sua  familia.  Era  de  côr 
parda  e  de  estatura  mediana.  Doente,  vic- 
lima  de  uma  moléstia,  que  o  devia  levarao 
tumulo,  nem  assim  deixava  os  seus  pincéis. 

(!)•  Possuímos  esse  folheto  impresso  em  1829  na  typogra* 
phia  de  Ogier*,  na.rua  da  Quitanda  n.  63.. 


Encarregou-se  da  decoração  da  praça  do  Ro¬ 
cio  por  occasião  das  festas  do  segundo  casa¬ 
mento  do  ex-imperador,  mas  quando  con- 
cluio  essa  obra  foi  para  o  leito,  cTonde  devia 
passar  para  o  tumulo.  Goitudo!  trabalhou  até 
o  dia  em  que  devia  cahir  cançado  para  não 
levantar-se  mais!  Francisco  Pedro  do  Amaral 
falleeeu  de  tubérculos  pulmonares  na  noite 
de  10  de  novembro  de  1830,  e  sepultou-se 
na  igreja  do  Hospício. 

Francisco  Pedro  foi  um  habil  artista;  a  pa- 
tria  -deve  registrar  o  seu  nome,  e  leval-o  á 
posteridade'enlre  o  de  outros  artistas  nacio- 
naes. 

Ainda  hoje  se  podem  ver  no  teclo  do 
antigo  edifício  da  biblíolheca  publica  os  ves¬ 
tígios  da  bella  pintura,  que  Francisco  Pedro 
executou  neste  estabelecimento. 

Depois  de  occupar  o  lugar  de  bibliothe- 
cario  quasi  nove  annos,  o  bispo  de  Ànernu- 
ria  pedio  demissão,  que  lhe  foi  concedida  por 
portaria  de  16  de  agosto  de  1831. 

Tomou  interinamente  a  administração  do¬ 
esta  beleci  mento  o  conego  honorário  Felisber- 
to  Pereira  Delgado.  Demitlido  por  decreto  de 
12  de  agosto  de  1833,  c  nomeado  na  mesma 
data  ajudante  do  bibliothecario  o  padre  Fran¬ 
cisco  Vieira  Gulart,  não  quiz  o  conego  Del . 

gado  entregar  a  biblíolheca  ao  padre  Gu~- 
hw-t*  dizendo  qpe  seu  lugar  era.  vitalício  & 
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que  ellc  se  achava  encarregado  da  conserva¬ 
ção  da  livraria  do  infantado;  porém  a  regên¬ 
cia  em  nome  do  Imperador  o  intimou  a  en¬ 
tregar  a  bibliotheca,  o  que  foi  cumprido  em 
setembro  de  1833. 

O  conego  Gulartfoi  nomeado  bibliolheca- 
rio  por  decreto  de  11  de  janeiro  de  1837. 
Este  sacerdote  falleceu  em  Nictheroy  pelas 
4  horas  da  tarde  do  dia  21  de  agosto  de  1839. 

Por  morte  do  conego  Gulart  tomou  inte" 
rinamente  conta  da  direcção  do  estabeleci¬ 
mento  o  conego  Antonio  Fernandes  da  Sil¬ 
veira,  que  havia  sido  nomeado  ajudante  do 
bibliothecario,  por  decreto  de  30  de  outu¬ 
bro  de  1837. 

Tendo-se  de  nomear  um  bibliothecario, 
appareceram  muitos  pretendentes  ao  lugar, 
e  entre  os  candidatos  havia  um  senador  do 
império.  Era  então  ministro  do  império  o 
conselheiro  Manoel  Antonio  Galvão.  Indo  o 
senador  empenhar-se  com  elle  para  obter 
o  lugar  de  bibliothecario,  respondeu  a  este 
pretendente  como  a  outrem  respondera  D. 
João  II:  «  Guardo  este  lugar  de  honra  para 
um  homem  que  nunca  me  lisonjeou.  »  E 
despachou  bibliothecario  o  conego  Januario 
da  Cunha  Barbosa,  que  não  procurára  o  mi¬ 
nistro,  nem  se  empenhara  para  obter  esse 
despacho.  O  conego  Januario  foi  nomeado 


bibliolheeario  por  decrelo  de  5  de  selembro 
de  1839. 

E’  assim  que  devem  proceder  os  que  go¬ 
vernam,  escolhendo  para  os  empregos  os  ho¬ 
mens  mais  dignos. 

Pretendentes  ha  sempre;  mas  acontcca  mui¬ 
tas  vezes  que  não  são  os  mais  aptos  a  preen¬ 
cher  o  lugar  a  que  aspiram. 

No  tempo  de  D.  João  VI  fez-se  uma  sa- 
lyra  contra  os  pretendentes,  intitulada:  No¬ 
vena  dos  pretendentes  do  liio  de  Janeiro. 

Começava  assim: 

Abrí,  Senhor,  os  lábios  meus. 

Não  para  vos  louvar,  meu  Deus, 

Mas  para  estar  com  attenção 
Cheio  de  humiliação 
Diante  do  meu  Soberano, 

Para  ver  se  com  este  engano, 

Que  não  julgo  mal  formado, 

Consigo  o  que  aspiro, 

Que  é  ver  se  em  pequeno  giro 
Alcanço  ser  despachado — assimeja. 

Q  conego  Januario  exerceu  com  muito  zdo 
o  cargo  de  bibliolheeario. 

Em  1838  recebeu  a  bibliolheca  slaivra- 
ria  do  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andra¬ 
de  e  Silva,  doada  por  seus  herdeiros,  cons¬ 
tante  em  grande  parte  de  obras  allemães. 


—  230  — 


■sobre  historia  natural,  e  de  edições  recom- 
mendaveis  de  celebres  typographos. 

Fallecendo  o  conego  Januario  ás  8  1|2 
horas  da  manhã  do  dia  22  de  fevereiro  de 
Í846,  foi  nomeado  bibliothecario,  em  5  de 
março  do  mesmo  anno,  o  Dr.  José  de  Assis 
Alves  Branco  Muniz  Barreto.  Esse  talentoso 
moço  moslrou-se  zeloso  no  seu  cargo.  Fal- 
leceu  ás  9  horas  da  noite  em  17  de  março 
de  1853. 

Nesse  mesmo  anno,  por  decreto  de  23  de 
abril,  veio  occupar  o  tugar  de  bibliotheca- 
rio  o  digno  monge  benediclino  o  Rvm.  pa¬ 
dre-mestre  Fr.  Camillo  de  Monserrat. 

A  bibliolheca  publica  achava-se,  como  dis¬ 
semos,  no  edifício  do  antigo  hospital  do 
Carmo. 

A  porta  da  entrada  ficava  no  corredor, 
que  separa  a  Capella  Imperial  da  igreja 
do  Carmo.  Sobre  essa  porta  ainda  existem- 
as  armas  portuguezas,  trabalhadas  em  már¬ 
more.  Eram  occupadas  pela  bibliolheca  ale 
gumas  salas  do  1."  pavimento  do  edifício, 
duas  salas  e  cinco  gabinetes  do  2.°  pavi 
menta. 

O  edifício,  collocado  por  traz  da  igreja  da 
Ordem  terceira  do  Carmo,  apresentava,  do 
lado  da  rua  do  Carmo,  8  portas  no  l.°  pa¬ 
vimento,  e  no  2.°  8  janellas  de  sacada;  e 
fio  lado  do  beco  dos  Barbeiros  diversas  por- 
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tas  no  l.°  pavimento,  e  5  janellas  no  se. 
gundo. 

Ainda  se  nota  o  passadiço,  que  ligava  a 
biblíolheca  ao  palacio. 

Já  dissemos  que  por  ahi  passavam  o  rei 
e  seus  Olhos,  quando  desejavam  vir  á  bi- 
bliotheca.  O  Snr.  D.  Pedro  I  visitava  o  es¬ 
tabelecimento,  e  durante  o  reu  reinado  com¬ 
prou-se  uma  grande  collecção  de  livros  dos 
de  melhor  escolha  para  engrandecimento  da 
biblíolheca.  Em  uma  das  salas  do  estabele¬ 
cimento  se  reunio  então,  por  diversas  vezes, 
em  sessões  preparatórias,  o  conselho  de  mi¬ 
nistros.  Essas  sessões  tinham  lugar  de  noite, 
e  então  os  sapateiros  da  rua  do  Carmo  di¬ 
ziam  que  eram  os  pedreiros  livres,  que  se 
achavam  reunidos. 

O  Snr,  D.  Pedro  ÍI,  tão  dedicado  como 
é  ás  letras,  ia  quasi  sempre  á  bibliotheca, 
quando  se  achava  no  paço  da  cidade.  Na 
noite  de  sexta  feira  maior  ia  ver  de  uma 
tribuna  da  igreja  do  Carmo  a  sahida  das 
sagradas  imagens,  recolhendo-se  depois  á  bi- 
bliolheca,  onde  se  entregava  á  boa  leitura 
até  ás  11  horas  ou  meia  noite,  indo  depois 
assistir  a  entrada  da  procissão.  Mudando-se, 
porém,  a  bibliotheea  para  o  edifício  do  largo 
da  Lapa,  deixou  de  ser  frequentada  pelo 
Soberano,  que,  como  todos  sabem,  possue 


uma  excellente  bibliolheca  no  seu  palacio 
da  quiula  da  Boa-Vista. 

Achando-se  a  bibliolheca  publica  em  um 
edifício  pequeno,  improprio  e  pouco  decenle, 
resolveu  o  governo  lransfèril-a  para  melhor 
casa-,  para  esse  fim  comprou  por  125  apó¬ 
lices  de  conto  de  réis  um  prédio  no  largo 
da  Lapa  do  Desterro. 

Depois  de  diversas  obras  necessárias  no 
novo  edifício,  fez-se  a  transferencia  dos  li¬ 
vros  com  cuidado  e  economia,  encarregan¬ 
do-se  desse  trabalho  o  digno  bibliolhecario 
Fr.  Monserrat.  A  nova  bibliolheca  foi  aberta 
ao  publico  em  4  de  agosto  de  1858. 

O  edifício  oulrora  occupado  pela  biblio- 
theca  foi  entregue  á  Ordem  terceira  do  Car¬ 
mo,  que  ulilisou-se  delle,  estabelecendo  em 
uma  sala  do  2.*  pavimento  o  consistorio  da 
Ordem,  e  alugando  o  restante  a  diversos 
inquilinos. 

O  novo  edifício  da  bibliotheca  nacional 
e  imperial  acha-se  situado  uo  largo  da  Lapa, 
junto  á  casa  de  baile  do  Cassino  Flumi¬ 
nense.  Consta  de  tres  pavimentos. 

No  l.°  pavimento  ha  no  corpo  central  3 
portas;  a  do  centro  tem  ura  alpendre.  Nos 
corpos  lateraes  ha  uma  porta,  larga.  No  cor¬ 
po  central  notam-se  3  janellas  de  sacada  no 
2.*  pavimento,  e  nos  lateraes  duas  também 
de  sacada,  terminando  esses  corpos  lateraes 
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com  um  lerraço  com  grades  de  ferro.  Sobre 
o  2."  pavimento  ha  no  corpo  central  outras 
3  janellas  de  sacada,  seguindo-se  um  fron 
tão  recto. 

Não  ha  architecfcura,  não  ha  elegancia  neste 
edifício,  nada  tem  de  bello,  nem  de  gram- 
dioso:  é  uma  casa  conslruiJapara  moradia 
particular. 

Quando  daremos  mais  importância  á  fórma-, 
á  belleza,  á  parte  esthetica  dos  edifícios, 
quando  comprehenderemos  que  na  fórma  de 
um  edifício  se  revela  ao  mundo  a  elevação 
de  espirito,  a  civilisação  de  um  povo,  quan¬ 
do  procuraremos  unir  a  idéa  á  matéria,  gra¬ 
vando  no  rosto  do  edifício  a  idéa  que  elle 
exprime!  Poderá  servir  de  bibliolheca  uma 
casa  construída  para  simples  moradia;  não 
haverá  nisso  desprezo  pelas  artes  e  lambem 
pelas  letras f  Julgamos  que  sim.  Mas  houve 
a  idéa  de  transferir  a  bibliolheca  para  um 
outro  lugar,  e  eil-a  collocada  em  um  edi¬ 
fício  não  apropriado  e  feio. 

Penetrando  no  vestíbulo,  Yê-se  uma  porta 
de  cada  lado  e  3  porias  no  fundo.  O  pavi¬ 
mento  é  coberto  dc  mármore. 

No  1/  pavimento  do  edifício  existem  di¬ 
versas  salas,  onde  se  vêm  livros  truncados, 
numerosos  exemplares  da  Flora  Fluminensis, 
Brasilienses  e  de  outras  obras;  a.  antiga  li- 


vraria  do  Infantado,  que  se  acha  muito  es¬ 
tragada,  e  a  de  conde  da  Barca. 

Por  morte  desse  fidalgo  o  governo  recebeu 
ern  pagamentos  de  dividas  a  parle  da  livraria 
que  o  conde,  apezar  da  confusão  com  que  se 
fez  o  embarque  da  côrte,  na  época  da  inva¬ 
são  franceza,  pôde  conduzir  de  Lisboa.  Nessa 
livraria  havia  algumas  obras  preciosas  colli- 
gidas  pelo  conde  da  Barca  nas  suas  viagens 
em  diversos  paizes  da  Europa.  Todas  essas 
obras,  porém,  acham-se  hoje  em  muito  máo 
estado. 

Aos  lados  da  porta  central,  que  se  nota 
no  fundo  do  vestíbulo  vem-se  duas  estatuas. 

Uma  é  de  mármore,  e  representa  o  Sr.  D. 
Pedro  I  com  as  vestes  imperiaes.  Foi  man¬ 
dada  fazer  na  Italia  pelo  visconde  da  Pedra 
Branca,  e  pelo  commendador  José  Marcelfi- 
no  Gonsalves,  que  fizeram  presente  delia 
para  ser  collocada  na  sala  de  leitura  da 
bibliolheca  nacional.  Essa  estatua  foi  inau¬ 
gurada  na  bibliolheca  em  1830. 

A  estatua  do  lado  opposto  é  de  gesso,  e 
representa  o  Snr.  D.  Pedro  II  com  o  man¬ 
to  e  sceptro.  Foi  ófferlada  á  bibliolheca  por 
Fernando  Peltrich  e  seus  filhos,  em  setem¬ 
bro  de  1855. 

Da  porta  central  começa  uma  escada,  ha¬ 
vendo  outras  duas,  uma  de  cada  lado,  em 
sentido  opposto  á  primeira.  Na  frente  da  I  a 
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escada  vê-se  em  um  nicho  o  busto  em  már¬ 
more  do  Snr.  D.  João  VI.  Este  busto  per¬ 
tenceu  a  antiga  bibliolheca,  e  abise  achava 
collocado  sobre  uma  coluna  na  de  mármore. 

Uma  grande  clara-boia  vasa  luz  sobre  as 
escadas,  havendo  na  galeria,  que  as  circun¬ 
da,  tanto  no  segundo,  como  no  terceiro  pa¬ 
vimento,  estantes  eorn  livros. 

A  primeira  sala  da  bibliolheca  é  chama¬ 
da — da  entrada.— Tem  3  janellas  para  o  lar¬ 
go  da  Lapa. 

Notam-se  ahi  3  espheras,  uma  armilar, 
uma  terrestre  e  uma  celeste.  Essas  espheras 
são  muito  antigas,  e  já  não  satisfazem  ás 
exigências  da  sciencia.  üa  lambem  nesta  sala 
um  antigo  lustre  de  crystal,  que  pertence 
á  bibliolheca  desde  o  tempo  do  rei.  As  pa¬ 
redes  da  sala  são  ornadas  de  estantes  de 
livros. 

Do  lado  direito  da  sala  de  entrada  ha  uma 
porta,  que  se  abre  para  a  sala  de  leitura. 
E’  comprida  e  estreita  esta  sala  tendo  duas 
janellas  para  o  largo  da  Lapa. 

A  pessoa  que  deseja  consultar  algum  livro 
escreve  em  um  papel  o  titulo  da  obra,  que 
quer  ler,  e  assigna-se.  Tem  na  mesa  papel, 
penna  e  tinta  para  escrever. 

As  paredes  desta  sala  estão  vestidas  de 
longas  estantes  de  livros. 

Existe  nesta  sala  um  relogio,  que  consta 
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ter  pertencido,  no  tempo  de  D.  João  VI,  a 
algum  membro  da  família  real. 

Parai  leio  á  sala  de  pintura  existe  um  ga¬ 
binete  com  duas  janellas  para  o  largo.  Às 
paredes  estão  cobertas  com  estantes  de  livros. 
Ha,  depois  deste  gabinete,  uma  escada  para 
serviço  particular;  depois  da  escada  um  ou¬ 
tro  gabinete,  onde  está  depositada  uma  par¬ 
te  da  collecção  dos  periódicos.  Segue-se  uma 
sala  com  3  janellas  para  o  pateo.  As  es¬ 
tantes  desta  sala  guardam  obras  classicas. 
Mo  centro  ha  um  archibanco,  onde  se  col- 
locam  diversos  periódicos,  revistas,  folhetos, 
etc. 

Mo  3."  pavimento  nota-se  na  frente  uma 
sala  com  3  janellas  de  sacada  para  o  largo 
da  Lapa.  Existem  nesta  sala  as  obras  de 
theologia.  Nesse  mesmo  pavimento,  porém, 
na  parte  posterior,  ha  uma  outra  sala  com 
duas  janellas  para  o  pateo.  Estão  ahi  os  li¬ 
vros  de  bellas-letras. 

Em  ura  gabinete  junto  a  essa  sala  guar¬ 
dam-se  differentes  manuscriptos. 

A  hibliotheca  possue  alguns  mappas  geo- 
graphicos,  que  são  guardados  em  um  solão 
do  edifício. 

Na  parte  posterior  o  edifício  apresenta  2 
pavilhões  formando  2s  braços.  O  2.°  pavi¬ 
mento  do  pavilhão  do  lado  esquerdo  é  occu- 
pado  pelo  bibliothecario,  que  ahi  reside.  Os 
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pavilhão  do  lado  opposto  dá  communicação 
para  o  pateo  e  jardim,  que  ha  Da  parle 
posterior  do  edifício  da  bibliolbeca . 

A  bibliothera  conta  os  seguintes  emprega¬ 
dos:  um  bibl iothecario,  um  official-maior, 
2  segundos-ofliciaes,  3  praticantes,  1  guar¬ 
da  e  5  jornaleiros.  Ha  sempre  no  vestíbulo 
1  soldado,  e  existeça  2  africanos  para  o 
serviço  da  casa. 

O  estabelecimento  está  aberto  nos  dias  uteis 
desde  as  9  horas  ás  2  da  tarde. 

Consta  a  bibliotheca  de  66.000  volumes, 
notando-se  entre  esses  muitas  obras  de  su¬ 
bido  valor. 

Possue  a  biblia  latina  de  Fust  ShcefFer  de 
Moguntia  impressa  em  1462.  E’  impressa 
em  belio  papel  pergaminho,  boa  letra  golhi- 
ca,  tinta  mui  viva,  e  acha-se  bem  conserva¬ 
da.  Vê-se  no  lado  interior  da  capa  um  reci¬ 
bo  manuscripto  de  Herman,  que  a  declara 
ler  vendido  a  um  conego  de  Anjou,  Gui¬ 
lherme  Tourneville,  por  40  escudos.  Este  li¬ 
vro  é  tão  raro  que  os  bibliographos  julgam 
ser  este  o  6.°  exemplar  até  hoje  conhecido. 

E’  importante  a  collecção  de  biblias  desta 
bibliotheca,  não  só  pelo  aceio  de  suas  edi¬ 
ções,  como  pelas  diversas  linguas  em  que 
foram  publicadas. 

À  collecção  dos  clássicos  comprehende  edi¬ 
ções  de  quasi  todos  os  lypographos  antigos 


de  Veneza,  Leyden,  Antuérpia,  Milão,  Amsler- 
dam,  Horna,  Paris,  ele. 

Existem  mais  ou  menos  completas  nesta  li¬ 
vraria  as  edições  dos  celebres  typographos  an¬ 
tigos,  como  por  exemplo  Jodocus  Badius, 
Joannes  Gryphius  de  Veneza,  dos  Henric  Petri 
de  Bazilea,  dos  Plantinos  em  Leyden  e  An¬ 
tuérpia;  muitas  edições  da  famosa  oíücina 
Sheldoniana  em  Oxonia;  as  edições  chama¬ 
das  Aldinas,  entre  as  quaes  nolam-se  Pau- 
sanias,  impresso  em  1516,  Cicero  em  1492, 
Áppianus  em  1551,  Aulus  Gellius  em  1515, 
Slalius,  Seneea,  duas  edições  dos  livros  de 
Be  Rústica,  e  mais  outras  obras  publicadas 
entre  os  annos  de  1500  até  1550. 

Ha  as  edições  de  Froben  de  Basilea,  no¬ 
tando-se  ahi  Phalaris  Ammianus,  Marcelli- 
nus,  Claudius,  Cicero,  Terentius,  Plinius  Se- 
cundus  e  outros. 

Posse e  lambem  a  bibliotheca  as  edições 
dos  Stephanos  (  Henricus,  Franciscus,  Ro- 
bertus  e  Henricus  Junior  Stephanus),  notan¬ 
do-se  entre  os  clássicos  Pindarus,  Dion,  Àna- 
creon ,  Appollonius  Rhodius ,  Thucidides, 
Plautus,  quatro  edições  de  Cicero  e  outros. 

Basta  para  demonstrar-se  o  valor  de  al¬ 
guns  livros  desssas  edições  lembrar  que  o 
Plaulo  de  Stephanus,  3  volumes  in-folio, 
foram  vendidos  em  IS  10  em  Pá  ris,  por 
980  francos;  o  Pindarus,  pelo  mesmo,,  1  m* 
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lume,  54  francos;  o  Anacreon,  1  volnme,  4'.*’ 
pequeno,  50  francos,  e  o  Appollonius  Ro- 
dius  50  francos.  Entre  as  edições  Aldinas,  o 
Artemidorns  obteve  04  francos,  Anacreon  40, 
Eschylus  120  francos. 

Encontra-se  na  bibliolheca  a  colleeçâo  com¬ 
pleta  das  edições  Elzevirianas,  que  sáo 
muito  procuradas  na  Europa,  e  raríssimas 
vezes  se  acham  reunidas. 

Entre  as  obras  impressas  antes  de  1500', 
que  a  bibliolheca  conserva,  devemos  men¬ 
cionar  as  4  edições  dos  3  Allemanos  em  S,e- 
vi  lha ,  sendo  o  Plutarcho  impresso  em  1491, 
Seneca  em  1491,  e  Bcelius  em  1497,  todos 
traduzidos  em  hespanhol,  e  um  volume  com 
tratados  curiosos  do  Dr.  Ortiz.  Ha  mais: 
Apülejus  Vicentise,  impresso  em  1488,  Stra- 
bo  em  1494,  Sihus  lialicus  em  1492,  Jus- 
tinus  1491. 

Entre  os  manuscriplos  guarda  a  bibliolhe¬ 
ca  uma  biblia  de  pequeno  formato  em  finíssi¬ 
mo  pergaminho,  e  letra  miuda  do  anno  de 
1300.  Pertenceu  ao  conde  da  Barca.  Ha  um 
registo  de  cartas  jesuíticas  escriptas  do  Bra¬ 
sil  desde  o  anno  de  1549  até  pouco  mais 
de  1600,  que  fora  do  collegio  de  Santo  An- 
táo  em  Lisboa..  Esse  manuscripto  foi  dado 
pelo  conselheiro  João  Pereira  Ramos  ao  con¬ 
selheiro  Lara  e  Ordonhes,  que  fez  presente 
delle  á.  bibliolheca.  Ha  ainda  uma  collecção,. 


já  estragada  pela  tinta,  das  correspondências 
autographas  de  Santo  Ofticio  de  Goa  com  o  de 
Lisboa.  Existem  lambem  manuscriptos  do 
obras,  que  já  correm  impressas,  como  das 
cartas  do  padre  Vieira,  das  de  Alexandre  de 
Gusmão,  das  de  D.  Luiz  da  Cunha,  assim 
como  lambem  das  correspondências  diplomá¬ 
ticas  do  conde  da  Barca,  de  Luiz  da  Cnnha 
e  de  outros. 

Entre  os  manuscriptos  possuio  a bibliolhe- 
ca  um  livro  de  orações  do  uso  do  rei  D. 
Fernando  de  Portugal.  Essa  obra  preciosa, 
não  só  pela  sua  antiguidade,  como  pelas  es¬ 
tampas  e  desenhos  coloridos,  de  que  eram 
ornadas  as  suas  margens,  desappareceu  ha 
annos.  Tendo  sido,  talvez,  emprestada  não  vol¬ 
tou  mais  á  bibliotheca. 

Conta  João  Avis,  deão  da  faculdade  de  Pa¬ 
ris  em  1471,  que  tendo  querido  Luiz  XI 
possuir  uma  copia  das  obras  de  Rhases  na 
sua  bibliotheca  particular  enviou  em  depu¬ 
tação  á  faculdade  a  um  certo  nobre  de  sua 
còrte,  chamado  João  Ladriesse,  afim  de  pe¬ 
dir  por  empréstimo  o  Rhases,  que  aquella 
possuia.  Os  doutos  membros  da  faculdade  tre¬ 
meram  de  sorpreza  e  susto,  e  só  depois  de  se 
congregarem  por  muitas  vezes  e  discutirem 
resolveram  emprestar  a  obra,  sob  a  garan¬ 
tia  de  um  deposito  de  12  marcos  de  prata, 
e  de  um  vale  de  100  escudos  de  ouro,  en- 
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dossado  pelo  ricaço  Malingre,  corno  fiador 
do  rei!  O  soberauosujeitou-se  a  estas  condições, 
e  passado  um  armo  resgatou  o  deposito,  res¬ 
tituindo  a  obra. 

Tal  era  naquellas  épocas  o  apreço  que 
davam  aos  bons  livros,  e  tal  era  o  respeito, 
qde  professavem  pelas  bibliothecas! 

Enviando,  de  accordo  com  o  governo,  para 
algumas  bibliothecas  da  Europa  exemplares 
da  Elora  Fluminensis,  obteve  Fr.  Carnillo  de 
Monserrate  para  u  bibliotheca  publica  algu¬ 
mas  obras  interessantes.  De  França  veio  a 
galeria  de  Versailles  em  20  volumes  in-fo- 
lio,  contendo  muitas  gravuras;  da  Itulia  vie¬ 
ram  as  Memórias  da  academia  de  sciencia- 
de  Turim;  da  Inglaterra  a  obra  em  2  vos 
lumes  in-íblio  Asialik  Reseorches;  da  Áus¬ 
tria  obras  diversas,  da  Bélgica  obras  sobre- 
a  estatística  e  a  historia  das  províncias  bel¬ 
gas. 

Em  1847  a  bibliotheca  recebeu  as  obras 
de  Frederico  o  Grande,  offerecidas  pelo  rei 
da  Prússia.  A  edição  é  de  apurado  gosto 
e  ornada  com  muitos  retratos  gravados  em 
aço. 

À  nossa  bibliotheca,  porém,  não  póde 
competir  nem  pelo  valor,  nem  pelo  estado 
das  obras  com  os  estabelecimentos  daste  ge- 
nero,  que  existem  nas  principies  cidades  da 
Europa.  Reclama  a  acquisicão  de  obras  an- 
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ligas  de  merecimento,  de  obras  recentes,  ne¬ 
cessita  da  assignalura  dos  principaes  perió¬ 
dicos  da  Europa;  muitos  dos  seus  livros  pre¬ 
cisam  de  reencudernação.  O  governo  concede 
um  conto  annualmente  para  encaderna¬ 
ção  e  2:000$  para  compra  de  livros.  Achamos 
insufficientes  estas  verbas;  com  2: 000$  não 
se  podem  assignar  os  joruaes  principaes  da 
Europa,  e  comprar  as  obras  importantes  que 
vão  apparecendo;  um  conto  de  réis  não  é 
sufficiente  para  a  encadernação;  são  caras 
as  reencadernaçães  dos  livros  antigos. 

A  lei  exige  que  se  entregue  á  bibliotheca 
um  exemplar  de  tudo  que  lôr  publicado. 
Estasabia  disposição,  porém,  apezarda  vigi¬ 
lância  do  bibliolhecario,  não  é  cumprida  pelos 
editores  como  devera  ser.  Dahi  provém  que  a 
bibliotheca  deixa  de  possuir  obras  que  se  pu¬ 
blicam,  ou  então  as  chega  obter,  porém  in¬ 
completas  e  em  máo  estado.  Dá-se  isso  prin- 
cipalmenle  com  os  periódicos;  e  todos  com- 
prehendern  quanto  isso  é  prejudicial  ao  es¬ 
tabelecimento. 

O  ediíicio  da  bibliotheca  nacional  é  feio, 
improprio  e  mal  eollocado. 

Oulr’ora  achava-se  a  bibliotheca  em  um 
prédio  máo,  pequeno,  escuro,  porém  exis¬ 
tia  no  centro  da  cidade,  na  visinhança  das 
academias  e  das  aulas.  Era  então  grande  o 
numero  dos  frequentadores;  vinte  a  trinta 
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pessoas  iam  diariamente  consultar  os  livros 
da  bibiiotheca;  mas,  transferida  abibliotheca 
para  o  largo  da  Lapa,  dirninuio  muito  o 
numero  dos  frequentadores  do  estabelecimen¬ 
to;  hoje  já  não  são  20  nem  30,  porém  7 
ou  8.  L  porque  se  deu  essa  diflérença?  Por¬ 
que  a  bibiiotheca  foi  arrancada  do  ponto 
mais  concorrido,  porque  foi  collocada  longe 
das  academias  e  das  aulas  publicas. 

Transferido  o  estabelecimento  para  o  largo 
da  Lapa,  tornou-se  diííicil  aos  estudantes  fa¬ 
zer  a  viagem  áquelle  largo,  para  consulta¬ 
rem  os  bons  livros  da  bibiiotheca;  então  o 
estabelecimento  foi  sendo  esquecido,  e  as  ho¬ 
ras  vagas,  que  eram  passadas  na  leitura, 
no  estudo,  começaram  a  ser  empregadas  nos 
passeios,  nos  divertimentos. 

Todos  comprehendem  que  as  bibholhecas 
devem  estar  no  centro  da  cidade,  proximo 
ás  aulas,  ás  academias,  para  despertarem 
o  desejo  do  estudo,  o  gosto  da  leitura,  para 
serem  lembradas  e  visitadas  por  lodos,  e 
entretanto  a  nossa  imica  bibiiotheca  acha-se 
em  um  canto  da  cidade,  em  um  lugar,  onde 
ha  muito  transito  de  carros,  onde  é  exces¬ 
sivo  o  pó,  onde  existem  desterrados  exceden¬ 
tes  livros,  cuja  leitura  podia  ser  tão  utilá 
mocidade! 

Os  edifícios  das  bibliolheeas  não  devem  tei¬ 
mais  de  um  a  dous  pavimentos,  e  devem 


Ui  — 


constar  de  salas  espaçosas,  lavadas  do  are 
livres  de  toda  humidade;  devem,  além  disso, 
ser  isolados  dos  outros  prédios.  Entretanto 
o  edifício  da  nossa  bibliolheca  não  satisfaz 
a  nenhuma  dessas  condições. 

Tem  3  pavimentos,  tornando-se  quasi  nni- 
til  o  3.°,  porque,  para  não  deteriorar  o  pré¬ 
dio  com  o  grande  peso  de  livros,  não  se 
collocam  muitos  livros  no  ultimo  pavimen¬ 
to. 

O  edifício,  não  tendo  sido  construído  para 
bibliolheca,  não  tem  salas  convenientes,  onde 
os  livros  possam  ser  collocados  em  melhor 
ordem.  Achando-se  na  visinhança  de  morros 
tem  humidade  principalmeute  jio  primeiro 
pavimento.  Não  se  acha  isolado,  separado 
dos  edifícios  visinhos;  pelo  contrario  existe 
unidp  a  uma  casa  de  baile,  onde  se  com- 
prehende,  que  não  é  diílicil  haver  incêndio. 

Quando  o  edifício  das  bibliolhecas  tem  só 
dous  pavimentos,  achando-se  os  livros  no  2.° 
em  salas  amplas,  não  só  se  conservam  mais, 
como  também  podem  ser  dispostos  mais  me- 
thodicamenle,  segundo  a  matéria  de  que 
tratam.  Àccresce  que  o  biblio thecarío  póde 
exercer  melhor  vigilância,  achando-se  todos 
os  empregados  reunidos,  do  que  quando  se 
acham  espalhados  nesta  e  naquella  sala, 
neste  e  naquelle  pavimento.  Vê-se,  pois,  que 
o  ediücio  do  largo  da  Lapa  é  improprio  para 
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servir  de  bibliotheca,  não  só  pela  sua  loca¬ 
lidade,  como  por  náo  satisfazer  as  condi¬ 
ções  do  seu  destino. 

O  digno  bibliothecario  padre-mestre  Mon- 
serrate  opinava,  quando  se  tratou  da  mu¬ 
dança  da  bibliotheca,  que  se  construísse  urn 
edifício  proprio,  apresentando  até  urn  risco, 
e  propondo-se  a  fazer  o  prédio  quasi  todo 
de  ferro;  mas  o  governo  de  então  julgou 
não  poder  emprehender  aquella  obra,  e  a 
bibliotheca  foi  transferida  para  a  casa,  que 
pareceu  mais  commoda! 

O  edifício  da  bibliotheca  ó  feio,  não  tem 
belleza;  é  uma  casa  de  má  apparencia.  Além 
de  não  ser  conveniente,  nem  apropriado  ao 
destino,  este  edifício  é  de  aspecto  desagradável. 
Entretanto  é  no  frontespício  das  bibliothecas, 
que  se  deve  ir  ver  o  progresso  das  artes, 
é  ahi  que  deve  estar  como  que  burilada  a 
sciencia  ou  antes  o  progresso  scientifico  de 
um  povo,  de  uma  nação. 

Não  se  póde  conhecer  a  civilisação  de 
um  paiz  senão  encarando  os  edifícios,  os  mo¬ 
numentos. 

Estes  livros  de  mármore  são  idéas  vivas, 
perennes  das  gerações,  que  já  passaram,  ex¬ 
primem  muito,  ou  antes  tudo,  porque  relatam 
a  historia  completa  dos  nossos  antepassados. 
O  artista,  que  eleva  um  edifício,  não  faz  só 
uma  obra  monumental,  escreve  também  no 


mármore  a  historia  do  século  em  que  vi¬ 
veu.  Se  assim  é,  como  provaremos  ás  ge¬ 
rações  futuras  que  as  letras  foram  preza¬ 
das  por  nós,  que  foram  cultivadas  com  es¬ 
mero,  legando-lhes  nós,  como  edifício  da 
bibliolheca,  uma  casa  mesquinha,  imprópria 
e  sem  belleza  de  construcção!  Não  indicará 
isso  aos  vindouros  que  no  nosso  século  as 
letras  não  mereceram  consideração!..  Erga- 
se,  pois,  um  edifício  monumental  para  ser¬ 
vir  de  bibliolheca,  faça-se  um  palacio  du- 
plamenle  nobre  pelo  seu  destino  e  como  pri¬ 
mor  da  arte,  e  esse  monumento  irá  contar  aos 
vindouros  que,  no  tempo  presente,  no  século 
do  sabio  imperador  o  Snr.  D.  Pedro  II,  as  le¬ 
tras  e  artes  mereceram  de  nós  culto,  venera¬ 
ção. 

VI. 

Escola  Central. 

O  edificio  conhecido  actualmente  por  esse 
nome  teve  uma  origem  santa;  devia  ser  uma 
igreja,  a  Sé  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro; 
alli  devia  o  bispo  abençoar  o  povo,  alli 
devia  assistir  ao  Te-Deum  o  novo  governador 
da  cidade,  mas  correram  os  tempos  e  a  casa 
da  oração  foi  transformada  em  casa  de  es¬ 
tudo.  A  humanidode  nao  perdeu.  Veio  a 
ser  uma  academia  o  edifício  começado  para 


«rna  igreja;  os  levitas  foram  substituídos 
polos  professores,  os  alumnos  vieram  occupar 
o  lugar  destinado  ao  povo. 

Achava-se  a  cathedral  e  cabido  na  igreja 
do  Rosário,  para  a  qual  se  transporlára  em 
julho  de  1737,  quando  a  irmandade  dos 
pretos,  sentindo-se  ferida  em  seus  direitos, 
fez  subir  á  presença  de  D.  João  V.,  uma 
queixa  formal,  á  qual  acompanharam  as 
informações  do  bispo  e  do  governador.  O 
rei  havia  ordenado  ao  bispo,  por  carta  regia 
de  1©  de  novembro  de  1736  e  de  5  de 
agosto  de  1738,  que  escolhesse  um  sitio 
conveniente,  onde  se  contruisse  a  cathedral. 
A  ordem  regia  de  11  de  agosto  de  1738, 
determinava  ao  governador,  que,  de  accordo 
com  o  bispo  e  o  brigadeiro  José  da  Silva 
Paes,  apontasse  outra  igreja  para  Sé  ca- 
thedral,  ou  lugar,  onde  de  novo  se  edificasse. 

Recebendo  a  queixa  da  irmandade  do  Ro¬ 
sário,  o  rei  enviou  ao  bispo  a  pastoral  de 
3  de  outubro  de  1739,  em  que  mandou 
conservar  interinamente  a  cathedral  e  ca¬ 
bido  na  igreja  de  N.  S.  do  Rosário,  em 
quanto  se  fazia  outra  Sé,  para  cuja  obra, 
de  novo  lhe  recommendou  que  escolhesse 
lugar  apto,  onde  se  executasse  sem  ser  na 
igreja  dos  pretos,  por  não  ser  decente ,  que  o 
mesmo  prelado,  e  o  cabido  estivessem  celebran- 
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do  os  officios  divinos  em  uma  igreja  emprestada 
e  de  mistura  com  os  prelos. 

Em  virtude  das  ordens  regias,  o  governador 
de  então,  Gomes  Freire  de  Andrade,  lendo 
conferenciado  com  o  bispo  e  o  brigadeiro 
José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  escolheo,  em 
maio  de  1747,  o  terreno  em  que  se  devia 
erguer  o  templo  de  S.  Sebastião,  segnndo 
o  plano  dado  pelo  sargenlo-mór  Carlos  Ma¬ 
noel,  Exigindo  grande  despeza  o  primeiro 
plano  apresentado,  foi  aprovado  um  outro 
desenhado  pelo  brigadeiro  Pinto  Alpoim. 

Em  4  de  setembro  de  1748  o  governador 
Gomes  Freire  mandou  convidar  ao  bispo,  a 
camara,  a  nobreza  e  ao  povo,  para  assistir 
á  collocação  da  primeira  pedra  da  nova  Sé. 
Antes  mandara  o  governador,  armar  a  praça 
de  S.  Francisco  de  Paula,  ordenando  que 
houvesse  simetria  e  boa  direcção  nos  edi- 
íicios,  que  fossem  alli  construídos.  Foi  desig¬ 
nado  o  dia  20  de  janeiro  do  anno  seguinte, 
para  a  collocação  da  pedra  fundamental. 
Nesse  dia,  ás  4  horas  da  tarde,  dirigio-se 
em  procissão,  para  o  largo  de  S.  Francisco 
de  Paula,  o  governador  com  a  nobreza,  povo, 
o  clero,  as  diversas  irmandades  e  ordens 
religiosas,  e  com  o  bispo,  que  previa  mente 
havia  feito  levantar  uma  capella  de  taboas, 
para  a  sagração  e  bênçãos.  O  governador  car¬ 
regou  a  primeira  pedra,  e  logo  que  foi  laa- 
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cada  no  lugar,  salvaram  as  fortalezas  e  as 
tropas  dos  tres  Terços  da  cidade. 

Já  os  profundos  alicerces  estavam  con¬ 
cluídos  e  suportavam  ufanos, grossas  paredes, 
que  atlingiam  a  altura  de  vinte  covados, 
lendo-se  gasto  na  obra  mais  de  duzentos 
mil  crusados,  quando  em  1752  tiveram  de 
parar  os  trabalhos,  não  sò  porque  as  quan¬ 
tias  consignadas  para  a  obra  foram  appli- 
cadas  a  questão  de  limitles,  como  também 
por  ter  de  retirar-se  o  iliustre  governador, 
encarregado  dessa  commissão.  Entretanto 
progredia  a  luta  entre  o  cabido  e  a  irman¬ 
dade  dos  pretos,  e  por  isso  se  reconhecia  cada 
dia  a  necessidade  de  concluir  o  templo,  que 
estava  começado.  Apezar  de  não  haver  con¬ 
signações  regias,  foram  tantas  as  esmolas 
colhidas  pela  mitra,  que  as  obras  poderam 
recomeçar  em  1796.  Os  capitulares  haviam 
offerecido  espontaneamente  parte  de  suas 
côngruas.  Alas  pouco  se  fez.  O  bispo  não 
deu  á  obra  da  Sé,  a  protecção  que  me¬ 
recia;  quanto  ao  vice-rei  Conde  de  Rezende 
nem  mandou  os  condemnados  a  galés,  como 
prometlera,  para  com  o  seu  serviço  dimi¬ 
nuírem  as  ferias  pagas  aos  serventes!  A  obra 
marchava  vagarosamente,  e  apenas  se  pôde 
concluir  o  corpo  da  capella-mór,  até  o  arco 
cruzeiro,  e  as  casas  lateraes  correspondentes. 

Em  27  de  maio  de  1797  cessaram  as 


obras  Ficou  muita  madeira  lavrada,  vários 
maleriaes  juntos,  cantaria  preparada;  porém 
nada  foi  utilisado,  apezar  do  zelo  do  mestre 
escola,  o  padre  José  Coelho  Peres  da  Fon¬ 
seca  incumbido  da  inspecção  da  obra,  desde 
o  seu  começo. 

Já  se  havia  dado  principio  ás  torres,  e 
sobre  a  verga  da  entrada  central,  viam-se 
o  arco  e  settas,  emblemas  do  martyrio  do 
padroeiro  da  cidade,  e  do  orago  do  templo. 

Desejando  o  cabido  continuar  a  obra  da 
malfadada  igreja,  enviou  um  requerimento 
ao  throno,  pedindo  auxilio  para  se  concluir 
a  cathedral,  mas  as  guerras  que  dilaceravam 
a  Europa,  não  permetliam  que  o  governo 
portuguez  enviasse  dinheiro  para  se  construir 
editicios  nas  colonias. 

A  obra  da  Sé  do  Uio  de  Janeiro  não  con¬ 
tinuou;  o  novo  templo,  ainda  tão  incompleto, 
ficou  abandonado. 

Depois  da  vinda  da  familia  real,  começou 
a  servir  de  cathedral  a  igreja  do  convento 
dos  carmelitas,  sendo  denominada  capella 
real  e  depois  imperial.  E  a  projectada  igreja 
de  S.  Sebastião? 

Quem  se  dirigisse  ao  largo  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  veria  o  novo  edifício,  tendo 
algumas  paredes  erguidas,  outras  ainda  em 
começo.  Penetrando  no  porlico  euconlraria 
com  "diversas  pedras  lavradas,  algumas  re- 


presenlando  os  symbolos  da  igreja,  outras 
encostadas  ás  paredes,  como  esperando  quem 
as  cdlocasse  nos  seus  lugares; alli  capiteis  bar¬ 
rocos,  aqui  rnaineis  rendados,  acolá,  ma¬ 
deiras  tombadas  no  chão;  mas  não  ouvi¬ 
ria  a  voz  de  um  obreiro;  tudo  alli  era 
ermo;  dir-se-hia  que  a  mão  dos  homens  ou 
dos  séculos,  tinham  abatido  aquclle  edifício, 
deixando  alastrado  de  pedras  o  terreno.  Um 
unico  som  era  ouvido  denoile  no  meio  d’a- 
quelias  ruinas:  era  o  piar  triste  das  corujas, 
que  esvoaçavam  ao  redor  daquellasabobadas, 
oPaquelIas  paredes  já  ennegrecidas.  O  lugar 
d’aquella  igreja,  por  fim,  tornou-se  sinistro; 
dizia-se  que  malfeitores,  escravos  fugidos  iam 
pernoitar  alli,  debaixo  das  arcarias,  eulre  as 
pedras  espalhadas  pelo  chão, 

Quaudo  se  projectou  construir  o  theatro 
de  S.  João,  hoje  S.  Pedro  de  Alcantara,  houve 
a  idéa  de  se  aproveitar  alguma  cantaria  do 
abandonado  lemplo.eentão  foram  arrancadas 
a  fogo  muitas  pedras  das  paredes;  destruio-se 
para  se  construir.  O  que  tinha  sido  prepa¬ 
rado  para  erguer  um  templo,  foi  destinado 
para  um  theatro.  O  povo  vio  nesse  facto 
uma  profanação,  e  agourou  máo  fim  á  casa 
da  Opera.  Vimos  que  já  por  Ires  vezes  o 
fogo  devorou  esse  edifício.  Seria  a  profecia 
do  povo  uma  maldição! 

Por  carta  regia  de  4  de  dezembro  de  1810 
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o  príncipe  regente  D.  João,  mandou  crear 
nesta  côrte  uma  academia  de  seiencias  phy- 
sicas,  malhematicasenaturaes  para  instrucção 
dos  officiaes,  que  se  destinassem  ás  diíferentes 
armas  do  exercito  do  Brazil.  Naquella  mesma 
data  foram  dados  estatutos  a  Academia.  O 
estabelecimento  ficou  sob  a  direcção  de  uma 
junta  militar,  e  sugeito  ao  ministro  e  secre¬ 
tario  da  guerra;  foram  nomeados  11  profes¬ 
sores  e  5  substitutos;  o  curso  devia  ser  de 
7  annos;  concedeu-se  aos  alumnos,  que  se 
distinguissem,  soldos,  prêmios  e  isenção  do 
serviço  activo,  durante  os  seus  estudos.  Era 
eutão  ministro  da  guerra  D.  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho  f.onde  de  Linhares. 

Não  havendo  um  edifício  apropriado,  para 
servir  de  academia,  escolheu-se  o  que  ha¬ 
via  sido  começado  para  ser  a  Sé  do  Rio 
de  Janeiro.  Deram-se  logo  principio  ás  obras, 
não  para  concluir  a  projeetada  igreja,  mas 
para  transformar  o  sagrado  em  profano.  Es¬ 
tava  determinado;  não  se  ouviriam  naquelle 
recinto  os  hymnos  harmoniosos  dedicados  ao 
verdadeiro  Deus. 

Desde  o  tempo  dos  antigos  governadores 
existia  uma  aula  de  laathemalicas  perten¬ 
cente  ao  regimento  de  artilharia.  O  vice-rei 
conde  de  Rezende  estabeleceu  no  Trem,  hoje 
arsennl  de  guerra,  uma  aula  para  instruc- 
ção  dos  cadetes  e  officiaes  de  infantaria  e 


cavallaria.  Frequentaram  essa  aula  os  dous 
filhos  do  vice-rei  D.  Luiz  e  D.  José. 

Não  estando  ainda  preparado  o  edifício 
destinado  pura  Academia  Militar,  foram  aber¬ 
tas  as  aulas  do  l.°  anno,  em  23  de  abril 
de  1811,  ern  uma  sala  da  casa  do  Trem. 

O  conde  de  Linhares  assislio  a  esse  acto. 

No  principio  do  anno  seguinte,  em  26  de 
janeiro  de  1812,  falleceu  de  uma  febre  de 
rnáo  caracter  I).  Rodrigo  de  Sousa  Coulinho 
conde  de  Linhares.  Era  grão-cruz  da  ordem 
militar  de  S.  Bento,  de  Aviz,  da  ordem  da 
Torre  e  Espada,  primeiro  conde  de  Linha¬ 
res  e  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne¬ 
gócios  estrangeiros  e  da  guerra.  Havia  ob¬ 
tido  o  titulo  de  conde  de  Linhares  por 
decreto  de  li  de  dezembro  de  1808.  Des¬ 
ceu  ao  tumulo  com  56  annos,  efoi  sepul¬ 
tado  com  todas  as  honras  militares  na  igreja 
do  convento  dos  Franciscanos  desta  côrte. 

Grandes  serviços  prestou  ao  Brasil  o  conde 
de  Linhares.  Os  estabelecimentos  mais  uteis 
creados  logo  depois  da  chegada  da  familia 
real  ao  Brasil,  a  animação  que  recebeu  o 
commercio,  a  industria,  a  agricultura,  tudo 
foi  devido  a  solicitude  desse  sabio  ministro. 

Infelizmente  a  morte  veio  roubal-o  cedo 
ao  paiz,  que  elle  tanto  amava,  e  a  tareia 
encetada  por  tão  habil  politico  não  foicon- 
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tinuada  por  seus  successores.  Pouco  se  fez 
depois.  O  governo  cahio  em  apalhia. 

E’  de  lastimar  que  não  se  encontre  nas 
salas  da  Escola  Central,  outr’ora  Academia 
Militar,  um  retrato  ou  busto  do  conde  de 
Linhares,  o  fundador  do  estabelecimento. 
Ha  ainda  entre  nós  alguém,  que  possue  o 
retrato  desse  habil  ministro,  e  seria  um  aclo 
digno  de  elogio  o  mandar-se  tirar  uma  co¬ 
pia  desse  retrato,  ou  por  elle  esculpir  um 
busto  para  ser  collocado  nas  salas  do  edi¬ 
fício  da  Escola  Central.  Não  se  deve  des¬ 
prezar,  nem  esquecer  os  benemeritos  do  paiz. 

£rn  1  de  abril  de  1812  abriram-se  as 
aulas  da  Academia  Militar  no  edifício  do 
largo  de  S.  Eraueisco  de  Paula. 

Foram  nomeados  para  fazerem  parte  da 
junta  encarregada  da  direcção  scientifíca  e 
policial  da  Academia  o  marechal  Carlos  An- 
lonio  Napion,  como  presidente,  e  os  coronéis 
João  Manoel  da  Silva  e  Manoel  Jacintho  No¬ 
gueira  da  Gama,  depois  marquez  de  Bae- 
pendy. 

As  aulas  da  Academia  funccionavam  na 
parte  do  edifício,  que  havia  sido  construída 
primitivamenle  para  servir  de  consislorio; 
não  existia  então  a  frente  do  actual  edifício 
da  Escola  Central,  ou  antes  havia  ahi  algu¬ 
mas  paredes  da  projecíada  igreja  e  um  por¬ 
tão,  que,  estando  sempre  aberto,  dava  en- 
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irada  a  diversos  animaes.  Penetrando  nesse 
portão  urn  burro,  os  estudantes  o  foram  di¬ 
rigindo  para  a  aula  de  urn  dos  lentes.  Vendo 
entrar  o  quadrúpede  disse  o  professor: 

— l'óde  retirar-se,  chegou  tarde;  os  lugares 
já  estão  tornados  e  o  senhor  levou  ponto! 

Um  professor  da  Academia  estando  a  to¬ 
mar  licão  disse  a  um  alunmo: 

tf 

— Então,  senhor,  2  mais  2  podem  deixar 

de  ser  4? 

O  estudante,  tendo  reílectindo  por  algum 
tempo,  exclamou: 

— Póde. 

— Como,  senhor? 

— Se  Deus  quizer. 

O  lente  mandou  o  estudante  sentar-se,  e 
para  disfarçar  o  seu  embaraço,  tomou  urna 
grande  pitada  de  tabaco! 

Depois  do  fallecimenlo do  general Napion, 
veio  occupar  a  presidência  da  junta  gover¬ 
nativa  o  marechal  Francisco  de  Borja  Gar- 
ção  Slokler. 

Os  outros  membros  da  junta  foram  subs¬ 
tituídos  pelos  brigadeiros  Xavier  de  Brito, 
Manoel  da  Gosta  Pinto  e  Manoel  Ferreira  de 
Araújo.  Nas  faltas  de  alguns  destes  foram 
nomeados  parasubstiluil-os  os  coronéis  João 
Paulo  dos  Santos  Barreto  e  Manoel  José  de 
Oliveira. 
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Temos  ainda  de  referir  duas  anecdotas  dos 
estudantes  da  antiga  Academia  Militar. 

Entrando  um  perú  no  edifício  da  Acade¬ 
mia  desappareceu  sem  ser  possível  encon¬ 
trai -o  mais.  Sabendo  desse  facto,  os  estudan¬ 
tes  da  aula  de  chimica  fizeram  uma  disser¬ 
tação  provando  que  o  perú  havia  desappa- 
recido  chimicamente. 

Foi  tão  chistoso  esse  trabalho  que,  depois 
de  ter  passado  a  diversas  mãos,  chegou  ao 
poder  do  Snr.  1).  Pedro  1. 

Havia  desapparecido  a  chave  de  uma  das 
salas  de  aula;  houvera  indagações,  e  se  pre¬ 
parara  castigo  severo  para  o  criminoso. 
Us  estudantes,  porém,  não  querendo  que 
se  descobrisse  o  autor  da  brincadeira,  enfia¬ 
ram  a  chave  em  um  páo  muito  comprido, 
e  lodos  carregaram-o  trazendo  a  chave  em 
triumpho.  Não  foi  possível  descobrir  o  au¬ 
tor  do  delicto. 

À  lei  da  creação  da  Academia  Militar  nun¬ 
ca  foi  posta  em  completa  execução;  não  teve 
o  devido  desenvolvimento  a  lheoria  das  cons- 
trucções  designada  naquella  lei;  os  exercícios 
práticos,  por  ella  ordenados,  nunca  se  veri¬ 
ficaram,  nem  foram  bem  aüendidas  as  re- 
commendações  para  a  organisação  de  com¬ 
pêndios.  Esta  imperfeita  execução  da  referida 
lei  durou  alé  1832.  Autorísado,  porém, 
pelo  art.  15  da  lei  de  15  de  novembro  de 
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1831,  o  governo  reformou  a  Academia  Mi¬ 
litar.  Por  decreto  de  9  de  março  de  1832 
deu  novo  regulamento  áquella  academia, 
reunindo-a  á  academia  de  Marinha,  crean- 
do  as  cadeiras  de  conslrucção  terrestre  e 
naval.  Cedo,  porém,  se  reconheceu  que  não 
era  conveniente  a  união  das  duas  acade¬ 
mias.  O  decreto  de  22  de  outubro  de  1833 
veio  separar  osdous  estabelecimentos. 

Logo  que  houve  a  primeira  reforma  foi 
supprimida  a  junta  governativa,  e  nomeado 
um  director  por  eleição  dos  lentes  e  escolha 
da  regencia.  Elegiam-se  tres,  e  a  regencia 
destes  escolhia  um. 

Quando  houve  aquella  reforma  achava-se 
no  ministério  o  coronel  João  Paulo  dos  San¬ 
tos  Barreto,  que  foi  o  primeiro  eleito  para 
director  da  academia,  mas,  havendo  incom¬ 
patibilidade,  foi  escolhido  o  segundo,  o  coro¬ 
nel  Manoel  José  de  Oliveira.  Alguns  annos 
depois,  procedendo-se  a  nova  eleição,  foi  no¬ 
meado  director  o  coronel  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto. 

Esta  fórma  administrativa  foi  alterada  em 
urna  nova  reforma,  que  a  academia  sóffreu, 
delerminando-se  que  o  commandanle  da  cca- 
deraia  fosse  nomeado  pelo  governo.  Obteve 
esse  cargo  em  2  de  janeiro  de  1§34  o  bri¬ 
gadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos, 
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sendo  escolhido  para  seu  ajudante  o  coro¬ 
nel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

O  estabelecimento  havia  passado  por  sue- 
cessivas  e  multiplicadas  reformas  feitas  ern 
differentes  épocas,  e  por  diversos  ministérios; 
mas  não  se  achava  ainda  bem  organisado. 
não  marcbava  convenieulemente,  e  então 
soffreu  uma  nova  reforma  em  9  de  março 
de  1842,  creando-se  um  observalorio,  ume 
aula  de  geologia,  outra  de  sciencias  sociaes 
e  jurídicas  de  administração  e  legislação  mi¬ 
litar.  Deu-se  ao  estabelecimento  o  nome  de 
Escola  Militar. 

Tres  annos  depois  veio  outra  reforma  al¬ 
terar  os  estatutos  da  Escola  Militar.  O  es¬ 
tabelecimento  recebeu  novo  regulamento  em 
1  de  março  de  1845.  Este  regulamento  creou 
os  gráos  de  doutor  e  de  bacharel  em  scien¬ 
cias  physicas  e  mathemalicas  para  os  alum- 
nos,  que  satisfizessem  as  exigências  do  en¬ 
sino. 

Reconhecendo-se  haver  lacunas  no  regu¬ 
lamento,  o  governo  procurou  melhorar  o 
estado  da  Escola.  Obteve  do  corpo  legislativo 
pelo  §  3.°  do  art.  5.°  da  lei  de  30  de  ju¬ 
lho  de  1857  a  competente  autorisação  para 
reformar  as  escolas  militares  existentes  no 
império.  Usando  da  autorisação  do  parla¬ 
mento,  o  governo  promulgou  o  regulamen¬ 
to  e  decreto  n.  2116  de  1  de  março  de 
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1858,  dando  nova  organisação  ás  escolas  mi¬ 
litares. 

Por  esse  regulamento  a  Escola  Militar  foi 
organisada  em  Escola  Central;  a  Escola  de 
applicação  ficou  sendo  Escola  Militar  e  de 
Applicação;  foi  supprimido  o  curso  de  caval- 
laria  e  infantaria  da  província  deS.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  creando-se  em  seu 
lugar  uma  escola  militar  preparatória.  A  Es¬ 
cola  Central  ficou  considerada  como  o  centro, 
ou  o  tronco  das  doutrinas  communs  ás  dif- 
fereníes  especialidades  da  carreira  militar. 
Foram  comprehendidas  ahi  todas  as  doutri¬ 
nas  para  a  engenharia  militar,  para  a  en¬ 
genharia  civil,  bem  como  as  sciencias  pu¬ 
ramente  malhematicas,  as  sciencias  physicas, 
as  sciencias  naturaes  e  os  conhecimentos 
privativos  aos  officiaes  do  estado-maior,  aos 
das  armas  de  artilharia,  cavallaria  e  in¬ 
fantaria.  Fez-se  a  dislincção  do  engenheiro 
civil  do  engenheiro  militar,  separando-se 
assim  as  doutrinas  vastas,  diíiiceis  e  varia¬ 
das  destes  dous  ramos  da  sciencia  da  en¬ 
genharia. 

Crearam-se  differentes  cursos;  estabeleceu- 
se  um  curso  preparatório,  e  a  Escola  ficou 
sujeita  ao  regimen  e  á  disciplina  militar. 

Foram  supprimidos  os  lentes  substittulos 
e  creados  em  seu  lugar  os  oppositores  com 
serviço  contínuo  e  definido.  Fixou-se  a  du- 
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ração  do  anno  em  10  mezes  em  lugar  de 
{),  como  era  d’anles,  sendo  abolidos  muitos 
dias  feriados. 

O  estabelecimento  mudou  de  nome  pela 
terceira  vez. 

A  pratica  veio  logo  demonstrar  a  neces¬ 
sidade  de  se  alterar  esse  regulamento. 

Servindo-se  o  governo  da  autorisação  que 
lhe  foi  outorgada  pelo  corpo  legislativo,  mo¬ 
dificou  o  regulamento  das  escolas  militares 
por  decreto  de  21  de  abril  de  1860.  Esse 
regulamento  deu  melhor  disposição  ás  maté¬ 
rias,  e  fez  na  despeza  a  reducção  de  6:715$700 
réis. 

A  Escola  Central  recebeu  um  regulamen¬ 
to  especial  e  de  disciplina  em  18  de  ja¬ 
neiro  de  1861. 

Esse  regulamento  determina  que  a  aber¬ 
tura  das  aulas  terá  lugar  no  primeiro  dia 
util  depois  de  6  de  janeiro. 

O  curso  normal  se  compõe  de  quatro  an- 
nos,  e  é  destinado  a  formar  especialmente 
engenheiros  geographos,  e  em  geral  homens 
habilitados  para  qualquer  applicaçáo  scien- 
tiíica. 

No  l.°  anno  ensina-se  a  algebra,  geome¬ 
tria,  trigonometria,  lopographia,  physica,  le- 
legraphia  eleclrica  e  desenho  topographico 
o  de  paisagem. 

No  2.°  anno  equações,  geometria  descri p- 
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Uva,  analytica,  calculo  infmitisimal,  chimica 
inorgânica,  machinas  e  desenho  de  projec- 
ções  e  de  machinas. 

No  3.°  anno  calculo  infiuitisimal,  mecâ¬ 
nica,  botanica,  zoologia  e  desenho  de  ar- 
chitectura  e  de  machinas. 

No  4=.°  anno  trigonometria  espherica,  as¬ 
tronomia  e  geodesia,  mineralogia,  geologia 
e  desenho  geographico  e  hydrographico. 

Ha  um  curso  de  engenharia  civil,  que  se 
compõe  do  l.°,  2.®  e  3.®  annos  do  curso 
normal,  e  das  doutrinas  ensinadas  nos  se¬ 
guintes  annos. 

Quarto  anno:  mecanica  applicada  ás  cons- 
trucções,  archilectura  civil,  estradas,  pontes 
e  caminhos  de  ferro,  mineralogia,  geologia 
e  desenho  de  minas,  planos  para  execução 
de  obras  da  natureza  das  que  foram  acima 
indicadas. 

Quinto  anno:  mecanica  applicada,  archi- 
tectura  hydraulica,  melallurgia e  montanhis- 
lica,  e  desenho  de  conslrucção  e  machinas 
hydraulicas. 

Ha  na  Escola  Central  11  lentes,  10  re¬ 
petidores,  3  professores  de  desenho  e  3  ad¬ 
juntos.  Ha  lambem  mestres  de  esgrima,  equi¬ 
tação,  gymnaslica  e  inslruclor  de  infantaria 
até  manobras  de  batalhão. 

Ha  um  commandante,  que  é  o  chefe  do 
estabelecimento,  um  segundo  commandante, 


um  ajudante,  um  secretario,  um  official,  uuí 
amanuense,  um  bibliothecario,  um  quartel- 
mestre,  um  cirurgião  militar,  um  porteiro, 
preparadores  de  gabinetes  e  diversos  contí¬ 
nuos. 

A  Escola  confere  o  gráo  de  bacharel  ao 
estudante,  que  obtem  approvação  era  todas 
as  matérias  do  curso  normal,  devendo,  além 
disso,  mostrar  approvação  em  latim,  histo¬ 
ria,  geographia  echronologia.  Ográo  de  dou¬ 
tor  é  conferido  ao  bacharel  que  alcançou 
approvações  plenas  nos  exames  das  aulas 
primarias  e  secundarias  do  curso  normal,  e 
que  consegue  ser  approvado  em  tbese. 

Os  alumnos  são  divididos  em  companhias, 
lendo  cada  companhia  umcomraandante,  que 
é  um  dos  alumnos,  responsável  por  tudo 
que  seus  companheiros  praticam  na  Escola. 

Ha  no  estabelecimento  salas  dc  aulas  e 
salas  destinadas  para  o  estudo. 

O  edifício  da  Escola  Central  acha-se  col- 
locado  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula, 
entre  as  ruas  da  Lampadosa  e  doTheatro. 
Por  traz  o  separa  do  theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  uma  pequena  praça.  Está,  pois, 
inleiramenle  isolado.  O  edifício  tem  dous  pa¬ 
vimentos. 

Na  fachada  notam-se  Ires  corpos,  um  cen¬ 
tral  mais  saliente  e  dous  lateraes.  O  corpo 
central  apresenta  3  portas  de  arcada  no  1  .* 
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pavimento,  c  3  janeltas  também  de  arcada 
no  segundo;  ha  depois  o  frontão  recto  ha¬ 
vendo  no  tympano  as  armas  do  império. 
Os  corpos  lateraes  mostram  4  janeltas  de 
peitoril  no  i.°  pavimento  e  4  de  sacada  no 
segundo.  Um  altico  circunda  e  occulta  todo 
o  telhado  do  edifício. 

À  fachada  deste  edifício  foi  construída 
sendo  commandante  da  academia  o  briga¬ 
deiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos. 

Ha  na  frente  do  edifício  uma  rampa,  no- 
tando-se  um  gradil  de  granito  collocado  sobre 
um  parapeito  também  de  granito,  que,  co¬ 
meçando  no  umbral  do  edifício,  circunda  a 
frente  dos  corpos  lateraes. 

Além  desse  gradil,  ha  um  outro  que,  co¬ 
meçando  em  um  pedestal  de  pedra,  toma 
uma  fôrma  quasi  semicircular  e  vem  ter¬ 
minar  no  topo  de  uma  escada,  que  existe 
em  frente  do  corpo  central.  A  rampa  acha- 
se  collocada  entre  os  dous  gradis.  0  plano 
dessa  escadaria  foi  dado  pelo  artista  Hono- 
rato  Manoel  de  Lima.  Quando  se  collocarem 
as  estatuas,  que  devem  ornar  ospedestaes, 
de  onde  começa  o  segundo  gradil,  se  tor¬ 
nará  mais  elegante  o  prospecto  do  edifício 
da  Escola  Central. 

A  face  do  edifício,  que  olha  para  a  rua  do 
Theatro,  apresenta  um  corpo  saliente  com 
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duas  janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavi¬ 
mento  e  dnas  de  sacada  no  segundo. 

Na  parte  posterior  tem  no  primeiro  pa¬ 
vimento  uma  porta,  e  no  segundo  uma  ja- 
nella  de  sacada.  Essa  porta  e  janella  olham 
para  um  jardim,  que  se  estende  até  á  parte 
posterior  do  edifício. 

Além  do  jardim,  estende-se  a  face  direita  do 
ediíicio,  apresentando  no  segundo  pavimento 
quatorze  janellas  de  sacada,  e  no  primeiro 
doze  janellas  de  peitoril  e  duas  portas.  As  ja¬ 
nellas  e  as  portas  deitam  para  o  jardim. 
Ema  grade  de  ferro  entre  pilaslras  de  pedra 
fecha  o  jardim  do  lado  da  rua. 

A  face  voltada  para  a  rua  da  Lampadosa 
mostra  no  primeiro  pavimento  quatorze  janel- 
lasde  peitoril,  e  no  segundo  igual  numero  de 
janellas  de  sacada.  No  fundo  ha  no  segundo 
pavimento  duas  janellas,  e  no  primeiro  duas 
portas,  que  se  abrem  para  um  jardim. 

Além  do  jardim  conlinúa  a  face  do  edi¬ 
fício  apresentando  no  primeiro  pavimento 
duas  janellas  e  uma  porta,  o  no  segundo  tres 
janellas. 

Essa  porta  e  janellas  olham  para  o  jar¬ 
dim,  que  é  muito  menor  do  que  o  do  lado 
opposlo,  porém  fechado  como  aquelle  com 
uma  grade  de  ferro. 

Vê-se,  pois,  que  são  differenles  as  faces 
laleraes  do  edifício;  a  do  lado  direito  só  tem 
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duas  janellas  que  olham  para  a  rua,  abrin¬ 
do-se  as  outras  para  o  jardim,  e  a  do  lado 
esquerdo  tem  14  janellas  que  deitam  para  a 
rua,  havendo  apenas  3  que  olham  para  o 
jardim. 

Na  face  posterior  do  edificio  notam-se  cinco 
janellas  de  sacada  no  segundo  pavimento,  e 
quatro  janellas  e  uma  porta  no  primeiro.  Em 
frente  da  porta  ha  uma  escada  de  pedra  se¬ 
micircular. 

O  edificio  da  Escola  Central  não  é  ele¬ 
gante:  é  baixo,  acaçapado  e  de  feia  archi- 
tectura.  Collocado  em  uma  praça,  em  frente 
de  uma  rua,  e  inteiramente  isolado,  podia 
esse  edificio  ser  um  dos  melhores  da  nossa 
cidade;  porém,  parece  que  nunca  se  seguio 
um  plano  geral,  que  nunca  houve  um  de¬ 
senho  ou  traça;  se  foi  construindo  o  que  era 
preciso,  e  assim  se  concluio  o  edificio,  que 
ficou  pouco  elegante  e  pouco  harmonioso  em 
suas  parles. 

Penetrando  no  vestibulo,  queé  lageado, 
vêm-se  duas  portas  de  cada  lado  e  Ires  no 
fundo.  A  porta  do  centro  abre  communica- 
ção  com  um  pequeno  corredor,  que  vai  ler 
a  um  pateo.  Desse  corredor  começam  duas 
escadas  de  fórma  curva,  que  vão  terminar 
em  uma  sala  arredondada.  Esta  sala  tem 
uma  jauella  para  o  pateo  e  uma  porta  para 
um  salão,  que  apresenta  Ires  janellas  para  a 
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praça.  Nesle  salão  reune-se  o  conselho  de 
instrucção.  Ha  neste  salão»  do  lado  direito, 
«luas  portas  que  o  communicam  com  a  sala 
da  secretaria.  Esta  sala  tem  duas  janellas  para 
a  praça.  Vê-se  aíli  um  retrato  do  Snr.  D. 
Pedro  II  pintado  pelo  habil  artista  nacional 
o  Snr.  Carlos  Luiz  do  Nascimento,  e  por 
elle  offerecido  ao  estabelecimento  em  maio 
de  1851.  No  fundo  da  sala  da  secretaria 
ha  uma  outra  sala,  onde  existe  um  antigo 
relogio. 

A  secretaria  se  communica  do  lado  direito 
coma  sala  do  archivo,  que  apresenta  duas  ja¬ 
nellas  para  a  praça,  duas  para  a  rua  do 
Theatro  e  uma  para  o  jardim.  Por  algum 
tempo  o  archivo  permaneceu  unido  á  biblio- 
theca. 

Dissemos  que  no  fundo  da  sala  da  secre¬ 
taria  existia  uma  outra  sala,  onde  havia 
um  relogio.  Dessa  sala  passa-se  para  um 
corredor,  onde  ha  uma  escada  que  vai  ter 
ao  pateo.  No  fundo  do  corredor  ha  uma  por¬ 
ta,  que  se  abre  para  um  salão  chamado  do 
doutoramento.  Ha  ahi  um  throno  para  as 
Pessoas  Imperiaes,  quando  vêm  honrar  al¬ 
gum  acto  solerane  da  Escola. 

Defronte  do  throno  existe  um  busto  em 
bronze  do  augusto  fundador  do  império.  Na 
face  posterior  do  busto  lê-se  a  seguinte  ins- 
cripçáo: 


Dom  Pedro 

Esculpé  à  Rio  de  Janeiro  en  1826 
par  Marc  Ferrez 
executé  en  bronze  à  Paris 
par  Fonlaine. 

Este  busto  foi  offerecido  ú  Escola  por  Si- 
mão  Diniz.  A  congregação  dos  lentes  em 
sessão  de  2  de  Maio  de  1851  aceitou  com 
especial  agrado  essa  importante  offerla,  de¬ 
terminando  que  fosse  collocado  o  busto  na 
sala  do  doutoramento  em  frente  do  throno 
imperial. 

A  sala  do  doutoramento  apresenta  cinco ja- 
nellas  para  o  paleo  e  cinco  para  o  jardim;  no 
fundo  tem  uma  porta,  que  vai  ler  ã  sala 
chamada  do  segundo  commandanle,  Esta  sala 
tem  duas  janellas  para  o  jardim.  Estas  duas 
salas  tem  portas  para  um  pequeno  corre¬ 
dor,  que  vai  ler  a  um  outro  corredor  exis¬ 
tente  na  parle  posterior  do  edifício. 

Voltando  ao  salão  das  reuniões  do  conselho, 
veremos,  do  lado  esquerdo,  a  sala  chamada 
dos  ajudantes  e  do  cirurgião;  tem  duas  janel¬ 
las  para  a  praça.  Ha  no  fundo  dessa  sala 
uma  outra  sala  menor.  Junto  da  sala  dos 
ajudantes  esta  a  sala  particular  dos  lentes, 
tendo  duas  janellas  para  a  praça  e  duas  para 
a  rua  da  Lampadosa.  No  fundo  apresenta 
esta  sala  uma  porta  que  a  communica  com 
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urna  sala  de  aula,  esta  com  uma  outra,  esta 
ainda  comoutra,  seguindo-se  mais  duas,  que 
também  se  communicam  entre  si.  A  primei¬ 
ra  tem  duas  janellas  para  a  rua  da  Lam- 
padosa,  a  segunda  tres  para  a  mesma  rua, 
a  terceira  também  tres  e  a  quarta  quatro 
janellas.  Todas  essas  salas  são  de  aula. 

Da  pequena  sala,  que  ha  no  fundo  da 
sala  dos  ajudantes,  passa-se  para  um  cor¬ 
redor  illuminado  por  nove  janellas  que  dão 
para  o  paleo.  Ha  neste  corredor  portas  que 
se  abrem  para  as  salas  de  aula;  vai  morrer 
esse  corredor  em  um  outro  que  se  nota  na 
parle  posterior  do  edifício.  Èste  ultimo  cor¬ 
redor  tem  em  cada  extremidade  uma  janel- 
la,  olhando  a  do  lado  direito  para  um  jar¬ 
dim  e  a  do  lado  esquerdo  para  o  outro. 

Vê-se  neste  corredor,  de  um  lado,  uma 
porta  que  se  abre  para  o  salão  da  biblio- 
theca,  que  tem  quatro  janellas  para  o  pateo, 
e  de  outro  lado  uma  porta  que  vai  ter  á  salade 
esgrima,  uma  outra  que  vai  ter  a  uma  segunda 
sala,  eemfim  uma  terceira  porta,  que  se  abre 
para  uma  sala,  onde  termina  a  escada  que  ha 
na  face  posterior  do  edifício.  A  sala  onde  finda 
a  escada  tem  uma  janella  para  a  face  pos¬ 
terior  do  edifício  e  as  salas  próximas  duas 
janellas  cada  uma. 

Descendo  ao  pavimento  térreo,  veremos 
que  no  lado  esquerdo  ha  as  mesmas  divi- 


sões  que  no  pavimento  superior,  mas  as  salas 
do  primeiro  pavimento  servem  para  o  desenho 
dol.°,  2.°,  3.°  e  4.®  annos  do  curso  normal 
e  também  para  o  esludo  dos  alumnos. 

Do  lado  opposlo  vê-se  a  sala  da  aula  de 
physico,  possuindo  um  bom  gabinete,  depois 
um  pequeno  quarto  para  africanos,  depois 
o  gabinete  de  chimica;  segue-se  uma  sala 
de  aula  do  l.°  armo  de  engenharia  civil, 
e  outra  do  segundo  anno  do  mesmo  curso. 

No  fundo  notam-se  as  mesmas  acommo- 
dações,  que  ha  no  segundo  pavimento;  vê-se 
o  corredor  com  uma  porta  em  cada  extre¬ 
midade,  havendo,  de  um  lado  do  corredor, 
uma  porta  que  vai  ter  ás  latrinas,  outra  á 
sala  do  quartel  mestre,  e  uma  outra  á  sala 
onde  começa  a  escada. 

Do  lado  opposto  existe  uma  porta,  que  se 
abre  para  um  salão  lageado,  onde  os  alum¬ 
nos  se  reuuem,  e  fazem  exercício  quando 
chove.  Quatro  arcadas  communicam  esse  sa¬ 
lão  com  o  pateo,  notando-se  ahi  diversos 
apparelhos  para  os  exercícios  gymnaslicos. 

Na  parle  posterior  do  edificio  da  Escola 
Central  houve  no  tempo  do  Snr.  D.  Pedro  í 
uma  escola  de  ensino  mutuo,  a  primeira 
desse  melhodo  estabelecida  no  Império.  Fo¬ 
ram  direclores  dessa  escola  o  Snr.  conse- 
'heiro  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Dr. 
João  da  Silveira  Caldeira  e  José  Saturnino 
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da  Cosia  Tereira.  Era  frequentada  por  mi¬ 
litares  e  paisanos.  Houve  uma  outra  escola 
de  ensino  mutuo  na  rua  da  Guarda  Velha 
no  primeira  pavimento  do  edifício,  que  ser¬ 
via  de  quartel  general,  e  que  hoje  é  occu- 
pado  pela  secretaria  do  Império.  Esta  escola 
era  frequentada  unicamente  por  militares  in¬ 
feriores,  que  vinham  das  províncias  para 
aprenderem  o  syslema,  afim  de  poder  eu- 
sinal-o  aos  corpos  a  que  pertenciam.  Foi  di- 
reclor  dessa  escola  o  conselheiro  João  Paulo 
dos  Santos  Barreto. 

Em  9  de  setembro  de  1856  houve  no 
edifício  da  Escola  Central  um  pomposo  baile 
dado  pelos  alumnos  em  festejo  ao  anniver- 
sario  da  independencia  do  império.  SS.  MM. 
Imperiaes  assistiram  a  essa  lesta  de  regosijo 
nacional. 

Neste  edifício  leve  lugar  no  dia  2  de  de¬ 
zembro  de  1861  um  facto,  que  ficará  para 
sempre  memorado  na  historia  do  reinado 
do  Snr.  D.  Pedro  II. 

Em2  de  dezembro,  anniversario  natalício 
do  Imperador,  nesse  dia  de  festa  nacional, 
em  que  milhares  de  súbditos  saudam  as  vir¬ 
tudes  de  um  rei,  e  milhões  de  filhos  re¬ 
conhecem  a  bondade  do  coração  de  um  pai. 
teve  lugar  no  edifício  da  Escola  a  abertura 
da  exposição  nacional. 

Desde  manhã  se  agglomerara  o  povo  na 
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largo  de  S.  Francisco  de  Paula  contemplan¬ 
do  os  ornatos  da  fachada  do  edifkio  da  Es¬ 
cola  Central.  Decorava  cada  janella  uma  ar- 
chivolla,  lendo  se  no  centro  o  nome  de  uma 
das  províncias  do  império.  Viam-se  entre  as 
janellas  do  segundo  pavimento  escudos  com 
as  letras  P.  II,  cercadas  de  tropbeus  e  ban¬ 
deiras  nacionaes.  Vestiam  as  sacadas  de  gra¬ 
des  de  ferro  colxas  de  veludo  carmesim  fran¬ 
jadas  de  ouro.  No  friso  lia-se  o  dislico  Opes 
acquirit  eundo,  e  no  enlablamenlo  via-se  es- 
cripto  em  letras  grandes:  Exposição  Nacional. 
Acima  do  edifício  se  erguia  o  pavilhão  na¬ 
cional  flucluandoaos  lados  seis  flamulas  sym- 
bolisando  nas  côres  as  ordens  de  cavallaria 
do  império,  S.  Thiago,  Christo,  Pedro  í, 
Aviz,  liosa  e  Cruzeiro.  Numerosas  bandeiras 
ornavam  todas  as  janellas  do  edifício. 

A  decoração  exterior  foi  dirigida  pelos  ar¬ 
tistas  Fleius  e  Linde,  que  a  executaram  gra¬ 
tuitamente.  Sobre  o  gradil  da  frente  viam-se 
estatuas  e  vasos  de  flôres  entre  profusão  de 
verdes,  notando-se,  de  cada  lado,  no  princi¬ 
pio  da  rampa,  um  leão  fundido  em  ferro, 
segundo  o  molde  dos  de  Canova. 

O  interior  do  edifício  achava-se  lambera 
elegantemente  ornado,  notando-se  principal- 
mente  o  docel  do  throno  de  SS.  MM,  e  o 
que  em  frente  se  armara  sobre  o  busto  do 
augusto  fundador  do  império. 


A’s  11  horas  chegaram  SS.  MM.  e  AA.  lí., 
sendo  esla  a  primeira  festa  publica  a  que 
compareceram  as  augustas  princezas. 

Recebidas  as  Pessoas  Imperiaes  com  o  ce- 
remonial  devido,  e  tomando  assento  no  thro- 
no,  proferio  o  Snr.  marquez  de  Abrantes, 
presidente  da  commissão  direclora  da  ex¬ 
posição  nacional,  um  discurso,  que  terminou 
com  estas  palavras: 

Senhor!  O  dia  de  hoje,  anniversario  nala- 
licio  de  V.  M.  1.,  lem  de  accrcscenlar  aos 
seus  fastos  gloriosos  o  da  abertura  desta  nossa 
primeira  (Xposição.  Aos  tilulos  de  nossa  gra¬ 
tidão  ao  excelso  príncipe,  que  desde  o  berro 
tem  mantido  a  integridade  c  as  instituições 
políticas  do  Brasil,  ajuntar-sc-ha  d'ora  em 
diante  o  do  nosso  profundo  reconhecimento  ao 
illusbado  monarcha,  que  tão  desveladamente 
promove  o  melhoramento  material  e  moral  do 
seu  vasto  império. 

O  Imperador  respondeu  nestes  lermos: 

As  festas  da  intelligencia  e  do  trabalho  são 
sempre  motivo  do  mais  fuiidado  regosijo. 

Minhas  animações  nunca  deixarão  de  pro¬ 
curar  a  quem  concorrer  para  o  engrandeci¬ 
mento  da  nossu  pairia,  e  abrindo  hoje  a  pri¬ 
meira  exposição  nacional,  muito  me  compraso 
cm  ligar  a  recordação  de  successo  tão  esperan¬ 
çoso  a  das  provas  de  amor  e  fidelidade  que 
dos  brasileiros  recebo  no  dia  dos  meus  annos. 
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Depois  do  ouvidas  com  religioso  silencio 
as  palavras  proferidas  do  throno,  locou-so 
um  novo  hymno  da  exposição,  composto 
pelo  Snr.  Ântonio  Carlos  Gomes,  autor  da 
opera  a  Noile  do  Castello. 

Enchiam  as  salas  do  palacio  da  exposi¬ 
ção  muitas  pessoas  das  mais  distinctas  da 
sociedade. 

SS.  MM.  e  Altezas  percorreram  as  diífe- 
renles  salas,  gastando  hora  e  meia  em  exa¬ 
minar  os  objectos  expostos. 

Tudo  estava  satisfactoriamenle  preparado, 
os  objecto?  dispostos  com  gosto  e  sciencia;  re¬ 
conheceu-se  o  grande  esforço  da  commissão 
encarregada  de  organisar  a  exposição,  tendo 
tido  apenas  ires  mezes  para  executar  todos  os 
trabalhos. 

Tornou-se  digno  de  elogio  especial  o  Snr. 
Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  pela  solicitude 
e  inlelügencia  que  empregou,  pela  elegante 
disposição  dada  aos  objectos  expostos,  pela 
actividade,  pelos  sacrifícios  que  procurou  su¬ 
perar  para  satisfazer  a  missão  de  que  fòra 
encarregado. 

Como  D.  João  II,  que  em  recompensar 
os  benemeritos  se  antecipava  generosamente, 
não  permitlindo  que  as  supplicas  lhe  dimi¬ 
nuíssem  a  gloria  de  remunerador,  o  Snr. 
I).  Pedro  II,  querendo  premiar  os  serviços 
dos  membros  da  commissão  da  exposição, 
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concedeu  ao  Snr.  marquez  de  Abrantes,  pre¬ 
sidente  daquella  coimnissáo,  a  grão-cruz  da 
ordem  do  Cruzeiro,  e  ao  Snr.  l)r.  Manoel 
Ferreira  Lagos  a  commenda  da  ordem  da 
Dosa. 

A’  noite  illuminou-se  Ioda  a  fachada  do 
edifício,  vendo-se,  nas  3  janellas  cenlraes, 
transparentes  primorosamenle  pintados,  re¬ 
presentando  o  do  meio  a  cidade  do  Kio 
de  Janeiro,  como  que  illuminada  pelo  sol 
nascente  e  um  anjo  a  espargir  flôres  sobre 
ella,  tendo  uma  facha  era  que  se  lia  Pro¬ 
gresso.  Nos  laleraes  notavam-se  duas  figuras 
allegoricas  da  Sciencia  e  da  Industria. 

Em  dous  coretos  erguidos  aos  lados  da 
escadaria  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
brilhanlemente  ilíuminados,  tocavam  alterna¬ 
damente  duas  bandas  de  musica.  No  centro 
da  praça  resplandecia  um  candelabro  de  cô- 
res  prismáticas. 

A  exposição  foi  visitada  no  primeiro  dia 
por  1300  pessoas. 

Depois  de  inaugurada  a  exposição  nacio¬ 
nal,  SS.  MM.  deram  beija-mào  no  paço  da 
cidade;  eás5  horas  a  guarda  nacional  formou 
em  grande  parada.  A’s  7  horas  assistiram 
as  Pessoas  Imperiaes  a  um  Tc-Dcum  man¬ 
dado  celebrar  na  igreja  do  Sacramento  pela 
commissào  encarregada  desse  festejo,  hon¬ 
rando  depois  o  lheulro  lyrico,  onde  a  com- 
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panhia  da  opera  nacional  deu  a  primeira 
representação  da  opera  Os  Dous  Amores  com-> 
posta  pelo  Dr.  Manoel  Antouio  de  Almeida. 

Houve  numerosas  promoções  no  exercito 
e  na  armada. 

Chegando  no  dia  seguinte  a  noticia  do  fal- 
lecimenlo  do  rei  de  Portugal,  D.  Pedro  V 
o  Bem  Amado,  houve  grande  consternação 
na  cidade,  e  desde  então  não  se  illuminou 
mais  a  frente  do  palacio  da  exposição. 

No  dia  5  SS.  MM.  foram  visitar  a  expo¬ 
sição,  demorando-se  5  1/2  horas  em  percor¬ 
rer  todas  as  salas.  Antes  de  retirar-se  fez 
o  Imperador  o  donativo  de  500$000  para 
se  ajuntar  á  somina  recebida  pelos  bilhetes 
de  entrada. 

Em  3  dias  da  semana  pagava-se  1$000 
pelo  bilhete  de  entrada,  nos  outros  Ires  500 
iéis.  Aos  domingos  a  entrada  era  gratuita. 

Em  um  domingo,  dirigindo-se  um  homem 
do  povo  para  o  palacio  da  exposição,  per¬ 
guntou  a  um  indivíduo  o  que  queria  dizer 
Opes  acquirit  cundo .  O  gaiolo  deu  a  seguinte 
traducção:  Opes  acquirit  eundo,  quer  dizer 
— o  domingo  é  para  os  vagabundos! 

A  exposição  nacional  foi  visitada  diversas 
vezes  por  SS.  MM.  II.  Esteve  aberta  até  o 
dia  15  de  janeiro  de  1862,  sendo  visitada 
por  50.703  pessoas.  A  venda  dos  bilhetes  de 
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entrada  para  a  visita  da  exposição  importou 
em  15:367^000. 

No  paquete  de  8  de  fevereiro  de  1862 
foram  remellidos  para  Londres  alguns  objec- 
los,  que  tendo  figurado  na  exposição,  parece¬ 
ram  dignos  de  representar  o  Brasil  na  expo¬ 
sição  universal,  que  devia  ter  lugar  naquella 
capital. 

Distribuiram-se  medalhas  de  onro,  praia 
e  cobre  aos  expositores  daquelles  objectos, 
que  pareceram  mais  bellos,  mais  perfeitos, 
ou  mais  uteis.  Com  a  fabricação  dessas  me¬ 
dalhas  gastou- se  1:9845J)572. 

Na  casa  da  moeda  cunhou-se  uma  me¬ 
dalha  commemoraliva  da  exposição  nacio¬ 
nal  (1). 

Achando-se  occupado  com  os  objectos  da 
exposição  o  edifício  da  Escola  Central,  a 
secretaria  da  Escola  fuuccionou  por  algum 
tempo  no  cdificio  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina. 

Tem  occupado  o  lugar  de  director  ou  com- 
mandante  da  Escola  distinctos  oíliciaes  ge- 
neraes. 

(1)  Esta  medalha  apresenta  no  verso  o  busto  do  Snr. 
D.  Pedro  II  e  a  legemla — Protector  das  artes  e  da  industria; 
no  reverso  a  fachada  da  Escola  Central  no  dia  da  inau¬ 
guração  da  exposição  nacional.  Acima  do  edifício  lê-se: 
Exposição  Nacional.  —  Decreto  imperial  de  17  de  Julho  de 
1861.  Abaixo:  Inaugurada  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  De¬ 
zembro  de  4861.  N  ,  :  y 

E’  uma  das  melhores  medalhas  gravadas  na  casa  da  moeda. 
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Ommiltindo  os  nomes  de  alguns,  que  ainda 
vivem,  digamos  algumas  palavras  sobre  um 
que  já  pertence  ao  numero  dos  mortos. 

Abrindo-se  o  archivo  da  Escola,  vê-se  re¬ 
gistrado  nos  antigos  documentos  o  nome  de 
Francisco  de  Paula  Vasconcellos,  que,  como 
director,  prestou  ao  estabelecimento  relevan¬ 
tes  serviços. 

Nasceu  esse  cidadão  nesta  cidade  em  1787. 
Seus  pais  o  enviaram  em  1800  para  Portu¬ 
gal,  onde  Vasconcellos  abraçou  a  vida  de 
soldado;  começou  a  frequentar  o  curso  de 
artilharia,  e  mais  tarde  devia-se  tornar  dis- 
tincto  pelos  conhecimentos  lheoricos  e  prá¬ 
ticos  daquella  arma.  Em  1803 assentou  praça, 
e  desde  que  jurou  bandeiras  dedicou  Vas¬ 
concellos  á  palria  todos  os  seus  serviços,  toda 
a  sua  vida. 

A  biographia  deste  militar  é  a  sua  fé  de 
oílicio.  Repetindo-se  as  palavras  dos  decre¬ 
tos,  que  lhe  deram  promoções  ou  condecora¬ 
ções,  tem-se  feito  o  seu  elogio. 

Em  1806  Paula  Vasconcellos  foi  nomeado 
tenente  de  artilharia  e  professor  de  malhe- 
maticas,  e  fortificações  no  reino  de  Angola. 
Em  1810  era  capitão  e  lente  do  regimento 
de  artilharia  do  Rio  de  Janeiro.  Em  9  de 
julho  de  1818  o  Snr.  D.  João  VI  lhe  deu 
as  dragonas  de  major. 

O  grande  Príncipe,  libertador  do  Império, 
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o  fez  ofticial  general,  promovendo-o  segui¬ 
damente  a  tenente-coronel,  coronel  e  briga¬ 
deiro.  A  regeucia  em  nome  do  Snr.  D.  Pe¬ 
dro  II  o  nomeou  marechal  de  campo;  o  Im- 
perador  deu-lhe  a  farda  de  tenante-general. 

Os  scrviç  >s  que  tinha  prestado,  diz  a  carta 
imperial  de  7  de  fevereiro  de  1823,  o  fi¬ 
zeram  nomear  cavalleiro  da  ordem  imperial 
do  Cruzeiro,  de  que  foi  oíficial  cm  29  de 
dezembro  de  1824,  em  utterção,  diz  o  decreto, 
aos  uleis  e  bons  serviços  que  preslára. 

Em  22  de  novembro  de  1827  obteve  a 
commenda  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
em  attcnção  aos  bons  serviços  prestados  em  mais 
de  23  annos  Era  cavalleiro  dessa  ordem  des 
de  17  de  fevereiro  de  1825, 

Como  testemunho  da  imperial  consideração, 
por  sua  lealdade  e  bons  serviços,  obteve  a  com- 
raenda  da  imperial  ordem  da  Kosa  em  10 
de  junho  de  1830,  e  em  consideração  aos  dis- 
tinctos  serviços  prestados  foi  nomeado  digna- 
tario  da  mesma  ordem  em  2  de  agosto  de 
1841. 

Essas  condecorações  escreviam  na  farda  de 
Francisco  de  Paula  Vasconcellos  os  feitos  de 
sua  vida  militar. 

Paula  Vasconcellos  occupou  os  cargos  de 
commandanle  geral  de  artilharia,  de  com- 
mandanle  das  armas  da  côrle  e  de  Pernam¬ 
buco,  dedirector  do  arsenal  de  guerra,  cujos 
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vencimentos  dispensou  em  favor  da  fazenda 
nacional,  dc  membro  da  com  missão  de  pro¬ 
moções  c  de  director  da  Escola  Militar.  Ob¬ 
teve  esse  lugar  por  decrelo  de  17  de  junho 
de  1818.  Era  então  ministro  da  guerra  o 
conselheiro  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

Tinha  sido  demitlido  pelo  ministro,  por 
assim  o  haver  pedido,  o  director  da  Escola, 
Salvador  Josó  Maciel,  que  se  achava  doente 
em  Campos,  de  cuja  enfermidade  falleceu. 
Um  deputado  d  as  Alagoas,  querendo  censu¬ 
rar  o  ministro  pela  nomeação  de  Francisco 
de  Paula  Vasconcellos  para  o  cargo  de  di¬ 
rector  da  Escola  Militar,  disse  que  o  minis¬ 
tro  demiuira  um  doente  para  nomear  um 
defunto! 

Mas  o  defunto  foi  um  dos  melhores  di- 
reclores  que  teve  o  estabelecimento.  Apezar 
de  enfermo  e  velho,  Paula  Vasconcellos  mos¬ 
trou  muita  actividade,  muito  zelo  no  cargo 
<}ue  começou  a  occupar;  o  estabelecimento 
prosperou  sob  a  sua  direcção.  Enriqueceu 
a  bibliotheca  com  obras  novas  e  importan¬ 
tes,  procurou  obter  para  o  estabelecimento 
tudoquanloera  preciso;  tornou-se  respeiladoe 
amado  dos  alumnos;  fazia  conslantemenle 
pedidos  ao  arsenal  de  guerra  de  objectos  que 
julgava  necessários  á  Escola.  O  director  do 
arsenal  dizia  que  Vasconcellos  só  faltava 
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çollocar  o  arsenal  sobre  duas  rodas  para  le¬ 
vai-o  para  a  Escola  Militar 

Quando  pedio  demissão  do  cargo  de  di- 
redor,  os  aluamos,  querendo  patentear  a  sua 
amizade  e  gratidão,  offereceram-lhe  o  seu 
retrato  lilhographado. 

Âtlendendo  ao  seu  merecimento  clclras,  e 
por  confiar  delle  que  serviria  muito  á  sua  von¬ 
tade  em  tudo  de  que  o  encarregasse,  o  Impe¬ 
rador  o  nomeou  seu  conselheiro  em  2  de 
outubro  de  1845.  Em  14  de  fevereiro  de  1847 
foi  escolhido  conselheiro  de  guerra. 

Paula  Vasconcellos  reformou-se  em  ma¬ 
rechal  do  exercito,  tendo  quasi  meio  século 
de  serviços  militares.  Mas  deixando  o  ser¬ 
viço  efíectivo  do  exercito,  não  foi  descan¬ 
çar;  a  palria  ainda  o  reclamava:  o  velho 
soldado  já  custava  a  suster  a  espada,  porém 
o  cidadão  ainda  julgava-se  com  forças  para 
servir  á  palria... 

Chegou,  emfim,  para  o  velho  militar  a 
hora  extrema.  Paula  Vasconcellos  falleceu 
em  10  de  julho  de  1859  com  72  annosde 
idade  e  com  56  de  serviço  ao  paiz;  rece¬ 
beu  o  seu  cadaver  a  sepultura  n.  4494  do 
cemilerio  de  Calumby.  A  sua  farda  servio- 
lhe  de  mortalha;  e  a  espada  dodistinclo 
militar,  não  encontrando  mais  quem  a  sus¬ 
pendesse,  cahio  e  foi  esconder-se  no  sepul- 
chro...  ,  .  .  » 
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A  Escola  Central  durante  as  diíTerenles 
phases  de  sua  vida  lem  lido  muitos  lentes 
dislinclos.  Entre  os  que  se  acham  jubilados 
podemos  mencionar  os  conselheiros  Drs. 
João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Cândido  Bap- 
tisla  de  Oliveira,  Manoel  Felizardo  de  Sousa 
e  Mello,  Pedro  de  Àlcantara  Bellegarde,  An- 
lonio  Manoel  de  Mello,  D.  Frei  Anlonio  de 
Santa  Marianna,  Bispo  de  Crysopolis,  Dr. 
Custodio  Alves  Serrão,  Dr.  Frederico  Leopol¬ 
do  Cezar  Burlamaque,  Manoel  de  Araújo 
Porto-Alegre  e  outros,  de  que  não  nos  recor¬ 
damos. 

Muitos  discípulos  da  Escola  tem  chegado 
a  occupar  a  cadeira  de  lente  no  mesmo  es¬ 
tabelecimento.  O  conselheiro  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto,  lendo  concluído  o  curso  da 
academia  em  1816,  foi  nomeado  professor 
em  6  de  fevereiro  de  1818.  Em  igual  data 
foi  também  escolhido  lente  o  discípulo  da 
academia  Manoel  José  de  Oliveira.  Os  Drs. 
José  da  Costa  Azevedo,  José  Joaquim  de  Oli¬ 
veira,  Gabriel  Militão  de  Vilia-Nova  Macha¬ 
do,  D.  Jorge  Eugênio  de  Lossio  e  Sciblelz, 
Augusto  Dias  Carneiro,  Epiphanio  Cândido  de 
Sousa  Pitanga,  Ernesto  Gomes  Moreira  Maia, 
José  Maria  Jacinlho  Babello  e  outros,  discí¬ 
pulos  da  academia,  lem  vindo  sentar-se  na 
cadeira  de  professor.  Muitos  desses,  ainda 
moços,  percorrem  velozmenle  a  escala  do 
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merecimento,  como  desejando  cada  dia  hon¬ 
rar  a  Escola  que  lhes  deu  a  sciencia  e  lhes 
outorgou  um  titulo. 

Ariualmenle  a  Escola  Central  é  frequen¬ 
tada  por  84  alumnos  militares  e  129  pai¬ 
sanos. 

E’  commandanle  do  estabelecimento  o  con¬ 
selheiro  l)r.  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e 
Mello,  nomeado  por  decreto  de  14  de  abril 
de  1860. 

Este  distinclo  servidor  do  estado  tem  sa¬ 
bido  conservar  a  Escola  na  disciplina  e  re¬ 
gímen  militar,  melhorando-a  na  parte  ins- 
trucliva.  Se  outr’ora  havia  indisciplina  e  tal¬ 
vez  insubordinação  nos  alumnos,  aclualmenle 
# 

ha  ordem,  ha  o  verdadeiro  regimen  militar. 
Nas  portas  das  salas  de  estudo  collocaram-se 
ralos  por  onde  os  alumnos  são  observados, 
sem  saber  par  quem  e  em  que  occasiào.  A 
idéa  de  uma  observação  constante  obriga  os 
alumnos  a  procederem  sempre  bem.  Os  la¬ 
boratórios  de  physica,  chimica  tem  sido  aug- 
mentados;  a  biblíotheca  tem  recebido  obras 
novas  e  importantes;  tem-se  mandado  fazer 
melhores  apparelhosde  gymnastica.  A  Escola 
Central,  pois,  tem  progredido  sob  a  direcção 
de  tão  habil  commandanle,  e  éde  crer  que 
continue  a  prosperar,  tornando-se  cada  dia 
mais  util  e  importante. 

Consta  que  o  governo,  usando  daautori- 
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sacão  concedida  pela  assembléa  geral,  ten¬ 
ciona  apresentar  um  novo  regulamento  para 
as  escolas  militares  do  império.  Louvamos 
a  solicitude  do  governo;  porém,  convem  ob¬ 
servar,  que  nem  sempre  são  uleis  muitas  e 
successivas  reformas.  Só  a  pratica,  a  expe¬ 
riência,  póde  determinar  se  uma  lei,  nm 
regulamento  é  nocivo.  Façam-se  reformas, 
porém  com  calma,  com  reflexão  e  sabedo¬ 
ria.  A  Escola  Central  é  um  dos  estabeleci¬ 
mentos  mais  uteis  e  que  mais  merece  a  atten- 
ção  desvelada  do  governo.  O  Brasil,  paiz 
rico  e  vasto,  necessita  de  força  militar  para 
ser  respeitado  das  outras  nações,  e  é  edu¬ 
cando  os  militares,  dando-lhes  disciplina  e 
instrucção,  que  se  consegue  formar  um  exer¬ 
cito  apto  para  a  defeza  do  paiz. 

VIII. 

Academia  das  Bcllas-Artes. 

A  vinda  da  familia  real  para  o  Rio  do 
Janeiro  foi  um  acontecimento  de  grande  al¬ 
cance  para  o  Brasil.  Desde  o  dia  em  que 
o  rei  installou-se  no  antigo  palacio  do  conda 
de  Bobadella,  raiou  para  o  Brasil  uma  épo¬ 
ca  de  progresso  e  liberdade.  A  cidade  que 
servia  de  côrteaos  soberanos  de  Portugal  já 
não  podia  ser  colonia;  o  Brasil  estava  livre» 
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e  esperava  apenas  um  príncipe  magnanimo 
que,  soltando  o  brado  do  Ypiranga,  annun- 
ciaria  ao  mundo  a  independencia  do  novo 
estado.  Do  Rio  de  Janeiro  partiam  as  ordGns 
para  Portugal;  era  a  capital  da  monarchia 
lusitana.  Estabelecimentos  uteis,  instituições, 
academias,  Iribunaes  foram  creados  na  nova 
capital;  a  cidade  começou  a  progredir  mo¬ 
ral  e  materialmente.  Entre  os  diversos  esta¬ 
belecimentos  que  foram  creados,  um  dos  mais 
notáveis  foi  a  real  academia  das  bellas-ar- 
tes. 

Ouasi  no  fim  do  annodel815  o  marquez 
de  Marialva,  encarregado  de  negocios  de  S. 
M.  Fidelíssima  junto  á  côrle  de  França,  con¬ 
tratou  em  Paris,  por  ordem  do  seu  governo, 
uma  colonia  artística.  Em  janeiro  de  1816 
sahirara  os  artistas  do  Havre,  e  chegaram 
ao  Rio  de  Janeiro  em  26  de  março  no  na¬ 
vio  americano  Calphe.  Os  recem-ehegados  re¬ 
ceberam  bom  acolhimento;  porém  tinham  de 
correr  dez  annos  antes  que  se  fundasse  a 
academia  das«bellas-arles.  Qnando  os  artistas 
francezes  aportaram  ao  Rio  de  Janeiro,  ha¬ 
via  fallecido,  ha  poucos  dias,  a  rainha  D. 
Maria  I;  a  côrle  eslava  de  luto,  e  os  artis¬ 
tas  foram  encarregados  logo  de  certos  tra¬ 
balhos  para  as  exequias,  que  ainda  tinham 
de  ser  celebradas  em  honra  da  augusta  fi¬ 
nada. 
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Tinham  vindo  de  França  os  seguintes  ar- 
ttstas: 

Joaquim  Lebreton,  ex-secretarto  da  4.a 
classe  do  instituto  de  França,  c  chefe  da  co- 
lonia  arlislica. 

João  Baplista  Debret,  pintor  hislorico. 

Nicoláo  Antonio  Taunay,  pintor  de  bata¬ 
lhas  e  paisagens. 

Augusto  Taunay,  esculptor. 

Augusto  Henrique  Yictorio  Granjean  de 
Montigny,  archilecto. 

Simão  Pradier,  gravador  e  abridor. 

Francisco  üvide,  professor  de  mecanica. 

Carlos  Henrique  Levavasseur, 

Luiz  Meuniè, 

Francisco  Baurepos. 

Pedro  Dillon. 

Algum  tempo  depois  chegaram  os  dous 
irmãos  Ferrez: 

Logo  depois  das  solemnes  exequies  da  rai¬ 
nha  1).  Maria  f,  começou-se  a  tratar  da  coroa¬ 
ção  do  D.  João  VI;  a  gala  tinha  de  subs¬ 
tituir  o  luto,  e  os  artistas  francezes  tiveram 
de  preparar  diversos  trabalhos  para  a  coroa¬ 
ção  e  sagração  do  rei. 

O  decreto  de  12  de  agosto  de  1816  de¬ 
terminou  que  fossem  creadas  algumas  aulas  de 
bellas-arles  e  pensionados  alguns  professores, 
para  se  promover  a  instrucção  publica  em 
quanto  não  se  podia  organisar  uma  escola 
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real  de  sciencias,  arles  e  officios,  de  que  as 
mesmas  aulas  fizessem  parte  integrante. 

Em  virtude  desse  decreto,  o  director  da 
colonia  artística  recebeu  a  pensão  annual 
de  1:600$;  os  artistas  a  de  800$  cada  um; 
Lavavasseur  obteve  320$  annuaes  e  Meu- 
uier  igual  quantia. 

O  conde  da  Barca,  ministro  da  marinha 
e  interinamenle  da  guerra  e  dos  estrangei¬ 
ros,  tinha  sido  o  autor  da  idéa  de  se  con¬ 
tratar  alguns  artistas  francezes  para  se  crear 
uma  academia  de  bellas-artes  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Logo  que  os  artistas  vieram  foi  elie 
o  seu  melhor  protector;  alguns  foram  re¬ 
sidir  na  própria  casa  do  ministro,  como  o 
musico  Newcon,  que  chegou  a  este  porto 
em  30  de  maio  de  1816  com  o  duque  de 
Luxemburgo  embaixador  extraordinário  do 
rei  de  França. 

Secretario  particular  de  D.  José  I,  Anto- 
nio  de  Araújo  de  Azevedo,  depois  conde  da 
Barca,  foi  empregado,  no  reinado  seguinte, 
em  diversas  missões  diplomáticas  na  Alle- 
manha,  na  Inglaterra  e  na  França.  Estava 
em  Franca  quando  houve  a  morte  de  Luiz 
XVI. 

Voltando  para  o  seu  paiz,  regressou  á 
França  em  commissão  diplomática  no  tempo 
do  consulado  Bonaparte.  Não  acompanhou 
o  rei  ao  Rio  de  Janeiro,  mas  veio  algum  tempo 
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depois.  Aqui  tomou  logo  parte  na  política, 
e  prestou  bons  serviços  ao  soberano.  As  suas 
viagens  tinham-lhe  inspirado  o  gosto  pelas 
bellas  artes:  era  pai  dos  artistas.  A  sua  casa 
parecia  uma  oAlcina  de  todas  as  artes;  ahi 
se  viam  painéis,  machinas,  apparelhos,  ahi 
se  faziam  ensaios  para  fabricar  porceljana. 
A  livraria  do  conde  da  Barca  era  preciosa. 
Elle  era  o  protector  de  Filinto  Élysio;  e 
este  dislineto  escriplor  lhe  dedicou  a  sua 
traducção  dos  Marlyres  de  Chateaubriand. 
Foi  o  conde  da  Barca  quem  apresentou  ao 
rei  o  decreto  creando  algumas  aulas  de  bel- 
ias-arles,  foi  elle  quem  pedio  pensões  para 
os  artistas.  Deve,  pois,  ser  considerado  como 
o  fundador  da  Academia  das  bellas-arles. 

Em  21  de  junho  do  1817  falleceu  esse 
dislineto  servidor  do  estado,  conselheiro  do 
rei,  grão-cruz  das  ordens  de  Chrislo,  Torre 
e  Espada,  de  Isabel  Catholica  e  da  Legião 
de  Honra.  Tinha  pouco  mais  de  67  annos. 
Newcon,  seu  amigo,-  o  acampenhou  até  o 
ultimo  momento.  Foi  sepultado  com  todas 
as  honras  merecidas  na  Igreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 

A  morte  do  conde  da  Barca  deixou  em 
orphandade  os  artistas  francezes;  ficaram 
sem  protecção. 

Em  1818  ausentou-se  do  Brasil  Simão  Pra- 
dier.  Lebreton  retirou-se  para  a  praia  do 
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Flamengo;  começou  a  compor  uma  obra  lit- 
leraria,  e  lá  falleceu  em  maio  de  1819.  Era 
cavalleiro  da  Legião  de  Honra. 

Felizmenle  os  artistas  acharam  novo  pro¬ 
tector  no  barão  de  S.  Lourenço,  Francisco 
Bento  Maria  Targini. 

0  decreto  de  12  de  outubro  da  1820  es¬ 
tabeleceu  nesta  côrte  uma  academia  com  a 
denominação  de  real  academia  de  desenho . 
■pintura,  esculplura  c  architeclura  civil,  sob  a 
inspecção  do  presidente  do  Erário. 

Eis  as  palavras  do  decreto: 

«  Tendo  consideração  a  que  as  artes  de 
desenho,  pintura,  esculplura  e  architeclura 
civil  são  indispensáveis  á  civilisação  dos  po¬ 
vos  e  instrucção  publica  dos  meus  vassalos, 
além  do  augmento  e  perfeição  que  podem 
dar  aos  objectos  da  industria,  physica  e  his¬ 
toria  natural:  hei  por  bem  estabelecer,  em 
beneficio  commum,  nesta  cidade  e  côrte  do 
Hio  de  Janeiro,  uma  academia,  que  se  de¬ 
nominará — real  academia  de  desenho,  pin¬ 
tura,  esculptura  e  architeclura  civil — e  que 
delia  tenha  a  inspecção  o  presidente  do  meu 
real  Erário;  propondo-me  para  occuparem  os 
lugares  de  professores  e  substitutos  de  cada 
uma  das  aulas  das  sobreditas  artes  reunidas, 
e  seus  respectivos  ordenados,  não  sómente 
os  artistas  estrangeiros  que  já  recebem  pen¬ 
sões  á  custa  da  minha  real  fazenda,  mas 
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lambem  todos  aquelles  dos  meus  fieis  vas- 
sallos,  que  se  distinguirem  no  exercicio  e 
perfeição  das  referidas  artes,  e  as  mais  pes¬ 
soas  que  forem  necessárias,  para  o  ensino, 
progresso  e  adiantamento  dos  alumnos  da 
mencionada  academia,  cujos  trabalhos  e  en¬ 
sinos  serão  feitos  em  conformidade  dos  es¬ 
tatutos  que  com  este  baixam,  assignado  pelo 
meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  nc- 
gocios  do  reino.  Thomaz  Àntonio  de  Villa- 
Nova  Portugal,  do  meu  conselho,  ministro 
o  secretario  de  estado  dos  negocios  do  reino 
unido,  encarregado  da  presidência  de  meu  real 
erário,  o  tenha  assim  entendido  e  foça  exe¬ 
cutar  com  os  despachos  necessários,  sem  em¬ 
bargo  de  quaesquer  leis,  regimentos,  ou  dis¬ 
posições  em  contrario.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro,  cm  12  do  outubro  de  1820.  Com  a 
rubrica  de  El-Hei.  » 

Desejando-se  aproveitar  os  artistas  que  re¬ 
cebiam  pensões,  foi  promulgado  o  decreto 
de  23  de  novembro  de  1820,  determinando 
que  com  o  nome  de — Academia  das  artes — 
principiassem  as  aulas  de  pintura,  desenho, 
esculptura,  gravura,  architectura  e  mecanica. 
Para  professores  dessas  matérias  foram  no¬ 
meados  os  seguintes  artistas: 

Henrique  José  da  Silva,  lente  de  dese¬ 
nho. 
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Nicolúo  Anlonio  Taunay,  lente  de  pintura 
de  paisagem. 

João  Baptisla  Debret,  lente  de  pintura  his¬ 
tórica. 

Augusto  Taunay,  lente  de  esculptura. 

Augusto  Henrique  Victorio  Grand-jean  de 
Monligny,  lente  de  architectura. 

Francisco  Ovide.  lente  de  mecanica. 

Cada  lente  recebeu  o  ordenado  de  800$ 
annuaes. 

Foram  escolhidos  pensionistas  de  desenho 
e  pintura  Simplicio  Rodrigues  de  Sá,  José 
de  Chrislo  Moreira,  Francisco  Pedro  do  Ama¬ 
ral,  obtendo  cada  um  o  ordenado  de  300$ 
réis. 

Pensionista  de  gravura  Zeferino  Ferrez. 

Foi  nomeado  direclor  das  aulas  Henrique 
José  da  Silva,  obtendo  por  isso  mais  200$ 
de  ordenado. 

O  padre  Luiz  Raphael  Soyè  foi  nomeado 
secretario  com  o  ordenado  de480$000. 

Henrique  José  da  Silva  viera  de  Lisboa 
para  illustrar  com  desenhos  as  Iraducções 
de  Targini.  Era  um  artista  medíocre,  mas 
o  seu  protector,  o  barão  de  S.  Lourenço, 
vendo-o  sobrecarregado  de  doze  Olhos,  con- 
seguio  que  o  artista  alcançasse  o  lugar  de 
direclor  das  aulas  de  bellas-arles. 

O  ministro  da  fazenda,  barão  de  S.  Lou¬ 
renço,  tinha  feito  um  acto  de  humanidade, 
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porém  não  de  justiça.  Havia  entre  os  ar¬ 
tistas  da  academia  das  artes  alguns  mais 
aptos,  mais  dignos  de  dirigir  o  estabeleci¬ 
mento. 

O  homem  que  governa  não  deve  servir- 
se  do  paiz  para  fazer  favores  a  seus  prote¬ 
gidos;  occulte  comsigo  as  suas  inclinações 
e  resenlimentos,  e  nomeie  para  os  empre¬ 
gos  áquelles  que  julgar  que  podem  melhor 
servir  a  nação. 

Veremos  que  a  nomeação  de  Henrique  José 
da  Silva  para  director  da  academia  foi  fatal 
ao  estabelecimento. 

Debret,  Grand-jean  resenliram-se  do  acto 
do  ministro. 

Desde  1816  se  determinára  conslruir  um 
ediíicio  para  academia  de  bellas-artes.  Grand- 
jean  de  Monligny  havia  sido  encarregado  de 
apresentar  o  desenho. 

O  estabelecimento  não  prosperava  sob  a 
direcção  de  Henrique  José  da  Silva;  havia 
rivalidade  entre  o  director  e  os  lentes.  Em 
1821  Nicoláo  Anlonio  Taunay  voltou  á  França, 
onde  o  chamava  o  seu  lugar  de  membro  do 
instituto.  Durante  o  tempo  que  residio  no 
Uio  de  Janeiro  fez,  entre  outros  trabalhos, 
alguns  retratos  da  familia  real. 

Naquelle  mesmo  anno  retirou-se  para  Lis¬ 
boa  D.  João  VI;  o  visconde  de  S.  Lourenço 


acompanhou  ao  rei.  Ficaram  os  artistas  sem 
amparo;  haviam  perdido  seu  protector. 

Nada  se  fazia  a  favor  das  artes:  os  lentes 
recebiam  ordenado,  porém  pouco  trabalha¬ 
vam;  o  director  do  estabelecimento  entor¬ 
pecia  a  todos.  O  governo  desejava  abrir  o 
estabelecimento  á  mocidade,  porém  o  direc- 
lor  illudia  o  governo,  temporisava,  desgos¬ 
tava  os  artistas  e  nada  fazia. 

Em  1824  falleceu  Augusto  Taunay.  Nesse 
mesmo  anno,  por  decreto  de  8  de  novem¬ 
bro,  foi  nomeado  lente  de  pintura  de  pai¬ 
sagem  Felix  Emilio  Taunay  filho  dc  iNico- 
lão  Taunay.  Ainda  naquelle  anno,  por  decreto 
de  12  de  novembro,  obteve  a  cadeira  de  es- 
culplura  Joao  Joaquim  Alão. 

Era  necessário  aqroveilar  convenientemen¬ 
te  os  artistas  da  academia  que,  ha  dez  an- 
nos,  venciam  ordenados.  Em  1826  sendo 
ministro  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  deter¬ 
minou  fazer  a  abertura  da  Academia  das 
bellas-artes  franqueando  as  suas  portas  á  mo¬ 
cidade  brasileira. 

Em  5  de  novembro  de  1826,  anniversa- 
rio  da  chegada  da  augusta  imperatriz  do 
Brasil,  o  Snr.  D.  Pedro  I,  lendo  ido  de 
manhã  ao  arsenal  de  marinha  bateras  tres 
pancadas  na  cavilha  da  corveta  D.  Januaria, 
dirigio-se,  meia  hora  depois  do  rrTeio  dia,  á 
Academia  das  bellas-artes,  acompanhado  de 
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sua  augusta  esposa  c  da  rainha  de  Portu¬ 
gal. 

As  Pessoas  Imperiaes  foram  recebidas  pelo 
visconde  de  S.  Leopoldo,  ministro  do  im¬ 
pério,  pelos  professores  e  por  trinta  e  Ires 
alumnos  já  matriculados.  SS.  MM.,  cerca¬ 
das  dos  grandes  da  côrte  e  do  corpo  di¬ 
plomático,  ouviram  um  discurso  recitado 
pelo  secretario  Luiz  Soye.  Terminado  o  dis- 
cuiso,  o  ministro  do  império  approximou-se 
do  throno,  oífertando  ás  Pessoas  Imperiaes 
medalhas  de  ouro,  nas  quaes  se  designava 
a  época  da  abertura  da  academia;  dislribuio 
depois  pelos  ministros  e  conselheiros  de  es¬ 
tado,  que  se  achavam  presentes,  medalhas 
semelhantes  em  prata. 

Essa  medalha  havia  sido  aberta  por  Ze- 
fcrino  Ferrez,  lendo-se  no  verso  D.  Pedro  i, 
e  no  reverso: 

Petro  primo  Bros.  imperalori 
Jnaugurata  Academia  B.  Artium 

D. 

MDCCCXXVI. 

Depois  de  ler  percorrido  o  estabelecimen¬ 
to,  onde  se  achavam  expostos  alguns  traba¬ 
lhos,  retiraram-se  SS.  MM.  II. 

Foi  esta  a  ultima  vez  que  os  Brasileiros 
viram  em  publico  a  sua  augusta  imperatriz. 
Um  mez  e  seis  dias  depois  falleceu  a  im- 
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peralriz  D.  Maria  Leopoldina,  levando  para 
o  tumulo  as  bênçãos  do  povo  e  deixando 
no  paiz  um  nome  virtuoso  e  santo. 

Em  1826  estava  concluído  o  primeiro  pc  - 
vimento  do  palacio  da  academia,  delermi- 
nando-se  então  que  não  se  executasse  o  se¬ 
gundo  pavimento,  como  estava  disposto  no 
desenho  do  architecto.  O  edifício  havia  sido 
construído  em  dez  annos. 

Os  baixos-relevos  do  frontespício  do  pala¬ 
cio  tinham  sido  executados  pelos  irmãos  Ze- 
ferino  e  Marcos  Ferrez. 

Quando  nasceu  a  princeza  D.  Maria  da 
Gloria,  esses  artistas  ofíereceram  a  el-rei  um 
berço  suspenso  sobre  uma  grinalda  de  flôres, 
e  sustentado  por  duas  esphinges.  Era  um 
lindo  trabalho  de  esculptura  em  madeira 
dourada.  El-rei,  grato  aos  artistas,  concedeu- 
lhes  nma  pensão. 

Havia  defeitos  na  organisação  da  academia. 
Os  alumnos  que  se  dedicassem  ã  pintura,  á 
esculptura,  á  gravura,  á  mecanica,  á  archi- 
tectura  e  paisagem,  eram  obrigados  ao  es¬ 
tudo  do  desenho  por  Ires  annos,  o  que  era 
prejudicial,  pois,  exceptuandoa  pintura,  cada 
uma  daquellas  artes  tem  o  seu  desenho  pro- 
prio,  não  necessitando  algumas  do  estndo 
da  cabeça  e  partes  do  corpo  humano.  Ter¬ 
minadas  as  horas  da  aula  de  desenho,  o 
alumno  não  podia  frequentar  outras  aulas:  era 
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o  relogio  quem  marcava  o  desenvolvimento  in- 
lellectual.  Havia  uma  confusão  de  classes  de 
discípulos  ordinários  e  extraordinários,  e  bas¬ 
tava  ter  18  ou  20  annos  para  não  se  po¬ 
der  entrar  nesta  ou  naquella  classe.  A  aca¬ 
demia  estava  reduzida  a  uma  escola  de 
desenho. 

O  architecto  Grand-jean,  desejando  que  al¬ 
guns  moços  aproveitassem  as  suas  lições, 
representou  ao  governo  e  obteve  que  os  alum- 
nos  lambem  frequentassem  a  aula  de  archi- 
tectura.  Debret  o  imitou  e  conseguio  con¬ 
servar  alguns  discípulos  na  sala,  onde  fazia 
o  quadro  da  sagração  do  Snr.  D.  Pedro  I. 

Os  discípulos  da  aula  de  pintura  haviam 
feito  progresso;  o  imperador,  visitando  os 
trabalhos  de  Debret,  animara  o  mestre  e  os 
alumnos.  Debret  concebeu  a  idéa  de  fazer 
uma  exposição  publica  dos  trabalhos  dos 
seus  discípulos;  mas  as  contrariedades  do 
direclor,  os  máos  estatutos,  annulavam  essas 
tentativas  de  progresso  e  de  enthusiasmo. 

Em  1828  o  ministro  José  Clemente  Pe¬ 
reira  ordenára  qne  se  fizesse  uma  exposição, 
porém  nada  se  conseguira .  No  anno  seguinte 
Debret  encarregou  ao  seu  discípulo  Manoel 
de  Araújo  Porto-Alegre,  que  em  seu  nome 
fosse  pedir  ao  ministro  licença  para  fazer 
uma  exposição  dos  trabalhos  de  sua  aula. 

O  ministro,  depois  de  obter  informações 
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do  oíficial-maior  o  conselheiro  Biancardíy 
mandou  um  aviso  ordenando  que  se  fizesse  a 
exposição.  E’,  pois,  a  JoséClemente  Pereira- 
que  pertence  a  gloria  de  ter  mandado  fa¬ 
zer  a  primeira  exposição  publica  da  Acade¬ 
mia  das  bellas  artes.  * 

A  Debret  se  unio  Grand-jean,  e  com  as 
obras  dos  dous  mestres  e  dos  seus  discípu¬ 
los  se  fez  a  primeira  exposição  publica  em 
1829.  Constou  essa  exposição  de  47  traba¬ 
lhos  de  pintura  histórica,  de  106  estudos  de 
architeclura,  de  Â  trabalhos  do  professor  de 
paisagem  p  de  4  bustos  em  gesso  de  Mar¬ 
cos  Ferrez. 

No  anno  seguinte  subio  ao  ministério  o 
conselheiro  Maia.  Em  nome  do  seu  mestre 
dirigio-se  Porto-Alegre  ao  ministro  e  pedio- 
lhe  licença  para  uma  nova  exposição.  O  mi¬ 
nistro  annuio^ 

Esta  exposição  foi  mais  ampla  e  mais  va¬ 
riada.  A  pintura  expoz  52  producções,  a 
urchitectura  82,  a  paisagem  12  e  a  esculp- 
tura  11.  O  concurso  do  publico  quadrupli¬ 
cou,  e  o  director  lambem  fez  em  sua  aula 
de  desenho  uma  exposição,  não  só  dos  seus 
trabalhos,  como  também  de  todos  os  seus 
discípulos. 

Algumas  obras  esposlas  foram  mimosear 
das  com  coroas  e  poesias,  e  a  imprensa  elo- 
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giou  esse  aclo,  que  annunciava  a  liberdade 
das  artes  e  a  sua  cultura  no  paiz. 

Mas  todos  esses  actos  externos,  todas  essas 
festas  eram  paralysadas  por  indisposições 
particulares  entre  o  director  eos  professores; 
e  era  a  juventude,  era  o  paiz  quem  sofíria 
os  inconvenientes  dessas  lulas  mesquinhas. 
Já  dissemos  que  os  estatutos  eram  viciosos, 
e  pareciam  ter  sido  feitos  não  para  favo¬ 
recer  as  artes,  porém  aos  homens.  Á  aca¬ 
demia  ia  em  decadência;  na  própria  aula  do 
director,  em  1831,  só  se  havia  matriculado 
um  alumno. 

Naquelle  anno  Debret  apresentou  ao  mi¬ 
nistro  Lino  Coutinho  um  plano  de  estatutos, 
baseado  sobre  o  trabalho  que  haviam  feito 
os  professores  em  1824,  e  que  o  mesmo  De¬ 
bret  mandára  imprimir  a  sua  custa  em  1827. 
O  ministro  recebeu  com  agrado  o  trabalho 
do  artista. 

A  introducção  da  typographia  nacional  na 
academia,  o  espaço  resumido  a  que  ficaram 
reduzidas  as  aulas,  a  perseguição  que  se  de¬ 
clarou  contra  os  artistas,  despedindo-se  to¬ 
dos  os  músicos  da  capella  imperial,  o  as¬ 
pecto  do  paiz,  tudo  isto  havia  desgostado  os 
artistas.  Debret  determinou  deixar  o  Brasil, 
onde  trabalhára  com  amor  durante  quinze 
annos.  Em  25  de  julho  de  1831  retirou-se 
com  licença  do  Rio  de  Janeiro^  e  foi  para  a 
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Europa;  alcançou  em  1837  demissão  de  pro¬ 
fessor  da  academia,  recebendo  uma  pensão 
pelos  serviços  prestados  no  Brasil. 

Debret  frz  diversos  trabalhos  para  a  festa 
da  coroação  de  D.  João  VI,  pintou  scena- 
rios  para  o  real  theatrodeS.  João,  hoje  de 
S.  Pedro  de  Alcantara,  e  fez  o  painel  da  co¬ 
roação  do  Snr.  D.  Pedro  I.  Em  Paris  publi¬ 
cou  uma  obra  intitulada  Viagem  pitoresca  ao 
Brasil. 

O  decreto  de  30  de  dezembro  de  1831 
approvou  e-  mandou  pôr  em  execução  o  pla¬ 
no  da  reforma  da  Academia  das  bellas-ar- 
tes.  O  estabelecimento  foi  aberto  aos  alum- 
nos  matriculados  e  aos  amadores  nacionaes 
e  estrangeiros  em  todos  os  dias  uleis  das 
9  horas  ás  2  da  tarde.  O  ministro  do  impé¬ 
rio  ficou  considerado  como  o  protector  da 
instituição,  sendo  o  estabelecimento  dirigtdo 
pela  congregação  dos  professores  e  substi¬ 
tutos,  presidida  por  um  director  eleito  á  plu¬ 
ralidade  de  votos  entre  os  professores. 

Um  dos  lentes  substitutos  serviria  de  se¬ 
cretario. 

Antes  dessa  organisação  havia  fallecido  o 
secretario  padre  Soye;  tinha  sido  encontrado 
morto  em  seu  leito. 

Foi  nomeado  secretario  o  lente  substituto 
de  paisagem  José  da  Silva  Arruda;  mas.fal- 
lecendo  Arruda  em  28  de  fevereiro  de  1833, 
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foi  escolhido  secretario  interino,  em  12  de 
marco  do  mesmo  anno,  Felix  Emilio  Tau- 
nay.* 

Em  29  de  julho  de  1834  desceu  ao  tu¬ 
mulo  o  professor  de  mecanica  Francisco  Ovi- 
de,  cuja  cadeira  havia  sido  desligada  da 
academia  desde  1831,  continuando,  porém,  a 
ser  paga  pela  mesma  folha. 

Além  dc  diversos  trabalhos  executados  em 
casas  particulares,  Francisco  Ovide  foi  encar¬ 
regado  pelo  rei  de  fazer  chegar  a  agua  ao 
chafariz,  que  existe  em  frente  do  palacio  da 
Quinta  da  Boa-Vista. 

Em  29  de  outubro  daquelle  anno  lam¬ 
bem  fôra  dormir  o  somno  dos  mortos  Hen¬ 
rique  José  da  Silva,  director  da  academia. 

Reunido  o  corpo  acadamico,  em  4  de  no¬ 
vembro,  foi  eleito  vice-presidente  Grand-jean 
de  Montigny,  mas  recusando  o  cargo,  a  con¬ 
gregação  elegeu  para  director,  em  12  de  de¬ 
zembro,  a  Felix  Emilio  Taunay. 

Em  19  de  dezembro  do  mesmo  anno  houve 
a  primeira  distribuição  publica  de  prêmios 
aos  alumnos,  como  determinavam  os  esta¬ 
tutos. 

Em  1835  collocaram-se  as  bases  das  co- 
lumnas,  que  ornam  o  frontespício  do  pala¬ 
cio  da  academia. 

No  anno  seguinte,  em  23  dc  abril,  foram 
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entregues  as  chaves  das  salas  occupadas  até 
então  pela  typographia  nacional. 

Ainda  havia  imperfeição  nos  estatutos.  O 
ministro  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
desejando  reformar  o  estabelecimento,  orde¬ 
nou  aos  professores  que  organisassem  novos 
estatutos. 

Nesses  estatutos,  que  não  chegaram  a  ser 
postos  em  execução,  a  congregação  pedia  que 
além  da  exposição  dos  trabalhos  da  acade¬ 
mia,  se  recebessem  lodos  os  outros  de  dif- 
ferentes  artistas,  que  não  fossem  membros 
ou  discípulos  da  casa. 

Achando-se  no  ministério  o  conselheiro 
Manoel  Ântonio  Galvão  aulorisou  a  congre¬ 
gação,  por  aviso  de  5  de  março  de  1840, 
a  transformar  a  exposição  annual  do  esta¬ 
belecimento  em  exposição  geral  das  bellas- 
arles,  e  a  propor  recompensas  aos  artistas 
que  se  mostrassem  dignos,  quer  fossem  per¬ 
tencentes  á  academia,  quer  extranhos  a  ella. 
Era  um  pensamento  generoso  e  ulil  que  de¬ 
via  concorrer  para  o  desenvolvimento  das 
artes. 

Em  dezembro  de  1840  houve  a  exposição  da 
academia. 

A  exposição  do  anno  seguinte  foi  mais 
importante.  Além  de  diversos  trabalhos  dos 
alumnos,  Zeferino  Ferrez  expoz  um  baixo 
relevo, ,  representando  a  fidelidade  de  Ama 
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dor  Bueno  da  Riboira.  Augusto  Muller  apre¬ 
sentou  o  retrato  de  Manoel  Corrêa  dos  San¬ 
tos,  mestre  de  sumaca. 

Ainctinando-se  a  tripulação  da  sumaca  em 
Santa  Calharina,  e  abandonando  o  navio  no 
momento  em  que  se  levantara  um  furioso 
temporal,  o  mestre,  só,  como  se  achava,  re¬ 
solve-se  a  ganhar  o  largo  antes  que  ir  dar 
a  costa.  No  fim  de  sele  dias,  sem  descanso, 
quasi  sem  alimentação,  chega  ao  porto  de 
Santos. 

O  governo,  desejando  commemorar  esse 
acto  de  Manoel  Corrêa  dos  Santos  havia 
mandado  tirar  o  reu  retrato  em  1839. 

Viam-se  tres  quadros  de  Felix  Emilio  Tau- 
nay:  a  Visla  da  mái  d’agua,  a  Morte  de  Tu- 
renne  e  O  Caçador  e  a  onça. 

Magnanimidade  de  Vieira ,  painel  pintado 
pelo  professor  substituto  de  pintura  histó¬ 
rica  José  Corrêa  de  Lima.  O  artista  repre¬ 
senta  Fernandes  Vieira  lançando  fogo  a  seus 
canaviaes  para  obedecer  ao  governador  ge¬ 
ral,  lendo  assim  um  prejuízo  de  duzentos 
mil  cruzados. 

No  anno  seguinte  o  governo,  desejando 
recompensar  o  artista,  concedeu-lhe  o  habi¬ 
to  de  Christo. 

Mencionando  as  exposições  anuuaes,  pro¬ 
curaremos  lembrar  a  origem  dos  principaes 
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quadros  que  ornam  as  paredes  da  acade¬ 
mia. 

Na  exposição  de  1842  Augusto  Muller  apre¬ 
sentou  o  seu  quadro  Jugurlha  na  prisão.  Na 
exposição  do  anno  seguinte  Peltrich  expoz 
utna  estatua  da  Caridade,  que  existe  no  mu- 
seo  nacional. 

Manoel  Joaquim  de  Mello  Côrte  Ueal  ex¬ 
poz  o  quadro  Nobrega  e  seus  cempanheiros 
arrancando  um  cadaver  das  mãos  dos  indios 
no  momento  em  que  estes  o  queriam  devorar. 

Corte  Real,  nomeado  lente  de  desenho  em 
29  de  maio  de  1839,  falleceu  em  1849. 

Em  1846  foi  mandado  para  a  Europa,  em 
viagem  de  instrucçâo,  Antonio  Baptista  da 
Rocha,  que  sahio deste  porto,  em  22  demar¬ 
co  daquelle  anno,  na  corveta  de  guerra  fran- 
ceza  La-Somme. 

Foi  o  primeiro  pensionista  enviado  á  Ro¬ 
ma. 

Em  junho  de  1849  collocaram-se  os  ca¬ 
piteis  de  bronze' das  columnas  do  frontespí¬ 
cio  da  academia;  foram  fundidos  por  Antonio 
Marcandier  com  o  bronze  de  uma  peça  de 
artilharia,  que  se  achava  inutilisada  no  ar¬ 
senal  de  guerra. 

O  anno  de  1850  foi  fatal  ao  estabeleci¬ 
mento.  Em  1  de  março  falleceu  Graud-jean 
de  Montigny,  professor  de  archileclura.  Pe¬ 
dira  para  ser  sepultado  no  claustro  do  con- 
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vento  de  Santo  Antonio,  onde  descansavam 
os  restos  mortaes  de  saa  esposa. 

Grand-jean  deu  o  risco  para  o  palacio  da 
academia,  para  a  praça  do  mercado  e  para 
a  primeira  praça  do  commercio  que  leve 
esta  cidade.  Encarregou-se  de  erigir  diver¬ 
sos  arcos  para  as  festas  da  coroação  de  I). 
João  VI;  dirigio  a  decoração  do  largo  do  Pa¬ 
ço  por  occasião  da  chegada  da  imperatriz 
D.  Amélia;  den  planos  para  conslrucção  de 
muitos  edifícios  particulares  e  deixou  á  aca¬ 
demia  diversos  trabalhos  Havia  sido  pen¬ 
sionista  do  governo  francez  em  Roma  sob  o 
reinado  deNapoleãoI. 

Em  31  de  março  a  morte  arrebatou  um 
outro  professor  da  academia.  Marcos  Ferrez 
falleceu  de  febre  amarella,  sendo  sepultado 
no  cemiterio  de  S.  Francisco  de  Paula.  Era 
lente  substituto  de  esculptura. 

Ha  na  academia  diversos  trabalhos  deste 
hábil  artista;  mais  tarde  os  mencionaremos. 

Em  11  de  outubro  a  congregação  elegeu 
secretario  a  Antonio  Baptisla  da  Rocha. 

Até  o  anno  de  1850  houve  a  exposição 
atmual,  mas  em  1851  não  foi  celebrada  essa 
festa  artística. 

Em  30  de  junho  desse  anno  Felix  Emí¬ 
lio  Taunay  entregou  a  direcção  do  estabe¬ 
lecimento  a  Job  Justino  de  Álcantara,  pro¬ 
fessor.  de  archileclura.  Job  occupou  o  lugar 
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-de  di  rcctor  interino  a  lê  a  nomeação  iloSnr.  Ma¬ 
noel  de  Araújo  Porto-Alegre,  que  lomou  posse 
<io  direclor  effectivo  em  11  de  maio  de 
1854. 

Em  julho  daquelle  anno  descera  ao  lumu- 
lo  Zeferino  Ferrez.  Esle  artista  executou  di¬ 
versos  trabalhos;  foi  quem  abrio  a  primeira 
medalha  no  Rio  de  Janeiro.  Em  1816  o  Se¬ 
nado  da  Gamara  resolveu  offcrecer  uma  me¬ 
dalha  ao  rei;  Grand-jean  encarregou-se  de 
fazer  o  desenho,  mas  não  havia  um  grava¬ 
dor;  felizmenle  chegou  da  Europa,  naquelle 
anno,  um  artista  que  se  incumbio  de  gra¬ 
var  a  medalha. 

Deu-se  principio  ao  trabalho,  porém  no 
fim  de  tres  mczes  o  artista  foi  acommelti- 
do  de  alienação  mental;  nada  mais  se  pôde 
fazer.  Emíim  em  1820  Zeferino  Ferrez  gra¬ 
vou  a  medalha  que  foi  offerecida  a  el-rei. 

Fundio  em  bronze  uma  estatua  pequena 
do  Sr.  1).  Pedro  I,  que  foi  enviada  para  a  le¬ 
gação  brasileira  em  Roma,  onde  servio  para 
se  tirar  uma  copia  em  mármore,  que  exis¬ 
te  na  blbliotheca  publica  desta  cidade. 

Cunhou  duas  medalhas  para  commemo- 
rar  a  abertura  da  aula  de  ensino  mutuo, 
e  uma  para  a  junta  do  commercio;  abrio  a 
medalha  da  inauguração  da  academia  das 
bellas-arles  e  a  grande  e  pequena  medalha 
dos  prêmios  da  mesma  academia;  deixou 
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ainda  outros  trabalhos  de  que  mais  tarde  nos 
oecu  paremos. 

A  morte  perseguia  o  estabelecimento;  em 
29  de  janeiro  de  1852  falleceu  o  professor 
de  escuiplura  Francisco  Elidio  Pamphiro, 
natural  do  Rio  de  Janeiro:  havia  sido  no¬ 
meado  professor  de  esculptura  por  decreto 
de  27  de  setembro  de  1850. 

Em  1852  houve  a  exposição  annual.  in- 
terron  pendo-se  depois  essa  solemnidade  ar¬ 
tística  até  1859. 

Entre  os  trabalhos  apresentados  nesse  anno 
viu-se  uma  estatua  de  José  Bonifácio  de  An¬ 
drade  e Silva  feita  por  Francisco  Manoel  Cha¬ 
ves  Pinheiro  professor  de  estatuária  da 
academia. 

O  retrato  do  marinheiro  Simão  carvoeiro 
do  vapor  Pernambucana. 

Naufragando  o  vapor,  cm  8  de  outubro  de 
1853,  na  costa  ao  sul  de  Laguna  em  Santa 
Catharina  o  intrépido  nadador  salva  treze 
pessoas. 

Esse  retrato  havia  sido  pintado  por  José  Cor 
rôa  de  Lima,  que  fulleceo  em  22  de  junho  de 
lSo7. 

Em  2  de  outubro  de  1857  o  Sr.  Porto 
Alegre  havia  pedido  demissão  de  director  da 
academia.sendo  substituído  pelo  Sr.  l)r.  Tho- 
iujz  Gomes  dos  Santos  que,  tomou  posse 

20 
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daquelle  cargo  em  20  de  outubro  de  1857. 
E’  oaclual  director  do  estabelecimento. 

A  academia  mudara  também  de  secretario. 
Antonio  Baplisla  da  Rocha  fallecera  em  6  de 
agosto  de  1854  pelas  tres  horas  da  manhãa. 
Passados  oito  dias  a  congregação  havia  eleito 
secretario  ao  Sr.  João  Maximiano  Mafra,  que 
ainda  occupa  esse  cargo, 

No  fim  do  anno  de  1860  a  ceademia  cele¬ 
brou  a  sua  exposição  artística. 

Apjesentaram-se  divarsos  trabalhos. 

S.João  Baplista  no  cárcere,  do  Sr.  Viclor 
Meirelles  de  Lima. 

Caim  amaldiçoado,  do  Sr.  João  Maximiano 
Mafra. 

Estatua  do  actor  João  Caetano  dos  Santos,  do 
Sr.  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro. 

Diversos  painéis  pequenos  do  Sr.  Viclor  de 
Lima. 

Retracto  da  artista  Mm.  DeLagrange  feito  por 
Luiz  Augusto  Moreau,  e  offerecido  a  academia 
pelo  Dr.  André  Pereira  Lima. 

Um  cárcere,  scena  da  tragédia  Antonio  José 
trabalho  de  Joaquim  Lopes  de  Barros  Cabral 
professor  jubilado  de  pintura  histórica. 

Em  consequência  da  exposição  geral,  que 
teve  lugar  em  dezembro  de  1861,  não  houve 
nesse  anno  a  exposição  annual  da  academia. 

No  anno  seguinte  a  academia  celebrou  a 
festa  annual  da  exposição.  Entre  os  trabalhos 
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nolou-se — A  primeira  missa  no  Brasil,  do  Sr. 
Victor  M  ei  reli  es  de  Lima. 

Desejando  o  governo  destinguir  o  mérito 
deste  habil  artista  concedeu-lhe  o  habito  da 
Rosa. 

O  Imperador  que  tem  sempre  uma  palavra 
de  animação  para  o  artista,  para  o  lilleralo, 
para  o  sabio,  que  do  seu  Ihrono  mostra  en- 
thusiasmo  pelo  estudo,  pela  arla,  pela  scien- 
cia,  mandou  fazer,  ácusta  do  seu  bolsinho, 
a  insígnia  do  habito  da  Rosa,  que  devia  ser 
entregue  ao  artista. 

Depois  das  exposições  annuaes  ha  a  des- 
tribuiçãodos  prêmios  aos  artistas  e  aos  alum- 
nos,  que  se  tornam  dignos  dessas  recompen¬ 
sas  honorihcas.  SS.  MM.  II.  costumam  á  as¬ 
sistir  a  esse  aclo,  e  o  Imperador,  do  alto  de 
seu  Ihrono,  deslribue  os  prêmios,  manifes¬ 
tando  desse  modo  o  seu  amor  pelas  artes,  e 
a  protecção  decedida  que  tributa  ao  verdadeiro 
mérito. 

Vem  abrilhantar  essa  solemnidade  os  alum- 
nos  do  conservatorio  de  musica  com  as  suas 
vozes  infantis  e  harmoniosas,  mostrando  o 
encanto  das  artes  quaudo  se  reunem,  e  se 
entrelação. 

Na  ultima  distribuição  de  prêmios  cele¬ 
brada  em  15  de  março  de  1863,  depois  de 
eautado  ohymno  das  artes,  depois  de  um 
concerto  vocal  e  instrumental,  SS.  MM.  e 
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A  A.  II.  acompanhadas  de  seus  semanários 
e  damas  de  honra,  se  dirigiram,  na  rua 
leopoldina,  á  tenda  preparada  junto  a  es¬ 
cavação  feita  para  os  alicerces  do  edifício 
projectado  para  o  conservalorio  de  musica 
conforme  o  plariò  traçado  pelo  architeclo  João 
José  Alves  discípulo  da  Academia  das  bellas 
artes.  Ali  se  achavam  lodos  os  objectos  ne¬ 
cessários  ao  lançamento  da  pedra  fundamental 
do  edifício.  Depois  delida  a  acla,  que  foi  as- 
signada  pelo  ministro  do  império,  director, 
secretario  e  professores  da  academia  e  do 
conservalorio,  e  pelo  major  Dr.  José  Carlos 
de  Carvalho,  foram  depositados  em  um  eaixa 
de  chumbo  e  outra  de  cedro,  que  foram  col- 
locadas  por  S.  M.  o  Imperador  no  centro  da 
pedra  fundamental,  a  acta,  osjornaesdo  dia, 
e  uma  moeda  de  ouro  de  20^)000,  oulra  de 
10 uma  moeda  de  prata  de  23t>,  uma 
de  1$,  outra  de  500  rs.  e  outra  do  200  rs. 
todas  cunhadas  em  1S(33. 

Concluída  a  ceremonia  o  major  Dr.  José 
Carlos  de  Carvalho  leu  um  discurso  termi¬ 
nando  com  diversos  vivas  ao  Imperador,  a 
Familia  Imperial  e  a  inlregridade  do  Império. 
O  acto  findou  as 2  horas  da  tarde  (1). 

(1)  Eis  a  acta  mie  fói  depositada  cora  a  pedra  fundamental: 

Aos  15  dias  do  mez  de  março  do  anno  do  Nascimento 
de  N,  S.  Jesus  Christo  de  18(V3,  42  do  Império  e  33  do  rei¬ 
nado  do  Sr.  D.  Pedro  II  Imperador  Constitucional  e  rie- 
feusor  perpetuo  do  Brasil,  sendo  ministro  do  Impei  n  o 
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Depois  de  tão  longa  narrativa  devemos 
condusir  o  leitor  ao  palacio  da  academia. 

Acha-se  este  edifício  situado  na  travessa 
das  Bellas-Àrles  havendo  na  frente  uma  praça 
semi-circular  e  depois  a  rua  Leopoldina. 

Quando  se  construiu  este  edifício  não  havia 
na  frente  nem  aquella  praça,  nem  aquella  rua, 
porém,  logo  se  reconheceu  que  era  necessário 
fazer  apparecer  o  frontespicio  do  palacio  das 
artes  que  se  achava  oculto  em  uma  travessa. 
Em  7  de  março  de  1838  foram  avaliados 
em  oito  contos  dous  armazéns,  que  exis¬ 
tiam  defronte  da  academia,  e  quedeviamser 
demolidos  para  se  formar  uma  praça  fron¬ 
teira  ao  edifício. 

Esses  dous  armazéns,  e  mais  um,  que 
pertencia  ao  lhesouro,  foram  demolidos  em 
30  de  abril  de  1839.  Abriu-se  então  a  praça, 
e  rasgou-se  a  rua  que  ha  em  frente  do  edifício. 

Exm.  Sr.  marquez  de  Olinda  conselheiro  de  Estado  e  pre¬ 
sidente  do  conselho  de  ministros  e  da  academia  das  Bellas- 
Artes,  S.  M.  o  Imperador,  na  presença  de  S.  M.  a  Impe¬ 
ratriz,  de  Sua  Alteza  Imperial  a  Sr.  Princeza  D.  Isabel  e  de 
Sua  Alteza  Sereníssima  a  Sra.  princeza  D.  Leopoldina,  lançou 
a  pedra  fundamental  do  edifício  destinado  ao  estabelecimento 
do  conservatorio  de  musica  desta  muito  leal  e  heroica  cida¬ 
de  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  conjunctamente 
depositada  uma  caixa  de  madeira  canteudo  seis  moedas  nacio- 
naes,  cunhadas  no  corrente  anno,  sendo  duas  de  onro  e  dos 
valores  de  20#  e  10#  e  quatro  de  prata  dos  valores  de  2g, 
1#  500  e  200  rs.  O  secretario  da  academia  da  Bellas-Artes 
abaixo  assignado  lavrou  esta  acta  que  é  também  assignada 
pelo  director  e  professores  das  cinco  seccoes  da  academia, uma 
das  quaes  constituc  o  conservatorio  de  musica,  que  se 
achou  preseute  neste  acto.  Seguem-se  as  assignaturas. 
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Em  16  de  outubro  de  1846  o  Imperador 
approvou  que  se  chamasse  Leopoldina  a  rua 
fronteira  ao  palacio  da  academia.  Essa  rua 
termina  na  rua  da  Lampadosa,  mas  deve  ir 
morrer  na  praça  da  Constituição.  Desde  que 
foi  aberta  houve  a  idéa  de  estendel-a  até  a 
praça;  se  fizeram  orçamentos  avaliando  os 
prédios  que  deviam  ser  demolidos,  foram 
nomeados  engenheiros  para  dirigir  o  traba¬ 
lho,  porém  já  correram  mais  de  vinte  annos, 
e  a  obra  ainda  não  foi  executada  1  Aclual- 
menle  ha  de  ser  mais  pesada  ao  lhesouro  a 
execução  desse  projecto;  mas  é  urgente  ras¬ 
gar  aquella  rua  até  a  praça,  não  só  para 
tornar  mais  conhecido  o  palacio  das  bellas- 
artes  como  para  augmentar  a  perspectiva  do 
monumento  elevado  a  D.  Pedro  I. 

Depois  de  termos  percorrido  tantos  edifí¬ 
cios  erguidos  sem  gosto,  sem  arto  estamos 
emfrenle  de  um  palacio  bello,  nobre,  regu¬ 
lar,  magestoso.  Aqui  estão  respeitadas  as 
regras  darle;  a  pedra,  o  bronze,  o  mármore 
impressionam  os  sentidos  e  faliam  a  imagina¬ 
ção,  ha  o  bello  artístico,  ha  o  caracter  mo¬ 
numental. 

Encarando  o  edifício  se  reconhece  estar 
proximo  do  asilo  das  artes. 

Visitando  o  conde  de  Saint  Prie  a  nossa 
cidade,  depois  de  percorrer  diversos  edifícios, 
disse,  ao  vero  palacio  da  Academia  das  bei- 
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las-artes:  encontro  finalmente  neste  paiz  um 
canto,  onde  se  respira  o  amor  do  bello. 

0  palacio  é  obra  do  archilecto  Grandjeau 
de  Montigny. 

A  fachada  se  divide  em  tres  corpos.  No 
corpo  cenlral  ve-se  no  primeiro  pavimento 
um  portão  de  ferro  com  ornatos  de  bronze; 
sobre  o  fecho  da  arcada  do  portão  ha  uma 
figura  de  bronze;  notam-se  na  archivolta 
baixos  relevos  representando  dous  gênios  das 
artes.  Sobre  a  archivolta  le-se  o  distico. 

Academia  Imperialis  Liberalinm  Arliurn , 

Ha  no  segundo  pavimento  tres  janellas 
rasgadas  guarnecidas  de  nma  sacada  forma¬ 
da  de  balaustres  de  bronze.  Sobre  uma  das 
janellas  le-se  pintura,  sobre  outra  architclura 
e  na  ultima  esculptura .  Acima  da  janella  do 
centro  ha  um  baixo  relevo  feito  pelo  pro¬ 
fessor  Zeferino  Ferrez.  Seis  columnas  jónicas 
com  bases  e  capiteis  de  bronze  e  construídas 
com  o  granito  da  Gloria  erguem-se  entre  as 
janellas,  ornando  a  fachada  do  edifício  e 
sustentando  o  entablamento. 

Entre  as  duas  ultimas  columnas  elevam-se 
de  um  lado  a  estatua  de  Minerva,  do  outro 
a  de  Apollo. 

Essas  estatuas  e  os  baixos-relevos  da  archi¬ 
volta  são  devidos  ao  cinzel  do  habil  artista 
Marcos  Ferrez.  No  friso  lê-se  a  legenda  Pe- 
trus  Bras.Imp.  I  Arlibus  Munificentiam  consa - 


cravil.  0  fronlão  é  reclo,  e  enche  o  íympano 
uma  linda  composição  allegorica  feita  pelo 
arlisla  Zeferino  Ferrez. 

Os  corpos  laleraes  constam  cada  um  de 
oito  janellas  de  arcada  e  uma  porta. 

Grand-jean  de  Montigny  perpeluon  o  seu 
nome  erguendo  o  palacio  da  Academia  das 
bellas-arles  no  Itio  de  Janeiro;  esse  edifício 
é  o  seu  monumento;  6  o  livro  de  pedra, 
onde  ficou  gravado  o  nomedodislinclo  ar- 
chilelo. 

Peneiremos  no  palacio. 

O  vestíbulo  tem  o  pavimento  coberto  de 
mármore,  é  ornado  com  quatro  columnasdo- 
ricas;  aprosenla  Ires  portas  de  cada  lado  e  tres 
no  fundo:  as  portas  são  guarnecidas  de  obra 
de  talha,  e,  acima  da  que  se  acha  fron¬ 
teira  ao  portão,  ha  um  relogio.  Oruam  o 
pcrislylo  os  seguintes  bustos  sustentados  por 
pilastras  de  madeira:  o  de  Yenus  d’Arles, 
do  Gladiador,  de  Menelau,  de  Appollo  de 
Belvedero,  de  Diana,  de  Epicuro,  de  Disco- 
bulo  em  descanco  e  de  Anlinoo  do  Capi¬ 
tólio. 

As  tres  portas  do  fundo  dão  para  uma 
sala  sami-circular  de  decoração  dorica  ro¬ 
mana.  Yeslem  as  paredes  desta  sala  os  se¬ 
guintes  quadros: 

Ycnlo-frcsco — Marinha  de  Morei  Fateo,  e 
por  elle  oíferecida  á  academia. 
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Interior  de  um  cárcere,  do  Sor.  Joaquim 
Lopes  de  Barros  Cabral,  offerlado  a  acade¬ 
mia  pelo  aulor. 

A  dispersão  dos  povos,  gravura  do  quadro 
a  fresco  de  Kaulbaek,  que  se  aeba  no  novo 
mu seo  de  Berlim. 

Luta  de  touros. 

Touros  defendendo  uma  vacca . 

Estas  duas  lilhographias,  desenhadas  pelo 
proprio  autor  dos  quadros,  o  Sr.  Braeassat, 
foram  oíferecidas  por  esse  artista  á  academia . 

Destruição  de  Jerusalem,  gravura  de  Mery 
copiada  do  quadro  de  Kaulbaek.  OÍTerla  á  aca¬ 
demia. 

Dusto  de  Caracala. 

Em  um  nicho,  correspondente  ao  portão 
de  entrada,  ha  um  busto  em  bronze,  de 
S.  M.  o  Snr.  D.  Pedro  lí,  feito  em  1846 
pelo  professor  Zeferino  Ferrez. 

No  fundo  do  veslibulo  começa  um  cor¬ 
redor  que  se  estende  para  o  lado  esquerdo 
e  para  o  direito. 

Esse  corredor  termina  nas  extremidades  do 
edifício,  tendo  de  um  lado  a  estatua  de  ApoL- 
louio,  do  outro  a  de  Venus  de  Medieis. 

Seguindo  para  o  lado  esquerdo  vemos  uma 
porta  que  vai  ter  á  sala  n.  1.  Esta  sala 
tem  uma  porta  para  o  peryslilo  e  Ires  ja- 
ncllas  para  a  rua;  serve  de  aula  de  gravura 
de  medalhas. 
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Ha  neste  recinto  diversos  objectos  curio¬ 
sos,  medalhas  da  idade  antiga,  da  idade 
média,  nacionaes,  estrangeiras  do  presente 
século,  amostras  de  mármores,  de  granitos, 
baixos-relevos,  uma  grande  collecção  de  ges¬ 
sos,  diversos  bustos  de  escriptores  e  de  he- 
roes  da  antiguidade,  os  retratos  de  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  de  Antonio 
Carlos  de  Andrade  Machado  e  de  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos,  executados  pelo  ar¬ 
tista  Marcos  Fertez. 

Defronte  da  sala  n.  1  está  a  do  n,  2, 
onde  é  a  aula  de  physiologia  das  paixões, 
dedia,  e  de  modelo  vivo  de  noite. 

A  aula  de  modelo  vivo  abrio-se  em  2  de 
maio  de  1834.  Tem  soffrido  interrupções  pela 
dificuldade  que  tem  havido  em  differentes 
épocas,  de  encontrar  indivíduos  que  queiram 
servir  de  modelo.  Alguns  professores,  como 
Zeferino  Ferrez  e  Porto-Alegre,  prestaram  es¬ 
cravos  seus  para  servirem  de  modelo  om 
1838  e  1839.  Neste  anno  oSnr.  JoãoMa- 
ximiano  Mafra,  então  alumno  da  academia, 
reunindo-se  com  alguns  collegas,  fundou  uma 
associação  para  mandar  vir  da  Europa  al¬ 
guns  colonos,  que  servissem  de  modelo  á 
academia.  O  director  do  estabelecimento  fa¬ 
voreceu  a  klêa  dos  alumnos,  e  a  aula  de 
modelo  vivo  começou  a  funccionar  regular¬ 
mente  desde  1843  â  1854. 
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Em  1855  a  1857  não  houve  modela  vivo. 
Em  1858  a  aula  eslove  em  exercício,  e  as¬ 
sim  tem  continuado  regularmente.  Em  1860 
principiou  a  funccionar  á  noite,  achando-se 
a  sala  convenienlemente  illnminada  com  lam- 
peões  de  kerosene.  De  dia  vasa  luz  sobre 
a  sala  uma  grande  clara-boia. 

Orna  esta  sala  o  seguinte  trabalho. 

Estatua  de  Nazareno.  Calco  sobre  o  modelo 
original  do  professor  Eu mene  Barata  da  aca¬ 
demia  de  Carrara. 

O  Snr.  Francisco  José  Fialho  em  sua  via-  . 
gem  ã  Europa,  visitando  o  professor  Eume- 
ne  Barata  em  sua  oíFicina  em  Carrara,  con- 
seguio  delle  com  difficuldade  e  sacrilicio  a 
permissão  de  fazer  tirar  esse  calco  sobre  o 
modelo  original.  A  estatua  ainda  não  estava 
executada  em  mármore.  Voltando  ao  seu 
paiz,  fez  o  Snr.  Fialho  á  academia  tão  valiosa 
oíferla . 

Ha  depois  a  sala  n.  3,  que  é  a  aula  de 
estaluaria. 

Junto  ás  paredes  erguem-se  diversas  estatuas. 
Devemos  mencionar  aqui  o  Grupo  dos  lutadores , 
Hermaphrodita,  Corpo  de  Milão  de  Crotona, 
Minerva,  Tirador  de  espinho.  O  original  em 
bronze  está  em  Roma  no  Capitolio;  Tronco 
de  Lacoonte;  Christo  na  cruz;  Cleópatra;  Ceres 
ou  Musa;  Pequena  copia  da  estatua  de  Achilles, 
estudo  feito  em  Roma  pelo  professor  da  aca- 
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demia  Elidio  Pamphiro.  Corpo  de  Hercules, 
conhecido  por  Tronco  de  Belvcdcro  ou  dc  Miguel 
Angelo.  O  original  é  de  mármore  branco; 
existo  no  Vaticano.  E’  obra  de  Apollonius. 
Todos  os  artistas  antigos  e  modernos  tem 
admirado  esta  estatua,  ou  antes  este  peda¬ 
ço  de  esculplura  antiga.  Miguel  Angelo,  já 
velho,  faltando-lhe  a  vista,  se  comprazia  em 
apalpar  as  fôrmas  do  trabalho  monumental 
de  Apollonius. 

Hcroe  combatendo  ou  o  Gladiador.  O  original 
é  de  Agasius  de  Eplieso  e  orna  o  museo 
imperial  do  í.ouvre.  Admira-se  neste  traba¬ 
lho  de  eslatuaria  o  estudo  analomico  dos 
musculos,  das  articulações,  reconhecendo  os 
artistas  que  ha  sentimento,  ha  vida,  na 
estatua  de  Agasius. 

Estatua  do  aclor  João  Caetano  dos  Santos.  A 
academia  comprou  essa  estatua  por  800$ 
réis. 

A  sala  seguinte  n.  A  serve  de  aula  de 
esculplura  de  ornatos. 

Todas  essas  salas  são  illuminadas  por  cla- 
ra-boias. 

Defroule  da  sala  n.  4  fica  a  de  n.  5,  que 
õ  a  aula  de  desenho  geométrico  e  de  de¬ 
senho  de  ornatos  de  dia,  e  de  desenho  in¬ 
dustrial  c  de  desenho  de  ornatos  c  de  fi¬ 
gura  á  noite.  Guardam-se  nesta  salaalgu* 
mas  peças  de  esculplura. 
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Vollando  ao  perislylo  e  seguindo  o  corre¬ 
dor  do  lado  direito  veremos  a  sala  n.  0, 
que  serve  de  aula  de  matliemalicas  applicu- 
das.  Tem  duas  janellus  para  a  rua.  Vem-se 
nesta  sala  diversos  desenhos  dos  finados  pro¬ 
fessores  Grand-jean  de  Monligny  c  Antonio 
Baplista  da  Rocha. 

Defronte  da  sala  n.  G  fica  a  de  n.  7,  onde 
é  a  aula  de  desenho  figurado.  Entra-se  de¬ 
pois  na  sala  n.  8:  é  a  aula  de  pintura  his¬ 
tórica.  Está  neste  recinto  o  quadro  a  pri¬ 
meira  missa  no  Brasil. 

A  sala  n.  9  c  a  aula  de  paisagem;  defronte 
está  a  sala  n.  10,  que  serve  de  aula  dera r- 
chiteclura.  Tem  Ires  janellas  para  a  rua. 
Estas  ultimas  salas  servem  para  a  exposição 
dos  trabalhos  artísticos  no  fim  do  anno. 

Chegamos,  emíim,  á  sala  n.  11,  ou  á  Pi- 
nacoiheea;  antes,  porém,  de  a  descrevermos, 
convém  subir  ao  segundo  pavimento  do  edi¬ 
fício. 

Dissemos  que  no  vestíbulo  havia  Ires  por¬ 
tas  de  cada  lado.  Procurando  a  porta  cen¬ 
tral  do  lado  direito,  veremos  em  um  p<>que- 
no  recinto  uma  estatua  collossal  em  barro 
cosido  representando  a  America  e  seus  altri- 
butos;  foi  executada  em  1818  pelos  irmãos 
Marcos  e  Zeferino  Ferrez. 

Desse  pequeno  recinto  começa  uma  esca¬ 
da,  que  termina  em  frente  de  uma  peque- 
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na  estatua  chamada  Ceres,  a  qual  se  acha 
collocada  em  um  nicho.  Subindo  mais  al¬ 
guns  degráos,  entra-se  na  secretaria  da  aca¬ 
demia,  bibliotheca  e  sala  das  sessões.  Esta 
sala  tem  Ires  janellas  rasgadas  para  a  rua. 
Â  decoração  é  de  um  eslylo  serio  e  recorda 
a  escola  italiana.  O  teclo  pintado  em  1855 
por  Paliere  Grand-jean  Ferreira,  ex-pensio¬ 
nista  do  governo  em  Roma,  representa  no 
quadro  do  centro  uma  allegoria  às  Bellas- 
Arles;  a  Pintura,  a  Esculptura,  a  Archilec- 
tura,  a  Poesia  e  a  Musica  se  preparam  para 
illustrar  o  reinado  do  Snr.  D.  Pedro  I!, 
protector  das  bellas-artes. 

Os  retratos  deAppelles,  de  Yinci,  Rubens, 
Alberto  Durer,  Velasques,  André  dei  Sarto, 
Murillo,  Vandick,  Miguel  Angelo,  llaphael, 
Pousin,  Tinlorelo,  Ticiauo  e  Rambrant  or¬ 
nam  os  quatorze  medalhões  que  ladeam  o  qua¬ 
dro  do  centro. 

Alguns  ornatos  no  gosto  das  pinturas  de 
Herculanum  terminam  a  decoração.  Vestem 
as  paredes  diversos  painéis  quasi  lodos  de 
artistas  nacionaes,  que  foram  descipulos  da 
academia. 

Esta  sala  serve  lambem  de  bibliotheca. 
Guardam-se  nas  suas  estantes,  além  de  ou¬ 
tras  obras,  o  Museo  Francez,  obras  archilecto- 
nicas  do  car.alleiro  Canina,  Galeria  dc  Versai L 
ks,  as  obras  completas  de  Piranesi,  a$  de  PaL 
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ladio,  as  ruínas  de  Pornpca  e  o  Museo  Bour- 
bonico,  dadiva  de  S.  M.  a  Imperatriz  em 
1854. 

Voltemos  á  Pinacotheca.  Antes,  porém, 
de  descrevermos  esta  parle  do  edifício  dese¬ 
jamos  apresontar  a  biographia  do  Snr.  Ma¬ 
noel  de  Araújo  Porto-Alegre. 

A  vida  do  Snr.  Porto-Alegre  está  ligada 
ao  desenvolvimento  das  artes  entre  nós,  sua 
historia  faz  parte  da  historia  da  academia, 
e  cedo  reconhecerão  os  leitores  a  relação  da 
vida  do  ertista  com  a  discripção  do  palacio 
das  artes- 

Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  nasceu  na 
cidade  do  Rio  Pardo,  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  29  de  novembrode  1800, 
e  foi  baptisado  na  igreja  matriz  do  Rosário 
em  6  de  janeiro  de  1807. 

E’  filho  legitimo  de  Francisco  José  de  Araú¬ 
jo  e  D.  Francisca  Antonia  Vianna.  Na  ida¬ 
de  de  cinco  annos  perdeu  seu  pai.  Sua  mãi  ca¬ 
sou-se  em  segundas  núpcias  com  o  nego¬ 
ciante  Antonio  José  Teixeira  de  Macedo,  que 
o  mandou  educar. 

Já  era  o  primeiro  e  o  mais  instruído  na 
aula,  quando  pela  primeira  vez  gazeou  para 
ir  ver  pintar  a  illumiuação  que  a  Camara 
de  Porto-Alegre  mandou  fazer  pelo  nasci¬ 
mento  do  príncipe  da  Beira;  por  este  mo¬ 
tivo  foi  pela  primeira  vez  castigado  por  seu 
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meslre.  Aprendeu  depois  o  latim,  a  philo- 
sophia,  a  geometria,  algebra  e  a  lingua  fran- 
ceza.  Na  idade  de  1G  annos  determinou  se¬ 
guir  uma  profissão  e  foi  ser  relojoeiro,  Já 
ajudava  seu  mestre,  quando,  chegando  á 
Porto-Alegre  um  francez  que  desenhava,  o 
joven  artista  travou  amizade  com  elle  e  co¬ 
meçou  a  pintar.  Vendo  o  mestre  de  relo¬ 
joeiro  a  vocação  de  Porto-Alegre  para  a  pin¬ 
tura  o  animou  a  dedicar-se  ao  desenho. 
Em  pouco  tempo  o  joven  artista  conseguio 
aprender  o  manejo  das  tintas  a  oleo;  pre¬ 
parou  alguns  painéis  e  pintou  vários  sce- 
narios  para  um  lheatro  particular,  onde  re¬ 
presentava. 

O  talento  do  joven  artista  o  tornou  logo 
conhecido:  os  antigos  pintores  começaram  a 
chamal-o  para  tomar  parte  nas  suas  obras; 
Porto-Alegre  por  si  encarregou-se  de  diver¬ 
sos  trabalhos.  Desejando  aperfeiçoar-sc  na 
arte  que  abraçara,  fazia  esforços  paa  virá 
corte;  mas  em  1826  Salvador  Josó  Maciel, 
presidente  da  província,  o  incluio  no  re¬ 
crutamento  que  fez,  e  mandou-lhe  assentar 
praça  no  regimento  de  dragões  do  Rio  Gran¬ 
de.  Esta  violência  foi  motivada  por  uma  vin¬ 
gança  do  capitão-mór  João  Thomaz  Goelho, 
irritado  por  haver  Porto-Alegre  collocado  a 
sua  filha  mais  velha  em  primeiro  lugar  no 
rol  das  moças  feias  da  cidade,  que  elle  e 
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outros  fizeram.  No  dia  em  que  devia  ser 
reconhecido  cadete  obteve  a  baixa  por  in¬ 
tervenção  do  visconde  de  Castro.  Em  outu¬ 
bro  de  1826  relirou-se  para  o  Hio  na  su- 
rnaca  Europa.  Chegou  a  esta  cidade  em  16 
de  janeiro  de  1827,  e  foi  hospedar-se  cm 
casa  do  senador  Antonio  Vieira  da  Soledade. 
No  die  27  entrou  para  a  aula  de  Mr.  De- 
bret. 

Na  primeira  exposição  da  academia  ga¬ 
nhou  tres  prémios  em  pintura,  archilectura 
eesculptura. 

Começou  a  frequentar  os  primeiros  an- 
nos  da  Escola  Militar,  a  aula  de  philoso- 
phia  do  padre-mestre  Polycarpo,  e  estudou 
a  anatomia  e  a  physiologia  cora  o  Dr.  Cláu¬ 
dio  Luiz  da  Costa.  Dessecou  dous  annos  no 
hospital  da  Misericórdia;  assistio  a  algumas 
lições  de  anatomia  do  Dr.  Marques  e  as  do 
conselheiro  Peixoto. 

O  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  lhe  pedio 
um  painel  representando  D.  Pedro  I  ao  en¬ 
tregar  o  decreto  da  reforma  da  academia 
de  medicina  ao  corpo  académico,  para  pre¬ 
sentear  a  mesma  escola.  No  painel  estava, 
além  do  soberano  e  seu  ministro,  todo  o 
corpo  académico. 

Durante  este  trabalho  succedeu  que  o  Im¬ 
perador  fosse  á  Academia  das  bellas-arles, 
e  que  notasse  no  painel  a  semelhança  de 
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lodos  os  relralos,  menos  de  Ires,  que  eram 
o  seu,  o  do  ministro  e  o  do  conselheiro  Pei¬ 
xoto.  O  artista  não  estava  presente;  tinha 
ido  esperar  o  Imperador  á  entrada  da  aca¬ 
demia  para  apanhar-lhe  as  feições.  Grand- 
jean,  que  se  achava  presente,  disse  isto  mes¬ 
mo  aa  Imperador,  ao  que  accresccntou  o 
soberano: 

— Bem,  pela  minha  parte  nãa  ha  duvida, 
mas  pela  de  Peixoto  e  S.  Leopoldo  é  diffe- 
renle,  porque  um  está  em  França  e  o  outro 
no  Rio  Grande. 

Encontrando  depois  o  arlista  no  paço  o 
Imperador  ordenou-lhe  que  fosse  a  S.  Chris- 
lovão  no  dia  12  de  outubro.  Nesse  dia  Por¬ 
to-Alegre  obteve  audiência  do  monarcha.  No 
momento  em  que  concluía  o  seu  trabalho, 
em  presença  da  família  imperial,  disse-lhe 
o  soberano: 

— A  imperatriz  quer  este  retrato,  porque 
o  acha  o  mais  perfeito  de  lodos,  e  logo  que 
o  acabares  lhe  virás  entregal-o;  depois  me 
has  de  fazer  outro,  e  o  delia  e  de  meus  fi- 
ihos,  os  quaes  irás  tu  mesmo  levar  á  minha 
sogra  em  Munick,  e  da  lá  partirás  para  a 
Itália,  ou  onde  melhor  te  convier  estudar  e 
pelo  tempo  que  quizeres,  comtanto  que  lá 
não  fiques. 

O  artista  lhe  agradeceu,  e  dias  depois  le¬ 
vou-lhe  o  retrato.  Este  retraio  está  em  Lisboa 
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na  camara  de  I>.  Amélia,  hoje  duqueza  de 
Bragança. 

Todas  estas  esperanças  se  desvaneceram 
com  a  abdicação  do  Imperador,  e  com  a 
moleslia  que  o  artista  soíFreu  desde  janeiro 
de  1831  até  o  dia  6  de  abril. 

Por  esse  tempo  havia  o  artista  recebido, 
por  se  haver  emancipado,  cinco  mil  cruzados, 
parle  da  herança  paterna.  Este  dinheiro  era 
destinado  para  fazer  a  sua  viagem  á  Euro¬ 
pa,  e  já  o  havia  mostrado  a  Mr.  Debret,  seu 
mestre,  precaução  esta  necessária,  visto  como 
um  dos  seus  collegas  acabára  de  o  enganar, 
dizendo-lhe  que  havia  tirado  a  sorte  grande, 
o  que  contristou  a  Debret,  que  era  um  ho¬ 
mem  de  grande  probidade. 

Um  primo  de  Porto-Alegre,  que  se  acha¬ 
va  no  Hio  dc  Janeiro,  pedio-lhe  emprestado 
o  dinheiro  por  alguns  dias,  emquanto  es¬ 
perava  o  que  havia  de  receber  do  Rio  Gran¬ 
de.  Porto-Alegre  confiou  a  seu  primo,  que 
era  também  seu  amigo  de  infancia,  lodo  o  seu 
lhesouro;  mas  esse  amigo,  esse  parente,  se  re¬ 
tirou  para  o  Rio  Grande,  sem  dar  a  menor 
satisfação  a  Porto-Alegre!  Escreve  a  esse  pa¬ 
rente  ingrato  e  desleal,  porém  nada  conse¬ 
gue.  O  senador  Soledade,  cnndoido  da  sorte 
do  artista,  lhe  envia  uma  ordem  para  rece¬ 
ber  em  França  20$  fortes  por  mez.  Uma 
carta  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 
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para  o  aliniranle  Grivel  lhè  dá  passagem 
gratuita  no  uavio  de  guerra  francez  Durance. 
Evarislo  Ferreira  da  Veiga  entregou-lhe  a 
quantia  de  400$,  producto  de  uma  subscri¬ 
ção  agenciada  por  elle.  Porlo-Àlegre  parte 
com  Mr.  Debret  para  a  França  em  25  de 
julho  de  1831. 

Em  setembro  desembarcou  em  Brest, 
em  outubro  estava  em  Pariz.  Entrou  para  a 
escola  do  barão  Gros.  No  anno  seguinte  o 
nosso  artista  concorreu  â  escola  de  bellas- 
artes  e  obteve  o  n.  32,  e  no  outro  anno  a  3.4 
medalha  no  ultimo  concurso. 

Assistindo  uma  vez  a  lição  de  anatomia 
de  Mr.  Emery,  e  não  podendo  o  professor 
continuar  a  lição  por  não  ter  vindo  o  prepa¬ 
rador,  o  artista  brasileiro  offerecau-se  para 
fazer  a  preparação.  Entrando  para  o  recinto 
fez  satisfatoriamente  a  preparação  dos  ínus- 
culos  da  coxa.  Este  acto,  eo  elogio  que  rece¬ 
beu  em  plena  aula,  o  elevou  no  conceito  dos 
seus  collegas  e  na  estima  dos  professores. 

Em  Pariz  soffreu  Porto  Alegre  muitas  pri¬ 
vações.  O  sen  correspondente  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  havia  quebrado,  o  artista  não  só  perdeu 
600^J)000,  que  sua  mãi  lhe  enviara,  como 
deixou  de  receber  a  pensão,  que  devia  á  ge¬ 
nerosidade  do  senador  Soledade.  Para  poder 
viver  viu-se  obrigado  a  vender  certos  objectos 
do  seu  uso!  Mas  o  jovem  artista  encontrou 
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um  protector  no  conselheiro  José  Joaquim 
da  Rocha  ministro  plenepolenciario  do  Brasil 
em  França.  Seu  mestre  Debret  deu-lhe  um 
quarto  na  sua  oíficina  para  moradia.  O  artista 
começon  a  frequentar  a  aula  de  architectura 
de  Francisco  Debret  que  era  gratuita. 

Dias  depois  de  sua  chegada  a  Pariz  estando 
no  boulevard  dos  Capucíns  sentiu  uma  forte 
pancada  no  hombro,  olhou  e  ficou  atonito 
vendo  o  Sr.  D.  Pedro  I  á  rir-se  para  elle. 

—O  que  faz  aqui  Sr.  Aranjo,  pois  também 
emigrou? 

— Não,  senhor,  respondeu-lhe  o  artista, vim 
estudar  a  minha  arte,  e  vim  com  Mr.  De¬ 
bret. 

— E  como  está  o  Dehret?  Debret  é  um  homem 
virtuoso.  Moro  na  rua  da  Pepiniere  n.  27,  e 
comigo  lá  está  o  seu  amigo  o  capitão  Bastos. 

No  dia  seguinte  Porto  Alegre  foi  visitar  o 
Sr.  D.  Pedro  que  o  recebeu  alegremente  e 
o  aprasenlou  a  Sra.  D.  Amélia  e  a  rainha  de 
Portugal. 

Dias  antes  da  partida  do  ex  Imperador,  o 
artista  foi  despidir-se  dei le  e  de  seu  amigo. 
O  Sr.  D.  Pedro  disse-lhe: 

— Parlo  e  a  Europa  saberá  o  meu  destino. 
Se  for  feliz,  e  se  voce  quizer  ir  procurar-me  vá 
porque  encontrará  um  amigo  As  ultimas 
circumstancias  da  minha  vida  me  tem  feito 
conhecer  afundo  os  homens.  Se  os  conhecesse 
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como  conheço  hoje  não  leria  abandonado 
meus  filhos.  E  as  lagrimas  interromperam  as 
palavras  do  ex-Imperador. 

Porto  Alegre  commovido  quiz  beijar-lhe  a 
mão,  porém  D.  Pedro  não  consentiu. 

Acliando-se  Luiz  de  Menezes  na  Europa 
em  1834  offereceu  ao  artista  20000  francos 
para  acabar  seus  estudos  e  ir  a  Italia.  O  artista 
apenas  aceitou  4000  franoos,  porque  o  con¬ 
selheiro  Rocha,  que  havia  sido  mudado  para 
Roma,  e  seu  filho  Juvencio  Manoel  da  Rocha 
lhe  tinham  offerecido  casa  e  comida  em  Roma. 
Em  setembro  de  1834  partiu  Porto  Alegre 
para  Italia  em  companhia  de  seu  amigo  Do¬ 
mingos  José  Gonsalves  de  Magalhães,  que  se 
achava  gravemente  enfermo. 

Em  Roma,  além  de  outros  estudos,  fez  um 
Christo  no  momento  do  comummatum  cst,  il- 
luminado  por  um  raio  que  cahia  no  templo. 
Em  1835  voltou  a  Pariz.  Ahi,  como  membro 
da  cornmissão  que  devia  dar  conta  da  expo¬ 
sição  geral  do  Louvre,  leu  um  trabalho  que 
foi  muito  aplaudido  e  citado  no  anno  se¬ 
guinte  pelo  relator  da  nova  exposição  do 
Louvre. 

Visitou  Londres,  aHollanda  e  a  Bélgica. 

Sabendo  da  revolta  do  Rio  Grande  e  da 
situação  de  sua  mãi,  abandonou  o  projecto 
de  ir *a  Grécia  e  ao  Egyplo,  e partiu  para  o  Rio 
de  Janeiro. 
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Ao  chegar  a  esta  cidade  em  maio  de  1837 
recebeu  a  noticia  da  morte  do  seu  amigo  Eva- 
risto  Ferreira  da  Veiga;  haviam  lambem  fal- 
lecido  o  senador  Soledade,  o  bispo  I).  José 
Caetano  amigo  e  protector  de  Porto  Alegre! 
Estava  só.  Rico  de  sciencio  e  de  esperanças 
vinha  encontrar  na  patria  dores  e  saudades. 

Fiado  no  seu  trabalho  manual  mandou 
buscar  sua  mãi  e  estabeleceu-se. 

O  senador  Paula  e  Sousa  o  protegeo,  e  con¬ 
seguiu  que  fosse  nomeado  lente  da  Academia 
das  bellas-artes  com  o  crdenado  de  8003P00O 
réis. 

A  commissão  directora  da  sociedade  thea- 
tral  o  encarregou  de  reformar  o  lheatro,  Porto 
Alegre  e  o  Dr.  Magalhães  trabalharam  muito 
para  reformar  o  lheatro  nacional,  não  só  es¬ 
crevendo  como  dirigindo  os  adores,  melho¬ 
rando  o  scenario  e  introduzindo  o  uso  de  se 
vestirem  a  caracter  as  peças  de  lheatro.  Em 
1839  abriu-se  o  thealro  elegantemente  pinta¬ 
do  e  decorado. 

Algum  tempo  depois  foi  encarregado  por 
José  Clemente  de  pintar  um  painel  represen¬ 
tando  a  Ceia  para  o  refeitório  das  recolhidas  da 
Misericórdia. 

Proclamada  a  maioridade  foi  chamado  para 
fazer  o  figurino  das  vestes  imperiaes  e  executar 
a  varanda,  que  devia  servir  na  aclamação  do 
Sr.  D.  Pedro  II. 
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Em  28  de  julho  de  1840  obteve  a  nomeação 
de  pintor  da  casa  imperial. 

Foi  nomeado  cavalleiro  da  ordem  de  Christo 
em  2  de  dezembro  de  1840,  c  cavalleiro  da 
Rosa  no  dia  da  sagração;  lendo  recebido,  além 
disto,  uma  boceta  de  ouro  do  Imperador  e  a 
quantia  de  quatro  contos  do  governo. 

A  varanda  que  importou  em  104  contos  de 
réis  foi  avaliada  em  500  pelos  membros  do 
corpo  diplomático,  que  todos  filicitarara  o 
mordomo  e  o  governo  por  achar  um  homem 
tão  hábil  etão  honrado, 

Porto  Alegre  foi  encarregado  de  decorar  a 
sala  do  throno,  de  preparar  o  paço  para  o 
casamento  de  S.  M.  com  a  Sra.  D.  Theresa 
princeza  de  Nápoles,  e"tambem  das  festas  do 
baptisado  dos  princepes. 

Vagando  em  1848  o  lugar  de  substituto  de 
desenho  da  Escola  Militar  Porto  Alegre  re¬ 
quereu  ser  transferido  para  aquella  escola  e 
recebeu  unanimamenle  um  voto  de  approva- 
ção  da  congregação  dos  lentes. 

Fez  o  plano  do  banco  do  Brasil,  da  nova 
escola  de  Medicina  e  continuou  nos  trabalhos 
da  casa  imperial  tanto  na  cidade  como  em 
Petropolis. 

Chamado  como  vereador  supplcnte  á  camara 
municipal  do  Rio  de  Janeiro  prestou  rele¬ 
vantes  serviços  a  cidade.  Acabou  com  as  go- 
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íeiras  dos  telhados;  insistiu  para  que  se  aban¬ 
donasse  o  syslema  das  antigas  calçadas. 

Apresentou  o  projecto  de  aformoseamenlo 
do  campo  da  Aclamação  transformando-o  cm 
um  jardim  mosaico. 

Foi  um  dos  que  mais  pugnou  pela  mudança 
do  matadouro  da  praia  de  Santa  Luzia  para 
S.  Christovam. 

Propoz  as  escolas  industriaes  para  a  edu¬ 
cação  dos  operários,  c  deu  a  idéa  de  se  fazer 
um  mercado  junto  á  caldeira  do  canal  do 
mangue. 

Contribuiu  para  o  asseio  e  gosto  do  palacio 
municipal,  queantes  era  uma  casa  caiada  e  mal 
mobiliada. 

Porto  Alegre  fai  nomeado  membro  da  com» 
missão  da  estatua  equestre,  e  mostrou  zelo  e 
aclividade  nos  trabalhos  de  que  se  encarregou  . 

Emll  de  maio  de  1854  tornou  posse  de 
director  da  Academia  das  bellas-artes.  Prestou 
relevantes  serviços  ás  artes  occupando  este 
cargo ;  organisou  os  estatutos,  uniu  o  conser¬ 
vatório  de  musica  á  academia,  reformou  a 
bibliothoca,  construiu  a  pinacolheca,  melho¬ 
rou  o  ordenado  dos  professores  e  a  sorte  dos 
pensionistas  que  passou  de  3  a  6  annos.  Em 
1857  deixou  aquelle  cargo  recebendo  uma 
deputação  da  academia  que  quiz  desse  modo 
manifestar  ao  artista  o  seu  reconhecimento 
pelos  serviços  prestados  ao  estabelecimento. 
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ÜSr.  Porto  Alegre  não  só.  tem  representado 
xim  papel  importante  no  mundo  artístico  como 
lambem  tem  figurado  no  numero  dos  lilleru- 
íos  do  paiz.  Tem  escripto  diversas  poesias, 
differenles  poemetos  como  a  Voz  da  natureza, 
a  Destruição  das  florestas,  e  está  a  concluir  um 
poema  sobre  a  descoberta  da  America  intitu¬ 
lado  Colombo;  tem  escripto  diversas  comedias, 
dramas  tem  feito  parte  da  relacção  de  muitos 
periódicos  litterarios,  o  como  membro  do  Ins¬ 
tituto  Historico  e  Geographico  Brasileiro  tem 
apresentado  muitas  biographias  e  memórias 
históricas.  E’  socio  de  muitas  associações  quer 
nacionaes  quer  estrangeiras.  Aclualmenle  oc- 
cupa  o  lugar  de  cônsul  geral  da  Saxonia. 

Depois  de  conhecermos  o  fundador  da  Pina- 
colheca  occupemo-nos  com  esteedifleio. 

Em  2  de  dezembro  de  1854  lançou-se  a  pri¬ 
meira  pedra  da  Pinacolheca  em  presença  do 
ministro  do  Império. 

Tomando  o  ministro  do  Império  assento  na 
sala  das  sessões  da  academia,  o  Sr.  Porto  Ale¬ 
gre  como  direclor,  leu  o  seguinte  auto  «  Im¬ 
perando  o  muito  alto  e  muito  poderoso prince- 
pe  o  Sr.  D.  Pedro  II  Imperador  Constitucional 
e  defensor  perpetuo  do  Brasil,  no  dia  2  de 
dezembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1854,  33.®  da  Inde¬ 
pendência  e  do  Império  e  29®  da  idade  do 
Soberano,  o  conselheiro  Luiz  Pedreira  do 
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Coulo  Ferraz,  ministro  e  secretario  de  estado 
dus  negocios  do  Império,  collocou,  perante 
um  grande  concurso,  a  pedra  fundamental  da 
Piaacotheca  Imperial. 

Nas  caixas  em  que  se  oncerra  este  auto, 
para  esclarecimento  das  gerações  vindouras, 
eslam  depositadas  seis  medalhas;  a  primeira 
da  prata  tem  na  fuce  a  eííigie  do  Soberano  e  no 
reverso  a  inscripção  que  atesta  a  fundação 
deste  estabelecimento;  a  segunda  de  ouro  ó 
igual  a  dos  prêmios  annuaes  que  a  academia 
concede,  e  as  3.04.a5.0c  6.*  são  as  moedas 
de  prata  do  corrente  anno. 

O  desenho  exterior  deste  edifício  c  obra  do 
professor  de  archilectura  Job  Justino  de  ÁI- 
cantara. 

A.  grande  medalha  foi  gravada  pelo  artista 
João  José  da  Silva  Monteiro,  a  de  ouro  pelo 
professor  da  academia  José  da  Silva  Santos  e 
as  outras  pelos  gravadores  da  casa  da  moeda. 

Abrilhanta  este  acto  o  conservatorio  de  mu¬ 
sica  cantando  um  hymno  das  artes  composto 
por  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  e  Francisco 
Manoel  da  Silva  mestre  da  capella  imperial  e 
presidente  do  conservatorio. 

Epara  que  conste  fielmenle  algum  dia,  o 
que  se  fez,  o  secretario  da  academia  lavrou 
este  auto,  o  qual  vai  assignado  pelo  ministro 
do  império,  como  presidente  da  mesma,  pelo 
direclor,  secretario  e  mais  membros  do  corpo 
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acadêmico.  Palacio  das  academia  da  bellas- 
artes  em  2  de  dezembro  de  1854.» 

O  ministro  acompanhado  do  corpo  acadê¬ 
mico  dirigio-seao  lugar,  onde  devia  sercollo- 
cada  a  pedra  fundamental,  e  depositou  com  o 
auto  as  medalhas  e  moedas  dentro  de  nm 
tubo  de  chumbo,  o  qual,  depois  de  fechado  e 
soldado,  foi  depositado  em  uma  caixa  de  cedro, 
cuja  tampa  foi  pregrada  pelo  ministro.  Lan¬ 
çada  a  caixa  na  cavidade  da  pedra  fundamen¬ 
tal  o  ministro  do  império  com  uma  colher  de 
pedreiro  assentou  um  pouco  de  cimento  em 
torno  da  caixa,  e  depois  fizeram  o  mesmo  o 
director,  secretario  e  professor  da  academia. 

Os  discípulos  do  conservatorio  de  musica 
dirigidos  por  Dionisio  Vega  cantaram  um 
hymno  as  artes  poesia  de  Porto  Alegre  e  musi¬ 
ca  de  Francisco  Manoel  da  Silva.  O  hymno 
diz  assim : 

Aos  olhos  do  artista 
A’  luz  da  harmonia, 

A  eterna  bellesa 
Se  abriu  neste  dia. 

Do  chão  se  levanta 
À  argila  grosseira 
£  aos  astros  se  eleva 
A  grimpa  altaneira. 
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Na  rústica  pedra 
0  duro  martello 
Batendo  converte-a 
Na  imagem  do  bello. 

Na  tela  varia 
Anima-se  a  historia 
Revive  o  passado 
Duplica  de  gloria. 

O  genio  é  reflexo 
Da  luz  divinal 
Como  ella  divino 
Como  ella  immortal. 

Em  15  de  mareo  de  1859  foi  inaugurada  a 
Pi  nacotheca. 

Collocado  junto  aopalacio  da  academia,  ao 
lado  direito,  apresenta  aquelle  edificio  dous 
pavimentos. 

Tem  uma  unica  porta  no  exterior  voltada 
para  a  rua  de  S.  Jorge.  A  face  que  olha  para 
a  travessa  das  Bellas-Artes  mostra  em  cada  um 
dos  pavimentos  nove  vaõs  Gngindo  janellas. 
A  face  voltada  para  a  rua  de  S.  Jorge,  além 
da  porta, tem  no  primeiro  pavimento, dous  vãos 
fingindo  janellas  e  no  segundo  tres,  segue-se 
um  frontão  recto,  havendo  no  tympano  um 
oeulo. 

A  Pinacotheca  constitue  uma  unica  sala  il- 
luminada  por  uma  grande  clarabóia.  Guarda- 
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se  nasta  sala  a  colleçíiode  quadros  da  acade¬ 
mia.  Além  de  oulros  painéis  existem  os  se¬ 
guintes: 

Salomão  com  a  cabeça  de  S.  João  copia  feita 
em  Uo ma  pelo  Sr.  Francisco  Antonio  Nery. 

Jesus  em  casa  de  Marlha  c  Maria. 

E’  de  Bernardo  Castello. 

Ilapto  de  Helena,  copia  offerecida  a  acade¬ 
mia  pelo  l)r.  Augusto  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiros, 

Pyrarno  e  Thisbe. 

E’  de  Miguel  Angelo  deCaravagio. 

Deucaliào  c  Pyrra,  original  de  Annibal  Cur- 
rache. 

Exposição  de  Jesus  Chrislo.  E’  de  Yandiek. 

O  Sacramento  do  matrimonio.  Copia  de  Ni- 
coláo  Pousin. 

Cláudio  de  Mornal;  original  de  Velasques. 

A  Virgem  adorando  a  Jesus  dormindo.  E’  de 
Isabel  Slraus. 

Morte  de  Turenne.  E’  do  Sr.  Felix  Emilio 
Taunay. 

Retrato  do  marinheiro  Simão. 

Immaculada  Conceição.  Original  do  pintor  na¬ 
cional  Manoel  Dias. 

A  Flagelação.  E’  do  Sr.  Vietor  Meirelles  de 
Lima. 

A  deposição  da  Cruz.  Original  tio  Sr.  Pa- 
liere  Grandjean  Ferreira. 
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0  Iransüo  de  S.  Francisco.  E’  de  Salvador 
Rosa . 

A  prêgação  de  S.  João  no  deserto.  Original  de 
Pedro  Vanucci  chamado  o  Perugino. 

Retrato  de  I).  João  VI,  desembarque  da  im¬ 
peratriz  D.  Lcopoldina,  sagração  do  Sr.  D.  Pe¬ 
dro  I,  aclamação  do  Sr.  D.  Pedro  II.  São  esbo¬ 
ços  originaes  de  João  Baptisla  Debret.  O  Sr. 
José  Ribeiro  da  Silva  cs  obleve  na  Europa  e  os 
oiíereceu  á  academia . 

Danac.  E’  de  Francisco  Barbieri. 

Ressurreição  de  Lasaro.  Original  de  João 
Jouvcnel. 

Jugurtha. 

Nobrega  c  seus  companheiros . 

Retraio  do  mestre  de  sumaca  Manoel  Corrêa 
dos  Santos 

Magnimidade  de  Vieira, 

O  caçador  e  a  onça. 

Alguns  dos  quadros  mencionados  foram 
restaurados  pelo  Sr.  Carlos  Luiz  do  Nasci¬ 
mento  conservador  da  pinacolheca.  Este  há¬ 
bil  artista  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de 
outubro  de  1812. 

Ha  lambem  na  Pinacolheca  alguns  gessos 
de  boa  esculplura. 

As  artes  entre  nós  ainda  não  caminham 
em  estrada  aberta ;  não  ha  gosto  artístico, 
não  ha  verdadeira  animação  para  os  filhos 
da  arte;  despresa  se  o  estado  dos  princípios  ar- 
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tislicos  que  devem  ser  considerados  como  um 
elemento  essencial  da  educação  do  homem, não 
se  reconhece  que  as  artes  liberaes  adoção  os 
costumes,  ignora-se  a  sua  influencia  na  in¬ 
dustria  e  em  todos  os  elementos  maleriaes  da 
civilisação,  não  se  altende  que  a  barbaria  e  a 
ferocidade  fogem  diante  de  semelhante  luz, 
como  diz  Bacon,  e  que  o  povo  que  se  dá  a 
cultura  do  bello,  como  diz  Torto  Alegre,  como 
que  adquire  um  novo  sentido  que  lhe  faz  per¬ 
ceber  novas  harmonias  na  natureza. 

Ainda  não  se  inoculou  no  paiz  o  gosto  ar¬ 
tístico.  quem  quer  quadros  vai  a  rua  do  Ou¬ 
vidor  e  vem  de  lá  satisfeito  com  o  que  recebe  da 
mão  do  estrangeiro.  Visilae  os  nossos  lhealros 
e  vereis  o  papel  pintado  substituindo  o  traba¬ 
lho  artístico,  percorrei  os  nossos  palacios,  a 
casa  dos  nobres,  e  se  encontrades  objeclos  de 
arte,  dizei  logo — aquillo  é  importado.  Ecomo 
póde  a  arte  progredir,  formar  escola,  adquirir 
superioridade  e  permanência  se  não  se  nacio- 
nalisa! 

Em  quanto, pois, nãohouver  protecção,  amor 
pelos  artistas,  pelos  obreiros  da  civilisaçáo,  ern 
quanto  não  se  der  a  arte  um  caracter  nacio¬ 
nal,  em  quanto  não  se  defundir  pelo  povo  o 
gosto,  o  ensino  das  artes  liberaes, formando-se 
associações,  promovendo  concursos,  prêmios, 
favores  conferidos  aos  melhores  artistas,  fa¬ 
zendo-se  exposições,  recompensando-se  o  ho- 
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raem  laborioso,  não  teremos  verdadeira  íns- 
trucção,  seremos  considerados  como  povo 
ignorante,  pobre  de  industria  e  civiiisação. 

Devemos,  pois,  unir  nossos  esforços  ani¬ 
mar  os  cultivadores  das  artes  e  da  industria, 
o  concorrendo  todos,  como  disse  no  Instituto 
Hislorico  o  Sr.  D.  Pedro  II,  para  idéa  tão  util 
ejá  tão  difficil  empresa  erijamos  assim  um  pa~ 
drão  de  gloria  e  civiiisação  da  nossa  palria. 


FIM  DO  TERCEIRO  VOLUME. 
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PEQUENO  PANORAMA 


i. 

Paço  do  Senado. 

No  princípio  dêste  século  o  campo  de 
SanfAnna,  hoje  praça  da  Acclamação,  era 
um  vasto  areal  em  grande  parte  coberto 
de  herva  rasteira. 

Nas  tres  faces  do  campo  havia  casas  se¬ 
paradas  pelos  muros  dos  jardins  e  quintaes, 
e  pelo  lado  septentrional  corria  uma  cerca 
de  espinho  e  mato.  Ao  terminar  a  cerca  via-se 
a  igreja  de  SanfAnna,  que  os  fieis  haviam 
erguido  com  as  suas  esmolas. 

Era  o  campo  de  SanfAnna  o  lugar  des¬ 
tinado  pera  os  exercícios  da  tropa  de  linha 
e  milícias;  era  ahi  que  se  preparava  o  im¬ 
pério  do  Divino  Espirito-Santo,  que  se  cons¬ 
truíam  as  barracas,  que  havia  a  dansa  dos 
foliões,  os  leilões  de  offertas,  os  fogos  de 
artificio. 

Em  noites  de  festejo  dirigia-se  a  popu¬ 
lação  para  o  carrpo  de  SanfAnna;  as  fa¬ 
mílias,  sentadas  em  esteiras,  esperavam  pelo 
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fogo  artificial,  algumas  apreciando  os  ace¬ 
pipes  preparados  pelos  barraqueiros,  outras 
ouvindo  as  modinhas  cantadas  ao  som  da 
guitarra  e  da  viola.  Os  passeios,  as  con¬ 
versas,  os  assobios  ao  fogueteiro,  a  dansa 
dos  foliões,  as  cantatas,  os  gracejos  do  lei¬ 
loeiro,  tudo  isso  alegrava  e  entretinha  o  po¬ 
vo...  Mas  longe  vão  esses  tempos;  já  desappa- 
receram  essas  festas  populares,  esses  costumes 
que,  se  tinham  alguma  cousa  má,  indica¬ 
vam  a  tranquillidade  em  que  vivia  a  popu¬ 
lação,  e  tinham  uma  côr  nacional,  que  cada 
dia  se  vai  perdendo  com  os  hábitos  que  va¬ 
mos  herdando  da  velha  Europa. 

Via-se  no  campo,  do  lado  do  poente,  quasi 
na  esquina  da  rua  do  Areal,  um  sobrado 
antigo,  com  janellas  de  peitoril,  pertencente 
a  Anacleto  Elias  da  Fonseca,  homem  rico 
e  presumido.  Nunca  declarava  a  idade,  e 
quando  era  necessário  mencional-a  nos  pa¬ 
peis  de  justiça,  dizia  que  era  maior  de  qua¬ 
renta  annos! 

O  sobrado  de  Anacleto  Elias  com  a  grande 
chacara,  que  se  estendia  até  a  rua  das 
Flores,  foi  comprado  pelos  negociantes  da 
Bahia  para  o  conde  dos  Arcos. 

Depois  de  haver  exercido  os  cargos  de  go¬ 
vernador  e  capitão  general  do  Pará  e  Rio 
Negro,  e  o  de  vice-rei  e  capitão-general  de 
mar  e  terra  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  conde 
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dos  Arcos  nomeado  governador  da  Bahia, 
tomando  posse  do  governo  em  30  de  setem¬ 
bro  de  1810. 

Foi  habil  e  proveitosa  a  sua  administra¬ 
ção.  Edificou  uma  praça  de  commercio,  es¬ 
tabeleceu  uma  bibliotheca,  uma  typogra- 
phia,  um  theatro,  um  passeio  publico,  creou 
fabricas,  abrio  estradas  e  canaes.  Os  ne¬ 
gociantes,  gratos  a  tãoillustre  administrador, 
oflereceram-lhe  uma  espada  de  bainha  e 
guarnições  de  ouro,  fabricada  em  Londres, 
do  valor  de  um  conto  e  quatro  centos  mil  réis, 
e  eollocaram  o  seu  retrato  no  salão  da  praça 
do  Commercio.  Ainda  não  satisfeitos  com 
esses  testemunhos  de  reconhecimento,  deter¬ 
minaram  oífertar-lhe  um  palacete  no  Rio 
de  Janeiro. 

Entrando  em  ajustes  com  Francisco  Fer¬ 
reira  de  Sampaio,  procurador  de  Anacleto 
Elias,  compraram  aquelles  negociantes  o  so¬ 
brado  e  chacara  que  Anacleto  possuia  no 
campo  de  SanCAnna. 

Junto  do  antigo  sobrado  de  Anacleto  Elias, 
na  esquina  da  rua  do  Areal,  mandaram 
construir  um  palacete,  tendo  vindo  da  Ba¬ 
hia  o  madeiramento  e  maleriaes  para  a  obra. 
O  carpinteiro  foi  Luiz  de  Macedo  e  Castro, 
e  o  pedreiro  João  Antonio  da  Trindade.  Con¬ 
cluído  o  edifício,  foram  entregues  as  chaves 
ao  conde  dos  Arcos.  Era  o  mimo  que  lhe 
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ofierecia  o  corpo  do  commercio  da  cidade 
da  Bahia. 

Alli  residio  aquelle  fidalgo  ate  1 821 ,  anno 
em  que  deixou  o  Brasil,  retirando-se  para 
Portugal. 

A  carta  imperial  de  28  de  outubro  de 
1824  autorisou  a  compra  dos  prédios  que 
pertenciam  ao  conde  dos  Arcos.  Avaliados 
o  sobrado,  uma  casa  térrea  contigua  a  este 
e  a  chacara,  que  se  estendia  até  a  rua  das 
Flores,  foram  esses  bens  comprados  ao  pro¬ 
curador  daquelle  fidalgo,  o  sargento-mór 
João  Alves  da  Silva  Porto  pela  quautia  de 
44:568$.  A  escriptura  foi  passada  pelo  ta* 
bellião  Castro  em  8  de  março  de  1825,  e 
no  dia  seguinte  a  fazenda  nacional  houve 
posse  daquelles  bens. 

0  governo  destinou  o  antigo  palacete  do 
conde  dos  Arcos  para  paço  do  senado. 

A  constituição  politica  do  império  creára 
o  poder  legislativo  composto  de  duas  cama- 
ras;  camara  de  deputados  e  camara  de  se¬ 
nadores  ou  senado. 

Em  22  de  janeiro  de  1826,  anniversarío 
natalicio  da  imperatriz  D.  Leopoldina,  o 
imperador  D.  Pedro  nomeou  os  primeiros 
senadores  do  império. 

Nove  dias  depois  fallecia  um  dos  sena¬ 
dores  nomeados,  o  dezembargador  Antonio 
José  Duarte  Araújo  Gondim.  E  tanto  pezar 
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sen  tio  a  sua  esposa,  que,  cahin  do  enferma, 
poucos  dias  lhe  sobreviveu.  Em  27  de  feve¬ 
reiro  deu-se  sepultura  ao  cada  ver  de  D.  Car- 
lota  Joaquina  de  Seixas  de  Mello  Gondim. 
era  a  esposa  virtuosa  e  constante  que  a  dôr 
e  a  saudade  haviam  arrastado  ao  tumulo. 

O  decreto  de  25  de  abril  daquelleanno 
determinou  que  no  dia  29  do  mesmo  mez 
se  celebrasse  a  primeira  sessão  preparatória 
dos  senadores  e  deputados  nas  respectivas 
camaras. 

Feitos  no  edifício  os  reparos  convenien¬ 
tes  houve  no  dia  determinado  a  primeira 
sessão  preparatória,  havendo-se  reunido  trin¬ 
ta  e  um  senadores.  Foi  nomeado  presidente 
o  visconde  de  Santo  Amaro  e  secretario  o 
visconde  deBarbacena. 

No  dia  6  de  maio  o  imperador,  acom¬ 
panhado  da  imperatriz  e  da  rainha  de  Por¬ 
tugal  abrio  a  primeira  assembléa  legislativa 
do  Brasil,  recitando  a  fala  do  throno,  onde 
manifestou  sentimentos  patrióticos  e  inte¬ 
resse  pela  honra  e  integridade  do  impé¬ 
rio. 

Em  2  de  agosto,  reunidas  no  paço  do 
senado  as  duas  camaras  de  que  se  compõe 
a  assembléa  geral,  achando-se  presentes  trin¬ 
ta  e  nove  senadares  e  oilenta  e  oito  depu¬ 
tados,  houve  o  acto  do  reconhecimento  do 
príncipe  imperial,  hoje  o  Snr.  D.  Pedro  II. 
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Km  2  de  abril  de  1829  foi  convocada 
extraordinariamente  a  assembléa  geral. 

A  agitação  dos  debates,  as  longas  discus¬ 
sões,  deixando  esquecidos  os  negocios  de 
mais  interesse  para  o  Estado,  desgostaram 
ao  imperador,  que  encerrou  a  assembléa, 
pronunciando  sómente  estas  palavras: 

«  Augustos  e  digníssimos  senhores  repre  * 
sentantes  da  nação. 

«  Está  fechada  a  sessão. 

«  Imperador  constitucional  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil.  » 

Tendo  desabado  o  teclo  de  estuque  do 
salão  do  paço  do  senado,  o  encerramento  da 
assembléa  geral  foi  celebrado  nesse  anno 
no  paço  da  camara  dos  deputados. 

Em  1831,  depois  da  abdicação  do  primei¬ 
ro  imperador,  se  reuniram  no  paço  do  se¬ 
nado  os  deputados  e  senadores,  que  se 
achavam  na  côrte,  e  nomearam  a  regencia 
provisória.  No  dia  8  de  abril  se  reuniram 
de  novo  e  publicaram  uma  proclamação 
para  tranquillisar  o  espirito  publico. 

Em  9  de  maio  de  1831  o  senador  Ma¬ 
noel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque 
apresentou  o  projecto  para  se  mudar  o  paço 
do  senado  para  outro  edifício  que  pudesse 
ser  frequentado  com  mais  facilidade  pelo 
povo. 
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Em  17  de  junho,  convocada  a  assembléa 
geral  no  paço  do  senado,  estando  presentes 
trinta  e  cinco  senadores  e  oitenta  e  oito  de¬ 
putados,  houve  a  eleição  da  regencia  per¬ 
manente  composta  do  brigadeiro  Francisco 
de  Lima  e  Silva,  e  dos  deputados  José  da 
Costa  Carvalho  e  João  Braulio  Muniz. 

Estando  arruinado  o  edifício  do  senado 
se  resolveu  escolher  outra  casa,  aonde  fos¬ 
sem  celebradas  as  sessões.  Houve  a  idéa 
de  se  transferir  o  senado  para  a  casa  oc- 
cupada  pela  typographia  nacional,  que  se 
achava  estabelecida  no  palacio  da  acade¬ 
mia  das  bellas-artes.  Foi  nomeada  uma  com- 
missão  composta  de  Manoel  Caetano  de  Al¬ 
meida  e  Albuqnerque,  do  marquez  de  Bar- 
hacena  e  de  Bento  Barroso  Pereira,  para 
examinar  se  aquelle  edifício  podia  servir 
para  as  sessões  da  camara  vitalícia. 

Alguns  senadores  propuzeram  que  se  trans¬ 
ferisse  o  senado  para  o  edifício  do  museo, 
outros  para  a  casa  da  rua  da  Guarda-Ve¬ 
lha,  que  havia  sido  construída  para  thesouro 
das  joias  da  corôa;  outros  que  no  lugar 
occupado  pelo  edifício  da  academia  militar 
se  construísse  um  palacio,  que  servisse  para 
a  reunião  das  duas  camaras. 

Não  se  realisou  nem  um  desses  projec¬ 
tos. 
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Em  agosto  de  1831  foi  nomeada  uma  com- 
missâo  composta  dos  senadores  Bento  Bar¬ 
roso  Pereira,  do  marquez  de  Barbacena  e 
de  José  Ignacio  Borges  para  examinar  qual¬ 
quer  edifício  publico  com  as  proporções  ne¬ 
cessárias  para  servir  interina  mente  de  paço 
dos  senadores. 

No  dia  19  desse  mesmo  mez  de  agosto 
José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  compa¬ 
receu  perante  o  senado  para  prestar  jura¬ 
mento,  como  tutor  do  imperador  e  de  suas 
augustas  irmãs. 

Examinados  diversos  edifícios  a  com  mis¬ 
são  propoz  que  se  transferisse  interinamente 
o  senado  para  a  casa  da  relação  na  rua 
do  Lavradio.  Àhi  celebrou  a  camara  vita- 
licia  as  suas  sessões  durante  algum  tem- 
po 

O  paço  do  senado  ficou  em  abandono; 
e  houve  quem  quizesse  transformal-o  em 
casa  de  correcção! 

Em  8  de  dezembro  de  1831  acommissão 
encarregada  pelo  conselho  da  sociedade  De¬ 
fensora  da  liberdade  e  independencia  na¬ 
cional  apresentou  o  plano  de  uma  casa  de 
correcção,  que  devia  ser  construida  no  ter¬ 
reno  em  que  se  achava  o  antigo  edifício  do 
senado! 

Reconstruído  o  paço  do  senado,  voltaram 
os  senadores  a  celebrar  alli  as  suas  sessões, 
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mas  no  fim  de  algum  tempo  o  cupim  dam- 
nificou  o  edifício;  os  membros  da  camara 
vitalícia  foram  habitar  de  novo  a  casa  da 
relação. 

Tratando-se  de  reedificar  o  paço  dos  se¬ 
nadores,  foi  encarregado  do  plano  da  obra 
o  engenheiro  Miguel  de  Frias  e  Vasconcel- 
los.  Foi  então  que  se  construio  a  casa,  que 
serve  ainda  hoje  de  paço  do  senado. 

Em  31  de  maio  de  1836  houve  o  reco¬ 
nhecimento  da  princeza  imperial  D.  Janua- 
ria;  em  4  de  agosto  a  mesma  princeza  prestou 
juramento. 

Convocada  a  assembléa  geral,  se  reuniram 
no  paço  do  senado  trinta  senadores  e  ses¬ 
senta  e  sete  deputados,  sob  a  presidência 
de  Bento  Barroso  Pereira. 

A  sala  das  sessões  estava  elegantemente 
ornada;  junto  á  entrada  do  edifício  se  acha¬ 
va  postado  o  batalhão  de  artilharia  da  guar¬ 
da  nacional. 

A’s  11  horas  chegou  a  princeza,  trazendo 
sobre  o  peito  a  grã-cruz  da  imperial  ordem 
do  cruzeiro;  era  acompanhada  dos  veadores 
Francisco  Maria  Telles,  servindo  de  mordo- 
mo-mór,  de  Ignacio  Alves,  que  fazia  ás  vezes 
de  estribeiro-mór,  e  de  João  Pedro  de  Car¬ 
valho  de  Moraes  de  veador  de  semana. 

A  princeza  tomou  assento  em  uma  cadei¬ 
ra  de  espaldar,  que  se  achava  collocada 
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logo  abaixo  do  ultimo  degráo  do  throno; 
os  cortezãos,  que  a  acompanhavam,  ficaram 
de  pé. 

O  presidente  convidou  a  princeza  a  pres¬ 
tar  o  juramento  de  herdeira  presumptiva 
do  throno  brasileiro.  Levantando-se,  e  pon¬ 
do  a  mão  direita  sobre  o  missal,  repetio  a 
princeza  o  seguinte  juramento: 

«  Juro  manter  a  religião  catholica,  apos- 
«  tolica,  romana,  observar  a  constituição 
«  politica  da  nação  brasileira  e  ser  obediente 
«  ás  leis  e  ao  imperador.  » 

O  primeiro  secretario,  o  conde  de  Va- 
lença,  lavrou  o  termo  do  juramento,  que 
foi  assignado  pela  princeza  e  pelos  membros 
da  mesa. 

No  dia  12  de  maio  de  1840  o  deputado 
Honorio  Hermeto  Carneiro  Leão  propoz  uma 
emenda  ao  voto  de  graças,  para  que  se  sup- 
primissem  as  palavras — c  vendo  eom  prazer 
approxirnar-se  a  maioridade  de  V.  M.  I. — 
No  dia  seguinte  appareceu  no  senado  o  pro¬ 
jecto  declarando  maior  o  Snr.  D  Pedro  II. 

A  questão  da  maioridade  deu  lugar  a  lon¬ 
gas  e  calorosas  discussões  em  ambas  as  ca- 
maras. 

Diversos  representantes  da  nação  se  de¬ 
claram  a  favor  da  maioridade. 

Contmuavam  os  debates,  o  espirito  publico 
mostrava-se  agitado,  quando  foi  lido  na  ca- 
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mara  dos  deputados  o  decreto  que  adiava 
a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  novem¬ 
bro.  Os  ânimos  se  exasperam,  cresce  a  agi¬ 
tação,  ha  tumulto  na  sala  e  nas  galerias; 
muitos  deputados  se  dirigem  para  o  paço 
do  senado,  aonde  encontram  vários  mem¬ 
bros  dessa  camara. 

Os  representantes  da  nação  enviam  uma 
commissão  de  oito  membros  á  imperial 
quinta  da  Boa-Vista,  para  pedir  ao  Impe¬ 
rador  que  entre  desde  logo  no  exercicio  de 
suasattribuições. 

Nas  galerias  do  senado,  na  praça  da  Ae- 
clamação,  havia  grande  concurso  de  povo 
dando  vivas  á  maioridade.  Vêm  tomar  parte 
na  agitação  popular  os  corpos  da  guarda 
nacional  e  os  estudantes  da  academia  mi¬ 
litar. 

O  Imperador,  depois  de  haver  deliberado, 
responde  que  se  as  circumstancias  do  paiz 
o  exigiam  queria  ser  acclamado  logo  (1). 

A  resposta  do  Imperador  é  ouvida  no  se¬ 
nado  no  meio  de  applausos  e  vivas  muitas 
vezes  repetidos. 

E’  enviada  uma  deputação  ao  regente  pe¬ 
dindo  a  convocação  da  assembléa  geral  para 
o  dia  seguinte.  O  regente  annue. 

(1)  Em  sessão  do  Instituto  Historico  e  Geographi- 
co  Brasileiro,  de  3  de  julho  de  1863,  declarou  o  Snr. 
D.  Pedro  II  que,  quando  foi  consultado  para  aceitar 
a  coroa  em  1840,  não  disse— eu  quero  já. 
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Os  representantes  da  nação  se  conservam 
em  sessão  permanente  até  o  dia  seguinte, 
em  que  o  Imperador  devia  ser  acclamado 
e  prestar  o  juramento  no  seio  da  represen¬ 
tação  nacional. 

Muitos  cidadãos  e  a  guarda  nacional  per¬ 
manecem  na  praça  ate  o  amanhecer  do  dia 
seguinte.  O  senado  se  conserva  aberto  duran¬ 
te  toda  noito,  a  cidade  se  illumina,  e  ban¬ 
das  de  musica  percorrem  as  ruas  dando 
vivas  á  maioridade  de  S.  M.  o  Impera¬ 
dor. 

No  dia  23  de  julho  o  presidente  do  se¬ 
nado,  o  marquez  de  Paranaguá,  proclama 
maior  o  Snr.  D.  Pedro  11.  Os  representan¬ 
tes  da  nação  e  o  povo  dão  frenéticos  vivas 
ao  Imperador. 

A’s  3  horas  e  12  minutos  da  tarde  chega 
o  Snr.  D.  Pedro  II  ao  senado  com  as  suas 
augustas  irmãs.  O  Imperador  se  dirige  p&ra 
o  throno  e  presta  o  juramento  seguin¬ 
te: 

«  Juro  manter  a  religião  catholica,  apos- 
«  tolica,  romana,  a  integridade  e  indivi- 
«  sibilidade  do  império,  observar  e  lazer 
«  observar  a  constituição  politica  da  nação 
«  brasileira  e  mais  leis  do  império,  e  prover 
«  ao  bem  geral  do  Brasil  quanto  em  mim 
«  couber.  » 

O  presidente  dá  vivas  á  maioridade  de 
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S.  M.  I.,  que  são  repetidos  com  enthusias- 
mo  pela  assembléa  e  pelo  povo. 

O  Imperador  e  suas  augustas  irmãs  vão 
para  o  paço  da  cidade.  A  tropa  desfila  des¬ 
de  o  campo  até  o  largo  do  Paço,  onde 
marcha  em  continência  á  vista  do  Snr.  D.  Pe¬ 
dro  II  e  da  corte. 

O  decreto  de  18  de  julho  de  1841  deu 
aos  senadores  o  titulo  de  excellencia.  O  se¬ 
nado  envia  uma  commissão  a  palacio  para 
agradecer  ao  Imperador  essa  graça.  Respon¬ 
dendo  á  commissão,  disse  o  Snr.  D.  Pe- 
droll: 

Aprecio  cm  muito  os  sentimentos  do  senado, 
e  não  perderei  oecasião  de  mostrar  a  minha 
imperial  benevolencia  para  com  os  senhores 
representantes  da  nação. 

O  decreto  de  19  de  janeiro  de  1843  con¬ 
cedeu  aos  senadores  um  uniforme  para  os 
actos  públicos  e  funeções  da  côrte. 

Em  29  de  julho  de  1860  a  sereníssima 
princeza  imperial  D.  Izabel  prestou  jura¬ 
mento  no  paço  do  senado  de  herdeira  pre- 
sumptiva  do  throno  brasileiro.  Sua  Alteza 
chegou  ao  senado  ás  11  horas  da  manhã, 
e  tomando  assento  em  uma  cadeira  de  es¬ 
paldar,  collocada  abaixo  dos  degráos  do 
throno,  prestou  o  juramento,  como  dispõe 
o  art.  106  da  constituição  do  império. 

Assistiram  a  este  acto,  além  das  duasca- 
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raaras  reunidas  em  assembléa  geral,  o  mi¬ 
nistério  e  o  corpo  diplomático. 

Terminada  esta  narração  histórica,  deve¬ 
mos  descrever  o  paço  do  senado. 

Na  face,  ao  poente,  da  praça  da  Accla- 
mação,  na  esquina  da  rua  do  Areal,  se  ergue 
o  edifício  do  paço  do  senado.  E’  de  dous 
pavimentos. 

O  frontespicio,  voltado  para  a  rua  do 
Areal,  apresenta,  no  primeiro  pavimento, 
quatro  portas  e  quatro  janellas  pequenas. 

No  segundo  ha  oito  janellas  de  peitoril, 
divididas  por  pilastras  com  capiteis  corin- 
thios. 

A  face,  que  olha  para  a  praça,  tem  no 
primeiro  pavimento  cinco  janellas  pequenas, 
e  no  segundo  outras  cinco  iguaes  ás  da 
faceopposta. 

Ha  um  acroterio  que  occulta  o  telhado 
do  edifício. 

Nada  ha  no  rosto  deste  edifício  que  in¬ 
dique  que  elle  foi  construído  por  mão  de 
mestre.  E’  uma  casa  irregular,  sem  os  pre¬ 
ceitos  da  arte,  sem  belleza. 

O  senado,  a  instituição  mais  elevada, 
mais  nobre  do  paiz,  o  primeiro  corpo  do 
systema  representativo,  não  devia  ter  por 
paço  uma  casa  de  aspecto  mesquinho,  um 
recinto  estreito,  feio,  irregular;  necessita¬ 
va  de  um  monumento  que  no  pórtico,  nas 
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columnas,  nos  capiteis,  na  belleza  e  mag¬ 
nificência  da  arte,  indicasse  que  era  a  casa 
dos  supremos  legisladores  do  paiz,  dos  prín¬ 
cipes  da  nação. 

Espelhos  de  pedra,  os  edifícios  devem  re¬ 
trai  ar  no  seu  prospecto  as  idéas,  as  insti¬ 
tuições  que  representam. 

O  monumento  quando  não  é  expressivo, 
quando  não  daguerreotypa,  deixai-nos  dizer, 
a  instituição,  a  idéa  que  o  inspirou,  não 
tem  belleza,  e  parece  erguido  por  mãos  pro¬ 
fanas. 

Erija-se  um  palacio,  levante-se  um  monu¬ 
mento  que  se  possa  chamar — paçcr  dos  repre¬ 
sentantes  da  nação — um  monumento  em  que 
o  granito,  o  mármore  e  o  bronze,  mánifes- 
tem,  na  grandeza  e  magnificência  da  arte, 
a  importância,  a  consideração  que  devem  me¬ 
recer  o  corpo  legisla  ti  vo  do  paiz . 

Junto  á  face  principal  do  edifício  ha  um 
sobrado  com  tres  janellas  de  peitoril  no 
segundo  pavimento,  e  duas  janellas  e  uma 
porta  no  primeiro.  E’  ahi  a  entrada  para 
o  recinto  do  senado! 

Subindo  á  escada,  se  entra  na  sala  do 
relogio.  Está  convenientemente  decorada  com 
uma  mobilia  de  elegante  feitio.  O  relogio 
em  na  parte  superior  a  corôa  imperial;  foi 
abricado  nesta  côrte. 

A  segunda  sala  é  forrada  de  papel  azul, 
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tem  nas  janellas  cortinas  com  guarnições 
douradas;  ha  uma  mobilia  com  estofos  de 
seda  azul,  um  rico  aparador  deacajúcom 
espelho,  e  defronte  um  espelho  com  mol¬ 
dura  dourada. 

Em  uma  das  paredes  ha  um  painel  re¬ 
presentando  o  imperador  D.  Pedro,  no  campo 
do  Ypiranga,  proclamando  a  independencia 
do  Brasil. 

A  terceira  sala  tem  as  paredes  cobertas 
de  papel  amarello,  e  é  ornada  com  uma 
mobilia  de  acnjú  com  encosto  de  palhinha. 
Ha  lindas  cortinas  nas  janellas. 

Nestas  salas  falam  os  senadores  ás  pes¬ 
soas  que  os  procuram. 

A  sala  amarellase  communicacom  a  sala 
imperial,  que  se  acha  ricamente  decorada. 
As  paredes  são  vestidas  de  damasco  verde 
com  guarnições  douradas;  sobre  as  portas 
e  janellas  ha  cortinas  do  mesmo  damasco 
com  borlas  de  ouro.  Orna  a  sala  uma 
rica  mobilia  de  talha  dourada  com  esto¬ 
fos  de  damasco  verde.  Do  centro  do  tecto 
pende  um  elegante  lustre  de  crystal. 

Yê-se  em  uma  das  paredes  o  retrato  do 
Imperador  desenhado  pelo  artista  Chevrel. 
Ha  defronte  um  grande  espelho  com  moldu¬ 
ra  dourada 

Cobre  o  pavimento  um  tapete  de  lindo 
desenho. 
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Nesta  sala  descança  o  Imperador  quando 
vem  abrir  ou  encerrar  os  trabalhos  da  as- 
sembléa  legislativa. 

As  tres  primeiras  salas  tem  communica- 
ção  com  o  salão  das  sessões.  E’  um  salão 
estreito,  de  forma  semi-circular.  Tem  as 
paredes  forradas  de  damasco  encarnado,  no¬ 
tando-se  pilastras  com  capiteis  corinthios 
dourados,  que  sustentam  o  entablamento. 
Ha  no  tecto  retratos  de  alguns  oradores  ce¬ 
lebres. 

Em  uma  das  faces  do  salão  está  o  throno 
coberto  de  uma  cortina  de  seda  verde. 
Junto  ao  throno  se  vê  a  mesa  do  senado  e 
defronte  estão  as  cadeiras  dos  senadores. 

Ha,  além  da  tribuna  geral,  a  tribuna  da 
Imperatriz,  que  íica  ao  lado  direito  do  thro¬ 
no,  a  do  corpo  diplomático  ao  lado  es¬ 
querdo,  e  mais  duas,  uma  de  cada  lado, 
que  servem  para  os  deputados  e  para  pes¬ 
soas  gradas,  que  desejam  assistir  ás  ses¬ 
sões. 

Vê-se  em  uma  das  paredes  o  painel  que 
commemora  o  juramento  prestado  pela  se¬ 
reníssima  prineeza  D.  Izabel,  de  herdeira 
presumptiva  da  corôa. 

Este  quadro  foi  pintado  pelo  artista  Ti- 
roni . 

Tendo  de  se  decorar  o  recinto  do  senado 
o  presidente,  o  snr.  visconde  de  Àbaeté, 
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esforçou-se  por  tornar  elegante  o  interior 
daquella  casa.  As  cortinas  de  seda,  os  da¬ 
mascos  que  vestem  as  paredes,  as  sanefas 
douradas,  os  tapetes  que  cobrem  os  pavi¬ 
mentos,  as  mobilias  de  apurado  gosto  que 
ornam  as  salas,  tudo  foi  escolhido  e  com¬ 
prado  por  ordem  do  digno  presidente  do  se¬ 
nado.  Antes  do  edifício  soífrer  essa  reforma 
interna  era  pobre  e  feio  no  interior  como 
no  exterior. 

O  snr.  visconde  de  Abaeté  fez  mak.  Man¬ 
dou  comprar  dous  importantes  painéis;  9 
da  proclamação  da  independencia  do  impé¬ 
rio  e  0  do  juramento  da  princeza  imperial 
D.  Izabel  para  decorar  as  salas  da  camara 
vitalícia. 

Lições  vivas  do  passado,  testemunhos  ma- 
teriaes  dos  factos,  perpetuam  os  quadros,  na 
lembrança  dos  povos,  os  acontecimentos  no¬ 
táveis.  Na  tela,  como  na  pedra,  gravam-se 
as  idéas,  os  factos;  e  aquelle  que  procura 
recolher  0  que  0  pincel  ou  0  cinzel  gravou 
presta  um  serviço  á  historia  do  paiz. 

Bom  gosto  presidio  á  decoração  do  edi¬ 
fício  do  senado;  ha  belleza,  ha  elegancia  na 
disposição  dos  ornatos;  especialmente  a  sala 
do  Imperador  acha-se  preparada  com  luxo 
e  riqueza.  Deve  ser  louvado  0  zelo  do  snr. 
visconde  de  Abaeté,  que  procurou  tornan 
elegante  e  digno  dos  representantes  da  nar 
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ção  o  paço  do  senado,  que  se  é  feio  e  pobre 
exteriormente,  era  muito  feio  e  muiío  pobre 
no  interior. 

Do  salão  das  sessões  ha  uma  porta  que 
dá  para  a  casa,  que  serve  de  secretaria. 

E’  um  sobrado  de  janellas  de  peitoril, 
construído  ao  lado  esquerdo  do  edifício  do 
senado,  porém  não  no  mesmo  alinhamen¬ 
to. 

Ha  nas  salas  da  secretaria  um  busto  em 
gesso  do  Snr.  D.  Pedro  II,  offerecido  á  ca- 
mara  dos  senadores  em  1839  pelo  director 
da  academia  das  Bellas-Àrtes,  e  um  retrato 
do  conselheiro  Geraldo  Leite  Bastos. 

Nomeado  ofíicial  da  secretaria  do  senado 
em  17  de  agosto  de  1835,  o  conselheiro 
Leite  Bastos  passou  a  oílicial-maior  em  30 
de  maio  de  1846.  Falleceu  em  16  de  ju¬ 
lho  de  1863,  tendo  prestado  28  annos  de 
continuados  e  bons  serviços. 

Alguns  senadores,  seus  amigos,  manda¬ 
ram  tirar  esse  retrato  para  offerecel-o  á  se¬ 
cretaria  do  senado. 

E’  no  senado  que  tem  lugar  a  abertura 
e  o  encerramento  da  assembléa  legislati¬ 
va  . 

O  acto  é  solemne.  O  Imperador,  reves¬ 
tido  do  manto  imperial  e  sceptro,  sahe  da 
quinta  de  S.  Christovão  em  um  rico  coche, 
ornado  de  talha  dourada  e  puxado  por  oito 
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cavallos;  a  Imperatriz  vem  em  outro  coche 
que  tem  lindos  lavores  de  prata.  Na  frente 
do  préstito  vem  o  carro  de  Estado,  depois 
o  do  mordomo-mór,  do  estribeiro-mór  e  o 
dos  semanários.  Seguem  o  préstito  o  corpo 
de  cavallaria  do  exercito  e  os  criados  dç 
paço. 

SS.  Magestades  são  recebidas  na  porta  do 
senado  por  commissõesespeciaes  de  senado¬ 
res  e  deputados.  O  Imperador  depois  de  cin¬ 
gir  a  corôa,  sobe  ao  throno,  e  le  a  fala  de 
abertura  ou  de  encerramento  da  assembléa 
geral  legislativa. 

A  imperatriz  assiste  ao  acto  da  sua  tri¬ 
buna  . 

Ha  uma  guarda  de  honra  postada  junto 
ao  edifício  do  senado. 

O  imperador  D.  Pedro  1  assistio  sempre 
ao  acto  solemne  da  abertura  e  encerramen¬ 
to  das  camaras;  o  mesmo  tem  feito  o  Snr. 
D.  Pedro  II  durante  o  reu  reinado. 

A  camara  dos  senadores  consta  actual- 
mente  de  cincoenta  e  oito  membros. 

Dos  cincoenta  e  nove  senadores  nomeados 
pelo  Snr.  D.  Pedro  I  não  existe  nem  um; 
todos  tem  fallecido.  Dos  vinte  e  nore  sena¬ 
dores  nomeados  pelas  regencias,  desde  1832 
a  1840,  existem  sete. 

O  décano  do  senado  éactualmente  o  exm. 
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Antonio  da  Cunha  Vasconcêllos,  escolhido 
ern  23  de  dezembro  de  1835. 

O  Snr.  D.  Pedro  II  lera  nomeado  desde 
1841  até  princípio  de  1864  sessenta  e  seis 
senadores. 

Desde  1826  alé  princípios  de  1864  tem 
obtido  carta  imperial  de  senador  cento  e 
cincoenta  e  quatro  cidadãos. 

Dons  não  foram  admittidos  pelo  senado. 
Um  senador  renunciou  a  nomeação;  tem  fal- 
lecido  seis  antes  de  tomar  assento. 

Tendo  sahido  do  império  sem  licença  o 
senador  visconde  de  Aracaty,  depois  marquez 
do  mesmo  tdulo,  foi  declarada  vaga  em 
1831  a  cadeira,  que  havia  deixado  no  se¬ 
nado. 

Ha  urn  facto  curioso  acontecido  com  um 
senador  do  Mato-Grosso  e  o  seu  successor 
no  senado. 

José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  senador 
por  aquella  província,  honrava  com  a  sua 
amizade  o  dezembargador  João  Antonio  de 
Miranda,  e  lhe  dava  o  prazer  de  o  visitar 
frequentes  vezes. 

Dias  antes  de  fallecer  foi  José  Saturnino 
visitar  o  seu  amigo  pela  ultima  vez.  Nessa 
occasião,  ao  retirar-se,  apoiado  no  braço 
do  dezembargador  Miranda,  escapou  de  dar 
uma  quéda.  O  dezembargador  sustendo-o, 
disse* 
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— Então  o  senhor  queria  cahir  e  morrer 
na  minha  casa!  Isso  não  queria  eu. 

José  Saturnino,  tomando  uma  attilude 
grave,  respondeu: 

— Estou  vendo  que  lhe  ia  isso  muito  mal! 
Deixava-lhe  por  herança  a  senatoria  do  Ma¬ 
to-Grosso. 

Alguns  dias  depois  falleceu  o  illustrado 
José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  que  foi 
substituido  no  senado  pelo  dezembargador 
João  An tonio  de  Miranda. 


II. 


Quartel  da  Praça  da  Acclamneíto. 

Os  guerreiros  companheiros  de  Mem  de 
Sá  e  Estacio  de  Sá,  que  lançaram  os  fun¬ 
damentos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  vie¬ 
ram  a  constituir  o  primeiro  corpo  de  tropa 
creado  nesta  cidade;  foi  chamado — o  terco 
velho. 

Em  1700,  ou  pouco  antes,  organisou-se 
um  outro  corpo  formado  de  quatro  com¬ 
panhias  vindas  de  Portugal,  e  uma  de  San¬ 
tos;  f  à  denominado— o  terço  novo. 

Os  que  haviam  combatido  nos  navios  de 
mem  de  Sá  e  Estacio  de  Sá,  manejando  a 
artilharia,  deram  origem  ao  corpo  desta  ar¬ 
ma,  que  constava  de  duas  companhias  de 
cincoenta  praças  cada  uma.  Mas  começan¬ 
do  a  fortificar-se  a  praça,  a  construir  for¬ 
talezas,  se  reconheceu  que  a  força  de  ar¬ 
tilharia  não  chegava  para  guarnecer  as 
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baterias  dos  fortes;  o  governo  attendeu  a 
essa  necessidade.  À  ordem  régia  de  .1 6  de 
abril  de  1736  determinou  a  Gomes  Freire 
de  Andrade  que  conferenciasse  com  o  bri¬ 
gadeiro  José  da  Silva  Paes  sobre  a  forma¬ 
ção  de  um  regimento  inteiro  de  artilharia, 
e  logo  que  ambos  concordassem  nessa  me¬ 
dida  a  puzessem  em  execução.  Gomes  Frei¬ 
re  era  zeloso  e  activo;  executou  immedia- 
tamente  a  ordem  régia,  creando  um  corpo 
de  artilharia  de  dez  companhias. 

O  vice-rei  conde  da  Cunha,  que  veio  su- 
bstituil-o  no  governo,  deu  algumas  provi¬ 
dencias  uteis  á  defeza  e  milicia  da  cidade. 

Construio  e  reparou  algumas  fortalezas; 
deu  princípio  aos  arsenaes  de  marinha  e 
guerra.  No  arsenal  de  guerra  edificou  um 
quartel  para  o  regimento  de  eavallaria  da 
guarda  dos  vice-reis,  creado  por  aviso  de 
31  de  janeiro  de  1765.  Estabeleceu  uma 
officina  de  armas  na  fortaleza  da  Conceicão; 

*7 

construio  duas  casas  na  ilha  das  Pombas 
para  deposito  de  polvora;  deu  começo  ao 
alistamento  dos  habitantes  da  capitania,  for¬ 
mando  os  quatros  terços  de  infantaria  au¬ 
xiliar. 

Em  1767  vieram  destacados  para  esta 
cidade  os  regimentos  de  Bragança,  de  Eivas 
e  deExtremoz. 

Esses  corpos  eram  commandados  pelo  te- 
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nonte  coronel  João  Henrique  de  Bohm,  que 
abjurou  a  sua  religião,  fallecendocalholico. 
Succedeu-lhe  no  cominando  em  1799  José 
Narciso  de  Magalhães  e  Menezes.  Este  mi¬ 
litar,  depois  de  ter  dirigido  a  expedição  con¬ 
tra  Cayenna,  morreu  occupando  o  cargo 
de  governador  do  Pará. 

O  regimento  de  Bragança  foi  se  aquarte¬ 
lar  em  umas  casas  do  becco  dos  Quartéis, 
que  desde  então  ficou  conhecido  pelo  nome 
de  becco  de  Bragança.  O  outro  regimento 
achou  esylo  em  umas  casas  da  rua  do  Ca¬ 
no;  ignorando-se  o  lugar  em  que  se  abrigou, 
o  terceiro. 

No  tempo  dos  primeiros  governadores  a 
tropa,  que  vinha  do  reino,  se  aquartelava 
nas  casas  dos  moradores.  Collocados  no  cen¬ 
tro  das  familias,  não  tinham  os  soldados  um 
procedimento  regular;  perturbavam  a  har¬ 
monia,  a  paz,  a  honestidade  das  habita¬ 
ções;  trahindo  a  hospitalidade,  pagavam  o 
agasalho,  o  afago,  que  recebiam  com  a  se- 
ducção,  adeshonra. 

O  escandalo  foi  tão  longe,  que  o  senado 
da  camara  representou  a  el-rei,  pedindo 
que  houvesse  por  bem  suspender  a  hospi¬ 
talidade,  que  os  moradores  prestavam  aos 
soldados. 

Mas  como  se  respondeu  á  afílicção,  a  de¬ 
sesperação  e  deshonra,  que  se  davam  no 
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sancluario  das  familiasl  A  carta  régia  de  10 
de  dezembro  de  1701  dirigidaá  camara  lhe 
fez  saber  que  se  havia  ordenado  ao  gover¬ 
nador  a  edificação  de  quartéis,  declarando, 
porém,  que  no  reino  a  tropa  ainda  se  aquar¬ 
telava  pelas  casas  honradas,  sem  que  os 
habitantes  reparassem  que  nisto  havia  in¬ 
conveniente,  e  que  muito  menos  devia  pa- 
recel-o  aos  do  Brasil,  vindo  a  tropa  servir 
fóra  de  seu  paiz,  perdendo  sua  patria  e  suas 
conveniências,  e  tornando-se  por  isso  mais 
digna  de  attenção! 

Pouco  fez  o  conde  de  Azambuja  no  limi 
tado  tempo,  que  governou  a  capitania-  Le¬ 
vantou  a  segunda  companhia  de  cavallaria 
ligeira  destioada  para  guarda  dos  vice-reis, 
mas  não  chegou  a  organisal-a  conveniente- 
mente. 

O  marquez  de  Lavradio  fez  obras  uteisá 
defeza  da  cidade;  melhorou  as  fortificações, 
organisou,  deu  disciplina  e  uniforme  ás  com 
panhias  da  guarda  do  vice-rei,  entregando 
o  cominando  delias  a  dous  capitães  do  re¬ 
gimento  de  dragões  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

Muito  antes  de  1697  já  se  achava  alis¬ 
tado  o  povo  em  tres  classes:  brancos,  par¬ 
dos  e  pretos,  como  se  reconhece  pela  ordem 
dc  29  de  janeiro  de  1700,  que  mandou  pa¬ 
gar  ao  capitão  de  infantaria  dos  homens 
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pretos  forros  50  rs.  por  dia,  como  se  pa¬ 
gava  ao  capitão  dos  homens  pardos,  decla¬ 
rando  que  quanto  ãs  obrigações  e  venci¬ 
mentos  de  soldo,  quando  occu pados  no  real 
serviço,  se  praticasse  com  elles  o  mesmo 
que  com  os  auxiliares  de  Portugal,  e  que 
aos  coronéis  dos  ditos  corpos  se  passasse 
patente  de  mestre  de  campo. 

O  conde  da  Cunha,  dando  execução  á 
carta  régia  de  22  de  março  de  1766,  fez 
novo  alistamento,  e  principiou  a  organisar 
os  terços;  porém  foi  o  marquez  de  Lavra¬ 
dio,  quem  deu  regularidade  e  disciplina  a 
esses  corpos  auxiliares,  tornando-os  aptos, 
por  meio  de  exercidos,  para  substituirem 
a  tropa  de  linha. 

Havia  também  um  regimento  de  caval- 
laria  de  milicias. 

No  tempo  de  Luiz  de  Vasconcellos  hou¬ 
ve  grande  recrutamento.  Este  habil  admi¬ 
nistrador  procurou  conservar  a  tropa  na  boa 
disciplina. 

Na  noite  de  23  de  outubro  de  1793  se 
publicou  a  ordem  do  vice-rei  conde  de  Re¬ 
zende  supprimindo  o  regimento  velho,  e 
repartindo  as  praças  pelos  outros  regimen¬ 
tos;  cada  um  devia  ficar  com  dez  compa¬ 
nhias. 

Desde  essa  época  o  regimento  de  Bragança 
começou  a  denominar-se — 1.”  regimento  do 
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Rio;  o  regimento  novo  2.°  do  Rio;  o  de 
Eivas  3.°  do  Rio.  O  de  Exlremoz  havia  sido 
destacado  para  a  província  de  Minas  e  de¬ 
pois  para  a  do  Pará. 

O  conde  de  Rezende  também  quiz  ex¬ 
tinguir  o  regimento  de  cavallaria  dos  vice- 
reis,  mas  não  o  conseguio.  Sob  o  titulo  de 
esquadrão  de  cavallaria  ligeira  da  guaraa 
do  illm.  exm.  vice-rti  do  estado,  continuoa 
a  subsistir  até  1808.  em  que,  por  decreto 
de  13  de  maio,  el-rei  levantou  um  regimento 
de  cavallaria,  denominado — 1.°  regimento 
de  cavallaria  do  exercito. 

Alé  essa  época  os  batalhões  eram  nume¬ 
rados;  recebiam  o  nome  do  lugar,  onde  se 
organisavam.  Cada  regimento  tinha  dez  com¬ 
panhias;  a  primeira  era  a  do  coronel,  a 
segunda  do  tenente-coronel  e  a  terceira  do 
major;  as  outras  tomavam  o  nome  dos  seus 
capitães.  Havendo  dez  companhias  só  exis¬ 
tiam  sete  capitães. 

O  regimento  novo  usava  de  farda  azul, 
góla  e  canhão  escarlates,  tendo  no  peito, 
junto  á  gola,  um  coração  também  de  côr 
escarlate.  O  de  Bragança  trazia  farda  azul 
com  peitos  da  mesma  côr,  gola  e  canhão 
encarnados.  O  terceiro  regimento,  conheci¬ 
do  também  pelo  nome  de  regimento  de  Moura, 
usava  de  farda  azul,  gola,  canhão  e  peitos 


—  33  — 


arnarellos;  por  isso  o  povo  appellidava  ga¬ 
turamos  os  soldados  desse  regimento. 

O  corpo  de  artilharia  vestia  farda  azul, 
peitos  azues,  gola  e  canhão  pretos;  e  o  de 
cavallaria  farda  azul  com  botões  na  frente, 
gola  e  caulião  encarnados. 

Às  dragonas  e  os  distinctivos  da  farda 
eram  de  "prata;  porém,  depois  da  vinda  do 
rei,  começaram  a  ser  de  ouro  para  os  mi¬ 
litares  da  l.a  linha,  e  de  metal  branco  para 
os  da  segunda. 

À  tropa  de  milícias  constava  de  tres  re¬ 
gimentos  de  homens  brancos;  o  regimento 
da  Candeia  ria,  do  qual  foi  sempre  coronel 
o  vice-rei  até  o  conde  de  Rezende;  o  de  St.a 
Rita  c  ode  S.  José. 

O  quarto  terço  era  o  dos  pardos;  haven¬ 
do  mais  um  de  pretos  libertos  chamado 
dos  Henriques. 

O  regimento  de  cavallaria  miliciana  que, 
até  o  governo  do  conde  de  Rezende,  cons¬ 
tou  de  quatorze  companhias  organisadas  com 
indivíduos  da  cidade,  seus  arrabaldes  e  lu¬ 
gares  proximos,  foi  depois  dividido  em  dous 
regimentos,  um  pertencente  a  cidade  e  terra 
firme,  e  o  segundo  aos  districtos  além  da 
bahia  de  Nictheroy. 

Quando  chegou  el-rei,  a  tropa  não  se 
achava  convenientemente  organisada,  nem 
era  satisfatória  a  sua  disciplina;  roas  o  con- 
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de  de  Linhares,  ministro  da  guerra,  deu 
logo  promptas  providencias  para  melhorar 
o  exercito. 

O  decreto  de  17  de  maio  de  1808  creou 
duas  companhias  de  artilharia  a  cavallo; 
porém  de  pouca  utilidade  foi  essa  medida, 
não  só  porque  não  se  deu  disciplina  a  esse 
corpo,  como  também  porque  houve  demora 
e  má  escolha  na  nomeação  dos  officiaes. 

O 

Accresce  que  o  recrutamento,  que  houve, 
afugentou  os  roceiros,  que  receiosos  deixa¬ 
ram  de  trazer  á  cidade  os  generos  alimen¬ 
tícios;  o  povo  soffreu  carestia. 

Não  havendo  quartel  para  a  artilharia 
montada,  se  mandou  concertar  o  antigo 
quartel  de  artilharia,  collocado  por  detraz  do 
trem,  hoje  arsenal  de  guerra.  Houve  também 
um  quartel  de  artilharia  a  cavallo  no  lugar, 
onde  depois  se  construio  o  theatro  S.  Ja¬ 
nuário. 

O  alvará  de  1  de  abril  de  1808  havia  es¬ 
tabelecido^  o  conselho  supremo  militar;  seis 
dias  depois  foi  creado  o  archivo  militar. 

Organisado  o  l.°  regimento  de  cavallaria 
do  exercito  pelo  decreto  já  citado,  se  or¬ 
denou  que  se  aquartelasse  na  praça  do  Ro¬ 
cio  nas  casas  existentes  entre  as  ruas  dos 
Ciganos  e  do  Conde,  recolhendo  os  caval- 
los  no  jogo  da  bola  de  Bento  Esteves,  na 
rua  do  Hospício,  logo  acima  da  da  Conceição. 
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Sendo  insufficiente  os  quartéis  para  abri¬ 
gar  a  tropa,  determinou  o  conde  de  Linha¬ 
res  construir  um  para  o  segundo  regimento 
de  infantaria  de  linha.  Este  regimento  occu- 
pava  as  casas  do  lado  esquerdo  da  rua  do 
Arco  de  S.  Bento,  denominada  depois  rua 
Nova  de  S  Bento. 

Em  12  de  novembro  de  1810  dirigio  o 
conde  de  Linhares  um  oííicio  ao  conde  de 
Aguiar,  manifestando-lhe  a  necessidade  da 
construcção  de  um  quartel  para  o  segundo 
regimento  de  linha. 

Desejando  os  Benedictinos  que  cs  solda¬ 
dos  abandonassem  as  suas  casas  da  rua  do 
Arco  de  S.  Bento,  e  querendo  prestar  um 
serviço  ao  Estado  offereceram  a  telha  e  tijolo 
para  se  edificar  um  quartel,  onde  se  abrigasse 
o  regimento  que  occupava  as  casas  daquella 
rua  (1). 

(1)  Não  foi  esse  o  unico  serviço  prestado  por  aquel- 
Jes  religiosos.  Em  1648  contribuiram  com  gado  e 
mantimentos  para  a  armada,  que  foi  restaurar  o  rei¬ 
no  de  Angola.  Em  26  de  abril  de  1696  fizeram 
doação  de  todo  o  terreno  occupado  pelo  arsenal 
de  marinha.  Na  invasão  dos  francezes  em  1711 
construiram  tres  reductos  para  fortificar  a  cidade,  e 
sustentaram  tres  companhias  da  armada.  Concorre¬ 
ram  para  o  resgate  da  praça  com  1:575$680.  Cede¬ 
ram  a  ilha  das  Cobras  para  nella  se  levantar  a  for¬ 
taleza  que  ahi  existe;  gastaram  cento  e  tantos  mil 
cruzados  na  edificação  de  um  palacio  na  ilha  do 
Governador  para  receber  o  rei  D.  João  YI.  A  academia 
.de  marinha  esteve  por  muito  tempo  em  uma  casa 
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Havendo  esse  offerecimento,  foi  escolhido 
o  terreno  para  a  construcção  do  quartel, 
preferindo-se  o  campo  de  SanfAnna  por 
haver  ahi  espaço  para  os  exercícios  milita¬ 
res. 

Em  officio  de  14  de  novembro  partici¬ 
pou  o  filho  do  conde  de  Linhares  D.  Vic- 
torio  ao  conde  de  Aguiar,  que  Manoel  José 
da  Costa  Martins  Gil  e  sua  mulher  f>.  Eme- 
renciana  Izabel  Dantas  e  Castro  haviam  doado 
um  terreno  para  a  edificação  do  quar¬ 
tel  . 

Em  8  de  março  de  1811  o  tabellião  Joa¬ 
quim  Carlos  da  Rocha  Pita  celebrou  a  es- 
criptura  dessa  doação. 

Mas  no  terreno  cedido  por  Martins  Gil 
havia  dez  braças  com  quinze  de  fundo,  que 
elle  doara  por  escriplura  á  irmandade  do 
Espirito  Santo  da  igreja  de  SanfAnna.  A 
irmandade  construira  na  frente  do  terreno 
uma  varanda  com  columnas,  que  servia  de 
império  ao  imperador  do  Divino.  1'ssacasa 
estava  edificada  na  esquina  da  rua  de  St.a 
Anna. 

do  mosteiro  que  a  cedeu  gratuitamente  Quando  se 
proclamou  a  independencia  deram  os  frades  liberdade 
a  doze  dos  seus  escravos  pardos  para  assentarem 
praça  em  defeza  da  nação.  O  mosteiro  tem  contri¬ 
buído  com  diversas  quantias  para  as  urgências  do 
Estado,  e  por  mais  de  uma  vez  a  tropa  tem-se  aquar¬ 
telado  no  recinto  do  convento. 
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Havia  necessidade  de  demolir  esse  pré¬ 
dio  para  construir  o  quartel;  porém  a  ir¬ 
mandade  se  oppunha,  apezar  de  se  haver 
proposto  erguer  um  novo  império  em  um 
terreno  existente  ao  lado  esquerdo  da  igreja. 
Accresce  que  sendo  insufiiciente  o  terreno 
doado  por  Martins  Gil  e  sua  mulher,  acon¬ 
tecia  que  o  chão,  que  confrontava  com 
aquelle,  se  achava  em  litigio,  por  se  jul¬ 
garem  com  direito  a  elle,  não  só  Martins 
Gil,  como  o  brigadeiro  Domingos  José  Fer¬ 
reira.  A  demanda  corria  no  juizo  das  al- 
motaçarias.  Ainda  mais.  O  terreno  que  era 
contiguo  ao  chão  litigioso  pertencia  a  Do¬ 
mingos  José  Ferreira,  que  nem  o  queria  dar, 
nem  vender. 

O  intendente  da  policia  foi  consultado 
para  dar  seu  parecer  sobre  essas  ques¬ 
tões. 

O  intendente  Paulo  Fernandes  Vianna,  em 
oíFicio  dirigido  ao  conde  do  JLinhares,  em 
3  de  dezembro  de  1810,  declarou  que  acha¬ 
va  conveniente  demolir  a  casa  do  império, 
e  depois  de  avaliado  o  terreno  da  irman¬ 
dade  pagal-o  pela  quinta  parte  mais  do  seu 
valor,  como  dizia  a  lei,  pois  como  rendi¬ 
mento  que  a  irmandade  obtivesse,  poderia 
construir  cada  anno  uma  varanda  portátil 
para  servir  de  império. 

Quanto  ao  terreno  litigioso,  que  também 
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fosse  avaliado,  recolhendo-se  o  dinheiro  ao 
cofre  para  ser  entregue  a  quem  fosse  reco¬ 
nhecido  dono.  Sobre  a  ultima  questão  pon¬ 
derou  o  intendente  que  tendo-se  aberto,  ha 
tres  mezes,  pela  chacara  de  Domingos  José 
Ferreira,  a  rua  de  S.  Lourenço,  e  devendo 
o  proprietário  aforar,  arrendar  ou  vender 
os  terrenos  para  as  edificações,  podia  o  go¬ 
verno  examinar,  porquanto  eram  cedidos  aos 
particulares  esses  terrenos,  tomando  para  si 
os  que  lhe  conviesse. 

Naquelles  tempos  o  intendente  de  policia 
era  um  juiz  supremo.  A  cadêa  e  a  Ango¬ 
la  estavam  ao  seu  dispor;  accusava,  pren¬ 
dia  e  deportava  qualquer  indivíduo  quando 
julgava  isso  necessário  á  segurança  do  Es¬ 
tado.  Paulo  Fernandes,  porém,  nunca  abu¬ 
sou  do  poder;  era  áspero  e  severo  com  os 
vadios,  com  os  criminosos,  mas  respeitava 
a  lei  e  prezava  a  justiça. 

O  governo  comprou  por  7:808.^320  o  ter¬ 
reno  da  irmandade  do  Kspiri to-Santo  e  o 
de  Domingos  José  Ferreira. 

O  architecto  Manoel  da  Costa  apresentou 
o  desenho  para  a  construcção  do  quartel. 
O  edifício  devia  ser  quadrado,  e  cada  lado 
com  90  ou  100  braças  de  comprimento;  nos 
quatro  ângulos  haveria  um  sobrado  com  seis 
janellas  de  grades  de  ferro.  O  pavilhão  do 
centro  serviria  de  casa  da  ordem,  estado 
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maior,  ele.  Os  sobrados  da  frente  seriam 
occupados,  um  pelo  quartel-mestre  e  pelo 
tenente-coronel,  o  outro  pelo  coronel  e  pela 
secretaria.  Nos  dous  do  fundo  residiriamos 
dous  majores  e  seus  ajudantes.  Se  construi¬ 
riam  casas  para  os  capitães,  tenentes  e 
alferes,  e  por  cima  das  companhias  para  os 
oíliciaes  inferiores.  Deu-se  princípio  a  obra. 

Os  religiosos  benedictinos  cumpriram  o 
que  haviam  promettido;  deram  a  telha  e 
tijolo  para  o  novo  edifício:  carregaram  com 
esse  onus  até  1821. 

Presidio  á  construcção  do  quartel  o  coro¬ 
nel  Antonio  Lopes  de  Barros,  commandante 
do  regimento  novo.  O  edifício  começou  em 
1811,  e  depois  de  1814  é  quepóde  receber 
o  segundo  regimento  de  linha,  não  estando 
ainda  concluido.  A  obra  havia  sido  orçada  em 
duzentos  mil  cruzados. 

Os  regimentos  constavam  de  oito  compa¬ 
nhias  de  fuzileiros,  uma  de  granadeiros  e 
outra  de  caçadores.  O  decreto  de  28  de  abril 
de  1818  separou  as  companhias  de  grana¬ 
deiros  e  caçadores,  transformando-as  em  ba¬ 
talhões  distinctos,  e  formou  tres  batalhões 
de  fuzileiros  com  seis  companhias  cada  um; 
tendo  cada  companhia  89  praças,  e  haven¬ 
do  um  estado-maior  de  35  praças;  ao  todo 
5f>9  praças. 

Em  18  de  outubro  de  1 82i  foi  executada 
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na  chacara  dos  Cajueiros,  por  detraz  do 
quarteh,  a  sentença  de  pena  ultima  ao  sol¬ 
dado  do  batalhão  de  granadeiros  Luiz  Lu- 
xini  por  haver  assassinado  o  padre  Fran¬ 
cisco  no  morro  de  Santa  Thereza.  O  co- 
réo  deste  crime  Paduani  foi  condemnado  a 
ser  conduzido  pelas  ruas  publicas  ao  lugar 
da  forca,  eadartres  voltas  ao  redor  delia, 
e  a  galés  por  toda  vida  trabalhando  nas 
obras  do  dique. 

Em  1828  houve  na  cidade  urna  revolta 
de  tropa  estrangeira. 

Um  soldado  allemão  di?  segundo  batalhão 
de  granadeiros,  aquartelado  em  S.  Chris- 
tovão,  tendo  se  mostrado  insubordinado  com 
o  comrnandante  da  companhia,  ordenou  o 
coronel  comrnandante  do  corpo  que  fosse 
castigado  com  cem  chibatadas. 

O  soldado  recusou  receber  o  castigo.  Man¬ 
dou-o  o  major  prender  a  uma  grade,  e  dar- 
lhe  220  chibatadas.  Quando  se  publicou  no 
quartel  essa  ordem  houve  susurro  no  bata¬ 
lhão,  e  sessenta  ou  setenta  soldados  se  diri¬ 
giram  ao  imperador,  queixando-se  do  major. 

Sabendo  do  tumulto  o  conde  do  Rio  Pardo 
se  dirige  a  S.  Christovão,  e  o  imperador 
lhe  ordena  que  mande  marchar  o  batalhão 
para  a  cidade.  Os  soldados  obedecem,  mar¬ 
cham,  porém  muitos  recusam  entrar  no 
quartel.  O  major,  que  viera  com  o  batalhão. 
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e  que  se  conservára  no  quartel  por  ordem 
superior,  vê-se  obrigado  a  sahir.  Os  solda¬ 
dos  vão  á  sua  casa  e  roubam-lhe  cento  e 
tantos  mil  réis  em  dinheiro,  algumas  peças 
de  prata  do  uso  domestico;  arrombam  ba- 
hús,  gavetas  e  quebram  os  trastes. 

Estes  acontecimentos  tiveram  lugar  em  9 
de  junho. 

Indo  o  major  no  dia  seguinte  ao  quartel 
é  perseguido  e  obrigado  a  tugir.  São  espan¬ 
cados  um  capitão  e  um  alferes  ajudante,  e 
lançados  ao  fogo  os  trastes,  as  portas  das 
casas,  onde  habitavam  o  major  e  outros  offi- 
ciaes.  O  commandante  Luiz  de  Lost  é  preso, 
e  por  escarneo  obrigam-n’o  a  mexer  o  cal¬ 
deirão  do  rancho!  À  sedição  vai-se  esten¬ 
dendo.  Alguns  soldados  do  batalhão  n.  28 
de  caçadores,  aquartelados  na  Praia  Verme¬ 
lha,  assassinam,  ás  7  horas  da  tarde,  o  major 
Thioli0 

O  ministro  da  guerra  Bento  Barroso  Pe¬ 
reira  dá  as  ordens  para  a  segurança  e  de- 
feza  da  cidade;  se  reunem  as  milicias  de 
todos  os  districtos,  e  a  tropa  vai  guarne¬ 
cer  certos  pontos. 

Os  Irlandezes,  que  formavam  o  3.°  ba¬ 
talhão  de  granadeiros,  se  insurgem  também. 
Ha  contendas  entre  elles  e  os  Allemães. 

Tres  d’entre  elles  são  mortos.  Àugmen- 
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ta -se  a  sedição;  os  Irlandezes  matam  um 
soldado  allemão. 

Havia-se  mandado  distribuir  armas  pelo 
povo.  Os  Irlandezes  tentam  arrombar  o  quar¬ 
tel  de  policia;  invadem  algumas  casas,  com- 
mettem  mortes;  na  frontaria  da  igreja  de 
S.  Joaquim  ficam  encravadas  algumas  ba¬ 
las  atiradas  por  esses  revoltosos.  O  povo 
se  exalta.  A  artilharia  vem-se  collocar  na 
frente  do  quartel;  os  navios  francezes  e  in- 
glezes  surtos  no  porto  mandam  soccorros. 
Um  sargento  de  artilharia  chamado  Reis  se 
atreve  a  entrar  a  cavallo  no  quartel  para 
examinar  as  forças  dos  sediciosos;  ao  sahir, 
já  lusco-fusco,  julgando  a  tropa  brasileira 
que  era  um  dos  revoltosos,  faz  fogo,  e  o  sargen¬ 
to  cahe  fulminado  assim  como  o  seu  cavallo. 
O  povo  irritado  contra  os  soldados  hollan- 
dezes  e  irlandezes  mata  os  que  encontra 
pelas  rnas  São  assassinados  os  que  se  acham 
de  sentinellas  nos  edifícios  públicos. 

No  dia  12,  ao  tiro  de  peça,  o  3.°  batalhão 
de  granadeiros,  que  occupava  o  quartel  do 
Campo,  se  entrega  á  discrição.  No  dia  se¬ 
guinte  regressam  para  o  seu  paiz  o  2.°  e 
3.°  batalhão  de  granadeiros  compostos  de 
mais  de  mil  e  quatrocentas  praças. 

Morreram  da  tropa  nacional  quatro  sol¬ 
dados  e  dez  ficaram  feridos.  Os  estrangei¬ 
ros  perderam  vinte  e  seis,  e  tiveram  cin- 
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coenta  feridos.  Os  cadaveres  foram  recolhi¬ 
dos  em  carroças  á  Misericórdia  para  serem 
enviados  ao  cemiterio. 

0  soldado  allemão  Steinhausen,  conside¬ 
rado  cabeça  da  sedição  foi  fuzilado  por  sen¬ 
tença. 

Em  1831 ,  tres  mezes  depois  da  abdicação 
do  primeiro  imperador,  houve  outra  sedi¬ 
ção  militar. 

O  batalhão  n.  26  aquartelado  em  S.  Ben¬ 
to  se  sublevou  no  dia  12  de  julho;  dá  al¬ 
guns  tiros  de  bala.  O  povo,  amedrontado, 
retira  da  cidade  indo  para  os  arrabaldes  ou 
para  os  navios  do  porto. 

No  dia  seguinte  tomam  parte  na  sedição 
algumas  companhias  de  policia  aquartela¬ 
das  na  rua  dos  Quartéis. 

A  insubordinação  vai-se  propagando;  ha 
tumulto  na  cidade,  e  o  largo  do  Rocio  se 
enche  de  tropa  e  povo. 

Um  soldado  de  policia  mata  um  camara¬ 
da  do  batalhão  n.  5.  Este  facto  estabelece 
desunião  entre  os  batalhões. 

O  povo  e  a  tropa  dirigem  ao  governo  uma 
representação  com  quatrocentas  assignalu- 
ras,  pedindo  a  deportação  de  mais  de  oi¬ 
tenta  pessoas.  À  cidade  fica  em  sobresalto; 
porém  íelizmente  vem  restabelecer  o  soce- 
go  publico  as  medidas  prompías  e  energicas 
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do  ministro  da  justiça  o  -padre  Diogo  An- 
tonio  Feijó. 

O  governo  dissolve  a  guarda  militar  da 
policia  pelo  decreto  de  17  de  julho;  são 
supprimidos  outros  corpos;  diversos  ofliciaes 
presos  e  alguns  enviados  para  a  Bahia  e 
Pernambuco. 

Correu  nesse  tempo  o  boato  que  se  de¬ 
sejava  lançar  fogo  naalíandega. 

A  revolução  de  7  de  abril,  a  parte  que 
a  tropa  tomara  nos  acontecimentos  políti¬ 
cos,  a  insubordinação  dos  soldados,  que 
de  exigencia  em  exigencia  haviam  conse¬ 
guido  expulsar  alguns  ofliciaes,  escolhendo 
outros,  o  engajamento  de  tropa  estrangeira, 
a  indisciplina  do  exercito,  tudo  isso  produ- 
zio  as  sedições  militares,  que  acabámos  de 
mencionar. 

A  lei  de  18  de  agosto  de  1831  creou  a 
guarda  nacional,  extinguindo  os  corpos  de 
milícias  e  das  ordenanças. 

Depois  desta  narrativa,  approximemos-nos 
do  quartel  da  praça  da  Acclamaçáo. 

O  edifício  se  estende  por  toda  a  face  sep- 
tentrional  da  praça,  desde  a  rua  de  S.  Lou- 
renço  até  a  de  SanCAnna.  Occupa  um  es¬ 
paço  quadrangular,  que  vai  findar  na  rua 
dos  Quartéis. 

Tem  128  braças  de  frente  e  145  1/2  de 
fundo. 
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0  frontespício  è  dividido  em  tres  cor¬ 
pos.  0  corpo  central  apresenta  no  primeiro 
pavimeeto  o  portão  e  duas  janellas  de  pei¬ 
toril,  e  no  segundo  tres  janellas  de  saca¬ 
da;  ha  um  frontão  recto,  e  enfeitam  o  tym- 
pano  as  armas  imperiaes  collocadas  entre 
tropheos  militares. 

Os  corpos  lateraes  tem  doze  janellas  de 
peitoril,  doze  mais  pequenas  que  dão  luz 
para  as  companhias,  e  duas  portas  no  pri¬ 
meiro  pavimento;  no  segundo  ha  vinte  e  seis 
janellas  de  sacada. 

A  face,  que  olha  para  a  rua  de  S.  Lou- 
renco,  tem  em  cada  extremidade  um  sobra- 
do  com  quatro  janellas  de  peitoril  no  pri¬ 
meiro  pavimento,  e  quatro  de  sacada  no 
segundo;  o  resto  é  de  um  só  pavimento. 

À  face  opposta  acha-se  occulta  pelo  quar¬ 
tel  de  artilharia,  que  desse  modo  torna  ir¬ 
regular  o  ediíicio  que  descrevemos. 

À  face  voltada  para  a  rua  dos  Quartéis 
mostra  nos  ângulos  um  sobrado  de  um  an¬ 
dar,  correndo  no  centro  um  só  pavimento. 

O  ediíicio  do  quartel  é  vasto,  porém  sem 
elegancia,  nem  architectura;  é  acaçapado  e 
de  construcção  antiga,  Vestindo  uma  face 
inteira  da  maior  praça  da  cidade,  seria  de 
um  prospecto  elegante  e  monumental  se  fosse 
erguido  sob  as  regras  da  arte,  e  se  apresen 
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tasse  no  sou  frontespício  as  bellezas  da  ar- 
chi  tectura. 

Transpondo  o  portão,  vê-se  um  extenso 
largo  cercado  pelas  alas  do  edifício,  e  des¬ 
tinado  aos  exercícios  militares. 

O  primeiro  pavimento  da  face  principal 
é  occupado  pela  pagadoria  das  tropas,  pela 
5.a,  6.’,  7.a  e  8.a  companhias  do  primeiro 
batalhão  de  infantaria,  por  um  deposito  de 
polvo ra  e  por  dous  xadrezes.  No  segundo 
estão  a  l.a,  2.a,  3.a  e  4.a  directorias  da  se¬ 
cretaria  da  guerra  e  o  conselho  supremo 
militar. 

Ha  retratos  de  S.  M.  o  Imperador  nas  di¬ 
versas  salas  da  secretaria  da  guerra. 

Na  ala  direita  estão  a  casa  de  arrecada¬ 
ção,  do  fardamento,  estado-maior;  l.a4  2.* 
3.ae6.a  companhias,  escola  elementar,  casas 
de  oíliciaes  e  uma  secção  da  secretaria  da 
guerra. 

Na  ala  opposta  ha  casas  de  oíliciaes,  o 
archivo  do  conselho  supremo  militar  e  al¬ 
gumas  companhias  de  cavallaria. 

A  ala  do  fundo  é  occupadapela  secreta¬ 
ria  e  casa  do  commandante  de  cavallaria, 
casa  de  arrecadação  de  generos,  casa  dos 
músicos  de  infantaria,  cosinha,  latrinas, 
casas  de  oíliciaes,  cavalhariça,  deposito  de 
generos,  sala  do  refeitório,  casa  do  com¬ 
mandante  do  batalhão  e  pela  secretaria. 
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Ha  na  frente  dacosinhaum  telheiro,  que 
occulta  cinco  tanques  de  pedra,  notando-se, 
pouco  adiante,  uuia  caixa  d’agua,  que  lem¬ 
bra  em  uma  de  suas  paredes  o  dia  e  anno 
de  sua  construcção: 

2  de  dezembro  de  1853. 

O  conselho  supremo  militar  occupa  o  pri¬ 
meiro  e  segundo  pavimentos  do  torreão,  do 
lado  da  rua  de  Sant’Anna.  No  primeiro  estão 
a  secretaria  e  os  aposentos  do  porteiro;  no 
segundo  a  sala  do  trihunal  com  o  retrato  . 
do  Imperador,  e  a  sala  de  espera,  onde  se 
veem  os  retratos  dos  conselheiros  de  guerra 
e  vogaes,  os  Snrs.  marquez  de  Caxias,  ba¬ 
rão  da  Victoria,  Pedro  Ferreira  de  Oliveira, 
brigadeiro  Manoel  Antonio  da  Fonseca  Costa, 
Àntonio  Corrêa  Seára,  José  Maria  da  Silva 
Bittencourt,  Pedro  de  Alcantara  Bellegarde, 
João  Carlos  Pardal,  João  Paulo  dos  Santos 
Barreto,  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim, 
barão  de  Caçapava,  João  Chrysostomo  Calla- 
do,  barão  de  Suruhy,  barão  de  Tamandaré, 
Antonio  Manoel  da  Silveira  Sampaio,  Jero- 
nymo  Francisco  Coelho  e  Francisco  de  Paula 
Vasconcellos. 


III. 


Quartel  do  Corpo  Policial. 

No  tempo  dos  vice-reis  não  havia  corpo 
de  policia.  Os  differentes  regimentos  davam 
contingentes  para  as  rondas  nocturnas  da 
cidade.  Havia  também  os  quadrilheiros,  que 
eram  homens  velhos  de  capote  e  espada  com¬ 
prida  debaixo  do  braço;  reuniam-se  no  largo 
de  S.  Francisco  de  Paula,  e  commandados 
por  um  cabo  de  ordenanças  percorriam  de 
noite  as  ruas  vigiando  o  socego  publico.  E 
bastavam  essas  patrulhas  para  a  cidade  vi¬ 
ver  em  tranquillidade  e  segurança.  Em  noi¬ 
tes  de  verão  o  povo  dormia  com  as  portas 
abertas,  e  ninguém  se  queixava  de  desa¬ 
catos  e  roubos! 

A  cidade  tinha  pouca  população,  as  me¬ 
didas  do  governo  absoluto  eram  promptas 
e  severas,  a  industria  do  latrocinio  não  es¬ 
tava  talvez  tão  aperfeiçoada,  havia  mais  ti- 
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midez,  mais  medo;  tudo  isso  explica  a  Iran- 
quillidade  de  que  gozava  o  povo. 

Principalmente  durante  a  policia  de  Mi¬ 
guel  Nunes  Yidigal  viveu  o  Rio  de  Janeiro 
em  paz  e  repouso. 

Yidigal  era  activo,  severo  e  perspicaz; 
todos  o  respeitavam  e  temiam. 

Os  gaiatos  da  cidade  inventaram  um  fado 
como  seguinte  estribilho  nas  cantigas: 

Papai  Iêlê  seculorum. 

Nesse  fado  o  personagem  principal  re¬ 
presentava  o  major  Vidigal,  que,  figurado 
morto,  vinha  estender-se  amortalhado  no 
meio  da  sala;  os  outros  personagens  can¬ 
ta' am-lhe  em  roda  cantigas  allusivas  que 
terminavam  todas  pelo  estribilho  ácima  men¬ 
cionado. 

Km  uma  noite  cercou  o  major  uma  casa, 
aonde  se  cantava  e  dansava  o — papai  lelê. 
Entre  outros,  prendeu  um  moço,  que  era 
cadete  e  filho  de  um  seu  amigo.  Mandan¬ 
do  recolher  os  presos  ao  xadrez,  que  havia 
na  rua  da  Yalla,  em  frente  á  igreja  do  Ro¬ 
sário,  ordenou  que  fossem  chibatados.  0  ca¬ 
dete  quiz  fazer  valer  as  suas  estrellas  e  a 
amizade  de  seu  pai,  mas  Vidigal,  sem  o 
attender,  dizia  para  os  granadeiros: 

— Dêm  nesse  tratante  que  quer  passar  por 
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cadete  e  filho  de  um  meu  amigo.  Esse  moço, 
de  quem  elle  íala,  não  era  capaz  de  ir  á 
reuniões  tão  más  e  ridículas. 

Depois  do  cadete  ter  levado  uma  boa  dóse 
de  chibatadas,  disse  o  major  Yidigal,  diri- 
gindo-sea  elle: 

— Na  verdade  que  o  estou  conhecendo;  é 
o  snr.  cadete  filho  do  mea  amigo...  Mas 
o  que  quer;  os  senhores  fazem  destas.  Vá, 
vá,  que  isso  ficará  em  segredo  entre  nós. 

Já  se  vê  que  Vidigal  fazia  justiça  por 
suas  mãos,  e  que  o  culpado  não  lhe  esca¬ 
pava  ainda  que  fosse  filho  de  seu  amigo! 
Exhorbitava,  ia  além  de  sua  jurisdição;  mas 
era  assim  a  justiça  do  tempo,  e  foi  desse 
modo  que  elle  pôde  acabar  com  os  garotos 
e  vadios,  trazendo  a  cidade  em  repouso. 

O  decreto  de  13  de  maio  de  1809creou 
a  divisão  militar  da  guarda  real  da  policia 
composta  de  uma  companhia  de  cavallaria 
e  tres  de  infantaria.  Essa  força  aquarte¬ 
lou  por  utilidade  publica  em  diversos  lu¬ 
gares  da  cidade. 

À  companhia  de  cavallaria  foi  se  aboletar 
na  praça  da  Acclamação,  aonde  hoje  está 
um  contingente  de  cavallaria;  uma  compa¬ 
nhia  de  infantaria  achou  abrigo  no  largo 
do  Valongo,  hoje  praça  Municipal,  na  es¬ 
quina  da  rua  do  Valongo,  actúalmente  da 
Imperatriz;  a  outra  no  lugar,  onde  mais 
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tarde  Felipe  Nery  de  Carvalho  ergueu  a  sua 
casa,  que  actualmente  serve  de  academia 
de  marinha,  e  a  terceira  companhia  foi 
aquartelar  no  largo  da  Ajuda,  aonde  es¬ 
tão  hoje  duas  companhias  do  corpo  poli¬ 
cial. 

José  Maria  Rabello  de  Vasconcellos  foi 
nomeado  commandante  da  guarda  real  da  po¬ 
licia. 

O  alvará  de  10  de  maiodt;  1808  creára 
o  lugar  de  intendente  de  policia;  e  Paulo  Fer¬ 
nandes  Vianna  recebera  a  nomeação  desse 
cargo. 

Os  soldados  da  policia  usavam  de  farda 
azul  com  alamãres.  Só  appareciam  de  noite, 
e  por  isso  o  povo  os  appellidava — morce¬ 
gos. 

Já  resgistrámos  o  decreto  que  dissolveu  a 
guarda  real  da  policia 

O  decreto  de  22  de  outubro  de  1831 
creou  o  corpo  municipal  permanente.  Foi 
nomeado  commandante  geral  do  corpo  o  te¬ 
nente  coronel  Francisco  Theobaldo  Sanches 
Brandão . 

O  corpo  municipal  veio  aquartelar  no 
antigo  quartel  de  granadeiros,  na  rua  dos 
Barbonos. 

Na  descripção  de  outro  edifício  já  men¬ 
cionámos  o  anno  em  que  aportaram  ás 
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nossas  praias  os  frades  capuchinos  italianos, 
e  as  residências  que  occuparam. 

Depois  de  habitarem  diversas  ermidas  lhes 
foi  concedido  um  terreno  para  construcção 
de  um  hospicio.  A  ordem  régia,  dirigida  ao 
governador  em  23  de  outubro  de  1739,  dizia 
assim: 

«  Desde  o  quintal  do  capitão  João  An¬ 
tunes  até  á  ultima  columna  de  pedra,  que 
está  no  caminho,  que  vai  para  o  Desterro, 
façaes  tomar  por  avaliação  Ires  casas  térreas 
que  occupam  um  pedaço  de  morro  baldio, 
e  neste  sitio  mandareis  edificar  para  os  di¬ 
tos  padres  barbadinhos  um  pequeno  e  hu¬ 
milde  hospicio  com  sua  capellinha,  mas 
sem  fórma  de  convento,  que  na  pobreza 
da  fabrica  corresponda  á  humildade  e  pobreza 
com  que  tanto  edificaram  os  ditos  padres. 

Concluido  o  hospicio  em  1742,  o  pro¬ 
vedor  da  fazenda  real  Francisco  Cordovilde 
Siqueira  e  Mello  deu  posse  da  nova  casa 
áquelles  frades,  achando-se  presente  ao  acto 
o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade  e 
outras  pessoas  consideradas- 

Decorridos  algnns  annos,  construiram  os 
barbadinhos  uma  ermida  no  morro  deSt.0 
Antonio  perto  do  seu  hospicio. 

A  rua  denominada  até  então  Caminho  dos 
Arcos  da  Carioca,  recebeu  o  nome  de  Bar- 
bonos,  que  ainda  hoje  conserva. 
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Havia  na  entrada  da  capella  dos  barba- 
dinhos  uma  horta,  aonde  foram  plantados 
os  dous  primeiros  pés  de  cafézeiro  que  o 
dezembargador  João  Alberto  Castello  Branco 
trouxera  do  Pará  em  1771  (1). 

Foram  estes  dous  arbustos,  que  cresceram 
extraordinariamente,  por  não  se  conhecer 
ainda  a  sua  verdadeira  cultura,  os  proge¬ 
nitores  desses  milhões  de  cafezeiros,  que  co¬ 
brem  hoje  vastas  regiões  do  Brasil. 

Fxistia  no  hospicio  dos  Barbonos  um  par¬ 
do  muito  religioso,'  conhecido  pelo  nome 
de  irmão  Manoel.  Era  donato,  cosia  batinas 
e  pedia  esmolas  para  os  santos.  Gozava  de 

(1)  Em  1722  La  Motte  Aigron  introduzio  essa  plan¬ 
ta  em  Cayenna.  Dirigindo-se  a  essa  colonia  o  bra¬ 
sileiro  Paiheta  conseguio,  empregando  muita  diligen¬ 
cia  e  trabalho,  trazer  á  cidade  de  Belem,  capital  do 
Pará,  algumas  sementes  daquelle  precioso  vegetal. 

Era  então  prohibida  a  exportação  do  café  para  paiz 
estrangeiro. 

No  Pará  foram  se  multiplicando  os  pés  de  cafe- 
zeiro  pelos  cuidados  de  Agostinho  Domingues  e  ou¬ 
tros, 

Um  desertor,  cujo  nome  ignoramos,  introduzio  esse 
vegetal  no  Maranhão,  trazendo-o  do  Pará  em  1770 
pouco  mais  ou  menos. 

Achando-se  nesta  época  no  Maranhão  o  dezembar¬ 
gador  João  Alberto  Castello-Branco,  e  sendo  nomeado 
chanceller  da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  conduzio,  na 
sua  vinda  para  esta  còrte,  dous  pés  de  cafezeiro,  que 
foram  plantados  na  horta  dos  Barbonos. 

Algumas  bagas  desses  dous  primitivos  cafezeiros 
foram  colhidas  por  João  Hopman,  que  as  lançou  sim¬ 
plesmente  na  terra  da  sua  quinta,  além  do  arraial 
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tão  boa  fama,  que,  quando  falleceu,  mui¬ 
tos  indivíduos  foram  ao  hospício  pedir  um 
pedacinho  do  habito,  que  envolvia  o  cada- 
ver  do  irmão  Manoel! 

Foi  sepultado  nesse  hospício  o  disúncto 
poeta  dezembargador  Antonio  Dinizda  Cruz 
e  Silva,  que  viera  de  Portugal  para  julgar 
as  pessoas  compromettidas  na  revolução  do 
Tira-dentes. 

Em  1808  os  Carmelitas  vieram  habitar  o 
hospício  dos  Barbonos,  que  tiveram  de  mu¬ 
dar-se  para  o  sobrado  n.  14  do  adro  da 
igreja  da  Gloria. 

Pouco  tempo  estiveram  os  Carmelitas  na- 
quelle  hospício;  foram  residir  no  seminário 
da  Lapa. 

Mas  a  capella  dos  Barbonos  tinhe  ainda 
de  asylar  outros  membros  da  milieia  eccle- 
siastica.  Foram  para  alli  alguns  frades  de 
Jesus  da  3.a  ordem  da  Penitencia,  que  de¬ 
ram  ao  hospicio  o  titulo  de  convento  de  A. 
Senhora  do  Patrocínio 

A  casa  que  havia  sido  occupada  pelos 

<le  Mataporeos,  onde  nasceram  optimamente  por  não 
terem  sido  enterradas. 

O  bom  exemplo  deste  estrangeiro  foi  logo  seguido: 
e  muito  concorreram  para  isto  as  sabias  providen¬ 
cias  do  vice-rei  marquez  de  Lavradio. 

Grato  deve  ser  o  Rio  de  Janeiro  ao  dezembargador 
João  Alberto  Castello  Branco  pela  introducção  de  tão 
util  vegetal,  hoje  vantajosamente  cultivado  neste 
vasto  paiz. 
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defensores  da  fé  devia  acolher  mais  tarde 
os  defensores  da  patria. 

O  antigo  hospicio  dos  Barbonos  foi  trans¬ 
formado  em  quartel  do  batalhão  de  grana¬ 
deiros.  Os  soldados  vieram  occupar  a  ca- 
pella,  as  cellas,  os  aposentos,  queoutr’ora 
haviam  abrigado  os  monges. 

Supprimido  o  batalhão  de  granadeiros,  veio 
o  corpo  municipal  permanente  alojar  naquelle 
quartel. 

Já  declinámos  o  nome  do  primeiro  com- 
mandante  deste  corpo. 

O  segundo  foi  o  snr.  major  Luiz  Alves  de 
Lima,  hoje  marquez  de  Caxias,  nomeado  te¬ 
nente-coronel  commandante  geral,  por  decre¬ 
to  de  22  de  outubro  de  1832. 

Sendo  nomeado  presidente  da  provincia 
do  Maranhão  deixou  o  distincto  militar  o 
com  mando  do  corpo. 

O  decreto  de  17  de  dezembro  de  1839 
nomeou  tenente-coronel  commandante  geral 
ao  major  João  Vieira  da  Silva. 

O  snr.  major  de  engenheiros  Polydoro  da 
Fonseca  Quinlanilha  Jordão  foi  nomeado 
commandante  geral  interino  por  decreto  de 
16  de  junho  de  1811.  Dous  mezes  depois 
era  commandante  geral  effectivo. 

Em  1842  o  Imperador  concedeu  uma  ban¬ 
deira  ao  corpo  de  permanentes.  Em  2  de 
dezembro  desse  anno  assistio  o  ministro  da 
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justiça  a  benção  da  bandeira  na  igreja  do 
convento  da  Ajuda,  e  entregou-a  depois  com 
as  formalidades  do  estylo  ao  commandante 
do  corpo. 

Foi  nomeado  commandante  geral,  em  23 
de  maio  de  1844,  o  coronel  Manoel  Muniz 
Tavares. 

Em  2  de  outubro  de  1848  foi  segunda  vez 
escolhido  para  commandante  geral  o  tenente 
coronel  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão.  Nomeado  director  da  escola  militar 
passou  o  commando  interino  do  corpo  ao 
major  Francisco  Gomes  de  Freitas,  que 
obteve  a  nomeação  de  commandante  geral 
cfTectivo  por  decreto  de  9  de  dezembro  de 
1856. 

O  decreto  de  20  de  fevereiro  de  1858  deu 
nova  organisação  aos  Permanentes.  O  bata¬ 
lhão  recebeu  o  nome  de  Corpo  Policial  da  Cor¬ 
te;  o  commandante  foi  promovido  a  coro¬ 
nel. 

Veio  commandar  o  corpo,  em  25  de  maio 
de  1859,  o  tenente-coronel  do  exercito  An- 
tonio  Sampaio.  Tendo  pedido  demissão  fi¬ 
cou  com  o  commando  interino  o  major  José 
Maria  Kabello  até  23  de  dezembro  daquelle 
anno,  em  que  tomou  posse  de  comman¬ 
dante  geral  o  snr.  maior  Manoel  Pedro 
Drago . 

E’  o  actual  commandante  do  corpo,  e 
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tenente  coronel  do  5.°  regimento  de  caval- 
laria  do  exercito. 

Depois  desta  narrativa  histórica  descreva¬ 
mos  o  edifício  do  quartel. 

Consta  de  tres  corpos.  O  corpo  central 
tem  no  primeiro  pavimento  um  portão  e 
duas  janellas,  no  segundo  tres  janellas  com 
sacadas.  Sobre  a  janella  do  centro  estão 
as  armas  imperiaes.  Ha  no  terceiro  pavi¬ 
mento  tres  janellas  de  peitoril,  terminando 
o  írontespicio  com  um  fronlão  recto. 

Os  corpos  lateraes  tem  um  unico  pavi¬ 
mento.  Mostram,  ura,  treze  janellas,  o  ou¬ 
tro  vinte  janellas  com  balaustres  de  páo, 
havendo  trapeiras  sobre  o  telhado. 

Transpondo  o  portão,  vê-.-e  no  fundo  do 
vestíbulo  um  corredor  de  cada  lado  para 
onde  deitam  portas  as  casas  das  companhias. 
O  corredor  tem  communicação  por  meio  de 
arcos  com  um  pateo  espaçoso  earborisado, 
destinado  aos  exercícios  militares. 

Ao  lado  esquerdo  do  pateo  está  o  hos¬ 
pital,  que  é  a  antiga  capella  dos  frades. 
Ainda  se  vê  a  cruz  de  pedra  sobre  o  fron- 
tão  da  pequena  igreja,  assim  como  o  lugar 
do  nicho  sobre  a  janella  do  centro. 

Não  ha  muitos  annos  que  foram  encon¬ 
tradas  no  pavimento  daquelle  recinto  sa¬ 
grado  diversas  sepulturas.  Alli  se  enterravam 
os  frades  do  hospício;  alli  foi  dormir  o  som- 
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no  dos  mortos  o  autor  do  Hysope.  Hoje  é 
um  hospital. 

Ha  no  pavimento  superior  uma  unica  en¬ 
fermaria  que  é  insufficiente  para  os  solda¬ 
dos;  todavia,  o  zelo  com  que  são  pensados 
os  doentes,  o  optimo  tratamento  dietetieo  que 
se  lhes  ministra,  o  cuidado  que  empregam 
os  médicos  no  desempenho  do  seu  ministé¬ 
rio  ysupprem  as  condições  desfavoráveis  do 
edifício. 

Junto  á  enfermaria  ha  uma  sala  para  os 
médicos;  outra  da  arrecadação  da  roupa 
dos  doentes;  uma  casa  de  banhos,  um  quar¬ 
to  para  o  praticante;  havendo  no  primeiro 
pavimento  a  cosinha  e  o  quarto  dos  africanos 
livres. 

Ha  uma  sala  especial,  aonde  são  reco¬ 
lhidos  osofíiciaes,  que  querem  tratar-se  no 
quartel. 

Ao  lado  esquerdo  do  hospital  estão  as 
casas  dos  officiaes.  São  as  antigas  cellas  dos 
frades. 

.Não  ha  casa  para  todos  os  oííiciaes  do 
corpo;  o  que  é  prejudicial,  pois  em  um  cor¬ 
po  de  policia,  sugeito  a  serviços  repentinos 
e  extraordinários,  convem  que  todos  os  oíli- 
ciaes  residam  no  quartel. 

0  digno  commaudante  do  corpo  o  sur. 
coronel  Drago  tem  lembrado  nos  seus  rela- 
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torios  a  necessidade  de  haver  no  quartel 
alojamento  para  todos  os  officiaes. 

Do  lado  opposto  ao  hospital  está  a  cava- 
lhariça  edificada  por  ordem  do  ministério 
da  justiça  de  24  de  abril  de  1852. 

E’  um  edifício  de  boa  construcção,  con¬ 
venientemente  preparado,  e  que  foi  cons- 
truido  sendo  commandante  do  corpo  o  bri¬ 
gadeiro  Polydoro. 

Ha  uma  muralha  que  fecha  o  pateo  do 
lado  do  morro.  Junto  á  muralha  vê-se  um 
chafariz  construido  em  1792  quando  este 
recinto  servia  de  asylo  a  frades. 

Na  muralha  ha  um  portão,  do  qual  co¬ 
meça  uma  rampa  calçada  de  pedra.  Vai  ter 
á  capellinha  do  morro, 

No  princípio  da  subida  nota-se  a  casa  de 
banhos,  edificada  por  aviso  do  ministério 
da  justiça  de  30  de  janeiro  de  1860.  Ha 
uma  banheira  para  os  officiaes  e  tres.para 
os  soldados. 

Este  melhoramento,  tão  uül  ao  asseio  e 
hygiene  das  praças,  foi  lembrado  e  manda¬ 
do  executar  j^l o  snr.  coronel  Manoel  Pedro 
Drago. 

Pouco  distante  das  ba.  heiras  vê-se  uma 
casa,  que  foi  construida  em  1855  para  re¬ 
ceber  os  doentes  de  cholera-morbus.  Áctual- 
mente  serve  de  moradia  a  um  official. 
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Subindo  mais  alguns  degráos  chega-se 
á  capellinha. 

Dissemos  que  os  frades  haviam  edifica¬ 
do  no  morro  uma  ermida.  Era  um  lugar 
solitário  destinado  á  oração  e  á  peniten¬ 
cia. 

Transformado  o  convedo  em  quartel,  a 
ermida  começou  a  servir  de  prisão  solitá¬ 
ria.  Os  soldados,  que  commettiam  o  crime 
de  deserção,  eram  condemnados  a  ficar  re¬ 
clusos  oito  dias  de  cada  mez  naquella  prisão 
solitaria.  O  asylo  da  fé  e  da  paz  tornou- 
se  o  lugar  do  desespero  e  tormento.  Mas 
correram  os  tempos,  e  o  edifício  voltou  ao 
seu  santo  destino. 

O  aviso  do  ministério  da  justiça  de  13 
de  fevereiro  de  1857  ordenou  que  se  fizes¬ 
sem  as  obras  necessárias  para  se  celebrar 
os  actos  religiosos  na  antiga  ermida. 

Em  30  de  junho  de  1858  o  bispo  conce¬ 
deu  licença  para  se  poder  dizer  missa  nesta 
capellinha  e  se  administrar  o  Santo  Viatico 
aos  soldados  enfermos. 

A  capella  está  decentemenle  preparada; 
foi  reedificada  em  1861.  E’ Consagrada  á 
Virgem  das  Dôres.  Ha  na  frente  uma  va¬ 
randa  coberta,  de  onde  os  soldados  ouvem 
missa  aos  domingos. 

A  casa  da  ordem,  a  secretaria,  o  estado- 
maior,  a  sala  do  commandante,  e  a  resi- 
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dencia  do  major  estão  no  sobrado  que  no¬ 
támos  no  frontispício  do  edifício  do  quar¬ 
tel. 

O  corpo  policial  consta  actual mente  de 
667  praças,  sendo  139  de  cavallaria  e  528 
de  infantaria.  Ha  seis  companhias  de  infan¬ 
taria  e  tres  de  cavallaria;  existindo  no  quar¬ 
tel  da  rua  dos  Barbonos  as  quatro  primeiras 
companhias  de  infantaria  e  a  primeira  de 
cavallaria,  no  quartel  do  largo  da  Ajuda, 
a  quinta  e  sexta  de  infantaria,  e  no  quartel 
de  Mataporcos  a  segunda  e  terceira  de  ca¬ 
vallaria  (1). 

k’  contra  a  disciplina,  anti  ecomunico  e 
prejudicial  ao  serviço  publico  acharem-se  as 

(1)  Por  decreto  de  31  de  julho  de  1811  o  gover¬ 
no  mandou  comprar  pela  intendência  geral  da  policia 
o  terreno  necessário  em  Mataporcos  para  a  edificação 
de  um  quartel  para  uma  companhia  de  cavallaria 
da  guarda  real  da  policia. 

Manoel  dos  Santos  Portugal  havia  levantado  á  sua 
custa  a  companhia  de  cavallaria  da  guardada  policia, 
e  pedira  em  recompensa  deste  serviço  oposto  de  ca¬ 
pitão  para  si  e  o  de  tenente  para  seu  irmão  Braz  dos 
Santos  Portugal. 

Mas  parece  que  não  se  realisou  a  compra  do  ter¬ 
reno,  porque  até  1829  a  policia  pagou  á  irmandade  do 
Espirito-Santo  de  Mataporcos  arrendamento  do  ter¬ 
reno,  onde  foi  construido  o  quartel.  Gastou-se  na 
construcção  do  edifício  26:165$570. 

Emquanto  a  rainha  D.  Carlota  residio  na  casa  que 
pertence  á  viscondessa  da  Praia-Grande,  servio  o  quar¬ 
tel  de  Mataporcos  de  cavalhariça  da  casa  real. 
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companhias  do  mesmo  corpo  aquarteladas 
em  lugares  diversos. 

0  corpo  policial  faz  a  policia  da  cidade 
e  seus  subúrbios,  auxilia  as  diversas  auto¬ 
ridades  de  todo  o  município  no  desempenho 
de  diligencias,  e  frequentemente  destaca  pra¬ 
ças  para  conduzir  os  presos  da  côrte  para 
as  províncias  do  sul  e  norte  do  império.  Tem 
póstos  de  guarda  e  destacamentos  em  di¬ 
versos  lugares  da  cidade  e  seus  arrabal¬ 
des. 

Em  1863  foram  presos  pelas  patrulhas 
do  corpo  policial  2946  indivíduos  por  di¬ 
versos  crimes. 

Haaceio  e  disciplina  no  corpo  policial;  o  seu 
digno  commandante  o  snr.  coronel  Manoel 
Pedro  Drago  é  zeloso,  activo  e  dedicado. 
Tem  emprehendido  obras  uteis  no  editicio 
do  quartel,  estabelecido  medidas  económi¬ 
cas  á  caixa  do  corpo,  e  .tem  conseguido 
conservar  o  corpo,  quecommanda,  na  maior 
subordinação  e  disciplina. 

Ha,  além  do  corpo  policial,  uma  compa¬ 
nhia  de  pedestres,  organisada  pelo  regula¬ 
mento  de  17  de  novembro  de  1853,  devendo 
compor-se  de  cem  praças  effectivas,  que 
vencem  soldo  e  fardamento,  e  de  cincoenta 
aggregadas,  que  só  recebem  fardamento.  O 
estado  effectivo  das  primeiras  é  aclualmente 
de  98  praças  e  o  das  segundas  de  38. 
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Em  uma  cidade  tão  populosa,  de  área 
'  tão  extensa,  como  é  a  nossa,  vê-se  que  não 
é  sufliciente  ao  serviço  publico  essa  força 
policial.  Accresce  que  nem  toda  ella  é  em¬ 
pregada  no  serviço  policial  da  cidade.  Ain¬ 
da  mais.  0  soldo  do  soldado  de  policia  é 
mesquinho;  não  ha  cuidado  e  escolha  na 
admissão  dos  indivíduos  que  têm  de  velar 
na  segurança  dos  cidadãos.  O  serviço  tor¬ 
na-se  pesado,  porque  ha  poucos  que  o  façam; 
e  estes  mal  pagos,  não  podem  ter  a  indepen¬ 
dência,  a  moralidade  que  devem  distinguir  o 
agente  policial. 

A  nossa  policia  não  se  acha  também  con¬ 
venientemente  organisada;  todos  o  reconhe¬ 
cem.  Não  é  activa,  vigilante,  previdente, 
como  devera  ser,  em  uma  cidade  tão  ex¬ 
tensa,  que  tem  diversidade  de  população  e 
onde  aportam  tantos  estrangeiros.  Faltam- 
lhe  os  recursos,  os  meios  de  satisfazer  ao 
serviço  publico. 

Convem,  pois,  adoptar  medidas  para  me¬ 
lhorar  o  estado  de  segurança  individual  e 
de  propriedade  dos  cidadãos. 

Além  dos  quartéis  já  descriptos,  ha  o 
quartel  de  Moura  no  largo  do  mesmo  no¬ 
me. 

E'  um  edifício  tão  irregular,  tão  feio  e 
de  tão  triste  prospecto,  que  não  faremos  a 
sua  pintura  nestas  paginas.  Nem  as  chronicas 
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antigas  dizem  nada  sobre  esse  mesquinho 
edifício. 

Um  só  facto  e  teremos  terminado. 

Supprimido  o  esquadrão  dos  vice-reis  e 
creado  o  primeiro  regimento  de  cavallaria 
do  exercito,  o  quartel  do  Trem,  que  dava 
abrigo  áquelle  esquadrão,  foi  destinado  para 
cavalhariça  real  ê  moradia  dos  lacaios. 

0  povo  chamava  os  criados  da  casa  real 
— Toma-larguras. 

O  regimento  de  Moura  occupava  no  tem¬ 
po  do  rei  algumas  casas  do  becco  de  Moura 
próximas  ao  quartel  do  Trem. 

Começaram  a  haver  contendas  entre  os 
soldados  de  Moura  c  os  Toma-larguras;  em 
breve  houve  lutas,  e  foram  os  criados  do 
paço  os  que  soffreram  mais. 

Abrio-se  devassa;  muitos  soldados  foram 
presos,  sugei  tos  a  conselho  de  guerra,  e  al¬ 
guns  sentenciados;  porém  nada  se  executou. 
Appareceu  a  deosa  da  paz:  foi  a  clemencia 
do  rei. 


Praça  do  Commercio. 


A  carta  régia  de  28  de  janeiro  de  1808 
abrio  os  portos  do  Brasil  ao  commercio  das 
nações. 

Êsse  decreto,  o  primeiro  assignado  pelo 
soberano  de  Portugal,  em  terras  do  Brasil, 
marca  o  primeiro  passo  deste  paiz  para 
a  sua  liberdade  política.  Já  não  deviam 
dirigir-se  unicamente  á  Lisboa,  ou  ao  Porto 
os  navios,  que  sabissem  dos  mares  do  Bra¬ 
sil;  podiam  tocar  em  outras  cidades  da  Eu¬ 
ropa,  permutar  os  generos  e  negociar  livre¬ 
mente.  Estavam  livres  os  mares;  o  rei  havia 
sanccionadõ  a  liberdade  do  commercio. 

Desde  então  o  commercio  comoçou  a  pros¬ 
perar;  negociantes  estrangeiros  vieram  es- 
tabelecer-se  no  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Per¬ 
nambuco,  Maranhão  e  Pará;  a  importação 
e  a  exportação  cresceram. 
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A  carta  régia  de  28  de  janeiro  libertara 
o  commercio;  o  alvará  de  1  de  abril  do 
mesmo  anno  sanccionou  a  liberdade  de  in¬ 
dustria.  A  antiga  colonia  portugueza  já  não 
tinha  os  portos  fechados,  nem  soífria  a  pro- 
hibição  de  industria;  podia  se  enriquecer  e 
prosperar. 

O  alvará  com  força  de  lei  de  23  de 
agosto  de  1808  creou  a  real  junta  do  com¬ 
mercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação. 

Era  um  tribunal  destinado  a  regularisar  e 
favorecer  a  marcha  do  commercio  e  da  in¬ 
dustria. 

Mais  tarde  era  esse  tribunal  autorisado, 
por  edital  de  27  de  julho  de  1809,  a  con¬ 
ceder  prêmios  ás  pessoas,  que  aclimatas¬ 
sem  nos  dominios  portuguezes  arvores  de 
especiaria  da  índia;  que  introduzissem  a 
cultura  de  outros  vegetaes,  quer  indígenas, 
quer  estrangeiros,  uteis  ás  artes  e  á  thera- 
peutica,  e  a  honrar  com  medalhas  áquelles 
que  se  distinguissem  em  qualquer  ramo  in¬ 
dustrial,  ficando  isentos  do  recrutamento 
para  a  tropa  de  linha  e  do  serviço  das  mi- 
licias. 

Descendo  o  numero  dos  negociantes,  aug- 
mentando-se  o  movimento  commercial,  se 
reconheceu  a  necessidade  da  construcção  de 
uma  praça  de  Commercio. 

Em  1Í  de  junho  de  1819  deu-se  começo 
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ao  edificio.  O  habil  architeeto  Grand-jean 
de  Montigny  apresentou  o  desenho  e  piano 
da  obra;  o  commendador  José  Marcellino 
Gonçalves  se  encarregou  da.  sua  adminis¬ 
tração. 

Foi  rapida  a  construcção;  em  menos  de 
um  anno  estava  o  edificio  quasi  concluido. 
Em  13  de  maio  de  1820,  anniversario  de 
el-rei,  se  abrio  a  nova  praça  do  Commer- 
cio. 

Edificada  do  lado  do  mar,  em  frente  á 
rua  do  Sabão,  tendo  de  um  lado  a  alfan- 
dega  e  de  outro  algumas  barracas  velhas, 
occupava  a  praça  um  plano  parallelogramo 
de  175  palmos  de  comprido  e  145  de  largo, 

O  edificio  era  elevado  sete  degráos  acima 
do  nivel  da  rua,  e  apresentava  um  vestí¬ 
bulo  ornado  de  grades  de  ferro. 

Na  face  da  frente  havia  tres  portas  de 
arcada,  e  tres  janellas  de  cada  lado  das 
portas.  A  face  voltada  para  o  mar  tinha 
igual  numero  de  portas  e  janellas;  e  as  fa¬ 
ces  lateraes  mostravam  dez  janellas,  e  uma 
porta  no  centro. 

Duas  escadas  lateraes  davam  entrada  no 
vestíbulo,  aonde  se  notavam  quatro  pedes- 
taes,  que  teriam  de  sustentar  estatuas  de  már¬ 
more.  Acima  das  portas  havia  oculos  semi¬ 
circulares,  que  davam  luz  ao  salão.  Na 
cornija  se  lia  a  inscripção 
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Joanne  Sexto  Hegnantc  Anno  MDCCCXX 
e  no  attico 

Praça  do  Commercio. 

Na  parte  superior  se  collocariam  as  ar¬ 
mas  dos  tres  reinos  em  baixo-relevo,  sus¬ 
tentadas  por  dragões,  e  nos  quatro  ângulos 
do  edifício  quatro  figuras  sentadas,  repre¬ 
sentando  as  quatro  partes  do  mundo. 

Corria  por  baixo  do  edifício  um  cano, 
que  levava  ao  mar  as  aguas  pluviaes. 

No  interior  havia  um  salão  em  fórma  de 
cruz,  estendendo-se  em  todo  o  comprimento 
e  largura  do  edifício.  Era  ornado  de  vinte 
e  quatro  columnas  da  ordem  dorica  romana; 
o  tecto  arqueado,  fingindo  ser  abobadado. 

Notava-se  no  centro  do  tecto  uma  clara¬ 
bóia  arredondada,  e  nos  arcos,  que  susten¬ 
tavam  a  cupula,  as  armas  do  reino  unido,  e 
escudos  com  as  iniciaes  J.  VI.  As  columnas, 
e  todos  os  ornatos  interiores  eram  pintados, 
fingindo  o  mármore. 

Na  face,  que  olhava  para  o  mar,  havia 
uma  escada  e  depois  o  caes. 

No  dia  14  4e  julho  de  1820,  pelas  seis 
horas  da  tarde,  o  rei,  acompanhado  dos 
príncipes,  seus  filhos,  visitou  a  praça  do 
Commercio. 


—  69  — 


Desembarcou  de  sua  galeota  em  uma  pon¬ 
te  de  madeira,  que  havia  sido  construída 
para  esse  fim,  e  foi  recebido  pelos  nego¬ 
ciantes  nacionaes  e  estrangeiros,  que  agra¬ 
deceram  ao  soberano  a  protecção,  que  des- 
pensava  ao  commercio. 

O  edifício  estava  illuminado  com  profusão. 
Depois  de  percorrel-o,  aceitaram  as  pessoas 
reaes  a  refeição,  que  lhes  foi  oíferecida.  O 
salão  achava-se  cheio  de  convidados;  e  des¬ 
de  que  el-rei  chegou  ouviram-se  os  sons  de 
uma  excellante  musica. 

Estava  postada  na  frente  do  edifício  uma 
guarda  de  honra,  commandada  por  um  ca¬ 
pitão. 

Retirando-se  o  rei  e  os  príncipes  para  o 
palacio  da  Boa  Vista,  os  negociantes  e  mais 
pessoas  fizeram  muitos  brindes  ao  commer¬ 
cio,  ao  som  da  musica,  que  não  cessou  de 
tocar. 

Depois  de  termos  lembrado  um  dia  de 
festa,  de  regosijo,  recordemos  uma  scena 
triste,  de  sangue.  Alli,  onde  vimos  resoar 
os  sons  da  harmonia,  onde  súbditos  obe¬ 
dientes  recebem  com  enthusiasmo  um  rei 
e  dous  príncipes,  decorridos  pouco  mais  de 
nove  mezes,  veremos  cidadãos  resistindo  ás 
ordens  do  soberano;  veremos  confusão,  tu¬ 
multo,  armas,  tiros  e  mortes.  A  trnnquil- 
lidade,  o  prazer,  que  reinaram  em  U  de 
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julho  de  1820,  transformam-se,  em  20  de 
abril  de  1821,  em  agitação  e  anarchia. 

Em  7  de  março  de  1821  appareceu  o  de¬ 
creto  annunciando  a  volta  do  rei  para  Por¬ 
tugal;  e  nesse  mesmo  dia  se  publicaram  as 
instrucções  para  a  eleição  dos  deputados  ás 
côrtes  de  Lisboa. 

Àté  então  os  Portuguezes  haviam  tomado 
a  precedencia  nos  acontecimentos  politicos, 
mas  agora,  tratando-se  de  eleição,  os  Bra¬ 
sileiros  julgaram  que  deviam  reagir.  Con¬ 
cluída  a  eleição  parochial,  o  dezembarga- 
dor  ouvidor  da  comarca,  obedecendo  ás 
ordens  do  rei,  convocou  os  eleitores  na  praça 
do  Commercio,  no  dia  20  de  abril,  para 
lhes  communicaro  decreto  de  7  de  março. 

Na  manhã  daquelle  dia  houvera,  na  sala 
do  theatro  deS.  João,  hojede  S  Pedro  de  Al- 
cantara,  uma  reunião  da  tropa  da  J.ae2.a 
linha,  que  jurara  amor  e  obediência  ao  so¬ 
berano. 

A  discussão  dos  eleitores  na  praça  do  Com¬ 
mercio  começou  agitada,  e  tornou-se  tumul¬ 
tuaria;  o  presidente  não  póde  dirigir  as 
deliberações  daassembléa.  O  povo,  reunido 
nas  proximidades  do  edifício  da  praça,  mos¬ 
trava-se  desejoso  de  saber  o  que  occorria. 
A  discussão  prolongou-se  até  á  noite.  Exal¬ 
tada,  levada  pelo  fogo  do  patriotismo  a  as- 
sembléa  excedeu  os  limites  de  suas  attri- 
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buições,  e  tratou  de  tomar  medidas,  que 
aííéctavam  os  mais  graves  interesses  da 
nação,  como  a  pessoa  do  monarcha.  O  ba¬ 
talhão  n.  11  estava  em  armas,  O  general 
das  armas  appareceu  na  praça,  e  Luiz  Du- 
prut,  em  nome  do  povo,  lhe  intimou  que 
désse  conta  de  tudo  que  determinara  naquelle 
dia.  O  general  recusou  obedecer,  e  se  reti¬ 
rou  ao  quartel.  Enviaram  os  eleitores  uma 
commissão  de  cinco  membros  ao  paço  de 
S.  Christovão,  pedindo  a  el-rei  a  adopção  in¬ 
terina  da  constituiçãohespanhola  até  á  ins- 
tallação  da  constituição  em  que  se  occupa- 
vam  as  cortes  em  Lisboa.  D.  João  VI  satisfez 
os  desejos  da  assembléa,  lavrando  o  se¬ 
guinte  decreto,  que  nessa  mesma  noite  se  im- 
primio. 

«  Havendo  tomado  em  consideração  o  termo 
de  juramento  que  os  eleitores  parochiaes  desta 
comarca,  á  instancias  e  declaração  unani¬ 
me  do  povo  delia,  prestaram  á  constitui¬ 
ção  hespanhola,  e  que  fizeram  subir  á  mi¬ 
nha  real  presença,  para  ficar  valendo 
interinameute  a  dita  constituição  hespanhola 
desde  a  data  do  presente  decreto  até  á  ins- 
tallação  da  constituição,  em  que  trabalham 
as  cortes  actuaes  de  Lisboa,  e  que  eu  houve 
por  bem  jurar  com  toda  a  minha  côrte, 
povo  e  tropa,  no  dia  26  de  fevereiro  do 
anno  corrente;  sou  servido  ordenar  que  de 
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hoje  em  diante  se  fique  estricta  e  litíeral- 
mente  observando  neste  reino  do  Brasil  a 
mencionada  constituição  hespanhola  até  o 
momento  em  que  se  ache  inteira  e  defini¬ 
tivamente  estabelecida  a  constituição  deli¬ 
berada  e  decidida  pelas  côrtes  de  Lisboa. 
Palacio  da  Boa-Vista,  aos  21  de  abril  de 
1821.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 

A  assembléa  continuava  nas  suas  resolu¬ 
ções  violentas.  E’  enviada  uma  commissão 
ás  fortalezas,  ordenando-lhes  que  não  deb 
xassem  sahir  a  esquadra,  que  devia  condu¬ 
zir  a  familia  real. 

Correu  a  noticia  que  no  largo  do  Rocio 
se  achava  o  batalhão  n.  15.  É  chamado  o 
commandante  das  armas  e  interpellado  pelos 
eleitores;  nada  diz,  porém,  e  se  retira  pro¬ 
testando  respeito  ao  collegio  eleitoral.,  À 
noite  estava  adiantada,  mas  a  assembléa  não 
interrompera  a  sua  sessão.  Deliberavamos 
eleitores,  quando,  ás  3  horas  da  manhã  do 
dia  21  de  abril,  domingo  de  Paschoa,  se 
apresentaram  diante  da  praça  duas  briga¬ 
das  de  tropa  portugueza,  e,  sem  prévia  ad¬ 
vertência,  dão  uma  descarga  de  mosquete- 
ria  sobre  os  eleitores,  e  invadem  a  sala  á 
baioneta  calada.  Houve  então  grande  con¬ 
fusão  dentro  e  fóra  do  edifício;  alguns  elei¬ 
tores  salvam-se  atirando-se  ao  mar;  um  oc- 
culta-se  no  cano  de  esgoto;  outros  fogem 
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precipitadamente,  alguns  ficam  feridos;  entre 
outros  José  Clemente  Pereira.  A  primeira  vic- 
tima  foi  um  negociante  chamado  Miguel,  que 
se  achava  na  porta  da  praça;  repetia  o  viva 
a  el-rei  nosso  senhor,  que  a  tropa  havia 
levantado,  quando  foi  ferido  mortalmeníe 
pela  descarga.  Houve  tres  mortes  e  mais 
de  vinte  feridos.  Os  cadaveres,  recolhidos  em 
um  bote,  foram  levados  para  a  capella  do 
arsenal  de  marinha. 

Aterrado  retirara  o  povo,  que  se  achava 
na  visinhança  da  praça  do  Commercio. 

Este  facto  produzio  grande  consternação 
na  cidade;  o  commercio  cessou,  as  ruas,  as 
praças,  os  lugares  de  recreio  ficaram  deser¬ 
tos. 

Pasquins  pregados  nas  esquinas  das  ruas 
e  no  edifício  da  praça  censuraram  o  pro¬ 
ceder  do  governo. 

Um  desses  pasquins  dizia  assim. 

Olho  aberto, 

Pé  ligeiro; 

Vamos  á  náo 
Buscar  dinheiro. 

0  dinheiro  do  reino 
Sahir  não  deve: 

Isto  é  lei 
Cumprir  se  deve. 
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Depois  de  ter  deixado  uma  guarda  no 
edifício  da  praça  se  retirou  a  tropa,  ás  5 
horas  da  manhã,  marchando  uma  brigada 
para  o  largo  do  Paço,  e  outra  para  a  do 
Rocio,  aonde  foram  lidos,  ao  meio  dia,  os 
decretos  do  rei,  annulando  tudo  qnanto  na 
vespera  se  havia  feito;  e  conferindo  ao  prín¬ 
cipe  real  D.  Pedro  a  dignidade  e  attribui- 
ções  de  regente  no  reino  do  Brasil . 

A’  noite  se  recolheu  a  tropa  a  quartel. 

No  dia  24  o  rei  deu  beija-mâo,  e  dirigio 
nma  proclamação  ao  exercito  e  outra  ao 
povo;  na  madrugada  do  dia  25  embarcou- 
se  com  sua  familia  na  náo  D.  João  VI. 

A’s  seis  horas  da  manhã  do  dia  seguinte 
partia  para  Lisboa  a  real  esquadra  composta 
de  doze  navios. 

Se  os  eleitores,  reunidos  na  praça  do  Com- 
mercio,  tinham  ido  além  de  suas  prerogati- 
vas,  o  governo  também  mostrou-se  precipi¬ 
tado  e  violento.  Se  houve  abuso  na  assembléa 
também  o  governo  ultrapassou  o  direito, 
usando  da  força  armada  sem  ter  advertido, 
ou  intimado  os  eleitores  que  se  retiras¬ 
sem. 

Os  tiros  da  praça  do  Commercio  diminui¬ 
ram  a  popularidade  do  rei,  e  fizeram  appa- 
recer  entre  Brasileiros  e  Portuguezes  esse 
espirito  de  desunião  e  rivalidade,  que  mais 
tarde  se  manifestou  francamente. 
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Os  negociantes  abandonaram  o  edifício,  que 
durante  muito  tempo  apresentou  na  sua  facha¬ 
da  os  signaes  das  balas  dos  soldados  portu- 
guezes;  nãoquizeram  se  reunir  mais  naquella 
praça ,  onde  se  derramara  o  sangue  de  cidadãos 
desarmados.  O  edifício  ficou  abandonado  e 
ermo;  estava  condemnado  pela  opinião  pu¬ 
blica. 

Em  12  de  março  de  1824  o  imperador  D. 
Pedro  I,  visitando  a  alfandega,  ordenou  que  a 
casa  da  praça  do  Commercio,  abandonada 
pelos  negociantes,  passasse  a  ser  incorporada 
á  alfandega,  e  que  ficasse  servindo  de  casa  da 
aber  tura  e  sello.  Deste  então  a  antiga  praça 
do  Commercio  ficou  tranformada  em  sala 
fie  abertura  da  alfandega  (I). 

(i)  Como  já  dissemos,  este  edifício  fica  fronteiro 
á  rua  do  Sabão, 

Apresenta  um  vestíbulo  ornado  de  grades  de  ferro, 
tendo  duas  escadas  lateraes  e  uma  central.  A  fron- 
taria  consta  de  tres  portas  de  arcada  com  grades  de  ferro, 
havendo  de  cada  lado  tres  oculos.  Acima  da  coberta 
do  vestíbulo  lê-se  a  palavra — alfandega,— Ha  um  se¬ 
gundo  corpo,  no  qual  se  vê  uma  vidraça  semi-cir- 
cular,  depois  um  frontão  recto,  notando-se  no  tym- 
pano  as  armas  imperiaes. 

O  interior  é  magestoso.  E  um  salão  em  fórma  de 
cruz,  ornado  de  vinte  e  quatro  columnas  doricas  ro¬ 
manas;  no  centro  ha  uma  grande  clara-boia  semi¬ 
circular. 

Na  parte  superior  dos  arcos,  que  formam  o  fundo 
das  naves,  vem-se  também  clara-boias  semi-circula- 
res  com  vidros  azues;  e  ainda  no  tecto  abobadado  da 
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Em  1834,  sendo  ministro  da  fazenda  o 
snr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna,  hoje  visconde  de  Sapucahy,  con¬ 
cedeu  o  governo  para  praça  do  Commercio 

o  antigo  armazém  do  sello  na  alfandega. 

Outr’ora  toda  peça  de  fazenda,  que  sahia 
da  alfandega,  trazia  um  sello  de  chumbo 
preso  em  um  barbante.  Havia  o  cargo  de 
sellador-mór,  o  qual  cobrava  dez  réis  por 
cada  peça  de  fazenda  em  que  deitava  o 
sello. 

Os  empregos  de  sellador-mór,  escrivão  da 
guarda-costa,  de  porteiro  e  meirinho  do  mar 
da  alfandega  eram  vitalícios  na  familia  de 
Manoel  Nascentes  Pinto,  que  os  havia  ob¬ 
tido  em  remuneração  de  serviços  pessoaes 
e  pecuniários  prestados  ao  rei  e  á  fazenda 

nave  fronteira  á  porta  notam-se  clara-boias  que  illu- 
minam  o  salão. 

As  columnas  altas,  majestosas,  sustentando  uma 
cimalha  de  primoroso  trabalho,  dão  a  esta  extensa 
sala  um  caracter  monumental.  Na  face  do  fundo  e 
nas  lateraes  ha  portas  de  arcada;  o  pavimento  é  la¬ 
jeado.  As  armas  do  império  estão  suspensas  no  fundo 
do  salão. 

E'  esta  uma  das  obras  mais  bellas  e  no  seu  ge- 
nero  a  mais  monumental  que  possuímos. 

Quando  o  rei  D.  João  VI  visitou  este  edifício,  ad¬ 
mirando  a  belleza  da  construcção,  quiz  distinguir  o 
architecto  Grand-jean  de  Montigny,  mandando-o  sen¬ 
tar  em  sua  presença,  e  dando-lhe  o  habito  de  Christo. 
O  artista  apreciou  a  dadiva  do  rei;  nunca  mais  ti¬ 
rou  da  casaca  o  habito  que  lhe  foi  concedido. 
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real.  Antonio  Nascentes  Pinto  foi  o  ultimo 
sellador-mór  da  alfandega,  trazendo  arren¬ 
dados  os  outros  empregos. 

No  primeiro  pavimento  do  edifício,  que 
vamos  descrever,  havia  grandes  caldeiras, 
onde  se  derretia  o  chumbo  para  o  sello,  e 
no  segundo  pavimento  era  a  sala  da  aber¬ 
tura,  havendo  uma  escada,  por  onde  eram 
trazidos  os  objectos  para  serem  sellados. 

Abolido  o  cargo  de  sellador,  servio  o  edi- 
ücio  de  armazém  de  sal . 

Concedendo-o  para  praça  do  Commercio 
nomeou  o  governo  uma  commissão  de  qua¬ 
tro  negociantes  para  dirigir  a  obra  da  nova 
praça. 

A  commissão  era  composta  de  Felippe 
Nery  de  Carvalho,  José  Antonio  Moreira, 
Guilherme  Theremin  e  Henrique  Riedy. 

Promoveu  uma  subscripção,  e  com  o  pro- 
ducto  delia  deu  principio  á  obra. 

Nomeou-se  uma  commissão  de  negocian¬ 
tes  para  fazer  o  regulamento  interno  da 
praça.  O  negociante  M.  J.  Coelho,  um  dos 
membros,  offereceu  um  plano,  que  depois 
de  approvado,  e  levado  pela  commissão  ao 
conhecimento  do  governo,  este  o  approvou 
por  aviso  de  9  de  setembro  de  1834. 

Em  virtude  desse  regulamento  se  devia 
eleger,  no  dia  2  de  dezembro  de  cada  anno, 
uma  commissão  de  nove  membros  por  na- 
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cionalidades,  por  meio  da  qual  os  negocian¬ 
tes  deviam  levar  ao  conhecimento  das  aue- 
toridades  competentes  as  suas  representações 
relativas  ao  commercio. 

Actualmente  6  feita  essa  eleição  no  pri¬ 
meiro  dia  util  do  mez  de  dezembro  de  cada 
anno  (1). 

Fm  29  de  novembro  daquelle  anno  houve 
uma  reunião  dos  subscriptores.  Felippe  Nery 
de  Carvalho,  tomando  a  palavra,  mencio¬ 
nou  o  adiantamento  da  obra,  os  accresci- 
mos  que  tivera,  a  demolição  de  um  telheiro 
do  pateo  da  alfandega,  o  que  era  necessá¬ 
rio  para  dar  lnz  e  desafogo  ao  edifício  da 
praça;  e  declarou  que  a  commissão  havia 
encontrado  muito  boa  vontade  e  protecção 
no  inspector  da  alfandega  o  Dr.  Saturnino 
de  Sousa  e  Oliveira. 

Estando  o  edifício  concluído  interiormente 
se  resolveu  que  fosse  inaugurado  no  dia  2 

(i)  A  commissão  directora,  que  tem  de  servir  no 
anno  de  1864,  é  composta  dos  snrs.: 

Veador  José  Joaquim  de  Lima  e  Silvai 

Sobrinho.  ^Brasileiros. 

Dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida.  \ 

Vicente  Cyrillo  Rodrigues  de  Castro.  Portuguez. 

D.  Antonio  de  Aranaga.  Hespanhol. 

Jeorge  Thompson. > ,  , 

J.  M.  Glover.  fwgiezes. 

A.  Lehericy.  Francez. 

J.  C.  M.  Carrere.  Americano. 

David  Moers.  Allemão. 
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de  dezembro,  e  por  isso  se  procedeu  logo 
á  eleição  da  commissão  de  nove  membros, 
como  determinava  o  regulamento  da  praça. 

Foram  membros  dessa  primeira  commis¬ 
são  os  negociantes  Francisco  José  da  Rocha, 
Felippe  Nery  de  Carvalho,  M.  J.  Naylor,  Hen¬ 
rique  Kiedy,  Moon,  Guilherme  Theremin, 
Berckhead  e  Lizaur. 

Dignando-se  o  Snr.  D.  Pedro  II  de  assis¬ 
tir  a  abertura  da  praça  do  Commercio,  foi 
o  edifício  decorado  convenientemente. 

No  dia  2  de  dezembro  o  Imperador,  acom¬ 
panhado  de  suas  augustas  irmãs,  sahio  do 
paço  da  Boa- Vista',  e  chegou  á  praça  do 
Commercio  ás  11  horas  da  manhã;  foi  re¬ 
cebido  com  enthusiasmo  pelos  negociantes 
e  por  diversas  pessoas  da  côrte,  que  aguar¬ 
davam  a  chegada  do  augusto  principe. 

O  negociante  Felippe  Nery  recitou  um  dis¬ 
curso  agradecendo  ao  Imperador  a  honra  que 
outorgava  aos  negociantes,  vindo  assistir  á 
inauguração  da  nova  praça  do  Commer¬ 
cio  (1). 

Retirando-se  ao  paço  da  cidade  assistiram 

(1)  Felippe  Nery  de  Carvalho,  retirando-se  do  thea- 
tro,  na  noite  de  4  de  julho  de  1843  para  a  sua  casa 
em  Botafogo,  ao  apear-se  da  sege,  recebeu,  do  seu 
escravo  Camillo,  uma  facada,  da  qual  morreu  poucos 
instantes  depois.  O  assassino  foi  preso  e  executado 
no  campo  da  Acclamação. 
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as  pessoas  imperiaes  a  um  Te-Deum  na  ca- 
pella  imperial  e  depois  ao  cortejo.  A’  tarde 
viram,  do  palacete  do  campo  da  Acclama- 
çáo,  a  parada  da  guarda  nacional,  reco¬ 
lhendo  depois  a  S.  Christovão  e  não  indo 
ao  theatro,  talvez  por  começarem  a  suspei  • 
tar  a  morte  do  duque  de  Bragança,  que  ain¬ 
da  se  lhes  não  havia  communicado. 

A  primeira  praça  do  Commercio  havia 
sido  abería  no  dia  13  de  maio.  anniversa- 
rio  natalicio  do  rei  D.  João  VI,  a  segun¬ 
da  era  inaugurada  no  dia  2  de  dezembro 
anniversario  natalicio  do  Imperador  D.  Pe¬ 
dro  II,  seu  neto. 

Não  estava  ainda  concluida  a  parte  ex¬ 
terna  do  çdificio.  O  que  restava  a  fazer  or¬ 
çara  a  commissão  em  quatorze  contos,  con¬ 
forme  o  plano  apresentado. 

Abrio-se  nova  subscripção;  houve  donati¬ 
vos,  e  o  corpo  legislativo,  a  pedido  da  com¬ 
missão,  concedeu  duas  loterias  para  a  con¬ 
clusão  da  obra.  Grand-jean  de  Montigny  deu 
o  desenho. 

No  fim  do  anno  de  1836  estava  termi¬ 
nada  a  varanda  exterior  que  decora  o  edifício. 

Está  situado  o  palacete  da  praça  na  rua 
Direita  entre  o  becco  dos  Adelos  e  a  porta 
da  Alfandega.  Um  pateo  e  um  corredor  es¬ 
treito  o  separam  lateralmente,  e  na  parte 
posterior  dos  armazéns  da  alfandega. 
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Tem  dous  pavimentos.  No  primeiro  vê-se 
o  peristillo  com  oito  columnas  e  duas  pi- 
lastras,  havendo  no  fundo  quatro  portas  o 
Ires  janellas  de  peitoril.  No  segundodia  uma 
varanda  sustentada  pelas  colum-iías  e  cer¬ 
cada  de  grades  de  ferro  presas  a  pilares,  e 
no  fundo  sete  janellas  rasgádas,  com  vi¬ 
draças. 

Um  attico  occulta  o  telhado  do  ediíicio. 

Transpondo  a  alta  grade  de  ferro,  que  ha 
entre  as  columnas  doricas,  que  sustentam  a 
varanda,  entra-se  no  peristillo  cujo  pavimen¬ 
to  é  ladrilhado  com  tijolos  de  mármore,  Ha 
ahi  assentos  de  palhinha. 

O  primeiro  pavimento  é  dividido  em  tres 
salas,  ou  tres  naves;  as  duas  primeiras  são 
publicas,  mas  a  ultima  é  privativa  dos  assig- 
nantes  da  praça,  Em  uma  daquellas  vêem-se 
escriptorios  commerciaes  collocados  na  parte 
lateral  e  no  fundo;  e  na  outra  notam-se  dous 
quadros,  onde  estão  escripíos  os  nomes  dos 
negooiantes,  que  subscreveram  para  a  cons- 
trucção  do  edifício. 

Uma  grade  de  ferro  separa  a  sala  dos  as- 
signantes  das  outras  duas.  Ha  alli  duas  gran¬ 
des  mesas,  onde  estão  os  jornaes  nacionaes  e 
estrangeiros,  que  os  negociantes  assignam. 
Ha  oescriptorio  do  guardalivros;  sofás,  mesas 
pequenas,  torneiras  d’agua,  taboletas  de  an- 
nuncios  do  mar,  do  telegrapho  e  do  consu- 
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lado,  mappas  geographicos,  dosquaes  alguns 
datam  do  principio  da  praça,  e  foram  offer- 
tados  pelo  Dr.  Bivar;  e  um  pequeno  modelo 
em  gesso  para  uma  estatua  equestre  de  D. 
Pedro  I.,  que  foi,  ha  annos,  remettido  á  praça 
pelo  sr.  João  Diogo  Sturz,  quando  cônsul  do 
Brasil  na  Prússia. 

Vê-se  no  fundo  da  sala  uma  escada  que 
vai  terão  salão  dos  assignanles  da  praça. 

E'  um  salão  espaçoso  e  elegantemente 
decorado;  ha  no  tecto  ornatos  de  gesso,  eem 
uma  das  paredes  se  vê  o  retrato  do  Sr.  D, 
Pedro  II.,  pintado  pelo  artista  Luiz  Augusto 
Moreaux. 

Em  19  de  setembro  de  1862  o  Imperador, 
depois  de  visitar  alguns  edifícios  públicos, 
chegou  á  praça  do  Commercio  e  a  percorreu 
mostrando-se  zeloso  e  interessado  em  exami¬ 
nar  tudo. 

Passados  oito  dias  a  commissão  da  praça 
se  derigio  ao  paço  de  S.  Christovão  afunde 
agradecer  ao  Soberano  a  visita  com  que  hon- 
rára  aquelle  estabelecimento. 

A  commissão  pedio  depois  licença  a  Sua 
Magestade  para  offerecer-lhe  o  titulo  de  pre¬ 
sidente  honorário,  que  o  mesmo  Avgusto  Se¬ 
nhor  se  dignou  de  aceitar. 

Querendo  a  commissão  patentear  a  sua 
gratidão,  por  ter  o  Imperador  aceitado  o  titulo 
de  seu  presidente  honorário,  mandou  fazer  o 
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retrato,  que  vimos  collocado  na  sida  de  suas 
sessões. 

O  tribunal  do  Commercio  occupa  a  outra 
parte  do  segundo  pavimento  do  edifício. 

£ste  tribunal,  que  subslituio  a  junta  de 
commercio,  foi  installado  na  presença  do  Im¬ 
perador,  ás  3  horas  da  tarde  do  dia  1  de  ja¬ 
neiro  de  1851 ,  no  paço  da  cidade.  O  presi¬ 
dente  do  tribunal,  o  conselheiro  José  Clemen¬ 
te  Pereira,  pronunciou  um  discurso  mencio¬ 
nando  os  benefícios  que  se  podiam  esperar  do 
codigo  commercial,  que  hia  entrar  em  exe¬ 
cução. 

No  dia  7  de  janeiro  encetou  o  tribunal  os 
seus  trabalhos. 

E’  no  becco  dos  Àdelos  a  entrada  do  tribu¬ 
nal. 

Ha  uma  sala  de  espera,  a  saleta  ds  official- 
maior,  oarchivo,  alguns  quartos  onde  descan¬ 
çam  os  desembargadores,  a  secretaria  aonde 
se  nota  o  retrato  do  primeiro  presidente  do 
tribunal,  o  conselheiro  José  Clemente  Pereira; 
os  escriptorios  dos  escrivães,  e  a  sala  das  ses¬ 
sões  que  guarda  o  retrato  do  Imperador  feito 
em  1851  pelo  artista  Krumoltz.  As  salas  da 
secretaria  e  as  das  sessões  tem  janellas  para 
a  varanda,  que  se  estende  sobre  o  peristillo 
do  edifício. 
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Tem-se  matriculado  no  tribunal  do  Com- 
rnercio  da  côrte,  desde  a  sua  creação  até 
lí  de  abril  de  1864,  dous  mil  trezentos 
e  um  com merci antes  e  firmas  commerciaes. 

Alem  dos  alviçareiros  ha  na  praça  um 
guarda  livros  e  um  porteiro.  Os  commèrcian- 
tes,  que  são  assignantes,  dão  vinte  e  quatro 
mil  réis  annualmente. 

A  commissão  da  praça,  das  sobras  das  con¬ 
tribuições  dos  seus  assignantes,  creou  um  pe¬ 
queno  fundo  de  reserva,  que  em  1858  subia 
a  vinte  e  quatro  contos.  Dispondo  deste  capi¬ 
tal  estabeleceu,  em  12  de  agosto  daquelle 
anno,  pensões  mensaes  a  viuvas  de  assignan¬ 
tes  que,  por  morte  destes,  ficão  em  pobreza. 

Em  3  de  fevereiro  de  1862  o  governo 
pedio  ao  presidente  da  commissão  da  praça 
do  Commercio  informação  sobre  a  conve¬ 
niência  da  creação  de  um  posto  telegraphico 
aereo  por  cima  do  edifício  da  mesma  praça, 
onde,  com  mais  facilidade  e  prompíidão,  fos¬ 
sem  conhecidos  os  avisos  marítimos  trans- 
mitticlos  pelos  telegraphos  do  Castello  e  Ba- 
bylonia.  O  presidente  declarou  que  o 
commercio  desejava  ver  realisado  esse  me¬ 
lhoramento. 

Em  1863  o  snr.  Kunhardt,  guarda-livros 
da  praça,  promoveu  uma  representação  de 
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negociantes,  ponderando  as  conveniências  e 
necessidades  de  possuir  a  mesma  praça  um 
fio  complementar  do  telegrapho  electrico,  que 
o  governo  mandara  collocar  entre  a  forta¬ 
leza  de  Santa  Cruz  e  a  cidade,  e  que  mais 
tarde  deve  se  estender  até  Cabo-Frio.  À  re¬ 
presentação,  assignada  por  150  das  prin- 
cipaes  casas  commerciaes  desta  cidade , 
foi  levada  ao  conhecimento  do  governo  em 
28  de  novembro,  acompanhada  de  um  offi- 
cio  da  commissão  directora  da  praça. 

Em  9  de  dezembro  respondeu  o  governo 
que,  reconhecendo  as  vantagens  para  o  com- 
mercio  do  estabelecimento  de  um  tal  meio 
de  communicação,  o  mandaria  executar  logo 
que  fosse  collocada  aquella  linha  telegra- 
phica. 

Em  curto  espaço  de  tempo  se  realisoua 
promessa  do  governo.  Foi  construído  dentro 
do  recinto  da  praça  um  escriptorio  telegra- 
phico,  que  começou  a  íunccionar  em  1  de 
janeiro  de  1861,  estabelecendo  prompta  e 
rapida  communicação  entre  a  praça  do  Com- 
mercio  e  as  fortalezas  de  Santa  Cruz  e  Yil- 
legaignon. 

Esse  util  melhoramento  veio  substituir  o 
serviço  demorado  e  irregular  dos  telegra- 
phos  aéreos. 

O  edifício  da  praça  doCommercio  estácon- 
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venienternente  collocado  na  rua,  que  é  a  pri¬ 
meira  artéria  da  capital,  e  de  onde  se  ramifi¬ 
cam  todas  as  outras;  junto  dos  armazéns  da 
alfandega,  perto  do  correio,  e  visinho  das 
casas  commerciaes  mais  importantes,  que 
conta  a  cidade;  mas  é  um  edifício  peque¬ 
no,  acaçapado  e  sem  elegancia.  0  prospecto 
é  simples,  e  despido  dos  enfeites  da  arte;  o  in¬ 
terior  é  baixo,  triste  e  não  tem  bastante 
luz. 

Na  cidade  mais  commercial  da  America  Me- 
redional,  na  capital  de  um  grande  império,  é 
de  sentir  que  o  edifício  da  praça  do  Commer- 
cio  não  seja  bello,  vasto  a  monumental. 

À  praça  do  Commercio  é  o  coração,  o  cen¬ 
tro,  o  eixo  de  rotação  de  todo  o  gyro  mercantil 
de  um  paiz;  é  o  lugar  onde  concorrem 
todos  que  negociam,  agiotam,  compram, 
vendem,  calculam  e  especulam;  é  o  pon¬ 
to  das  reuniões,  das  conversas  e  dos  pas¬ 
seios,  é  o  thermometro  que  indica  o  mo¬ 
vimento,  a  vida,  o  commercio  e  a  industria 
de  uma  nação,  e  assim  deve  ser  um  edifício 
■extenso  e  magestoso. 

No  tempo  do  rei,  ha  quarenta  e quatro  annos. 
se  tratou  de  erguer  um  edifício  bello,  sump¬ 
tuoso  para  praça  de  Commercio;  e  entretanto 
era  o  Brasil  urn  reino  dependente  de  outro;  e 
hoje  que  é  um  império  livre,  rico,  que  de  dia 
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para  dia  augmenta  o  gyro  de  suas  transacções 
e  o  seu  movimento  mercantil,  mais  urgente 
se  torna  a  necessidade  de  haver  uma  praça  de 
Commercio  que  seja  o  digno  theatroda  vida, 
do  movimento  do  paiz,  e  o  monumento  que 
atteste  ao  estrangeiro  o  nosso  adiantamento  e 
riqueza. 


Y. 


Banco  do  Brasil. 

0  dia  12  de  outubro  recorda  mais  de  um 
acontecimento  notável;  em  12  de  outnbro  de 
1492  Christovão  Colombo  descobrio  a  Ameri¬ 
ca;  em  12  de  outubro  de  1798  nasceu  o  prín¬ 
cipe,  que  devia  ser  o  fundador  do  império 
brasileiro;  em  1 2  de  outubro  de  1808  é  creado 
o  primeiro  banco  do  Brasil;  ainda  em  12  de 
outubro  de  1822  D.  Pedro  I.  é  acclamado 
imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
do  império,  que  havia  libertado. 

O  alvará,  que  mandou  estabelecero  banco, 
determinou  que  o  seu  capital  seria  pelo  me¬ 
nos  de  tres  milhões  de  cruzados,  ou  de  mil  e 
duzentas  acções  de  um  conto  de  réis  cada 
uma,  que  duraria  vinte  annos,  e  que  se  faria 
ahi  todo  e  qualquer  deposito  judicial  e  extra¬ 
judicial  de  prata,  ouro,  jóias  e  dinheiro. 

O  referido  alvará  deu  estatutos  ao  estabele¬ 
cimento. 
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Creado  o  banco  foi  extincto  o  cofre  de  de¬ 
posito,  que  havia  na  cidade  ao  cargo  do  sena¬ 
do  da  carnara. 

O  banco  começou  a  funccionar  em  1809 
em  uma  casa  da  rua  Direita  esquina  da  de  S. 
Pedro. 

Tendo-se  franqueado  os  portos  do  paiz, 
tornando-se  mais  vasto  o  gyro  mercantil, 
a  Aluindo  os  capitaes  e  multiplicando-se  as 
transacções  era  conveniente  a  creação  de  um 
l)anco  para  dar  mais  circulação  ao  dinheiro, 
mais  vida  e  desenvolvimento  ao  commercio 
da  nação . 

Os  economistas  elogiaram  tão  util  institui¬ 
ção  que  devia  concorrer  para  o  augmento  da 
riqueza  publica . 

O  principe  regente,  para  dar  vida  ao  estabe¬ 
lecimento,  agraciava  com  a  commenda  da 
ordem  de  Christo  áquelles  que  entravam  com 
vinte  contos,  tomando  vinte  acções. 

O  banco  começou  a  produzir  benefieos  re¬ 
sultados;  a  Aluiram  os  capitaes;  o  commercio 
progredio. 

Dezejando  o  governo  augmentar  o  capital 
do  banco,  foi  publicado  o  alvará  de  20  de 
outubro  de  1812  ordenando  que  a  fazenda 
real  entrasse  como  accionista  com  cem  contos 
annuaes  do  producto  de  novos  impostos,  por 
espaço  de  dez  annos  consecutivos,  sem  que 
das  entradas,  que  se  realisassem,  nos  pri- 
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meiros  cincos  annos,  recebesse  lucro  algum, 
ficando  tudo  em  proveito  dos  accionistas  parti¬ 
culares,  e  que  só  houvesse  divisão  dos  lucros 
depois  de  passados  os  primeiros  cinco  an¬ 
nos. 

Eis  os  impostos  que  foram  estabelecidos: 


Sege  de  quatro  rodas  ....  12S&800 

Dita  de  duas  rodas .  lü#000 

Lojas  de  mercadorias,  armazéns, 
lojas  de  officios  e  onde  se  ven¬ 
dam  obras  feitas  ....  12$800 

Navios  de  tres  mastros.  .  .  .  12$800 

Ditos  de  dous .  9$600 

Embarcação  de  um  mastro  de 

barra  fóra .  6??400 

Outra  qualquer  embarcação  de 
menor  lote,  excepto  as  de  pes¬ 
caria  .  4$000 


Cinco  por  cento  das  compras  de  navios,  ou 
de  qualquer  outra  embarcação. 

Em  1815  o  erário  foi  occupar  o  edifício  da 
rua  do  Sacramento,  onde  hoje  estão  thesouro 
nacional;  e  o  banco  foi  removido  para  a  an¬ 
tiga  casa  do  erário  na  rua  Direita,  ficando 
parte  da  casa  destinada  para  o  expediente  da 
alfandega, 

A  carta  de  lei  de  16  de  fevereiro  de  1816 
mandou  estabelecer  no  cidade  da  Bahia,  e 
successivamente  nas  outras  cidades  e  villas 
mais  notáveis  e  eommerciaes  do  Brasil,  cai- 
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xas  de  descontos  fdiaes  da  caixa  central  do 
banco  oxistente  na  côrte,  e  deu-lhes  estatutos 
para  se  regerem. 

O  banco,  que  ao  principio  marchara  regu¬ 
larmente,  foi  encontrando,  pela  má  adminis¬ 
tração  e  pelos  abusos  praticados,  embaraços 
e  difficuldades  em  suas  transacções.  Não  se 
attendiaao  interesse  do  commercio. 

Alguns,  considerando  a  casa  bancaria  co¬ 
mo  propriedade  sua,  entorpeciam  o  gyro  do 
estabelecimento,  realizando  somente  as  ope¬ 
rações  que  lhes  podiam  ser  uteis.  Accresce 
que  empres  tando  o  banco,  em  diííerentes  épo¬ 
cas,  diversas  quantias  ao  Estado,  este  não 
pagava  a  divida.,. não  fazia  entrar  o  capital, 
para  o  cofre.  Tudo  isso  havia  embaraçado  as 
operações;  os  accionistas  estavam  desgos¬ 
tosos,  todos  se  receiavam . 

Quando  taes  instituições  caminham  assim, 
o  descrédito  as  accompanha,  e  cedo  ou  tarde 
tem  de  ser  condemnadas  pela  opinião  pu¬ 
blica. 

0  estabelecimento  foi  perdendo  a  confiança 
do  povo,  O  negociante  Francisco  José  dos  San¬ 
tos  conhecido  pelo  appellidode — Sexta-feira — 
começou  a  propalar  o  boato  que  o  banco  es¬ 
tava  fallido. 

O  ministro  Thomaz  Antonio  de  Villa-Nova 
Portugal,  que  havia  feito  esforços  para  me- 
horar  a  instituição,  ordenou  que  fosse  preso 
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aquelle  negociante,  o  que  se  realizou;  porem, 
alguns  dias  depois,  recuperou  a  liberdade 
por  intervenção  de  seu  amigo  o  negociante 
Manoel  Gonçalves  de  Carvalho  mais  conheci 
do  pela  alcunha  de  — cartucho. — 

O  ministro  havia  procurado  diminuir  a 
divida  do  erário  com  o  banco,  e  tratára  de 
recolher  ao  cofre  a  moeda  metallica  que  ap- 
parecia  na  circulação.  Os  negociantes,  que  o 
ajudaram  nesse  empenho,  foram  agraciados 
com  commendas  e  hábitos. 

Poraviso  de  4  de  maio  de  182 1  foi  nomeada 
uma  commissãode  pessoas  habilitadas  para 
melhorar  o  estabelecimento.  Em  um  relato- 
rio  apresentado  em  1822  pelo  director  presi¬ 
dente  da  commissão  José  Àntonio  Lisboa,  vê- 
se  que  o  banco  prestára  ao  Estado,  em  difle- 
rantes  épocas  diversas  quantias,  achando-se 
credor  até  1822  de  9:805:588^170. 

Os  acontecimentos  políticos  que  ti  veram 
lugar  no  Rio  de  Janeiro  em  1821,  o  decreto  de 
7  de  março  desse  anno  pelo  qual  o  rei  decla¬ 
rou  a  sua  resolução  de  se  retirar  para  Portugal, 
causaram  grande  sobresalto  e  vieram  emba¬ 
raçar  a  marcha  do  banco.  As  pessoas,  que 
tinham  de  acompanhar  el-rei,  trataram  de 
apurar  os  fundos  que  possuíam,  e  por  isso 
houve  naquelle  estabelecimento  grande  con- 
currencia,  chegando-se  a  trocar,  em  um,  só 
dia,  mais  de  quarenta  contos;  porem  nem  as- 
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sim  mostrava-se  o  publico  satisfeito.  À  reti¬ 
rada  repentina  de  grossas  sommas  collocou  o 
banco  em  apuros. 

Por  asse  tempoappareceua  seguinte  satyra 
contra  as  pessoas  empregadas  no  estabeleci¬ 
mento. 

Lá  vão  no  banco  opinar 
Piolho,  P»ato,  Leões, 

Hão  de  talentos  mostrar, 

E  no  fitn  das  discnssões 
Morder,  roer,  devorar. 

Não  lia  destinos  prefixos; 

Foi  o  fóco  da  riqueza, 

Porem,  sugeito  a  caprichos, 

Depois  de  tanta  grandeza, 

Vem  a  ser  pateo  de  bichos. 


Para  demonstrar  o  estado  a  que  havia 
chegado  o  estabelecimento,  transcreveremos  o 
que  disse,  o  imperador  D.  Pedrol,  na  fala  do 
throno  com  queabrio  a  assembléa  constituin¬ 
te,  em  3  de  maio  de  1823. 

«  Consegui,  e  com  quanta  gloria  odigo,  que 
o  banco,  que  tinha  chegado  a  ponto  de  ter 
quasi  perdido  a  fe  publica,  e  estar  por  mo¬ 
mentos  a  fazer  bancarrota,  tendo  ficado  no 
dia,  em  que  o  Sr.  D.  João  VI.  sahiu  a  barra, 
duzentos  contos  em  moeda,  única  quantia  pa¬ 
ra  troco  de  suas  notas,  restabelecesse  seu 
credito  de  tal  forma,  que  não  passa  pela  ima¬ 
ginação  a  individuo  algum,  que  elleumdia 
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possa  voltar  ao  antigo  estado  a  que  o  haviam 
reduzido.  » 

Naquelle  anno  achava-se  o  banco  com  o 
fundo  capital  de  dous  mil  contos  alem  de 
quinhentos  contos  do  governo  em  auxilio;  e 
ainda  foi  augmentadoaquelle  fundo  com  mais 
mil  e  duzentos  contos. 

0  estabelecimento  havia  emittido  notas 
de  diversos  valores  desde  1#  até  500??.  Cedo 
apareceram  falsificadores  dos  novos  bilhe¬ 
tes. 

Informada  a  policia  do  crime  procurou 
perseguir  os  falsificadores;  e  dando  busca  em 
uma  casa,  conseguio  prender  um  individuo, 
fugindo  dois,  que  eram  co-réos  no  delicto. 

Consta  que  a  nota  falsificada  era  do  valor 
de  80$  ou  90??,  e  que  havia  sido  feita  a  mão 
com  a  maior  pericia. 

O  infeliz  José  de  Moura  e  Silva  accusado 
do  crime  de  moeda  falsa,  foi  condemnado  á 
pena  ultima,  sentença  que  se  executou  em  31 
de  maio  de  1821.  Recolhido  o  cadaver  á 
Misericórdia  foi  depois  conduzido,  no  esquife 
da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  para  as  cata¬ 
cumbas  da  mesma  igreja,  onde  foi  sepul¬ 
tado.  O  desgraçado,  horas  antes  de  fallecer, 
pedira  á  Ordem  do  Carmo,  da  qual  era  irmão, 
que  lhe  fizesse  o  enterro. 

Haviam  sido  comdemnados  á  mesma  pena 
capital  mais  dous  individuos,  que  não  fo- 
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ram  executados  por  se  haverem  ausentado 
antes  da  busca  e  não  terem  sido  presos. 

Emquanto  o  governo  protegeu  o  banco, 
foi  este  prosperando,  e  as  suas  notas  ad¬ 
quirindo  cada  dia  maior  reputação;  porém 
os  acontecimentos  politicos,  as  guerras  do. 
sul,  as  urgências  do  Estado,  tinham  leva¬ 
do  o  governo  a  recorrer  ao  banco  para  lhe 
fazer  supprimentos;  foi  avultando  a  divida 
do  governo,  o  estabelecimento  começou  a 
encontrar  embaraços  em  suas  transacções, 
em  attender  ás  necessidades  publicas  e  par¬ 
ticulares  dos  cidadãos.  Achando-se  o  banco 
em  más  circumstancias,  foi  convocada  uma 
assembléa  geral,  e  se  propoz  nella  suppli- 
car  respeitosamente  ao  imperador  uma  con¬ 
signação  mensal  para  a  lenta  e  progressiva 
amortisação  da  divida,  manifestando-lhe  a 
impossibilidade  em  que  se  via  o  estabele¬ 
cimento  para  continuar,  sem  imminente 
risco  de  sua  existência,  com  os  supprimen¬ 
tos  que  se  via  forçado  a  fazer  ao  exercito 
de  Montevideo  e  as  thesourarias  de  tropa  e 
marinha  sem  que  se  lhe  determinasse  ou 
fixasse  certa  quantia  para  seu  progressivo 
pagamento. 

Mas  essas  uteis  medidas  não  foram  rea- 
lisadas;  entretanto  as  precisões  do  gover¬ 
no  continuaram  em  uma  progressão  cres¬ 
cente,  e  a  ponto  tal  que  o  banco  já  não 
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podia  remediar  com  o  seu  fundo  real,  e  por 
isso  o  governo  contratou  como  banco emit- 
íir  para  a  circulação  uma  quantidade  de 
notas  correspondente  á  divida  que  havia  con- 
Irahido  como  estabelecimento,  além  da  emis¬ 
são  natmal.  Effectuou-se  essa  transacção  que 
prejudicou  o  credito  da  instituição,  e  trouxe 
a  depreciação  de  suas  notas. 

A  carta  de  lei  de  23  de  setembro  de 
1829  ordenou  que  o  banco  continuasse  até 
l  i  de  dezembro  do  mesmo  anno,  época  em 
que  terminava  o  prazo  marcado  por  lei  para 
as  suas  operações,  poréin  que  entrasse  des 
de  logo  em  liquidação.  O  publico  e  o  com- 
mercio  sentiram  a  extincção  de  tão  util  es¬ 
tabelecimento,  desejando  antes  que  se  tivesse 
procedido  a  uma  reforma  para  fazer  de- 
sapparecer  os  abusos  que  se  haviam  intro¬ 
duzido,  e  tornar  a  instituição  mais  conve¬ 
niente  e  vantajosa, 

O  banco  do  Brasil  havia  prestado  relevantes 
serviços  ao  commercio,  á  agricultura  e  á 
industria;  auxiliara  o  governo  em  todas 
as  circumstancias  criticas;  contribuira  para 
a  independencia  do  Brasil  e  integridade 
do  império;  favorecera  o  Estado  nas  guer¬ 
ras  do  sul;  havia  prestado  auxilio  a  di¬ 
versas  obras  da  cidade,  e  dera  aos  accio- 
nistas  um  interesse  considerável  pelo  ren¬ 
dimento  de  suas  acções. 
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Se  o  estabelecimento  não  foi  tão  util,  como 
pudera  ser;  se  houve  faltas  e  peccados  em 
sua  marcha,  nasceram  elles  da  má  adminis¬ 
tração,  de  erros,  abusos  e  prevaricações, 
da  emissão  de  notas  superior  ao  fundo  ca¬ 
pital  da  instituição,  do  immenso  cabedal 
accumulado  nas  mãos  do  governo  sem  po¬ 
der  entrar  em  gyro,  e  de  nunca  se  attender 
á  sua  reforma,  como  era  de  razão  e  jus¬ 
tiça. 

Em  18  de  novembro  foi  nomeada  uma 
commissão  de  nove  membros  para  liquidar 
o  banco.  Em  25  de  junho  de  1830  a  com¬ 
missão  apresentou  o  seu  relatorio,  demons¬ 
trando  haver  encontrado  no  cofre  a  quantia 
de  1.057:103^225. 

Foi  também  nomeada  por  parte  do  go¬ 
verno  uma  outra  commissão  liquidadora,  que 
apresentou  o  seu  relatorio  em  14  de  junho 
de  1834. 

Suscitando-se  duvidas  entre  as  com  mis¬ 
sões  do  governo  e  do  banco,  relativas  á  di¬ 
vida  do  governo  ao  estabelecimento,  foi 
nomeada  uma  commissão  arbitrai,  composta 
dos  Drs.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar, 
Francisco  Gomes  de  Campos,  hoje  barão 
de  Campo  Grande,  do  conselheiro  José 
Ántonio  Lisboa  e  de  Fructuoso  Luiz  da 
Motta.  Foi  installada  essa  commissão  em 
21  de  junho  de  1833. 
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A  commissão  dos  accionistas  existio  até 
3  de  julho  de  1846,  época  em  que  foi  dis¬ 
solvida,  enviando-se  ao  thesouro  os  livros 
do  antigo  banco,  e  encarregando-se  o  banco 
Commercial  da  sua  final  liquidação. 

O  banco  Commercial  havia  sido  installado 
em  10  de  dezembro  de  1838  por  alguns 
capitalistas  e  negociantes  naciona  ;s  e  estran¬ 
geiros  desta  praça.  O  seu  capital  era  de 
cinco  mil  contos,  divididos  em  dez  mil  ac¬ 
ções  de  500$.  Começou  a  funccionar  na 
casa  n.  32  da  rua  da  Àlfandega.  O  gover¬ 
no  approvou  os  seus  estatutos  pelo  decreto 
n.  187  de  23  de  junho  de  1842. 

O  decreto  de  2  de  julho  do  1851  creou 
um  banco  do  Brasil  com  o  capital  de  dez 
mil  contos,  divididos  em  vinte  mil  acções 
de  500$.  Esse  estabelecimento  de  credito 
entrou  em  operações  em  21  de  agosto,  na 
casa  n.  143  da  rua  da  Quitanda. 

A  lei  n.  683  de  5  de  julho  de  1853  au- 
torisou  o  governo  para  conceder  a  encorpo- 
ração  e  approvar  os  estatutos  de  um  banco 
de  depositos,  descontos  e  emissão. 

Em  sessão  de  assembléa  geral  de  accio¬ 
nistas,  em  12  de  julho  daquelle  anno,  os 
dous  bancos  existentes,  o  do  Brasil  e  o  Com¬ 
mercial,  haviam  annuido  ao  convite  do  go¬ 
verno  imperial  para  a  sua  encorporação  ou 
fusão  no  novo  banco  do  Brasil,  accordo  que 
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foi  sanccionado  pelo  decreto  de  31  de  agosto. 
Esse  mesmo  decreto  de  n.  1223  deu  orga- 
nisação  ao  novo  estabelecimento  mercantil, 
que  foi  installado  em  5  de  dezembro,  co¬ 
meçando  a  funccionar  em  10  de  abril  de 
1854. 

Desejando  os  accionistas  do  banco  Corn- 
mercial  construir  um  ediíicio  proprio  para 
as  operações  bancarias,  compraram,  em  se¬ 
tembro  de  1850,  por  noventa  apólices,  as 
casas  da  rua  da  Alfandega,  esquina  da  da 
Candelaria,  pertencentes  á  irmandade  do  Sa¬ 
cramento  daqnella  freguezia. 

Em  de  setembro  obteve  o  banco  li¬ 
cença  para  a  edificação  do  prédio. 

O  distincto  architecto  o  sr.  Manoel  de  Araú¬ 
jo  Porto  Alegre  se  encarregou  de  apresen¬ 
tar  o  desenho  do  novo  ediíicio,  e  o  sr.  José 
Justino  de  Faria  foi  o  director  nomeado  pelo 
banco  Commercial  para  dirigir  a  obra. 

Gastou-se  na  construcção  do  prédio  a 
quantia  de  2l6:969$455, 

Em  10  de  abril  de  1854  o  banco  do  Brasil 
começou  a  funccionar  no  novo  palacete. 

Este  ediíicio,  construido  na  rua  da  Alfân¬ 
dega  esquina  da  da  Candelaria,  é  de  um  pros- 
pecto  agradavel  e  elegante.  Tem  tres  pavi¬ 
mentos. 

À  face  principal  voltada  para  a  rua  da 
Alfandega  apresenta  ,no  primeiro  pavimento 
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revestido  de  cantaria,  seis  janellas  de  peitoril 
com  varões  de  ferro,  e  um  portão  collocado 
no  centro. 

Corôa  esse  pavimento  uma  renque  de  me¬ 
dalhões  que  sustenta  o  segundo  pavi¬ 
mento. 

Este  eo  terceiro  andar  formam  um  só  cor¬ 
po,  cuja  decoração  é  de  ordem  corinthia. 
lia  sete  janellas  rasgadas  e  uma  sacada  cor¬ 
rida  no  segundo  pavimento.  As  trez  janellas 
do  centro  são  ornadas  de  frontões  de  can¬ 
taria. 

No  terceiro  pavimento  lia  sete  janellas  no¬ 
tando-se  no  vão  de  cada  uma,  uma  grade  de 
ferro. 

Erguem-se  do  segundo  pavimento,  entre  as 
janellas,  pilastras  caneladas  com  capiteis  co- 
rinthias;  as  pilastras  são  de  gra  nito,  os  capiteis 
de  mármore.  A  cornija  é  pobre  em  relação  a 
ordem  architetonica.  Rematam  o  frontispí¬ 
cio  pequenos  acroterios. 

A  face,  que  olha  para  a  rua  da  Candelaria, 
apresenta  a  mesma  decoração  da  face  princi¬ 
pal;  tem,  porem,  em  cada  andar,  sómente 
quatro  janellas. 

O  palacete  do  banro  é  um  edifício  elegante; 
ha  ali  arte,  gosto  e  architectura,  vê-se  que  a 
mão  que  traçou  o  desenho  é  de  artista;  a  fa¬ 
chada  do  monumento  tem  bellezae  harmonia; 
mas  é  de  sentir  que  não  esteja  o  edifício  collo- 
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cado  em  rua  mais  larga,  ou  em  uma  praça, 
onde  se  podesse  melhor  apreciar  a  sua  pers¬ 
pectiva  bella  e  imponente. 

À  directoria  do  banco  querendo  prestar  um 
tributo  ao  artista  o  sr.  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre  offertou-lhe,  em  24  de  março  de 
1854,  uma  boceta  de  ouro  que  importou  em 
220$000. 

Traspondo  q  portão  do  palacete  ha  um  pe¬ 
queno  vestibulo  que  mestra  no  fundo  uma 
escada,  e  uma  porta  de  cada  lado.  Dirigindo- 
nos  para  o  lado  esquerdo  veremos  a  casa  da 
emiesão. 

E’  uma  sala  com  janellas  para  a  rua  da 
Alfandega;  ha  alli  um  armario  de  ferro.  Da 
casa  da  emissão  começa  um  corredor  que  vai 
ter  á  uma  área. 

A  porta  do  lado  opposto  do  vestibulo  abre- 
se  para  a  thezouraria,  que  occupa  uma  sala 
com  trez  janellas  para  a  rua  da  Alfandega  e 
trez  para  a  da  Candelaria.  Vê-se  nesta  sala  a 
porta  da  casa  forte.  Ha  duas  casas  fortes:  a  do 
thezoureiro  e  ado  banco;  a  primeira,  menor 
á  entrada,  a  outra  mais  extensa,  onde  estão  os 
cofres  reservados,  eosarmarios  de  ferro.  Ha 
a  maior  segurança  nesses  cofres  do  ouro;  as 
paredes  são  revestidas  de  cantaria,  o  tecto  é 
de  pedra,  as  portas  são  de  ferro;  ha  armarios 
deferropara  guardaro  dinheiro.  As  portas  tem 
diversas  chaves,  que  estam  nas  mãos  do  chefe 
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da  emissão,  do  thezoureiro  e  de  dois  directores 
da  emissão  de  descontos. 

Quando  se  penetra  nesse  recinto  do  dinhei¬ 
ro,  encarando  as  paredes  de  pedra,  vendo  as 
portas  de  ferro,  parece  que  se  está  em  um 
cárcere,  sente-se  um  ar  frio  ,e  ha  quasi  com¬ 
pleta  escuridão;  apenas  um  pequeno  oculo 
deixa  passar  raios  de  luz  frouxos  e  amorteci¬ 
dos  que  se  espalham  pela  casa  forte  do  banco 
collocada  debaixo  da  escada  que  vae  ter  ao 
segundo  pavimento . 

No  fundo  da  sala  da  thezouraria  ha  uma 
divisão  de  taboas  formando  um  quarto  com 
uma  janella  para  a  rua  da  Candelaria,  e  uma 
porta  para  um  corredor,  onde  começa  uma 
escada  que  dá  subida  pára  o  segundo  pavi¬ 
mento. 

Voltando  ao  vestibulo  e  subindo  a  escada, 
que  ha  no  fundo,  chegaremos  ao  primeiro  an¬ 
dar. 

A  escada  é  cochleada  e  de  cantaria.  A  pri¬ 
meira  sala  que  se  encontra  é  a  das  propostas; 
tem  duas  janellas  para  a  rua  da  Alfân¬ 
dega. 

E’  a  sala  do  secretario  do  banco. 

De  cada  lado  ha  duas  portas;  as  do  lado 
esquerdo  dão  passagem  para  a  sala  da  diree- 
toria,  que  abre  duas  janallas  para  a  rua  da 
Alfandega.  No  fundo  desta  sala  está  a  da 
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commissão  de  descontos  com  duas  janellas  para 
a  área. 

As  portas  do  lado  opposto  dão  entrada  na 
secretaria  que  occupa  uma  extensa  sala  com 
tres  janellas  para  a  rua  d’Alfandega  e  quatro 
para  a  da  Candelaria.  E’  dividida  em  trez 
compartimentos  por  balaustres  de  madeira; 
nò  primeiro  está  a  secretaria,  no  segundo  a 
contadoria,  e  no  terceiro  a  repartição  das  caixas 
filiaes. 

Em  seguida  da  escadá,  que  vem  ter  ao 
segundo  pavimento,  ha  outra,  que  se  dirige 
ao  terceiro;  é  cochleada,  porem  de  madeira. 

Ao  lado  esquerdo  vê-se  uma  porta  que  se 
abre  para  a  repartição  do  ç/uarda-livros.  ' 

E’  uma  sala  com  duas  janellas  para  a  área 
e  duas  portas  para  um  salão  occupado  actual- 
mente  pelo  banco  Commercial  e  Agrícola, 
que  se  acha  em  liquidação.  Esse  salão  tem 
quatro  janellas  para  a  rua  da  Alfandega,  e 
duas  portas  para  outro  salão,  onde  se  cele¬ 
bram  as  reuniões  da  assembléa  geral  dos 
accionistas.  Este  ultimo  salão  é  illuminado 
por  quatro  janellas  para  a  rua  da  Candelaria 
e  trez  para  a  rua  da  Alfandega. 

O  edifício  da  banco  acha-se  conveniente¬ 
mente  dividido,  porem  não  tem  de  certo 
a  capacidade  necessária  para  satisfazer  a 
todas  as  necessidades  do  serviço  mercantil; 
principalmente  se  attender-mos  ao  seu 
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futuro  desenvolvimento,  a  creação  de  uma 
officina  em  que  se  estampem  as  suas  notas, 
e  se  concentre  tudo  o  que  for  concernente 
a  emissão.  Mas  prevenindo  esse  inconve¬ 
niente  a  directoria  promoveu,  e  conscguio 
a  acquisição  dos  prédios  que  ficam  con¬ 
tíguos  ao  banco  pelo  lado  da  rua  da  Can- 
delaria  e  da  Álfandega. 

Ha  no  edifício  agua  encanada,  notando- 
se  no  segnndo  pavimento  uma  pia  de  már¬ 
more,  que  importou  em  14S$. 

O  banco  do  Brasil  é  um  estabelecimen¬ 
to  de  descontos,  depositos  e  emissão;  ha¬ 
vendo  sido  creado  com  um  capital  de 
trinta  mil  contos  divididos  em  cento  e 
cincoenta  mil  acções.  Mais  tarde  foram 
fundados  os  bancos  Rural  e  Hypothecario, 
e  Commercial  e  Agrícola  gosando  do  mes¬ 
mo  direito  de  emissão;  porem  por  um 
accordo  celebrado  com  o  banco  do  Brazil 
desistiram  aquelles  estabelecimentos  do  re¬ 
ferido  direito.  O  decreto  de  9  de  setembro 
de  1862  approvou  a  concordata  havida  en¬ 
tre  os  estabelecimentos  bancar ios. 

Pela  desistência  do  privilegio  de  emissão 
o  banco  do  Brazil  pagou  ao  banco  Rural 
e  Hypothecario  a  quantia  de  quatrocentos 
contos,  não  podendo  esse  banco  jamais  usar 
daquelle  direito  emquanto  durar  o  praso 
que  lhe  foi  concedido  para  fazer  operações. 
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Acha-se  estabelecido  na  casa  n.  121  da 
rua  da  Quitanda. 

Ao  banco  Commercial  e  Agrícola  cedeu, 
pela  desistência  daquelle  previlegio,  vinte 
e  quatro  mil  acções  ao  par  entrando 
aquelle  banco  em  liquidação.  Havia  come¬ 
çado  as  suas  operações  em  15  de  março  de 
1858,  e  foi  extincto  pelo  decreto  de  9  de 
setembro  de  1862. 

Depois  de  celebrado  aquelle  accordo  o 
banco  do  Brazil  elevou  o  seu  capital  a 
trinta  e  trez  mil  contos  divididos  em  cento 
e  sessenta  e  cinco  mil  acções  de  200$  cada 
uma.  • 

As  notas  emittidas  por  aquelles  bancos 
começaram  a  ser  retiradas  da  circulação. 

O  banco  do  Brazil  tem  emittido  notas  de 
500$,  200$,  100#,  50#,  30#  e20#,  não  lhe 
sendo  permittido  emittil  as  de  valor  menor. 

As  notas  tem  o  previlegio  exclusivo  de 
serem  recebidas  em  pagamento  nas  repartições 
publicas. 

Pelos  seus  estatutos  deve  o  banco  retirar 
annualmente  da  circulação  a  somma  de 
dousmil  contos  em  notas  do  thezouro,  as 
quaes,  depois  de  inutilizadas,  seram  entre¬ 
gues  á  caixa  de  Amortisação  recebendo  o 
banco  em  pagamento  o  equivalente  em  moeda 
corrente. 

Tendo  o  banco  de  distribuir,  alem  de  cen- 
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to  e  cincoenta  mil  acções  já  distribuídas, 
mais  trinta  mil,  e  ponderando  o  ministro 
da  Fazenda  visconde  de  Paraná,  que  as 
acções  .haviam  alcançado  na  estimati¬ 
va  commum  um  valor  superior  ao  no¬ 
minal,  valor  que  assegurava  lucro  certo 
áquelles  que  as  obtivessem,  e  motivava  a 
sua  excessiva  demanda,  julgou  que  o  be¬ 
neficio  resultante  da  destribuição  daquel- 
las  acções,  devia  reverter  em  proveito  do 
publico  e  não  de  alguns  particulares,  que 
as  alcançassem;  e  portanto  expedio  um 
aviso,  em  10  de  outubro  de  1853,  deter¬ 
minando  que  se  cobrasse  10  0/0  de  prêmio 
do  valor  nominal  de  cada  ac«ão,  e  que  esse 
prêmio  dado  voluntariamente  por  áquelles 
subscriptores,  que  quisessem  obter  prefe¬ 
rencia  na  distribuição,  fosse  destinado  ao 
melhoramento  das  calçadas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro, 

No  dia  18  de  outubro  daquelle  anno 
começou  a  distribuição  na  caixa  da  Amor- 
tisação. 

A  com  missão,  que  foi  encarregada  dessa 
tarefa,  era  composta  de  Francisco  José  da 
Rocha,  de  João  Pedro  da  Veiga  e  de  Antonio 
José  de  Bem. 

A  afluência  dos  pretendentes  foi  extraordi¬ 
nária.  Ás  nove  horas  da  manhã  es- 
vam  tomadas  todas  as  avenidas  da  caixa  da 
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Amortisação,  e  á  própria  commissão  se  tornou 
difíicil  o  ingresso. 

Pouco  antes  das  dez  horas  começou  o  tra¬ 
balho  da  assignatura  e  do  recebimento  das 
cartas,  e  logo  depois  das  onze  e  meia  verifi¬ 
cou-se  que  excedia  já  a  trinta  mil  o  numero 
das  acções  pedidas,  e  deu-se  por  terminada  a 
inscripção. 

Os  mais  felizes,  ou  menos  timidos  rompe¬ 
ram  por  entre  a  columna,  que  apinhava  a 
escada  e  ante-sala  da  caixa,  e  conseguiram 
escrever  seus  nomes  na  lista  da  commissão ; 
aquelles,  porem,  e  eram  muitos,  que  recea¬ 
vam  a  asphixia,  os  empurrões,  os  murros  e 
as  cronhadas,  estavam  ainda  muito  longe  do 
lugar,  onde  eram  recebidas  as  assignaturas, 
quando  ouviram  bradar  :  — Está  encerrada  a 
inscripção ! 

Sommando-se  os  pedidos  viu-se  que  subiam 
a  cincoenta  e  sete  mil,  e  que  eram  setecentos 
os  pretendentes.  À  assignatura  não  esteve 
aberta  senão  duas  horas.  Se  tivesse  continua¬ 
do  por  trez  dias,  como  aconteceu  na  primeira 
inscripção,  é  provável  que,  apezar  dos  10  0/0 
de  prêmio,  houvesse  pedidos  para  mais  de 
duzentas  mil  acções.  Se  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  tivesse  podido  dispor  desse  numero  teria 
donativos  para  calçar  com  parallelipipedos  to¬ 
da  a  cidade. 
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As  30.000  acções  foram  distribuídas  a 
719  pessoaes  do  seguinte  modo: 
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acções  importou  em  seiscentos  contos,  que 
foram  applicados  ao  calçamento  por  paral- 
lelipipedos,  usado  pela  primeira  vez  entre 
nós  em  1884' 

As  primeiras  ruas  calçadas  por  essesys- 
tema  foram  as  ruas  Direita,  S.  Pedro,  Sa¬ 
bão,  Assembléa  e  S.  José. 
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Depois  de  grande  cabala,  procedeu-se  na 
praça  do  Commercio,  em  4  de  novembro 
de  1853,  a  eleição  dos  primeiros  directores 
do  banco  do  Brasil. 

O  primeiro  presidente  do  banco  foi  o  con¬ 
selheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra,  que  fal- 
leceu  em  16  de  abril  de  1855. 

Doze  dias  depois  foi  nomeado  presidente 
o  snr.  visconde  de  Itaborahy,  que  pedio  e 
obteve  demissão  em  20  de  junho  de  1856. 

Desde  essa  época  até  15  de  fevereiro  de 
1859  esteve  o  estabelecimento  sob  a  direc¬ 
ção  do  vice-presidente,  o  snr.  conselheiro 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Em  15  de  fevereiro  tomou  posse  do  car¬ 
go  de  presidente  o  snr.  visconde  de  Itabo- 
rahy,  que  havia  sido  nomeado  por  decreto 
de  15  de  janeiro  daquelleanno. 

Obtendo  demissão,  veio  substituil-o  o  snr. 
conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira, 
nomeado  por  decreto  de  11  de  agosto  de 
1859.  E’  o  actual  presidente. 

O  primeiro  vice-presidente  foi  o  vis¬ 
conde  do  Bio  Bonito,  que  falleceu  em  11 
de  novembro  de  1856,  e  o  segundo  o  snr. 
conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  es¬ 
colhido  para  esse  cargo  em  agosto  de  1857. 
Ainda  o  exerce. 

O  primeiro  secretario  foi  o  snr.  conselheiro 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  o  segundo  o 
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Dr.  Manoel  de  Oliveira  Fausto,  e  o  terceiro  o 
snr.  Dr.  Manoel  Marques  de  Sá,  que  ainda 
occupa  esse  cargo. 

O  banco  tem  trinta  e  um  empregados. 

Tem  em  algumas  provincias  do  império 
caixas  filiaes  approvadas  pelos  decretos  de 
20  de  dezembro  de  1854  e  21  de  março 
de  1855.  As  caixas  filiaes  das  provincias 
de  S.  Paulo  e  Min.is  começaram  a  funccio- 
nar  em  1  de  janeiro  de  1856;  a  do  Rio 
Grande  do  Sul  em  1  de  março;  as  da  Ba¬ 
hia,  Pernambuco  e  Maranhão  em  1  de  ju¬ 
nho,  e  a  do  Pará  em  julho  do  mesmo 
anno. 

Ás  notas  de  menor  valor,  que  emittem, 
são  de  10$000. 

O  banco  do  Brasil,  o  primeiro  estabele¬ 
cimento  de  credito  do  paiz,  tem  prestado 
serviços  ao  governo,  á  praça  e  ao  commer- 
cio.  Apezar  das  crises,  que  se  tem  dado  nas 
praças  estrangeiras,  e  na  nossa,  apezar  das 
alterações  de  cambio,  das  alternativas  com- 
merciaes,  o  estabelecimento  tem  marchado 
regularmente.  Tem  havido  prudência  e  sa¬ 
bedoria  na  sua  direcção.  As  transacções  mul¬ 
tiplicadas,  o  mechanismo  interno  das  suas 
diversas  repartições  e  as  operações  banca¬ 
rias,  tem  patenteado  o  zelo  e  pericia 
dos  empregados  do  estabelecimento.  Essa 
util  instituição  goza  de  credito,  as  suas  no- 
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tas  circulam  livremente,  as  suas  operações 
mercantis  se  ampliam  cada  dia,  e  é  de  crer 
que,  continuando  na  trilha  que  tem  segui¬ 
do,  venha  prestar  ao  paiz,  ao  publico,  ao 
commercio,  auxilios  ainda  mais  amplos  e 
satisfactorios. 

Além  dos  bancos  do  Brasil  e  Rural  Hy- 
pothecario,  ha  o  Mauá,  Mac  Grecor  e  C.a, 
sociedade  em  commandita  com  um  capital 
todo  realisado  de  seis  mil  contos.  Effectua 
todae  qualquer  transacção  bancaria.  Func- 
ciona  na  casa  n.  143  da  rua  da  Quitanda. 

À  caixa  Economica  e  Monte  do  Soccorro 
ereados  pelo  decreto  de  12  de  janeiro  de 
1861 .  Estão  estabelecidos  no  pavimento  ter- 
reo  do  paço  da  camara  dos  deputados. 

O  London  and  Brasüian  Bank,  encorporado 
em  Londres,  e  autorisado  por  decreto  de 
2  de  outubro  de  1862  para  poder  funccio- 
nar  no  Rio  de  Janeiro 

Uma  caixa  depositaria  na  rua  de  S.  Pe¬ 
dro  n.  128,  que  recebe  dinheiro  por  ca¬ 
dernetas  ou  recibos;  e  existem  sete  casas 
de  cambio,  sendo  a  mais  importante  a  do 
visconde  do  Souto,  na  rua  Direita,  defronte 
da  caixa  da  Amortisação. 


VI. 


Praças  «le  .Mercado. 


Até  183-4  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  não 
teve  praça  de  Mercado;  se  vendiam  nas 
praias  as  aves,  as  hortaliças,  os  legumes, 
as  fructas,  a  lenha  e  outros  generos. 

Da  esquina  do  Telles,  isto  é,  do  canto  da 
rua  chamada  mais  tarde  do  Mercado,  onde 
findava  o  caes  do  largo  do  Palacio,  para 
a  alfandega  havia  a  praia  denominada  do 
Peixe,  porque  ahi  se  achavam  as  bancas, 
aonde  se  vendia  o  pescado. 

Havia,  junto  á  praia,  algumas  barracas 
de  madeira,  cobertas  de  telha,  porém  cons¬ 
truídas  sem  ordem,  nem  symetria;  eram  as 
bancas  do  peixe. 

'  O  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  depois  de 
ter  mandado  calçar  o  largo  do  Palacio,  de¬ 
pois  de  ter  construído  o  chafariz  e  caes  da 
mesma  praça,  lembrou-se  das  velhas  bar- 
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racas  do  peixe,  que  se  achavam  próximas, 
e  ordenou  que  fossem  reedificadas  com  re¬ 
gularidade  e  symetria. 

Entre  as  bancas  havia  uma  chamada  do 
— dizimo. — Cada  pescador  era  obrigado  a 
tirar  do  peixe,  que  trazia,  certa  quantidade 
para  a  banca  do  contratador  do  dizimo. 

Este  vendia  o  pescado  mais  barato,  e  por 
isso  attrahia  grande  freguezia. 

Em  1821  Manoel  Àntonio  Coelho,  contra¬ 
tador  do  dizimo  do  peixe,  annunciou  que 
ia  collocar  vigias  nas  diversas  praias  da  ci¬ 
dade  por  lhe  constar  qne  muitas  pessoas 
empregadas  na  pescaria  iam  vender  o  peixe 
em  differentes  lugares  sem  haver  pago  o 
competente  dizimo,  e  que  a  toda  a  pessoa, 
que  fosse  encontrada  a  vender  peixe  em  qual¬ 
quer  lugar,  que  não  fosse  na  praia,  onde 
era  costume,  lhe  seria  arrecadado  e  remetti- 
do  á  banca  do  dizimo  para  ser  vendido  por 
conta  do  apprehensor  e  do  contratador. 

Já  se  vê  que  os  pescadores  não  podiam 
escapar  do  dizimo,  nem  expor  a  sua  mer¬ 
cadoria  senão  nas  bancas  do  peixe. 

Uma  lei  acabou  com  esse  imposto  que 
opprimia  uma  classe  geralmente  pobre. 

Estando  muito  arruinadas  as  bancas  do 
peixe,  e  se  reconhecendo  a  necessidade  de 
construir  um  Mercado,  aonde  estivessem  á 
venda,  não  só  o  pescado,  como  as  fructas, 
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as  aves,  as  hortaliças,  resolveu  a  camara 
municipal  edificar  uma  praça  de  merca¬ 
do. 

0  distincto  architecto  Grand-jean  de  Mon- 
tigny  foi  encarregado  de  traçar  o  desenho 
do  novo  edifício. 

Demolidas  as  antigas  barracas,  deu-se 
principio  ao  Mercado  em  dezembro  de  1834. 

O  vereador  Manoel'  Teixeira  da  Costa  Silva 
foi  encarregado  da  inspecção  da  obra. 

Eram  vereadores  nessa  época  os  cida¬ 
dãos: 

Francisco  Gomes  de  Campos, hoje  barão 
de  Campo-Grande. 

Francisco  Alves  de  Brito. . 

José  Fernandes  da  Torre^ 

Francisco  Ferreira  de  Assis. 

Manoel  Teixeira  da  Costa  Silva. 

João  Pedro  da  Veiga. 

Estevão  Alves  de  Magalhães. 

Manoel  Lopes  Pereira  Bahia. 

Felippe  Nery  de  Carvalho. 

Em  1835  estava  concluida  a  parte  do  Mer¬ 
cado,  que  olha  para  o  largo  do  Paço;  e  no 
anno  decorrido  de  1835  a  1 836  obteve  a  ca¬ 
mara  a  quantia  de  2:366^500  do  rendimen¬ 
to  da  parte  do  Mercado  que  se  achava 
prompta. 

Em  1839  se  deu  principio  á  construcção 
da  outra  metade  da  praça,  sendo  encarre- 
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gado  de  dirigir  a  obra  o  engenheiro  João 
Vicente  Gomes,  que  deu  ao  interior  do  edi¬ 
fício  architectura  diversa  da  que  apresentava 
a  parte  do  Mercado  construída  anterior¬ 
mente. 

O  pedreiro  da  obra  foi  o  mestre  Santa 
Ànna. 

Em  setembro  de  1841  estava  concluida 
a  praça  do  mercado,  havendo  a  camara 
despendido  na  construcção  a  quantia  de 
170:396^073. 

O  edifício  da  praça  do  Mercado  acha-se 
collocado  no  largo  do  Paço  entre  amado 
Mercado  e  praça  de  Marinhas.  E’  quadran- 
gular. 

À  face  voltada  para  o  largo  apresenta  um 
portão  no  centro  coroado  de  um  frontão 
recto. 

Lê-se  no  friso  sobre  o  portão  o  distico. 

A  Camara  Municipal  a  mandou  fazer  em 
1835. 

No  tympano  vê-se  em  um  oval  a  inscrip- 
ção: 

Praça  do  Mercado. 

Lateralmente  ha  oito  arcadas  fingindo  por¬ 
tas,  havendo  um  muro  que  as  fecha  até 
certa  altura. 
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A  face  opposta,  que  olha  para  a  rua  do 
Ouvidor,  é  igual  a  que  acabámos  de  des¬ 
crever,  tendo,  porém,  no  tympano  da  em¬ 
pena  a  inscripção: 

A  Gamam  Municipal  de  1839. 

A  face  voltada  para  o  mar  tem  o  portão 
igual  aos  das  outras  faces,  não  havendo  na 
empena  dislioo  algum. 

Os  corpos  lateraes  tem  onze  arcadas  en- 
vez  de  oito. 

A  face  opposta  lhe  é  inteiramente  igual. 

Um  attico  circumda  e  occulta  o  telhado 
do  edifício. 

Subindo  dous  degráos  de  pedra,  penetra- 
se  na  praça,  cujo  pavimento é  lageado. 

Ha  em  frente  dos  portões  uma  rua.  que 
vai  ter  a  um  largo  central,  e  ha  uma  outra 
rua  que  circunda  o  largo.  Notam-se  nesta 
rua  bancas  de  um  e  outro  lado. 

No  centro  do  largo  se  ergue  um  lmdo 
chafariz,  formado  por  uma  bacia  de  pedra, 
no  meio  da  qual  se  vê  um  corpo  arredon¬ 
dado  com  quatro  columnas  salientes.  Sobre 
este  corpo  ha  outro  quadrangular  que  serve 
de  base  a  uma  pyramide  também  de  qua¬ 
tro  faces,  e  que  parece  ser  sustentada  por 
quatro  pequenas  espheras. 

Ha  no  apice  da  pyramide  um  ouriço  de 
metal,  e  grudados  ás  faces  do  corpo,  que 
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lhe  serve  de  base,  vem-se  quatro  golphinos 
também  de  metal  com  as  cabeças  voltadas 
para  baixo,  vomitando  agua  na  bacia. 

A  cantaria  do  chafariz  foi  preparada  na 
casa  de  Correcção. 

Já  dissemos  que  o  Mercado  foi  construí¬ 
do  por  dous  architectos  e  que  havia  diffe- 
rença  no  interior.  A  parte  edificada  em  1839 
apresenta  portas  para  o  largo  central,  tem  um 
attico  que  esconde  o  telhado;  a  parte  feita 
em  1835,  nem  tem  portas  para  o  centro, 
nem  tem  acroterios. 

O  mercado  nesta  praça  está  dividido  em 
tres  partes.  0  centro  para  hortaliças,  aves, 
ovos  e  fructas;  o  lado  do  mar  para  peixe 
fresco  e  salgado,  e  o  lado  opposto  para  ce- 
reaes,  legnmes,  cebolas,  obras  e  tecidos  de 
palha  e  objectos  de  louça  e  de  barro. 

Cada  quitandeira,  que  quer  ter  no  largo 
central  um  taboleiro,  desde  o  amanhecer  até 
ás  tres  horas  da  tarde,  paga  60#  annual- 
mente  á  camara  municipal. 

A  praça  tem  cento  e  doze  bancas  occu- 
padas  por  cento  e  seis  locatários. 

O  Mercado  dá  á  camara  o  rendimento 
annual de  80:000#! 

Abrem-se  os  portões  da  praça  ao  romper 
do  dia,  e  se  fecham  ás  dez  horas  da  noi¬ 
te. 

Ha  um  guarda  privativo  do  Mercado,  e 
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cada  noite  ronda  outro  encarregado  de  exa¬ 
minar  se  ficou  pernoitando  no  edifício  pes¬ 
soa  extranha. 

Outr’ora  não  era  permittido  haver  fogo 
no  recinto  do  Mercado,  porém  utlimamente 
a  camara  consentio,  pagando  os  locatários 
o  seguro  do  fogo. 

O  fiscal  da  freguezia  da  Candelaria  exerce 
fiscalisação  sobre  a  praça  do  Mercado,  tendo 
alli  o  seu  escriptorio. 

A  praça  foi  construida  junto  ao  mar,  e 
para  o  desembarque  dos  generos  se  fez  um 
pequeno  caes  com  alguns  degráos,  que  as 
ondas  lavavam  frequentemente,  atirando  a 
agua  ao  interior  do  Mercado;  porém,  depois 
dos  grandes  aterros  para  o  novo  caes,  o  mar 
foi  se  afastando,  de  modo  que  hoje  ha  uma 
praça  chamada  de  Marinhas  entre  o  Mer¬ 
cado  e  o  caes. 

Armam-se  nesta  praça  barracas  de  panno 
sustentadas  por  varões  de  ferro,  aonde  se 
vendem  legumes,  cereaes,  hervas,  fructas, 
ovos,  aves,  comidas,  lenha,  carvão  e  outros 
generos, 

As  barracas  se  conservam  armadas  desde 
o  romper  da  aurora  até  ás  tres  horas  da 
tarde,  e  cada  uma  paga  á  mnnicipalidade 
100$  annualmente. 

Defronte  do  Mercado  está  o  caes  elegan¬ 
temente  construido  com  rampas  e  escadas 


para  o  embarque  e  desembarque,  com  uma 
doca  por  onde  entram  os  barcos,  os  botes 
e  canoas,  que  trazem  os  generos  e  a  pe  ca, 
bavendo  uma  grande  rampa,  sobre  a  qual 
se  collocam  a  secco  as  canoas. 

Áo  lado  direito  do  caes  ba  uma  latrina 
de  cantaria. 

No  recinto  do  Mercado  e  na  praça  de 
Marinhas  ha  grande  movimento,  grande  con- 
currencia  de  povo  nas  primeiras  horas  do 
dia.  Alli  vão  todos  comprar  as  fructas,  as 
hortaliças,  as  aves,  os  passaros,  o  peixe; 
alli  vem  os  roceiros  vender  as  mercadorias; 
é  alli  que  se  encontram  quasi  todas  as  fruc¬ 
tas  do  paiz,  as  flôres,  os  passaros  mais 
lindos  e  raros;  é  alli  o  lugar  do  passeio  da 
manhã  e  da  tarde. 

Á  mistura  das  differentes  classes  da  po¬ 
pulação,  a  desordem  que  parece  haver  en¬ 
tre  compradores  e  vendedores,  a  reunião  de 
íiomens,  mulheres,  meninos  e  de  escravos, 
que.  ou  se  recreiam,  ou  vem  em  busca  da 
variedade  de  productos,  que  se  encontra 
neste  Mercado,  é  um  espectáculo  curioso  e 
que  caracterisa  os  costumes  do  paiz. 

Reconhecendo  a  camara  municipal  a  ne¬ 
cessidade  de  construir  um  outro  Mercado 
em  differente  bairro  da  cidade,  projectou 
edificar  um  na  praça  da  Harmonia,  antigo 
logradouro  da  Saude,  preferindo,  porém,  rea- 


lisal-o  por  meio  da  em  preza  que  offerecesse 
maiores  vantagens. 

O  governo  approvou  a  ídéa,  e  autorisou 
a  camara  a  contratar  a  construcção  do  Mer¬ 
cado  com  o  cidadão  Lazaro  José  Gonçalves 
Junior,  que  para  esse  fim  encorporou  uma 
companhia,  em  27  de  dezembro  de  1854, 
com  o  capital  de  200:000$,  denominada — 
empreza  municipal. — 

O  emprezario  se  obrigou  a  edificar  em 
dous  annos  uma  praça  de  Mercado,  gozan¬ 
do  do  uso  fructo  delia  por  espaço  de  vinte 
annos,  findos  os  quaes  deverá  reverter  para 
o  patrimônio  da  municipalidade  sem  o  me¬ 
nor  onus  ou  despeza  dos  seus  cofres. 

O  governo  approvou  os  estatutos  e  o  con¬ 
trato  com  a  camara  municipal. 

A’s  cinco  horas  da  tarde  de  9  de  janeiro 
de  1855  foi  lançada  a  primeira  pedra  do 
novo  edifício. 

Foi  encarregado  do  desenho  do  monu¬ 
mento  o  habil  architecto  o  snr.  Francisco 
Joaquim  Bittencourt  da  Silva. 

Rapida  foi  a  construcção.  Em  dezoito  me- 
zes  estava  concluido  o  Mercado,  e  em  15 
de  julho  do  anno  seguinte  começava  a  lunc- 
cionar. 

Em  9  de  janeiro  de  1857  começaram  a 
correr  os  vinte  annos  do  uso-fructo  do  edi¬ 
fício. 
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0  Mercado  da  Saude  está  construído  na 
praça  da  Harmonia  entre  a  rua  do  mesmo 
nome  e  a  do  Proposito. 

A  face  principal  voltada  para  a  praça  cons¬ 
ta  de  um  corpo  central  e  dous  lateraes. 

O  do  centro,  mais  saliente,  apresenta  o 
portão  e  um  frontão  recto,  lendo-se  no  friso 
a  inscripção  seguinte: 

A  Camara  Municipal  de  1855. 

Os  corpos  lateraes  constam  cada  um  de 
cinco  portas  de  arcada. 

A  face  opposta  do  lado  do  mar  é  seme¬ 
lhante  a  que  foi  descripta. 

A  face  que  olha  para  a  rua  da  Harmo¬ 
nia,  se  differença  das  que  já  descrevemos  em 
ter  seis  portas  nos  corpos  lateraes.  Lhe  é 
inteiramente  igual  a  face  opposta. 

O  telhado  do  edifício  é  occultd  por  um 
attico. 

Ha  perfeita  harmonia  e  semelhança  no 
prospecto  das  quatro  faces  do  Mercado.  O 
edifício  é  de  solida  construcção  e  de  sim¬ 
ples  e  bella  architectura;  seria,  porém,  ele¬ 
gante  se  fosse  seguido  fielmente  o  risco  do 
archjtecto;  mas,  ou  por  economia,  ou  por¬ 
que  o  mestre  pedreiro,  armado  de  colhér  e 
barro,  quizesse  alterar  o  plano  da  obra,  se  * 
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desprezaram  certos  ornatos  e  construcções 
que  deviam  embellezar  o  edifício. 

Não  nos  devemos  admirar  dessas  muti¬ 
lações;  ahi  estão  quasi  todos  os  nossos  edi¬ 
fícios  apresentando  uma  mescla  absurda  de 
ornatos  fóra  das  linhas  e  proporções  da 
arte,  tornando-se  por  isso  difíicil  decifrara 
sua  architectura;  e  isso  não  provém  senão 
da  má  economia,  ou  das  theorias  e  regras 
dos  mestres  de  obra,  que  de  dia  para  dia 
se  transformam  em  engenheiros  e  architec- 
tos,  e  que  architectos  e  engenheiros! 

Os  quatro  portões,  que  notámos  nas  faces 
do  edifício,  dão  entrada  no  recinto  do  Mer¬ 
cado,  havendo  no  centro  um  largo  com  um 
chafariz. 

Consta  esta  fonte  de  uma  bacia  de  pedra, 
tendo  no  centro  um  corpo  quadrilátero  que 
sustenta  uma  columna  de  granito,  sobre  a 
qual  vê-se  uma  esphera  de  metal  e  tres  set- 
tas,  lembrando  as  antigas  armas  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro. 

Ha  na  base  da  columna  quatro  torneiras 
de  metal,  que  despejam  agua  na  bacia. 

Ainda  não  está  calçado  o  largo,  aonde  se 
ergue  o  chafariz,  nem  ha  grades  nos  quatro 
portões. 

Tendo  se  conquistado  ao  mar  o  terreno 
para  a  construccão  do  Mercado,  julgou-se 
conveniente  não  lagear  o  chão  senão  depois 
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de  consolidado.  Mas  o  tempo  tem  corrido, 
e  nunca  mais  se  pensou  naquella  obra. 

0  Mercado  tem  sessenta  e  oito  cubiculos, 
que  abrem  portas  para  o  centro,  ou  para 
as  ruas  circumvisinhas;  está  aberto  dia  e 
noite,  e  é  illuminado  a  gaz. 

Ha  junto  á  face  voltada  para  o  mar  uma 
ponte  de  madeira,  construida  pela  muni¬ 
cipalidade,  aonde  desembarcam  os  generos 
que  vem  ao  Mercado. 

Não  se  vê  nesta  praça  o  movimento,  o 
commercio,  que  notámos  no  outro  Mercado; 
ha  pouca  concurrencia;  não  ha  variedade 
de  provisões,  de  generos;  poucas  são  as  qui¬ 
tandeiras  que  occupam  o  centro  da  praça; 
nem  todos  os  cubiculos  são  casas  de  nego¬ 
cio;  alguns  servem  de  moradia.  E\  porém, 
um  edifício  util;  a  municipalidade  e,  prin¬ 
cipalmente  o  vereador  Jeronymo  José  de 
Mesquita,  que  tanto  se  interessou  na  exe¬ 
cução  da  obra,  merecem  louvores  por  te¬ 
rem  dotado  a  cidade  com  esse  melhoramento 
publico  e  particular. 

Em  .  sessão  de  17  de  janeiro  de  18õ5  os 
snrs.  vereadores  Háddoch  Lobo,  Mesquita 
e  Lirna  Nogueira,  apresentaram  uma  pro¬ 
posta,  comprehendendo  tres  importantes  me¬ 
lhoramentos  para  os  bairros  do  Cattete  e  da 
Gloria . 
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1. °  Construcção  de  um  caes  de  desembar¬ 
que  publico. 

2. °  Levantamento  de  um  mercado  publi¬ 
co,  e  regularidade,  e  aformoseamento  da  praça 
da  Gloria. 

A  proposta  foi  nnanimemente  approva- 
da. 

Os  cofres  da  camara  não  podiam  reali- 
sar  tão  importantes  melhoramentos;  só  uma 
em  preza  particular  os  poderia  emprehender: 
foi  o  que  aconteceu . 

0  Dr.  Ignacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro 
organisou  uma  companhia  denominada  pra¬ 
ça  da  Gloria,  com  um  capital  de  quinhen¬ 
tos  contos,  divididos  em  duas  mil  e  quinhentas 
acções  de  200$  cada  uma,  destinada  a  rea- 
lisar  aquelles  uteis  melhoramentos. 

Os  estatutos  da  companhia  foram  appro- 
vados  pelo  decreto  de  19  de  marco  de 
1856. 

O  Dr.  Vieira  Cajueiro  tomou  de  emprei¬ 
tada,  pela  quantia  de  500:0000$,  a  cons¬ 
trucção  do  Mercado  e  do  caes. 

A  camara  municipal  cedeu  ao  emprezario 
por  aforamento  perpetuo  os  terrenos  da  ma¬ 
rinha  existentes  no  lugar. 

As  obras  deviam  ficar  concluidas  no  prazo 
de  dous  annos  e  meio. 

O  architecto  o  snr.  Francisco  Joaquim 
Bittencourt  da  Silva  apresentou  o  desenho 
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e  plano  do  Mercado  (1);  o  mestre  Vicente 
Rodrigues  se  incumbio  de  dirigir  a  obra  da 
praça  do  Mercado  e  do  caes. 

As  obras  ficaram  acabadas  no  prazo  mar¬ 
cado. 

O  Mercado  da  Gloria  acha-se  construido 
na  praça  do  mesmo  nome.  E’  um  edifício 
quadrangular.  Uma  face  olha  para  a  praça 
da  Gloria,  outra  para  o  novo  caes,  a  ter¬ 
ceira  para  o  mar  e  a  quarta  para  a  rua 
do  Cattete. 

Ha  em  cada  face  um  corpo  central  e  dous 
lateraes.  O  do  centro  tem  um  portão  e  ter¬ 
mina  em  um  frontão  recto;  no  tympano  se 
vê  gravado — P.  G.  1858. 

Os  corpos  lateraes  apresentam  doze  por¬ 
tas  no  primeiro  pavimento  e  doze  janellas 
no  segundo. 

O  telhado  é  occulto  por  um  attico. 

Ainda  aqui  o  amor  do  ganho  sacrificou 
o  desenho  do  artista. 

A  obra  era  de  empreitada  e  não  devia 
custar  caro;  por  isso  foram  desprezadas  as 
regras  e  os  preceitos  da  arte. 

Para  quebrar  a  monotonia  da  linha  su¬ 
perior  o  architecto  desenhara  sobre  cada 

(í)  No  fim  deste  capitulo’  acharão  os  leitores  um 
esboço  biographico  do  artista  o  snr.  Francisco  Joa¬ 
quim  Bittencourt  da  Silva. 
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portico  um  escudo  e  coroa  nacional.  Havia 
dado  ao  edifício  maior  altura. 

Além  destas  omissões  e  de  outras  ha  ir¬ 
regularidades  e  defeitos  nascidos  da  má  cons- 
trucção  do  edifício.  0  ornato  de  máo  gosto 
que  enche  o  tympano  da  empena  é  lem¬ 
brança  do  mestre  pedreiro. 

À  colher  de  taes  mestres  modifica  tudo; 
é  causa  dos  aleijões  dos  edifícios,  e  a  cousa 
de  que  mais  se  devem  recear  os  architec- 
tos  do  paiz. 

Dos  quatro  porticos  começa  uma  rua  que 
vai  ter  ao  centro  do  Mercado;  ha  uma  ou¬ 
tra  rua  que  circumda  o  largo  central.  No 
meio  desse  largo  vê-se  um  lampeão  de  gaz, 
quando  pelo  risco  do  architecto  deveria  ha¬ 
ver  um  chafariz.  Ha  torneiras  d’agua  nos 
quatro  ângulos  do  largo. 

A  praça  é  calçada  de  parallelipipedos. 

Ha  do  lado  do  mar  um  caes,  que  dá  bom 
desembarque. 

Se  se  nota  pouco  movimento  no  Mercado 
da  praça  da  Harmonia,  não  ha  nenhum  no 
Mercado  da  praça  da  Gloria. 

Quasi  todos  os  cubiculos  servem  de  mo¬ 
radia  á  famílias  pobres;  poucos  estão  occu- 
pados  por  negociantes;  não  se  vê  no  recinto 
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da  praça  uma  quitandeira:  o  edifício  não 
parece  um  mercado. 

Se  para  o  futuro  não  houver  concurren- 
cia  de  mercadores,  ó  de  presumir  que  se 
dê  applicação  mais  util  a  um  tão  bello  e 
vasto  edifício . 
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Francisco  Joaquim  Bittencourt  da  Silva 
nasceu  em  8  de  maio  de  1831  a  bordo  do 
navio  Novo  Commerdante.  Um  navio  servio- 
Ihe  de  berço;  as  ondas  o  emballaram  quan¬ 
do  menino. 

E’  filho  legitimo  de  Joaquim  Bittencourt 
da  Silva  e  de  1).  Saturnina  do  farmo  Bit¬ 
tencourt  da  Silva,  ambos  portuguezes,  que 
para  aqui  vieram  não  para  tentar  fortuna, 
porém  chamados  por  um  irmão  abastado, 
que  os  queria  ter  em  sua  companhia,  e  que 
os  infortúnios  tornaram  pobre. 

Foi  baptisado  na  freguezia  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Gloria. 

Estudou  primeiras  letras  com  o  professor 
Francisco  Joaquim  Nogueira  Neves.  Paten¬ 
teou  nos  bancos  da  escola  uma  intelligen- 
cia  não  commum  e  esperançosa. 

Em  1842  entrou  para  a  aula  de  latim  do 
padre  Agostinho,  e  no  anno  seguinte  se  ma¬ 
triculou  na  academia  das  bellas-artes  para 
ouvir  as  lições  de  architectura  do  illustre 
professor  Grand-jean  de  Montigny. 

A  applicação  e  o  talento  de  Bittencourt 
da  Mlva  o  distinguiram  entre  os  seus  con- 
discipulos;  Grand-jean  apreciou  a  sua  in- 
telligencia  e  dedicou-lhe  estima:  o  mestre  foi 
amigo  do  discípulo. 
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Obteve  prémios  e  mensões  honrosas  em 
todos  os  annos  do  curso  da  academia. 

Estava  Bittencourt  da  Silva  na  chacara 
do  seu  professor  de  architectura,  quando 
vio  junto  de  uma  janella  um  loureiro  que 
havia  sido  plantado  por  Grand-jean. 

Quiz  tirar  uma  folha  da  arvore. 

— Não  lhe  toqueis,  redarguio  Grand-jean; 
o  meu  loureiro  está  virgem.  Dal  li  só  se  ar¬ 
rancarão  folhas  para  coroal-o  quando  o  se¬ 
nhor  fór  para  Roma  pelo  prémio  de  via¬ 
gem. 

O  joven  artista  agradeceu  as  palavras  li- 
songeiras  do  seu  mestre. 

I  ntrou  em  concurso  para  a  viagem  de 
Roma;  alguns  julgaram  melhor  o  seu  tra¬ 
balho,  mas  a  fatalidade  perseguio  o  artista,  e 
outro  candidato  foi  ppeferido. 

Em  1845  foi  cursar  as  aulas  de  francez 
e  philosophia  do  seminário  de  S.  José. 

Km  1850  entrou  em  concurso  para  o  lu¬ 
gar  de  architecto  da  camara  municipal  e  foi 
o  escolhido.  Km  janeiro  da  1851  foi  nomea¬ 
do  para  aquelle  cargo  que  o  exerceu  até 
1859. 

Nesta  commissão  projectou  diversas  obras; 
entre  outras  a  parte  superior  da  caixa  d’agua 
do  Barro  Vermelho  e  um  chafariz  para  a 
praça  Municipal. 

Estão  nas  cbras  publicas  o  pedestal,  a 
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base  e  o  capitel  da  columna  desse  chafa¬ 
riz.  O  capitel  e  a  base,  perfeitamente  traba¬ 
lhados  em  granito  da  pedreira  de  S.  Diogo, 
foram  expostos  e  premiados  com  a  meda¬ 
lha  de  prata  na  nossa  exposição  industrial 
de  1861. 

Projeclou  uma  camara  de  deputados  e 
uma  arruação  e  divisão  dos  terrenos  do  Man¬ 
gue  desde  o  campo  da  Acclamação  até  a 
rua  de  S.  Christoyão. 

Km  1853  íoi  encarregado  pelo  ministério 
do  império  de  desenhar  o  projecto  e  dirigir 
a  construcção  de  um  cenotaphio  para  as  exé¬ 
quias  que  deveriam  se  celebrar  na  capella 
imperial  pela  alma  da  rainha  de  Portugal 
D.  Maria  li. 

O  consulado  porluguez  o  incumbio  de  igual 
commissão  para  as  exequias  que  deveriam 
ter  lugar  no  mosteiro  de  S  Bento. 

Alguns  portuguezes  dedicados  ao  thr  mo 
lembraram-se  do  artista  para  dar  o  desenho 
de  outro  cenotaphio,  que  devería  ser  er¬ 
guido  na  igreja  deS.  Francisco  de  Paula. 

Fez  todos  esses  trabalhos  gratuitamenle; 
e  apezar  disso,  do  zelo,  da  dedicação  e  mes¬ 
tria  que  patenteou,  não  recebeu  remunera¬ 
ção  alguma.  Teceram-lhe  elugios,  promelte- 
ram-lhe  recompensas,  graças  e  depois...  só 
restou-lhe  a  gloria! 

Gloria,  pó  e  luz,  como  diz  o  escriptor 
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francez;  nuvem  diaphana  que  envolve  o  ar¬ 
tista  e  se  desfaz,  raio  de  luz  que  ülumina 
o  filho  da  arte  e  se  apaga! 

Organisada  a  companhia  que  se  propu¬ 
nha  aalargar  e  embellezar  a  rua  do  Cano, 
foram  convidados  os  artistas  residentes  no 
paiz  para  apresentarem  o  modelo  do  fron¬ 
tespício  das  habitações  que  se  deveriam  cons¬ 
truir  naquella  rua.  Entre  mais  de  vinte  con- 
eurrentes  Bittencourt  da  Silva  teve  a  gloria 
de  ver  o  seu  trabalho  escolhido  e  i  remia- 
do. 

Cm  18  de  maio  de  1858  foi  nomeado 
professor  adjunto  da  Escola  Central.  Nesse 
mesmo  anno  foi  escolhido  professor  interino 
da  academia  das  Bellas-Artes.  Em  1859  che¬ 
gou  a  professor  effectivo. 

Fallecendo  o  rei  de  Na  poles,  Fernando  lí, 
o  ministro  do  império  o  encarregou  de  apre¬ 
sentar  o  modelo  e  dirigir  a  construcção  de 
um  cenotaphio,  para  servir  nas  exequias  que 
teriam  lugar  na  capella  imperial  pela  alma 
do  rei. 

A  imprensa  elogiou  esse  trabalho.  O  go¬ 
verno  agraciou  o  artista  com  o  habito  da 
imperial  ordem  da  rosa, 

Os  professores  do  lyceu  de  artes  e  offi- 
cios  lhe  oífereceram,  em  signal  de  apreço 
e  consideração,  uma  venera  de  brilhantes. 

Reconhecendo  o  snr.  Bittencourt  aigno- 
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rancia  dos  nossos  operários,  o  pouco  ou 
nenhum  esludo  das  artes  e  ofíicios,  resol¬ 
veu  crear  um  lyceo,  aonde  os  artistas,  os 
operários  podessem  beber  a  inslmcção  ne¬ 
cessária  para  tornarem-se  peritos.  Órgani- 
sou  a  sociedade  propagadora  das  Bellas  Artes 
em  23  de  novembro  de  1856. 

Levar  ao  povo  o  amor  do  estudo,  espa¬ 
lhar  pelos  artezãos  os  conhecimentos  uteis, 
as  descobertas  da  civilisação  moderna,  dar 
a  nação  operários  morigerados  e  peritos,  é 
prestar  um  grande  serviço  á  patria  e  á  hu¬ 
manidade. 

Repartir  com  a  classe  operaria  o  ensino, 
levar  o  baptismo  da  luz  á  tribu  inteira  dos 
artistas  e  operários,  é  concorrer  para  a  ci¬ 
vilisação  e  para  o  grande  dogma  da  igual¬ 
dade  social. 

Ensinar  o  povo,  levar  as  turbas  pflo  ca¬ 
minho  do  progresso,  dizer  aos  que  vi  iam 
na  ignorância  e  na  penúria:  estudai  e  se¬ 
reis  considerados;  estudai  e  sereis  ricos  — 
é  praticar  um  acto  de  caridade  púbica  e 
concorrer  para  a  reforma  e  aperfeiçoamento 
sociaes. 

Os  precursores  da  humanidade,  os  apos- 
tolos  do  ensino,  merecem  as  bênçãos  do  po'  o. 
Inaugurando  a  sociedade  propagadora  das 
Bellas-Artes,  tornou-se  Bittencourt  da  Silva 
benemerito  do  paiz. 
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Em  9  de  janeiro  de  1858  se  abriram  as 
aulas  do  lyceo  de  artes  e  ofíicios,  creado 
pela  sociedade  propagadora  das  Bcllas-Ar- 
tes. 

E  ha  sete  annos  que  funccionam  as  nove 
aulas  deste  lyceo,  frequentadas  por  mais  de 
150  alumnos,  não  percebendo  os  professo¬ 
res  ordenado  algum,  não  tendo  a  sociedade 
nem  um  recurso  pecuniano!  E  apezar  disto 
ainda  não  houve  um  dia  em  que  os  ope¬ 
rários  encontrassem  fechadas  aquellas  por¬ 
tas.  Uma  vontade  tenaz,  um  braço  forte, 
tem  pugnado  pela  vida  daqueila  instituição; 
homens  dedicados  tem  consagrado  o  tempo 
do  descanso  ao  ensino  dos  artistas  e  ope¬ 
rários, 

Bittencourt  da  Silva  creoua  sociedade  pro¬ 
pagadora  das  Bellas-Artes,  e  tem  sido  a  co- 
lumna  poderosa  da  instituição. 

Não  é  preciso  demonstrar  a  utilidade  do 
lyceo  de  artes  e  oííicios. 

Os  nossos  arsenaes  e  officinas  já  tem  se 
aproveitado  de  artistas  filhos  daquelle  lyceo; 
dali i  lera  sahido  operários  hábeis. 

O  estabelecimento  que  concorre  para  o 
ensino  e  moralidade  do  povo  é  sempre  util; 
e  e -te  é  o  duplo  fim  do  lyceo. 

O  Imperador,  que  pressuroso  segue  o  ca¬ 
minho  do  progresso,  querendo  levar  com- 
sigo  seu  povo  e  seu  paiz;  tem  assistido, 
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em  mais  de  um  anno,  a  solemnização  do 
anniversario  da  sociedade  propagadora,  des- 
tribuindo  prêmios  aos  alumn®s  mais  dig¬ 
nos. 

Em  uma  dessas  solemnidades  recebeu  o 
fundador  da  associação  uma  honra  que  o 
commoveu  e  penhorou. 

Os  professores  do  lyceo  mandaram  abrir 
uma  medalha  para  offertar-lhe,  e  consegui¬ 
ram  a  graça  de  ser  a  medalha  conferida  por 
S.  M.  o  Imperador. 

Vinha  de  Ião  alto  a  dadiva  e  tão  expres¬ 
siva  era,  que  o  artista,  nesse  momento,  jul¬ 
gou  pagos  os  dissabores,  as  fadigas  que  sof- 
frera  quando  creára  aquella  associação  (1). 

Em  19  de  maio  de  1863  o  lyceo  foi  vi¬ 
sitado  pelo  Imperador. 

A  visita  imperial  veio  dar  alento  á  ins¬ 
tituição,  que  parecia  esquecida  e  abandonada. 
Desde  aquelle  dia  raiou  para  o  lyceo  uma 
éra  de  progresso. 

Algum  tempo  depois  o  ministro  do  im¬ 
pério,  o  marquez  de  Olinda,  visitou  o  esta¬ 
belecimento  e  mandou  fazer  algumas  obras 
no  edifício.  0  digno  ministro,  repetindo  a 

(1)  Esta  medalha  apresenta  nó  verso  o  busto  de 
Minerva  eircumdado  de  uma  coroa  de  louros,  e  a  se¬ 
guinte  inscripção — Sociedade  Propagadora  das  Bellas 
Artes  do  Rio  de  Janeiro — e  no  reverso  as  palavras: 
Os  professores  do  Lyceo  O.  D.  C.  ao  seu  socio  ins¬ 
tituidor  F.  J,  B.  da  Silva  em  20  de  Janeiro  de  1859. 
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sua  visita,  determinou  que  se  augmentasse 
o  salão  das  aulas,  que  se  comprasse  mode¬ 
los,  desenhos  e  se  pagasse  o  gasto  do  gaz. 

Bittencourt  da  Silva  foi  nomeado  archi- 
tecto  honorário  da  casa  imperial  por  decreto 
de  27  de  junho  de  1862. 

Não  é  só  entre  os  artistas  que  podemos 
escrever  o  nome  de  Francisco  Joaquim  Bit¬ 
tencourt  da  Silva. 

A  litteratura,  a  poesia,  o  contam  entre 
os  seus  missionários. 

Tem  collaborado  para  diversos  periódi¬ 
cos  e  revistas:  escreveu  o  relatorio  do  A.° 
grupo — artes  liberaes  e  mecanicas — da  nossa 
exposição  industrial;  ha  de  sua  penna  mi¬ 
mosas  poesias. 

Diversas  sociedades  litterariase  artísticas 
o  tem  chamado  para  o  seu  grêmio. 


VII. 


Casa  «le  CorrecçSo. 

0  palacio  do  conde  de  Bobadella  era  pe¬ 
queno  piira  conter  os  soberanos  de  Portu¬ 
gal;  foi  necessário  reunir  o  convento  do 
Carmo,  a  casa  da  camara  e  cadêa  ãquelle 
antigo  edifício,  para  haver  nos  paços  reaes 
aposentos  para  a  rainha,  para  o  principe 
regente,  para  os  infantes  e  infantas,  e  para 
os  fidalgos  e  criados  da  real  casa  de  Bra¬ 
gança. 

Os  presos  foram  removidos  para  o  Aljube, 
que  até  então  servira  unicamente  de  prisão 
de  clérigos. 

Á  casa  do  Aljube,  baixa,  húmida,  escu¬ 
ra,  construída  na  base  de  uma  montanha, 
não  tendo  espaço  conveniente  para  dar  abri¬ 
go  a  muitos  individuos,  servio  durante  qua¬ 
renta  e  oito  annos  de  prisão  a  milhares  de 
infelizes.  Não  era  uma  cadêa,  era  um  antro; 
não  era  um  cárcere,  era  um  sepulchro. 
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Alli  se  agglomeravam  todos  os  condem- 
nados.  Iam  para  o  mesmo  calabouço  o  in¬ 
divíduo,  que  havia  praticado  uma  falta  e  o 
que  commettera  um  crime.  0  homem  livre 
e  o  escravo,  o  branco  e  o  africano,  esta¬ 
vam  no  mesmo  cárcere.  Havia  confusão  de 
crimes,  de  idades,  de  sexos  e  de  condi¬ 
ções. 

Homens  e  mulheres  eram  levados  para  a 
mesma  prisão,  e  alli,  pelo  contagio  dos  ví¬ 
cios,  pelo  cinismo  das  conversações,  pela 
insalubridade  dos  eul  iculos  estragavam  o 
corpo  e  deturpavam  a  alma. 

Quando  os  aposentos  da  cadêa  sem  luz 
e  spm  ar  regurgitavam  de  presos,  eram  al¬ 
guns  delles  enviados  para  os  cárceres  aba¬ 
fados  e  escuros  das  fortalezas. 

A  cadêa  do  Aljube  comprehendia  nove 
prisões,' havendo  um  quarto  ao  niveldarua, 
onde  eram  recolhidas  as  mulheres;  e  uma 
enfermaria  para  mulheres  e  homens. 

Os  leitos  de>se  hospital  eram  fataes  aos 
doentes;  poucos  recuperavam  a  saude;  quasi 
todos,  envenenados  pelo  ar  insalubre  e  pes¬ 
tífero  da  enfermaria  passavam  do  leito  da 
doença  para  o  leito  d<i  morte.  Os  doentes 
eram  accumulados  em  um  pequeno  recinto, 
e  havia  um  unico  medico  encarregado  de 
seu  tratamento,  recebendo  o  mesquinho  or¬ 
denado  de  30$  mensaes! 
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Além  do  Aljube  havia  o  calabouço,  que 
era  por  traz  do  Trem,  hoje  arsenal  de  guer¬ 
ra,  onde  eram  reclusos  os  escravos  fugidos, 
e  os  que  os  senhores  enviavam  para  serem 
castigados. 

No  antigo  forte  do  morro  do  Castello  fez- 
se  uma  prisão,  que  ficou  ao  cargo  da  po¬ 
licia. 

Mas  nem  assim  havia  lugar  sufliciente  para 
acommodaros  presos. 

O  coronel  Fernando  José  de  Almeida  pos¬ 
suindo  um  terreno  na  rua  das  Flôres  re¬ 
solveu  edificar  alli  umacadêa. 

Deu  principio  á  obra,  tencionando  offe- 
recer  ao  governo  o  edifício  logo  que  ficasse 
concluído. 

Reconhecendo  os  defeitos  da  prisão  do 
Aljube,  tendo  dó  e  commiseração  dos  pre¬ 
sos  determinou  construir  uma  cadêa,  que 
désse  abrigo  conveniente  aos  infelizes  encar¬ 
cerados;  prestava  desse  modo  um  serviço 
ao  Estado  e  á  humanidade. 

O  povo,  logo  que  se  deu  começo  á  cons- 
trucção,  denominou  o  novo  edifício —  cadêa 
nova — nome  que  ainda  não  desappareceu 
apezar  daquella  casa  não  se  ter  concluído, 
nem  ter  nunca  servido  de  prisão. 

A  retirada  de  el-rei  para  Portugal,  as 
mudanças  políticas  havidas  no  paiz,  fizeram 
Fernando  José  de  Almeida  mudar  de  opi- 
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nião;  vendeu  aquillo  que  «  o  principio  ten¬ 
cionara  dar. 

Por  escriptura  celebrada  em  9  de  novem¬ 
bro  de  1824  o  governo  comprou  a  Fernando 
José  de  Almeida  e  sua  mulher  o  terreno 
da  rua  das  Flores,  com  as  bemfeitorias,  peia 
quantia  de  27:054$0*'4-  Em  12  de  novem¬ 
bro  houve  posse. 

Decidio-se  em  21  de  abril  de  1840  que 
aquelle  terreno  fosse  applicado  para  a  edi¬ 
ficação  da  igreja  matriz  de  SanfAnna.  De¬ 
feito  ahi  se  conslruio  uma  capella,  para 
onde  foi  transferida  a  pia  baptismal  da  fre- 
guezia  logo  que  foi  demolida  a  antiga  igreja 
de  SanfAnna  no  campo  da  Acclamação. 

Em  1831,  sendo  ministro  da  justiça  o 
padre  Diogo  Antonio  Feijó,  mandou  prepa¬ 
rar  uma  prisão  na  ilha  de  Santa  Barbara. 
Foram  transformados  em  cadêa  dous  anti¬ 
gos  armazéns,  que  haviam  sido  construí¬ 
dos  pelo  conde  da  Cunha  para  servirem  de 
deposito  de  pulvora.  1'ssa  prisão  podia  abri¬ 
gar  duzentos  condemnados. 

O  cárcere  da  fortaleza  da  ilha  das  Cobras 
foi  cousiderado  prisão  civil. 

A  prisão  de  Santa  Barbara  tinha  grossas 
paredes,  porém  os  tectos  eram  de  pouca  se¬ 
gurança.  Em  diffe. entes  épocas  se  fizeram 
obras  para  remediar  esse  defeito,  que  mais 
de  uma  vez  tentou  os  condemnados  a  fa- 
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zerera  projectos  de  evasão.  Jam  para  lá  os 
sentenciadas. 

Os  presos  sentiam  quando  eram  removi¬ 
dos  para  essa  cadêa,  por  se  verem  afasta¬ 
dos  d<j  amigos  e  parentes. 

Escrevendo  das  antigas  prisões  devemos 
lembrar  alguns  factos  que  recordam  a  ca¬ 
ridade  dos  nossos  antepassados. 

À  Santa  Casa  da  Misericórdia  enviava  to¬ 
dos  os  dias  frugal  comida  para  os  presos. 
Era  um  santo  encargo. 

Sustentava  o  preso,  acompanhava-o  até 
o  patibulo,  e  se  acontecia  p  sentenciado  ca- 
hir  da  forca  ainda  vivo,  a  bandeira  da  Mi¬ 
sericórdia  o  cobria,  e  o  infeliz  estava  salvo. 

Durante  a  festa  do  Espirito  Santo  abun¬ 
davam  os  alimentos  nas  prisões.  Vinm-se 
carros  puxados  i>or  bois,  cobertos  de  f  lhas 
e  ornados  de  flòres,  conduzindo  provisoes 
para  os  presos.  A.  distribuição  dos  generos 
era  feita  pelos  irmãos  da  irmandade  do  Es¬ 
pirito  Santo. 

Era  um  acto  edificante;  a  religião  cami¬ 
nhava  até  ás  portas  do  cárcere  para  vir  tra¬ 
zer  o  alimento  ao  condemnado. 

A  cadêa  do  Aljube,  a  principal  da  cida¬ 
de,  era  anti-hygienica  e  sem  segurança.  A 
reunião  de  muitos  indivíduos  em  um  es¬ 
treito  recinto  tornava  peores  as  condições 
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do  edifício,  que  como  vimos,  era  escuro, 
húmido,  estreito  e  sem  ar. 

Não  havia  alli  caridade,  nem  correcção. 
0  preso  ou  pervertia-se  com  o  exemplo  máo 
dos  que  o  cercavam,  ou  adquiria  algnrna 
moléstia  que  o  levava  ao  tumulo  Não  se 
dava  a  regeneraeã  ■  do  condemnado;  a  ca- 
dêa  era  uma  enxovia  inútil  e  nociva.  Não 
se  empregava  nem  o  trabalho,  nem  o  silen¬ 
cio,  nem  a  disciplina  para  mudar  a  natu¬ 
reza  do  condemnado;  era  desconhecido  o  fim 
mais  salutar  e  philantropico  da  penalidade, 
a  reforma  moral  do  preso. 

Formulado  o  codigo  criminal  foi  deter¬ 
minado  que  a  pena  de  galés  temporárias 
seria  substituida  pela  de  prisão  com  traba¬ 
lho  pelo  mesmo  tempo,  logo  que  houves¬ 
sem  casas  de  correcção  nos  lugares  em  que 
os  réos  estivessem  cumprindo  as  sentenças. 
Alguns  annos  depois  o  ministro  da  justiça  Au- 
reliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coulinho,  do¬ 
po 's  visconde  de  Sepetiba,  determinou  crear 
uma  casa  de  correcção 

Foi  a  primeira  que  se  estabeleceu  no  im¬ 
pério  do  Brasil. 

Depois  que  alguns  homens  caridosos  da 
Europa  e  dos  Estados-Unidos  se  deram  ao 
trabalho  de  estudar  a  vida  dos  presos,  os 
castigos  e  penas  que  lhes  deviam  ser 
impostas,  a  educação,  as  regras  e  costumes 
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a  que  deviam  ficar  sugei  tos;  depois  que  co¬ 
meçaram  a  considerar  o  condemnado,  não 
como  um  homem  inútil  para  o  mundo, 
porém  como  um  desgraçado  que  pelo  tra¬ 
balho,  pela  disciplina  e  peia  rehgiãu  podia 
se  transformar,  e  prestar  serviços  á  mesma 
sociedade  que  o  repellira;  depois,  finalmen- 
te,  que  viram  na  morte  e  nas  penas  infa- 
mantes,  não  castigos,  porém  delictos  iniquos 
e  atrozes,  foram  estabelecidas  as  casas  de 
corncção,  as  penitenciarias. 

( reou-se  ao  princípio  a  cellula  solitaria 
sem  trabalho. 

O  preso  isolado,  em  completo  silencio, 
devia  ter  sempre  diante  de  si  o  remorso. 

liste  systema  foi  modificado  por  ter  pro¬ 
duzido  rnáos  resultados;  e  então  se  estabe¬ 
leceu'  a  cellula  solitaria  de  noite,  e  o  trabalho 
commum  de  dia  sob  o  mais  rigoroso  si¬ 
lencio.  Mais  tarde  voltou-se  ao  antigo  sys- 
teraa  de  prisão  solitaria  sem  trabalho,  e 
depois  se  introduzio  o  trabalho  na  cellula 
com  o  isolamento  de  dia  e  de  noite. 

Estas  diversas  modificações  estão  compre- 
hendidas  nos  dous  systemas  de  Philadelphia 
e  de  Auburn.  Ambos  repousam  sobre  estes 
dous  principios  reunidos,  o  isolomenlo  dos 
presos  e  o  trabalho. 

Um  quer  o  trabalho  isolado  na  cellula, 
o  outro  o  estabelece  em  commum,  mas  sob 
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silencio  absoluto.  Um  quer  que  o  preso 
viva  e  trabalhe  sem  ver  ninguém,  isolado, 
mudo,  como  desterrado  do  mundo  e  da  so¬ 
ciedade  que  o  condemna;  o  outro  determina 
o  trabalho  emcommum,  porém  sem  os  pre¬ 
sos  poderem  se  communicar  ou  falar.  Ainda 
aqui  se  nota  o  isolamento,  porque  dá-se 
o  contacto  dos  corpos,  porém  não  o  das 
almas. 

Os  presos  estão  reunidos,  mas  não  se  com- 
municam,  não  se  falam,  nem  se  conhe¬ 
cem.  São  espectros  que  trabalham,  que  veem, 
porém  não  devem  ou» ir;  devem  ser  mndos 
e indifferentes  uns  para  os  outros. 

Ü  systema  Àuburniano  parece  preferível 
ao  de  Philadelphia. 

Se  neste  é  mais  facil  a  disciplina  naquelle 
é  mais  pro\eitoso  e  menos  diílicil  o  en¬ 
sino. 

A  penitenciaria,  creada  pelo  systema  de 
Philadelphia,  deve  ser  vasta  e  de  dispendiosa 
construcção,  porque  cada  preso  deve  ter 
uma  cellula  e  um  pequeno  pateo,  onde  viva 
e  trabalhe,  entretanto  que  no  outro  syste¬ 
ma  as  officinas  são  commnns,  e  a  celiula 
é  só  para  dormir. 

Torna-se  diíficil  a  propagação  dos  prin- 
cipios  religiosos,  o  ensino  das  artes  e  ofíi- 
cios  no  systema  de  Philadelphia,  porque 
cada  preso  tem  de  ser  doutrinado  por  sua 


vez,  e  receber  isoladamente  as  lições  do  mes¬ 
tre.  No  systema  opposto  um  capellão  en¬ 
sina  a  doutrina  a  muitos  presos  conjnnc- 
tamenle,  e  um  só  mestre  póde  exercital-os 
neste  ou  naquelle  oílicio. 

Em  um  o  preso  não  sente  tanto  a  priva¬ 
ção  de  falar,  porque  está  sempre  só,  no 
outro  deve  se,  constranger  mais,  porque  vê 
ao  redor  de  si  individuos  tão  desgraçados 
como  elle,  mas  sem  lhes  poder  contar  os 
tormentos  e  desgraças  de  sua  vida. 

No  systema  de  Philadelphia  o  sentenciado 
tem  diante  de  si  o  remorso;  no  Auburniano 
tem  o  remorso  e  o  exemplo;  vê  diante  de 
si  outros  individuos  que  soífrem  a  mesma 
pena,  as  mesmas  dores  e  tormentos. 

No  primeiro  o  preso  desespera,  descrê, 
torna-se  idiota,  louco  e  succumbe. 

Logo  que  foi  inaugurado  este  systema  em 
Philadelphia,  no  curto  espaço  de  um  armo, 
s  ccumbiram  cinco  sentenciados  e  enlou¬ 
queceu  um. 

No  segundo  ha  resignação;  o  condemna- 
do  trabalha  com  homens,  (pie  são  infebzes 
como  elle,  não  se  julga  inteiramente  afas¬ 
tado,  repellido  da  sociedade;  crê,  espera  e 
resigna-se. 

Dissemos  que  o  ministro  da  justiça  Au- 
reliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  re- 
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solveu  realisar  a  idéa  caridosa  e  util  da 
creação  de  uma  casa  de  Correcção. 

Em  18  de  agosto  de  1833  lavrou  o  se¬ 
guinte  aviso: 

«  Sendo  necessário  estabelecer  com  bre¬ 
vidade  uma  casa  de  Correcção  nesta  ci¬ 
dade,  para  que  as  pessoas  condemnadas  á 
prisão  com  trabalho  possam  cumprir  as  suas 
sentenças,  manda  a  regencia  em  nome  do 
Imperador,  que  V.  S.  com  os  mestres  que 
julgar  necessários,  passe  a  examinar  se  póde 
ser  applicado  para  aquelle  fim  o  edifício  que 
está  por  acabar  na  rua  da  Guarda-Velha, 
e  se  destinava  para  guarda-joias,  e  de  de 
tudo  conta  por  esta  secretaria  de  Estado, 
com  a  descripção  e  plano  da  obra  que  será 
necessária,  e  o  orçamento  da  despeza,  tendo 
em  vista  conciliar  a  maior  economia  da  fa¬ 
zenda  com  as  commodidades  de  tal  estabe¬ 
lecimento. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço,  em  l8de 
agosto  de  1833. — Aureliano  de  Sousa  e  Oli¬ 
veira  Coutinho.  —  Snr.  Paulo  Barbosa  da 
Silva.  » 

Não  se  conseguio  o  qne  o  ministro  lem- 
brára  no  seu  aviso;  roconheceu-se  que  nem 
aquella  casa  con  inha,  nem  o  lugar  era 
apropriado  para  um  estabelecimento  de  cor¬ 
recção. 

Já  dissemos  que  home  a  idéa  de  se  cons- 
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truir  a  casa  deCorrecção  no  terreno  do  edifício 
do  senado. 

O  ministro  estava  determinado  a  execu¬ 
tar  o  seu  projecto,  mas  reconhecendo  o  es¬ 
tado  do  thesouro  nacional  recorreu  á  ge¬ 
nerosidade  do  paiz,  como  desejando  que 
todos  tomassem  parte  na  construcção  de  um 
edifício  de  tanta  utilidade  publica. 

Dirigio  á  sociedade  Defensora,  então  assaz 
preponderante,  a  seguinte  portaria: 

«  A  regencia,  em  nome  do  Imperador, 
confiando  muito  no  patriotismo  e  zelo  dos 
membros  de  que  se  compõe  a  sociedade 
Defensora  da  Liberdade  e  Independencia  na¬ 
cional  no  Rio  de  Janeiro,  a  bem  das  ins¬ 
tituições  e  estabelecimentos  públicos,  que 
assegurem  ao  Brasil  a  mesma  independen¬ 
cia  e  liberdade,  e  reconhecendo  outro-sim 
ser  a  casa  de  Correcção  a  de  maior  urgên¬ 
cia,  manda  pela  secretaria  de  estado  dos  negó¬ 
cios  da  justiça  convidar  a  referida  socieda¬ 
de  para  que,  desenvolvendo  o  seu  plano  de 
subscripçòes,  que  começou  a  pôr  em  pra¬ 
tica  quando  premeditou  a  construcção  de  uma 
semelhante  casa,  e,  mandando  entregar  suc- 
cessivamente  não  só  o  que  fòr  obtendo  para 
esse  fim,  como  o  que  consta  existir  já  para 
tal  destino,  ao  cidadão  Manoel  Teixeira  da 
Costa  e  Silva,  que  acaba  de  ser  nomeado 
thesoureiro  da  mencionada  obra,  queira  coad- 
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juvar  o  governo  nesta  importante  empreza, 
que,  sendo  de  maior  interesse  e  utilidade 
publica,  não  póde  ter  prompta  conclusão, 
como  convem,  sem  auxilio  dos  bons  patrio¬ 
tas,  pela  deííiciencia  actual  do  thesouro  na¬ 
cional.  Paço,  em  20  de  março  de  1834. 
Aurdiano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. 

Por  avisos  do  ministério  da  justiça  de  4, 
7  e  11  de  novembro  de  1834  foi  comprada 
a  chacara  de  Catumby  a  Manoel  dos  Passos 
Corrêa,  pela  quantia  de  80:000®»,  lavrando- 
se  a  escriptura  em  13  daquelle  mez  e 
anno. 

No  terreno  dessa  antiga  chacara  se  deu 
começo  em  1835  á  construcçáo  da  casa  de 
Correcção. 

A  opposição  censurou  o  governo  por  jul¬ 
gar  elevado  o  preço  porque  obteve  aquella 
propriedade,  sem  attender  á  vastidão  do  ter¬ 
reno,  á  sua  proximidade  da  cidade,  á  pe¬ 
dreira  que  alli  havia  e  á  utilidade  da  obra 
que  se  ia  executar. 

Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho 
prestou  valioso  serviço  ao  Estado  creando  a 
casa  de  Correcção.  Construindo  uma  cadêa 
segura,  vasta,  onde  o  preso,  pelo  trabalho, 
pela  disciplina,  podia  se  regenerar,  coope¬ 
rou  para  a  tranquillidade  publica,  para  a 
moralidade  social. 

Reunindo  a  este  nosso  trabalho  a  biogra- 
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phia  do  habil  ministro  de  Estado,  procu¬ 
ramos  deste  modo  prestar  homenagem  a 
quem  soube  servir  tão  bem  á  patria,  á  so¬ 
ciedade  e  ao  rei . 

Foi  nomeada  uma  commissão  inspectora 
das  obras  do  estabelecimento,  composta  dos 
cidadãos  Estevão  Alves  de  Magalhães,  Ma¬ 
noel  José  de  Oliveira  e  Thomé  Joaquim  Tor¬ 
res. 

O  coronel  de  engenheiros  Manoel  José  de 
Oliveira  apresentou  a  planta  do  ediíicio, 
guiando-se  pelos  desenhos  e  reflexões  pu¬ 
blicados  em  1826  pela  commissão  da  so¬ 
ciedade  ingleza  para  melhoramento  das  pri¬ 
sões  correccionaes. 

Foi  nomeado  administrador  das  obras 
Felix  José  da  Costa. 

Em  1835  0  governo  concedeu  loterias  para 
as  obras  da  Correcção.  No  anno  seguinte 
arbitrou  a  quantia  mensal  de  3:400$  para 
as  mesmas  obras,  e  em  1844  elevou  a  pres¬ 
tação  a  7:000$. 

Deixando  de  fazer  parte  da  commissão 
inspectora  0  coronel  Manoel  José  de  Oli¬ 
veira,  foi  escolhido  para  substituil-o  0  en¬ 
genheiro  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 
sob  cuja  direcção  continuaram  as  obras. 

Os  presos  do  calabouço,  alguns  condem- 
nados  que  havia  nas  prisões,  foram  remet- 
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tidos  para  trabalhar  na  construcção  da  casa 
de]  Correcção. 

O  edifício  foi  recebendo  condemnadosá 
medida  que  as  obras  continuavam.  O  pri¬ 
meiro  sentenciado  enviado  para  alli  foi  um 
individuo  chamado  José  Ignacio,  que,  tendo 
sido  condemnado  á  galés  perpetuas  e  á  pena 
de  morte  se  fugisse,  vio  a  sua  sentença 
commutada  em  prisão  com  trabalho. 

Quasi  no  fim  da  rua  Nova  do  Conde 
vê-se  um  muro  alto,  ennegrecido,  com  a 
base  revestida  de  cantaria  e  sem  reboco, 
em  seguida  um  outro  mais  baixo  e  guar¬ 
necido  de  pedras  lavradas.  Unido  a  este 
um  outro  muro,  descarnado,  escuro  e  ele¬ 
vado  como  o  primeiro;  depois  uma  porta, 
um  portão  de  ferro,  uma  gradaria  reves¬ 
tida  de  chapas  de  ferro,  um  outro  portão 
e  uma  outra  porta.  A  gradaria  de  ferro  e 
os  portões  são  pintados  de  negro.  E’  ahi 
a  casa  de  Correcção. 

Penetrando  por  uma  daquellas  portas, 
entraremos  em  um  pateo  espaçoso  que  de 
um  lado  apresenta  a  casa  do  director,  a 
secretaria,  o  archivo  e  a  contadoria,  e  do 
outro  um  muro  de  altura  elevada  com  um 
portão. 

Ha  no  centro  do  pateo  um  chafariz,  e  o 
atravessa  trilhos  de  ferro,  por  onde  cerre 
uma  locomotiva  de  força  de  oito  cavallos, 
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empregada  em  conduzir  os  carros  que  le¬ 
vam  o  barro  para  o  aterro  do  mangue  da 
cidade  nova. 

Ha  sete  repartições  sob  a  administração 
da  casa  de  Correcção.  De  cada  uma  nos 
occuparemos  separadamente,  aproveitando 
os  apontamentos  que  pudèmos  colher. 

ESTAÇÃO  DO  CALABOUÇO. 

Yê-se  no  fundo  do  pateo  um  sobrado 
extenso;  é  o  calabouço  ou  prisão  destinada 
aos  escravos  de  ambos  os  sexos  enviados 
por  seus  senhores  para  serem  corrigidos. 

O  edifício  tem  dous  pavimentos.  No  pri¬ 
meiro  estão  os  aposentos  dos  guardas,  a 
casa  de  arrecadação  e  a  prisão  dos  pretos.  A  pri¬ 
são  é  um  vasto  salão  lageadode  pedra,  illumi- 
nado  a  gaz,  tendo  de  cada  lado  dous  es¬ 
trados,  onde  os  escravos  pernoitam.  Em  cada 
extremidade  ha  um  portão  com  grades  de 
ferro. 

No  segundo  pavimento  estão  a  prisão  das 
escravas,  a  sua  enfermaria  com  dezoito  lei¬ 
tos,  a  dos  escravos  com  trinta  e  seis,  a  sala 
dos  curativos,}  o  quarto  do  medico  e  a  co- 
sinha. 

Notam-se  no  quarto  do  medico  lindos  ar¬ 
mários  e  mesas  de  vinhatico,  construídos 
nasofficinas  da  casa  de  Correcção. 
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Defronte  de  um  dos  portões  da  prisão 
dos  escravos  vê-se  um  pequeno  quarto,  onde 
se  depositavam  os  cadaveres.  0  lugar  era 
inconveniente,  porque  as  exhalações  cada¬ 
véricas  penetravam  na  prisão  e  corrompiam 
o  ar.  0  actual  dbector  da  casa  de  Correc- 
ção,  o  snr.  major  Daniel  José  Thompson,  re¬ 
conhecendo  a  necessidade  de  transferir  dalli 
o  deposito  mortuário,  construio  uma  casa 
para  esse  fim,  ornando-a  com  um  altar  e  eça. 

Junto  da  casa  fúnebre  ha  um  pequeno 
jardim. 

Os  presos  do  calabouço  usam  de  calça  e 
camisa  de  algodão  azul  e  branco,  metade 
azule  metade  branco  no  sentido  vertical. 

Trabalham  conju  neta  mente  com  os  galés 
na  desobstrucçào  do  barro  que  desce  da  mo- 
tanha;  as  escravas  trabalham  na  lavande¬ 
ria. 

Trazem  ferro  ao  pescoço. 

ESTAÇÕES  E  OFFICINAS  EXTERNAS. 

Junto  ao  calabouço  está  a  estação  elec- 
tro-telegraphica,  que  communica  a  casa  de 
Correcção  com  a  policia  e  com  os  arsenaes 
de  marinha  e  guerra. 

No  primeiro  pavimento  do  edifício  da  es¬ 
tação  telegraphica  está  a  abegoaria  com  os 
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anímaes,  carros  e  carroças  do  serviço  da 
casa. 

Ainda  no  fundo  do  pateo,  porém  do  la¬ 
do  opposto,  vê-se  a  casada  secção  de  bom¬ 
beiros. 

Esta  secção  é  composta  de  menores  tirados 
d’entreaquelles  do  instituto  dos  artezãos,  que 
mostram  mais  agilidade  edextreza  nosexerei- 
cios  gymnasticos.  Tem  o  material  preciso 
e  presta,  por  occasião  de  incêndios,  valio¬ 
sos  serviços,  como  auxiliar  do  corpo  de 
bombeiros. 

Junto  da  estação  de  bombeiros  está  a  oíli- 
cina  de  fundição  de  typos.  Ha  a  fundição 
mecanica  e  a  por  molde.  0  mestre  da  oífi- 
cina  é  Luiz  Muratet,  que  conta  nove  apren¬ 
dizes. 

O  actual  director  da  casa  de  Correcção 
mandou  construir  uma  casa  mais  espaço¬ 
sa  para  os  trabalhos  e  apparelhos  da  ofli- 
cina . 

Dissemos  que  ao  lado  direito  do  pateo 
havia  um  muro  com  um  portão.  Unido  ao 
muro  eleva-se  a  torre  de  um  relogio,  que 
tem  dous  mostradores,  um  para  o  pateo 
externo,  outro  para  o  interno. 

Vejamos  quaes  as  repartições  que  se  adiam 
no  pateo  interior. 
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AFRICANOS  LIVRES. 

Ha  um  quartel  convenienlemente  prepa¬ 
rado,  onde  pernoitam;  tem  o  seu  refeitório 
e  cosinha.  Quando  adoecem  são  tratados 
na  enfermaria  dos  escravos.  Usam,  como 
uniforme,  de  calça  e  camisa  de  algodão 
riscado. 

Existem  actual mente  na  casa  10!  africa¬ 
nos  livres,  de  ambos  os  sexos.  Quasi  todos 
estão  empregados  nos  oííicios  de  cavoquei- 
ro,  canteiro,  carpinteiro,  ferreiro,  padeiro, 
cosinheiro,  pedreiro,  chacareiro,  foguista  da 
machina  a  vapor,  carroceiro,  serventes,  etc. 

As  africanas  livres  trabalham  na  lavan¬ 
deria  conjunctamente  com  as  escravas  con- 
demnadase  as  recolhidas  ao  calabouço. 

PRISÃO  CIVIL. 

Comprehende  os  condemnados  á  prisão 
simples  e  a  galés. 

Os  de  prisão  simples  habitam  ás  man¬ 
sardas  da  penitenciaria. 

Os  que  tem  oííicio  podem  trabalhar,  re¬ 
cebendo  paga  do  producto  do  seu  traba¬ 
lho. 

Trajam  camisa  branca  e  calça  de  riscado. 

Actualmente  ha  23  condemnados  á  pri- 
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são  simples,  sendo  13  Brasileiros,  8  Por- 
tuguezes  e  2  Africanos. 

Os  galés  tem  quartel  separado.  Yestem 
calça  e  camisa  de  algodão  azul  e  branco, 
metade  de  uma  côr,  metade  de  outra,  no 
sentido  diagonal. 

Trazem  meia  corrente  em  uma  das  per¬ 
nas,  e  trabalham  com  os  escravos,  do  cala¬ 
bouço. 

Quando  estão  doentes  são  tratados,  assim 
como  os  de  prisão  simples,  na  enfermaria 
da  penitenciaria. 

Existem  57  condemnados  a  galés,  sendo 
18  Brasileiros,  31  escravos  e  8  africanos 
livres. 

Junto  ao  quartel  dos  galés  ha  uma  ca¬ 
sinha  lúgubre  Tem  um  poste  no  centro. 
São  alli  açoutados  os  escravos  que  tem  de 
soffrer  castigos. 

PENITENCIARIA. 

Acha-se  estabelecida  no  raioconcluidodo 
edifício  projectado. 

Ha  cinco  pavimentos.  No  primeiro  vê-se 
um  corredor  lageado  de  cantaria  e  illumi- 
nado  por  janellas  guarnecidas  de  grossos  va¬ 
rões  de  ferro.  Deitam  portas  para  o  corre¬ 
dor  vinte  e  cinco  cellulas.  Cada  cellnla  tem 
uma  janella  para  um  corredor  central. 


Do  lado  opposto  ha  um  outro  corredor 
com  igual  numero  de  cellulas.  Cada  janella 
do  corredor  central  tem  um  bico  de  gaz 
com  uma  coberta  que  impelle  a  luz  para 
a  cellula,  tornando  inteiramente  escuro  o 
corredor  do  centro,  onde  passeiam  os  vi¬ 
gias.  O  preso  não  póde  ver  quem  o  ob¬ 
serva  . 

O  segundo  pavimento  apresenta  também 
tres  corredores  e  cincoenta  cellulas;  o  ter¬ 
ceiro  tem  os  mesmos  compartimentos  assim 
como  o  quarto.  No  quinto  estão  as  man¬ 
sardas.  Ha  um  corredor  central  e  de  ca  do 
lado  quartos  espaçosos,  onde  dormem  os 
condemnados  á  prisão  simples. 

Tem,  pois.  o  raio  concluido  duzentas  cel¬ 
lulas  em  quatro  pavimentos.  Todos  os  cor¬ 
redores  tem  o  pavimento  vestido  de  canta¬ 
ria. 

Em  todas  as  portas  e  janellas  ha  grades 
de  ferro. 

0  edifício  é  de  solida  construcção,  como 
convinha,  porém  talvez  fosse  preferivel  ha¬ 
ver  menos  pavimentos  para  tornar  mais 
prompta  a  vigilância  e  mais  facil  a  dis¬ 
ciplina. 

Cada  cellula  tem  dezeseis  palmos  e  tres 
pollegadas  de  comprimento,  e  sete  palmos  e 
seis  pollegadas  de  largura. 

Ha  em  cada  uma  uma  cama  de  lona,  um 
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travesseiro  de  palha,  um  retrete,  um  mocho, 
um  banquinho,  uma  bilha  de  agua  e  uma 
bacia  de  rosto. 

Vinte  e  cinco  cellulas  servem  de  enferma¬ 
ria,  havendo  um  quarto  para  o  medico  e 
outro  para  o  enfermeiro.  No  quarto  do  me¬ 
dico  ha  armario,  mesa  e  lavatorio  devinha- 
tico  construidos  nas  oíficinas  da  Correc- 
ção. 

As  cellulas  do  primeiro  pavimento  estão 
occupadas,  as  de  um  lado  pelos  emprega¬ 
dos  da  casa,  e  as  do  outro  pelos  vagabun¬ 
dos,  que  são  remcttidos  pela  policia  e  obri¬ 
gados  a  assignar  um  termo,  pelo  qual  se 
compromettem  a  procurar  occupação  util. 

Existem  alliactualmente  vinte  e  um  vaga¬ 
bundos. 

Dous  sentenciados  já  se  suicidaram  nas 
cellulas  da  penitenciaria. 

O  africano  João  Angola,  escravo  do  padre 
Barcellos,  condemnado  á  prisão  perpetua 
com  trabalho  enforcou-se  ás  1 1  horas  da 
manhã  do  dia  27  de  agosto  de  1860  como 
cinturão  do  seu  uso. 

O  preso  Victorino  Dias  Fernandes  Couto, 
condemnado  a  quatro  annos  de  prisão  com 
trabalho,  appareceu  asphyxiado  com  a  ca¬ 
misola  no  dia  14  de  abril  de  1862. 

No  primeiro  pavimento  do  edifício  estão 
a  cosinha  e  a  casa  de  banhos. 
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IVo  quarto  pavimento  ha  uma  prisão  so¬ 
litária,  despida  de  moveis. 

O  preso  senta-se  e  dorme  no  chão. 

Yai  para  alli  o  condemnado  que  commette 
alguma  falta. 

Na  porta  desta  prisão  lemos  cscriplas  com 
giz  estas  palavras: 

Meu  Deus,  quando  sc  acabarão  os  meustor- 
mentosl 

Defronte  da  prisão  solitaria  ha  a  prisão 
obscura.  O  tecto  é  abobadado,  pintado  de 
negro  e  tão  baixo  que  o  condemnado  não 
pode  permanecer  em  pé.  Não  se  póde  ver 
a  prisão  sem  luz. 

O  condemnado  descança e  dorme  no  chão. 
Ha  tão  pouco  ar  alli  que  é  facil  perecer  o 
preso  que  estiver  encerrado  mais  de  dous 
dias. 

Quando  é  grave  a  falta  commettida  pelo 
preso  é  elle  remeltido  para  esta  prisão  es¬ 
treita,  baixa,  ennegrecida,  abafada  e  horrí¬ 
vel 

Ha  condemnados  da  penitenciaria  de  tão 
mão  caracter,  de  indole  tão  corrompida  e 
perversa,  que  apezar  de  serem  recolhidos á 
cellula  obscura,  continuam  a  proceder  irre¬ 
gularmente,  a  resistirá  disciplina  da  casa, 
sendo  necessário  não  só  encerral-os  naquella 
cellula,  como  sugeital-os  a  pouco  alimento 
ou  a  abstinência! 


Sahindo  da  penitenciaria  vê-se  um  pateo 
triangular  plantado  de  hortaliças.  Além  do 
pateo,  estão  a  casa  das  officinas  e  a  ca- 
pella. 

Em  um  vasto  salão  trabalham  alguns  sen¬ 
tenciados  pelos  oííicios  de  alfaiate  e  sa¬ 
pateiro.  Conservam  silencio  absoluto.  Ha 
um  mestre  em  cada  officina  e  vigias  col- 
locados  em  lugares  elevados. 

A  capella  consta  de  um  salão  que  póde 
conter  mais  de  oitocentas  pessoas.  No  fundo 
está  o  altar  encerrado  em  uma  rotunda  de 
madeire. 

Em  uma  das  paredes  ha  um  painel  re¬ 
presentando  S.  Vicente  de  Paula.  Eoi  offer- 
tado  pelo  cirurgião  João  Vicente  Martins. 

Na  outra  parede  ha  um  quadro  da  Vir¬ 
gem  e  um  do  Senhor  da  Canna  A^erde.  Este 
ultimo  painel  é  de  primorosa  execução. 

Na  porta  do  salão  está  a  pia  de  mármo¬ 
re  coberta  com  um  mosaico  de  lindas  ma¬ 
deiras  feito  pelo  sentenciado  Antonio  Joa¬ 
quim  de  Mattos. 

Notam-se  também  ao  entrar  no  salão  dous 
vasos  de  granito  trabalhados  com  eximia 
perfeição  pelo  preso  José  Maria,  que  foi  per¬ 
doado  em  14  de  outubro  de  1862. 

Todos  os  individuos  que  se  acham  reco¬ 
lhidos  á  Correccâo  ouvem  missa  aos  domin- 
gos  e  dias  santos.  No  principio  da  missa 
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ha  uma  prática,  e  durante  o  acto  os  pre¬ 
sos  entoam  o  Tantum  err/o. 

E’  um  acto  solemne  e  triste. 

A  voz  pungente  e  dolorosa  de  alguns  sen¬ 
tenciados  produz  uma  commoção  profunda, 
que  nem  todos  podem  supportar. 

Logo  que  se  deu  começo  á  construcção 
da  casa  de  Correcção,  a  portaria  de  30  de 
junho  de  1835  ordenou  que  se  preparasse 
um  altar  para  a  celebração  da  missa  aos 
domingos. 

No  pavimento  terreo  do  raio  occupado 
pelas  ofíicinas  de  sapateiro  e  alfaiate  e  pela 
capella,  ha  um  vasto  armazém  de  arreca¬ 
dação  de  generos  creado  pelo  actual  di- 
rector  do  estabelecimento,  o  snr.  major 
Thompson,  que  admittio  empregados  para 
a  escripturação  regular  da  receita  e  despeza. 

Atravessando  um  pateo  triangular  chega- 
se  á  casa  das  ofíicinas  de  carpinteiro  e  can¬ 
teiro. 

Os  presos  que  trabalham  nesta  ultima 
ofíicina  premeditaram  uma  evasão  em  25 
de  abril  de  1863.  Haviam  tencionado  as¬ 
sassinar  os  vigias,  e  evadir-se  quando  se 
abrisse  o  portão.  Mas  foi  descoberto  o  plano, 
e  o  principal  autor  soffreu  castigo  na  prisão 
solitaria  e  na  obscura. 

Existem  na  penitenciaria  169  condemna- 
dos,  sendo  85  Brasileiros,  68  Portuguezes, 
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2  Inglezes,  1  Francez,  3  Hespanhoes,  2  Nor¬ 
te-Americanos,  1  Chim  e  7  Africanos. 

Logo  que  o  sentenciado  entra  na  peni¬ 
tenciaria  rapam-lhe  o  cabello  e  a  barba, 
dão-lbe  o  uniforme  da  casa,  e  é  encerrado 
na  cellula,  onde  fica  incommunicavel  du¬ 
rante  alguns  dias. 

O  uniforme  consta  de  calça  e  jaqueta 
de  algodão  azul,  sapatos  de  vaqueta,  bar¬ 
rete  de  lã  preta,  e  um  cinturão  de  couro 
de  tres  pollegadas  de  largura,  atado  com 
fivella  e  com  o  numero  do  condemnado  em 
algarismo  de  metal  amarello. 

O  preso,  logo  que  começa  a  cumprir  sen¬ 
tença,  perde  o  nome  e  é  conhecido  pelo  nu¬ 
mero  que  traz  no  cinturão.  Ha  também 
nas  grades  da  cellula  o  numero  do  sen¬ 
tenciado. 

O  producto  do  trabalho  do  sentenciado, 
deduzidos  os  gastos  do  estabelecimento,  e 
outras  despezas,  é  recolhido  á  Caixa  Eco¬ 
nômica  e  entregue  ao  preso  quando  recu¬ 
pera  a  liberdade. 

A  refeição  é  na  cellula  e  consta  de  al¬ 
moço,  jantar  e  ceia. 

È’  absolutamente  prohibido  fumar  dentro 
do  estabelecimento.  O  director  póde  permit- 
tir  o  uso  do  tabaco. 

O  condemnado  pode  ter  na  cellula  livros 
de  religião  e  de  moral. 
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INSTITUTO  DE  MENORES  ARTEZÃOS. 

Em  1860  o  chefe  de  policia  da  côrte  o 
Dr.  Izidro  Borges  Monteiro  resolveu  enviar 
para  a  Correcção  alguns  menores,  que  por 
íalta  de  educação,  ou  mesmo  por  má  Índo¬ 
le,  exigiam  a  sua  attenção  e  ameaçavam 
occupal-a  em  tempos  proximos.  Tomando 
esta  medida,  propoz  ao  governo  a  creação 
de  um  instituto  de  menores  artezãos.  De¬ 
viam  ser  remettidos  para  alli,  não  só  os 
meninos  sem  pai  nem  mãi,  que  vagassem 
pelas  ruas,  costumando-se  ao  vicio  e  á  de¬ 
vassidão,  como  também  aquelles  que  fos¬ 
sem  enviados  pelos  pais  para  aprenderem 
um  officio  ou  arte  que  lhes  désseuneio  ho¬ 
nesto  de  ganhar  a  vida. 

O  governo  approvou  a  idéa  humanitaria 
do  chefe  de  policia. 

Afastar  a  criança  da  perdição,  guial-a, 
dar-lhe  educação,  ensinar-lhe  um  officio, 
é  um  acto  de  utilidade  publica  e  de  huma¬ 
nidade.  O  chefe  de  policia,  creando  o  ins¬ 
tituto  de  menores  artezãos,  estabeleceu  uma 
medida  policial  e  praticou  um  acto  de  ca¬ 
ridade. 

O  decreto  de  13  de  fevereiro  de  1861  deu 
regulamento  ao  instituto  dos  menores  ar¬ 
tezãos. 

O  numero  dos  menores  foi  ao  principio 
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fixado  em  100,  mais  tarde  elevado  a  200 
e  depois  a  300. 

Além  da  educação  moral  e  religiosa  e  do 
ensino  primário,  desenho,  musica  e  gym- 
nastica,  aprendem  os  officios  de  canteiro, 
carpinteiro,  correeiro,  encadernador,  ferrei¬ 
ro,  funileiro,  segeiro,  serralheiro,  tanoeiro, 
marceneiro  e  de  fundidor  de  typos. 

Comprehende  o  estabelecimento  duas  sec¬ 
ções;  a  primeira  dos  menores  abandonados, 
vagabundos,  ou  que  se  mostram  rebeldes 
aos  preceitos  e  conselhos  da  autoridade  pa¬ 
terna,  remettidos  pela  policia;  e  a  sogunda 
de  menores  orphãos,  ou  indigentes,  que  são 
enviados  por  aviso  do  ministério  da  jus¬ 
tiça. 

São  divididos  em  tres  turmas,  de  maio¬ 
res,  menores  e  mais  pequenos. 

Têm  o  seu  quartel  collocado  fóra  das  mu¬ 
ralhas  da  penitenciaria. 

No  pavimento  térreo  estão  as  aulas  de 
instrucção  primaria  e  de  musica,  a  casa  de 
arrecadação,  a  rouparia,  o  refeitório  e  a 
cosinha.  No  segundo  pavimento  o  dormi  to- 
rio,  com  trezentas  camas,  e  o  quarto  do  pre- 
ceptor;  ha  um  sotão,  onde  dormem  os  mo¬ 
nitores  e  os  guardas.  Este  edifício  foi  inau¬ 
gurado  em  24  de  junho  de  1860. 

A  alimentação  é  abundante. 
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Depois  do  refeitório  levantam-se  e  entoam 
uma  oração  de  graças  ao  Creador. 

Mudam  roupa  tres  vezes  na  semana.  Vestem 
calça  de  brim  pardo,  camisa  de  riscado  ou 
branca,  e  barrete  de  lã  com  a  palavra  ar- 
tezão  escripta  no  galão. 

Ha  uma  enfermaria  dividida  em  dous  sa¬ 
lões,  um  para  os  de  maior  idade,  outro 
para  os  de  menor. 

Os  menores  da  aula  de  gymnastica,  em 
numero  de  trinta,  fazem  parte  da  secção 
de  bombeiros  da  casa  de  Correcção. 

Alguns  constituem  uma  banda  de  musica 
convenientemente  ensaiada. 

Ha  no  estabelecimento,  além  de  outros, 
lindos  trabalhos  de  marcenaria  e  de  talha 
feitos  pelos  menores,  e  que  são  vendidos 
por  preço  mais  commodo  do  que  em  outra 
qualquer  parte. 

O  instituto  conta  hoje  289  menores  de  10 
a  18  annos. 

Em  30  de  junho  de  186  J  evadio-se  do 
collegio  dos  menores,  onde  se  achava  em¬ 
pregado  em  ensinar  as  primeiras  letras,  o 
preso  da  penitenciaria  Braulio  TeUes  da 
Silveira  e  Mello,  que  havia  sido  condemna- 
do  a  dez  annos  de  prisão. 

Fugio  com  o  sentenciado  o  guarda  An- 
tonio  Jacintho  do  Amaral. 

Ha  dentro  dos  muros  da  Correcção  as  casas 
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necessárias  para  o  trabalho  das  officinas; 
ha  uma  padaria  que  fornece  o  pão  para  o 
estabelecimento,  e  Ires  hortas  onde  se  colhe 
legumes  e  verduras. 

O  decreto  n.  678  de  6  de  julho  de  1850 
deu  regulamento  á  casa. 

Neste  vasto  estabelecimento  não  se  encon¬ 
tra  um  soldado,  um  homem  armado.  O  ser¬ 
viço  é  feito  por  paisanos  na  razão  de  um 
para  vinte  e  cinco  condemnados. 

As  altas  muralhas  do  edifício,  a  solidez 
de  sua  construcção,  não  seriam  sufficientes 
para  guardar  tant"S  condemnados  se  não 
houvesse  uma  desciplina  rigerosa,  uma  vi¬ 
gilância  constante.  O  preso  sabe  qne  nnnca 
está  só,  queatravez  das  grossas  paredes  de 
sua  cellula,  que  na  officina,  no  banho,  na 
enfermaria,  na  capella,  emquanto  vela,  tra¬ 
balha  ou  dorme  ha  sempre  quem  o  vigie ; 
ha  um  olhar  que  penetra  atravez  das  pa¬ 
redes  e  díis  grades,  dos  tectos  e  das  abó¬ 
bodas,  e  que  vê  e  inspeciona  tudo !  li  esta 
sentinella  de  todos  os  momentos,  de  todas 
as  horas,  de  todos  os  dias,  que  estuda  a. 
vida,  os  actos,  os  movimentos  e  os  gestos 
do  preso,  faz  com  que  elle  nunca  se  con¬ 
sidere  só  e  permaneça  obediente  á  discipli¬ 
na  da  casa, 

Todo  o  serviço  é  feito  pelo  seguinte  pes¬ 
soal.  Um  directore  administrador  das  obras 
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ura  vedor,  dous  amanuenses,  alguns  em¬ 
pregados  de  escripta,  admitíidos  segundo  a 
urgência  do  serviço,  tres  médicos,  um  ca- 
pellão,  mestres  e  contramestres  das  oflici- 
nas,  feitores,  enfermeiros  e  guardas. 

Na  repartição  do  calabouço  ha  um  escri¬ 
vão,  um  feitor,  um  enfermeiro  e  uma  en¬ 
fermeira. 

Em  26  de  fevereiro  de  1 835  foi  nomeado 
administrador  da  casa  de  Correcção  o  ci¬ 
dadão  Thomé  Joaquim  Torres,  que  exerceu 
este  cargo  até  11  de  julho  de  1850,  épo¬ 
ca  em  que  foi  substituído  por  Antonino  José 
de  Miranda  Falcão. 

Km  24  de  abril  de  1852  veio  exercer 
aquelle  cargo  o  brigadeiro  Antonio  João  Ran¬ 
gel  de  Vasconcellos;  depois  foi  nomeado  o 
coronel  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carva¬ 
lho  que  foi  substituido  pelo  administrador 
interino  João  Paulo  Ferreira  Pias. 

O  cidadão  Antonino  José  de  Miranda  Fal¬ 
cão  foi  de  novo  escolhido  para  administra¬ 
dor  por  decreto  de  10  de  julho  de  1854. 

Em  3  de  agosto  de  1861  obteve  aquelle 
cargo  o  conselheiro  João  Ksteves  da  Cruz, 
que  o  oecupou  até  19  de  setembro  de  1862, 
data  da  nomeação  do  actual  administrador  o 
major  Daniel  José  Thompson. 

Como  a  Detenção  acha-se  dentro  dos  mu¬ 
ros  da  casa  de  Correccão,  a  descreveremos 
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apezar  de  são  fazer  parte  deste  ultimo  es¬ 
tabelecimento. 

A  casa  de  Detenção  acha-se  estabelecida 
em  um  raio  fronteiro  ao  da  penitencia¬ 
ria. 

E’  de  bella  architectura.  Tem  na  face 
principal  e  na  do  fundo  um  grande  portão 
de  ferro  ejanellas  nas  faces  lateraes.  Sobre 
o  portão  da  frontaria  lê  se  ainscripção: 

Regnante  Petro  II. 

0  interior  é  dividido  em  duas  galerias. 
Na  primeira  galeria  está,  de  um  lado, 
a  secretaria,  e  de  outro  a  casa  de  arreca¬ 
dação  e  o  quarto  de  banhos. 

Ha  um  corredor  central  com  vinte  cu¬ 
bículos  de  cada  lado. 

Ha  no  centro  do  corredor  varões  de  ferro, 
sobre  os  quaes  se  collocam  os  tabuleiros  de 
comida. 

Na  segunda  galeria  estão  a  casa  do  car¬ 
cereiro,  a  sala  onde  os  presos  falam  a  seus 
parentes  e  amigos;  ha  vinte  cubiculos,  dez 
de  cada  lado. 

Os  cnbiculos  da  segunda  galeria  são  mais 
espaçosos  do  que  os  da  primeira.  Cada  um 
tem  duas  janellas. 

A  casa  de  Detenção  começou  a  funccio- 
nar  em  20  de  abrií  de  1856.  Desde  então 
a  casa  do  Aljube  deixou  de  ser  cadêa, 
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Nesta  antiga  prisão  houve  algumas  eva¬ 
sões  de  presos.  Ha  alguns  annos  conseguio 
fugir  d’alli  um  tabellião  dentro  de  um  bahú 
de  folha  de  Flandres,  que  sahio  á  cabeça 
de  um  preto. 

Ha  também  um  facto  triste  e  doloroso, 
que  se  refere  á  primeira  cadêa  desta  cidade. 

Lemos  em  um  manuscripto  antigo  qne 
defronte  da  antiga  cadêa,  hoje  paço  da  ca- 
imra  dos  deputados,  esteve  por  algum  tem¬ 
po  em  um  póste  a  cabeça  de  um  condem- 
nado.  0  infeliz  assassinara  na  prisão  um 
seu  companheiro.  A  justiça  lhe  deu  a  pena 
de  morte,  e  na  sentença  se  determinou  que 
a  cabeça  fosse  decepada  e  collocada  em  um 
póste  defronte  do  lugar,  aonde  havia  sido 
comaiettido  o  crime. 

Já  se  vê  que  aquella  casa  deve  ser  si¬ 
nistra,  tendo  sido  encarada  pelo  rosto  ma¬ 
cilento,  frio  e  ensanguentado  de  um  morto! 

A  casa  de  Detenção  é  uma  prisão  muito 
superior  a  do  Aljube.  E’  convenientemente 
lavada  do  ar,  alta,  espaçosa,  elegante  e  de 
forle  construcção. 

Os  detentos  não  estão  encerrados  em  en¬ 
xovias  estreitas,  escuras  e  immundas  como 
as  do  Aljube;  não  estão  reunidos  aos  con- 
demnados;  têm  alimentação  sadia  e  abun¬ 
dante,  e  podem  facilmente  receber  as  pes¬ 
soas  que  se  interessam  pela  sua  liberdade. 
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À  prisão  está  sob  a  jurisdiccão  do  chefe  de 
policia. 

Não  nos  parece  conveniente  estar  este  es¬ 
tabelecimento  dentro  dos  muros  da  casa  de 
Correccão. 

O 

Os  presos  alli  recolhidos  estão  ainda  su- 
geitos  a  processo;  necessitam  falar  com  seus 
parentes  e  amigos  para  tratarem  de  sua  jus¬ 
tificação  e  liberdade;  tem  de  receber  visitas, 
de  entreter  relações. 

Comprehende-se  que  não  é  isso  util  den¬ 
tro  das  muralhas  de  uma  casa  de  Correc- 
ção;  que  não  convem  a  entrada  de  indivi- 
duos  extranhos  em  um  edifício,  aonde  se 
deve  manter  a  maior  disciplina  e  evitar  tudo 
que  possa  favorecer  as  evasões. 

E’  certo  que  logo  que  se  transpõe  o  por¬ 
tão  do  estabelecimento  não  se  póde  sahir 
sem  receber  um  cartão.  Mas  não  pódí?  ha¬ 
ver  um  esquecimento,  engano  ou  peitij;  não 
procura  o  preso  aproveitar  se  de  tudo  que 
póde  favorecel-o  na  fuga?!  E  não  é  preju¬ 
dicial  haver  dentro  do  recinto  da  casa  de 
Correccão  uma  prisão  que  não  está  sob  a 
jurisdição  do  director  do  estabelecimento! 

Podia  se  conservar  a  Detenção  no  mesmo 
edifício,  isolando-a,  porém,  por  meio  de  mu¬ 
ralhas,  do  recinto  da  Correccão. 

Ha  na  Detenção  duzentos  a  trezentos  de¬ 
tentos  quotidianamente. 
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A  civilisação,  a  propagação  das  idéasphi- 
losophicas  e  humanitarias  tem  contribuído 
para  o  melhoramento  das  prisões,  tem  feito 
desapparecer  as  idéas  errôneas,  nocivas  e 
sinistras  que  faziam  julgar  o  preso,  o  con- 
demnado  como  um  homem  perdido  para  a 
sociedade,  como  um  ente  inútil,  incapaz  de 
correcção,  ou  de  rehabilitação  moral.  As 
prisões  eram  consideradas  como  casas  de 
expiação  e  segurança,  e  não  como  escolas 
de  disciplina  e  correcção.  Eram  o  tumulo  do 
condemnado. 

Cárceres  húmidos,  negros,  subterrâneos, 
medonhos,  um  cepo  por  travesseiro,  umas 
palhas  por  le.to,  correntes  de  ferro,  alge¬ 
mas,  torturas,  a  fome,  a  sêde,  eis  o  que 
encontrava  o  preso  quando  cahia  sob  o  po¬ 
der  da  justiça. 

Penas  infamardes,  o  baraço  e  cutello,  o 
pelourinho,  os  açoutes  públicos,  o  ferro  em 
brasa,  a  memória  diffamada,  os  tormentos 
mais  atrozes,  a  morte,  eis  o  que  esperava  o 
condemnado  logo  que  transpunha  os  umbraes 
da  prisão. 

Os  Àthenienses  consideravam  os  presos 
como  escravos;  não  lhes  davam  o  direito  de 
dispor  de  nada  que  fosse  seu;  tratavam-os 
com  rigor  e  crueldade. 

Os  Romanos  não  tinham  compaixão  com 
os  presos,  puniam-os  com  os  maiores  tor- 


170  — 


mentos,  retalhavam-lhes  o  corpo  com  varas, 
cravavam-os  na  cruz,  rasgavam-lhes  as  car¬ 
nes  entre  duas  mós,  e,  ou  os  abandonavam 
esvaidos  no  chão  com  os  pés  e  mãos  mu¬ 
tilados,  ou  suspensos  no  ar  em  quatro  guan- 
chos  de  ferro,  para  as  aves  de  rapina  os 
devorarem  vivos. 

Alguns  eram  lacerados  pelos  dentes  e  gar¬ 
ras  dos  animaes  ferozes. 

Fechados  em  cárceres  húmidos  tendo  o 
chão  frio  ou  a  palha  podre  por  leito,  ca¬ 
biam  os  condemnados  desfallecidos  de  fo¬ 
me  e  sede. 

As  prisões  eram  covas  profundas,  estreitas, 
húmidas,  sem  ar,  sem  luz. 

A  historia  recorda  as  palavras  de  lúgubre 
ironia  do  rei  Jugurtha,  quando,  depois  de 
percorrer  carregado  de  ferros  as  ruas  de 
Roma,  foi  precipitado  em  uma  cova  de  doze 
pés  de  profundidade,  denominada  Tullia. 
Por  Hercules,  quão  frio  é  o  vosso  banho! 

Os  povos  da  idade  média  herdaram  dos 
antepassados  aquellas  crueldades  para  dis- 
tribuil-as  com  os  presos.  E’  horrível  a  des- 
cripção  dos  cárceres  do  tempo  do  feudalismo. 
O  preso  era  condemnado  sem  ser  ouvido;  um 
dos  juizes  executava  a  sentença. 

São  tristes  e  sombrias  as  recordações  das 
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masmorras  de  Veneza,  da  Allemanha ;  na 
própria  França  havia  a  Bastilha,  prisão  si¬ 
nistra  que  em  dia  de  liberdade  vio  as  suas 
muralhas  desmoronadas  e  as  portas  abertas 
ao  som  da  grita  popular. 

Mas  depois  que  começaram  a  propagar- 
se  as  idéas  dos  encyclopedistas,  dos  philo- 
sophos  do  século  dezoito;  depois  que  se  ini¬ 
ciaram  as  reformas,  as  prisões  deixaram  de 
ser  sepulturas  de  vivos;  houve  modificação 
e  limite  nas  penas  que  deviam  ser  impos¬ 
tas  ao  condemnado;  considerou-se  a  prisão 
não  como  uma  casa,  onde  só  deviam  haver 
grades  e  correntes  de  ferro,  porém  como  ca¬ 
sas  de  disciplina,  de  correcção,  aonde  o  pre¬ 
so  aconselhado  pela  religião,  amparado  pelo 
trabalho,  guiado  pela  disciplina,  podesse 
nulhficar  os  hábitos  mãos  que  adquirira  e 
o  arrastara  ao  crime. 

Encerrado  o  criminoso  em  uma  ca- 
dêá,  a  sociedade  está  garantida  contra  os 
seus  attentados,  mas  a  humanidade  e  a  phi- 
lantropia  tem  uma  outra  missão  a  preen¬ 
cher,  que  é  a  reforma  moral  do  condemnado 
por  meio  do  trabalho,  do  silencio,  da  solidão, 
que  o  põe  por  assim  dizer  em  presença  do  seu 
crime,  por  rnêio  da  instrucção  religiosa  que 
amortece  as  suas  más  paixões  e  o  consola. 
E'  este  o  mais  salutar  dos  fins  da  penali- 
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dade.  As  casas  de  correcção  vieram  de¬ 
monstrar  o  fim  humanitário  da  pena;  foram 
escolas  que  se  abriram  para  educar,  cor¬ 
rigir,  moralisar  e  rehabilitar  o  preso. 

Percorrendo  a  casa  de  Correcção  do  Rio 
de  Janeiro  vê-se  o  maior  aceio  nas  cellulas, 
nas  officinas,  nas  enfermarias. 

Todos  os  condemnados  são  tratados  com 
humanidade. 

As  palavras  do  director,  os  conselhos  do 
sacerdote,  o  trabalho,  a  disciplina  os  tor¬ 
nam  obedientes,  resignados,  affaveis  e  mo- 
ralisados.  Perdem  o  vicio  da  ociosidade;  a 
religião  lhes  infiltra  n’alma  a  fé  pura  em 
um  Deus  Supremo,  pai  de  todos;  crêm,  es¬ 
peram,  se  moralisam  e  se  arrependem. 

Alli  são  abolidos  os  castigos  corporaes,  o 
condemnado  não  está  sugeito  ao  azorrague 
do  carcereiro;  tem  bom  alimento,  muda  de 
roupa  duas  vezes  na  semana;  tem  um  me¬ 
dico  que  o  soccorre  na  moléstia,  um  padre 
que  o  douctrina  e  confessa. 

Não  ha  muito  tempo  houve  neste  estabe¬ 
lecimento  uma  tocante  solemnidade. 

Em  21  de  junho  de  1863  o  internuncio 
apostolico  Arcebispo  de  Athenas  ministrou 
o  sacramento  do  Chrisma  a  noventa  meno¬ 
res  artezãos,  trinta  e  seis  galés,  oitenta  pe¬ 
nitenciários  e  a  alguns  filhos  de  emprega¬ 
dos  da  casa. 
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Estiveram  presentes  ao  acto  o  ministro 
da  justiça,  o  chefe  de  policia,  o  director  o 
major  Thompson  e  seus  empregados. 

Finda  esta  ceremonia  celebrou-se  missa 
na  capella  do  estabelecimento. 

Tendo- se  confessado  quarenta  e  sete  me¬ 
nores,  cento  e  tantos  penitenciários  e  qua¬ 
renta  e  tres  galés  receberam  todos  a  com- 
munhão  depois  da  missa. 

Seguio-se  a  ceremonia  do  baptismo  e  a 
conversão  de  dous  protestantes  q^e  abju¬ 
raram  a  sua  religião  e  se  fizeram  catholi- 
cos  romanos.  Foram  os  sentenciados  James 
Mulineu,  Norte-Americano,  e  Thomaz  Nar- 
cott,  Inglez. 

Muitos  encarando  os  muros  altos  e  en- 
negrecidos  que  fecham  o  estabelecimento, 
julgam  que  naquelle  recinto  tudo  é  horrí¬ 
vel  e  tétrico,  que  os  encarcerados  vivem 
em  cubículos  sem  luz  e  sem  ar,  que  não 
ha  caridade  com  elles,  que  sofírem  misérias 
e  tormentos.  O  quadro  é  muito  diverso.  Já 
o  esboçámos  ainda  que  com  cores  pallidas 
e  frias. 

O  condemnado  que  transpõe  aquellas  mu¬ 
ralhas  não  fica  ao  desamparo,  não  vai  mor¬ 
rer.  Encontra  um  cubículo  por  morada, 
soffre  o  rigor  da  disciplina,  trabalha,  troca 
o  nome  por  um  numero,  veste  um  unifor¬ 
me,  porém  também  aprende  um  oííicio, 
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acha  um  padre  que  o  consola,  um  medico 
que  o  cura;  vive  com  aceio,  tem  boa  ali¬ 
mentação,  ninguém  o  maltrata,  porque  a 
caridade  é  o  primeiro  preceito  daquella 
casa. 

À  casa  de  Correcção  é  um  dos  estabe¬ 
lecimentos  mais  importantes  desta  cidade, 
e  póde  com  vantagem  ser  comparado  aos 
melhores  da  America  e  da  Europa. 
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Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho 
nasceu  na  provinoia  do  Rio  de  Janeiro  em 
21  de  julho  de  1800;  foi  baptisado  na  fre- 
guezia  de  Itaipú. 

Matriculado  no  Seminário  deS  José,  dis- 
tinguio-se  entre  os  seus  condiscípulos  pelo 
seu  talento ,e  applicação. 

O  alumno  que  mostra  intelligencia  e  se 
dedica  ao  estudo  encontra  no  professor  um 
amigo.  Aureliano  soube  alcançar  a  afíeição 
dos  seus  mestres.  Deixou  o  Seminário  para 
se  matricular  na  liscola  Militar,  onde  con- 
seguio,  em  dous  annos  consecutivos,  o  pri¬ 
meiro  prêmio.  Esperava-o  a  universidade  de 
Coimbra. 

O  rei  D.  João  VI  lhe  havia  offerecido  uma 
pensão  se  quizesse  estudar  as  sciencias  na- 
turaes;  mas  Aureliano  preferio  applicar-se 
ás  sciencias  jurídicas  e  sociaes.  e  por  isso 
não  pócle  utilisar-se  do  favor  do  rei. 

Havia  chegado  em  Coimbra  em  21  de 
julho  de  1820;  voltou  á  patria  em  1825, 
depois  de  concluídos  os  seus  estudos. 

O  imperador  Pedro  I  o  nomeou  juiz  de 
fóra  e  ouvidor  de  S.  João  de  El-Rei  e  Ouro 
Preto. 

O  caracter  nobre  do  magistrado,  a  recti- 
dão  do  juiz  atrahiram  a  afíeição  do  povo. 
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Aureliano  tornou-se  amado  e  respeitado  de 
todos.  Arrecadou  ao  thesouro  nacional  di¬ 
versas  quantias,  que  já  eram  julgadas  per¬ 
didas;  quiz  fundar  em  S.  João  de  El-Rei 
uma  bibliolheca,  e  creou  a  sociedade  lide¬ 
raria  Philopolytechnica  organisando  os  seus 
estatutos. 

Tendo  de  deixar  a  provinda  de  Minas 
para  tomar  assento  na  camara  dos  depu¬ 
tados,  recebeu  dos  se.us  concidadãos,  na  hora 
da  despedida,  muitas  provas  de  consideração 
e  estima;  muitos  o  acompanharam  até  gran¬ 
de  distancia,  e  em  uma  despedida  assig- 
nada  por  seiscentos  cidadãos  liam  se  estas 
palavras: 

«  ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo 
e  leal;  a  pureza  de  vossa  consciência  gran- 
geou-vos  um  titulo  glorioso;  bem  sabeis  que 
vos  chamais  aqui  o — juiz  recto. 

Em  1 830  foi  nomeado  presidente  de  S. 
Paulo.  Elevado  ao  importante  cargo  de  pre¬ 
sidente  de  provinda,  Aureliano  patenteou 
actividade,  energia  e  tino  administrativo.  Res¬ 
tabeleceu  a  tranquillidadc  publica,  e  soube 
conservar  a  província  em  socego  nessa  épo¬ 
ca  em  que  a  abdicação  do  primeiro  impe¬ 
rador,  a  menoridade  do  segundo  e  o  governo 
da  regencia  abalaram  as  instituições  politicas 
do  paiz. 

Voltando  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado 
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juiz  de  orphãos,  e  pouco  depois  intendente 
geral  da  policia  e  desembargador  da  relação 
da  côrte. 

Km  maio 'de  1833  Aureliano  obteve  a  pasta 
do  ministério  do  império;  sendo  depois  em- 
carregádo  da  do  ministério  de  justiça.  Em 
fevereiao  de  1831,  foi  eleito  ministro  e  secre¬ 
tario  de  estado  dos  negocios  estrangeiros. 

Dedicado  ao  throno,  velou  firme  e  cons- 
tantemente  junto  ao  principeque  devia  ser 
o  segundo  imperador  do  Brazil;  a  infanda, 
a  educação  do  augusto  herdeiro  da  corôa  me¬ 
receram-lhe  especial  cuidado.  Para  tutor  do 
Imperador  eseolheo  o  marquez  de  Itanhaem, 
para  mordomo  o  conselheiro  Paulo  Barboza 
da  Silva  e  para  mestre  frei  Pedro- de  Santa 
Marianna  mais  tardo  bispo  de  Crysopolis. 

O  amor,  o  zelo  que  manifestou  pelo  mo- 
narcha  fizeram  com  que  um  dos  seus  mais  il- 
lustrados  adversários  politicos,  o  conselheiro 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  dissesse  que 
Aureliano  gravara  seu  nome  na  base  da  nossa 
monarchia. 

Forão  valiosos  os  sorviços  que  prestou  no 
ministério.  Creou  a  casa  deCorrecção;  o  monte 
de  Socorro  a  companhia  dos  omnibus  e  o 
monte-pio  geral  dos  servidores  do  Estado.  Em 
1839  foi  inaugurado  o  seu  retrato  na  sala  das 
sessões  do  Monte-Pio. 

Occupou-se  com  a  colonisacão,  e  cooperou 

12 
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para  a  creação  da  colonia  de  Petropolis  es¬ 
tabelecida  no  lugar  denominado — Corrego 
Secco —  em  terras  pertencentes  ao  Snr.  D. 
Pedro  II. 

Foi  nas  reuniões  periódicas  que  dava  em 
sua  casa,  que  appareceram  pela  primeira 
vezos  sorvetes  no  Rio  de  Janeiro. 

Em  24  de  agosto  de  1838  appresentou  a 
assembli'a  legislativa  o  projecto  de  um  canal 
parallelo  ao  Aterrado  da  cidade  nova,  que 
communicasse  o  mar  até  o  Rocio  Pequeno, 
tendo  um  braço  que  se  estenderia  até  a  casa 
de  Correcção.  No  mesmo  projecto  eram  lem¬ 
brados  outros  melhoramentos*  como  o  aterro 
do  mangue  da  cidade  nova,  o  plantio  de  ar¬ 
voredo  ao  longo  do  canal,  sendo  os  edifícios, 
que  se  construíssem  de  um  e  outro  lado,  de 
igual  prespecliva  e  havendo  pontes  rodantes  > 
para  darem  passagem  aos  barcos. 

Aureliano  não  ambicionava  o  poder.  O 
padre  Feijó  instou  com  elle  para  que  ficasse 
na  regencia  em  seu  lugar;  Aureliano  re¬ 
cusou.  Mas  nunca  deixou  de  attender  as  ne¬ 
cessidades  do  Estado,  as  urgências  da  pa- 
tria.  À  diminuição  dos  impostos,  a  conver¬ 
são  da  divida  publica,  a  prosperidade  da 
agricultura,  o  augmento  da  marinha  9  ou¬ 
tros  assumptos  de  iguel  importância  preo¬ 
cuparam  sempre  o  habil  servidor  do  paiz. 
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Em  1840  foi  nomeado  ministro  dos  negó¬ 
cios  estrangeiros. 

Publicou  o  primeiro  regulamento  para  as 
legações  do  império  e  secretaria  de  estian- 
geiros. 

Em  1842  foi  escolhido  senador  pela  pro¬ 
víncia  das  Alagôas. 

Tratando  do  casamento  do  Imperador  com 
a  augusta  princeza  D.  Theresa  Christina  pres¬ 
tou  novos  serviços  a  monarchia. 

E’  escolhido  para  administrar  a  província 
do  Rio  de  Janeiro. 

Abre  estradas,  manda  construir  pontes; 
edifica  igrejas,  abastece  de  agua  as  villas, 
as  cidades;  ergue  edifícios,  prepara  o  canal 
de  Magé,  facilita  a  na*  egaçào  interna,  esta¬ 
belece  a  companhia  seropedica  de  llaguahy, 
elabora  diversos  regulamentos ;  eis  os  servi¬ 
ços  que  prestou  durante  a  sua  administração 
provincial. 

A  carnara  municipal  da  cidade  de  Nic- 
theroy,  grata  a  tão  habil  administrador,  dedi¬ 
cou-lhe  uma  rua  que  recebeo  o  nome  de 
—  Aureliana  — 

O  seu  busto  em  mármore  é  collocado 
no  canal  de  Magõ.  o  seu  retrato  no  edifício 
da  companhia  seropedica. 
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Se  a  intelligencia  vai  se  enfraquecendo 
com  a  idade,  o  excesso  do  trabalho,  os  an- 
nos  vão  também  depauperando  o  organis¬ 
mo;  Aureliano  estava  fatigado. 

Os  serviços,  os  cargos  do  Estado  havião 
abatido  o  corpo  do  prestante  cidadão.  Nes- 
cessitava  de  descanço;  mas  já  era  tarde.... 
o  leito  da  doença  esperava  o  filho  da  patria. 

Já  se  achava  affectado  da  moléstia,  que  o 
devia  levar  ao  tumulo,  quando,  em  7  de  se¬ 
tembro  de  1855,  foi  ao  Paço  em  commissão 
do  Instituto  Historico.  No  dia  seguinte  es¬ 
teve  em  um  baile,  onde  beijou  pela  ultima  vez 
as  mãos  do  Imperador  e  da  Imperatriz.  Des- 
pedia-se  dos  Soberanos.  Cahio  no  leito  e  em 
24  de  setembro  entregou  a  alma  ao  Crea- 
dor. 

Foi  sepultado  na  igreja  da  Conceição  em 
Niclheroy. 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho 
era  visconde  de  Sepetiba,  grande  do  inperio, 
do  conselho  do  Imperador,  fidalgo  e  gentil- 
homem  da  casa  imperial,  senador  do  impé¬ 
rio,  desembargador,  cavalleiro  de  Christo  e 
da  Rosa,  dignitário  da  ordem  do  Cruseiro. 
grã  cruz  da  de  Leopoldo  da  Bélgica,  de  N. 
S.  da  Conceição  da  Yilla  Viçosa  de  Portugal, 
da  de  Fernando  de  Nápoles,  da  de  Carlos  3.° 
da  Hespanha,  dos  Quatro  Imperadores  da 
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Rússia,  cavalleiro  de  S.  João  de  Jerusalem, 
vice-presidenle  do  Instituto  Historico  e  so- 
eio  de  outras  sociedades  litterarias  nacionaes 
e  estrangeiras. 


VIII. 


Hospicio  dc  Pedro  18. 

No  relatorio  do  provedor  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia,  José  Clemente  Pereira,  apre¬ 
sentado  em  25  de  julho  de  1840  lêem-se 
estas  palavras:  «  . e  não  sei  que  espi¬ 

rito  de  previdência  me  inspira — a  chacara 
do  Vigário  Ceral  ha  de  um  dia  converter- 
se  em  hospicio  de  alienados.  » 

E  não '  era  ainda  decorrido  um  anno, 
quando  se  realisaram  os  presentimentos  re¬ 
velados  pelo  homem  inspirado  pela  provi¬ 
dencia  divina. 

Em  15  de  julho  de  1841  dirigio  José 
Clemente  ao  ministro  do  império,  o  conse¬ 
lheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  o 
officio  seguinte: 

«  O  zelo  de  melhorar  a  sorte  dos  infe¬ 
lizes  que,  tendo  a  desgraça  de  perderem  o 
juizo,  não  encontram  nesta  capital  hospital 
proprio,  onde  possam  obter  tratamento  ade- 
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quado  á  sua  moléstia  por  serem  insuífi- 
cientes  as  enfermarias,  onde  são  recebidos 
no  hospital  da  Santa  Casa,  me  faz  lembrar 
a  necessidade  de  dar-'e  principio  a  um  hos¬ 
pital  destinado  privativa  mente  para  trata¬ 
mento  de  alienados;  e  debaixo  destas  vistas 
dei  principio  a  uma  subscripção  applicada 
ao  dito  fim,  que  monta  já  á  quantia  de 
2 pàtiO#;  e  espero  que  hoje  mesmo  esteja 
elevada  a  mais,  segundo  informações  de 
pessoas  encarregadas  de  a  promoverem  em 
diversos  lugares  desta  provincia.  Felizmente 
os  mens  votos  são  hoje  auxiliados  por  ou¬ 
tra  subscripção,  que  a  commissâo  da  Praça 
do  Commercio  desta  côrte  acaba  de  pôr  á 
disposição  de  S.  M.  o  Imperador  para  ser 
applicada  á  fundação  de  um  estabelecimento 
de  caridade  que  fôr  mais  de  seu  imperial 
agrado.  E  como  nenhum  outro  possa  ser 
mais  importante;  e  S.  M.  o  Imperador  se 
dignasse  de  declarar-me  que  deseja  arden- 
temente  proteger  esta  instituição,  apresso- 
me  em  pôr  á  disposição  do  mesmo  Senhor 
a  sobredita  quantia  que  existe  já  arreca¬ 
dada,  com  a  qual,  junta  a  da  subscripção 
promovida  pela  commissâo  da  Praça  do  Com¬ 
mercio,  se  pôde  dar  principio  a  obra.  na 
certeza  de  que  a  piedade  dos  fieis  lhe  dará 
andamento  com  generosas  esmolas.  Fcomo 
seja  indispensável  lugar  salubre  e  apropria- 
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do,  com  terreno  sufficieníe  para  as  com- 
modidades  e  larguezas,  que  estabelecimen¬ 
tos  de  semelhante  natureza  exigem,  poderá 
o  referido  estabelecimento  fundar-se  na  cha- 
cara  que  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  pos- 
sue  na  praia  Vermelha,  denominada  do  Vi¬ 
gário  Geral,  e  onde  existe  já  uma  enfermaria 
de  alienados  que  tem  obtido  melhoramen¬ 
tos,  e  alguns  até  um  total  restabelecimen¬ 
to;  e  ha  a  possibilidade  de  comprar-se  uma 
casa  para  enfermaria  de  homens,  que  se 
vende  por  6:000??.  lí  porque  em  taes  fun¬ 
dações  a  construcção  do  edifício  é  pouco 
em  comparação  da  despeza  ordinaria  para 
sustento  dos  estabelecimentos,  a  Santa  Casa 
da  Misericórdia  não  terá  duvida  em  tomar 
esta  a  seu  cargo,  uma  vez  que  se  lhe  con¬ 
fie  a  administração,  como  será  de  razão, 
e  até  conveniente,  pois  fornecerá  o  terreno 
e  a  subsistência  futura  do  novo  hospital, 
accresce  que  goza  do  merecido  conceito  de 
administrar  bem  os  seus  estabelecimentos, 
que  todos  prosperam  por  uma  maneira  es¬ 
pantosa.  Digne-se  V.  Ex.  de  levar  todo  o 
referido  á  soberana  presença  de  S.  M.  o 
Imperador,  para  que  haja  por  bem  de  or¬ 
denar  o  que  fôr  mais  do  seu  imperial  agra¬ 
do;  e  fará  um  acto  que  eternisaria  o  fausto 
dia  da  sagração  e  coroação  do  mesmo  au¬ 
gusto  Senhor,  a  fundação  de  um  hospital 
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de  alienados  que  poderia  bem  tomar  o  no¬ 
me  de— Hospício  de  Pedro  II. — D.  G.  a  V. 
Ex.  Santa  Casa  da  Misericórdia,  15  de  ju¬ 
lho  de  1841.  Illm.  Exm.  Snr.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negocios  do  Império  José  Cle¬ 
mente  Pereira.  •» 

Em  18  de  julho  de  1841,  em  que  o  Rio 
de  Janeiro  presenciou  pela  terceira  vez  a 
coroação  e  sagração  de  um  monarcha , 
em  que  vio  acclamado  e  coroado  o  filho 
do  fundador  do  império  e  o  neto  do  pri¬ 
meiro  rei  que  veio  ao  Brasil,  nesse  dia  que 
começou  um  novo  reinado,  foi  assignado 
o  decreto  fundando  um  hospital  destinado 
privativa  mente  para  tratamento  dos  aliena¬ 
dos  com  a  denominação  de  Hospicio  de  Pe¬ 
dro  II. 

Eis  as  palavras  do  decreto: 

«  Desejando  assignalar  o  fausto  dia  da  mi¬ 
nha  sagração  com  a  m  eação  de  um  estabeleci¬ 
mento  de  publica  beneficencia:  hei  por  bem 
fundar  um  hospital  destinado  privalivamen- 
te  para  tratamento  de  alienados,  com  a  de¬ 
nominação  de  —  Hospicio  de  Pedro  II  —  o 
qual  ficará  annexo  ao  hospital  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  desta  côrte,  debaixo  da  mi¬ 
nha  imperial  protecção,  applicando  desde 
já  para  principio  da  sua  fundação  o  pro- 
ducto  das  subscripções  promovidas  por  uma 
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commissão  da  Praça  do  Commercio,  e  pelo 
provedor  da  sobredita  Santa  Casa,  além  das 
quantias  com  que  eu  houver  por  bem  con¬ 
tribuir.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  do 
meu  conselho,  ministro  e  secretario  de  es¬ 
tado  dos  negocios  do  Império  o  tenha  as¬ 
sim  entendido  e  faça  executar  com  os  des¬ 
pachos  necessários.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro,  18  de  julho  de  1841,  20.°  da  In¬ 
dependência  e  do  Império.  Com  a  rubrica 
de  S.  M.  o  Imperador.  Candiao  José  de  Araú¬ 
jo  Vianna.  » 

Em  6  de  agosto  o  ministro  do  império 
'  dirigio  um  ofíicio  ao  provedor  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  remettendo-llie  a  copia 
do  decreto  n.  82  de  18  de  julho. 

Em  24  de  agosto,  reunida  a  mesa  defi¬ 
nito  ria  da  irmandade  da  Misericórdia,  o  pro¬ 
vedor  José  Clemente  leu  o  oílicio  do  minis¬ 
tro  do  império  com  a  copia  inclusa  do 
decreto  de  18  de  julho. 

A  mesa  aceitou  a  armexação  do  Hospicio 
ao  Hospital  da  Misericórdia,  porém  com  a 
condição  que  o  Hospicio  só  serviria  para 
tratamento  de  alienados  e  nunca  para  ou¬ 
tro  destino  diverso.  Approvou  que  se  creasse 
uma  repartição  separada,  denominada — ad¬ 
ministração  do  Hospicio  de  Pedro  II — com¬ 
posta  de  escrivão,  thesoureiro,  e  procurador ; 
que  ò  novo  edifício  fosse  construído  na  cha- 
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cara  da  Praia  Vermelha  pertencente  ao  pa¬ 
trimônio  do  Hospital ;  que  o  irmão  provedor 
e  a  mesa  ficarião  authorisádos  para  com¬ 
prar  e  fazer  incorporar  quaesquer  prédios 
rústicos  ou  urbanos  para  a  construcção  do 
Hospicio,  o  qual  seria  mantido  com  o  ren¬ 
dimento  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Em  3  de  setembro  de  1842  foi  lançada 
a  primeira  pedra  do  Hospicio  de  Pedro  II., 
no  dia  5  começaram  as  obras. 

Em  1846  o  cidadão  José  Pãbeiro  Monteiro 
offereceu  a  S  M.  o  Imperador  o  terreno  da 
chacara  da  Capella  da  Praia  Vermelha  e 
outros  contiguos  por  elle  comprados  para 
ser  metade  imcorporada  ao  Hospicio,  fican¬ 
do  a  outra  metade  a  disposição  do  mesmo 
augusto  Senhor. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  de  14 
de  setembro  ordenou  o  Imperador  que  se 
curnpris'e  a  vontade  do  doador. 

Em  28  de  abril  de  1847,  por  deliberação 
dos  irnãos  da  Santa  Casa,  foi  incorporada  ao 
patrimônio  do  Hospicio  a  chacara  do  Vi¬ 
gário  geral  sita  na  Praia  Vermelha. 

0  decreto  de  10  de  julho  de  1850  con¬ 
cedeu  vinte  loterias  em  beneficio  das  obras 
do  Hospicio  e  para  manutenção  dos  alie¬ 
nados. 

Naquelle  mesmo  anno,  em  19  de  junho, 
a  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro 
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havia  votado  no  seu  orçamento  duas  lote¬ 
rias  para  as  obras  daquelle  pio  estabele¬ 
cimento. 

Em  30  de  novembro  de  1852  houve  a  sa¬ 
gração  da  capella  do  Hospicio,  e  a  benção 
de  todo  o  edifício.  O  Imperador  honrou  este 
acto  com  a  sua  augusta  presença. 

Cinco  dias  depois,  em  presença  de  SS.  MM. 
II.,  do  corpo  diplomático,  ministros  de  Es¬ 
tado,  grande  numero  de  irmãos  da  Santa 
Casa,  e  de  muitos  convidados  se  inaugurou 
o  estabelecimento.  Celebrou  pontifical  o 
vigário  geral  do  bispado  Monsenhor  Narciso 
da  Silva  Nepomoceno.  Soffrendo  um  acci- 
dente  repentino  não  pôde  o  venerando  sa¬ 
cerdote  terminar  o  acto  sagrado,  Seguiu-se 
o  sermão  pregado  peloprovincial  dos  Fran- 
ciscanos  o  padre-mestre  frei  Antonio  do  Co¬ 
ração  de  Maria. 

A  musica  foi  dirigida  pelo  mestre  da 
capella  imperial  o  Snr  Francisco  Manoel  da 
Silva. 

Terminado  o  acto  religioso  passaram  SS. 
MM.  á  sala  imperial,  onde  ouviram  do  es¬ 
crivão  da  Santa  Casa  o  Dr.  Thomaz  José 
Pinto  de  Cerqueira  a  leitura  de  duas  aclas 
das  sessões  da  mesa  cohjuncta  da  irmandade, 
de  onde  constava  ler  a  sua  administração 
tomado  a  si  a  tarefa  da  constucção  do  Hos¬ 
pício  e  a  elevação  de  uma  estatua  ao  Im- 
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perador  para  perpetuar  a  memória  da  fun¬ 
dação. 

Finda  a  leitura  cahio  o  véo  que  cobria 
a  estatua  de  S.  M.  o  Imperador. 

Depois  desta  ceremonia  oraram  o  provedor 
José  Clemente  Pereira,  osDrs.  José  Martins 
da  Cruz  Jobim  director  da  Faculdade  de 
Medicinado  Rio  de  Janeiro  e  Francisco  de 
Paula  Cândido  como  membro  da  imperial 
academia  de  medicina,  e  outras  pessoas 
gradas 

SS.  Magestades  aceitaram  uma  delicada 
refeição  que  lhes  havia  sido  preparada  pela 
irmandade  da  Misericórdia ;  havia  outra 
mesa  para  os  convidados. 

Em  8  de  desembro  começou  a  funccionar 
o  Hospicio  recebendo  1-43  alienados;  67  que 
vieram  da  enfermaria  provisória  da  Praia 
Vermelha  e  73  que  foram  removidos  do  Hos¬ 
pital  da  Misericórdia. 

Na  praia  Vermelha  denominada  oufrora 
de  Santa  Cecilia  vê-se  um  edifício  de  ar- 
chitectura  severa,  ura  palacio  construido  em 
dez  annos,  levantado  pela  caridade  publica; 
é  o  primeiro  monumento  da  cidade,  é  o 
Hospicio  de  Pedro  II. 

Vendo  os  alienados  encerrados  em  um 
corredor  terreo  do  velho  hospital  da  Mi¬ 
sericórdia,  recolhidos  em  enxovias  e  tratados 
não  como  enfermos,  porém  como  animaes 
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feroses,  tendo  o  chão  frio  por  leito,  o  pão 
duro  por  alimento  e  o  azorrague  como  re- 
medio .  o  provedor  José  Clemente  Pereira, 
inspirado  pela  luz  da  caridade  resolveu  ale- 
vantar  um  hospital,  aonde  os  doudos  tives¬ 
sem  azylo  decente  e  podessem  achar  leni¬ 
tivo  a  seus  males.  Vimos  os  esforços  que 
fez  para  erguer  o  Hospicio  de  Pedro  II.  Deus 
favoreceu  a  obra  do  homem  caridoso. 

No  curto  espaço  de  dez  annos  José  Cle¬ 
mente  concluiu  a  sua  missão  ;  ergueu  no 
Rio  de  Janeiro  o  primeiro  hospital  de 
alienados. 

O  Hospicio  de  Pedro  II.  acha-se  cons¬ 
truído  em  uma  superfície  de  1562  braças 
quadradas. 

É  magestoso  o  frontespício  desse  monu¬ 
mento.  O  portico  revestido  de  cantaria 
apresenta  uma  escadaria  de  dez  degráos. 
Quatro  eolumnas  de  granito  com  capiteis 
doricos  sustentão  nma  balaustrada  de  már¬ 
more.  Ha  tres  portas  entre  as  eolumnas. 

No  segundo  pavimento  ergne-se  outras 
quatro  eolumnas  de  ordem  jónica,  coroando 
o  corpo  um  frontâo  recto  e  havendo  no 
tympano  as  armas  imperiaes  trabalhadas 
em  mármore.  Ha  entre  as  eolumnas  tres 
janellas. 

Os  corpos  lateraes  constão  de  vinte  jam  llas 
de  peitoril  no  primeiro  pavimento,  cuja  ar- 
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chitectura  é  da  ordem  dorica  do  theatro  de 
Marcello  em  Roma. 

O  segundo  pavimento  é  da  ordem  jó¬ 
nica  sob  o  systema  do  templo  de  Minerva 
Poliada  na  Grécia.  Tem  vinte  janellas, 
das  quaes  trese  tem  sacadas  de  grades  de 
ferroe  sete  são  de  peitoril.  Todas  as  ja¬ 
nellas  sã"  arqueadas,  e  todas  tem  va¬ 
rões  de  ferro. 

Um  attico  ornado  de  estatuas  e  de  vasos 
de  mármore  occulta  o  telhado  do  edifício 
dando  mais  belleza  ao  prospecto  do  mo¬ 
numento. 

Ha  nas  faces  lateraes  trese  janellas  em 
cada  pavimento.  Às  sete  janellas  do  se¬ 
gundo  pavimento  tem  sacadas  de  grades 
de  ferro. 

Yêm-se  no  fundo  quatro  torreões  com 
tres janellas  em  cada  pavimento  ;  no  centro  a 
rotunda  da  capella,  e  ligando  os  torreões 
corpos  de  um  só  pavimento  com  seis  ja¬ 
nellas  cada  um. 

O  desenho  deste  palacio  foi  dado  pe¬ 
lo  engenheiro  archií<clo  Domingos  Mon¬ 
teiro  excepto  o  porlico  que  é  do  enge¬ 
nheiro  Guilhobel.  O  engenheiro  o  snr. 
major  José  Maria  Jacintho  Rebello  fez 
algumas  modificações  no  plano  primitivo 
do  monumento. 

No  vestíbulo,  cujo  pavimento  é  ladrilhado 
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de  mármore,  se  erguem  sobre  pedestaes 
as  estatuas  em  gesso  dos  sábios  Esquirol 
e  Pinnel.  Foram  trabalhadas  pelo  esculp- 
tor  Pethrich,  que  é  o  auctor  de  todas  as 
estatuas  que  ornam  este  palacio. 

Importaram  aquellas  duas  estatuas  em 
um  conto  e  quatro  centos  mil  réis 

Ha  de  um  lado  do  vestíbulo  a  sala  da 
administração  e  do  outro  o  consultorio 
gratuito  para  os  doentes  pobres  daquelle 
arra  balde. 

Concorrendo  ao  consultorio  do  hospital 
da  Santa  Casa  muitos  doentes,  resolveu 
o  provedor  o  Snr.  Marquez  de  Abrantes, 
authorisado  pela  mesa,  franquear  aos  po¬ 
bres  mais  tres  eonsultorios.  Em  julho  de 
1859  foram  creados  os  eonsultorios  do  Hos¬ 
pício  de  Pedro  II.,  o  da  enfermaria  de  N. 
S.  da  Saúde  na  Gamboa,  e  o  terceiro  no 
Recolhimento  das  orphãas  em  S.  Christo- 
vâo. 

Yêm-se  no  fundo  do  vestibulo  tres  por¬ 
tas  começando  da  do  centro  uma  escada 
que  vae  ter  a  capella. 

Ao  lado  dessü  escada  correm  duas 
outras  que  dão  subida  para  o  andar 
superior. 

A  escadaria  é  illuminada  por  uma  cu- 
pula  primorosamente  c  nstruida  sob  a  di¬ 
recção  do  architecto  Rebello. 


—  193  — 


A  capella  é  de  um  gosto  simples  e 
grave;  não  tem  ornatos  de  luxo.  A  cons- 
trucção  severa  desse  recinto  impressiona  o 
christã'1,  que  penetrando  ali,  só  pensa  na 
magestade  >ie  Deus  e  vae  orar.  Tem  quatro 
tribunas  de  cada  lado,  de  onde  vem 
ouvir  missa  os  doudos  que  podem  assistir 
a  esse  acfcr 

O  altar  está  encerrado  em  uma  rotunda, 
e  sobre  elle  se  venera  a  imagem  de  S. 
Pedro  de  Alcantara. 

Esta  imagem  der  mármore  custou  cinco 
contos  de  réis.  É  do  esculptor  Pettrich. 

O  edifício  está  dividido  em  duas  [tar¬ 
tes;  o  lado  direito  é  occupado  pelos  ho¬ 
mens,  o  esquerdo  pelas  mulheres. 

Ha  do  lado  direito,  no  primeiro  pavi¬ 
mento,  a  secretaria,  a  rouparia,  quatro 
dormitorms  espaçosos,  uma  enfermaria,  oito 
quartos  de  pensionistas;  a  casa  de  banhos 
com  dez  banheiras  de  mármore  havendo 
banhos  de  chuva  e  de  vapor.  Começou 
a  funecionar  em  abril  de  1860.  Ha  a 
sala  do  refeitório  dos  pensionistas,  onde 
se  vêm  as  estatuas  de  S.  José  e  de  S. 
Vicente  de  Paula ;  a  sala  do  refeitório  dos 
pobres,  uma  cosinha,  despensa,  quartos 
para  os  doudos  furiosos  e  dous  grandes 
pateos  com  jardim  e  tanques  de  repuxo. 

O  lado  esquerdo  tem,  no  primeiro  pa- 

13 
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vimento  as  mesmas  accommodações  para 
as  mulheres,  mas  em  lugar  da  rouparia 
e  secretaria  ha  o  consultorio  gratuito  e 
os  aposentos  das  irmãas  da  caridade. 

Todos  os  corredores  são  ladrilhados  de 
tijolos  de  mármore 

As  divisões  do  segundo  pavimento  são 
semelhantes  as  do  primeiro. 

Ha  no  lado  esquerdo  uma  sala  de  cos¬ 
tura,  e  outra  onde  são  expostos  alguns 
trabalhos  dos  alienados.  Alem  de  outros 
objectos  notam-se  lind.is  flôres  de  panno, 
e  cestas  de  contas  feitas  com  perfeição  e 
delicadeza. 

Esses  trabalhos  são  expostos  á  venda  no 
estabelecimento. 

Do  lado  direito  ha  uma  sala  de  vi¬ 
sitas,  aonde  os  doudos  falam  com  seus 
parentes  ou  pessoas  conhecidas,  e  a  sala 
chamada  do  Fundador. 

lista  sala  pertence  a  ordem  corinthia. 
É  ornada  de  pilastras  caneladas  com  ca¬ 
pitais  dourados  e  com  o  sm  respectivo 
entablamento.  É  decorada  a  claro-escuro 
com  arabescos  simples ;  apresenta  no  teclo 
dous  ovaes  com  as  armas  do  império, 
lendo-se  em  um  — 18  de  julho  de  1841 
—  e  em  outro  —  5d>'  setembr"  de  1842  — 
Tem  cinco  janellas  de  cada  lado. 

Em  um  dos  extremos  da  sala,  junto  a 
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um  nicho,  se  ergue  sobre  alto  pedestal  de 
granito  a  estatua  em  mármore  do  Snr. 
D.  Pedro  II. 

Representa  o  Imperador  de  sceptro  e 
capa. 

No  pedestal  lê-se  uma  inscripção  em 
latim,  cuja  traducção  textual  é  a  seguinte: 

A  Peilro  Segundo 
Honra  e  Defeza  do  Brasil 
E  deste  Hospicio 

Protegido  pela  gloriosa  sombra  de  seu  nome 
Fundador: 

Este  testemunho  de  um  animo  agradecido 
Os  irmãos  do  Hospital  da  Misericórdia 
Levantaram 

No  enno  do  Senhor  de  1852 
Em  15  de  Dezembro 

'  Importou  essa  estatua  em  10:711^984. 

Defronte  da  estatua  do  Imperador  se 
alevanta  a  do  ex-provedor  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  José  Clemente  Pereira. 

José  Clemente  é  representado  em  pé 
com  o  balandráo  e  a  vara  de  provedor 
da  Misericórdia.  Â  estatua  é  de  már¬ 
more  branco  e  repousa  sLre  um  pedestal 
da  mesma  matéria  tendo  por  unica  ins¬ 
cripção  : 

—  Decreto  de  13  de  março  — 


196  — 


Tres  dias  depois  de  ter  fallecido  José 
Clemente  Pereira  appareceu  o  seguinte  de¬ 
creto. 

«  Querendo  dar  um  testemunho  pessoal 
do  apreço  em  que  tenho  os  serviços  pres¬ 
tados  á  humanidade  pelo  fallecido  Prove¬ 
dor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  José 
Clemente  Pereira .  hei  por  bem,  que  pela 
mordomia  da  minha  imperial  casa  se  man¬ 
de  fazer  a  sua  estatua,  que  será  collo- 
cada  defronte  da  minha  na  sala  do  Hos¬ 
pício  do  meu  nome.  José  Maria  Velho  da 
Silva,  de  meu  conselho,  mordomo  interino 
da  minha  imperial  casa  o  tenha  assim 
entendido.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em 
13  de  março  de  1854  33.°  da  Indepen¬ 
da  e  do  Império — Com  a  rubrica  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  —  José  Maria  Ve¬ 
lho  da  Silva. 

Esse  monumento  mandado  levantar  pe¬ 
lo  Imperador  para  lembrar  á  posteridade 
o  nome  de  José  Clemente  Pereira  ha-de 
também  perpetuar  o  nome  do  Snr.  D. 
Pedro  II.  Essa  estatua  tem  de  cumprir 
uma  dupla  missão ;  eternisará  o  nome  do 
ex-provedor  da  Santa  Casa  José  Clemente, 
c  recordará  o  decreto  de  13  de  março  es- 
cripto  no  seu  pedestal ;  e  nesse  decreto  se 
encerra  o  elogio  do  Snr.  I).  Pedro  II. 
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A  estatua  de  José  Clemente  Pereira  foi 
inaugurada  em  19  de  junho  de  1857. 

Nesse  dia,  as  11  horas  e  meia  da  ma- 
nhãa,  chegaram  SS.  MM.  a  porta  do  Hos¬ 
pício,  onde  foram  recebidas  pela  Irman¬ 
dade  da  Misericórdia. 

Dépois  de  orarem  na  capella  se  dirigiram 
para  a  sala,  onde  se  achava  a  estatua  en¬ 
volvida  em  uma  cortina  de  damasco  verde. 
Corrida  a  cortina  appareceu  a  estatua. 

0  provedor  da  Misericordbi  o  veador 
Camillo  Faro  pronunciou  uma  alloeução  de 
agradecimento  a  s.  M.  o  Imperador;  eo 
escrivão  da  Santa  Casa  o  Dr.  Thomaz  José 
Pinto  de  Cerqueira  leu  o  elogio  de  José  Cle¬ 
mente  Pereira. 

Terminado  o  acto  SS.  MM.  se  dignaram  de 
aceitar  uma  refeição,  que  lhes  foi  offere- 
cida  pelo  provedor. 

Estavam  expostos  em  uma  sala  do  es¬ 
tabelecimento  diversos  tnbalhos  de  agulha 
dos  alienados. 

Damos  nas  ultimas  paginas  deste  capi¬ 
tulo  o  esboço  biographico  de  José  Clemente 
Pereira. 

Ao  lado  da  estatua  do  ex-provedor  José 
Clemente  estam  os  bustos  de  Thorné  Ri¬ 
beiro  de  Faria,  depois  barão  de  Guap)r- 
merim,  e  o  de  Joaquim  de  Babo  Pinto. 

Thorné  Ribeiro  de  Faria,  barão  de  Gua- 
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pymerim.  grande  do  Império,  natural  de 
Portugal,  nasceu  em  22  de  janeiro  de 
1770,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  16 
de  novembro  de  1850. 

Além  de  diversos  donativos  offereceu  a 
quantia  necessária  para  se  concluir  e  de¬ 
corar  a  sala  imperial  do  Hospício  de  Pedro 
II.  Legou  em  testamento  vinte  e  oito 
contos  a  Misericórdia  e  seis  ao  Hospicio. 

A  Misericórdia  conserva  o  seu  retrato 
entre  os  dos  seus  bem  feitores. 

Joaquim  do  Babo  Pinto  nasceu  na  villa 
de  Canavezes,  província  do  Minho,  em  18 
de  maio  de  1777,  e  falleceu  em  17  de 
abril  de  1 84=7. 

Legou  a  Misericórdia  um  patrirnonio  de 
trinta  e  dous  prédios  para  ser  applicado  o  res¬ 
pectivo  rendimento  do  segui nb> modo :  1/3 pa¬ 
ra  dotes  dé  orphãs  que  se  casarem  nos  dias 
10.  11  ou  12  de  novembro  de  cadaanno 
em  memória  do  dia  em  que  o  bemfeitor 
aportou  ao  Brasil ;  2/9  para  o  sustento 
dos  enfermos  do  hospital.  2/9  para  o  Re¬ 
colhimento  •  das  orqhãas,  e  2/9  para  os 
alienados  'do  Hospicio  de  Pedro  II. 

A  Misericórdia  conserva  o  retrato  desse 
seu  bemfeitor. 

Em  sessão  da  mesa  conjuncta  de  22  de 
novembro  de  1852  o  provedor  José  Cle¬ 
mente,  qnerendo  perpetuar  a  memória  dos 
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bemfeilores  Joaquim  de  Babo  Pinto  e 
Thomé  Ribeiro  de  Faria  propoz  que  fos¬ 
sem  collocados  os  seus  bustos  na  sala 
grande  do  Hospicio  precedendo  a  appro- 
vação  do  governo  imperial. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  de  29 
do  mesmo  mez  e  anno  communicou  o  go¬ 
verno  a  sua  approvação. 

Os  bustos  são  de  mármore  e  estam 
em  pedestaes  também  de  mármore.  Cus¬ 
tou  cada  um  600$000. 

A  construccão  do  edifício  importou  em 
l,3l3.45l#48l. 

O  Hospicio  de  Pedro  II  é  destinado  pri¬ 
vativamente  para  asylo,  tratamento  e  cu¬ 
rativo  dos  alienados  de  ambos  os  sexos 
de  todo  o  império  sem  distincçao  de  con¬ 
dição,  naturalidade  ou  religião. 

Em  virtude  do  decreto  da  sua  fundação 
e  do  termo  da  sua  incorporação  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  é 
igual  em  direitos,  prerogativas  e  isempções 
aos  outros  estabelecimentos  pios  da  mesma 
Santa  Casa. 

A  administração  do  estabelecimento  é  con¬ 
fiada  a  tres  irmãos  da  Santa  Casa  servindo, 
um  de  escrivão,  outro  de  thesoureiro  e  ou¬ 
tro  de  procurador,  nomeados  annualmente 
pela  mesa  da  mesma  irmandade  e  a  ella 
subordinados. 
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À  primeira  administração  do  Hospicio. foi 
composta  do  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de 
Bivar,  como  escrivão,  do  barão  do  Bom- 
fim  como  thesoureiro,  e  de  Francisco  José 
da  Bocha  Junior  como  procurador. 

Ha  tres  médicos  encarregados  do  serviço 
sanitario,  e  vinte  irmãs  da  caridade. 

O  director  do  serviço  clinico,  o  Dr.  Ma¬ 
noel  José  Barbosa  já  escapou  de  ser  assas¬ 
sinado  por  um  doudo  por  lhe  haver  nega¬ 
do  alta. 

Quando  o  medico  sahia  da  enfermaria, 
o  doudo  o  acommetteu  com  uma  thesoura, 
e  o  teria  ferido  gravemente  se  um  enfer¬ 
meiro  não  tivesse  se  interposto  entre  o  me¬ 
dico  e  o  alienado.  O  enfermeiro  ficou  fe¬ 
rido. 

São  admittidos  gratuitamente  no  Hospicio 
as  pessoas  indigentes,  os  escravos  de  se¬ 
nhores  que  não  possuirem  mais  de  um,  sem 
meios  de  pagar  a  despeza  do  seu  tratamen¬ 
to  e  curativo,  e  os  marinheiros  de  navios 
mercantes.  Os  alienados  que  podem  pagar 
são  admittidos  como  pensionistas. 

O  aviso  do  ministério  do  império  de  11 
de  agosto  de  1862  elevou  as  quotas  dia- 
rias  nos  termos  seguintes:  para  os  pensio¬ 
nistas  da  l.a  classe  a  5$,  para  os  da  2.a 
3$,  para  os  da  3.a  e  para  os  escravos 
a  1,3600. 
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O  Hospício  póde  admittir  350  aliena¬ 
dos. 

Quando  se  construía  esse  edifício  mais 
de  um  incrédulo  lançou  o  ridículo  sobre  o 
ex-provedor  José  Clemente  Pereira,  julgando 
extenso  de  mais  esse  hospital,  e  inútil  o 
erguer-se  um  palacio  para  encerrar  doudos! 
Mas  a  indiíferença,  o  sarcasmo  e  a  incre¬ 
dulidade  de  alguns  não  abalaram  o  animo 
de  José  Clemente.  Inspirado  pela  caridade 
continuou  na  sua  missão,  e  em  dez  annos 
construio  o  Hospício  dos  alienados! 

Cedo  foi  reconhecido  o  erro  daquelles  que 
haviam  julgado  muito  vasto  o  hospital  dos 
doudos.  Havia  um  armo  e  nove  mezes  que 
o  Hospício  estava  aberto,  e  já  tinha  um 
numero  de  alienados  superior  á  sua  lota¬ 
ção.  O  provedor  da  Santa  Casa  pedio  pro¬ 
videncias  ao  governo.  Em  4  de  setembro 
de  1854  appareceu  o  aviso  do  ministério 
do  império  prohibindo  a  remessa  dos  alie¬ 
nados  das  províncias  sem  prévia  autorisa- 
ção  do  mesmo  ministério,  ouvida  a  prove¬ 
doria  da  Santa  Casa. 

E’  certo  que  das  províncias  remettiam 
para  o  Hospício  idiotas  e  paralyticos,  e  só 
de  uma  província  foi  enviada  umafamilia 
de  idiotas! 

Ha  actualmente  no  Hospício  331  enfer- 
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mos,  sendo  183  homens  e  148  mulhe¬ 
res. 

Ha  também  19  meninas  orphãas,  filhas 
de  mulheres  pobres  que  fallecem  no  hos¬ 
pital  da  Misericórdia.  Aprendem  a  ler,  es¬ 
crever  e  trabalhar  de  agulha. 

Na  frente  do  Hospicio  ha  um  pateo  fe¬ 
chado  com  uma  alta  e  elegante  gradaria  de 
ferro . 

Além  dos  quatro  jardins,  que  estão  no 
interior  do  palacio  vê-se  na  parte  poste¬ 
rior  uma  extensa  chacara. 

Ao  lado  do  hospital  estão  as  casas  das 
officinas. 

Representando  o  digno  medico  do  Hospi¬ 
cio  o  Dr.  Menoel  José  Barbosa  sobre  a  uti¬ 
lidade  da  creação  de  algumas  officinas,  o 
provedor  José  Clemente  lhe  dirigio  a  por¬ 
taria  de  27  de  janeiro  de  1854  autorisan- 
do-o  a  crear  as  oífiicinas  de  alfaiate  e  sa¬ 
pateiro,  visto  existirem  no  hospital  sete  sa¬ 
pateiros  e  cinco  alfaiates  alienados.  Haven¬ 
do  também  entre  os  doudos  quatro  músicos 
e  instrumentistas  de  profissão,  ordenou  o 
provedor  que  se  comprasse  uma  rabeca,  uma 
flauta,  uma  clarineta  e  uma  requinta,  como 
meio  de  distração  e  talvez  de  cura. 

As  casas  das  officinas  constam  de  um 
portão  e  de  quatro  janellas  de  peitoril;  ha 
um  frontão  recto  e  um  oculo  no  tympano. 
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Está  de  um  lado  a  lavanderia  com  tan¬ 
ques  de  pedra,  havendo  agua  fria  e  quente. 
Acha-se  em  construcçâo  uma  lavanderia  a 
vapor,  cujas  machinas  já  chegaram  da  Eu¬ 
ropa. 

Ha  uma  sala  de  engommado. 

Kntre  a  lavanderia  e  o  hospital  ha  ter¬ 
reno  sufFiciente  para  corar  e  seccar  a  roupa. 

São  as  alienadas  que  lavam,  engommam 
€  cosem  a  roupa  dos  enfermos  do  hospital. 

Do  lado  opposto  estão  as  officinas  de  sa¬ 
pateiro,  alfaiate,  marceneiro,  florista  e  a  de 
desfiar  estopa.  São  as  officinas  dos  ho¬ 
mens. 

O  arsenal  de  marinha  envia  para  o  Hos¬ 
pício  os  cabos  velhos  e  recebe  depois  a  es¬ 
topa  mediante  uma  transacção  que  ha  entre 
os  dous  estabelecimentos. 

Em  todo  o  edificio  ha  aceio,  ordem  e  dis¬ 
ciplina;  os  alienados  são  tratados  com  hu¬ 
manidade  e  andam  decentemente  vestidos. 
O  estabelecimento  póde  ser  visitado  aos  do¬ 
mingos. 

Já  passou  o  tempo  em  que  ninguém  se 
atrevia  a  entrar  em  um  hospital  de  doudos, 
temendo  penetrar  nesses  subterrâneos,  nessas 
gaiolas  de  ferro,  aonde  eram  encerrados  os 
alienados,  como  se  fossem  animaes  ferozes. 
Considerados  como  não  pertencendo  á  es- 
pecie  humana,  eram  esses  infelizes  acor- 
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rentados,  presos  ao  tronco,  tendo  urna  mas¬ 
morra  por  hospital .  Ha  hoje  mais  caridade 
com  os  loucos;  tem  elles  casa  própria  e 
decente,  e  são  empregados  os  meios  que  a 
philosophia  e  a  sciencia  ensinam,  ou  para 
m  morar-lhes  os  soífrimentos,  ou  para  res- 
tabelecel-os,  restituindo  os  orgãos  ao  seu 
estado  normal. 

Desde  1830  clamava  a  sociedade  de  me¬ 
dicina,  depois  academia  imperial  de  medi¬ 
cina,  por  não  haver  um  asylo  especial  para 
os  doudos  O  Dr.  De-Simoni,  secretario  da 
academia,  publicou  uma  memória,  provando 
a  necessidade  da  creação  de  um  estabele¬ 
cimento  separado  em  que  os  loucos  pudes¬ 
sem  ser  submettidos  a  um  tratamento  con¬ 
veniente.  Algumas  commissões  da  camara 
municipal,  encarregadas  da  visita  dos  hos- 
pitaes,  representaram  também  no  mesmo 
sentido. 

Ouvindo  os  brados  da  sciencia  e  da  hu¬ 
manidade,  José  Clemente  Pereira  determi¬ 
nou  fundar  um  hospicio  de  alienados;  o 
Imperador  o  Snr.  D.  Pedro  II  realisou  o 
pensamento  do  ex-provedor  da  Misericórdia; 
mandou  erguer  o  Hospicio,  que  teve  seu 
nome  e  recebeu  sua  alta  protecção. 
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José  Clemente  Pereira  nasceu  em  17  de 
fevereiro  de  1787  no  bispado  de  Pinhel 
em  Portugal. 

Seus  pais  José  Gonçalves  e  D.  Maria  Pe¬ 
reira  não  se  descuidaram  de  sua  educação; 
costumaram  cedo  seu  filho  -a  considerar  os 
livros  como  seus  mestres  e  amigos.  Das  es¬ 
colas  passou  José  Clemente  para  a  univer- 
sidade  de  Coimbra,  e  distincto  entre  os  seus 
collegas  chegou  a  obter  o  gráo  em  direito 
e  cânones. 

Havia  deixado  ha  pouco  os  bancos  da 
universidade,  quando  tomou  a  espada  para 
defender  a  patria  invadida.  Napoleão  quiz 
também  cingir  a  corôa  do  throno  de  Bra¬ 
gança;  as  tropas  francezas  penetram  em  Por¬ 
tugal. 

Mas  ao  perigo  da  patria  a  mocidade  des¬ 
perta,  os  estudantes  transformam-se  em 
soldados;  deixam  a  penna  e  o  gabinardo, 
tomam  a  espada  e  a  farda.  José  Clemente 
vai  alistar-se  no  batalhão  acadêmico,  do  qual 
era  commandante  José  Boniíacio  de  Andra¬ 
de  e  Silva. 

No  campo  do  combate,  em  Bussaco,  em 
Vimeiro,  o  filho  da  universidade  mostrou- 
se  soldado  aguerrido.  Foi  nomeado  capitão 
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e  commandante  de  uma  das  guerrilhas,  que 
mais  damno  causou  ás  armas  francezas. 

Os  soldados  de  Napoleão  passam  á  Hes- 
;  ranha;  José  Clemente  persegue-os,  e  só  em¬ 
bainha  a  espada  depois  de  ver  a  patria 
ivre  e  resgatada  dos  inimigos. 

A  côrte  portugueza  estava  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  José  Clemente,  moço  intelligente  e 
avido  de  gloria  não  podia  viver  longe  do 
centro  da  monarchia.  Em  12  de  outubro  de 
1815  chegou  ao  Rio  de  Janeiro. 

Viveu  alguns  annos  da  advocacia. 

Em  1819  foi  nomeado  juiz  de  fóra  da 
villa  real  da  Praia  Grande,  e  encarregado 
do  plano  da  respectiva  povoação,  que  havia 
sido  creada  pelo  alvará  de  10  de  maio  da- 
quelle  anno. 

Alinhou  e  medio  todo  o  terreno,  abrio 
ruas  e  praças,  abasteceu  d’agua  a  popula¬ 
ção  e  construio  uma  capella  para  matriz, 
que  foi  demolida  quando  se  edificou  a  nova 
igreja  parochial. 

O  alinhamento  regular  e  symetrico  da 
cidade  de  Nicth.  roy  manifesta  ainda  hoje  o 
zelo  e  intelligencia  do  primeiro  j  uiz  de  fóra 
da  villa  real  da  Praia  Grande. 

A  camara  municipal  de  1840,  querendo 
recompensar  os  relevantes  serviços  que  José 
Clemente  prestára,  como  juiz  de  fóra,  de- 
dicou-lhe  uma  rua  com  a  seguinte  decla- 
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ração: — Dedicada  ao  Illm.  Exm.  Snr  José 
Clemente  Pereira,  como  primeiro  juiz  de 
fóra,  creador  e  edificador  da  villa  e  pelos 
muitos  benefícios  de  que  lhe  é  devedora 
esta  cidade. 

A  rua  recebeu  o  nome  de  S.  José. 

Em  30  de  maio  de  1821  entrou  em  exer- 
cicio  de  juiz  de  fóra  da  côrte. 

Em  5  de  junho  a  divisão  portugueza  exi¬ 
ge  que  o  principe  D.  Pedro  jure  as  bases 
da  constituição  portugueza;  qué  se  nomêe 
uma  commissão  miiitar  para  o  mando  das 
armas  e  umajnnta  governativa  responsável 
perante  as  cortes  portuguezas.  José  Clemente, 
como  presidente  do  senado  da  camara, 
patentea  a  maior  energia  nesse  dia  de  se¬ 
dição  militar,  oppondo-se  ás  exigências  do 
partido  portuguez.  Por  esse  acto  dc  civis¬ 
mo  recebeu  um  documento  assignado  pelos 
seus  collegas,  elogiando  a  sua  coragem  e 
dedicação. 

Em  9  de  janeiro  de  1822  o  senado  da 
camara  se  dirige  em  préstito  á  presença  do 
principe  real  I).  Pedro,  que  ouvindo  a  re¬ 
presentação  do  povo,  determina  ficar  no 
Brasil.  Era  José  Clemente  o  presidente  da 
camara;  e  foi  elle  quem,  de  uma  das  ja- 
nellas  do  paço,  annunciou  ao  povo  a  res¬ 
posta  do  principe. 

Havia  se  tornado  tão  notável  a  dedica- 
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cão  de  José  Clemente,  tão  importante  papel 
representara  nos  últimos  acontecimentos, 
que  o  príncipe  D.  Cedro  lhe  dirigio  uma 
portaria,  em  27  de  julho  de  1822,  pedin¬ 
do  que  não  se  aproveitasse  de  uma  licença, 
que  havia  obtido  como  juiz  defóra,  porque 
pelo  seu  patriotismo  e  dedicação  não  podia 
prescindir  dos  seus  valiosos  serviços. 

As  phases  da  política  são  variaveis;  as 
idéas,  os  princípios  mudam  com  os  ho¬ 
mens  que  predominam:  José  Clemente  é 
condemnado  ao  ostracismo. 

Mas  curto  foi  o  desterro;  o  athleta  não 
despio  a  túnica  de  Nesso;  continuou  na 
política. 

Nas  primeiras  eleições  para  deputado  foi 
eleito  pelo  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Mi¬ 
nas. 

Foi  nomeado  intendente  geral  da  policia, 
e  chamado  ao  ministério.  Quando  ministro 
do  império  em  18?8  procurou  abastecer 
d’agua  a  capital. 

O  rei  D.  João  o  nomeou  juiz  de  fórae 
o  condecorou  com  o  habito  da  ordem  de 
Christo. 

O  primeiro  imperador  o  nomeou  dezem- 
bargador,  iutendente  da  policia,  ministro 
do  império,  dignitário  do  Cruzeiro  e  grande 
dignitário  da  Rosa. 

O  Snr.  D.  Pedro  II  o  escolheu  para  mi- 
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nistr o  da  guerra.  À  actividade  do  ministro, 
coadjuvada  pela  coragem  dos  soldados  bra¬ 
sileiros,  abateu  o  movimeuto  revolucioná¬ 
rio  que  rebentara  nas  provincias  de  Minas 
e  S.  Paulo. 

Km  31  de  dezembro  de  1842  foi  escolhi¬ 
do  senador  pela  provincia  do  Pará. 

Prestou  no  parlamento  valiosos  serviços. 
Elucidou  questões  impoHantes  e  tomou  par¬ 
te  activa  nas  discussões  dos  codigos  crimi¬ 
nal  e  do  commercio. 

Organisado  o  tribunal  do  commercio  foi 
eleito  presidente  em  4  de  setembro  de  1850. 
Dez  dias  depois  era  nomeado  conselheiro 
de  estado. 

Temos  esboçado  a  vida  do  homem  po¬ 
lítico,  mas  resta  íalar  do  homem  cari¬ 
doso. 

Não  é  no  centro  da  demagogia,  no  par¬ 
lamento,  nos  conselhos  da  coroa,  no  paço 
dos  príncipes  que  devemos  encontrar  agora 
José  Clemente,  porém  sim  nos  hospitaes, 
no  asylo  dos  orphãos,  no  hospicio  dos  alie¬ 
nados.  Não  o  veremos  mais  com  a  farda 
agaloada  de  ministro,  porém  com  a  vara  e 
balandrao  de  provedor  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia. 

Km  25  de  julho  de  1838  foi  José  Cle¬ 
mente  eleito  provedor  dã  Santa  Casa.  Des¬ 
de  esse  dia  comecou  a  sua  missão  carita- 

14 
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tiva;  tornou-se  o  pai  do  filho  orphão,  o 
protector  da  orphã  desvalida,  do  alienado, 
do  enfermo  pobre. 

Km  fevereiro  de  1839  lançou  a  primeira 
pedra  do  novo  edifício  para  recolhimento 
das  orphãs. 

Em  2  de  julho  daquelle  anno  removeu 
para  o  campo  santo,  na  Ponta  do  Cajú,  o 
cemiterio  da  Misericórdia,  que  era  junto  ao 
hospital,  infeccionando  as  enfermarias  e  con¬ 
tribuindo  para  a  insalubridade  publica. 

Reconhecendo  que  a  casa  que  os  expos¬ 
tos  occupavam  no  largo  da  Misericórdia  não 
tinha  as  condições  indispensáveis  para  ser¬ 
vir  de  asylo  a  crianças,  os  removeu  para 
a  casa  n.  7  da  rua  de  Santa  Thereza. 

Km  2  julho  de  1840  lançou  a  pedra  fun¬ 
damental  do  novo  hospital  da  Misericór¬ 
dia. 

Eram  emprehendidas  e  executadas  essas 
obras;  faziam-se  despezas  extraordinárias, 
e  o  patrimônio  e  as  rendas  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  augmentavam;  desse  modo 
provava  José  Clemente  Pereira  a  sua  zelosa 
administração. 

Km  185Ò,  na  época  da  epidemia  da  febre 
amarella,  o  provedor  da  Misericórdia  foi  en¬ 
carregado  pelo  governo,  da  organisaçâo  do 
serviço  sanitario.  Todos  se  recordam  do  que 
fez  José  Clemente  nesses  dias  de  luto  e  de 
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morte;  abrio  enfermarias  em  diversos  lu¬ 
gares  da  cidade;  enviou  soccorros  aos  do¬ 
micílios;  facilitou  os  meios  de  transporte  dos 
doentes,  e  deu  outras  providencias  acerta¬ 
das  e  promptas  para  debellar  o  flagello  da 
epidemia. 

Não  ê  só  na  Roda  dos  expostos,  no  Re¬ 
colhimento  das  orpbâs,  no  hospital  da  Mi¬ 
sericórdia  que  podemos  ler  o  nome  de  José 
Clemente  Pereira.  Esse  nome  também  está 
escripto  nos  alicerces  do  Hospicio  de  Pe¬ 
dro  II. 

Em  10  de  marco  de  1N54  Jusé  Clemente 

O 

acompanhou  á  procissão  do  Senhor  dos  Pas¬ 
sos,  que  é  costume  sahir  da  igreja  da  Mi¬ 
sericórdia.  Voltou  á  casa  de  noite,  e  se 
entregava  a  trabalhos  da  Santa  Casa  da  Mi¬ 
sericórdia,  quan  lo  a  morte  o  surprendeu... 
falleceu  ás  II  horas  da  noite,  de  uma  con¬ 
gestão  «erebral. 

Os  cirurgiões  Drs.  Antonio  da  Costa  e  José 
Maurício  Nunes  Garcia  fizeram  a  autopsia, 
e  reconheceram  que  havia  lesão  na  aorta 
abdominal  e  thoracica. 

Logo  que  houve  noticia  do  seu  falleci- 
mento,  a  camara  municipal  suspendeu  a  sua 
sessão  ordinaria  do  dia  11,  e  mandou  fe¬ 
char  o  paço  municipal  em  signal  de  senti¬ 
mento. 

José  Clemente  havia  sido,  como  vimos,  o 
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presidente  do  senado  da  camara  na  época 
da  independência. 

O  préstito  que  o  acompanhou  á  ultima 
morada  foi  um  dos  mais  numerosos  que 
se  tem  visto  nesta  cidade. 

A  Sauta  Casa  de  Misericórdia  mandou  ti¬ 
rar  retratos  do  finado  provedor,  e  os  collo- 
cou,  um  entre  os  dos  seus  bemfeitores,  outro 
no  Recolhimento  das  orphãs,  e  o  outro  na 
casa  dos  expostos;  ordenou  que  se  prepa¬ 
rasse  o  busto  do  mesmo  provedor  para  ser 
inaugurado  no  hospital  da  Misericórdia.  Fez 
mais  Consagrou-lhe  um  mausoléo,  que  foi 
erguido  no  cemiterio  de  S.  Francisco  Xavier 
em  2  de  novembro  de  1858. 

Com  o  decreto  imperial  que  mandou  er¬ 
guer  uma  estatua  a  José  Clemente,  appa- 
receu  outro  dando  o  titulo  de  condeça  da 
Piedade  á  sua  viuva. 

O  nome  de  José  Clemente  Pereira  é  a  sua 
historia;  o  seu  elogio  está  nessas  honras  que 
o  Imperador  e  a  Santa  Casa  da  Misericór¬ 
dia  tributaram  á  sua  memória. 


IX. 

Recolhimento  das  Orphãs.  Roda  dos 
Expostos. 

Além  do  hospital,  das  enfermarias,  dos 
consultorios  gratuitos,  dos  remedios,  das 
esmolas  dadas  aos  pobres  e  do  hospicio, 
onde  são  tratados  os  doudos,  a  Santa  Casa 
da  Misericórdia  tem  um  Recolhimento  de 
orphãs  e  uma  Roda  de  expostos. 

Ah!  bemaventurada  seja  a  memória  desses 
homens,  que,  fallecendo,  deixaram  legados 
á  Santa  Casa;  talvez,  se  não  tivesse  tido 
tantos  bemfeitores,  não  pudesse  cumprira 
missão  divina  de  curar  o  enfermo  pobre, 
de  soccorrer  o  indigente,  medicar  a  pobre¬ 
za,  recolher  o  alienado,  proteger  a  orphã, 
e  de  amparar  os  meninos  expostos. 

O  Recolhimento  das  orphãs  e  a  Roda  dos 
expostos  são  instituições  de  homens  carido¬ 
sos,  que  estabeleceram  patrimônio  para  ellas, 
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entregando-as  á  direcção  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia. 

Ha  poucas  noticias  desses  estabelecimen¬ 
tos. 

Ainda  não  nos  appareceu  a  fadiga  quan¬ 
do  procuramos  colligir  noticias  das  cousas 
patrias;  mas  a  incúria,  o  deleixo  dos  nossos 
maiores  nos  foram  falaes.  Os  archivos  es¬ 
tão  pobres:  «  De  que  servem  papeis  ve¬ 
lhos?  »  diziam  outr’ora  os  homens  que  nem 
comprehendiam  a  utilidade  do  arado,  quan¬ 
to  mais  a  do  papel  empoeirado  e  roído  da 
traça. 

Ahi  vão  relatadas  as  noticias  que  encon¬ 
trámos  no  archivo  da  Santa  Casa.  É  pouco, 
mas  o  que  havia  nos  foi  franqueado  com 
bondade  pelos  empregados  da  repartição. 

0  Recolhimento  das  orphãs  foi  instituí¬ 
do  em  15  de  outubro  de  1739  pelos  vene¬ 
ráveis  bemfeitores  Marcai  de  Magalhães  Lima 
e  capitão  Francisco  dos  Santos,  que,  para 
a  sua  fundação  e  patrimônio,  doaram  cin- 
coenta  e  dous  mil  cruzados;  vinte  para  a 
obra  do  Recolhimento  e  trinta  e  dous  para 
se  estabelecer  o  patrimônio  necessário  a  sus¬ 
tentar  quinze  orphãs  e  uma  regente. 

Começada  a  construcção  do  edifício,  fo¬ 
ram  gastos  não  só  os  vinte  mil  cruzados, 
como  mais  seis  mil  cruzados,  que  foram 
tomados  de  empréstimo. 
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Em  1 5  de  setembro  do  ánno  seguinte, 
dia  em  que  se  festejava  na  igreja  da  Mi¬ 
sericórdia  a  Senhora  do  Bom-Successo.  foi 
aberto  o  Recolhimento,  recebendo  cinco  or- 
phãs.  Foi  nomeada  regente  D.  Izabel  Fer¬ 
reira  de  Mendonça. 

+ 

0  Recolhimento  havia  sido  instituído  com 
o  caridoso  fim  de  servir  de  amparo  ás  orphãs 
indigentes;  mas  pelo  andar  dos  tampos  fo¬ 
ram  admittidas  no  mesmo  estabelecimento 
as  expostas  da  casa  da  Roda. 

Diversos  bemfeitores  começaram  a  fazer 
donativos  ao  Recolhimento. 

Por  escriptura  de  23  de  novembro  de 
1738,  lavrada  pelo  tabelliào  Francbco  Xa¬ 
vier  da  Silva,  instituio  Ignacio  da  Silva  Me- 
della  um  dote  perpetuo  de  duzentos  mil 
réis  para  todos  os  annos  se  casar  uma  or- 
phà  pobre,  legando  para  esse  acto  e  para 
o — lava-pés — que  devia  ser  celebrado  na 
igreja  da  Misericórdia  na  quinta-feira  santa, 
onze  prédios,  com  as  condições  seguintes: 

Que  a  eleição  da  orphà  seria  delle  ins¬ 
tituidor,  preferindo  as  suas  afilhadas,  e  por 
sua  morte  seria  á  nomeação  de  sua  coma¬ 
dre  e  cunhada  \nna  de  Faria,  dando  sem¬ 
pre  preferencia  ás  suas  afilhadas,  de  baptis¬ 
mo,  e  na  falta  destas  se  seguiriam  as 
parentas  de  sua  mulher  eda  dita  Annade 
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Faria;  e  depois  da  morte  destas  pertenceria 
á  mesa  da  Misericórdia,  a  quem  recommen- 
dava  que  não  esquecesse  preferir  as  suas 
afilhadas,  principiaudo  pelas  mais  velhas; 
e  na  faita  destas  e  de  parentes  de  sua  mu¬ 
lher  passaria  ás  exportas. 

À  mesa  conjuncta  de  24  de  agosto  de 
1835  deliberou  que  para  se  conferir  esse 
dote  ás  parentas  da  mnlher  de  Medella  era 
indispensável  sentença  de  habilitação. 

Quanto  ao  lava-pés  ordenou  o  mesmo  bem- 
feitor: 

Que  na  igreja  da  Misericórdia  faria  o  la¬ 
va-pés  o  provedor,  na  sua  falta  o  escrivão 
e  por  impedimento  deste  o  thesoureiro,  ou 
outro  irmão  de  mesa,  a  doze  pobres  esco¬ 
lhidos  pela  mesa,  dando-se  a  cada  um  uma 
vestia  e  calção  de  panno  azul  ordinário,  e 
em  falta  deste  de  baeta  ou  serafina  da  mes¬ 
ma  còr;  camisa  de  panno  de  linho  ordiná¬ 
rio,  um  chapéo  da  terra,  urn  par  de  meias 
de  lã  azul  e  um  par  de  sapatos. 

Determinou  que  a  missa  das  indulgên¬ 
cias,  cantada  na  quinta-feira,  seria  por  ten¬ 
ção  delle  instituidor. 

Ignacio  da  Sdva  Medella  falleceu  eui  18 
de  março  de  1746,  legando  á  Misericórdia 
mais  uma  casa  de  sobrado  na  rua  do  Su- 
cussarará  (hoje  da  Quitanda  )  para  reunir- 
se  o  seu  rendimento  ao  gasto  do  lavapés. 
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Deixou  para  servir  nesse  acto  uma  bacia 
grande  tíe  prata. 

Legon  mais  tres  sobrados  na  rua  Direita 
e  outros  do  lado  do  mar,  send  *  o  respec¬ 
tivo  rendimento  dividido  em  quatro  parles: 
a  primeira  para  os  testamenteiros,  que  eram 
a  ordem  3.®  de  S.  Francisco  da  Penitencia 
e  a  irmandade  dos  clérigos  de  S.  Pedro;  a 
segunda  para  as  recolhidas  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia;  a  terceira  para  os  engeita- 
dos  da  Roda,  e  a  ultima  para  sustento  dos 
meninos  orpháos  de  S.  Pedro,  pedindo  que 
quando  tivessem  de  ser  admittidos  alguns 
meninos  no  collegio  de  S.  Pedro,  fossem 
preferidos  os  seus  afilhados  ou  parentes  de 
sua  fallecida  mulher,  ainda  que  estes  ou 
aquelles  não  fossem  orphàos. 

Deixou  aos  testamenteiros  um  escravo  pe¬ 
dreiro  e  outro  carpinbiro,  para  fazerem  os 
concertos  que  as  casas  fossem  necessitando, 
pedindo  que  não  os  vendessem. 

A  Misericórdia  tem  cumprido  fielmente 
as  condições  do  legado  de  Ignacio  Medella. 
Na  quinta-feira  santa  faz  o  lava-pés  a  doze 
pobres;  dá-lhes  vestimenta. 

Nesse  mesmo  dia  distribue  doze  esmolas 
de  2$  cada  uma  a  viuvas  pobres. 

Essas  esmolas  foram  instituídas  pelo  co- 
nego  Gaspar  Ribeiro  Pereira,  que  faileceu 
em  8  de  janeiro  de  1734. 
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A  administração  do  Recolhimento  das  or¬ 
phãs  foi  confiada  a  tres  irmãos  da  Mise¬ 
ricórdia,  servindo  um  de  escrivão,  outro  de 
thesoureiro  e  outro  de  procurador,  nomea¬ 
dos  annualmente  pela  mesa  da  mesma  ir¬ 
mandade. 

Reconhecendo  o  pio  provedor  José  Cle¬ 
mente  Pereira  que  a  casa  do  Recolhimento 
não  tinha  espaço  sufficiente  para  abrigar  as 
recolhidas,  deu  começo  a  um  novo  edifício, 
lançando  a  primeira  pedra  em  princípios 
de  fevereiro  de  1839.  Tres  annos  depois  se 
achava  construída  uma  nova  e  vasta  casa 
para  receber  as  pobres  orphãs. 

Em  2  de  julho  de  1840  havia  introdu¬ 
zido  agua  no  estabelecimento;  e  em  24  de 
agosto  de  1842  deu  novos  estatutos  á  casa. 
Elevou  a  oitenta  o  numero  das  orphãs  que 
podiam  ser  admittidas  no  Recolhimento; 
oulriora  não  excediam  de  quarenta  Prohi- 
bio  que  fossem  recolhidas  áquelle  asylo  mu¬ 
lheres  de  idade  superior  á  que  permittiam  os 
fundadores  e  sem  moralidade  de  costumes. 

Já  mencionámos  o  legado  de  Joaquim  de 
Babo  Pinto  ao  Recolhimento  das  orphãs. 

1).  Luiza  Rosa  Avondano  Pereira  tornou- 
se  também  bemfeitora  deste  estabelecimen¬ 
to,  deixando-lhe  parte  do  rendimento  dos 
prédios  e  das  apólices  legados  á  Santa  Casa 
da  Misericórdia. 
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Fm  sessão  da  mesa  conjuncta  da  irman¬ 
dade  da  Misericórdia  de  19  de  janeiro  de 
1849,  e  na  de  6  de  fevereiro  de  1 850  foi  ele¬ 
vado  a  oitocentos  mil  réis  o  dote  das  or- 
phãs.  O  decreto  de  11  de  julho  de  1850 
confirmou  a  deliberação  da  mesa. 

Em  1855,  na  epidemia  da  cholera-mor- 
bus,  as  recolhidas  foram  removidas  para 
uma  casa  do  bairro  das  Larangeiras.  Em 
outubro  do  mesmo  anno  passaram  algu¬ 
mas  recolhidas  para  a  casa  do  conselheiro 
Joaquim  Pen  ira  de  Faria,  no  caminho  novo 
de  Botafogo,  que  a  offereceu  ao  provedor 
para  alojamento  das  orphãs  durante  a  epi¬ 
demia  . 

Em  30  de  dezembro  de  1858  foram  trans¬ 
feridas  para  uma  casa  da  rua  do  Impera¬ 
dor,  em  S.  Christovão,  onde  actualmente  se 
acham. 

A  receita  do  Recolhimento  consta  de  pré¬ 
dios  e  apólices. 

Ha  no  estabelecimento  onze  irmãs  de  ca¬ 
ridade 

i  xistiam  no  Recolhimento,  no  fim  de  de¬ 
zembro  de  1853,  88  orphãs,  23  expostas, 
19  poreionistas,  incluindo  16  do  Recolhi¬ 
mento  de  Santa  Thereza  e  2  aggregadas  (1). 

(1)  O  Recolhimento  de  Santa  Thereza  foi  creado 
por  decreto  de  14  de  março  de  1852,  para  servir  de 
asylo  ás  meninas  indigentes,  cuja  admissão  se  não 


RODA  DOS  EXPOSTOS. 


O  governador  Àntonio  Paes  deSande,  que 
tomou  posse  do  governo  em  25  de  março 
de  1693,  e  falleceu  em  22  de  fevereiro  de 
1695,  sendo  sepultado  na  igr  ja  do  colle- 
gio  dos  jesuítas  no  morro  do  C.astello,  ven¬ 
do  a  impiedade  e  o  abandono  em  que  eram 
deixados  os  meninos  orphãos,  sendo  lan- 

possa  verificar  no  Recolhimento  das  orphãs,  por  lhes 
faltar  algumas  condições  exigidas  nos  estatutos  do 
mesmo  Recolhimento. 

Foi  installado  em  4  de  julho  d’aquelle  anno  den¬ 
tro  do  Recolhimento  da  Santa  Casa.  Começou  com  o 
numero  de  nove  meninas  desvalidas.  Permaneceu  alli 
até  14  de  março  de  1853,  em  que  foi  transferido  para 
a  casa  que  lhe  havia  sido  doada  na  rua  do  Hospício 
de  Pedro  II. 

Existio  nessa  casa  provisória  até  lã  de  abril  de 
1854,  sendo  então  removido  para  o  Recolhimento  da 
Santa  Casa  por  se  achar  aquelle  prédio  arruinado  e 
ser  necessário  demolil-o  para  se  construir  o  novo 
edifício  do  Recolhimento. 

Em  29  de  março  de  1853  o  Imperador  diguou-se 
de  lançar  a  pedra-  fundamental  do  edifício  do  Reco¬ 
lhimento  de  Santa  Thereza.  Depois  de  benzida  pelo 
bispo  conde  de  Irajá,  foi  a  referida  pedra  conduzida 
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çados  á  rua  e  ahi  perecendo  ao  frio  e  á 
miséria,  representou  a  el-rei,  pedindo  pro¬ 
videncias,  e  declarando  que  u  Misericórdia 
não  os  recolhia  por  não  ter  rendimentos,  e 
que  o  senado  da  camara  não  mostrava  inte¬ 
ressar-se  na  creação  daquelles  innocentes, 

I 

em  uma  padiola  pelo  Imperador,  pelo  presidente  do 
conselho  de  ministros,  e  pelos  couselheiros  José  Cle¬ 
mente  Pereira  e  visconde  de  Ahrantes,  do  lugar  da 
benção  ao  da  obra  começada,  onde  foi  depositada  com 
as  solemnidades  do  estylo.  Assistiram  a  este  acto  de- 
zesete  meninas  desvalidas  pertencentes  ao  novo  Re¬ 
colhimento. 

A  obra  foi  começada  com  o  producto  da  subscrip- 
ção  aberta  para  se  *solemnisar  de  um  modo  perma¬ 
nente  e  util  o  triumpho  das  nossas  armas  no  Rio  da 
Prata;  a  caridade  publica  a  tem  favorecido;  o  edifício 
está  quasi  concluído. 

E’  de  archictetura  modesta,  de  um  só  andar,  tendo 
ao  réz  do  chão  e  por  baixo  do  sobrado  commodos 
espaçosos  para  o  serviço  do  estabelecimento. 

DeVe  dar  asylo  a  120  meninas  desamparadas  que 
receberão  a  educação  religiosa,  moral  e  fabril,  que 
as  habilite  a  ganhar  honestamente  a  vida  easeruteis 
á  sociedade. 

A  mesa  administrativa  do  Recolhimento  foi  ins- 
tallada  em  29  de  maio  de  1852  no  consistorio  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia. 

O  aviso  do  ministério  do  império  de  4  de  maio 
daquelle  anno  mandou  executar  as  instrucções  para  o 
regimento  economico  e  administrativo  do  estabelecimen¬ 
to. 

A  irmandade  do  Divino  Espirito-Santo  da  Lapa 
concorreu  com  vinte  apólices  de  conto  de  réis  cada 
uma,  dando  quinze  para  o  patrimônio  do  asylo  e  cinco 
para  a  creação  de  um  cofre  de  dotes  para  as  meninas, 
que  por  parte  da  mesma  irmandade  forem  admmittidas 
no  Recolhimento. 


que  podiam,  sendo  educados,  ser  uteis  á 
religião  e  ao  estado. 

O  rei  enviou  ao  governador  a  carta  de 
12  de  dezembro  de  1693,  ordenando  que 
os  engeitados  fossem  alimentados  pelos  bens 
do  concelho,  e  que  não  tendo  este  redditos 
puzesse  uma  contribuição  no  que  fosse  mais 
suave. 

Km  8  de  outubro  de  1694  e  3  de  novem¬ 
bro  de  1696  tornou  el  rei  a  recommendara 
criação  dos  engeitados,  ordenando  que  se 
impuzessem  as  fintas  precisas  para  tão  pio 
e  interessante  encargo. 

Das  sobras  de  alguns  impostos  tirava  a 
camara  a  receita  para  a  criação  dos  or- 
phãos.  Chegou  a  ter  em  uma  casa  quarenta 
e  dons  engeitados,  gastando  com  cada  um 
4$800.  Elevando-se  essa  despeza  a  2:36 1  $600 
e  tendo  a  camara  parco  rendimento  para 
attender  a  todas  as  necessidades  do  muni¬ 
cípio  representon  diversas  vezes  ao  rei,  pe¬ 
dindo  a  administração  de  certos  impostos 
para  ter  meios  de  criar  os  engeitados. 

Estando  o  povo  onerado  de  imposições  e 
tributos,  não  quiz  a  camara  lançar  a  fin¬ 
ta  que  o  rei  lhe  havia  permittido  para  a 
criação  dos  expostos,  porém  dirigio  uma 
representação  a  Gomes  Freire  de  Andrade, 
em  13  de  novembro  de  1737.  pedindo  que 
mandasse  pagar  com  as  sobras  do  producto 
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do  donativo,  isto  é,  da  quantia  que  era  en¬ 
viada  para  os  d"tesdos  principes,  o  que  se 
devia  da  criação  dos  eugeitados. 

0  governador  attendeu  á  representação  do 
senado  da  carnara. 

A  camara  se  incumbira  de  criar  os  ex¬ 
postos,  mas  não  tendo  rendimento  certo  para 
cumprir  esse  encargo,  e  não  havendo  casa 
própria  para  recolher  os  eugeitados  acon¬ 
tecia  que  muitos  pereciam  por  falta  de  trato, 
sendo  lançados  ao  desamparo  nas  ruas  e 
lugares  immundos. 

O  abandono  e  a  miséria  dos  infelizes  or- 
phãos  commoveram  o  coração  de  um  ho¬ 
mem  gane  roso.  Romão  de  Mattos  Duarte 
doou  á  Misericórdia,  por  escriptura  celebra¬ 
da  em  14  de  janeiro  de  1738,  trinta  e  dous 
mil  cruzados  para  a  criação  dos  expos¬ 
tos. 

A  Misericorcordia  aceitou  a  generosa  es¬ 
mola,  concedendo  ao  bemfeitor  o  titulo  de 
irmão  da  Santa  Casa,  e  compromettendo-se 
a  dar-lhe  alimento,  casa  e  botica  se  viesse 
a  necessitar  desses  soccorros. 

A  escriptura  da  doação  de  Romão  Duarte 
foi  lavrada  pelo  tabellião  José  de  Vargas 
Pizarro. 

Era  então  provedor  da  Misericórdia  o 
Dr.  Manoel  <  orrêa  Vasques. 

A  Roda  dos  expostos  foi  estabelecida  em 


uma  enfermaria  do  hospital  da  Misericór¬ 
dia. 

Alguns  bemfeitores  protegeram  a  institui¬ 
ção  caridosa  de  Rornão  de  Mattos  Duarte. 

Ignacio  da  Silva  Medella  declarou  que 
pertenceria  aos  expostos  a  terceira  parte  do 
rendimento  dos  prédios  que  legára  á  Mi¬ 
sericórdia. 

O  alvará  de  8  de  outubro  de  1778  or¬ 
denou  que  a  camara  -contribuisse  com  800$ 
annualmente  para  as  despezas  dos  expos¬ 
tos. 

O  alvará  de  3  de  novembro  de  1803 
applicou  os  legados  não  cumpridos  a  be¬ 
neficio  dos  expostos  e  dos  enfermos. 

José  Dias  da  Cruz  doou,  em  2  de  setem¬ 
bro  de  1810,  um  terreno  aos  engeitados. 
Nesse  terreno  foi  edificada  uma  pequena 
casa,  par.i  onde  foram  transferidos  os  or- 
phãos  em  3  de  março  de  1811. 

Não  tendo  o  edifício  as  condições  para 
servir  de  asylo  a  crianças,  e  não  havendo 
zelo*  na  administração  acontecia  que  a  mor¬ 
talidade  era  excessiva.  Para  mostrar  o  es¬ 
tado  em  que  se  achava  esse  recolhimento, 
transcrevamos  o  que  disse  o  imperador  D.  Pe¬ 
dro  I  na  fala,  que  dirigio  áassembléa  cons¬ 
tituinte,  em  3  de  maio  de  1 823,  tratando 
dos  expostos. 

«  A  primeira  vez  que  fui  á  Roda  dos 
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expostos  achei,  parece  incrível,  sete  crian¬ 
ças  com  duas  amas;  nem  berços  nem  ves¬ 
tuário!  Pedi  o  mappa,  e  vi  que  em  treze 
annos  tinham  entrado  perto  de  doze  mil,  e 
apenas  tinham  vingado  mil,  náo  sabendo 
a  Misericórdia  verdadeiramente  aonde  ellas 
se  achavam. 

«  Agora,  com  a  concessão  da  loteria,  edi¬ 
ficou-se  uma  casa  própria  para  tal  estabe¬ 
lecimento,  aonde  ha  trinta  e  tantos  berços, 
quasi  tantas  amas,  quantos  expostos,  e  tudo 
em  muito  melhor  administração.  » 

Desejando  a  Misericórdia  construir  uma 
casa  extensa  e  commoda  para  asylo  dos  en- 
geitados,  havia  comprado,  em  20  de  março 
de  1821,  dous  prédios  contiguos  ao  edifício 
da  Roda. 

Dispondo  de  mais  terreno  mandara  cons¬ 
truir  um  prédio  mais  extenso. 

A  loteria  concedida  pelo  governo  e  as  es¬ 
molas  dos  bemfeitores  apressaram  a  cons- 
trucção  do  edifício,  que  foi  erguido  em  1822 
no  largo  da  Misericórdia. 

A  Roda  dos  expostos  recebeu  melhor  ad¬ 
ministração.  A  casa  era  extensa,  porém  mal 
construída,  sem  as  condições  hygienicas; 
não  tinha  nem  um  pateo  que  lhe  desse  ar 
e  luz;  estava  defronte  de  um  hospital  e 
junto  de  um  quartel. 

Reconhecendo  esses  defeitos  o  provedor 

15 
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José  Clemente  Pereira  propoz  a  mudança  da 
Roda  para  uma  casa  da  rua  de  Santa  The- 
reza.  A  mesa  conjuncta  de  24  de  janeiro  de 
1840  approvoua  proposta. 

Em  julho  daquelle  anno  foram  os  expos¬ 
tos  transferidos  para  a  casa  n.  7  da  rua 
de  Santa  Thereza,  que  não  só  era  espaçosa, 
bem  localisada,  como  tinha  agua  encanada 
para  o  consumo  interno. 

Em  I  de  abril  de  1840  José  Clemente  deu 
novo  regimento  á  casa  da  Roda. 

Projectou  construir  um  prédio  que  tivesse 
todas  as  acommodaçòes  para  servir  de  asylo 
aos  expostos.  Lançou  os  alicerces  desse  edi¬ 
fício  que  devia  ser  erguido  no  terreno  exis¬ 
tente  entre  o  largo  da  Lapa  e  a  rua  de 
Santa  Thereza.  A  Roda  foi  transferida  para 
a  casa  n.  45  da  rua  da  Lapa,  e  o  prédio 
da  rua  de  Santa  Thereza  n .  7  foi  demolido  para 
regularisar  o  terreno,  onde  devia  ser  cons¬ 
truído  o  novo  recolhimento  dos  engeita- 
dos. 

Mas  esse  edifício,  que  seria  mais  um  mo¬ 
numento,  que  patentearia  a  piedade  de  José 
Clemente  Pereira  não  se  concluio.  O  fun¬ 
dador  pereceu;  a  morte  arrebatou  o  pai  dos 
orphàos;  o  edifício  ficou  nos  alicerces. 

Da  rua  da  Lapa  foi  removida  a  Roda  para 
a  casa  n.  66  da  rua  dos  Barbonos,  onde 
actualmente  se  acha. 


Este  edifício,  onde  em  1855  esteve  a  Fa¬ 
culdade  de  medicina,  é  de  dous  pavimen¬ 
tos. 

No  primeiro  plano  ha  o  vestibulo  ladri¬ 
lhado  de  mármore,  erguendo-se,  junto  á  es¬ 
cada,  as  estatuas  de  S.  Vicente  de  Paula  e 
a  da  Caridade. 

De  um  lado  do  vestibulo  está  a  sala  do 
pagamento  das  amas  externas,  e  de  outro 
a  sala  da  Roda,  aonde  permanece  dia  e 
noite  uma  irmã  da  caridade  para  recolher 
as  crianças  que  são  expostas.  Ha  uma  sala 
de  recreio,  o  refeitório,  casa  de  banhos,  sala 
de  engommado,  tanques  de  lavagem,  a  co- 
sinha  e  um  jardim. 

iNo  segundo  pavimento  vê-se  uma  linda 
capella. 

Os  expostos  são  baptisados  no  sabbado. 

Ha  uma  sala  com  quarenta  berços.  Nesta 
sala  se  nota  um  quadro  que  representa  uma 
deformidade  physica.  E’  o  retrato  de  uma 
criança  hydrocephalica,  que  foi  lançada  á 
boda  em  20  de  junho  de  1847,  e  falleceu  em 
ã  de  agosto  do  mesmo  anno.  Havia  rece¬ 
bido  o  nome  de  Felippa. 

Ha  um  dormitorio  das  expostas  com  qua¬ 
renta  e  dous  leitos. 

Outr’ora  as  expostas,  logo  que  comple¬ 
tavam  oito  annos,  eram  remettidas  para  o 
Recolhimento  das  orphãs,  onde  eram  trata- 
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das  á  custa  da  casa  da  Roda;  mas  tendo 
o  actual  edifício  da  Roda  commodos  para 
recolher  as  expostas,  continuam  ellas  a  re¬ 
sidir  ahi,  recebendo  aquellas,  que  se  casam, 
um  dote  arbitrado  pela  mesa  da  irmandade 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Aprendem  a  ler,  a  contar,  a  doutrina, 
historia  sagrada  e  grammatica,  assim  como 
todos  os  trabalhos  de  agulha.  Cosem  e  en- 
gommam  a  roupa  da  casa. 

Notam-se  ainda,  no  segundo  pavimento, 
a  sala  da  aula  de  leitura  e  a  de  costura, 
aposentos  para  as  irmãs  de  caridade,  uma 
botica,  o  gabinete  da  irmã  superiora  e  a 
sala  da  administração.  Nesta  sala  estão  os 
retratos  de  D.  Pedro  l  e  da  imperatriz 
D.  Leopoldina,  o  do  Snr.  D.  Pedro  II  e  de 
sua  augustaesposa. 

O  retraio  de  Romão  de  Mattos  Duarte. 

O  do  bemfeitor  sargento-mór  Joaquim  de 
Paiva  Barreto,  que  falleceu  em  8  de  maio 
de  1820. 

0  de  D.  Luiza  Rosa  Avondano  Pereira, 
natural  do  Porto,  onde  nasceu  em  6  de 
janeiro  de  1779,  fallecendo  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  em  8  de  maio  de  1850. 

D.  Lniza  Rosa  legou  á  Misericórdia  gran¬ 
de  patrimônio. 

Grata  a  tão  caridosa  bemfeitora,  a  Santa 
Casa  conserva  o  seu  retrato  e  mandou  er- 


guer-lhe  um  mausoléo,  que  foi  inaugurado, 
em  2  de  novembro  de  1859,  no  cemiterio 
de  S.  Francisco  Xavier,  cumprindo  o  pe¬ 
dido  que  em  testamento  lhe  fizera  a  doado¬ 
ra  de  serem  seus  ossos  reunidos  aos  do  seu 
marido  Antonio  Fernandes  Pereira. 

0  retrato  do  ex-provedor  José  Clemente 
Pereira. 

A  casa  da  Roda  está  convenientemente 
collocada;  ha  aceio  e  cuidado  na  cria¬ 
ção  dos  expostos,  e  por  isso  a  mortalidade 
tem  diminuído:  era  de  80  °/0  e  hoje  não 
excede  de  31  %.  Mas  apezar  das  grandes 
alterações  que  soffreu  o  prédio,  ainda  não 
tem  as  acommodações  precisas.  Não  ha  uma 
enfermaria  para  as  crianças  doentes;  ficam 
na  mesma  sala,  aonde  estão  as  sãs.  Às  ex¬ 
postas  que  adoecem  são  tratadas  no  dor- 
mitorio.  Não  é  necessário  lembrar  os  pre¬ 
ceitos  da  medicina  e  da  hygiene;  todos 
com  prebendem  quanto  póde  ser  isso  nocivo 
á  salubridade  do  estabelecimento. 

A  administração  da  casa  é  confiada  atres 
irmãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  ser¬ 
vindo  um  de  escrivão,  outro  de  thesourei- 
ro  e  outro  de  procurador,  nomeados  an- 
nualmentepela  mesa  da  irmandade  da  mesma 
Santa  Casa. 

Ha  tres  médicos;  um  interno  e  dous  ex¬ 
ternos. 
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Ha  onze  irmãs  de  caridade. 

A  receita  ordinaria  do  estabelecimento  ex¬ 
cede  a  80:000#. 

No  anno  compromissal  de  1862  a  1863 
entraram  na  Roda  536  engeitados,  dos  quaes 
101  enfermos  e  3  moribundos;  foram  en¬ 
contrados  mortos  na  Roda  106. 

À  despeza  da  criação  dos  expostos  exter¬ 
nos  elevou-se  naquelle  praso  a  467:538#795. 

Em  28  de  agosto  de  1860  as  sereníssi¬ 
mas  princezas  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina 
enviaram  á  Santa  Casa  dous  bahús,  con¬ 
tendo  diversas  vestimentas  feitas  por  suas 
próprias  mãos  para  uso  dos  expostos. 

A  caridade  desse  acto  revela  a  bondade 
do  coração  das  augustas  princezas  brasi¬ 
leiras. 

Descrevendo  este  pio  estabelecimento  não 
podemos  deixar  de  clamar  contra  essas  mãis 
desnaturadas,  que  lançam  os  filhos  vivos 
á  rua,  á  immundicia,  como  se  lança  o  lixo 
ou  o  resto  da  mesa  á  voracidade  dos  cães. 

Esquecendo-se  que  ha  um  asylo  para  os 
innocentes,  que  tem  o  infortúnio  de  ser  re- 
pellidos  desde  o  berço  por  seus  pais,  os  arre¬ 
messam  á  lama,  entregando-os,  ou  á  morte 
dolorosa  pelo  frio.  pela  inanição  ou  pelas 
garras  dos  animaes  damninhos,  ou  perrnit- 
tindo  que  o  craneo  ainda  rnolle  desses  in- 
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nocentes  seja  despedaçado  nas  pedras  da 
rua  pelos  vehiculos  de  conducção. 

As  féras  amparam  o  fructo  de  seu  ventre, 
e  essas  mãis,  ou  antes  essas,  que  são  peo- 
res  do  que  féras,  abandonam  á  fome,  ao 
frio,  ao  perigo  e  á  morte,  o  innocente,  cujo 
palpitar  sentiram,  junto  de  suas  entranhas, 
durante  mezes. 

Em  1862  foram  encontradas  nove  crian¬ 
ças  abandonadas,  sete  do  sexo  masculino  e 
duas  do  sexo  femenino.  A  policia  as  remet- 
teu  para  a  casa  dos  expostos, 

Offende  também  á  moral  e  á  religião  a 
pratica  escandalosa  de  lançar-se  nas  ruas, 
nas  praias  e  nas  portas  dos  templos  os  ca¬ 
dáveres  dos  recem- nascidos. 

Em  1862  foram  encontrados  nas  ruas  pu¬ 
blicas  trinta  e  sete  cadaveres  de  recem-nas- 
cidos. 

Esse  acto  é  tanto  mais  reprehensivel  quan¬ 
to  a  policia  facilita  a  remessa  dos  cadaveres 
para  a  Misericórdia,  afim  de  serem  sepul¬ 
tados.  E’  um  abuso  que  póde  occultar  cri¬ 
mes;  que  depõe  contra  a  moralidade  publica, 
e  que  patentea  a  crueldade  daquelles,  que 
não  receiam  entregar  os  cadaveres  dos  seus 
filhos  aos  dentes  dos  cães! 


FIM  DO  QUARTO  VOLUME. 
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PEQUENO  PANORAMA 


I. 

A  Estatíia  Eqweslre  «le  15.  PcíIpo  I. 

Mais  de  uma  vez  foi  aconselhada  aos  sobe¬ 
ranos  de  Portugal  a  mudança  da  côrte  para  os 
domínios  da  America,  porém  essa  idéa  de  grande 
alcance  político  dormitou  muito  tempo  no  es¬ 
quecimento,  porque  interesses  locaes  e  mes¬ 
quinhos  dos  fidalgos  e  cortezãos  prendião  o  mo- 
narcha  nos  estreitos  recintos  de  Portugal. 

Se  em  tempos  de  remanso  e  paz  não  realisou- 
se  a  transferencia  da  côrte,  lembrada  desde  o 
século  XVI,  foi  ella  executada  precipitadamente, 
quando  uma  nação  inimiga,  batendo  ás  portas 
de  Portugal,  ameaçou  conquistar  o  paiz  e  depor 
a  dynastia  que,  ha  muito  mais  de  um  século, 
sentava-se  no  throno.  De  feito,  quando  na  vizi¬ 
nhança  do  Tejo  brilharão  as  baionetas  deNapo- 
Ieão,  orei,  os  príncipes,  os  fidalgos,  os  políticos, 
o  clero  e  o  povo  abandonarão  as  plagas  luzitanas 
para  virem  buscar  asylo  no  mundo  novo  de 
Cabral.  Effectuou-se  em  fins  de  1807  a  transmi¬ 
gração  da  côrte  portugueza  para  o  Brasil,  em 
cujo  horizonte  político  raiou  a  aurora  da  es¬ 
perança,  da  liberdade,  do  engrandecimento 
futuro. 
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Transformação  de  colonia  em  metropole,  li¬ 
berdade  de  commercio  e  industria,  justiça  admi¬ 
nistrativa  separada  de  Portugal,  exercito,  mari¬ 
nha,  tribunaes,  escolas,  augmento  de  riqueza  e 
civilisação,  e  desenvolvimento  material  e  político, 
eis  o  que  alcançou  o  Brasil  em  1808.  Já  podia 
alçar  a  fronte  porque  nella  cingia  um  diadema, 
vendo  a  seus  pés  despedaçados  os  pesados  gri¬ 
lhões  do  governo  colonial. 

Estava  dado  o  primeiro  passo  para  a  inde¬ 
pendência  da  terra  de  Santa  Cruz,  onde  devia 
formar-se  um  novo  império,  como  declarou  o 
proprio  rei  de  Portugal  no  manifesto  de  1  de 
maio  dirigido  á  França  «A  córte  levantará  a  sua 
voz  do  seio  do  novo  império  que  vai  crear.  » 

Em  1815  foi  o  Brasil  collocado  na  mesma  ca- 
thegoria  política  que  Portugal;  foi  elevado  a 
reino. 

O  desenvolvimento  moral  e  material  do  novo 
reino,  o  seu  progresso,  civilisação,  vida  e  futuro 
ao  mesmo  tempo  que  o  velho  Portugal  marchava 
para  a  decadência  e  ruina,  não  tendo  nem  com¬ 
mercio,  nem  industria,  nem  governo  que  o  er¬ 
guesse  da  miséria  e  penúria,  em  que  o  deixara 
um  inimigo  poderoso,  excitárão  os  brios  dos  Lu- 
zitanos,  e  plantárão  em  seus  corações  ciume  e 
desconfiança;  crescia  o  Brasil  â  custa  de  Portu¬ 
gal,  clamavão  elles,  e  breve  derrubaria  os 
baluartes  do  regimen  colonial.  A  reacção  que 
appareceu  em  Portugal  exaltou  os  ânimos ; 
censurando  a  ausência  do  rei  tornou-se  o  povo 
exigente,  pedio  garantias,  exigio  liberdades  polí¬ 
ticas  e  declarou-se  em  revolução,  o  que  obrigou 


o  rei  D.  João  VI  a  deixar  o  Brasil,  onde  passara 
os  mais  tranquillos  dias  do  seu  reinado. 

Retirando-se  do  Brasil  reconheceu  o  monarcha 
que  esse  reino  não  permaneceria  muito  tempo 
unido  a  Portugal,  e  manifestou  o  seu  pensamento 
nas  seguintes  palavras  que,  no  momento  da  des¬ 
pedida,  dirigio  a  seu  filho  predilecto  o  principo 
D.  Pedro,  que  ficava  no  Brasil :  «  Pedro,  se  o 
Brasil  se  separar  antes  seja  para  ti,  que  me  has 
de  respeitar,  que  para  alguns  desses  aventu¬ 
reiros.  » 

Já  em  1818  dissera  lord  Strasffort  que  a  sahida 
do  rei  do  Brasil  para  a  sua  antiga  metropole 
seria  o  cartaz  da  independencia  daquelle  paiz 
pregado  nas  portas  do  Rio  de  Janeiro. 

De  feito  não  era  mais  possível  voltar  o  Brasil 
ao  regimen  colonial.  Tem  as  nações  uma  mar¬ 
cha  ascendente,  e  quando  a  executão  não  re- 
trogradão;  caminhava  o  Brasil  para  a  liberdade, 
e  o  caminho  da  liberdade  é  a  estrada  do  pro¬ 
gresso. 

Reconhecendo  a  importância,  o  augmento  que 
adquirira  o  novo  reino  tratou  Portugal,  para 
conserval-o  sujeito  ao  seu  dominio,  de  destruir- 
lhe  a  unidade,  supprimir-lhe  ostribunaes,prival-o 
das  garantias  políticas  e  sociaes  que  alcançara 
depois  de  1808,  e  de  coarctar  as  prerogativas 
do  príncipe,  sopear-lhe  as  regalias  inherentes  a 
seu  cargo  e  pessoa  e  afastal-o  do  Brasil  e  dos 
Brasileiros. 

Mas  era  tarde ;  já  estavão  frouxas  as  cadêas 
que  devião  reatar  o  Brasil  ao  carro  do  despotis¬ 
mo,  tendo  em  si  já  bastante  força  e  importância 
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para  viver  por  si;  a  sua  independeu  cia  já  era  um 
tacto;  porém  para  constituil-a  em  direito,  para 
proclamal-a  perante  os  povos  e  as  nações  havia 
necessidade  de  um  braço  forte,  de  uma  voz  alta- 
nada  e  prestigiosa,  que  alçando  o  grito  de  liber- 
•dade,  fosse  este  repercutido  em  todo  o  paiz ; 
havia  necessidade  de  um  homem  que,  ouvindo 
os  clamores  do  povo,  podesse  resistir  aos  decre¬ 
tos  das  cortes  portuguezas ;  que  altamente  col- 
locado  tivesse  bastante  prestigio  para  fazer  calar 
todas  as  ambições,  angariar  todas  assympathias, 
reunir  todas  as  vontades  e  interesses,  abafar 
todos  os  resentimentos  e  influencias,  attrahir  as 
opiniões  e  aspirações  de  todos  e  merecer  a  con¬ 
fiança  e  o  enthusiasmo  popular.  Esse  homem 
encontrou  o  Brasil  no  príncipe  D.  Pedro  que, 
resistindo  aos  decretos  das  cortes,  tornou  com 
uma  palavra  a  monarchia  do  Brasil  separada  da 
de  Portugal:  — Fico  —  disse elle,  oppondo-se  á 
ordem  que  o  chamava  a  Lisboa;  que,  nos  cam¬ 
pos  do  Ypiranga,  alçando  o  grito — Independendo, 
ou  Morte — proclamou  ao  mundo  a  independên¬ 
cia  do  Brasil,  tornando-o  livre  e  dando-lhe  o 
codigo  constitucional;  que  sendo  da  independên¬ 
cia  o  centro  prestigioso  e  o  braço  mais  vigoroso, 
tirou  o  paiz  da  anarchia  e  abatimento  em  que 
ficara  com  a  ida  do  velho  rei  D.  João  para  os 
domínios  portuguezes,  na  Europa. 

O  homem  que  torna  um  paiz  independente  e 
livre  merece  do  mundo  o  appellido  de  heróe,  e 
do  povo,  que  libertou  e  constituio,  um  monu¬ 
mento  que  perpetue  a  gratidão  nacional. 

Era  sagrada  a  divida  que  conlrahira  o  Brasil 
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com  o  seu  primeiro  Imperador,  que  dera-lhe 
existência  como  naçao  e  como  monarchia,  e,  logo 
que  a  antiga  metropole  reconheceu  a  indepen¬ 
dência  do  império  americano,  tratarão  os  Brasi¬ 
leiros  de  elevar  um  monumento  ao  príncipe  que 
presidira  aos  destinos  do  paiz. 

Em  6  de  outubro  de  1824  um  escriptor,  o  re- 
dactor  do  Despertador  Constitucional,  apresen¬ 
tou  o  plano  de  um  monumento  consagrado  ao 
primeiro  Imperador. 

Em  sessão  extraordinária  de  11  de  maio  de 
1825  o  presidente  do  senado  da  camara  desta 
cidade,  Lucio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa,  propoz 
se  não  differisse  por  mais  tempo  a  idéa  de  erguer- 
se  um  monumento  ao  Imperador  em  reconheci¬ 
mento  publico  aos  feitos  por  elle  prestados  a 
prol  do  paiz,  e  que  no  dia  13,  por  occasião  do 
beija-mão,  se  rogasse  ao  monarcha  a  permissão 
de  poder  o  mesmo  senado  incumbir-se  de  ele¬ 
var  o  monumento. 

De  feito,  dirigindo-se  ao  paço  no  dia  13,  anni- 
versario  natalício  de  D.  João  VI,  o  senado  da  ca¬ 
mara,  leu  o  seu  presidente  perante  o  Imperador 
o  discurso  seguinte : 

«  Senhor. — O  senado  da  camara  desta  muito 
leal  e  heroica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
sido  até  aqui  fiel  interprete  dos  sentimentos  da 
nação  brasileira,  e  executor  dos  seus  desejos  em 
todas  as  épocas  memoráveis  da  sua  feliz  eman¬ 
cipação,  sondando  actualmente  a  opinião  publi¬ 
ca,  tem  penetrado  ser  sua  vontade  que  á  muito 
leal  e  poderosa  pessoa  de  V.  M.  I.  se  inaugurasse 
um  monumento  publico  que,  fazendo  recordar  á 
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presente  e  futuras  gerações  a  memória  dos  altos 
leitos  de  Y.  M.,  possa  ao  mesmo  tempo  servir  de 
eterno  padrão  da  sua  sensibilidade  e  de  sua  gra¬ 
tidão. 

«  Neste  sentir  pois,  Senhor,  o  senado  da  ca- 
mara  se  apressa  a  rogar  a  V.  M.  I.  queira  be¬ 
nigno  permittir-lhe  a  faculdade  de  poder  dar  o 
primeiro  passo  para  tão  augusta  e  magnanima 
empreza,  lisongeando-se  de  a  pedir  neste  feliz 
anniversario  já  tão  memorável  nos  fastos  da 
nação. 

«  Digne-se  pois,  V.  M.,  acolhendo  benigna¬ 
mente  a  supplica  do  senado  desta  cidade,  an- 
nuir  aos  ardentes  desejos  delle,  do  povo  por 
quem  representa,  e,  sem  receio  de  errar,  sepóde 
dizer  de  todo  povo  do  império.  O  presidente, 
Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa.  —  Os  vereado¬ 
res,  Manoel  Frazão  de  Souza  Rendon. — Antonio 
Gomes  de  Brito. — Lourenço  Antonio  do  Rego.  — 
Procurador  interino,  José  Agostinho  Barbosa.  » 

O  Imperador  respondeu : 

«  Aceito  a  lembrança  do  senado  e  a  agradeço.  » 

Nesse  mesmo  dia  mandou  o  senado  affixar 
o  edital  presente : 

«  O  senado  da  camara  desta  muito  heroica  e 
leal  cidade  do  Rio  de  Janeiro  acaba  de  receber 
da  munificência  deS.  M.  I.  a  faculdade  de  poder 
propor  á nação,  por  meio  das  camaras  do  império, 
a  inauguração  de  um  monumento  que  faça  che¬ 
gar  á  mais  remota  idade  os  sentimentos  de  gra¬ 
tidão  do  povo  brasileiro  para  com  o  seu  primeiro 
Imperador  e  fundador  do  império ;  e  não  de¬ 
vendo  retardar  a  communicação  de  tão  plausível 
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noticia,  se  apressa  a  leval-a  ao  conhecimento  do 
publico,  e,  logo  que  se  ache  prompto  o  grande 
salão  da  casa  nova  do  senado,  fará  os  competen¬ 
tes  avisos,  afim  de  que  em  camara  geral  se  deli¬ 
bere  o  modo  e  a  maneira  porque  se  deve  erigir 
este  testemunho  de  gratidão  devido  aos  benefí¬ 
cios  recebidos  de  S.  M.  I.;  e  para  que  se  faça 
publico  se  mandou  affixar  o  presente.  E  eu  Fran¬ 
cisco  Pereira  de  Mattos,  escrivão  da  camara  que 
o  subscrevi.  » 

Reunindo-se  o  senado  em  sessão  geral  em  13 
de  junho,  para  discutir  o  projecto  de  elevar  um 
monumento  ao  fundador  do  império,  compa- 
recêrão  a  esta  sessão,  além  dos  vereadores,  os 
ministros  de  estado,  o  conde  da  Palma,  o  ge¬ 
neral  das  armas  e  o  seu  estado-maior,  todos  os 
officiaes  generaes  de  mar  e  terra,  e  os  membros 
de  diversos  tribunaes. 

Ántes  de  dar  principio  aos  trabalhos  convidou 
o  desembargador,  presidente  do  senado  da  ca¬ 
mara,  aos  ministros  de  estado  e  também  ao  conde 
da  Palma  para  presidirem  a  sessão,  mas  recu¬ 
sado  tão  honroso  e  delicado  offerecimento,  occu- 
pou  a  cadeira  presidencial  aquelle  desembar¬ 
gador,  Lucio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa,  que 
tomando  a  palavra,  declarou  que  certameDte 
todos  comprehendião  o  dever  de  erguer-se  uma 
estatua  ao  fundador  do  império ;  que  devia  a 
estatua  ser  equestre  e  de  bronze,  e  collocada 
onde  o  Imperador  determinasse  ;  sendo  a  obra 
feita  sob  direcção  da  camara,  que  ouviria  o  pa¬ 
recer  dos  litteratos  e  artezões,  e  abriria  em  todo 
o  império  uma  subscripção,  cujo  producto, 
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recolhido  ao  cofre  do  banco  nacional,  seria  em¬ 
pregado  na  obra  do  monumento. 

Approvou  a  assembléa  sem  discussão  o  que 
propoz  o  presidente,  e  deliberou  nomeasse  o  se¬ 
nado  da  camara  uma  commissão  de  litteratos  e 
artistas  para  apresentar  o  projecto  e  traça  do 
monumento  que,  sendo  possível,  devia  ser  fun¬ 
dido  no  império  epor  artistas  nacionaes. 

Assistirão  a  esta  sessão,  incluindo  os  verea¬ 
dores,  duzentos  e  setenta  e  seis  cidadãos  que 
assignárão  a  acta.  Remettendo  a  camara,  em  22 
de  junho  ao  ministério  do  império  a  cópia  da 
acta  da  sessão  de  13  do  mesmo  mez,  supplicou 
ao  Imperador  a  graça  de  designar  o  lugar  onde 
devia  erigir-se  o  monumento.  Respondeu  o  mi¬ 
nistro,  em  portaria  de  G  de  julho,  que  determi¬ 
nara  o  Imperador  fosse  erguida  a  estatua  na 
praça  da  Acclamação,  no  lugar  occupado  pelo 
palacete,  por  ser  aquelle,  onde  tomara  por  es¬ 
pontânea  deliberação  dos  povos  e  para  felicidade 
delles,  o  glorioso  titulo  de  Imperador  do  Brasil. 

Reunida  a  camara  em  sessão  extraordinária 
em  11  de  julho,  nomeou  para  membros  da  com¬ 
missão  encarregada  de  organisar  o  plano  da 
estatua  os  cidadãos  José  da  Silva  Lisboa,  Fran¬ 
cisco  Carneiro  de  Campos,  frei  Antonio  de  Arrá¬ 
bida,  Henrique  José  da  Silva,  José  de  Christo  Mo¬ 
reira,  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira,  Francisco 
Cordeiro  da  Silva  Torres,  Domingos  Monteiro, 
Augusto  Henrique  Yictorio  Grandjean  de  Mon- 
tigay,  JoãoBaptistaDebret,  João  Joaquim  Alão, 
Francisco  Ovidio,  Pedro  Alexandre  Cavroé  e  Mar¬ 
cos  Ferrés, 


—  13 


Enviou  o  senado  da  camara  circulares  a  todas 
as  caraaras  municipaes  do  império  convidando-as 
a  abrirem  subscripções  para  erigir-se  o  monu¬ 
mento.  Em  6  de  outubro  mandou-lhe  um  officio 
a  junta  do  banco  do  Brasil  participando-lhe 
que  receberia  gratuitamente  o  dinheiro  que 
fosse  arrecadado  para  a  inauguração  da  estatua 
equestre. 

O  artista  Grandjean  apresentou  dous  planos 
do  monumento,  um  para  ser  executado  na 
praça  da  Constituição,  representando  a  estatua 
equestre  em  um  pedestal  simples,  sobre  uma 
base  que  se  pyramidava  em  escalões,  circulada 
de  uma  gradinata  dorica;  o  outro,  para  ser 
erguido  na  praça  da  Acclamação,  representando 
a  estatua  sobre  uma  base  circular,  na  qual  le- 
vantavSo-se  as  desenove  provindas  offerecendo 
coroas  ao  Imperador  que,  com  sceptro,  co¬ 
roa  e  manto,  estava  trajado  á  moderna  e  as 
províncias  ã  maneira  classica. 

Em  5  de  novembro  annunciou  a  camara  que 
as  quantias  assignadas  para  o  monumento  de 
D.  Pedro  I.  deviãoser  entregues  ao  lhesoureiro 
da  municipalidade,  Constantino  Dias  Pinheiro, 
que  estava  autorisado  a  passar  os  competentes 
recibos.  Foi  o  senado  da  camara  que  abrio  a 
subscripção  assignando  4:000$000,  subindo  o 
dinheiro  arrecadado  a  27:416$220. 

A  marcha  que  seguio  a  política  do  paiz,  os 
acontecimentos  occorridos  em  abril  de  1831,  e 
o  estado  turbulento  e  anormal  da  nação  depois 
desse  anno  de  crise  e  transformação  política,  fize- 
rão  adormecer  a  idéa  grandiosa  de  levantar-se  um 
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monumento  ao  fundador  do  império,  abafando 
as  paixões  políticas  no  coração  da  patria  o  mais 
nobre  dos  sentimentos — a  gratidão. 

Em  maio  de  1838  o  marquez  de  Paranaguá, 
o?  cidadãos  José  Antonio  Lisboa,  Antonio  Pe¬ 
regrino  Maciel  Monteiro,  Paulo  José  de  Mello, 
Azevedo  eBrito,  Miguel  Maria  Lisboa,  João  Evan¬ 
gelista  de  Faria  Lobato,  Francisco  Gomes  de 
Campos,  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  Cor- 
nelio  Ferreira  França,  e  Manoel  de^Araujo  Porto- 
Alegre  ,  despertarão  a  idéa  de  erigir-se  um 
padrão  de  gloria  ao  primeiro  Imperador  e  a  seu 
digno  ministro  o  conselheiro  José  Bonifácio  de 
Andrade  e  Silva.  Mas  foi  infructifera  tão  nobre 
tentativa;  passava  o  paiz  por  uma  época  de 
transição ;  estava  na  menoridade  do  Imperador 
D.  Pedro  II,  e  nunca  é  essa  a  occasião  própria 
para  as  nações  realisarem  idéas  grandiosas  e 
obras  monumentaes. 

Em  1844  procurou  José  Clemente  Pereira  re¬ 
viver  o  pensamento  de  erguer-se  um  monumento 
ao  primeiro  Imperador,  e,  costumado  a  execu¬ 
tar  o  que  emprehendia,  incumbio  a  Porto-Alegre 
de  um  desenho,  cujo  bosquejo  devia  ser  feito  em 
gesso  pelo  esculptor  Fernando  Peltrich.  Porém 
não  basta  um  unico  esforço,  uma  só  vontade 
para  a  realisação  de  uma  obra  monumental ;  José 
Clemente  nada  conseguio ;  o  pintor  apresentou 
o  desenho,  o  esculptor  o  bosquejo,  e  tudo  ficou 
nisto. 

Em  sessão  da  camara  municipal  de  29  de 
dezembro  de  1852  o  vereador  Dr.  Domingos  de 
Azeredo  Coutinho  de  Duque  Estrada  apresentou 
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a  indicação  de  elevar-se  uma  estatua  a  memória 
do  fundador  do  império,  abrindo-se  para  execução 
da  obra  uma  subscripção  no  paiz;  sendo  permit- 
tido  a  todos  os  artistas  offerecerem  desenhos,  e 
premiando-se  o  autor  do  desenho  preferido  com 
uma  medalha  de  ouro  do  valor  de  trinta  mil  réis 
e  com  um  conto  de  réis;  devia  o  monumento 
ser  inaugurado  em  7  de  setembro  na  praça  da 
Constituição.  Ficou  adiada  esta  proposta. 

Em  differentes  legjslaturas  consignarão  os  re¬ 
presentantes  da  nação  diversas  quantias  para  o 
levantamento  de  uma  estatua  ao  primeiro  monar- 
cha  do  Brasil. 

Em  28  de  julho  de  1854  o  deputado  João  Àn- 
tonio  de  Miranda  offereceu  á  consideração  da 
camara  um  projecto  autorisando  o  governo  a 
mandar  construir  um  monumento  nas  margens 
do  Ypiranga,  e  erigir  na  capital  do  império  uma 
estatua  a  memória  de  D.  redro  I. 

Diversas  vezes  advogou  a  imprensa  a  idéa  de 
prestar  o  paiz  um  tributo  de  reconhecimento  á 
memória  do  heróe  da  independencia  erguendo- 
lhe  uma  estatua. 

Tão  nobre  e  patriótico  pensamento  foi  desper¬ 
tado  no  Instituto  Historico  por  um  dos  seus 
mais  illustrados  membros,  o  litterato  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva,  que  fundamentou  um 
projecto  naquelle  sentido. 

Mas  todas  essas  tentativas,  todos  esses  esfor¬ 
ços  magnânimos  tiverão  de  mallograr-se  ;  o  en- 
thusiasmo  patriótico  dos  propugnadores  de  tão 
grandioso  projecto  arrefecia  diante  da  indiffe- 
rença  ou  desanimo  de  todos  na  realisação  da 
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obra,  que  julgavão  difficil  de  ser  emprehen- 
dida  e  executada  no  paiz;  porém  aviventada  a 
idéa  por  uma  corporação,  escolhida  uma  com 
missão  de  prestimosos  cidadãos,  presidida  por 
um  homem  de  prestigio,  dedicando-se  todos 
patrioticamente  a  execução  do  projecto,  sendo 
favoráveis  as  circunstancias  do  paiz,  e  pesando 
já  vinte  annos  sobre  a  sepultura  do  duque  de 
Bragança,  realisou-se  o  pensamento  nacional, 
levantou-se  a  estatua  do  fundador  da  nação  bra¬ 
sileira  em  uma  das  praças  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Em  7  de  setembro  de  1854,  a  convite  do 
Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  reunio-se 
a  camara  municipal  em  sessão  extraordinária. 
Aberta  a  sessão,  e  cccupando  interinamente  a 
presidência  Francisco  Lopes  da  Cunha,  tomou 
a  palavra  o  Dr.  Haddock  Lobo  que,  depois  de 
um  discurso  applaudido  pelos  espectadores,  apre¬ 
sentou  o  seguinte  projecto  : 

te  Art.  l.°  Levantar-se-ha  napraça  daConstitui- 
ção  da  côrte  e  capital  do  império  "do  Brasil,  uma 
•  estatua  a  memória  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro, 
primeiro  imperador  e  defensor  perpetuo  do 
Brasil. 

«  Art.  2.°  Entre  os  emblemas  que  deverão  orna¬ 
mentar  o  pedestal  dessa  estatua  figurarão  todos 
os  cidadãos  que  com  o  excelso  principe  colla- 
borárão  effectiva  e  proeminentemente  para  a 
independencia  politica  do  império.  Ao  Instituto 
Historico  e  Geographico  Brasileiro  competirá 
fazer  a  apuração  dos  illustres  varões  que  devem 
merecer  tamanha  honra. 
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«  Art.  3.°  Para  occorrer-se  ás  despezas  inhe- 
rentes  à  obra  de  tanta  magnitude  a  illustrissima. 
camara  municipal,  adoptando  a  tal  respeito  a  de¬ 
liberação  que  foi  tomada  pelo  senado  da  camara 
de  1823,  abrirá  uma  subscripção  na  côrte  e 
província  do  Rio  de  Janeiro,  para  a  qual  deverão 
concorrer  voluntariamente  todas  as  classes  da 
sociedade,  na  proporção  dos  haveres  de  cada 
uma,  desde  a  quantia  de  mil  réis,  que  é  o  minimo 
admittido,  até  a  de  cem  mil  réis  que  será  o  má¬ 
ximo. 

«  Art.  4.°  Haverá  uma  commissão  de  nove  mem¬ 
bros,  aos  quaes  a  municipalidade  confiará  a  ar¬ 
recadação  das  quantias  que  forem  subscriptas, 
bem  como  autorisará  a  superintender,  esboçar, 
e  executar  o  plano  da  obra  depois  de  approvado 
competentemente. 

«  Art.  3.°  Esta  commissão  será  composta  dos 
seguintes  cidadãos,  os  Srs. : 

«  l.°  Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
Mattoso  Camara,  como  presidente. 

«  2.°  Barão  do  Bomfim,  como  thesoureiro. 

«3.°  Vice-presidente  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  barão  do  Rio  Bonito. 

«  4.°  Desembargador  João  Antonio  de  Miranda. 

«  5.°  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  director 
da  academia  das  Bellas-Arles. 

«  6.°  Coronel  de  engenheiros  Polydoro  da  Fon¬ 
seca  Quintanilha  Jordão. 

«  7.°  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 

«  8.°  Dous  vereadores  da  illustrissima  camara 
municipal  por  ella  designados. 

«  Art.  6.°  A  maneira  porque  a  illustrissima  ca- 
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mara  realisará  a  subscripção,  de  que  resa  o 
art.  3.°,  será  por  meio  de  circulares  de  convite, 
acompanhadas  de  cópia  daacta  da  sessão  em  que 
se  houver  approvado  esta  proposta,  dirigidas  na 
côrte  a  todos  os  juizes  de  paz  do  primeiro  anno 
dos  differentes  districtos  da  cidade  e  seu  termo, 
aos  chefes  de  todas  as  repartições  civis  e  milita¬ 
res,  aos  commandantes  dos  corpos  da  guarda 
nacional  e  dos  da  primeira  linha  do  exercito,  ao 
chefe  do  quartel-general  da  armada,  aos  presi¬ 
dentes  e  directores  de  todas  as  corporações  e 
sociedades,  íinalmente  á  toda  e  qualquer  pessoa 
grada  e  de  representação  social. 

«Na  província  serão  as  mesmas  circulares diri¬ 
gidas  sómente  ás  camaras  municipaes,  aos  chefes 
das  repartições  publicas,  aos  commandantes  dos 
corpos  da  guarda  nacional  e  ás  pessoas  mais  in¬ 
fluentes  das  differentes  localidades. 

«  Art.  7.°  Todas  as  pessoas  que,  por  terem 
aceitado  tal  convite,  arrecadarem  quantias  desti¬ 
nadas  ao  fim  desta  proposta,  deverão  entregal-as  á 
comroissão  de  que  trata  o  art.  5.°  até  o  ultimo  de 
janeiro  de  1855,  afim  de  que  possa  ser  assentada 
a  primeira  pedra  do  monumento  no  dia  25  de 
mareo  do  mesmo  anno. 

«  Â  estas  pessoas  a  illustrissima  camara  pre¬ 
senteará  com  a  medalha  da  inauguração  do  re¬ 
ferido  monumento,  a  qual  terá  na  face  do  limbo 
o  nome  de  cada  uma. 

«  Art.  8.°  Se  depois  de  concluída  a  estatua  se' 
verificarem  sobras  das  quantias  subscriptas, 
serão  ellas  applicadas  á  conclusão  de  algum  esta¬ 
belecimento  pio  da  côrte  ou  provinda  do  Riojde 
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Janeiro,  ou  á  algum  melhoramento  material  de 
reconhecida  utilidade. 

«Art.  9.°  A  illustrissima  camara  municipal  au- 
torisará  a  mesma  commissão  para  requerer  e  so¬ 
licitar  do  governo  jmperial  a  entrega  do  pro- 
clucto  da  subscripção  promovida  para  este  fim 
pelo  senado  da  camara  de  1825,  que  se  acha  re¬ 
colhido  ao  thesouro  publico  nacional. 

«  Paço  da  illustrissima  camara  municipal,  7  de 
setembro  de  1854. — Dr.  Roberto  Jorge  Haddock 
Lobo.  » 

Esta  proposta  foi  approvada  unanimemente 
sem  discussão ;  e  por  deliberação  da  camara  fo- 
rão  designados  pelo  respectivo  presidente  os 
vereadores  Haddock  Lobo  eJoãoAffonso  Lima 
Nogueira  para  fazerem  parte  da  commissão  de 
que  trata  o  art.  4.°  da  proposta.  Agradecendo 
a  camara  o  bom  acolhimento  que  tivera  a  sua 
proposta,  requereu  o  Br.  Haddock  Lobo  se  ex- 
trahisse  cópia  da  acta  desta  sessão  para  ser 
apresentada  ao  Imperador,  o  que  foi  approvado 
unanimemente. 

A  sessão  terminou  antes  de  uma  hora  da  tarde 
com  os  vivas  levantados  pelo  presidente  á  inde¬ 
pendência  e  constituição  do  império,  ao  Impera¬ 
dor  e  familia  imperial,  sendo  saudados  os  ve¬ 
readores  pelo  povo  com  bravos  e  applausos. 

Demonstrando  Porto-Alegre,  em  sessão  da  ca¬ 
mara  de  30  de  setembro,  a  difficuldade  de  qua¬ 
lificar  os  nomes  de  todos  os  homens  de  1822, 
que  figurarão  na  independencia,ede  obter  os  seus 
retratos  para  serem  collocados  no  pedestal  da 
estatua,  espaço  relativamente  pequeno  para  tal 
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fim,  pedio  a  suppressão  do  art.  2.*  da  proposta, 
o  que  foi  approvado. 

Dirigio-se  ás  4 1/2  horas  da  tarde  do  dia  4  de 
outubro,  ao  paço  deS.  Christovão,  acamara  mu¬ 
nicipal,  cujo  presidente  recitou  perante  o  Impe¬ 
rador  a  seguinte  falia: 

«  A  camara  municipal  da  côrte  vem  em  corpo¬ 
ração  depositar  nas  mãos  de  V.  M.  I.  a  acta  de 
sua  sessão  especial  de  7  de  setembro  deste  anno, 
em  a  qual  a  mesma  camara  consignou  a  reso¬ 
lução,  que  então  tomou,  de  mandar  erigir  uma 
estatua  á  memória  do  augusto  e  immortal  funda¬ 
dor  do  império. » 

O  Imperador  respondeu : 

«  Agradeço  á  camara  municipal  este  testemu¬ 
nho  de  sua  respeitosa  affeição.  » 

Fallecendo  dous  dos  membros  de  que  trata  o 
art.  4.°  da  proposta,  forão  escolhidos  para  sub- 
stituil-os  os  Drs.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho 
de  Duque-Estrada  e  Izidro  Borges  Monteiro,  e  na 
vaga  de  Porto-Alegre,  que  se  ausentara  em  ser¬ 
viço  para  Europa,  entrou  oDr.  João  de  Oliveira 
Fausto. 

Reunida  a  commissão  em  24  de  setembro, 
anniversario  da  morte  de  D.  Pedro  I,  em  casa 
do  conselheiro  Eusebio  de  Queiroz,  resolveu 
convidar  artistas  para  apresentarem  plantas  e 
desenhos  no  prazo  de  tres  mezes,  chamando-se 
depois  a  concurso  os  esculptores  e  fundidores. 

Abrio-se  e  marcou-se  o  prazo  do  concurso  até 
12  de  março  de  1855,  entre  artistas  nacionaes  e 
estrangeiros,  para  exhibirem  desenhos  e  modelos 
do  monumento. 
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Reunindo-se  a  commissão  em  14  de  março 
desse  anno,  no  palacio  da  academia  das  Bellas- 
Artes,  para  receber  os  trabalhos  artísticos,  que 
constavão  de  alguns  desenhos  e  um  molde,  pro- 
rogou  o  prazo  do  concurso  até  12  de  maio,  em 
consequência  das  representações  que  lhe  dirigi¬ 
rão  diversos  artistas  residentes  na  Europa,  soli¬ 
citando  esta  prorogação,  não  só  para  poderem 
acabar  trabalhos  que  tinhão  em  mão,  senão  para 
terem  tempo  de  envial-os  ao  Rio  de  Janeiro. 

Em  26  de  junho  as  pessoas  imperiaes  forão 
ao  palacio  da  academia  das  Bellas-Artes  ver  os 
trinta  e  cinco  desenhos  e  modelos  apresentados, 
osquaesestivérão  expostos  ao  publico  quinze  dias. 

Tendo  de  conferir-se  o  prêmio  de  um  con¬ 
to  de  réis  a  cada  um  dos  tres  desenhos  ou 
modelos  que  fossem  preferidos,  reunio-se  a  com¬ 
missão  nos  dias  11  e  18  de  agosto,  e,  julgando 
os  trabalhos  expostos,  decidio  premiar  com  um 
conto  de  réis  cada  um,  os  seguintes : 

1. ®  O  desenho  n.  28,  anagramma  indepen¬ 
dência  ou  morte. 

2. °  Idem  n.  3,  anagramma  Dam  bertem  strebe 
nach. 

3. °  Modelo  n.  12,  anagramma  vivere  arbitratu 
suo. 

Passando-se  a  abrir  as  cédulas  lacradas  corres¬ 
pondentes  aos  tres  numeros,  para  se  saber  quaes 
erao  seus  autores,  reconheceu-se  que  o  do  n.  28 
pertencia  a  João  Maximiano  Mafra,  brasileiro, 
lente  substituto  de  pintura  histórica  na  academia 
das  Bellas-Artes ;  o  de  n.  3  a  Luiz  Jorge  Bappo, 
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artista  allemão ;  e  o  de  n.  12  a  Luiz  Rochet,  ar¬ 
tista  francez.  • 

Em  consequência  do  que  declarou  a  commis- 
são  os  ditos  indivíduos  premiados  com  a  quantia 
de  um  conto  de  réis  cada  um. 

Escolhendo  d’entre  esses  tres  desenhos  um, 
remetteu-o  a  commissão  para  a  Europa,  aíim  de 
contratar-se  alli  a  sua  execução  com  algum  artista 
de  reconhecido  mérito. 

Em  G  de  maio  de  1856  foi  assignado  em  Paris 
o  contrato  com  o  estatuário  Luiz  Rochet,  para 
executar  no  bronze  o  desenho  do  artista  nacional 
João  Maximiano  Mafra. 

Desejando  conhecer  a  localidade,  onde  devia 
ser  collocado  o  monumento,  e  estudar  os  typos 
dos  nossos  caboclos,  com  que  devia  representar 
os  quatro  rios,  e  os  animaes  e  plantas  proprios 
desses  lugares,  conforme  o  desenho  que  lhe  foi 
apresentado,  fez  o  artista  Rochet  uma  viagem  ao 
Brasil  em  julho  de  1856. 

Estando  no  Rio  de  Janeiro  propoz  o  artista 
algumas  alterações  no  projecto  adoptado,  con¬ 
sistindo  as  principaes  em  tornar  octogona  a 
fórma  rectangular  do  pedestal ;  supprimir  as 
quatro  palmeiras  da  base  do  monumento,  das 
quaes  pendião  lampeões,  simulando  fructos,  para 
illuminarem  a  estatua  de  noite ;  augmentar  com 
mais  duas  figuras  os  grupos  que  devião  personi¬ 
ficar  os  rios  Paraná  e  Amazonas,  e  não  represen¬ 
tar  o  imperador  com  o  chapéo  na  mão  direita, 
porém,  com  o  manifesto  ás  nações,  no  que  diffe- 
ria  essencialmente  o  modelo  do  artista  Rochet 
do  desenho  adoptado. 
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Aceitas  as  alterações,  voltou  o  estatuário  a 
Paris  onde  deu  principio  á  execução  do  gran¬ 
dioso  monumento,  que  devia  ficar  collocado,  e 
acabado  no  Puo  de  Janeiro  no  dia  1  de  outubro^de 
1859,  para  ser  inaugurado  em  12  do  mesmo  mez. 

Propuzera  também  o  estatuário  que  o  pedes¬ 
tal  da  estatua  fosse  de  bronze  ou  de  mármore 
em  vez  de  granito,  o  que  foi  approvado. 

Em  12  de  outubro  de  1855  dera  a  commissão 
principio  aos  trabalhos  da  base  do  monumento, 
dirigindo-se  com  os  vereadores  ás  10  horas  da 
manhã  desse  dia  á  praça  da  Constituição,  onde 
plantara  a  estaca,  que  devia  marcar  o  começo 
da  obra,  sendo  nessa  occasião  offertado  pelo 
coronel  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão 
um  primoroso  malho  qne,  por  pedido  de  Joa¬ 
quim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  foi  enviado  ao 
museu  do  Instituto  Historico. 

Depois  de  sete  mezes  de  aturado  trabalho, 
concluio  o  esculptor  em  Paris  o  modelo  em 
grande  da  estatua  equestre. 

Emquanlo  trabalhava  o  artista  na  estatua,  pre¬ 
parava-se  o  granito  para  a  base  em  uma  tenda 
de  taboas  construída  na  praça  da  Constituição. 

Havia  sido  marcado  o  dia  12  de  outubro  de 
1859  para  a  inauguração  do  monumento,  mas, 
não  estando  este  prompto,  ficou  transferida  a 
solemnidade  para  o  mesmo  dia  em  1860,  depois 
para  1861,  e  por  fim  para  25  de  março  de  1862, 
realisando-se,  porém,  em  30  desse  mez  e  anno. 

Em  19  de  outubro  de  1861  chegou  do  Havre, 
na  galera  franceza  Reine  du  Monde ,  o  pedestal 
e  a  estatua  que  fôra  apresentada  na  exposição 
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das  bellas-artes,  aberta  em  Paris  a  1  de  maio 
desse  armo  ;  em  17  de  novembro  desembarcou 
no  Rio  de  Janeiro  o  estatuário  Luiz  Rochet,  que 
apressou-se  em  vir  trazer  aos  Brasileiros  o  mo¬ 
numento  erguido  pela  gratidão  nacional. 

Na  mesma  tenda,  em  que  se  preparava  o 
granito  para  a  base,  forão-se  reunindo  as  di¬ 
versas  peças  de  bronze  do  pedestal  e  da  esta¬ 
tua,  e,  como  era  baixa  a  tenda,  elevou-se  sobre 
ella  um  toldo  para  dar-lhe  maior  altura. 

Celebrou-se  em  1  de  janeiro  de  1862  a  ceremo- 
nia  dacollocação  da  pedra  fundamental  do  monu¬ 
mento.  Sobre  um  tablado  construído  junto  á  base 
do  monumento  elevou-se,  do  lado  do  Occidente, 
uma  tenda  sustentada  por  oito  columnas  e  or¬ 
nada  de  bandeiras  nacionaes,  collocando-se  no 
recinto  duas  cadeiras  de  espaldar  para  o  Impe¬ 
rador  e  a  Imperatriz,  e  uma  credencia  com 
riquíssimos  utensis  para  a  ceremonia.  Chegando 
ás  11  horas  as  pessoas  imperiaes,  forão  recebi¬ 
das  pelo  ministério,  camara  municipal,  e  pelos 
membros  da  commissão  da  estatua,  ao  som  do 
hymno  nacional  tocado  pala  banda  de  musica 
do  batalhão  de  fuzileiros,  que  fazia  a  guarda  de 
honra.  Tomando  o  Imperador  e  a  Imperatriz 
assento  sob  a  tenda,  teve  principio  a  ceremonia, 
lendo  o  presidente  da  commissão  um  patriótico 
discurso,  e  orespectivo  secretario  o  seguinte  auto: 

X  MEMÓRIA 

DO  IMPERADOR  D.  PEDRO  I 

PROCLAMADOR  DA  INDEPEND  ENCIA  NACIONAL 

Consagra  a  gratidão  dos  Brasileiros 
ESTA  ESTATUA  EQUESTRE. 
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A  commissão  composta  dos  seguintes  membros: 
Conselheiro  de  estado  Eusebio  de  Queiroz 
Coutinho  Mattoso  Camara,  Presidente. 

Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  Secretario. 
Visconde  do  Bomfim,  Thesoureiro. 
Brigadeiro  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão. 

Dr.  Izidro  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  Affonso  Lima  Nogueira. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Du- 
que-Estrada. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva, 

POR  DELIBERAÇÃO  DA  ILLUSTRISSIMA  CAMARA  MUNICIPAL 

De  7  ãe  Setembro  de  1854, 

SOB  PROPOSTA  DO  VEREADOR, 

Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo , 

FEZ  PROJECTAR  E  EXECUTAR 

Este  monumento 

PELO  ESTATUÁRIO  LUIZ  ROCHET. 

A  'pedra  fundamental  foi  aqui  lançada  na  augusta 

PRESENÇA  DE  SS.  MM.  II. , 

E  DA  ILLUSTRISSIMA  CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO, 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  1862, 

41°  DO  IMPÉRIO  E  31o  DO  REINADO 

DO  SR.  D.  PEDRO  II, 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brasil . 

Eusebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Ca¬ 
mara. 
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Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo. 

Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão. 

João  Affonso  Lima  Nogueira. 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Du¬ 
que  Estrada. 

Visconde  do  Bomfim. 

Izidro  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Joaquim  Noberto  de  Souza  e  Silva.» 

Finda  a  leitura  do  auto  foi  o  mesmo  deposi¬ 
tado  em  uma  caixa  de  cedro  com  os  objectos 
seguintes  : 

Io,  O  termo  da  vereação  do  dia  9  de  janeiro 
de  1822,  aulhenticado  ;  2o,  o  termo  da  verea¬ 
ção  de  13  de  maio  de  1822,  authenticado  ;  3o, 
o  manifesto  ás  nações,  também  authenticado  ; 
4o,  um  exemplar  da  constituição  do  império  ; 
5o.  moedas  cunhadas  com  a  effigie  do  imperador 
D.  Pedro  I ;  G°,  moedas  cunhadas  com  a  efíigie 
do  imperador  D.  Pedro  II ;  7o,  o  hymno  da  in¬ 
dependência  composto  por  D.  Pedro  I ;  8o,  co¬ 
pia  auíhentica  da  acta  da  sessão  extraordinária 
da  illustrissima  camara  municipal,  celebrada  em 
7  de  setembro  de  1834 ;  da  proposta  de  29  de 
de  dezembro  de  1832  ;  e  o  projecto  da  camara 
dos  deputados  de  28  de  julho  de  1834  ;  9o,  as 
folhas  diarias  do  dia. 

Encerrada  a  caixa  de  cedro  em  outra  de 
chumbo,  foi,  depois  de  soldada,  conduzida  em 
uma  elegante  padiola,  feita  de  madeiras  do  paiz 
por  Thomaz  José  de  Oliveira,  e  offerecida  pelo 
brigadeiro  Polydoro,  ao  lugar  onde  tinha  de  fi¬ 
car  depositada  dentro  de  uma  pedra.  Susten- 
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tárão  a  padiola  o  Imperador ;  o  marquez  de 
Caxias,  presidente  do  conselho  de  ministros  ;  o 
conselheiro  Eusebio  de  Queiroz,  presidente  da 
commissão  da  estatua;  e  o  presidente  da  camara 
municipal  José  João  da  Cunha  Telles. 

Finda  a  ceremonia  descerão  as  pessoas  im- 
periaes  á  tenda ,  onde  se  achava  a  estatua 
equestre,  que  o  Imperador  examinou  attenta  e 
cuidadosamente,  interrogando  diversas  vezes  ao 
esculptor,  e  mostrando-se  por  Fim  satisfeito  com 
a  obra  e  com  as  explicações  do  seu  autor.  Ao 
retirarem-se  Suas  Magestades,  deu  o  presidente 
da  commissão  os  vivas  do  estylo,  os  quaes  forão 
correspondidos  pelo  povo  que  se  achava  reunido 
na  praça ;  o  estatuário  Luiz  Rochet  franqueou 
ás  pessoas  decentemente  vestidas  a  entrada  da 
tenda  onde  estava  a  estatua. 

Depois  do  lançamento  da  pedra  fundamental 
começou  o  trabalho  da  collocação  das  diversas 
peças  do  pedestal  sobre  a  base  de  granito.  Col- 
locado  o  pedestal,  no  que  se  gastou  mais 
de  dous  mezes,  forão  guindados  os  grupos  que 
ornão  as  suas  faces ;  no  dia  12  de  março  guin¬ 
dou-se  o  grupo  que  personifica  o  rio  S.  Francisco; 
no  dia  seguinte  o  que  representa  o  Madeira,  e 
no  dia  17  o  do  rio  Paraná. 

Vagarosamente  foi  elevada  a  estatua  sobre  o 
pedestal,  usando-se  de  um  maquinismo  conve¬ 
niente  e  seguro  ;  e  no  dia  21  erguia-se  a  estatua 
no  lugar  em  que  devia  ficar,  o  que  foi  annun- 
ciado  aos  Fluminenses  por  girandolas  de  fo¬ 
guetes.  Guindou-se  no  dia  24  o  grupo  que 
pe  rsonifica  o  rio  Amazonas. 
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Marcado  o  dia  25  para  a  inauguração  do  mo¬ 
numento,  tratou-se  de  ornar  convenientemente 
a  praça  da  Constituição,  erguendo-se  de  um  lado 
da  estatua  um  templo  de  ordem  dorica  romana 
e  forma  octogona,  sustentado  por  doze  colum- 
nas,  tendo  no  centro  um  zimborio  sobre  o  cjual 
levantava-se  a  estatua  da  religião  esculpida  pelo 
artista  Quirino  Antonio  Vieira  ;  e  do  outro  lado, 
para  satisfazer  as  exigências  da  symetria,  um 
arco  triumphal  de  architectura  simples.  Con- 
struio-se  por  detraz  do  templo  um  grande  coreto 
semi-circular  para  a  numerosa  orcbestra,  qne 
tinha  de  tocar  e  cantar  o  Te-Deum. 

Os  frades  de  pedra  e  os  grilhões,  que  os  pren- 
dião  uns  aos  outros,  forão  transformados  em 
renques  de  pilastras  sustentando  tropheos  de 
armas  nacionaes  umas,  eas  outras  pendões  verdes 
orlados  de  ouro,  em  muitos  dos  quaes  lião-se  os 
nomes  das  províncias.  Festões  de  flores  artificiaes 
prendião-se  de  lança  em  lança,  e  rodeavão  os  can¬ 
teiros  relvosos  da  praça.  Collocárão-se  em  frente 
ás  quatro  faces  do  monumento  quatro  candela¬ 
bros,  tendo  cada  um  nove  lampeões  de  gaz,  e 
circundando  o  socco  vinte  lampeões  de  gaz,  len¬ 
do-se  em  cada  um  o  nome  de  uma  província. 

Transformou-se  a  varanda  histórica  do  theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcantara,  onde  devia  a  familia 
imperial  assistir  á  solemnidade  da  inauguração, 
em  uma  rica  tribuna  de  ordem  jónica  com  oito 
columnas  na  face  da  frente  e  oito  pilastras  na 
face  opposta. 

Todas  estas  decorações  forão  dirigidas  pelo 
habil  artista  João  Caetano  Ribeiro. 
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Mudado  em  arraial  festivo,  cobrio-se  o  morro 
de  Santo  Antonio  de  tendas  militares  ornadas  de 
bandeiras,  flamulas  e  galhardetes  de  todas  as 
côres;  e  assestárão-se  peças  de  artilharia  na 
parte  que  olha  para  a  praça. 

Todas  as  janellas  dos  edifícios  da  praça  orná- 
rão-se  de  vistosas  colxas,  e  sobre  algumas  das 
casas  terreas  erguerão-se  archi bancadas'  com 
uma  ou  mais  ordens. 

Publicou-se  o  seguinte  programma  de  inaugu¬ 
ração  : 

1. °  Ao  romper  d’alva  do  dia  designado  para 
a  inauguração  da  estatua  equestre  votada  á  me¬ 
mória  do  fundador  do  império,  das  eminências 
da  cidade  subirão  ao  ar  gyrandolas  e  haverá  re¬ 
piques  de  sinos  em  todas  as  igrejas,  embandei- 
ramento  das  fortalezas  e  vasos  de  guerra,  e 
salvas  que  se  reproduzirão  nas  horas  do  costume. 

2. °  A  estatua  amanhecerá  coberta  com  um 
véo  e  a  praça  adornada  com  bandeiras  e  flores. 

3. °  A  varanda  histórica  do  theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  será  convenientemente  transfor¬ 
mada  em  tenda  imperial.  Além  das  pessoas  da 
côrte,  serão  admittidos  na  varanda  os  membros 
da  assembléa  geral,  das  deputações  das  assem- 
bléas  provinciaes,  da  illustrissima  camara  mu¬ 
nicipal,  o  estatuário  e  a  commissão  encarregada 
de  erigir  a  estatua.  As  janellas  á  direita  da  va¬ 
randa  serão  reservadas  ao  corpo  diplomático  e 
consular. 

4. °  Erigir-se-ha  em  lugar  conveniente  da 
praça  o  coreto  e  altar  para  a  celebração  da  ce- 
remonia  religiosa,  deixando-se  espaço  livre  em 
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torno  ao  monumento ,  guardado  por  cordão 
militar,  para  as  pessoas  do  préstito  inaugural. 

5. °  O  acto  da  inauguração  começará  ás  4 
horas  da  tarde,  devendo  já  estar  formados  em 
parada  os  corpos  da  guarda  nacional  e  do  exer¬ 
cito  ;  parte  delles  contornando  a  praça  da  Con¬ 
stituição,  apoiada  a  direita  da  linha  na  esquina  da 
travessa  do  Theatro  com  a  retaguarda  para  a 
rua  Sete  de  Setembro,  e  os  outros  postados  em 
alas  pelo  campo  da  Acclamação,  com  a  direita 
na  porta  principal  da  illustrissima  camara  muni¬ 
cipal,  estendendo-se  até  á  esquerda  da  rua  dos 
Ciganos,  e  por  esta  até  á  praça  da  Constituição. 
Uma  bateria  de  artilharia  deverá  achar-se  collo- 
cada  no  morro  de  Santo  Antonio. 

6. °  A  commissão  encarregada  de  erigir  a  es¬ 
tatua,  e  todas  as  pessoas  convidadas  para  tomar 
parte  na  inauguração,  se  reunirão  no  paço  da 
illustrissima  camara  municipal,  onde  esperarão 
por  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Augustas  Prin- 
cezas. 

7. °  Suas  Magestades  Imperiaes  com  as  Au¬ 
gustas  Princezas  se  dignarão  de  dirigir-se  em 
coche  ao  paço  municipal.  Uma  gyrandola  quei¬ 
mada  no  largo  do  Paço,  e  respondida  por  outras 
duas  na  rua  Direita,  esquina  da  do  Sabão  e 
largo  do  Capim,  annunciarão  a  partida  de  Suas 
Magestades  Imperiaes. 

8. °  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Augustas 
Princezas  serão  conduzidas  debaixo  do  pallio 
pelos  membros  da  illustrissima  camara  munici¬ 
pal.  0  préstito  pôr-se-ha  em  marcha  pela  rua 
que  ladêa  o  campo  da  Acclamação,  e  descendo 
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pela  rua  dos  Ciganos,  entrará  na  praça  da  Con¬ 
stituição. 

9.°  A  ordem  do  préstito  será  a  seguinte,  sem 
prejuízo  de  precedencia : 

Os  juizes  de  paz  em  exercido,  os  delegados  e 
subdelegados  de  policia  com  assoas  insígnias. 

Os  commandantes  e  ofíiciaes  dos  corpos  poli- 
ciaes. 

Os  notários  públicos. 

Os  juizes  territoriaes  e  os  promotores  públicos. 

Os  chefes,  secretários  e  ofíiciaes  das  secreta¬ 
rias  de  policia  que  se  acharem  na  côrte. 

O  presidente  e  membros  da  junta  central  de 
hygiene  publica  e  do  instituto  vaccinico. 

O  procurador,  os  chefes  e  os  ofíiciaes  da  se¬ 
cretaria,  contadoria  e  thesouraria  da  illustrissima 
camara  municipal. 

Os  officiaes  das  directorias  da  administração 
da  província  do  Rio  de  Janeiro  e  da  secretaria 
da  assembléa  legislativa  da  mesma  província. 

Os  empregados  das  secretarias  do  tribunal  do 
commercio. 

Os  empregados  da  recebedoria  do  município, 
da  alfandega,  do  thesouro,  da  caixa  da  amortisa- 
ção  e  mais  repartições  da  côrte. 

As  deputações  enviadas  pelas  sociedades  litte- 
rarias,  scientificas,  artísticas  e  de  beneficencia 
estabelecidas  com  autorisação  do  governo. 

Às  commissões  parochiaes  que  coadjuvárão  a 
commissão  erectora  da  estatua. 

As  deputações  enviadas  pelas  camaras  muni- 
cipaes  e  os  membros  destas  que  se  acharem  na 
côrte. 
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Os  directores  e  secretários  dos  bancos,  estra¬ 
das  de  ferro  e  mais  companhias  commerciaes  e 
industriaes  autorisadas. 

Os  membros  da  commissão  da  praça  do  com- 
mercio. 

Os  directores  e  redactores  das  folhas  diarias. 

Os  directores  e  inspectores  dos  theatros  e 
membros  dos  conservatórios  dramatico  e  de 
musica. 

Os  membros  da  directoria  do  instituto  agrí¬ 
cola  e  da  sociedade  auxiliadora  da  industria 
nacional. 

Os  membros  do  conselho  director  e  delegados 
da  instrucção  publica. 

As  congregações  da  academia  das  bellas-artes, 
faculdade  de  medicina,  escolas  centraes  e  de 
marinha,  instituto  commercial,  collegio  de  Pe¬ 
dro  II,  com  seus  chefes  á  frente,  e  os  do  museu, 
do  archivo,  da  bibliotheca,  institutos,  escolas  e 
estabelecimentos  públicos  de  educação,  littera- 
rios  e  scientificos. 

Os  membros  da  academia  imperial  de  medi¬ 
cina,  do  instituto  dos  advogados  e  do  instituto 
historico  e  geographico  brasileiro. 

Os  membros  do  clero  secular  e  regular. 

Os  membros  da  administração  da  santa  casa 
da  Misericórdia,  ordens  terceiras  e  religiosas,  e 
mais  estabelecimentos  pios  e  de  caridade. 

As  pessoas  que  por  seus  empregos  ou  conde¬ 
corações  gozão  de  honras  militares. 

Os  officiaes  da  guarda  nacional,  do  exercito  e 
da  marinha  imperial. 

Os  advogados  do  conselho  de  estado. 
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Os  chefes  e  ofíiciaes  das  secretarias  de  estada 
e  das  camaras  legislativas. 

Os  membros  dos  tribunaes  do  commercio,  do 
conselho  naval,  da  relação,  do  supremo  tribuiw1) 
de  justiça  e  do  conselho  supremo  militar. 

Os  presidentes  das  províncias  e  seus  secretá¬ 
rios  que  estiverem  na  côrte. 

As  deputações  das  assembléas  provinciaes  e 
os  membros  destas  que  se  acharem  na  côrte. 

As  pessoas  condecoradas  com  a  medalha  da 
guerra  da  independencia. 

Os  ofíiciaes  da  casa  imperial. 

Os  médicos  da  imperial  camara,  guarda-rou¬ 
pas,  titulares  sem  grandeza  e  as  pessoas  que 
tiverem  carta  do  conselho. 

Os  moços  fidalgos  e  fidalgos  cavalleiros. 

O  porteiro  da  imperial  camara  e  o  tenente  da 
imperial  guarda  de  archeiros. 

Os  veadores,  os  gentis-homens  e  os  ofílciaes- 
móres  da  côrte. 

Os  prelados  das  religiões  e  os  bispos. 

Os  grandes  do  império. 

Os  ministros  e  os  conselheiros  de  estado  e  os 
membros  da  assembléa  geral. 

Os  membros  da  illustrissima  camara  munici¬ 
pal  com  as  varas  do  pallio. 

Suas  Magestades  e  Augustas  Princezas  sob  o 
pallio. 

Os  membros  da  commissão  encarregada  de 
erigir  a  estatua. 

10.  A  tropa,  formada  em  alas,  ir-se-ha  met- 
tendo  em  columna  aberta,  á  proporção  que  fôr 
passando  o  préstito ;  e  o  acompanhará,  tomando 
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depois  na  praça  da  Constituição  ou  em  suas  im- 
mediações  a  formatura  que  melhor  convier. 

11.  Entre  as  alas  formadas  pelos  bispos  e 
frandes  do  império  irão  as  insignias  seguintes: 

1. ®  O  manto  do  fundador  do  império. 

2. ®  A  espada  do  Ypiranga. 

3. ®  O  autographo  da  constituição. 

4. ®  O  estandarte  da  independencia. 

5. ®  A  corôa  imperial. 

6. ®  O  sceptro. 

Por  intermédio  da  secretaria  do  império  serão 
designadas  as  pessoas  que  devem  conduzir  as 
insignias. 

12.  O  préstito  occuparà  o  recinto  da  praça, 
circulando  a  estatua.  Ao  apparecimento  de  Suas 
Magestades  e  Augustas  Princezas  na  varanda  do 
theatro,  a  tropa  formada  em  parada,  fará  a  con¬ 
tinência  do  estylo. 

13.  A  commissão  tendo  á  sua  frente  o  seu 
presidente,  percorrerá  em  torno  á  estatua,  e 
examinando  se  tudo  se  acha  prompto  para  a 
ceremonia,  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Imperador,  e 
lhe  pedirá  a  graça  de  pegar  em  uma  das  pontas 
do  véo,  e  de  designar  as  pessoas  que  devem 
pegar  nas  outras. 

14.  Executado  tanto  instrumental  como  vo- 
Calmente  o  hymno  da  independencia  pelos  ar¬ 
tistas  convidados  para  isso,  cahirá  o  véo,  e 
apparecerâ  a  estatua  ao  grito  levantado  pelo 
presidente  da  illustrissima  camara  municipal  de 
— viva  a  independencia  nacional— que  será  res¬ 
pondido  pelas  pessoas  do  préstito,  tropa,  etc. 

15.  A  tropa  em  parada  apresentará  as  armas 
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abatendo  as  bandeiras,  e  tocando  todas  as  ban¬ 
das  de  musica  o  hymno  da  independencia.  Nessa 
occasião  se  desenrolarão  o  estandarte  da  inde¬ 
pendencia  e  o  autographo  da  constituição. 

16.  A  artilharia  collocada  no  morro  de  Santo 
Àntonio  saudará  a  estatua  com  as  salvas  do  es- 
tylo. 

17.  Terminadas  as  salvas,  dar-se-ha  principio 
ao  Te-Deum,  findo  o  qual  terá  lugar  a  leitura  de 
discursos  analogos  por  parte  da  illustrissima 
camara  municipal  e  da  commissão  encarregada 
de  erigir  a  estatua. 

18.  Em  seguida  desfilará  toda  a  tropa  em 
marcha  de  continência  pela  frente  da  estatua  e 
da  varanda  do  theatro,  tocando  as  bandas  mar- 
ciaes  o  hymno  nacional. 

19.  No  salão  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Àl- 
cantara  terá  lugar  a  recepção  das  commissões 
das  camaras  legislativas,  das  assembléas  provin- 
ciaes,  das  camaras  municipaes  e  associações 
nacionaes  e  estrangeiras,  devendo  os  discursos 
ser  entregues,  e  não  lidos,  ao  Sr.  ministro  do 
império. 

20.  Os  moradores  das  ruas  e  praças  por  que 
tem  de  passar  o  préstito  são  convidados,  pela 
illustrissima  camara  municipal,  a  guarnecer  as 
frentes  de  seus  edifícios  com  cortinas,  estandar¬ 
tes  e  festões  de  flores,  e  a  mandar  juncar  as  cal¬ 
çadas  de  folhas  aromaticas.  »« 

Quasi  todas  as  camaras  municipaes,  assem¬ 
bléas  geral  e  provinciaes  do  império,  e  muitas 
associações  litterarias ,  scientificas ,  artísticas , 
commerciaes,  pias  e  religiosas,  nomearão  com- 
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missões  para  assistirem  á  grande  festa  nacional 
da  inauguração  do  monumento  ao  fundador  do 
império. 

Poucos  minutos  depois  de  começar  o  dia  25, 
cm  que  devia  ter  lugar  a  solemnidade,  cahio 
um  forte  aguaceiro  que  inundou  as  ruas  e  praças, 
continuando  a  chuva  até  ao  meio-dia.  A  cidade, 
seus  arrabaldes  e  quasi  todos  os  municípios  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  soffrêrão  estragos 
sensíveis ;  a  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  inter¬ 
rompeu  o  trafego. 

Ficárão  damnificadas  algumas  pinturas  das 
decorações  da  praça  da  Constituição;  a  chuva 
lançou  por  terra  o  braço  esquerdo  e  a  cruz  da 
estatua  da  religião  que  coroava  o  templo  alli 
erguido. 

A  commissão  da  estatua,  reunida  no  salão  do 
theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  recebeu  a  ordem 
para  transferencia  da  festa,  e  logo  depois  appa- 
receu  nas  esquinas  das  ruas  o  seguinte  aviso : 

INAUGURAÇÃO. 

«  De  ordem  de  S.  M.  o  Imperador  ficou  tran¬ 
sferida  a  ceremonia  da  inauguração  para  domin¬ 
go,  se  o  tempo  der  lugar.» 

Em  execução  ao  programma  houve  no  dia  25, 
ao  romper  d’alva,  as  salvas  determinadas  ;  e  foi 
publicado  o  seguinte  aviso : 

MINISTÉRIO  no  IMPÉRIO. 

2“  Secção. — Ministério  dos  negocios  do  impé¬ 
rio.— Rio  de  Janeiro, em  22de  março  de  1862. — 
íllm.  e  Exm.  Sr. — Tendo-se  de  inaugurar  no  dia 
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25  do  corrente,  anniversario  do  juramento  da 
constituição,  a  estatua  equestre  que  á  memória 
de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  I  vota  a  gra¬ 
tidão  nacional,  e  querendo  S.  M.  o  Imperador, 
para  maior  solemnidade  desse  acto,  assigna- 
lar  nesta  occasião  o  patriotismo  dos  Brasileiros, 
que  tão  efiicazmente  contribuirão  para  a  fun¬ 
dação  deste  império  e  auxiliarão  seu  augusto 
fundador  no  glorioso  empenho  de  engrandecel-o 
e  felicital-o,  dando  ao  mesmo  tempo  uma  publica 
demonstração  do  constante  apreço  em  que  tem 
os  serviços  prestados  ao  paiz  naquella  época 
memorável,  dignou-se  de  nomear  a  Y.  Ex.  para 
conduzir  a  corôa  imperial,  uma  das  insígnias  de 
que  trata  o  respectivo  programma. 

O  que  tenho  a  satisfação  de  communicar  a 
V.  Ex.  para  os  fins  convenientes.  Deos  guarde 
a  Y.  Ex. — José  Ildefonso  de  Souza  Ramos. — Sr. 
marquez  de  Olinda. 

Forão  dirigidos  avisos  no  mesmo  sentido  ao 
marquez  de  Abrantes,  para  conduzir  o  autogra- 
pho  da  constituição ;  ao  visconde  de  Cabo-Frio, 
o  estandarte  da  independencia ;  ao  visconde  de 
Jequitinhonha,  o  sceptro  ;  ao  barão  de  Suruhy, 
a  espada  do  Ypiranga  ;  ao  barão  de  Monserrate, 
o  manto  do  fundador  do  império. 

Para  terem  a  honra  de  segurar  com  o  Impera¬ 
dor  as  pontas  do  véo,que  cobria  a  estatua  eques¬ 
tre,  forão  designados  o  marquez  de  Caxias, 
presidente  do  conselho  de  ministros;  o  visconde 
de  Abaeté, presidente  do  senado;  Antonio  Pereira 
Pinto,  Io  secretario,  servindo  de  presidente  da 
camara  dos  deputados ;  barão  de  Monserrate, 


38  — 


presidente  do  supremo  tribunal  de  justiça  ;  José 
João  da  Cunha  Telles,  presidente  da  camara  mu¬ 
nicipal  ;  Eusebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
Camara,  presidente  da  comissão  encarregada  de 
erigir  a  estatua ;  e  Luiz  Rochet,  o  estatuário. 

Publicou-se  também  este  aviso : 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Ministério  dos  negocios  da  justiça. —  Rio  de 
Janeiro,  em  22  de  março  de  1862. —  S.  M.  o 
Imperador  querendo  prestar  uma  homenagem 
de  respeito  filial,  e  reconhecimento  patriótico 
ao  príncipe  magnanimo  que,  o  primeiro  no 
grande  feito  da  independencia  nacional,  o  rema¬ 
tou  com  a  proclamação  e  juramento  da  sábia 
constituição  política  do  império ;  querendo  outro 
sim  distinguir  e  honrar  a  guarda  nacional  e  exer¬ 
cito  ,  dignamente  representados  pelos  briosos 
corpos  que  tem  de  formar  em  parada,  á  praça  da 
Constituição,  na  tarde  de  25  do  corrente  mez, 
digna-se  neste  faustoso  dia  assumir  em  sua  au¬ 
gusta  pessoa  o  commando,  e  á  frente  da  guarda 
nacional  e  tropa  de  linha  marchar  em  continência 
á  estatua  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

O  que  de  ordem  do  mesmo  augusto  senhor 
communico  a  Y.  S.,  para  que,  fazendo  constar 
aos  commandantes  dos  respectivos  corpos,  haja 
de  prover  como  é  mister.  Deos  guarde  a  V.  S. — 
Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato. — 
Sr.  brigadeiro  Manoel  Antonio  da  Fonseca  Costa. 

Appareceu  um  decreto  do  ministério  da  guerra 
e  outro  do  da  marinha,  perdoando  o  crime  de 
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primeira  e  segunda  deserção  das  respectivas 
praças.  ■< 

Em  29  de  março  foi  publicado  pela  secretaria 
do  império,  que,  no  dia  da  inauguração  da  esta¬ 
tua,  a  corte  devia  comparecer  com  o  uniforme 
de  primeira  gala. 

Para  levarem  as  bandejas  em  que  devião  ir 
as  insignias  especificadas  no  programma,  forão 
designados  os  moços  fidalgos  com  exercício: 
Carlos  Eugênio  Nabuco  de  Araújo, Dr.  José  Yieira 
de  Carvalho,  visconde  de  Algezur,  Dr.  José  Tito 
Nabuco  de  Araújo,  Henrique  José  Nabuco  de 
Araújo,  Manoel  Maria  de  Figueirôa  Nabuco  de 
Araújo,  Dr.  Caetano  José  de  Andrade  Pinto,  Dr. 
José  Maria  daSilva  Yelho,  João  Homem  Bandeira 
do  Amaral,  Francisco  Marques  Perdigão  Malhei- 
ros,  Dr.  Manoel  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior 
Pinto  Coelho,  Dr.  José  Caetano  de  Andrade 
Pinto,  Augusto  Henrique  Gonzaga,  José  Joa¬ 
quim  de  Lima  e  Silva,  Carlos  Ferreira  França  e 
Camillo  José  Pereira  de  Faro. 

Determinou-se  que  o  préstito  pôr-se-hia  em 
marcha  logo  que  as  gyrandolas  annunciassem  a 
sahida  de  Suas  Magestades  e  Altezas  do  paço  da 
cidade  para  o  paço  da  illustrissima  camara  muni¬ 
cipal. 

Foi  encarregado  da  direcção  do  préstito  o 
cidadão  Innocencio  da  Rocha  Maciel,  tendo  por 
auxiliares  Antonio  Ribeiro  de  Campos  Junior, 
Bernardino  José  de  Souza,  Feliciano  Luiz  Gomes 
de  Barros,  João  Manoel  Figanier  Duarte,  Paulo 
Felisardo  Cabral  da  Silva  e  Valerio  Pereira  de 
Carvalho. 
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Raiou  o  dia  30  de  março  em  que  celebrou-se 
com  extraordinário  esplendor  e  enthusiasmo  a 
inauguração  do  monumento,  sendo  exactamente 
seguido  o  programma  da  solemnidade  ;  e  achan- 
do-se  representadas  no  préstito  todas  as  classes 
a  que  se  havia  assignado  lugar.  Muito  antes  de 
começar  a  festa,  vião-se  as  janellas  em  volta  da 
praça  vergando  ao  peso  de  senhoras  trajando 
ricas  galas  ;  innumera  multidão  cobria  o  recinto 
do  largo,  e  até  os  telhados  das  casas  estavão, 
como  já  dissemos,  transformados  em  archiban- 
cadas  adornadas  de  bandeiras  e  festões  de  flores. 

A’s  cinco  horas  menos  um  quarto  chegarão  as 
pessoas  imperiaes  sob  o  pallio  á  porta  do  theatro 
de  S.  Pedro,  e  momentos  depois  dirigio-se  o 
Imperador,  acompanhado  de  pomposo  cortejo,  ao 
lugar  da  estatua,  que  dahi  a  pouco  appareceu 
descoberta,  cahindo  ao  brado  —  viva  a  indepen¬ 
dência  nacional  —  dado  pelo  presidente  da  ca- 
mara  municipal,  o  véo  de  seda  listrado  de  verde 
e  amarello  que  a  occultava  á  multidão.  Rompêrão 
então  os  vivas  correspondidos  pelo  povo  e  tropa, 
agitando  as  senhoras,  que  occupavão  as  janellas, 
os  seus  lenços  brancos ;  a  tropa  em  parada  apre¬ 
sentou  armas  ao  som  do  hymno  tocado  pelas 
bandas  de  musica  dos  diversos  corpos,  e  abateu 
os  estandartes :  o  marquez  de  Abrantes  desenro¬ 
lou  o  autographo  da  constituição,  e  o  visconde 
de  Cabo-Frio  fez  tremular  o  estandarte  da  inde¬ 
pendência. 

A  artilharia,  postada  no  morro  de  Santo  Anto- 
nio,  saudou  com  uma  salva  o  heróe  do  Ypiranga, 
e  de  muitas  das  janellas  da  praça  lançárão-se  à 
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rua  diversas  poesias ;  erão  os  hymnos  do  povo 
misturando-se  com  o  estampido  rouco  do  ca¬ 
nhão. 

Seguio-se  a  ceremonia  da  benção  a  que  assis¬ 
tirão  o  Imperador,  a  Imperatriz,  e  as  Princezas 
com  a  côrte ,  ministério ,  a  commissão  erec- 
tora  da  estatua,  a  camara  municipal,  e  as  prin- 
cipaes  pessoas  que  constiluião  o  préstito.  O 
Te-Deum  de  Segismundo  Nenkomm  (I),  foi  pri¬ 
morosamente  executado,  graças  aos  desvelos 
com  que  o  musico  Francisco  Manoel  da  Silva  (2), 
a  força  de  ensaios,  havia  disciplinado  a  numerosa 
orchestra  composta  de  242  instrumentistas  e  653 
cantores. 

Os  tiros  de  artilharia  e  fuzilaria  reunidos  ás 
harmonias  da  orchestra,  forão  dados  com  preci¬ 
são  e  a  tempo,  produzindo  maravilhoso  effeito ; 
tocou-se  em  seguida  magistralmente  executada  a 
marcha  de  Achilles  Arnaud. 

Recolhidas  á  tribuna  a  Imperatriz  e  as  Prin¬ 
cezas,  montou  o  Imperador  a  cavallo,  e  acompa¬ 
nhado  de  um  brilhante  estado-maior,  assumio  o 


(1)  Neukomm  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1816  em  com¬ 
panhia  do  duque  de  Luxemburgo,  eaqui  demorou-se  até  1821 
como  mestre  da  capella;  foi  também  mestre  do  principe  D.  Pe¬ 
dro,  da  infanta  D.  Maria  Isabel,  e  por  pedido  do  mesmo  prin¬ 
cipe  real  foi  mestre  de  contraponto  de  Francisco  Manoel  da 
Silva. 

(2)  Falleceu  este  distincto  musico  e  compositor  notável,  em 
18  de  dezembro  de  1865.  Foi  autor  do  hymno  nacional  e  fun¬ 
dador  do  conservatorio  de  musica,  a  cujo  desenvolvimento 
dedicou  incessantes  esforços,  trabalhando  afanosamente  por 
dotal-o  com  um  edificio  que  a  morte  lhe  não  permittio  chegar 
a  vér  concluído.  A  nossa  corporação  musical  o  reconhecia  por 
seu  chefe. 
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commando  da  guarda  nacional  e  tropa  de  linha, 
que  desfdou  em  continência  pelas  ruas  que  bor¬ 
dão  a  praça,  regressando  finalmente  ao  theatro 
de  S.  Pedro,  em  cujo  salão  forão  lidos  os  dis¬ 
cursos  das  commissões  do  senado  e  camara  dos 
deputados,  da  camara  municipal  da  côrte  e 
commissão  erectora  da  estatua ,  e  entregues 
escriptos  os  das  commissões  das  assembléas 
legislativas  e  camaras  municipaes  das  provín¬ 
cias. 

Aos  discursos  do  presidente  da  municipali¬ 
dade  e  da  commissão  encarregada  de  erigir  a 
estatua  equestre,  respondeu  o  Imperador  nas 
seguintes  palavras : 

«  O  bello  e  magestoso  monumento  erguido 
pela  gratidão  nacional  ao  fundador  do  império, 
também  é  novo  e  perdurável  padrão  da  nobreza 
de  sentimentos  dos  Brasileiros  ;  e  vós  illustris- 
sima  camara  municipal  da  muito  leal  e  heroica 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  membros  da  com¬ 
missão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  realisas- 
tes  dignamente  o  pensamento  da  nação,  como 
era  de  esperar  do  vosso  patriotismo.  Não  é  o 
filho  que  vos  falia  ;  a  este  só  cabe  agora  ter  sau¬ 
doso  respeito  ;  é  o  monarcha,  o  cidadão  que  se 
gloria  da  nossa  independencia,  cuja  causa  tão 
devotamente  esposou  Pedro  I,  e  venera  a  sábia 
constituição,  penhor  de  nossa  felicidade,  e  claro 
testemunho  do  amor  que  elle  consagrava  ao 
Brasil.  » 

Ao  orador  da  deputação  do  senado,  dignou- 
se  o  Imperador  de  responder : 

«  O  senado  escolhendo-vos  para  assistir  á 
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inauguração  da  estatua  do  fundador  do  império, 
veio,  como  sempre,  associar-se  ao  jubilo  da 
nação ;  manifestar-lhe  pois  a  inteira  cordialidade 
com  que  o  monarcha,  amante  de  sua  patria  e 
venerador  da  memória  de  seu  pai,  recebe  tão 
sinceras  congratulações.  » 

Ao  anoitecer  illuminou-se  brilhantemente  toda 
a  praça,  apezar  da  cupiosa  chuva  que  então  ca- 
hia  ;  e  os  raios  da  luz  electrica,  projectados  de 
uma  das  janellas  do  theatro,  reflectindo  sobre  a 
estatua,  tornavão-na  tão  clara  como  se  fosse 
alumiada  pelo  clarão  do  sol. 

A  hiz  electrica  foi  preparada  e  fornecida  por 
Antonio  Alves  Ferreira,  que  encarregou-se  deste 
serviço  gratuitamente. 

Terminou  a  festa  no  theatro  de  S.  Pedro,  que 
estava  ornado  de  galas,  representando-se  a  tra¬ 
gédia  Cinna,  cujo  protogonista  foi  interpretrado 
com  mestria  pelo  distincto  actor  brasileiro  João 
Caetano  dos  Santos  (1). 

Assistirão  ao  espectáculo  Suas  Magestades  e 
Altezas,  achando-se  occupados  os  camarotes  e 
platéa  por  uma  escolhida  sociedade  ;  cantou-se 
o  hymno,  distribuírão-se  e  recitárão-se  poesias, 
reinando  em  todo  auditorio  muito  regozijo  e 
enthusiasmo. 


(1)  Falleceu  esse  afamado  actor  em  24  de  agosto  de  1863, 
tendo  nascido  em  27  de  janeiro  de  1808.  Conduzido  o  cadaver 
pelos  artistas  dramáticos,  do  Caminho  Velho  de  Botafogo, 
para  a  rua  do  Lavradio,  onde  residira  o  finado,  foi,  depois  de 
embalsamado,  levado  ao  cemiterio  de  S.  Francisco  de  Paula, 
no  dia  25  acompanhando-o  a  pé  até  lá,  os  artistas  do  theatro 
de  S.  Pedro.  Causou  profunda  saudade  a  morte  desse  distincto 
actor  que,  emquanto  viveu,  não  teve  rival  na  scena. 
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Querendo  manifestar  o  apreço  em  que  tinha 
a  obra  do  eslatuario  Luiz  Rochet,  condecorou-o 
o  Imperador  com  a  commenda  da  ordem  de 
Christo,  e,  para  brindal-o,  offereceu-lhe  uma 
commenda  e  habito  pendente  dessa  ordem,  de 
brilhantes  e  pedras  preciosas,  sendo  notáveis 
essas  insígnias  não  só  pela  riqueza,  senão  pelo 
trabalho  artístico. 

A  illuminação  da  praça  repelio-se  tres  noites 
consecutivas,  durante  as  quaes  não  cessarão  de 
tocar  diversas  bandas  de  musica. 

Na  ultima  noite  a  sociedade  Petalogica,  esta¬ 
belecida  na  praça  da  Constituição,  unindo-se  a 
alguns  artistas  nacionaes,  aos  membros  da  com- 
missão  da  estatua,  e,  tendo  á  sua  frente  duas 
bandas  de  musica,  dirigio-se  á  casa  do  estatuá¬ 
rio,  e  levando-o  em  triumpho  até  junto  ao  mo¬ 
numento,  offertou-ihe  o  seu  busto  em  prova  de 
consideração  artística,  o  qual  havia  sido  cinzelado 
pelo  esculptor  da  academia  das  Bellas-Artes, 
Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro.  Recitou-se 
em  seguida  um  eloquente  discurso,  terminando 
a  ovação  com  uma  ceia  offerecida  ao  estatuário, 
aos  membros  da  commissão  e  mais  convidados. 

Offertára  o  barão  de  Lorena  quatro  contos 
para  as  despezas  da  inauguração  do  monumento; 
o  cidadão  Antonio  Clemente  Pinto,  igual  quantia, 
e  o  visconde  daEstrella,  um  conto. 

Inaugurado  o  monumento,  pensou-se  em  fa¬ 
zer  as  obras  complementares ,  o  gradil,  can¬ 
delabros  e  mais  accessorios,  cujas  obras  orçara 
o  estatuário  em  trinta  contos ;  mas,  não  tendo  a 
commissão  da  estatua  ao  seu  dispôr  quantia  suCQ- 


45  — 


ciente  para  conti  atar  esses  trabalhos  accessorios, 
e  não  querendo  lançar  mão  do  recurso  de  uma 
nova  subscripção,  julgou  conveniente  adial-os, 
até  que  a  generosidade  de  dous  prestantes 
cidadãos  fez  desapparecer  a  diíliculdade  em  que 
se  via  a  commissão  de  terminar  a  grandiosa 
obra  de  que  se  encarregara. 

O  visconde  do  Bomfim  fez  o  valioso  e  patrió¬ 
tico  offerecimento  de  sete  contos  para  que 
quanto  antes  ficasse  o  monumento  completo  e 
acabado,  e  o  artista  Miguel  Couto  dos  Santos,  o 
de  dous  contos.  Recebendo  esses  donativos 
contratou  a  commissão  as  obras  complementa¬ 
res  com  Miguel  Couto  dos  Santos,  que  obrigou-se 
a  fazêl-as  por  vinte  e  nove  contos  e  quatrocentos 
mil  réis. 

Dando  principio  á  fundição  das  diversas  peças 
do  gradil  e  dos  candelabros  concluio  o  artista  o 
seu  delicado  e  perfeito  trabalho,  que  foi  exposto 
ao  publico,  em  9  de  novembro  de  1865,  por  oc- 
casião  do  regresso  do  Sr.  D.  Pedro  II,  que  com 
os  príncipes,  seus  genros,  se  collocára  á  frente 
dos  voluntários  da  patria  para  repellir  os  Para- 
guayos  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Desejando  dar  um  aspecto  uniforme  e  elegante 
aos  edifícios  da  praça  da  Constituição,  mandou 
a  camara  municipal  levantar  pelo  engenheiro 
Lessa  um  plano  para  a  fachada  das  respectivas 
edificações,  o  qual  foi  approvado  em  sessão  de 
11  de  março  de  1862 ;  tratou  mais  tarde  de  ar- 
borisar  e  ajardinar  a  praça,  cercando-a  com 
uma  balaustrada  de  ferro  sobre  base  de  granito, 
e  collocando  nas  entradas  cancellas  de  ferro. 
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Em  22  de  outubro  de  1866  dirigio  a  com- 
missão  da  estatua  equestre,  o  seguinte  officio  á 
camara  municipal,  fazendo-lhe  entrega  do  mo¬ 
numento,  e  communicando  qual  o  seu  custo  : 

«  Illms.  srs.  presidente  e  vereadores  da  illus- 
trissima  camara  municipal. —  A  commissão  no¬ 
meada  pela  illustrissima  camara  municipal  desta 
côrte,  e  encarregada  de  fazer  levantar  na  praça 
da  Constituição  uma  estatua  equestre  á  memória 
de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  I,  imperador 
constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brasil, 
tendo  cumprido  o  seu  mandato,  fazendo  effecti- 
vamente  levantar  á  memória  do  excelso  fundador 
do  império  a  estatua  equestre  existente  em  a 
referida  praça  da  Constituição,  vem  fazer  entrega 
do  referido  monumento  a  esta  illustrissima  ca¬ 
mara  municipal,  dando  assim  por  finda  a  honrosa 
missão  de  que  fôra  incumbida  pela  illustrissima 
e  patriótica  camara  municipal  de  1854. 

A  estatua  ficou  importando  na  quantia  de  réis 
334:7IO$375,  como  vv.  ss.  verão  do  minucioso 
balanço  junto.  Essa  quantia  de  334:7103^375  foi 
obtida  do  seguinte  modo  : 

l.°  Productodas  tres  subscripções  promovidas.  256:303#!  11 


2.°  Juros  recebidos  do  Banco  Rural .  69:085#234 

3.o  Quantia  com  que  subscreveu  o  artista  Mi¬ 
guel  BCouto  dos  Santos .  2:000#000 

4.o  Idem  com  que  subscreveu  o  exm.  visconde 
do  Bomfim  para  preencher  o  déficit,  ficando 

assim  inteiramente  saldadas  as  contas .  7:192#030 

5.o  Producto  da  venda  do  véo  de  setim  que  ser- 
Vio  no  dia  da  inauguração .  130#000 


Somma, 


334:710#375 
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A  despeza  importando  em  igual  quantia  de  réis  , 
334;710$375,  decompõe-se  do  seguinte  modo, 


e  foi  assim  feita  : 

1. °  Com  o  concurso,  compre- 
hendidos  os  dous  prêmios,  fretes 
dos  modelos  e  desenhos,  e  mais 

com  a  exposição  dos  desenhos.  .  3:119$671 

2. °  Com  o  alicerce  do  monu¬ 
mento .  H:050$865 

3. °  Com  o  contrato  feito  com  o 
artista  Rochet,  e  seu  respectivo 
pagamento  em  tres  diíferenles  ad- 

dições .  243:289^339 

4. °  Com  a  collocação  da  pedra 

fundamental .  3:053$880 

5. °  Com  o  pedestal  de  cantaria 

ou  embasamento .  3:272S>280 

6. °  Com  a  solemnidade  da  inau¬ 
guração  .  39:062$340 

7. °  Com  a  construcção  e  assen¬ 
tamento  do  gradil,  candelabros  e 

mais  accessorios .  31:200$000 

8. °  Com  a  illuminação  no  dia  30 
de  março  de  1863  (Io  anniversario 

da  inauguração) .  262$000 


9.°  Com  a  gratificação  dada  a 
Daniel  José  Ferreira  Brandão  pelo 
trabalho  de  fazer  a  escripturação 
a  cargo  do  thesoureiro  da  com- 
missão,  o  exm.  visconde  do  Bom- 
fim  .  .  400$000 


Somma, 


334:710^375 
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«Não  se  tendo,  portanto,  verificado  a  existência 
de  sobras,  não  houve  a  occasião  de  ser  cum¬ 
prido  a  disposição  doart.  8.°  da  proposta  appro- 
vada  pela  illustrissima  camara  municipal  em 
sessão  extraordinária  de  7  de  setembro  de  1854, 
que  mandava  que  as  sobras,  que  se  verificassem 
existir,  depois  de  concluída  a  estatua,  fossem 
applicadas  á  conclusão  de  algum  estabelecimento 
pio  desta  côrte  ou  da  província  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  ou  a  algum  melhoramento  material  de 
reconhecida  utilidade. 

«  A  commissão,  dando  por  finda  asna  missão, 
e  por  exlincto  o  mandato  de  que  se  achava  en¬ 
carregada  por  aquella  illustrissima  e  patriótica 
camara  municipal,  tem  consciência  de  haver  em¬ 
pregado  todos  os  esforços  ao  seu  alcance  e  a 
maior  solicitude  de  que  era  capaz,  fazendo  com 
que  o  monumento  erigido,  por  gratidão  dos  Bra¬ 
sileiros,  á  memória  de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pe¬ 
dro  I.,  fundador  do  império,  fosse  digno  de  tão 
elevado  e  magestoso  pensamento,  e  figurasse 
condignamente  na  capital  do  império  do  Brasil. 

«  Deos  guarde,  etc.  » 

O  officio  estava  assignado  pelo  conselheiro 
Eusehio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camara, 
presidente  da  commissão;  I)r.  Roberto  Jorge 
Haddock  Lobo,  secretario;  visconde  doBomfim, 
thesonreiro;  Izidro  Borges  Monteiro,  João  Af- 
fonso  Lima  Nogueira,  Dr.  Domingos  de  Azeredo 
Coutinho  Duque-Estrada,  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva.  Em  N.  B.  se  declarava  que  não 
estava  assignado  pelo  brigadeiro  Polydoro  da 
Fonseca  Quintanilha  Jordão  e  Manoel  de  Araújo 
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Porto-Alegre  por  se  acharem  ausentes  fóra  do 
império,  a  serviço  da  nação. 

Por  proposta  do  vereador  Dr.  José  Pereira 
Rego  dirigio  a  camara  municipal  um  voto  de 
agradecimento  áquella  commissão. 

Feita  a  historia  do  monumento  occupemo-nos 
com  a  sua  descri  pção. 

Testemunha  de  factos  notáveis  da  nossa  his¬ 
toria,  tornou-se  a  praça  da  Constituição  mais 
memorável  desde  que  a  gratidão  dos  Brasileiros 
ergueu  alli  o  monumento  á  independencia  na¬ 
cional. 

Acha-se  a  praça  arborisada  e  ajardinada,  offe- 
recendo  um  agradavel  recreio  ao  povo,  porém 
convém  observar  que  nos  não  parece  feliz  a  idéa 
de  arborisar  uma  praça,  em  cujo  centro  ergue-se 
uma  estatua  como  a  que  se  vê  alli.  As  arvores 
quando  crescidas  podem  roubar  a  perspectiva  do 
monumento,  além  disso  parece  que,  havendo 
alli  essa  estatua,  era  conveniente  deixar  a  praça 
livre  e  desembaraçada  para  as  grandes  reuniões 
populares  ou  para  as  pomposas  solemnidades  da 
nação  (1).  Mas  emíim  sempre  é  util  um  jardim 


(1)  Em  15  de  janeiro  de  1865  houve  nesta  praça  uma  reunião 
popular  de  quasi  4,000  pessoas,  presidida  pelo  desembargador 
Luiz  Fortunato  de  Brito,  que  fazendo  transportar  uma^mesa 
para  o  meio  da  praça  junto  á  estatua,  e  dirigindo-se  ao  povo 
em  um  breve  discurso,  fez  ver  qual  o  fim  patriótico  da  reunião. 
Orárão  depois  delle  outros  cidadãos,  que  mostrárão-se  una¬ 
nimes  na  idéa  da  união  de  todos  os  Brasileiros  para  a  defesa 
dq  paiz,  e  na  necessidade  do  emprego  de  todos  os  esforços 
precisos  para  desaggravar  a  honra  nacional  e  expellir  osPara- 
guayos  do  territorío  brasileiro. 
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em  um  clima  como  o  nosso,  e  em  uma  cidade  de 
numerosa  população  e  tão  pobre  de  distracções. 
O  jardim  é  ao  gosto  moderno  com  taboleiros  de 
gramma,  com  assentos  de  pedra  (1),  quatro  tan¬ 
ques  com  repuxos,  quatro  pavilhões  de  fórma 
elegante,  ornando-o  quatro  estatuas  collossaes 
de  bronze,  vindas  da  Europa,  as  quaes  repre- 
sentão  a  União,  a  Fidelidade,  a  Justiça  e  a  Li¬ 
berdade.  Cerca  o  jardim  uma  balaustrada  de 
ferro  sobre  uma  base  de  granito  e  presa  á  pi- 
lastras  de  pedra,  as  quaes  sustentão  alternada¬ 
mente  maçanetas  de  ferro  e  lampeões  de  gaz; 
quatro  cancellas  dão  entrada  ao  jardim  em  cujo 
centro  ergue-se  o  monumento  dedicado  ao  fun¬ 
dador  do  império. 

Sobre  um  socco  de  cantaria  vê-se  um  elegante 
gradil  de  ferro  imitando  o  bronze,  e  apresen¬ 
tando  entre  círculos  e  alternadamente  a  corôa 
imperial  e  a  legenda  Pedro  I  em  letras  de  ouro ; 
é  de  fórma  octogonal  e  em  cada  angulo  eleva-se 
uma  columna  artisticamente  ornada,  que  sus¬ 
tenta  um  lampeão  de  gaz,  cuja  parte  superior  ter¬ 
mina  em  uma  corôa.  Nas  bases  das  columnas 
estão  gravadas  as  seguintes  datas,  que  memorão 
factos  notáveis  da  vida  do  primeiro  imperador : 
1 2  Outubro  1798 — 6  Novembro  1817 — 17  Ou¬ 
tubro  1829—9  Janeiro  1822 — 13  Maio  1822 — 7 


(1)  Em  7  de  janeiro  de  1866  examinou  o  Imperador  o  gradil 
da  estatua  equestre,  e  declarou  ao  artista  Miguel  Couto  .dos 
Santos  estar  satisfeito  com  a  sua  obra,  que  mereceu  ser  pre¬ 
miada  pela  academia  das  Bellas-Artes  com  uma  medalha  dc 
ouro. 
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Setembro  1822 — 12  Outubro  1822— 1  Dezembro 
1822-25  Março  1824  (1). 

O  espaço  cercado  pelo  gradil  é  ladrilhado  de 
mármore.  Sobre  uma  base  de  granito  ergue-se  o 
pedestal,  que  é  octogono  e  de  bronze,  assim  como 
todo  o  monumento;  vestem  as  suas  faces  princi- 
paes  quatro  grupos  representando  os  rios  Ama¬ 
zonas,  Paraná,  Madeira,  e  S.  Francisco.  Para 
quem  encara  o  monumento  de  frente,  o  primeiro 
dos  quatro  rios  é  o  S.  Francisco,  o  que  lhe  corres¬ 
ponde  na  face  posterior  o  Madeira;  o  do  lado 
esquerdo  o  Amazonas  e  o  do  direito  o  Paraná. 
Os  dons  primeiros  são  representados  cada  um 
por  uma  só  figura. 

Feliz  foi  o  estatuário  na  maneira  porque  retra¬ 
tou  a  physionomia  dos  povos  indígenas  das  nos¬ 
sas  mattas;  além  do  que  é  perfeito  o  trabalho 
artístico. 

O  indio  que  personifica  o  rio  S.  Francisco 
tem  nobreza  emagestade;  está  sentado,  tendo 
junto  a  si  um  tamanduá  bandeira  e  uma  capivara. 

O  indigena,  que  symbolisa  o  Madeira,  está  ar¬ 
mado  de  arco  e  em  attitude  de  disparar  uma  flexa ; 
completa  esse  grupo  uma  tartaruga,  uma  ave  e 
alguns  peixes. 

O  Amazonas  e  Paraná  são  representados  cada 
um  por  duas  figuras,  uma  do  sexo  masculino. 


(1)  Em  11  de  dezembro  de  1864  a  caixa  municipal  de  benefi¬ 
cência  obteve  permissão  da  camara  para  collocar  neste  jardim 
cadeiras  de  palhinha  que  são  alugadas  a  80  rs.  aos  frequenta¬ 
dores  desse  passeio  em  beneficio  daquella  humanitaria  insti¬ 
tuição. 


52  — 


outra  do  femenino.  A  india  do  rio  Amazonas  tem 
sobre  as  costas  uma  criança  dormindo,  cuja  bel- 
leza  e  naturalidade  são  admiráveis ;  o  jacaré  sobre 
o  qual  o  indigena  descança  o  pé  é  tão  perfeito  que 
parece  vivo;  ha  mais  uma  giboia,  um  tigre,  um 
ouriço  cacheiro  e  uma  ave. 

É  perfeito  e  magestoso  o  grupo  que  personifica 
o  Paraná;  vêm-se  junto  aos  indios  um  tapirete 
ou  anta,  um  tatú  e  duas  grandes  aves. 

Constituem  estes  grupos  a  maior  belleza  do 
monumento  pela  perfeição  e  superioridade  da 
execução;  cada  um  delles  por  si  só  podia  formar 
um  monumento,  onde  a  critica  severa  pouco 
acharia  que  censurar,  pois  quanto  mais  se  admira 
esse  trabalho  artístico  mais  bellezas  c  primores 
descobre  o  observador. 

Ornão  o  friso  do  pedestal  escudos  torreados, 
representando  as  vinte  províncias  do  Brasil, 
brilhando  sobre  cada  escudo  uma  estrella  dou¬ 
rada. 

Se  nas  faces  do  pedestal,  os  quatro  grupos 
personificão  o  paiz,  os  escudos,  representando 
as  províncias,  personificão  a  nação;  quiz  o  ar¬ 
tista  lembrar  que  além  da  independeucia  deve  o 
Brasil  ao  heróe  do  Ypiranga  a  organisação  polí¬ 
tica.  Foi  esta  uma  idéa  feliz  e  grandiosa  devida 
á  inspiração  artística  de  João  Maximiano  Mafra, 
cujo  desenho  foi  executado  com  alterações  pelo 
estatuário  francez. 

Na  parte  superior  da  face  principal  do  pe¬ 
destal  estão  as  armas  brasileiras  e  a  seguinte  in- 
scripção: 


D.  PEDRO  PRIMEIRO 

Gratidão 

DOS  BRASILEIROS. 

Nas  faces  latéraes  estão  as  armas  bragan tinas, 
vigiadas  por  dragões  dourados. 

Ergue-se  sobre  o  pedestal  o  heróe  em  grande 
uniforme  de  general,  montado  em  soberbo  gi¬ 
nete,  tendo  o  braço  direito  alçado,  apresentando 
ao  mundo  o  auto  da  independencia  do  Brasil. 

O  cavallo,  á  excepção  feita  de  alguns  pequenos 
reparos,  é  superiormente  executado  ;  mas  não 
podemos  dizer  o  mesmo  do  cavalleiro;  achamos 
pouco  heroica  e  nobre  a  attitude  do  imperador; 
parece  haver  affectação  no  gesto  e  pouca  origi¬ 
nalidade  na  physionomia  do  heróe,  e  julgamos 
que  contribue  um  pouco  para  esse  mao  effeito  o 
chapéo  armado  da  época  contemporânea,  com 
que  o  artista  ornou  a  cabeça  do  heróe  do  Ipi¬ 
ranga  (1).  Se  lh’o  tivesse  posto  na  mão,  como  es¬ 
tava  no  desenho  do  artista  nacional  João  Maxi- 
miano  Mafra,  outro  seria  o  effeito  aos  olhos  do 
espectador,  e  haveria  propriedade  no  gesto,  pois 
recordaria  o  heróe  no  momento  solemne  em 
que  soltou  nos  campos  do  Ypiranga  o  brado  in¬ 
dependencia  ou  morte. 

A  altura  do  monumento  é  de  3,30  metros  até 


(1)  Na  cópia  do  monumento  apresentada  pelo  estatuário  á 
exposição  de  Paris,  aberta  em  1  de  abril  de  1867,  vio-se  D. 
Pedro  com  o  chapéo  na  mão  agitando-o  ao  ar.  0  que  levaria  o 
artista  a  fazer  essa  mudança? 
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o  alto  da  cantaria;  6,40  até  o  alto  da  cornija,  e 
seis  metros  a  estatua  equestre  e  seu  plintio.  O 
peso  total  do  bronze  é  de  55,000  kilogrammos, 
sendo  28,000  kilogrammos  todo  o  pedestal; 
12,000  kilogrammos  a  estatua  equestre,  10,000 
os  dous  grupos  grandes  e  5,000  os  dous  pe¬ 
quenos. 

Este  monumento  é  bello  e  magestoso,  digno 
do  heróe  a  quem  foi  consagrado,  e  digno  do 
Brasil ;  e  talvez  na  Europa  poucos  hajão  que  o 
possão  igoalar.  Mas  que  honra  não  resultaria  á 
nação  se  essa  obra  monumental,  em  vez  de  sahir 
de  mão  estrangeira,  fosse  modelada  por  artistas 
nacionaes !  E  talvez  provenha  disso  o  não  haver 
no  vulto  do  heróe  a  naturalidade,  a  expressão, 
a  originalidade  que  haveria  se  a  obra  fosse  exe¬ 
cutada  por  um  artista  inspirado  pelas  auras  da 
patria. 

Para  escrever  com  o  buril  no  granito,  no  már¬ 
more  ou  no  bronze  a  epopéa  nacional  de  um  povo 
deve  o  artista  ter  enthusiasmo  pátrio,  viver  em¬ 
balado  nas  tradições  nacionaes,  trazer  no  peito 
um  coração  aquecido  pela  luz  do  amor  pátrio,  e 
que  palpite  pela  patria,  pela  religião,  pelos  cos¬ 
tumes,  pelas  idéas  do  povo,  cuja  historia  quer 
perpetuar  ;  é  o  enthusiasmo,  o  patriotismo  que 
dá  ao  artista  a  flamma  da  inspiração  para  im¬ 
primir  em  sua  obra  a  expressão,  o  colorido,  o 
typo,  a  côr  local  que  é  a  physionomia  da  arte, 
assim  como  da  litteratura. 

Quando  a  cidade  do  Porto  pensou  em  erguer 
uma  estatua  ao  muito  amado  rei  Pedro  V,  com- 
metteu  essa  tarefa  a  artistas  nacionaes.  O  mesmo 
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podíamos  ter  feito,  e  então  essa  obra,  além  de 
ser  um  reconhecimento  publico,  seria  um  padrão 
do  nosso  adiantamento  artístico;  perpetuaria  o 
nome  do  heróe,  e  glorificaria  ao  artista  nacional; 
e  além  do  mais  faria  o  estrangeiro  comprehender 
que  entre  nós  nem  tudo  é  importado,  que  pre¬ 
zamos  ás  artes  e  aos  artistas,  o  que  certamente 
é  nobre  e  digno  de  uma  nação  importante  e  que 
quer  ter  foros  de  illustrada. 

Mas  paga  está  a  grande  divida  nacional  á  me¬ 
mória  do  rei  libertador  e  legislador;  erguido 
pela  gratidão  dos  Brasileiros  deve  a  patria  ve¬ 
nerar  esse  monumento,  epopéa  de  bronze,  que 
memora  o  passado  inteiro  do  Brasil,  a  indepen¬ 
dência,  o  império,  a  constituição  e  a  liberdade ; 
padrão  levantado  pelo  patriotismo  e  reconheci¬ 
mento  publico  exprime  esse  bronze  a  liberdade 
e  a  organisação  política  do  paiz,  symbolisa  a 
nossa  historia,  e  por  isso  deve  a  nação  amal-o  e 
venerai -o  sempre. 
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II. 

A  Fabrica  do  Gaz. 

#  Até  o  vice-reinado  do  conde  de  Rezende  a 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  não 
teve  illuminação.  Diante  dos  nichos  que  ornavão 
as  esquinas  das  ruas,  accendia-se  de  noite  um 
candieiro  de  azeite  ou  uma  vela  de  cêra,  e  essas 
luzes,  collocadas  em  frente  das  imagens  pela  fé  e 
devoção  do  povo,  constituião  a  unica  illumina¬ 
ção  da  cidade  ;  afastavão  as  trevas,  mostrando 
aos  transeuntes  o  caminho ;  era  porém  espessa 
a  escuridão  nas  ruas  onde  a  fé  religiosa  não 
chegara  para  erguer  nichos,  cujas  luzes  alumias¬ 
sem  os  santos  e  os  indivíduos  que  transitavão. 

Naquella  época  o  povo  recolhia-se  cedo ;  ao 
anoitecer  fechavão-se  quasi  todas  as  casas,  e 
sendo  as  ruas  tortuosas,  estreitas,  sem  calça¬ 
mento,  nem  illuminação,  tornava-se  perigoso  o 
transito  nocturno,  principalmente  nas  ruas  em 
que  não  havia  os  lampeões  dos  nichos. 

Quem  tinha  escravos  mandava  nm  com  um  ar¬ 
chote  alumiar-lhe  o  caminhG,  porém  o  pobre 
caminhava  na  escuridão,  sem  guia,  enlodando- 
se  e  apavorado  receando  os  precipícios  e  os 
ladrões. 

Apezar  do  augmento  que  ia  tendo  a  cidade, 
nas  novas  ruas  abertas  ao  transito  publico,  e  de 
maior  agglomeração  de  habitantes,  não  pensara 
o  governo  nem  o  senado  da  camara  em  estabele¬ 
cer  ailluminação  na  cidade ;  ou  talvez  pensassem, 
porém  as  economias  do  governo  e  os  redditos 
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do  senado  erão  enviados  para  Portugal,  que 
cada  anno  sugava  da  colonia  da  America  somma 
assàs  avultada. 

Continuou  a  cidade  sepultada  nas  trevas  da 
noite  até  a  administração  do  conde  de  Rezende, 
que  apezar  de  odiar  as  luzes,  de  recear-se  dos  re¬ 
flexos  das  associações  litterarias  e  do  poder  do 
entendimento,  lembrou-se  de  mandar  accender 
alguns lampeões  em  certas  ruas  da  cidade;  o  que 
já  era  um  melhoramento  ;  e  se  do  governo  desse 
sombrio  e  receoso  fidalgo  recebeu  o  povo  alguma 
cousa  util,  certamente  entre  os  benefícios  deve 
ser  mencionado  o  da  illuminação  parcial  iniciada 
por  elle  nesta  nossa  boa  cidade. 

Nos  vice-reinados  seguintes  fci  melhorando 
esse  serviço  publico;  forão  contempladas  outras 
ruas  tornando-se  mais  extensa  a  area  da  illumi¬ 
nação. 

Transferida  a  côrte  portugueza  do  reino  eu¬ 
ropeu  para  a  cidade  de  S.  Sebastião  que  de  co¬ 
lonia  passou  á  metropole,  e  que  em  vez  da 
cadeira  dos  vice-reis  vio  em  seu  palacio  o  tbrono 
de  um  monarcha,  tratou  o  governo  de  dotar  a 
afortunada  cidade  com  os  melhoramentos  neces¬ 
sários  para  tornal-a  digna  da  cathegoria  política 
que  o  destino  lhe  confiara.  Entre  outras  medidas 
de  utilidade  publica,  mandou  augmentar  e  me¬ 
lhorar  a  illuminação,  estendendo  este  beneficio 
a  quasi  toda  a  cidade  ;  e  estabeleceu  impostos 
em  algumas  capitanias  para  o  melhoramento  da 
illuminação  da  côrte.  A  illuminação  era  de  azeite 
de  peixe,  e  estava  ao  cargo  do  intendente  geral 
da  policia. 


—  58  — 


0  decreto  de  8  de  novembro  de  1827,  mandou 
applicar  as  contribuições,  que  se  arrecadavão 
nas  províncias  para  a  illuminação  da  côrte,  á 
illuminação  das  respectivas  capitaes. 

A  lei  de  I  de  outubro  de  1828,  incumbio  ás 
camaras  municipaes  a  illuminação  publica ;  e  a 
lei  de  15  de  dezembro  de  1830,  mandou  entre¬ 
gar  à  municipalidade  os  fundos  necessários  para 
as  despezas  com  esse  serviço. 

Foi  a  illuminação  melhorando,  e  estendendo- 
se  em  toda  a  cidade  ;  a  lei  de  8  de  outubro  de 
1833,  decretou  o  augmento  de  cem  lampeões ; 
mas  era  assás  imperfeito  o  systema  pelo  qual 
se  commettia  esse  serviço ;  os  vidros  dos  lam¬ 
peões  embaceados  e  turvos  reflectião  a  luz  amor¬ 
tecida  e  avermelhada  do  azeite;  accendião-se  tarde 
os  lampeões  e  apagavão-se  cedo ;  os  accendedores 
erão  escravos  que  dormião  ao  relento,  na  calça¬ 
da,  trazendo  o  corpo  e  a  roupa  untados  de  azeite 
e  carvão ;  quando  a  folhinha  annunciava  luar, 
ainda  que  a  noite  Se  apresentasse  turva  e  caligi- 
nosa,  não  havia  illuminação  ;  ficavão  apagados 
os  lampeões  e  a  cidade  em  trevas,  porque  nin¬ 
guém  queria  saber  se  a  lua  havia  apparecido  ou 
não. 

Necessitava  de  uma  reforma  tão  defeituoso 
systema  de  illuminação,  inconveniente  para  uma 
capital  já  tão  extensa  e  populosa. 

Em  1834  teve  o  senado  de  deliberar  sobre 
uma  resolução  da  camara  dos  deputados,  em  que 
se  autorisava  o  governo  a  contratar  com  o  en¬ 
genheiro  D.  José  Guasque,  ou  qualquer  outro 
indivíduo  ou  companhia,  a  illuminação  a  gaz  e 
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limpeza  da  cidade.  0  decreto  de  9  de  maio  desse 
anno  concedeu  á  companhia,  que  Carlos  Grace  e 
Guilherme  Glegg  Gover  pretendião  formar,  o  pri¬ 
vilegio  exclusivo  da  illuminação  da  cidade  e  seus 
suburbios  por  meio  do  gaz,  pelo  tempo  devinte 
annos.  Mas  tão  util  melhoramento  não  realisou- 
se ;  devião  continuar  oslampeões  enfuscados  em 
azeite  de  peixe  do  tempo  do  vice-rei ;  tinhão 
ainda  de  correr  vinte  annos  antes  de  apparecerem 
na  côrte  do  império  os  primeiros  lampeões  a  gaz. 

A  lei  de  2(5  de  setembro  de  1840,  augmentou 
com  mais  cem  lampeões  a  illuminação  da  capital. 

Desejando  o  governo  pôr  sob  sua  immediata 
inspecção  o  serviço  da  illuminação,  determinou 
pela  lei  de  21  de  outubro  de  1843  que  ficasse 
esse  serviço  a  cargo  do  ministério  da'  justiça ; 
mais  tarde  tratou  de  substituir  a  luz  do  azeite 
pela  do  gaz ;  annunciou  receber  propostas  para 
a  introducção  desse  melhoramento  no  paiz ;  e 
apparecendo  diversas  propostas,  preferio  a  de 
Irenêo  Evangelista  de  Souza  por  ser  mais  van¬ 
tajosa,  sendo  celebrado  o  contrato  em  11  de 
março  de  1851.  Era  então  ministro  da  justiça 
o  conselheiro  Eusebio  de  Queiroz  Coutmho  Mat- 
toso  Camara,  que  ligou  seu  nome  a  um  melhora¬ 
mento  de  palpitante  necessidade. 

Para  realisar  a  empreza  de  que  se  incumbira, 
formou  o  cidadão  Irenêo  Evangelista,  hoje  ba¬ 
rão  de  Mauá  (1)  uma  companhia  com  um  capital 
de  mil  e  duzentos  contos. 


(1)  Está  estampado  no  fim  deste  capitulo,  o  esboço  biogra- 
phico  deste  prestimoso  cidadão. 
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No  anno  de  1852  deu  começo  na  rua  do  Ater¬ 
rado  á  construcção  do  edifício  da  fabrica  do 
gaz,  mandando  antes  aterrar  o  terreno  que  era 
alagadiço ,  no  que  consumirão-se  milhares  de 
carroças  de  barro,  extrahido  parte  do  morro 
da  Correcção,  e  parte  de  uma  chacara  sita  no 
morro  do  Nhéco,  pertencente  ao  emprezario  da 
companhia.  Forão  contratados  na  Europa  en¬ 
genheiros  e  machinistas  para  montarem  o  esta¬ 
belecimento  e  darem  começo  ao  fabrico  do  gaz. 

Em  1850  ardeu  a  cidade  em  uma  peste  trucu¬ 
lenta,  a  íebre  amarella,  que  levava  cada  dia 
centos  de  pessoas ;  as  sepulturas  das  egrejas 
cogularão  de  cadaveres ,  e,  não  havendo  jazi¬ 
das  pararecebel-os,  forão  transportados  para  os 
cemitérios  extra-muros,  desde  então  estabeleci¬ 
dos. 

Continuou  o  ílagello  nos  annos  seguintes 
mais  enfraquecido,  porém  ainda  fazendo  muitas 
victimas,  principalmente  entre  os  que  não  esta- 
vão  aclimatados  no  paiz  ;  raro  era  o  estrangeiro 
que  não  soffria  o  contagio,  e  raro  era  o  que, 
sendo  affectado,  se  restabelecia.  Chegando  em 
1852  onze  machinistas  para  a  companhia  do 
gaz,  forão  todos  atacados  de  vomito  negro,  e  dez 
fallecêrão  em  tres  mezes.  Produzio  esse  fatal 
acontecimento  graves  embaraços  á  empreza,  que 
não  despendia  menos  de  600$  com  cada  um 
machinista  contratado  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Novos  males  vierão  empecer  o  adiantamento 
das  obras ;  começarão  a  cahir  chuvas  torren- 
ciaes  que  não  só  inutilisárão  os  aterros,  senão 
fizérão  abater  e  destruir  algumas  construcções 
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em  começo  ;  mas,  existindo  um  contrato  cele¬ 
brado  com  o  governo  era  urgente  cumpril-o  ;  a 
empreza  mandou  contratar  á  Europa  novos  ma- 
chinistas,  e  o  engenheiro  Guilherme  Braggc  deu 
impulso  as  obras  da  fabrica. 

O  decreto  de  25  de  maio  de  1853,  approvou 
os  estatutos  da  companhia,  e  em  25  de  março 
de  1854,  os  raios  cia  luz  do  gaz  resplandecião 
pela  primeira  vez  em  algumas  ruas  da  cidade  ; 
forão  o  largo  do  Paço,  e  as  ruas  do  Ouvidor, 
Piosario,  Sabão,  S.  Pedro  e  Direita  as  primeiras 
que  tivérão  lampeões  a  gaz  ;  de  noite  o  povo 
percorrendo-as  mostrava-se  deslumbrado,  e  era 
uma  só  a  observação  que  se  ouvia :  Como  esteve 
o  Rio  de  Jaueiro  tanto  tempo  privado  deste 
melhoramento!  De  feito  era  assás  sensivel  o 
contraste  da  nova  illuminação  com  a  antiga  ;  as 
ruas  onde  havia  os  lampeões  de  azeite  estavão 
escuras,  quasi  em  trevas,  e  deslumbrantes,  como 
alumiadas  pelos  raiòsdo  sol,  aquellas  em  que  ogaz 
ostentava  o  seu  brilho;  mostrava-se  amortecida, 
desmaiada  e  frouxa  a  luz  dos  lampeões  de  azeite, 
e  clara,  brilhante  e  intensa  a  dos  lampeões  de  gaz. 

Em  maio  de  1854  foi  nomeado  engenheiro  da 
companhia  Guilherme  Gilbert  Ginty,  que  com 
scienc  a  e  tino  dirigio  o  estabelecimento  a  seu 
cargo,  i 

Em  13  de  outubro  de  1854,  celebrou  o  go¬ 
verno  um  novp  contrato  com  o  barão  de  Mauá, 
pelo  qual  estipulou-se  a  extensão  da  illuminação 
a  gaz  além  do  primeiro  perímetro  para  substituir 
a  illuminação  a  azeite,  até  onde  permiltissem  os 
apparelhos  existentes. 
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Estendendo-se  a  illuminação  além  dos  limites 
do  contrato  de  11  de  março  de  1851,  resolveu 
a  companhia,  em  sessão  de  3  de  novembro  de 
1854,  emittir  mais  mil  acções  para  serem  dis  ¬ 
tribuídas  aos  accionistas  na  razão  de  uma  acção 
por  cada  quatro  das  primitivas. 

O  aviso  de  15  de  dezembro  desse  anno, 
marcou  a  distancia  que  devem  guardar  os  lam- 
peões  posteriormente  collocados,  sendo,  no 
primeiro  perímetro,  o  minimo  de  quinze  braças, 
e  o  máximo  de  vinte ;  e  no  segundo,  o  minimo 
de  vinte  braças,  e  o  máximo  de  vinte  e  cinco. 
O  decreto  de  20  de  dezembro  desse  anno, 
approvou  o  augmento  do  capital  da  companhia 
de  illuminação  a  gaz. 

Mostrando-se  em  1855  menos  clara  e  intensa 
a  luz  do  gaz,  appárecêrão  diversas  poesias  nos 
periódicos,  glosando  t)  seguinte  motte  : 

O  gaz  virou  lamparina. 

Recordamo-nos  de  uma  quadra  dessas  poe  ¬ 
sias,  a  qual  dizia  assim  ; 

Que  a  carne  secca  está  cara, 

Que  a  pobreza  se  amofina 
Não  brada  a  imprensa,  só  diz 
O  gaz  virou  lamparina  ! 

O  decreto  de  3  de  novembro  de  1855,  autori- 
sou  a  companhia  a  augmentar  novamente  o  seu 
fundo  social. 

Em  22  de  janeiro  de  1856,  o  Imperador  visi- 
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tou  a  Fabrica  do  Gaz;  examinou  o  relogio  col- 
locado  na  escada  da  casa  do  engenheiro,  o  qual 
está  por  tal  modo  ligado  á  pressão  do  gaz,  que 
indica  o  seu  movimento  ou  força  nos  tubos 
assentados  nas  ruas,  e  as  variações  que  se  dão ; 
vio  o  relogio  da  torre  que  marca  as  horas ;  as 
fornalhas,  as  retortas,  e  todas  as  dependencias 
do  ediíicio,  em  cuja  visita  gastou  mais  de  quatro 
horas. 

A  companhia,  usando  da  autorisação.  conce¬ 
dida  pelo  deéreto  de  24  de  abril  de  1858,  deu 
novo  augmento  ao  seu  capital. 

Forão  approyadas  por  decreto  de  20  de  julho 
de  1861,  para  a  fiscalisação  e  regimen  do  serviço 
da  iüuminação  a  gaz,  as  instrucções  seguintes  : 
-  Art.  l.°  Haverá  um  inspeclcr  da  illuminação 
para  verificar  se  as  condições  5a  e  17a  do  con¬ 
trato  de  11  de  março  de  1851  e  mais  aquellas 
que  exigem  conhecimentos  scienlificos  para  sua 
verificação  são  exactamente  observadas. 

Art.  2.°  0  inspector  da  illuminação  publica, 
não  receberá  salario  algum,  e  será  escolhido 
entre  as  pessoas  habilitadas  em  sciencias  phy- 
sicas  e  chimicas. 

Art.  3o.  0  chefe  de  policia  é  o  fiscal  geral  da 
illuminação  publica,  menos  na  parte  a  que  se  re¬ 
fere  o  art.  1°. 

Art.  4°.  Sempre  que  o  chefe  de  policia  en¬ 
tender  conveniente  deverá  communicar  ao  go¬ 
verno  para  determinar  ao  inspector  da  illumi¬ 
nação  que  verifique  se  a  luz  tem  o  gráo  de  inten¬ 
sidade  marcado  na  condição  5a  do  contrato. 

Art.  5°.  0  chefe  de  policia  organisará  annual- 
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mente  uma  tabellamarcando  as  horas  de  accender 
e  apagar  os  combustores  e  candelabros  públicos, 
a  qual  será  approvada  pelo  ministro  da  agricul¬ 
tura,  commercio  e  obras  publicas. 

Art.  6o.  Ficão  supprimidos  os  lugares  de  inspe- 
ctores  de  districtos  e  seus  respectivos  guardas. 

Art.  7o.  As  funcções  que  erão  exercidas  por 
aquelles  agentes  passão  a  ser  desempenhadas 
pelos  inspectores  de  quarteirão,  subdelegados  e 
delegados. 

Art.  8o.  As  patrulhas  devem  dar  parte  dos 
lampeões  que  não  estiverem  accesos  nas  ruas  que 
percorrerem,  e  das  horas  em  que  o  observarem; 
e  estas  partes  serão  diariamente  remeltidas  ao 
chefe  de  policia  para  as  tomar  na  devida  consi¬ 
deração  . 

Art.  9o.  As  contas  da  despeza  com  a  illumi- 
nação  publica  serão  entregues  ao  chefe  de  poli¬ 
cia,  o  qual  depois  de  fazer  os  descontos  prove¬ 
nientes  das  multas,  as  remette;  á  ao  ministro  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  com  a 
antecipação  necessária  para  que  possa  verificar- 
se  o  seu  pagamento  nos  primeiros  cinco  dias  de 
cada  mez,  na  conformidade  da  condição  19a  do 
contrato  de  1851. 

Art.  10.  A  collocação  de  novos  lampeões  e 
candelabros  só  terá  lugar  em  virtude  de  ordem 
do  ministro  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de 
julho  de  1861.  —  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello. 

Ordenou  o  aviso  de  26  de  outubro  desse  anno 
que  o  serviço  da  illuminação  corra  pela  primeira 
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directoria  da  secretaria  de  estado  dos  negocios 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas. 

Apresentando  em  30  de  abril  de  1862,  novo 
contrato  para  a  illuminação  publica,  o  qual  foi 
approvado  por  decreto  de  7  de  maio  do  mesmo 
anno,  obrigou-se  o  barão  de  Mauá,  na  qualidade 
de  emprezario  da  illuminação  a  gaz,  ás  seguintes 
clausulas: 

1. a  A  illuminar,  além  dos  bairros  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  que  gozão  já  dessa  illuminação, 
outros  que  o  governo  determinar,  comtanto  que 
a  capacidade  e  força  da  fabrica  e  apparelhos  exis¬ 
tentes  assim  o  permittão. 

2. a  A  continuar  a  estabelecer  á  sua  custa  a  ca- 
nalisação  geral  para  o  gaz,  incluindo  os  tubos  de 
derivação  para  os  bicos.  Os  tubos  da  canalisação 
geral  serão  de  ferro  e  perfeitamente  unidos  entre 
si,  e  os  de  derivação,  isto  é,  os  que  são  destinados 
a  alimentar  os  combustores,  poderão  ser  de 
chumbo. 

3. a  A  fornecer,  também  á  sua  custa,  os  lam- 
peões  e  candelabros  que  mais  tiverem  de  ser  col- 
locados  nas  ruas  e  praças  designadas  pelo  go¬ 
verno,  os  quaes  serão  semelhantes  aos  que  são 
usados  nas  principaes  cidades  da  Europa. 

4. a  Os  combustores  da  illuminação  das  ruas 
fornecerão  uma  luz  equivalente  a  nove  velas  de 
espermacete  de  conta,  isto  é,  das  que  queimão 
60  grãos  de  espermacete  por  hora. 

Os  candelabros  ora  existentes  nas  praças  de¬ 
signadas  na  condição  4a  do  contrato  de  11  de 
março  de  1851,  e  onde  mais  o  governo  julgar 
conveniente  collocar,  fornecerão  a  quantidade 
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de  luz  correspondente  ao  numero  de  combustores 
nelles  collocados. 

Fallão  as  outras  condições  da  distancia  que 
devem  guardar  os  lampeões  e  candelabros  entre 
si ;  do  modo  porque  deve  ser  feita  a  canalisa- 
ção ;  da  hora  em  que  se  devem  accender  e  apa¬ 
gar  os  combustores  e  candelabros ;  da  obrigação 
que  tem  o  emprezario  de  pôr  até  dous  accende- 
dores  á  disposição  dos  inspectores  encarregados 
pelo  governo  de  vigiar  sobre  a  illuminação  ;  da 
pressão  do  gaz  ;  marcão  o  preço  de  27  réis  por 
hora  de  illuminação  de  cada  um  combustor,  e 
pelos  candelabros  das  praças,  na  proporção  do 
augmento  da  luz,  sendo  este  preço  calculado 
pelo  aclual  padrão  monelario  de  455000  por  oi¬ 
tava  de  ouro  de  22  quilates ;  determinão  que  os 
particulares  pagarão  o  gaz  que  consumirem  pelo 
mesmo  preço,  e  na  mesma  proporção  em  que 
paga  o  governo  ;  que  os  maquinismos,  utensis  e 
apparelhos  necessários  para  as  officinas,  e  bem 
assim  a  matéria  prima  para  a  producção  do  gaz, 
serão  importados  livres  de  direitos,  expediente 
ou  qualquer  outra  taxa,  assim  como  os  tubos, 
combustores  e  apparelhos  de  distribuição  do  gaz, 
até  à  quantidade  precisa  para  tornar  effecliva  a 
illuminação  publica,  seu  augmento  ou  substi¬ 
tuição  ;  o  asseio  que  deve  haver  nos  apparelhos 
da  illuminação ;  as  multas  em  que  incorrerá  o 
emprezario  se  não  cumprir  as  condições  desse 
contrato,  que  terá  vigor  por  espaço  de  quarenta 
annos,  a  contar  do  dia  25  de  março  de  1854,  em 
que,  em  virtude  do  .contrato  de  11  de  março  de 
1851,  começou  a  fazer  na  cidade  a  illuminação 
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por  gaz;  não  sendo  a  ninguém  pennittido,  du¬ 
rante  este  prazo,  a  illuminar  por  gaz  as  ruas, 
edifícios  públicos  e  casas  particulares,  dentro  do 
espaço  illuminado  pelo  emprezario;  e  finalmente 
que  fica  reservado  ao  governo  imperial  o  direito 
de  fiscalisação  tanto  na  parte  especial  e  scienti- 
fica  deste  serviço,  como  na  que  respeita  á  exe¬ 
cução  material  do  contrato,  que  substituio  os 
anteriores  em  todas  as  suas  partes. 

Em  4864  soffreu  a  Fabrica  do  Gaz  prejuízo 
não  pequeno. 

Desabando  sobre  a  cidade,  em  10  de  outubro 
desse  anno,  um  violento  temporal  de  vento 
desabrido  e  chuva  de  pedra,  ficárão  as  ruas  e 
casas  alastradas  de  pedras  de  gelo.  que  cahirão 
prodigiosamente,  não  deixando  intacta  do  lado 
batido  pela  chuva,  nenhuma  vidraça  ou  clara¬ 
bóia;  houve  muitos  desabes  parciaes;  cahirão 
muitas  arvores  do  Passeio  Publico,  do  jardim  da 
praça  da  Constituição,  e  de  outros  lugares  de 
recreio ;  ficárão  damnificadas  extensas  planta¬ 
ções,  e  inundados  os  estabelecimentos  públicos 
e  casas  particulares,  arruinando-se  muitos  ge- 
neros  e  objectos  valiosos.  Muitas  pessoas  que 
se  expuzérão  á  chuva,  ficárão  feridas  ;  no  mar 
sossobrárão  diversas  embarcações ,  perecendo 
muitos  indivíduos. 

A  Fabrica  do  Gaz  foi  um  dos  edifícios  mais 
maltratados  pelo  temporal ;  por  alguns  minutos 
toda  a  fabrica  esteve  alagada  na  altura  de  dous 
palmos ;  quebrárão-se  mil  e  trezentos  a  mil  e  qui¬ 
nhentos  vidros  das  janellas,  além  de  cerca  de 
vinte  mil  dos  lampeões  da  cidade,  que  ficárão 
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no  mesmo  estado ;  dous  tectos  de  ferro  forão 
levantados  pelo  vento,  e  um  pedaço  de  chapa  do 
mesmo  metal,  com  mais  de  cincoenta  palmos  de 
largo,  foi  arrojado  à  rua  de  S.  Diogo. 

No  dia  seguinte  vião-se  os  estilhaços  de  vidro 
espalhados  pelas  ruas ;  as  vidraças  despedaça¬ 
das,  apresentando  a  frontaria  dos  edifícios  os 
vestígios  da  chuva  de  pedra,  como  se  tivessem 
soffrido  uma  descarga  de  metralha  em  diversos 
pontos  ;  havia  em  muitos  lugares  grandes  por¬ 
ções  de  gelo,  e  arvores  arrancadas,  desgalha- 
das,  sem  folhas  ou  com  as  folhas  e  ramos  re- 
sequidos  como  se  as  tivessem  agitado  um  vento 
de  fogo. 

Forão  todos  concordes  em  dizer  que  nunca 
tinhão  assistido  a  uma  rega  dessa  ordem  dentro 
ou  fóra  do  paiz. 

Concedendo  os  accionistas  da  companhia  do 
gaz,  em  assembléa  geral,  ao  emprezario  barão 
de  Mauá,  autorisação  para  vender  a  empreza, 
realisou  o  barão  a  venda  em  21  de  fevereiro  de 
1865,  no  mercado  de  Londres,  a  uma  companhia 
que  foi  para  esse  fim  organisada  sob  o  titulo  Rio 
de  Janeiro  Gas  Company  Limited,  com  o  capi¬ 
tal  de  L.  600,000,  divididas  em  30,000  acções  de 
L.  20. 

Tomou  a  si  a  nova  companhia  as  vantagens, 
propriedades,  contratos  e  obrigações  da  empre¬ 
za,  cujos  accionistas  receberão  por  cada  acção, 
e  á  sua  escolha,  ou  tres  acções  da  nova  compa¬ 
nhia,  ou  o  seu  equivalente  de  L.  60  em  dinheiro. 
Absorvidas  assim  24,000  acções  da  nova  com¬ 
panhia,  as  6,000,  que  restavão,  forão  entregues 
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ao  barão  de  Mauà  pela  cessão  de  todos  os  privi¬ 
légios  e  .direitos  que  lhe  competiam  como  em- 
prezario,  e  em  compensação  das  despezas  de 
organisação  da  nova  companhia,  transferencia  e 
mais  gastos  inherentes  á  pegociação. 

Reunidos  os  accionistas  em  assembléa  geral, 
em  2  de  maio  de  1805,  declarou  o  presidente 
interino  Bartlelt  James,  estar  effectuada  a  venda 
da  empreza,  e,  sendo  aquelle  o  ultimo  relatorio 
a  apresentar,  lembrava  aos  accionistas  a  conve¬ 
niência  de  concorrerem  com  a  sua  contribuição, 
que  devia  ser  determinada  pela  commissão  de 
exame  de  contas,  não  só  para  favorecer  o  Estado 
em  guerra  com  um  paiz  estrangeiro,  havendo 
cada  cidadão  concorrido  pressurosamente  com 
sua  quota,  senão  para  a  fundação  de  um  asylo 
de  inválidos  da  patria,  tendo-se  aberto  em  todo 
o  império  subscripções  para  esse  fim. 

Seis  dias  depois  apresentou  a  commissão  de 
contas  o  seu  parecer,  propondo  aos  accionistas  a 
cotisação  de  um  mil  réis  por  cada  acção,  compu¬ 
tando  assim  uma  somma  de  oito  contos,  sendo 
quatro  para  o  asylo  de  inválidos  e  quatro  para 
as  urgências  do  Estado. 

Apresentada  pelo  accionista  Bernardo  Casi- 
miro  de  Freitas  a  moção  para  dar-se  uma  de¬ 
monstração  de  apreço  ao  presidente  da  empreza, 
barão  de  Mauá,  ao  gerente  Bartlett  James,  ao 
engenheiro  Ginty,  e  ao  guarda-livros  Ildmann, 
offerecendo-se  a  cada  um  um  brinde  modesto, 
que  perpetuasse  a  gratidão  de  todos  os  accio¬ 
nistas,  foi  adoptado  unanimemente  tão  delicado 
commettimento. 
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O  decreto  de  27  de  abril  de  1865  concedeu 
autorisação  á  companhia  ingleza  The  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Gas  Company  JÂmited  para  funccionar  no 
império  sob  as  condições  seguintes : 

1. a  A  companhia  fica  sujeita  ás  leis  e  regula¬ 
mentos  vigentes  nos  actos  que  praticar  dentro 
do  paiz. 

2. a  A  companhia  não  dará  execução  a  qualquer 
reforma  dos  estatutos,  que  a  regem,  sem  prévio 
consenso  do  governo  imperial. 

3. a  Os  arts.  5,  22  e  32  do  contrato  celebrado 
com  o  barão  de  Mauá,  em  11  de  março  de  1851, 
serão  entendidos  do  seguinte  modo : 

Art.  5. 9  Os  combustores  da  illuminação  das 
ruas  fornecerão  luz  equivalente  a  nove  velas  de 
espermacete  de  conta,  isto  é,  das  que  queimão 
120  grãos  de  espermacete  por  hora,  comtanto 
que  em  caso  nenhum  as  luzes  dos  combustores 
sejão  inferiores  às  das  de  Londres  ou  Man- 
chester. 

Art.  22.  O  emprezario  extrahirá  o  gaz  das 
substancias  que  o  estado  actual  da  sciencia  re- 
commenda  como  mais  aptas  para  se  obter  uma 
luz  brilhante,  serena  e  inoffensiva.  E  verificando- 
se  no  periodo  de  duração  deste  contrato  aper¬ 
feiçoamento  ou  descoberta  scientifica  de  outro 
agente  produetor  de  luz,  de  que  possa  resultar 
melhoramento  notável  deste  serviço,  poderá  lan¬ 
çar  mão  delle  com  prévio  consentimento  do  go¬ 
verno,  que  poderá  fazer  acompanhar  seu  consen¬ 
timento  das  condições  que  lhe  parecerem  acer¬ 
tadas.  E  se  a  luz  extrahida  pelo  processo  actual, 

u  por  qualquer  outro  autorisado  pelo  governo, 
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fôr  roconhecida  offensiva,  o  emprezario  pagará 
multa  igual  à  que  pelo  art.  26  está  sujeito  por 
chamma  deficiente. 

Art.  32.  Todas  as  questões  que  se  suscitarem 
na  execução  deste  contrato,  entre  o  governo  e 
o  emprezario,  serão  julgadas  pelo  mesmo  go¬ 
verno,  com  recurso  para  o  conselho  de  estado. 
As  que  porém  apparecerem  entre  o  emprezario 
e  os  particulares,  serão  decididas  por  um  arbitro 
de  nomeação  do  ministério  competente,  se  a  elle 
recorrerem  os  particulares,  e  desta  decisão  haverá 
também  recurso  para  o  conselho  de  estado.  Este 
íôro  especial  é  sempre  obrigatorio  para  o  em¬ 
prezario,  que  sob  nenhum  pretexto  o  poderá  re¬ 
jeitar,  ficando  porém  livre  aos  particulares  o  di¬ 
reito  de  recorrerem  ao  fôro  commum,  quando 
assim  queirão  fazer. 

Feita  a  historia  e  inventario  da  empreza  do  gaz 
penetremos  com  os  leitores  no  edifício  da  fa¬ 
brica.  Está  este  edifício  na  rua  do  Aterrado,  entre 
as  travessas  de  S.  João  e  do  Porto;  a  frontaria, 
que  mede  de  extensão  oitocentos  palmos,  é 
simples,  porém  elegante.  O  corpo  central  mostra 
no  primeiro  pavimento  o  portico  e  oito  janellas 
de  peitoril,  e  no  segundo  nove  janellas  com  sa¬ 
cada  de  ferro,  as  quaes  acima  das  vergas  deixão 
ver  a  seguinte  inscripção : 

Ex  fvmo  dare  Ivcem. 

Remata  o  corpo  central  um  frontão  recto,  cujo 
tympano  guarda  um  medalhão  de  ferro,  de  seis 
palmos  de  diâmetro,  fundido  no  estabelecimento 
da  Ponta  d’Arêa,  tendo  em  circulo  este  distico : 
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Emprezario  Ireneo  Evangelista  de  Souza,  barão 

de  Maud;  Contrato  Março  1851.  Engenheiro 
W.  G.  Ginty. 

Ergue-se  sobre  esse  corpo  uma  torre  com  um 
relogio  construído  por  um  dos  melhores  fabri¬ 
cantes  inglezes,  o  qual  tem  quatro  mostradores 
de  dez  palmos  de  diâmetro  cada  um,  que  todas 
as  noites  são  illuminados.  Apresentão  os  corpos 
lateraes  vinte  e  tres  janellas  de  peitoril,  occul- 
tando  um  attico  o  telhado  do  edifício,  em  cujas 
extremidades  ha  outro  corpo  com  quatro  janellas 
de  peitoril,  e  um  portão,  rematando-o  um  frontão 
recto. 

No  saguão  estacionão  tres  bombas  para  apa¬ 
gar  incêndio,  as  quaes  estão  sempre  promptas, 
havendo  tres  depositos  d’agua,  sempre  cheios, 
por  ser  deficiente  a  agua  dos  chafarizes  visinhos 
para  alimentar  essas  bombas  por  mais  de  dez  mi¬ 
nutos.  São  obrigados  a  trabalhar  com  as  bombas 
todos  os  empregados  que  residem  no  estabeleci¬ 
mento,  havendo  exercício  desse  trabalho  aos  sab- 
bados,  o  que  não  só  torna-os  peritos  e  adestrados 
nesse  serviço  senão  faz  reconhecer  o  estado  nor¬ 
mal  daquellas  machinas.  São  multados  os  em¬ 
pregados  remissos,  e  examinados  diariamente  os 
depositos  e  registros  d’agua. 

Occupão  o  corpo  central  diversos  escriptorios; 
a  officina  de  modeladores;  o  deposito  de  metros 
e  apparelhos  para  exame  dos  registros  do  gaz 
dos  prédios  urbanos ;  uma  fundição  de  bronze  ; 
o  laboratorio  ;  a  camara  escura  onde  se  mede  a 
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força  do  gaz  illuminativo  por  meio  do  photome- 
tro  do  chimico  allemão  Bunsen. 

Cada  corpo  lateral  comprehende  sete  casas 
com  quintaes  occupadas  por  empregados  da  fa¬ 
brica,  os  quaes  tem  para  seu  conforto  e  recreio 
uma  bibliotheca  e  sala  de  leitura ;  botica  bem 
provida ;  tanques  para  banhos  e  lavagem  de  rou¬ 
pa,  e  um  lindo  e  espaçoso  jardim.  Os  accende- 
dores  dos  lampeões  residem  em  commum  em 
um  vasto  salão ;  occupando  outro  de  igual  ex¬ 
tensão  os  escravos  da  fabrica. 

O  machinismo  da  fabrica  consta  de  dous  fornos 
com  retortas,  resfriadores,  purificadores  húmi¬ 
dos  e  seccos,  e  quatro  gazometros  ou  depositos 
de  gaz. 

Lendo  a  rapida  noticia,  que  damos  da  fabri¬ 
cação  do  gaz,  comprehenderá  o  leitor  o  uso  e 
utilidade  desses  utensis. 

E’  o  carvão  mui  betuminoso  das  minas  de  Lan- 
castrer,  na  Inglaterra,  onde  é  conhecido  com  o 
nome  de  wigan  cannel,  a  matéria  prima  de  que 
se  extrae  o  gaz.  Cheias  desse  carvão  as  quatorze 
retortas  cylindricas  de  ferro  fundido  collocadas 
em  cada  um  dos  fornos,  fechão- se ,  aquecendo 
os  fornos,  que  tem  vinte  e  dous  palmos  de  com¬ 
primento  e  dez  de  largura,  quatro  fornalhas  á 
uma  temperatura  pouco  inferior  á  necessária 
para  fundir  ferro ;  no  fim  de  quatro  ou  seis  horas 
perde  o  carvão  a  parte  volátil  que  continha, 
deixando  um  deposito  de  carbono  quasi  puro, 
chamado  coke,  que  é  extrahido  das  retortas,  e 
empregado  para  aquecer  as  fornalhas ;  sendo  o 
excedente  exposto  á  venda.  Carregadas  de  novo 
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as  retortas,  são  esvasiadas  do  coke ;  e  assim 
continua  o  processo  sem  interrupção  dia  e  noite. 

Corre  na  parte  superior  dos  fornos  um  cano 
hydraulico,  onde  passa  o  gaz  que  sae  das  re¬ 
tortas,  contendo  vapores  de  alcatrão  e  agua ; 
dalli  desprende-se  para  os  resfriadores.  Consta 
o  primeiro  de  vinte  e  quatro  tubos  verticaes 
de  trinta  pés  de  comprimento  e  doze  polegadas 
de  diâmetro,  communicando-se  entre  si  superior 
e  inferiormente ;  percorrendo  esses  tubos  dimi- 
nue  o  gaz  de  temperatura  e  perde  a  agua  e  o 
alcatrão,  que  vai  goltejando  em  um  poço  subter¬ 
râneo.  Do  primeiro  resfriador  dirige-se  o  gaz 
para  o  segundo,  que  é  um  vasto  caixão  de  ferro 
com  vinte  palmos  de  comprimento,  quinze  de 
altura  e  dez  de  largura,  cheio  de  coke,  pelo  qual, 
filtrando-se  o  gaz,  separa-se  do  alcatrão  que 
ainda  pôde  conter;  umapparelho  burrifa  d’ agua 
o  coke,  o  que  não  só  diminue-lhe  a  temperatura, 
como  lava-o  do  alcatrão  que,  cahindo  no  poço 
subterrâneo,  épor  meio  de  uma  bomba  transpor¬ 
tado  para  a  fabrica  de  asphalto  pertencente  á 
companhia. 

Livre  do  alcatrão  e  dos  vapores  aquosos,  o  gaz 
é  impellido  por  apparelho  especial  para  os  puri¬ 
ficadores,  onde  encontra  a  resistência  d’agua, 
constando  o  primeiro  purificador  de  um  tanque 
circular  de  ferro,  cujo  diâmetro  é  de  trinta  pal¬ 
mos  ;  atravessando  a  agua  perde  o  gaz  os  vapores 
de  amonea,  e  vai  para  o  segundo  purificador  for¬ 
mado  de  chapas  de  ferro  perfuradas  e  alastradas 
de  cal,  pela  qual,  filtrando-se,  larga  o  gaz  o  en¬ 
xofre  que,  combinando-se  com  a  cal,  constitue  o 
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sulphato  de  cal.  Em  vez  da  cal  emprega-se  na  fa¬ 
brica  do  Aterrado  o  barro  vermelho. 

Elevando-se  á  alto  preço  a  cal  em  1855,  por 
haverem  fallecido  de  cholera-morbus  muitos  es¬ 
cravos  que  fabricavão-n’a,  sendo  mui  inferior  a 
que  apparecia  no  mercado  pela  má  calcinação  do 
marisco,  esforçou-se  o  engenheiro  Ginty  em  des¬ 
cobrir  outro  agente  para  purificação  do  gaz,  e, 
depois  de  varias  experiencias,  reconheceu  que 
podia  ser  empregado  o  barro  vermelho  escuro  ou 
ferruginoso.  De  feito,  desde  essa  data  começou 
o  engenheiro  a  usar  do  barro  vermelho,  podendo 
a  mesma  porção  ser  utilisada  mais  de  uma  vez, 
porque,  exposta  ao  ar,  volatilisa-se  o  enxofre  que 
se  combinara  com  o  oxido  de  ferro. 

Premiou  a  companhia  essa  descoberta  com  a 
quantia  de  vinte  contos  (1). 

Dos  purificadores  evapora-se  o  gaz  para  os  ga- 
zometros,  passando  antes  por  um  registro,  onde 
póde  ver-se  a  quantidade  produzida  (2). 

São  tres  os  gazometros  da  fabrica,  tendo  um 
setenta  e  dous  pés  de  diâmetro  e  quarenta  de 
profundidade;  o  outro  o  mesmo  diâmetro  e  vinte 
pés  de  fundo,  e  aquelf  outro  o  diâmetro  de  cento 
e  vinte  pés,  e  de  vinte  o  fundo ;  o  primeiro  póde 


(1)  Falleceu  o  habil  engenheiro  Ginty  de  um  ataque  apoplé¬ 
tico  em  10  de  julho  de  1866. 

(2)  Preconisando  um  periodico  francez  a  utilidade  dos  ya- 
pores  de  enxofre,  que  se  exhalão  dos  purificadores  das  fabricas 
do  gaz,  para  a  cura  da  coqueluche,  começou  a  ser  empregado 
entre  nós  este  meio,  dizem  alguns,  com  proveito,  certo  é  que, 
visitando  a  fabrica  do  gaz,  vimos  muitas  crianças  inspirando 
aquellas  vaporações. 


—  76  — 


receber  162,860  pés  cúbicos  de  gaz ;  o  segundo 
81,430,  e  o  terceiro  271,434  pés  cúbicos. 

0  tanque  deste  gazometro  é  considerado  como 
uma  das  melhores  obras  hydraulicas  do  paiz ; 
duas  paredes  de  trinta  e  dous  e  meio  palmos  de 
altura  e  seis  de  grossnra  formão  essa  immensa 
cava,  üuctuando  o  gazometro  no  fosso  cheio 
d’agua  constituido  pelas  duas  paredes.  Inaugu¬ 
rou-se  este  gazometro  em  7  de  setembro  de  1860 
com  uma  pomposa  festa  industrial,  cuja  descrip- 
ção  vem  estampada  nas  paginas  que  se  seguem. 

Dos  gazometros  vai  o  gaz  para  os  reguladores, 
onde  determina-se  a  pressão  com  que  espalha-se 
no  encanamento  geral  por  toda  a  cidade,  em  ex¬ 
tensão  de  cento  e  vinte  milhas  ou  mais. 

À  fabrica  é  vigiada  de  noite  por  guardas  collo- 
cados  em  guaritas.  Trazem  os  accendedores  e 
escravos  Ja  fabrica  um  uniforme,  que  consta  de 
calça  branca  ou  azul,  camisa  azul  de  collarinho 
à  marinheiro,  e  chapéo  de  couro  envernizado 
com  o  rotulo  —  Fabrica  do  gaz. 

Em  1866  erão  os  lampeões  das  ruas  e  praças 
em  numero  de  5,021,  e  seis  mil  as  casas  illumi- 
nadas  a  gaz. 

O  preço  de  cada  bico  de  gaz  é  de  27  rs.  por  cada 
hora,  elevando-se  naquelle  anno  a  588:1435063 
adespezaqueo  Estado  fez  com  esse  serviço,  que 
absorve,  em  consequência  do  oneroso  contraio 
estabelecido  e  do  excesso  da  illuminação  em 
certos  pontos,  cerca  da  centesima  parte  da  renda 
geral  do  império ! 

Accendem-se  todas  as  noites  os  lampeões  da 
cidade,  mesmo  quando  ha  luar.  Ao  principio  quiz 
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o  governo  supprimir  a  illuminação  em  noites  de 
claro  luar,  mas  reconheceu  não  convir  esse  al¬ 
vitre,  não  só  porque  teria  de  pagar  mais  caro  a 
luz  nas  faltas  accidentaes  da  lua,  senão  pela  ne¬ 
cessidade  de  uma  illuminação  perfeita  e  inalterá¬ 
vel  em  cidade  tão  extensa  e  populosa,  cujo  ser¬ 
viço  policial  não  é  somenos  aos  das  capitaes  eu- 
ropéas. 

Occupão  os  dous  corpos,  acostados  aos  corpos 
lateraes  do  edifício,  as  olíicinasde  latoeiro,  funi¬ 
leiro,  lampista,  ferreiro,  pintor,  vidraceiro,  car¬ 
pinteiro,  modelador,  machinista,  fundidor,  en- 
vernizador  e  bronzeador. 

Sob  a  entrada  de  um  desses  corpos  está  soter¬ 
rada  uma  balança,  onde  pesão-se  as  carroças 
com  as  respectivas  cargas,  pelo  que  pôde-se  ve¬ 
rificar  o  carvão  que  entra  e  o  coke  que  sae  para 
o  mercado. 

Os  resíduos  do  gaz  correm  para  um  canal  que 
passa  em  frente  ao  edifício  da  fabrica. 

Tratando-se  no  tempo  do  rei  D.  João  VI  de 
dessecar  o  vasto  pantano,  que  se  estendia  pro- 
ximo  á  cidade  nova,  constituindo  um  fóco  de 
infecção,  houve  a  idéa  de  abrir-se  um  canal  na¬ 
vegável  desde  a  praça  Rocio  Pequeno  até  a  ilha 
de  João  Damasceno  (1);  porém  nada  se  fez ; 
apenas  aterrou-se  a  estrada,  e  construio-se  uma 
ponte  sobre  o  mangue  para  facilitar  a  passagem 
do  rei  e  da  corte  da  quinta  de  S.  Christovão  para 
o  palacio  da  cidade. 


(1)  Chamou- se  em  tempos  remotos  ilha  dos  Melões. 
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0  decreto  de  16  de  junho  de  1835  autorisou 
a  camara  municipal  a  demarcar  no  pantano  ou 
mangue  da  cidade  nova  o  lugar  para  um  canal, 
e  as  ruas  cuja  abertura  conviesse  á  salubridade 
publica;  podendo  aforar  o  restante  do  terreno 
a  quem  quizesse  dessecal-o  e  nelle  edificar,  e 
receber  o  fôro  que  fosse  justo  estipular  com 
attenção  á  natureza  do  mesmo  terreno. 

Em  24  de  agosto  de  1838  Aureliano  de  Souza 
e  Oliveira  Coutinho  propôz  na  assembléa  geral 
legislativa,  que  os  possuidores  de  terrenos  na 
margem  de  um  e  outro  lado  do  Aterrado,  que 
communica  a  cidade  nova  com  o  bairro  deMata- 
porcos,  fossem  obrigados  a  aterral-os  no  prazo 
de  dous  annos,  e  se  o  não  fizessem,  perderem  a 
posse  delles;  que  a  municipalidade  aforasse  os 
terrenos  devolutos  com  a  condição  de  aterral-os 
quem  os  quizesse  tomar;  e  désse  principio  a  um 
canal  parallelo  ao  Aterrado,  communicando  o 
mar  até  o  rocio  da  cidade  nova,  tendo  este  canal 
um  braço  que  se  estenderá  até  ás  portas  da  Cor- 
recção,  bordando- se  as  margens  em  toda  a  ex¬ 
tensão  de  arvoredo,  e  casas  da  mesma  perspec¬ 
tiva,  e  havendo  sobre  o  canal  pontes  rodantes 
para  darem  passagem  aos  barcos  desde  o  Rocio 
Pequeno  até  a  ilha  de  João  Damasceno. 

Em  abril  de  1853  fundamentou  o  Dr.  Roberto 
Jorge  Haddock  Lobo  uma  proposta  sobre  a  obra 
do  canal  do  mangue  da  cidade  nova ;  nesse  anno 
e  no  seguinte  dirigio  a  municipalidade  represen¬ 
tações  ao  governo  lembrando  a  utilidade  do 
canal;  e  em  26  de  novembro  de  1855  participou 
o  ministro  do  império  á  camara  municipal  que  o 
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barão  de  Mauà  estava  encarregado  de  construir 
por  administração  cincoenta  braças  de  canal 
naquelle  mangue. 

Presentes  o  ministro  do  império,  o  conselheiro 
Cândido  Baptista  de  Oliveira,  o  barão  de  Mauà  o 
outras  pessoas  gradas  ti  verão  começo,  em  21 
de  janeiro  de  1857,  os  trabalhos  do  canal;  o 
ministro  lançou  a  primeira  pedra. 

O  decreto  de  6  de  março  de  1858  approvou  o 
contrato  celebrado  com  o  barão  de  Mauà  para  a 
construcção  dessa  obra,  com  a  qual  ficou  o  go¬ 
verno  autorisado  a  despender  pela  lei  de  14  de 
setembro  de  1859,  a  quantia  de  31ü:000$000. 

Dando-se  maior  extensão  ao  canal,  forão  vo¬ 
tadas  novas  verbas  para  as  despezas  da  obra. 

Estende-se  o  canal  desde  a  praça  Onze  de 
Junho  até  a  ponte  do  Aterrado,  em  uma  extensão 
de  seiscentas  braças  ou  pouco  mais,  formando 
proximo  à  praça  uma  grande  bacia,  junto  á  qual 
contratou  a  camara  municipal  com  o  engenheiro 
Ginty  a  construcção  de  um  mercado,  que  ainda 
não  teve  começo ;  quatro  elegantes  pontes  er¬ 
guidas  pelo  desenho  do  engenheiro  Ginty,  que 
dirigi  o  toda  a  obra,  cor  tão  o  canal  dando  duas, 
passagem  só  a  peões,  e  as  outras  duas,  também 
a  cavalleiros  e  carros. 

Em  7  de  setembro  de  1 860,  no  mesmo  dia  em 
que  inaugurou-se  o  grande  gazometro  da  fabrica 
do  gaz,  abrírão-se  ao  transito  publico  duas  das 
pontes  do  canal,  celebrando-se  a  seguinte  cere- 
monia; 

Acompanhado  do  engeuheiro  Ginty  e  de  todos 
os  operários  do  canal,  em  numero  de  quatro- 
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centos,  divididos  em  turmas,  percorreu  o  barão 
de  Mauá,  presidente  da  companhia  do  gaz,  e 
emprezario  da  obra  do  canal,  as  duas  pontes  que 
ião  ser  franqueadas  ao  povo ;  regressando  entrou 
o  préstito  na  fabrica  do  gaz  na  seguinte  ordem  : 

Dous  guardas  da  fabrica  de  uniforme  verde. 

Quatro  trinchantes  vestidos  de  branco  com 
facas  e  garfos. 

Um  carro  puxado  por  vinte  e  quatro  pretos 
com  roupa  branca,  contendo  dous  bois  inteiros 
assados,  quatro  carneiros  também  assados,  e 
trinta  arrobas  de  batatas  cosidas. 

Quatro  trinchantes  com  facas  e  garfos. 

Dous  guardas  da  fabrica. 

O  presidente,  o  gerente  e  o  engenheiro  com 
suas  mulheres,  e  o  engenheiro  ajudante. 

Os  emgregados  superiores  da  companhia  do 
gaz  e  da  obra  do  canal. 

Os  inspectores,  contramestres,  superintenden¬ 
tes,  apontadores  e  outros  empregados  da  com¬ 
panhia  do  gaz  e  do  canal. 

Os  apparelhadores  do  gaz  e  seus  ajudantes. 

Os  ferreiros,  caldereiros  e  pedreiros  da  com¬ 
panhia  do  gaz ;  os  carpinteiros,  pintores  e  funi¬ 
leiros  da  mesma  companhia ;  e  os  trabalhadores 
de  todas  as  classes,  incluindo  os  calceteiros, 
carroceiros,  foguistas  e  outros. 

Noventa  e  seis  accendedores  fardados;  e  se¬ 
tenta  e  seis  canteiros  do  canal ;  cincoenta  pe¬ 
dreiros  ;  carpinteiros,  machinistas,  ferreiros  e 
noventa  e  quatro  trabalhadores  do  canal. 

Oitenta  escravos  da  companhia  do  gaz. 

Marchando  o  préstito  até  ao  gazometro  parou, 
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e  circundando-  o  abrio  a  baroneza  de  Mauá  as 
valvulas,  que  devião  deixar  escapar  o  gaz  para  o 
grande  deposito,  o  que  foi  saudado  com  muitos 
vivas.  Pondo-se  de  novo  em  marcha,  dirigio-se 
o  préstito  para  as  trinta  e  duas  mesas  collocadas 
em  frente  do  edifício  da  fabrica,  sob  uma  co¬ 
berta  de  arcos  de  folhas  ornados  de  bandeiras ; 
admittia  cada  mesa  vinte  e  quatro  pessoas,  ha¬ 
vendo  junto  a  cada  uma  das  mesas  uma  torneira 
que,  quando  aberta,  deixava  correr  excellente 
cerveja  de  Bass  ou  Tennent.  O  prato  travessa  era 
um  carro  com  chapas  de  ferro,  tendo  vinte  pal¬ 
mos  de  comprimento  e  oito  de  largura  sobre  ro¬ 
das  de  dezoito  pollegadas  de  diâmetro. 

Os  assados  forão  preparados  nos  fornos  da 
fabrica.  Havia  em  todas  as  mesas  profusão  de 
frutas,  abundancia  de  pão,  muito  queijo  e  man¬ 
teiga. 

Tomando  assento  a  immensa  comitiva,  come¬ 
çarão  os  trinchantes  a  cumprir  com  destreza  e 
perícia  a  sua  missão,  reinando  entre  os  convi¬ 
vas  muito  enthnsiasmo,  e  mostrando  todos  mui¬ 
to  appetite  e  muita  sêde. 

Levantou  o  barão  de  Mauá  dous  brindes,  um 
ao  engenheiro,  gerente  e  mais  empregados  e  ope¬ 
rários  da  companhia  do  gaz;  o  outro  ao  enge¬ 
nheiro,  empregados  e  operários  da  empreza  do 
canal,  aos  quaes  respondeu  um  dos  operários, 
propondo  um  brinde  ao  barão,  o  qual  foi  en- 
thusiasticamente  applaudido.  Seguirão-se  outros 
brindes,  terminando  com  grande  regosijo  esta 
festa  industrial,  a  que  assistirão  mais  de  oito¬ 
centas  pessoas. 
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Gastou-se  com  a  obra  do  canal  (1 )  cerca  de 
1.400:000$,  não  só  para  seccaros  terrenos  que 
lhe  ficão  proximos,  senão  para  dar  navegação  a 
pequenas  embarcações  que  levassem  generos  á 
praça  do  mercado,  que  se  devia  construir  junto 
a  praça  Onze  de  Junho ;  mas  ainda  se  não  deu 
principio  ao  mercado,  nem  se  fizerão  escavações 
no  seguimento  do  canal  para  tornal-o  navegavel; 
de  sorte  que  acha-se  hoje  obstruído  pelo  lôdo 
e  resíduos  da  fabrica  do  gaz,  e  reduzido  a  um 
viveiro  de  mosquitos,  produzindo  exhalações 
pestilenciaes.  Havia-se  determinado  que  alame¬ 
das  de  arvores  bordassem  suas  margens,  mas 
despidos  taboleiros  de  gramma  e  mirrada  bel¬ 
droega,  eis  o  que  se  vê  de  um  e  outro  lado.... 

Ladêa  o  canal  a  fabrica  do  gaz,  edifício  impor¬ 
tante,  fóco  donde  emana  a  luz  que  á  noite  illu- 
mina  toda  a  cidade,  estabelecimento  industrial, 
núcleo  de  diversas  officinas,  onde  preparão-se 
todos  os  objectos  de  que  a  fabrica  necessita,  po¬ 
dendo  desse  modo  funccionar  sem  dependencia 
das  oííicinas  estrangeiras,  o  que  é  de  grande  uti¬ 
lidade  para  o  adiantamento  e  progresso  da  in¬ 
dustria  nacional,  e  patentea  a  importância  deste 
estabelecimento,  um  dos  mais  uteis,  e  que  mais 
aformoseão  a  nossa  boa  cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro. 


(1)  Em  13  de  outubro  de  1862  cahio  no  canal  um  preto  e 
afoguu-se,  na  occasiào  em  que  o  atravsssava  sobre  uma  taboa 
que  alli  estava  desde  muito  tempo.  Em  17  de  agosto  dé  1864 
suicidou-se  afogando-se  no  canal  Manoel  Josê  Ribeiro.  Sobre 
uma  das  pontes  cahio  um  raio  em  10  de  fevereiro  de  1863,  que 
quebrou  todos  os  vidros  dos  lampeões,  e  accendeu  um  dos 
hicos  do  gazp  or  meio  da  faisca  electrica. 
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BARÃO  DE  MAUÃ. 

Na  freguezia  do  Arroio  Grande,  districto  do 
Jaguarão,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
nasceu  em  28  de  dezembro  de  1813  Irenêo  Evan¬ 
gelista  de  Souza,  fdho  de  João  Evangelista  de 
Souza  e  D.  Marianna  de  Souza  e  Silva  que,  aba¬ 
fando  no  coração  as  saudades  que  devia  causar- 
lhes  a  ausência  do  fdho,  enviarão-no,  ainda  me¬ 
nino,  para  o  Rio  de  Janeiro,  não  só  parà  edu¬ 
car-se,  senão  para  abraçar  a  carreira  que  pare¬ 
cesse  sorrir-lhe  no  futuro. 

Chegou  o  menino  ao  Rio  de  Janeiro  em  1822, 
e  tres  annos  depois  decidio-se  a  trilhar  a  vida 
commercial,  entrando  como  caixeiro  para  a  casa 
de  fazendas  de  Antonio  José  Pereira  de  Almeida. 
Activo,  vigilante  e  dedicado,  mostrou-se  o  joven 
caixeiro;  patenteou  grande  propensão  para  o 
eommercio,  e  mereceu  a  contiança  e  estima  do 
seu  patrão,  que  retirando-se  do  gyro  commercial, 
recommendou-o  a  um  amigo,  aconselhando-lhe 
que  aproveitasse  os  serviços  de  tão  intelligente 
e  zeloso  empregado.  Em  1829  entrou  Irenêo  para 
a  casa  commercial  de  Ricardo  Carruthers  que, 
reconhecendo  o  talento,  a  vivacidade  e  honradez 
do  seu  caixeiro,  entregou-lhe  a  direcção  da 
casa;  em  1  de  janeiro  de  1836  associou-o  á  sua 
firma,  e,  retirando-se  para  a  Europa  no  anno  se¬ 
guinte,  encarregou-o  de  todo  o  negocio  da  casa 
que,  guiada  por  mão  tão  habil,  teve  rápido  aug- 
mento,  tornando-se  uma  das  mais  acreditadas  do 
Rio  de  Janeiro. 

Emprehendendo  em  1840  uma  viagem  á  Eu- 
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ropa  estabeleceu  Irenêo  Evangelista  em  Man- 
chester  uma  casa  commercial  sob  a  firma  de 
Carruthers,  Castro  e  Comp.  Regressou  á  patria 
no  anno  seguinte,  onde  casou  em  11  de  abril 
com  sua  sobrinha  D.  Maria  Joaquina  de  Souza, 
que  conjunctamente  com  toda  a  sua  familia  trou¬ 
xera  do  Rio-Grande  em  1833.  Desejando  favo¬ 
recer  a  província,  onde  tivera  seu  berço,  creou 
alli  em  1845  uma  casa  commercial,  cujas  trans- 
acções  girarão  sob  a  firma  de  Carruthers,  Souza 
e  Comp. ;  fez  no  anno  seguinte  acquisição  do  es¬ 
tabelecimento  da  Ponta  d’Arêa,  em  Nictheroy, 
que  estava  decadente,  sem  importância  nem  movi¬ 
mento  ;  porém  o  braço  forte  do  habil  negociante 
deu-lhe  animação  e  vida,  e  transformou-o  em 
pouco  tempo  em  excellente  fabrica  de  fundição, 
com  boas  olficinas  convenientemente  montadas, 
e  estaleiros  de  construcção. 

Tendo  prestado  tão  uteis  serviços  ao  commer- 
cio  e  á  industria  foi  lembrado  o  seu  nome  quando 
houve  a  eleição  annua  da  praça  do  commercio, 
e  colhendo  o  maior  numero  de  votos,  coube  a 
Irenêo  a  cadeira  de  presidente  da  praça ;  nesse 
mesmo  anno  recebeu  do  governo  imperial  o  ha¬ 
bito  da  ordem  de  Christo. 

Laborioso  e  emprehendedor  não  tem  dado  um 
passo,  nem  commettido  uma  viagem  que  não 
execute  um  melhoramento  na  vida  commercial ; 
estando  no  Rio  Grande  do  Sul  em  1847  organizou 
a  companhia  Rio-Grandense  de  reboques  para  fa¬ 
cilitar  o  serviço  da  barra,  que  nessa  província  é 
assaz  perigoso.  Em  24  de  janeiro  de  1850  veio 
ornar  o  peito  do  prestimoso  cidadão  o  ofíicialato 
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da  imperial  ordem  da  Rosa;  em  16  de  maio  do 
anno  seguinte  abrio-se  de  novo  o  cofre  das  graças 
para  recompensar-lhe  os  serviços  prestados  na 
confecção  do  regulamento  do  cocligo  commercial, 
recebendo  do  Imperador  a  commenda  da  mesma 
ordem. 

Era  apertado  o  gyro  commercial  do  Rio  de 
Janeiro  para  o  feliz  capitalista;  necessitava  sua 
actividade  de  um  âmbito  maior,  e  foi  buscal-o  em 
Nova-York,  onde  fundou  uma  casa  commercial 
cuja  firma  era  Carruthers  Dison  e  Comp.;  coope¬ 
rou  para  a  installação  do  banco  do  Brasil  que, 
pela  fusão  do  banco  Commercial  em  1853,  deu 
origem  ao  estabelecimento  bancario  daquelle 
nome  existente  nesta  praça;  assignou  o  contrato 
da  illuminação  á  gaz,  e  incorporou  a  companhia, 
que  devia  realizar  esse  melhoramento ;  ligou  o 
seu  nome  á  primeira  estrada  de  ferro  que  cortou 
o  território  do  Brasil,  recebendo,  no  dia  da  inau¬ 
guração  dessa  estrada  o  titulo  de  barão  deMauà. 

Se  foi  seu  impulso  e  dedicação  que  im- 
pellirão  a  primeira  locomotiva  ás  estradas  do 
Brasil,  se  foi  seu  genio  activo  e  emprehendedor 
que  deu  ao  Rio  de  Janeiro  a  luz  clara  e  relum- 
brante  do  gaz,  foi  o  seu  braço  forte  e  possante, 
que  abrio  ao  vapor  as  aguas  do  agigantado  rio 
Amazonas. 

Em  abril  de  1854  transferio  a  propriedade  do 
estabelecimento  da  Ponta  d’Arêa  á  uma  compa¬ 
nhia  que  organizou,  continuando  porém  como 
administrador  da  empreza ;  nesse  mesmo  anno 
fundou  a  sociedade  bancaria  em  commanditasob 
a  firma  MaudMac-Gregor  e  Comp.  com  uma  casa 
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filial  em  Londres;  estabeleceu  em  1856  uma  casa 
bancaria  em  Montevidéo  com  a  firma  Mauá  e 
Comp.,  e  inscreveu  o  seu  nome  entre  os  dos 
concessionários  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo. 

Essas  instituições  commerciaes,  essas  empre- 
zas  creadas  quando  o  espirito  de  associação 
apenas  começava  a  desenvolver-se  entre  nós, 
esses  importantes  melhoramentos  introduzidos 
no  paiz  patenteão  o  espirito  de  iniciativa,  a  de¬ 
dicação  e  prodigiosa  actividade  do  barão  de 
Mauá,  e  são  monumentos  que  hão  de  perpetuar 
o  seu  nome ,  cuja  lembrança  ha  de  despertar  o 
grito  da  locomotiva  a  percorrer  os  trilhos,  o 
fumegar  dos  vapores  nas  aguas  do  Amazonas,  e 
o  fulgor  dos  raios  da  luz  que  illumina  a  côrte  do 
*  Brasil. 

Obtendo  em  1860  a  dignitaria  da  ordem  da 
Rosa  quiz  o  commercio  honral-o  offerecendo-lhe 
a  insígnia  dessa  ordem  cravejada  de  brilhantes; 
e  a  sua  província,  em  homenagem  aos  seus  avan¬ 
tajados  serviços,  deu-lhe  um  lugar  entre  os  seus 
representantes  na  assembléa  legislativa. 

Homem  rico  tem  o  barão  de  Mauá  aberto  seus 
cofres  para  iniciar  no  Brasil  as  maiores  emprezas 
e  os  mais  uteis  melhoramentos ;  alavanca  intelli- 
gente  do  commercio  e  industria  tem  cooperado 
para  a  riqueza  da  nação  ;  eem  tão  vastas  trans- 
acções  não  tem  sua  fortuna  naufragado,  em  tão 
extenso  gyro  commercial  sua  reputação,  em  vez 
de  desmerecer-se,  tem-se  elevado;  o  que  prova  o 
genio  activo,  laborioso,  o  espirito  tenaz  eintelli- 
gente  desse  prestimoso  cidadão  que,  fadado  para 
as  emprezas  mercantis,  tem  visto  sempre  ao  seu 


lado  o  anjo  da  felicidade  acompanhando -o  no 
caminho  do  commercio,  da  industria  e  do  pro¬ 
gresso. 

Nunca  deixou  o  barão  de  Mauá  de  abrir  sua 
bolsa  para  enxugar  as  lagrimas  que  resumão  nos 
olhos  dos  indigentes;  está  o  seu  nome  escripto 
no  archivo  das  sociedades  beneficentes  do  paiz, 
e  durante  annos  occupou  com  dedicapão  o  cargo 
de  thesoureiro  do  hospicio  dos  alienados. 

Conta-o  o  Instituto  Historico  entre  os  seus 
membros. 
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III. 

A  Estação  Central  da  Estrada  de 
ferro  O.  Pedro  II. 

Extenso  como  é  o  Brasil,  dotado  de  riquezas 
naturaes,  com  um  sólo  ubérrimo  em  que  tudo 
floresce,  e  com  pouco  trabalho  colhe  o  lavrador 
sazonado  fructo ;  mostrando-se  os  montes,  valles 
e  planícies  em  perenne  primavera,  adornados  de 
vivaz  e  brilhante  vegetação ;  marcando  as  pedras 
preciosas  os  alveos  dos  rios,  e  as  minas  os  vincos 
do  terreno,  só  necessita  de  communicação  rapida 
e  de  uma  população  laboriosa  e  compacta  para 
tornar-se  o  mais  rico  e  o  mais  importante  entre 
os  avantajados  estados  dcmundo.  Habitai  essas 
extensas  planícies,  esses  montes  continuados, 
essas  regiões  longínquas ;  facilitai  as  communi- 
cações,  devassai  os  desertos,  uni  por  meio  de 
estradas  esses  valles  infinitos,  e  o  Brasil  progre¬ 
dirá. 

Se  as  vias  de  communicação  augmentão  o 
commercio,  a  industria,  se  patenteão  a  riqueza, 
a  fertilidade  do  sólo  dos  paizes  concorrem  tam¬ 
bém  para  manter  a  paz  e  segurança  publica,  o 
respeito  ás  pessoas  e  aos  bens,  e  para  a  riqueza, 
civilisação e progresso  social  das  nações;  e entre 
os  systemas  de  communicação  são  preferíveis  os 
caminhos  de  ferro,  que  abreviando  as  distancias, 
aproximando  as  localidades,  trazem  prompta  e 
rapidamente  aos  centros  commerciaes  os  di¬ 
versos  productos  de  afastadas  povoações ;  facili- 
tão  o  desenvolvimento  agrícola  e  industrial,  e 
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pela  promplidão  e  regularidade  com  que  trans¬ 
põem  o  espaço  contribuem  para  a  prosperidade 
e  consolidação  dos  paizes. 

Ha  trinta  annos  pensou-se  dotar  o  Brasil  com 
esse  melhoramento  material. 

Regressando  da  Europa  em  1835  foi  o  marquez 
de  Barbacena  o  primeiro  que  apresentou  a  idéa 
da  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que,  par¬ 
tindo  do  Rio  de  Janeiro  se  dirigisse  á  Minas ;  e 
até  trouxe  uma  proposta  da  companhia  da  es¬ 
trada  de  ferro  de  Durrham  á  Birmingham. 

O  decreto  do  corpo  legislativo  de  31  de  outu¬ 
bro  de  1835  autorisou  o  governo  a  conceder  á 
uma  ou  mais  companhias,  que  em prehen dessem 
a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  da  capital 
do  império  ás  províncias  de  Minas,  Bahia  e  Rio 
Grande  do  Sul,  carta  de  privilegio  por  quarenta 
annos.  Tres  annos  depois  o  decreto  de  29  de  ou¬ 
tubro  approvava  differentes  artigos  da  resolução 
da  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  concedendo 
privilegio  exclusivo  para  a  construcção  de  uma 
estrada  de  ferro  na  mesma  província  á  Aguiar, 
viuva,  filhos  e  comp.  Ainda  nesse  anno  publicou 
João  Baptista  Midosi  os  estatutos  da  companhia 
emprezaria  das  estradas  de  ferro  nictherohyen- 
ses,  havendo  obtido  da  assembléa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  privilegio  para  a  incorporação  da 
companhia  e  estabelecimento  das  referidas  es¬ 
tradas. 

Em  1839  requereu  o  Dr.  Thomaz  Cochrane 
privilegio  para  um  caminho  de  ferro  do  Rio  de 
Janeiro  á  S.  Paulo,  e  alcançou-o  por  oitenta  annos 
em  4  de  novembro  de  1840;  mas,  ateando-se 
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depois  o  facho  da  revolução  nas  províncias  de 
Minas  e  S.  Paulo,  não  realizou-se  a  empreza  de 
Cochrane  que,  decorridos  os  quatro  annos,  teve 
de  pagar  a  multa  do  contrato.  Allegando  mais 
tarde  a  força  maior  constante  daquella  revolução, 
requereu  renovação  da  concessão,  que  obteve 
em  1849,  sendo  ministro  do  império  o  marquez 
de  Mont’ Alegre ;  ficando  estipulado  no  novo  con¬ 
trato  que  ficavão  dependentes  da  approvação  do 
poder  legislativo  sómente  as  clausulas  relativas 
á  isenção  de  direitos  de  importação  para  ma- 
chinas  e  materiaes,  e  a  garantia  do  juro  de  5  % 
por  noventa  annos. 

Começou  a  ser  discutido  em  1851  na  camara 
dos  deputados  um  projecto  approvando  estas 
clausulas,  o  qual  cahio,  e  foi  substituído  por 
outro,  que  dava  ao  governo  o  direito  de  conce¬ 
der  aquelles  favores  não  á  Cochrane  determina¬ 
damente,  mas  á  qualquer  que  melhores  condi¬ 
ções  offerecesse;  e  em  26  de  junho  de  1852  esse 
projecto  foi  sanccionado  na  lei  que  autorisou  o 
governo  á  permittir  á  uma  ou  mais  companhias 
a  construcção  total  ou  parcial  de  uma  estrada 
de  ferro  que  começando  na  corte  fosse  terminar 
nos  pontos  mais  convenientes  das  províncias  de 
Minas  e  S.  Paulo. 

Apresentárão-se  á  concurrencia  duas  empre- 
zas,  uma  de  Teixeira  Leite  e  outra  do  visconde 
de  Barbacena  com  os  orçamentos,  planos  e  nive¬ 
lamentos  necessários ;  e  depois  uma  terceira  de 
Theophilo  Benedicto  Ottoni  comprometlendo-se 
a  fazer  a  estrada  com  o  capital  de  12.900:00055, 
e  a  prescindir  da  garantia  de  juros,  entregando 
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no  fim  de  noventa  annos  a  estrada  e  seu  trem 
ao  governo;  á  incorporar  uma  companhia  dentro 
de  um  anno ;  e  se  em  dous  annos  depois  não 
désse  começo  aos  trabalhos  ou  se  em  doze  os 
não  concluísse,  pagaria  uma  multa  de  10:000$; 
n’um  e  n’outro  caso  marcar-lhe-ia  o  governo 
novo  prazo  para  principiar  ou  ultimar  os  traba¬ 
lhos,  comminando-lhe  a  multa  de  6:000$  por 
semestre,  e,  imposta  a  multa  do  segundo  semes¬ 
tre,  ficaria  nullo  o  contrato. 

Mas  nada  se  fez;  considerava-se  uma  aspiração 
poética  ou  extemporânea  a  idéa  de  uma  estrada 
de  ferro  no  Brasil ;  era  uma  utopia ;  e  por  isso 
perdeu-se  tempo  em  hesitações,  duvidas  e  des¬ 
crenças,  privando-se  o  paiz  "desse  grande  melho¬ 
ramento.  Correu  o  tempo  sem  se  votar  a  lei,  se 
adjudicar  a  concessão  e  organizar-se  a  compa¬ 
nhia,  e  depois  de  muitas  contemporisações  e  de¬ 
longas  foi  o  negocio  affecto  á  legação  de  Londres. 

O  ministro  brasileiro  nessa  capital,  o  conse¬ 
lheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  adjudicou  a 
construcção  da  primeira  secção  da  estrada  a 
Eduardo  Price  por  quantia  fixa,  reservando  ao 
governo  a  faculdade  de  organizar  companhia  na¬ 
cional  ;  sendo  assignado  o  contrato  da  primeira 
secção  em  9  de  fevereiro  de  1855. 

Ordenou  o  decreto  de  9  de  maio  desse  anno 
que  a  execução  do  contrato  celebrado  pelo  mi¬ 
nistro  brasileiro  em  Londres  para  a  factura  de 
uma  parte  do  caminho  de  ferro  fosse  commetlida 
á  uma  companhia  organizada  nesta  côrle;  e 
outro  decreto  da  mesma  dataapprovou  os  estatu¬ 
tos  da  companhia  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 
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0  decreto  de  10  de  julho  daquelle  anno  auto- 
risou  o  governo  a  estabelecer  o  processo  para  a 
desapropriação  dos  prédios  e  terrenos  que  fos¬ 
sem  necessários  á  construcção  das  obras  e  mais 
serviços  pertencentes  á  estrada  de  ferro  D.  Pe¬ 
dro  II,  e  ás  outras  estradas  do  Brasil,  bem  assim 
a  marcar  as  regras  para  a  indemnisação  dos  pro¬ 
prietários;  o  decreto  de  27  de  outubro  sanccio- 
nou  o  regulamento  para  essas  desapropriações. 

Dera-se  começo  em  meiado  de  1885  á  factura 
da  primeira  secção  do  caminho  de  ferro. 

Determinou  o  decreto  de  17  de  março  de  1856 
que  a  companhia  da  estrada  de  ferro  formasse 
um  fundo  de  reserva  derivado  da  renda  sem  pre¬ 
juízo  dos  7  promettidos  aos  accionistas;  tendo 
sido  elevado  o  juro  áquella  taxa,  porque,  tra¬ 
tando-se  de  organizar  a  empreza,  concedeu  o 
governo  á  estrada  de  ferro  da  Bahia,  já  então 
projectada,  aquella  garantia,  o  que  impossibili¬ 
tou  a  formação  de  qualquer  empreza  com  garan¬ 
tia  menor  de  7  7»- 

Em  9  de  julho  de  1856  foi  contratado  o  norte- 
americano  Garnett  para  primeiro  engenheiro  da 
estrada  D.  Pedro  lí,  cujas  obras  caminhárão 
com  celeridade,  havendo  um  pequeno  ensaio  na 
estrada  em  13  de  março  de  1857.  Partindo  da 
rua  de  S.  Diogo,  ás  10  horas  da  manhã,  quatro  ou 
cinco  vagões  com  sessenta  e  tantos  convidados, 
chegárão  em  35  minutos  à  Nazareth,  á  16  milhas 
daquella  rua,  empregando-se  apenas  metade  da 
força  da  machina,  e  ahi  servio-se  um  esplendido 
almoço,  que  terminou  com  brindes  e  vivas  ao  im¬ 
perador  do  Brasil  e  á  rainha  de  Inglaterra. 
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Sendo  insufficiente  a  primeira  emissão  de 
12.000:000??  para  a  construcção  das  duas  sec¬ 
ções,  a  primeira  da  côrte  á  Belém,  a  segunda  de 
Belém  á  Barra  do  Pirahy,  autorisou  o  governo, 
por  decreto  de  26  de  agosto  de  1857,  á  compa¬ 
nhia  a  levantar  por  empréstimo  ,  contraindo 
dentro  ou  fóra  do  império,  um  terço  do  seu 
fundo  social  ou  12.666:666$666.  Esse  emprés¬ 
timo  foi  levantado  por  contrato  de  11  de  feve¬ 
reiro  de  1858  entre  o  governo  e  a  companhia. 

Em  29  de  março  desse  anno  inaugurou-se  a 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  abrindo-se  ao  tran¬ 
sito  quatro  quintas  partes  da  primeira  secção, 
isto  é,  o  espaço  de  oito  léguas  da  côrte  á  Quei¬ 
mados.  Muito  antes  da  ceremonia  da  inaugura¬ 
ção  começou  o  povo  a  agglomerar-se  na  praça 
da  Acclamação,  nas  ruas  adjacentes,  e  defronte 
do  edifício  da  estação  central,  que  estava  ele¬ 
gantemente  adornado,  circundando-o  uma  cor¬ 
rente  de  bicos  de  gaz  para  illuminal  o  á  noite. 
Espelhos,  lustres,  cortinas,  bandeiras,  flores, 
tapetes  e  folhas  aromaticas  enfeitavão  as  salas 
do  edifício  repleto  de  convidados,  que  anciosos 
esperavão  o  começo  da  festa,  soltando  enthu- 
siasticas  acclamações  ao  som  de  duas  bandas  de 
musica  collocadas  em  dous  coretos  ornados  de 
bandeiras,  sanefas  e  cortinas  de  velludo  e  seda. 
Estavão  postados  em  frente  e  á  direita  da  estação 
dous  batalhões  de  infantaria  e  um  parque  de  arti¬ 
lharia  em  grande  uniforme.  A’s  9  horas  chegou  o 
bispo  conde  de  Irajá  acompanhado  do  cabido,  e 
pouco  depois  as  pessoas  imperiaes,  que  forão 
recebidas  com  applausos  e  vivas,  salvas  de  arti- 
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lharia  e  uma  descarga  de  mosquete,  ao  som  do 
hymno  nacional  e  do  estrepitoso  estalar  de  mi¬ 
lhares  de  foguetes  do  ar.  Seguido  do  cabido  ben¬ 
zeu  o  diocesano  as  locomotivas,  carros  e  estrada, 
tendo-se  levantado  um  altar  para  o  acto  reli¬ 
gioso,  e  findo  este  pronunciou  o  presidente  da 
directoria,  Christiano  Benedicto  Ottoni,  um  elo¬ 
quente  discurso,  ao  qual  respondeu  o  Impera¬ 
dor  assim : 

«  Srs.  directores. — A  nação  reconhece  vossos 
perseverantes  esforços  á  bem  de  uma  empreza  de 
tanta  importância  para  este  vasto  império;  e  pos¬ 
suído  do  maior  jubilo  pelo  acontecimento  espe¬ 
rançoso,  que  hoje  todos  applaudimos,  rogo  a 
Deos  me  conceda  uma  longa  vida  para  ver  os  Bra¬ 
sileiros  sempre  amigos,  sempre  felizes,  e  cami¬ 
nhando  com  a  velocidade  cada  vez  mais  crescente 
da  civilisação  para  o  brilhante  futuro  que  a  Pro¬ 
videncie  nos  destina.» 

Annunciou-se  então  que  o  Imperador  conce¬ 
dera  a  carta  do  conselho  ao  presidente  da  direc¬ 
toria  da  estrada,  Christiano  Benedicto  Ottoni, 
e  a  commendadeChristo  aos  directores  Dr.  Ro¬ 
berto  Jorge  Haddock  Lobo,  Luiz  Pereira  de  La¬ 
cerda  Werneck,  Dr.  Jeronymo  José  Teixeira  e 
João  Baptista  da  Fonseca,  e  o  officialato  da  Rosa 
ao  dezembargador  Siqueira. 

A’s  10  horas  e  meia,  entre  ás  acclamações  da 
multidão,  ao  som  do  hymno  nacional  tocado  por 
oito  bandas  de  musica,  troando  a  artilharia  e  re¬ 
tumbando  no  ar  milhares  de  foguetes,  vio-se 
partir  o  primeiro  trem  .npellidopela  locomotiva 
Brasil,  cujo  sybillo  pareceu  er  o  écho  longínquo 
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dos  vivas  e  applausos  dos  convidados  e  da  mul¬ 
tidão.  Um  inconveniente  inexperado  veio  retar¬ 
dar  a  partida  do  segundo  trem,  que  foi  preciso 
adiar  para  não  demorar  por  mais  tempo  a  do 
trem  imperial  levado  pela  locomotiva  imperador 
no  qual,  além  das  pessoas  imperiaes  ecôrte,  ião 
os  directores  e  accionistas  da  estrada. 

Um  quarto  de  hora  depois  do  meio  dia  partio 
o  segundo  trem  movido  pela  locomotiva  impe¬ 
ratriz. 

Os  gritos  de  alegria,  os  vivas  repetidos  peles 
espectadores,  as  salvas,  os  foguetes,  os  arcos  de 
folhagem  e  flores  enfeitando  a  estrada,  as  bandei¬ 
ras  que  fluctuavão,  o  regosijo,  o  ardor  em  todos 
os  semblantes,  a  multidão  agglomeradano  morro 
de  S.  Diogo  e  ruas  adjacentes,  as  locomotivas 
e  os  vagões  rodando  precipitadamente  davão  a 
esta  festa  o  maior  esplendor  e  animação.  Logo 
que  o  trem  imperial  chegou  á  Queimados  o  tele- 
grapho  electrico  annunciou  ao  povo  da  cidade, 
troando  a  artilharia  e  estalando  no  ar  girandolas 
de  foguetes ;  nessa  estação  forão  Suas  Magestades 
recebidas  pela  camara  municipal  de  Ignassú,  a 
qual  dirigio  uma  allocução  ao  Imperador,  que 
agradeceu-lhe  a  manifestação  de  seus  senti¬ 
mentos. 

Voltando  os  trens  para  a  cidade  offereceu  a  di- 
rectoria  uma  delicada  refeição  ás  pessoas  impe¬ 
riaes  e  depois  aos  convidados,  abrindo-se  mais 
tarde  ao  publico  as  portas  do  edifício  da  estação 
central,  que  á  noite  apresentou-se  profusamente 
illuminado. 

Partindo  a  directoria  da  estrada,  em  15  de 
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outubro,  acompanhada  do  capitão  Horacio  da 
Gama  Moret,  engenheiro  fiscal,  do  coronel  Gar- 
nett  e  do  inspector  geral  do  traíego  Elyson,  se- 
guio  até  Belém,  e,  ouvindo  a  opinião  dos  enge¬ 
nheiros,  julgou  a  estrada  regular  e  em  termos 
de  prestar  transito;  mas,  apezar  de  aceita  a  obra, 
oppoz  o  representante  do  emprezario  obstáculos 
á  abertura  da  estrada,  e,  destruindo  uma  das 
pontes,  arvorou  no  caminho  de  ferro  a  bandeira 
ingleza,  do  que,  tendo  o  governo  noticia,  decla¬ 
rou,  por  aviso  de  2  de  novembro,  aberta  ao 
transito  a  parte  da  estrada  comprehendida  entre 
Queimados  e  Belém. 

Dirigio-se  adirectoria  no  dia  4  á  Belém,  e  vol¬ 
tando  achou  a  linha  íerrea  desimpedida  e  repa¬ 
rada  a  ponte  que  fôra  caprichosamente  demolida; 
quatro  dias  depois  começou  o  movimento  dos 
trens  de  passageiros  e  cargas  até  o  fim  da  pri¬ 
meira  secção,  que  conta  sessenta  e  dous  kilo¬ 
metros. 

Dando-se  principio  em  agosto  de  1858  ácon- 
strucção  da  segunda  secção  de  Belém  á  Barra  do 
Pirahy,  abrio-se  ao  transito  publico  em  12  de 
julho  de  1863  uma  parte  dessa  secção  até  a  es¬ 
tação  do  Rodeio,  á  quinze  milhas  de  Belém,  indo 
em  um  trem  a  familia  imperial,  a  côrte  e  o  mi¬ 
nistério,  e  em  outro  os  membros  da  directoria  e 
empregados  superiores  da  companhia. 

Sendo  difficultoso  e  demorado  o  trabalho  do 
grande  tunnel  da  Serra, resolveu-se  construir  uma 
linha  provisória  de  fortissimos  declives,  o  que  o 
governo  approvou  em  23  de  abril  de  1862,  e  em 
7  de  agosto  de  1864  inaugurou-se,  em  presença 
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do  imperador,  essa  linha  de  cinco  kilometros, 
cuja  obra  importou  em  pouco  mais  de  284:000??, 
ficando  franca  ao  serviço  dos  viajantes  no  dia  9 
daquelle  mez  e  anno. 

Approvára  o  decreto  de  24  de  julho  de  1861 
as  plantas,  secções,  verticaes  e  transversaes,  tra¬ 
ços,  perfis,  declives,  curvas  e  orçamentos  con¬ 
cernentes  á  terceira  secção ;  e  dando-se  começo 
nesse  anno  aos  trabalhos  dessa  parte  da  via  ferrea, 
principiou,  no  dia  13  de  abril  de  1865,  o  trafego 
da  estação  do  Ypiranga,  cinco  milhas  abaixo  da 
barrado  Pirahy,  e  no  dia  18  de  junho  abrio-se 
ao  serviço  dos  viajantes  a  estação  de  Vassouras, 
comprehendendo  mais  oito  milhas  de  trilhos  de 
ferro. 

Vendo-se  em  embaraços  financeiros,  não  tendo 
dinheiro  para  o  pagamento  das  obras  em  con- 
strncção,  restando  apenas  em  caixa  77:0005)000, 
quantia  insufficiente  para  cobrir  avultadas  des- 
pezas  já  feitas;  representou  a  companhia  da 
estrada  de  ferro  ao  governo  ponderando-lhe  que, 
se  não  podesse  o  thesouro  prestar-lhe  auxilio 
para  o  proseguimento  das  obras,  estava  a  em- 
preza  prompta  a  transferir  para  o  dominio  do 
Estado  a  propriedade  da  estrada.  Attendendo  o 
governo  á  importância  da  empreza,  á  urgência 
de  fornecer-lhe  os  meios  de  cumprir  as  obriga¬ 
ções  contrahidas,  aos  inconvenientes  e  prejuízos 
que  resultarião  da  interrupção  das  obras  prin¬ 
cipiadas,  e,  o  que  é  mais,  á  pertencer  aos  accio- 
nistas  sómente  o  capital  de  2.559:8005000,  ao 
passo  que  nessa  estrada  estavão  empregados 
24.666:6665666,  transferio  para  o  dominio  do 
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Estado,  por  decreto  de  10  de  julho  de  1865,  o 
resto  das  acções  da  companhia,  permutando-as 
por  apólices  da  divida  publica. 

Em  26  de  julho  foi  dissolvida  a  companhia,  e 
entregue  a  empreza  ao  governo ;  cinco  dias  de¬ 
pois  rfeunio-se  a  directoria  para  passar  a  gerencia 
da  empreza  ao  director  nomeado  pelo  governo, 
mas,  não  estando  ainda  lavrada  a  nomeação 
desse  funccionario,  assumio,  por  deliberação  do 
governo,  as  attribuições  de  director  o  conse¬ 
lheiro  Christiano  Benedicto  Ottoni,  que  dirigio  a 
empreza  até  13  de  dezembro  em  que,  pedindo 
demissão,  foi  substituído  pelo  Dr.  Bento  José  Ri¬ 
beiro  Sobragy,  actual  e  digno  director. 

Em  remuneração  aos  serviços  prestados  pelo 
conselheiro  Christiano  Benedicto  Ottoni  á  estrada 
de  ferro  Pedro  II  houve  por  bem  o  Imperador 
de  conceder-lhe  a  dignitaria  da  imperial  ordem 
do  Cruzeiro,  ao  retirar-se  esse  cidadão  da  direc¬ 
ção  da  empreza. 

0  decreto  de  6  de  setembro  transferira  tam¬ 
bém  para  o  dominio  do  Estado  o  ramal  de  Ma¬ 
cacos,  que  pertencia  a  Gomes,  Bastos  e  Carvalho, 
obrigando  se  o  governo  a  conceder  passagem 
franca  aos  antigos  proprietários  em  todos  os 
trens  que  transitarem  pelo  ramal ;  e  o  decreto 
de  28  desse  mez  approvàra  as  instrucções  provi¬ 
sórias  para  a  direcção  e  gerencia  da  estrada. 

Inaugurárãc-se  em  17  de  dezembro  o  grande 
tunnel,  a  ponte  de  ferro  sobre  o  Parahyba  e  a 
estação  do  Desengano. 

Partindo  de  S.  Christovão  a  familia  imperial, 
os  semanários,  os  ministros  da  fazenda,  guerra, 
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marinha  e  obras  publicas,  o  director  da  estrada 
e  outros  empregados  da  companhia  chegarão  em 
um  trem  especial  ao  grande  tunnel,  cujo  trajecto 
foi  feito  em  treze  minutos,  para  dar-se  tempo  á 
apreciação  da  obra  ;  ás  10  e  meia  horas  parou 
o  trem  na  estação  de  Vassouras,  onde  as  pessoas 
imperiaes  forão  recebidas  pela  camara  municipal, 
cujo  presidente  dirigio  um  discurso  ao  Impera¬ 
dor,  que  dignou-se  de  agradecer-lhe  ;  minutos 
depois  transpoz  o  trem  a  ponte  do  Desengano 
sobre  o  Parahyba,  a  qual  estava  embandeirada, 
e,  desembarcando  na  estação  do  Desengano,  foi 
a  familia  imperial  comprimentada  pela  munici¬ 
palidade  de  Valença,  juiz  de  direito  da  comarca, 
juiz  municipal,  delegado  e  subdelegados  de  po¬ 
licia,  officiaes  da  guarda  nacional  e  por  um  nu- 
meroso  concurso  de  cidadãos  de  todas  as  classes 
que,  possuidos  de  enthusiasmo,  romperão  em 
vivas  á  Suas  Magestades  e  Altezas,  ao  som  do 
hymno  nacional  tocado  por  duas  bandas  de  mu¬ 
sica  postadas  na  praça  do  Desengano,  que  estava 
guarnecida  de  altos  postes,  ligados  por  festões 
de  flores,  e  sustentando  bandeiras  e  escudos 
emblemáticos  das  províncias  do  Brasil. 

Depois  de  tomarem  alguma  refeição  na  fazenda 
de  Santa  Monica,  propriedade  da  marqueza  de 
Baependy,  regressarão  para  a  côrte  as  pessoas 
imperiaes  e  mais  comitiva. 

Em  29  de  novembro  de  1866  abrio-se,  com 
assistência  de  Suas  Magestades,  ao  transito  pu¬ 
blico  uma  extenção  de  quasi  quinze  kilometros 
da  via  ferrea  até  a  estação  do  Commercio,  onde 
foi  servido  um  lauto  e  delicado  almoço,  dignan- 
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do-se  o  Imperador  convidar  para  sua  mesa  os 
semanários,  os  ministros  das  obras  publicas,  do 
império  e  da  justiça  e  o  director  da  estrada;  e 
em  5  de  maio  de  1867,  também  na  presença  das 
pessoas  imperiaes,  que  folgão  de  assistir  á  essas 
festas  de  progresso  e  civilisação  ,  franqueou-se 
ao  transito  14,4  milhas  de  caminho  de  ferro  da 
estação  do  Commercio  á  de  Ubá ,  que  é  actual- 
mente  a  ultima. 

Ha  na  primeira  secção  da  importante  via  ferrea 
Pedro  II  97  boeiros,  17  pontilhões  e  16  pontes; 
não  tendo  tunneis  nem  viaductos,  altos  aterros, 
profundos  cortes  ou  outras  obras  de  arte ;  mas 
forão  mui  dispendiosos  os  aterros  dos  brejos  dos 
Caramujos  e  S.  Pedro,  bem  como  a  consolidação 
do  terreno  para  a  construcção  da  ponte  de  S.  Pe¬ 
dro;  conta  as  estações  seguintes :  Côrte;  S.  Chris- 
tovão;  S.  Francisco  Xavier,  onde  párão  sómente 
os  trens  de  passageiros ;  Engenho  Novo,  ao  pé 
da  serra  do  mesmo  nome ;  Cascadura,  na  estrada 
de  Santa  Cruz ;  Sapopemba,  em  caminho  para  o 
estabelecimento  militar  do  Campo  Grande ;  Ma- 
xambomba,  na  estrada  de  Matto-Grosso  ;  Quei¬ 
mados,  na  freguezia  de  Marapicú ;  e  Belém,  na 
estrada  do  presidente  Pedreira.  O  custo  dessa 
secção,  incluindo  estações,  indemnisações  e  ac- 
quisição  de  terrenos  foi  7.051 :618$252. 

Apresenta  a  segunda  secção  de  46  kilometros, 
importantes  obras  de  arte ;  229  boeiros ;  4  pon- 
tilhoes;  8  pontes,  16  tunneis,  todos  abertos  em 
granito  e  extensos  cortes  e  aterros. 

O  grande  tunnel,  a  obra  monumental  da  nossa 
estrada  de  ferro,  tem  de  comprimento  1,017 
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braças;  19  e  1/2  palmos  de  largara  e  22  palmos 
de  altura;  em  mais  de  metade  é  revestido  de 
cantaria,  e  em  não  pequena  extensão  de  paredes 
verlicaes  ora  de  um,  ora  de  outro  lado,  nos  lu¬ 
gares  onde  a  extratiücação  da  rocha  podia  amea¬ 
çar  quéda;  vê-se  no  restante  a  superfície  do 
granito  escabrosa  como  deixárão-na  os  trabalhos 
dos  mineiros ;  dos  dous  lugares  correspondentes 
aos  poços  n.°  1  e  2  cai  abundante  agua;  á  direi¬ 
ta  da  entrada  dessa  immensa  abobada  subterrâ¬ 
nea  está  gravada  esta  inscripção : 

REINANDO  O  SR.  D.  PEDRO  2.° 

E  SOB  SEUS  AUSPÍCIOS. 

FOI  COMEÇADA  ESTA  OBRA  EM  1838. 

E  TERMINADA  EM  1865. 

Consumirão-se  sete  annose  quatro  mezes  nesta 
obra  monumental  desde  o  começo  da  perfuração 
dos  poços  até  a  passagem  das  locomotivas ;  quei- 
márão-se  mais  de  300,000  libras  de  polvora, 
e  perecerão  em  consequência  de  explosões  e 
quedas  de  pedras  e  outros  accidentes  mais  de 
trinta  e  cinco  pessoas,  importando  esse  grandioso 
monumento  em  3,000:000$000. 

Inaugurado  o  grande  tunnel  abandonou- se  a 
linba  provisória. 

Ha  na  segunda  secção  as  estações  seguintes : 
Macacos  (1),  no  termo  do  ramal  do  mesmo  nome ; 


(1)  Em  19  de  setembro  de  1866  um  incêndio  consumio  a 
casa  dessa  estação  que  era  de  madeira  alcatroada,  ficando  de¬ 
teriorados  ou  destruídos  os  genercs  ahi  depositados. 
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Rodeio,  nafreguezia  da  Sacra  Familia  do  Tinguá; 
Mendes, na freguezia  do  mesmo  nome;  SanFAn- 
na,  á  margem  do  Pirahy,  e  Barra  onde  conver¬ 
gem  varias  estradas  de  Rezende,  das  Dôres,  de 
S.  Paulo  e  Minas. 

0  ramal  de  Macacos  de  5,3  kilometros  de  ex¬ 
tensão,  foi  construído  por  particulares,  havendo 
contrato  com  a  companhia,  que  emprestou  os 
trilhos  e  o  material  da  estação,  tudo  no  valor  de 
56:878$! 69,  sendo  entregue  esse  trecho  de  via 
ferrea  ao  serviço  publico  em  1  de  agosto  de 
1861. 

Importou  a  segunda  secção,  com  as  esta¬ 
ções,  indemnisaçces  e  acquisição  de  terrenos  em 
12,059:078^017. 

A  terceira  secção,  que  deve  estender-se  até 
Entre-Rios  ligando  a  via  ferrea  á  importante  es¬ 
trada  de  rodagem  União  e  Industria,  apresenta 
as  estações  do  Ypiranga,  Vassouras,  Desengano, 
Commercio,  na  estrada  do  Commercio,  e  Ubá  na 
fazenda  que  lhe  dá  o  nome,  faltando  construir 
as  estações  da  Parahyba  do  Sul  e  Entre-Rios ;  as 
obras  mais  notáveis  dessa  parte  do  caminho  de 
ferro,  são  :  a  ponte  do  Desengano  com  onze 
vãos,  tendo  dous  113  1/2  palmos  e  os  outros  58 
palmos  cada  um  ;  está  assentada  sobre  pilares 
de  canta;  ia  sendo  a  superstructura  de  ferro,  e  dá 
passagem  ás  locomotivas  e  ao  publico ;  a  ponte 
do  Parai so  sobre  o  Parahyba,  onde  dá-se  o  se¬ 
gundo  cruzamento  da  estrada  de  ferro  com  esse 
rio ;  é  notável  pela  solidez  daconstrucção,  e  pela 
sua  fórma  curva,  constando  de  dez  vãos,  nove 
de  50  pés  e  um  de  110 ;  perecerão  nessa  obra 
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sete  pessoas ;  aponte  sobre  o  rio  Secretario,  e  o 
tunnel  na  fazenda  do  Casal,  propriedade  de  José 
Pereira  de  Almeida. 

Ainda  não  está  ern  construcção  a  quarta  sec¬ 
ção  de  115  kilometros,  que  deve  completar  a 
importante  estrada  de  Pedro  II,  essa  grande  ar¬ 
téria  de  transito  que,  atravessando  muitas  fa¬ 
zendas  ,  diversos  povoados ,  villas  e  cidades , 
mattas  virgens,  núcleos  de  agricultura,  cortando 
rios,  transpondo  montes,  deve  ligar  tres  provin¬ 
das  do  império  e  tornar-se  o  tronco  da  grande 
rêde  de  communicações  entre  a  capital  e  as 
provindas  brasileiras. 

A  linha  em  trafego  comprehende  uma  extenção 
de  174,8  kilometros,  inclusive  o  ramal  de  Ma¬ 
cacos. 

A  renda  bruta,  incluindo  a  deste  ramal,  foi 
durante  o  anno  de  1866  de  1:858:076$025  e  a 
despeza  de  847:844$642. 

Transitaram  pela  estrada  nesse  anno  405,529 
passageiros,  sendo  55,805  da  primeira  classe ; 
49,600  da  segunda,  e  300,124  da  terceira. 

Depois  desta  narrativa  vem  de  molde  a  des- 
cripção  do  edifício  da  estação  central. 

Em  um  dos  extremos  da  face  Occidental  da 
praça  da  Acclamação  eleva- se  este  edifício,  cuja 
frontaria  consta  de  um  corpo  central  e  dous  la- 
teraes ;  o  central,  mais  saliente,  apresenta  um 
torreão  de  cada  lado  com  tres  janellas  arqueadas 
no  primeiro  pavimento  etres  no  segundo,  e  no 
meio  o  portico  com  cinco  arcos  sustentados  por 
oito  columnas  de  ferro,  os  quaes  dão  entrada  no 
vestíbulo ;  lendo-se  sobre  a  arcaria  o  distico: 
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Estrada  de  Ferro  de  D.  P.  II. 

Constão  os  corpos  lateraes  de  dous  portões  ar¬ 
queados  e  tres  janellas  de  peitoril  também  ar¬ 
queadas.  Umattico  occultao  telhado  do  edifício. 

Penetrando  no  vestíbulo  vê-se  o  escriptorio, 
onde  estão  á  venda  os  bilhetes,  e  além  a  sala  de 
espera  dos  viajantes  que  communica-se  com  a 
plataforma ;  ha  uma  sala  especial  para  senhoras, 
e,  também  nesse  mesmo  paviment,o  o  escriptorio 
do  chefe  do  telegrapho;  a  sala  do  telegrapho  e  a 
da  agencia. 

Estão  no  segundo  pavimento  a  sala  da  in¬ 
speciona;  o  gabinete  do  inspector  geral;  a  secre¬ 
taria  dainspecção;  duas  salas  da  contadoria  do 
trafego;  uma  sala  onde  trabalha  a  machina  Ed- 
monson  que  imprime  com  admiravel  velocidade 
os  cartões  de  passagem;  a  secretaria  onde  ha  um 
retrato  do  conselheiro  Christiano  Benedicto  Ot- 
toni  que  a  directoria  mandou  fazer  e  collocar  no 
lugar  que  occupa,  em  7  de  março  de  1863,  e  a 
sala  privativa  do  director  honrada  com  o  retrato 
do  Imperador,  pintado  pelo  artista  Moreau,  e 
inaugurado  em  2  de  dezembro  de  1862. 

Na  plataforma,  coberta  com  um  tecto  de  zinco, 
ha  uma  agencia  do  correio;  um  quarto  para  de¬ 
posito  de  bagagens,  e  outro  para  o  material  do 
telegrapho;  e  no  centro  vêm-se  os  trilhos  donde 
partem  e  voltão  os  carros  pejados  de  passageiros 
e  cargas  impellidos  pela  força  do  vapor,  arreba¬ 
tados  pelas  locomotivas,  cujo  grito  estridente  é  o 
annuncio  do  progresso  humano;  é  alli  o  começo 
dessa  grande  linha  ferrea  cujos  carros,  voando 
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com  as  asas  de  ouro  da  industria  humana,  supri¬ 
mem  as  distancias,  aproximão  os  povos,  unem 
as  cidades,  permulão  os  generos,  ligão  os  inte¬ 
resses  e  annuncião  rapidamente  as  ideas  de  ci- 
vilisação  e  adiantamento  social. 

Os  corpos  lateraes  do  edifício  são  occupados, 
o  do  lado  direito,  pelo  escriptorio  technico  ou 
dos  engenheiros,  e  por  um  extenso  armazém  de 
descarga;  e  o  do  lado  esquerdo,  pelos  armazéns 
de  arrecadação  e  expedição  de  cargas, onde  além 
dos  empregados  da  empreza  que  recebem  as 
mercadorias,  e  dão  as  notas  do  expediente,  ha 
um  despachante  que,  mediante  uma  gratificação, 
se  encarrega  de  expedir  as  cargas.  Os  armazéns 
são  separados  da  plataforma  por  uma  rua  calçada 
de  parallelipipedos,  na  qual  transitão  os  vehicu- 
los  que  conduzem  os  generos. 

Os  portões  lateraes  dão  entrada  na  extensa 
area  da  estação,  que  abrange  todo  o  espaço  com- 
prehendido  entre  as  ruas  de  S.  Díogo  e  Príncipe. 

Quando  teve  de  erguer-se  este  edifício  houve 
a  idéa  de  construil-o  no  espaço  que  media  entre 
as  ruas  de  S.  Diogo  e  S.  Pedro  da  Cidade  Nova,  o 
que,  é  certo,  dar-lhe-hia  um  prospecto  mais  ele¬ 
gante,  porém  não  havendo  alli  terreno  para  os 
diversos  armazéns,  foi  preferido  o  local  em  que 
se  acha,  demolindo-se  a  igreja  de  SanCAnna  e 
muitos  prédios,  cuja  desapropriação  subio  a 
800:000$000. 

Estão  no  recinto  da  area  da  estação,  que  é  fe¬ 
chada  com  um  muro  de  pedra,  o  escriptorio  do 
almoxarifado;  dous  grandes  telheiros  pertencen¬ 
tes  á  esta  repartição;  o  escriptorio  do  engenheiro 


—  106  — 


residente  da  primeira  divisão;  um  grande  telhei¬ 
ro  para  deposito  do  material  da  primeira  divisão; 
grandes  armazéns  de  carvão,  e  o  em  que  se 
guarda  o  carro  imperial  e  os  vagões. 

Possue  a  empreza  quatro  locomotivas  inglezas 
de  viajantes;  quatro  ditas  de  cargas;  quatro  mix- 
tas;  um  lastro;  tres  locomotivas  americanas  de 
viajantes;  tres  ditas  de  cargas;  tres  machinas  ten- 
derse,  incluindo  o  carro  imperial, duzentos  e  no¬ 
venta  e  um  vagões. 

Atravessa  a  area  da  estação  uma  ponte  de  fer¬ 
ro  no  cruzamento  daruaFormoza,  que  a  compa¬ 
nhia  mandou  construir  por  ter  sido  cortada  pelo 
muro  da  estação  a  communicação  entre  essa  rua 
e  a  do  Príncipe;  em  2  de  dezembro  de  1861 
abrio-se  o  transito  para  peões  nessa  ponte  que 
importou  em  12.300^000. 

Todo  o  edifício  da  estação  é  illuminado  a  gaz; 
foi  construído  por  Eduardo  Price  que,  no  con¬ 
trato  celebrado  com  o  governo,  comprometteu- 
se  a  promptiflcar  a  primeira  secção  com  as  esta¬ 
ções  necessárias ;  e,  fazendo  menção  da  somma 
gasta  em  desapropriações,  consumio  este  edi¬ 
fício  e  suas  dependencias  1,170:000$000. 

Estão  montadas,  junto  á  pedreira  de  S.  Diogo  as 
officinas  sob  a  direcção  do  chefe  da  tracção,  as 
quaes  occupão-se  especialmente  na  reparação  e 
conservação  do  trem  rodante. 

E’  activo  e  continuado  o  movimento  commer- 
cial  da  primeira  estação  da  estrada  de  ferro;  ahi 
vem  ter  todos  os  generos  e  productos  que  as 
povoações,  villas  e  cidades  do  interior  exportão 
para  a  côrte,  e  os  generos  e  mercadorias  que  da 
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corte  são  remettidos  para  o  interior;  ahi  emb ar- 
cão  cada  diamilhares  de  viajantes  e  desembarcão 
miíhares;  é  a  primeira  alfandega  da  estrada;  ahi 
chegão  continuamente  os  carros  trazendo  ao  cen¬ 
tro  da  cidade  os  productos  de  longínquos  desertos 
e  afastadas  povoações ;  d’ahi  partem  os  vagões, 
e  ahi  estruge  repetidas  vezes  o  sybillo  agudo  das 
locomotivas,  que  se  repercute  na  cidade.  Mas 
devemos  observar  que  esse  edifício  não  é  bello, 
grandioso  como  devera  ser;  não  ha  architectura 
nem  elegancia  nafrontaria;  as  columnas  de  ferro 
do  vestíbulo  não  tem  genero  determinado,  são 
baixas,  sem  belleza  e  fórma  architectonica. 
Olhando  para  uma  praça  tão  vasta  como  a  da 
Acclamação,  sendo  um  ponto  de  tanto  movi¬ 
mento  e  gyro  commercial,  a  estação  mais  impor¬ 
tante,  a  cabeça  dessa  grande  estrada,  cujo  pro¬ 
gresso  deve  augmentar  no  futuro,  devia  esse 
edifício  ter  mais  belleza,  mais  vastidão  e  magni¬ 
tude,  tornando-se  pelas  suas  fôrmas,  pelos  seus 
ornatos,  pelo  seu  prospecto  e  architectura  um 
dos  monumentos  dessa  grande  empreza denomi¬ 
nada  — Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  lí. 
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IY. 

A  Casa  da  Moeda. 

Quando  Luiz  Cesar  de  Menezes  tomou  posse  do 
governo  do  Rio  de  Janeiro  em  1690  era  lastimável 
a  situação  da  capitania,  não  só  por  soffrer  o  povo 
o  mal  da  variola,  que  affectára  quasi  toda  a  po¬ 
pulação,  senão  pela  estagnação  do  commercio, 
por  faltarem  navios  para  a  exportação  dos  ge- 
neros,  sendo  o  assucar  recebido  por  menos  de 
metade  do  seu  valor  real  e  do  costume,  e  não 
havendo  consumo  às  aguas  ardentes.  A  falta  de 
exportação  de  generos  tornou  incommensuravel 
a  sahida  da  moeda  para  saldo  de  contas  e  acqui- 
sição  de  mercadorias,  o  que  fez-se  sentir  princi¬ 
palmente  na  capitania  da  Bahia,  onde,  como  em 
outras  partes,  augmentou-se  o  valor  da  moeda 
provincial. 

O  senado  da  camara  do  Rio  de  Janeiro  apre¬ 
sentou  a  el-rei  a  magnitude  dos  males  públicos. 

Attendendo  á  triste  situação  das  capitanias  do 
Brasil,  promulgara  o  rei  a  lei  de  4  de  agosto  de 
1688,  dando  valor  ás  moedas  novas,  com  vinte 
por  cento,  e  mandando  correr  as  antigas  pelo  seu 
peso. 

Tendo  o  arcebispo  da  Bahia,  D.  frei  Manoel 
da  Resurreição,  que  assumira  por  ordem  regia 
o  governo  da  capitania,  recebido  officialmente 
essa  lei,  mandou  publicaí-a  e  dar-lhe  execução ;  e 
convocando,  á  pedido  da  camara,  uma  reunião, 
condescendeu  com  os  que  opinarão  que  se  alte- 
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rasse  amoeda,  resolvendo-se  que  as  moedas,  que 
não  havião  sido  marcadas,  corressem  as  de  tres 
vinténs  por  quatro,  as  de  quatro  por  cinco,  as 
de  cinco  por  seis,  as  de  seis  por  oito,  etc. ;  o  que 
sendo  decidido,  foi  posto  immediatamente  em 
execução,  sem  esperar-se  pela  approvação  regia. 
Estranhando  o  desembargador  chanceller  da  re¬ 
lação  o  proceder  do  arcebispo  representou  a 
el-rei  contra  a  resolução  tomada  do  augmento 
da  moeda;  e  parecendo  a  el-rei  que  procedera 
mal  o  arcebispo,  dando  maior  e  differente  valor 
á  moeda,  além  do  declarado  na  lei,  e  que  só  ao 
chanceller  incumbia  a  publicação  das  leis,  or¬ 
denou  fosse  julgada  nulla  e  de  nenhum  effeito 
aquella  deliberação. 

Dera-se  no  Rio  de  Janeiro  acontecimento  quasi 
igual:  respeitando  a  jurisdicção  e  regalia  do 
poder  real,  a  quem  competia  alterar  o  valor  da 
moeda,  reunio-se  o  senado  da  camara,  e  convo¬ 
cando  ao  governador  e  pessoas  entendidas  nos 
negocios,  representou  a  el-rei  fosse  servido  man¬ 
dar  levantar  o  valor  de  toda  a  moeda  vinte  por 
cento,  e  que  as  duas  patacas  serrilhadas  passas¬ 
sem  a  ter  o  valor  de  dous  cruzados,  e  as  patacas 
também  serrilhadas  de  um  cruzado ;  do  que  tendo 
noticia  o  povo  pedio  ao  governador  mandasse 
executar  immediatamente  essa  resolução,  e  assus- 
tando-se  o  governador  por  ver  o  povo  amoti¬ 
nado,  julgou  conveniente  annuir  ao  que  lhe  pe¬ 
dia;  escreveu,  em  24  de  junho  de  1690,  ao  rei, 
participando-lhe  o  seu  procedimento,  que  me¬ 
receu  censura,  e  foi  julgado  illegal  e  nullo  por 
•carta  régia  de  18  de  outubro  desse  anno. 
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Patenteão  esses  acontecimentos,  a  afílicção,  a 
desesperação  do  povo  pela  tardança  de  provi¬ 
dencias  do  governo  em  negocio  de  tanta  magni¬ 
tude,  estando  paralysado  o  commercio  e  escassa 
amoeda:  mas,  recebendo  o  rei  as  representações 
do  senado  da  camara  do  Rio  de  Janeiro,  e  dese 
jando  dar  ailivio  e  remedio  aos  males  públicos, 
expedio  ao  mesmo  senado  a  carta  régia  de  23 
de  março  de  1694,  em  que  communicou-lhe  que 
por  lei  de  8  desse  mez  e  anno  mandára  abrir  casa 
da  moeda  na  cidade  da  Bahia,  em  que  se  lavrasse 
a  moeda  do  Estado  do  Brasil,  levantando-se  o 
preço  do  ouro  de  1  %,  sobre  o  levantamento  de 
20  %  determinado  pela  lei  de  4  de  agosto,  e  não 
percebendo  a  fazenda  real  nenhuma  senhoriagem 
da  fabricação. 

«Espero,  dizia. o  rei  nessa  carta,  que  desta 
resolução,  que  tanto  desejáveis,  resulte  não  só 
o  remedio  dos  males  que  se  padecião,  mas  tam¬ 
bém  a  opulência  desses  povos,  a  quem  eu  sempre 
favorecerei  como  me  merecem  tão  honrados  e 
fieis  vassallos. » 

Foi  nomeado  superintendente  dacasa  damoeda 
da  Bahia,  João  da  Rocha  Pita ;  juiz  da  moeda,  José 
Ribeiro  Rangel ;  e  ensaiador,  Manoel  de  Souza ;  fi¬ 
cando  a  camara  encarregada  de  eleger  os  thesou- 
reiros  da  casa.  Cunhou-se  na  Bahia,  em  ouro, 
moedas  de  4??»,  2$,  e  1$,  as  primeiras  com  o  peso 
de  duas  oitavas  e  vinte  grãos,  e  as  mais  em  pro¬ 
porção;  e  em  prata,  moedas  de  640,  320,  160, 
80,  40  e  20  rs.,  tendo  a  primeira  cinco  oitavas 
e  vinte  e  oito  grãos.  Dessas  moedas  existem 
no  medalheiro  da  casa  da  moeda  do  Rio  de  Ja-, 
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neiro,  uma  de  4$,  e  duas  de  prata  de  320  e 
40  rs. 

Representando  o  governador  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  sobre  a  difíiculdade  da  remessa  do  dinheiro 
para  a  casa  da  moeda  da  Bahia,  ordenou  o  rei, 
em  carta  de  23  de  janeiro  de  1697,  que  o  gover¬ 
nador  Arthur  de  Sá  convocasse  os  vereadores  e 
lhes  declarasse  que,  ou  havião  de  remetter  o  di¬ 
nheiro  para  a  Bahia,  onde  promptamente  redu- 
zir-se-hia  á  moeda  provincial,  ou  finda  a  fa¬ 
brica ‘daquella  casa  da  moeda  enviar-se-hião  as 
officinas  delia  com  o  mesmo  engenho  afim  de 
que  nesta  cidade  se  reduzisse  a  moeda  pela  mes¬ 
ma  fórma  que  se  fizera  na  Bahia,  não  levando  a 
fazenda  real  senhoriagem,  nem  outra  utilidade, 
e  que  por  conta  dos  moradores  havia  de  correr 
a  despeza  da  fabrica,  e  também  o  salario  de  um 
desembargador  daquella  relação,  que  tinha  de 
passar-se  á  esta  capitania,  para  servir  de  superin¬ 
tendente  da  casa  da  moeda  que  nella  se  creasse ; 
deixando  á  consideração  da  camara  pesar  bem 
um  tal  negocio,  pois  que  a  fazenda  real  não  havia 
de  ajudar  áquella  despeza,  e  sómente  mandaria 
transportar  os  engenhos  e  ferramenta  da  casa 
da  moeda  da  Bahia;  e  que  tomada  qualquer  reso¬ 
lução  fosse  ella  enviada  ao  governador  geral 
do  Estado,  ficando  certo  que  ou  amoeda  da  ca¬ 
pitania  do  Rio  de  Janeiro,  se  devia  reduzir  na 
Bahia,  ou  a  casa  da  moeda  seria  transportada 
para  esta  cidade. 

Aceitou  o  senado  da  camara  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  casa  da  moeda,  apressando-se  em  agra¬ 
decer  esse  beneficio  ao  rei  em  carta  que  lhe  diri- 
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gio;  e  em  12  de  Janeiro  de  1698  mandou  o  sobe¬ 
rano  declarar  aos  vereadores  que  ordenára  ao 
governador  do  Estado  do  Brasil,  que  transferisse 
para  o  Rio  de  Janeiro  as  officinas  da  casa  da 
moeda  com  seus  instrumentos,  por  desejar  livrar 
aos  moradores  dessa  capitania  da  oppressão  que 
padecião  com  a  moeda  cerciada,  demittindo 
em  beneficio  do  povo  tudo  o  que  podia  tocar  á 
real  fazenda  de  senhoriagem  da  dita  casa  da 
moeda,  com  a  declaração,  porém,  que  com  tal 
estabelecimento  não  faria  a  fazenda  real  despeza 
alguma. 

Em  30  de  janeiro  de  1699  assignárão  os  verea¬ 
dores,  perante  o  governador  da  capitania,  o  termo 
pelo  qual  obrigárão-se  a  todas  as  faltas  que  hou¬ 
vessem  no  estabelecimento  monetário,  sem  que 
a  fazenda  real  concorresse  com  o  menor  dispên¬ 
dio;  e  chegando,  em  fevereiro  desse  anno,  o  juiz 
da  moeda  José  Ribeiro  Rangel,  o  desembargador 
da  relação  da  Bahia,  Miguel  de  Siqueira  Castello 
Branco,  como  superintendente,  e  os  officiaes  da 
casa  da  moeda  começou  a  fabrica  a  funccionar 
nesta  cidade  em  17  de  março  do  mesmo  anno. 

Lavrárão-se  as  mesmas  especies  que  na  Bahia, 
possuindo  omedalheiro  da  casa  todas  as  de  ouro, 
porém  nenhuma  de  prata. 

Ordenou  a  carta  regia  de  20  de  janeiro  de  1700 
que  o  provedor  da  fazenda  real  tomasse  as  contas 
á  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro  e  as  remet- 
tesse  ao  conselho  ultramarino ;  e  a  de  21  do  mes¬ 
mo  mez  e  anno  mandou  levar  em  conta  as  des- 
pezas  feitas  por  José  Ribeiro  Rangel  no  estabe¬ 
lecimento  monetário. 
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Havendo-se  estabelecido  no  edifício  da  junta 
do  co  mm  rei  o  a  officina  da  casa  da  moeda,  or¬ 
denou  a  ca:ta  régia  de  7  de  fevereiro  de  1701, 
que  se  construísse  oulro  edifício  para  aquella 
junta 

Avisára  el-rei,  em  12  de  janeiro  de  1698,  ao 
governador  de  Pernambuco,  que  a  casa  da  moeda 
passaria  do  Rio  de  Janeiro  para  alli ;  e  permit- 
tiudo  em  carta  de  20  de  janeiro  de  1700  que  se 
praticasse  n aquella  capitania  a  reducção  do  di¬ 
nheiro  anfigo,  do  ouro  e  da  praia  em  nova  moe¬ 
da  provincial,  como  se  fizera  na  Bahia  e  Rio  de 
Janeiro,  transferirão-se  as  ofíicinas  da  moeda 
para  alli,  sob  a  direcção  de  Manoel  de  Souza 
por  haver-se  retir  do  para  Lisboa  José  Ribeiro 
Rangel.  Das  moedas  cunhadas  nessa  capilania 
possue  o  medalheiro  do  Rio  de  Janeiro  as  de 
640,  320,  e  80  rs. 

A  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro,  que  estivera 
abei  ta  um  anuo,  cunhara  em  ouro  6i2:644$640, 
em  pr  ta  25S:694$980. 

Conhecido  o  lavor  pelos  lugares  mais  princi- 
paes  do  Brasil  fechárão-se  as  ofíicinas  monetá¬ 
rias,  mas  reconhecendo-se  que  resultava  prejuízo 
á  corôa  a  falta  do  cunho  no  Rio  de  Janeiro,  em 
consequência  da  descoberta  de  importantes  mi¬ 
nas  em  S.  Paulo  e  Minas,  ordenou  a  carta  régia 
de  18  de  janeiro  de  1701  se  estabelecessem  de 
novo  nas  cidades  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  as 
casas  da  moeda;  e  de  feito  transferida,  por  carta 
régia  de  31  de  janeiro  de  1702,  a  officina  mone¬ 
tária  de  Pernambuco  para  o  Rio  de  Janeiro,  com 
a  declaração  que  nella  só  se  cunharia  moeda  de 
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ouro  do  reino  com  o  quilate  da  lei,  ficou  defini¬ 
tivamente  estabelecida  nesta  cidade,  em  janeiro 
de  1703,  sendo  nomeados  superintendente  o 
desembargador  ouvidor  da  comarca  José  de  Si¬ 
queira  (1),  e  juiz  Manoel  de  Souza. 

Prevenio  acarta  régia  de  24  de  abril  de  1702 
os  conflietos  de  jurisdicção  do  superintendente 
com  o  governador,  declarando  que,  não  obstante 
a  independencia  daquelle  magistrado  nos  objec- 
tos  de  minas  e  seu  regimento,  devia  comtudo  ha¬ 
ver-se  com  attenção  e  respeito  para  com  o  go¬ 
vernador,  a  quem  devia  dar  conta  dos  ribeiros, 
veios,  e  descobertas  de  minas  que  houvessem 
e  de  tudo  o  que  occorresse.  Ordenou  a  carta 
réida  de  20  de  setembro  de  1703,  que  se  con¬ 
struísse  uma  casa  para  lavor  da  moeda,  com  as 
officinas  necessárias;  e,  em  5  de  setembro  de 
1704,  declarou  o  rei  que  o  edifício  para  o  cunho 
da  moeda  devia  ser  erguido  com  o  dinheiro  que 
sahisse  da  senhoriagem  da  dita  officina;  mas  se 
não  realisárão  as  ordens  régias,  ficou  a  cidade 
privada  desse  edifício ;  e  só  154  annos  depois, 
século  e  meio  mais  tarde,  deu-se  começo  na  ca¬ 
pital  do  império  a  um  edifício  apropriado  e  con¬ 
veniente  para  o  fabrico  e  cunho  da  moeda ! 


(1)  0  monsenhor  Pizarro  dá  a  esse  desembargador  o  nome 
de  Manoel  Paes  de  Siqueira,  mas  diz  o  Dr.  Cândido  de  Azeredo 
Coutinho  no  seu  interessante  opusculo  intitulado  Apreciação 
do  medalheiro  da  casa  da  moeda ,  que  no  registro  dessa 
casa  encontrou  sempre  escripto  o  nome  desse  desembargador, 
como  indicamos  no  texto;  e  é  também  assim  que  vem  escripto 
o  nom«  desse  ouvidor  no  Almanack  Historico  de  Antonio 
Duarte  Nunes. 
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Era  a  casa  da  moeda  próxima  ao  mar,  em  uma 
das  roas  além  da  rua  Direita,  como  se  depre- 
hende  da  verba  teslamentaria  de  André  da  Silva 
Oliveira,  mencionada  no  livro  Io  do  obituário 
da  Sé,  pag.  246,  que  diz:  «  Declaro  que  os  bens 
que  possuo  são  uma  morada  de  casas  de  sobrado, 
que  correm  da  rua  Direita  para  o  mar,  até  a 
rua  aue  corre  do  trapiche  para  a  casa  da  moeda; 
e  assim  mais  possuo  outra  morada  de  casas  de 
sobrado,  em  que  vivo,  que  correm  da  dita  rua  do 
trapiche  para  a  casa  da  moeda  até  o  mar,  etc.  (1)» 

Ordenou  a  carta  régia  de  10  de  janeiro  de 
1704,  que  a  moeda  de  cobre  corresse  no  Rio  de 
Janeiro,  por  haver  muita  abundancia  delia  no 
reino  de  Angola. 

Por  provisão  do  conselho  ultramarino  de  14 
de  novembro  de  1714,  ab  io-se  de  novo  casa  da 
moeria  na  Bahia,  para  cunhar  ouro  do  mesmo 
quilate  e  peso  que  as  do  Rio  de  Janeiro  e  do 
reino,  differindo  as  moedas  só  por  terem  a  cruz 
cantonada  pela  lettra  B. 

Determinando-se  crear  uma  officina  moueta- 
ria  na  capital  de  Minas,  ordenou  o  rei,  em  23  de 
março  de  1720,  que  se  mandasse  do  estabeleci¬ 
mento  do  Rio  de  Janeiro  officiaes,  instrumentos 
•e  ingredientes  que  fossem  necessários  para  o  de 
Minas,  que  inaugurou-se  em  1  de  fevereiro  de 
1725. 

Mandou  a  lei  de  4  de  abril  de  1722  cunhar 


(1)  V.  Corograjphia  do  Dr.  Mello  Moraes,  tom.  1°,  2*  parte, 
pag.  270. 
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moedas  chamadas  escudos  e  meios  escudos,  as 
primeiras  de  uma  oitava  de  peso,  tendo  de  valor 
intrínseco  1$500,  e  por  direito  de  braçagem  e  se¬ 
nhoriagem  100  rs. ;  dobras  de  ouro  de  duas  oi¬ 
tavas  de  peso,  cada  uma  correndo  por  preço  de 
3$200,  e  dobras  de  quatro  e  oito  escudos,  cor¬ 
rendo  as  primeiras  por  preço  de  C$400,  e  de 
12$800  as  maiores. 

Para  dar-se  mais  espaço  ás  ohicinas  da  moeda 
tomárão-se  duas  propriedades  pertencentes  aos 
religiosos  carmelil  ts,  sendo  o  seu  valor  pago  por 
ordem  da  fazenda  real  de  20  de  outubro  de  1733 ; 
dessas  casas  passou  a  fabrica  para  o  primeiro 
pavimento  do  palacio  erguido  por  Bobadella  para 
residência  dos  governadores,  onde  permaneceu 
até  1815,  em  que  foi  removida  para  o  edifício 
que  ainda  occupa,  mas  que  breve  tem  de  deixar 
pelo  novo  palacio,  espaçoso  e  elegante,  levan¬ 
tado  na  praça  mais  vasta  desta  populosa  cidade. 

Antes  de  descrevermos  o  actual  edifício  da 
moeda  convém  registrar  ehronologicamente  as 
cartas  régias  e  alvarás  sobre  o  systema  monetá¬ 
rio  do  paiz. 

Ordenou,  a  carta  régia  de  27 de  março  de  1744, 
se  lavrasse  na  olficina  monetaria  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  moedas  provinciaes  de  prata;  pela  pro¬ 
visão  do  conselho  ultramarino  de  30  de  março 
de  1750  generalisou-se  no  Brasil  a  cunhagem 
da  moeda  de  40  rs.  de  cobre,  dando-se  principio, 
63  annos  depois,  a  cunhagem  da  de  80  rs. 

Ordenou  o  alvará  de  13  de  maio  de  1803  que 
se  transferisse  para  a  capitania  de  Minas-Geraes, 
a  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro,  e  para  a 
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capitania  de  Goyaz  a  da  Bahia,  creando-se  na  ca¬ 
pitania  de  Minas  uma  junta  administrativa  de  mi¬ 
neração  e  moedagem  e  um  intendente  geral  das 
minas  ;  mas  se  não  realisárão  as  traslações  da- 
quelles  estabelecimentos  por  considerar-se  mais 
profundamente  sobre  os  inconvenientes  que  dahi 
resultarião. 

Determinou  o  alvará  de  1  de  setembro  de  1808 
que  em  todas  as  capitanias  do  interior  circulas¬ 
sem  moedas  de  ouro,  prata  e  cobre,  prohibindo 
que  o  ouro  em  pò  corresse  como  moeda.  O  al¬ 
vará  de  18  de  abril  de  1809  ordenou  que  em 
todo  o  Estado  do  Brasil  se  igualasse  o  valor  da 
moeda  de  prata  e  cobre  que  fosse  do  mesmo  peso 
e tamanho;  e,  pelo  alvará  de 20 de  novembro  do 
mesmo  anno,  carimbárão-se  e  depois  cunhárão- 
se,  nas  ofTficinas  da  moeda  desta  c<dade  e  da  Ba¬ 
hia,  os  pesos  hespanhóes  com  o  valor  de  960  rs. 

Descrevendo  o  jardim  do  Passeio  Publico  e  o 
edifício  do  Museo  fallámos  na  casa  dos  Passaros 
que  o  vice-rei  Vasconcellos  começara  a  con¬ 
struir  para  museo  de  historia  natural,  mas,  au¬ 
sentando-se  o  vice-rei  para  Lisboa,  ficou  sus¬ 
pensa  a  obra,  ou  pouco  augmento  teve  nos  go¬ 
vernos  subsequentes.  Depois  da  vinda  do  rei 
proseguio  a  edificação  dessa  casa  destinada  desde 
então,  não  para  guardar  animaes  vivos  ou  mor¬ 
tos,  senão  cousa  melhor  e  sonante;  a  antiga 
casa  do  recheio  e  conservação  dos  passaros  de¬ 
via  servir  de  erário  e  casa  da  moeda.  Em  2  de 
junho  de  1810  foi  encarregado  da  inspecção  das 
obras  do  edifício  da  moeda,  real  erário  e  thesou- 
raria  geral  das  tropas  Joaquim  Nunes  de  Car- 
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valho,  que  ainda  vive,  sendo  thesoureiro-mór  do 
reino  o  visconde  de  S.  Lourenço. 

Era  este  fidalgo  cégo  de  urn  olho,  e  havendo 
construído  um  extenso  prédio  para  sua  residên¬ 
cia  na  rua  de  Matacavallos  (Riachuelo)  fizerão- 
Ihe  os  garotos,  que  sempre  os  ha,  o  seguinte  epi- 
gramma. 


Comer  nozes  e  não  ter  dentes 
E’  cousa  que  causa  dó;  f 

De  que  servem  tantas  janellas 
P  ra  quem  tem  um  olho  só ! 

Cumprio  satisfactoriamente  o  commendador 
Joaquim  Nunes  de  Carvalho  a  missão  de  que  in¬ 
cumbirão-no,  merecendo  elogios  do  governo  e 
honrosos  attestados  dos  seus  superiores;  con¬ 
clui  o  o  edifício,  e  abrio  as  duas  travessas  que  o 
ladeão;  em  1814  começarão  os  empregados  da 
moeda  a  trabalhar  na  nova  casa,  e  no  anno  se  ¬ 
guinte  os  do  erário  e  lhesouraria  geral  das 
tropas. 

Já  descrevemos  em  um  dos  volumes  desta 
nossa  obra  (i)  o  prospecto  desse  edifício,  cujo 
lado  esquerdo  é  occupado  pela  fabrica  da  moeda, 
havendo  no  primeiro  pavimento  a  sala  da  prove¬ 
doria,  onde  vê-se  um  painel  de  SanCAnna,  pro- 
tectora  e  advogada  dos  empregados  da  casa,  que 
em  outros  tempos  festejavão-na  com  grande  de¬ 
voção  e  esplendor  na  igreja  da  Candelaria;  a  of- 


(2)  V.  Pequeno  Panorama ,  vol.  3°,  pag.  59,  nota. 
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ficina  de  fundição;  a  de  machinas,  onde  vêm-se 
duas  prensas  monetárias  feitas  na  casa;  a  de 
laminação  e  cunho,  e  a  de  apuração  das  terras 
creada  em  1852,  e  uma  casa  forte.  Estão  no  se¬ 
gundo  pavimento  as  oíFicinas  de  ensaio  e  gra¬ 
vura,  onde  ha  uma  rica  cullecção  das  moedas 
fabricadas  nos  antigos  estabelecimentos  monetá¬ 
rios  do  paiz,  e  572  moedas  estrangeiras  de  ouro, 
prata  e  cobre.  Possue  tarnbem  o  estabelecimento 
uma  academia  de  pinturas  a  oleo,  de  gessos  e 
gravuras,  tendo  todas  as  officinas  uma  biblio- 
theca  apropriada. 

Antes  de  dizermos  que  não  devem  permanecer 
neste  edifício  as  oíficinas  monetárias,  convém 
correr  á  vista  sobre  factos  occorridos  depois  de 
1815,  para  ficarem  estampados  nestas  paginas. 

Declarada  a  independencia  e  proclamado  o 
império,  cunhárão-se  moedas  de  ouro  de  quatro, 
duas  e  1/4  oitavas,  as  quaes  devião  ter  no  averso 
o  busto  do  imperador  voltado  á  direita,  no  exergo 
a  era;  na  circumferencia  a  legenda:  Petrus  1  D. 
G.  Const.  Imp.  et  Perp.  Bras.  Defensor;  e  no 
reverso  a  corôa  sustentada  por  um  escudo  em 
que  estivesse  gravada  a  cruz  de  Christo,  havendo 
sobre  esta  uma  esphera  circundada  de  estrellas, 
symbolisando  as  províncias  do  Brasil,  e  a  in- 
scripção:  Inhoc  signo  vinces.  Mas  as  sessenta  e 
quatro  que  se  cunharão,  e  que  erão  de  quatro 
oitavas,  só  servirão  na  coroação  por  terem  a  le¬ 
genda:  Petrus  l  D.  G.  Brasihoe  Imperator  em  vez 
de  Petrus  I  D.  G.  Brasilice  Const.  Imperator,  o 
que  desagradou  a  D.  Pedro  I,  assim  como  o  appa- 
recer  o  seu  busto  coroado  de  louros,  falta  e  re- 
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dundancia  estas  que  podião  prestar-  se  a  allusões 
polit  cas;  oppondo-se  por  isso  o  imperad»  r  à  cir¬ 
culação  dessa  moeda,  pelo  que  abrio-se  em  1824 
novo  ponção  e  novas  matrizes,  que  fornecerão 
os  cunhos  das  moedas  de  ouro  fabricadas  nesse 
reinado. 

Houve  em  10  de  agosto  de  1825  no  estabele¬ 
cimento  da  moeda  um  incêndio  originado  da 
fundição  de  uma  grande  porção  de  aparas  de 
cobre,  restos  de  cunho,  feita  em  um  forno  con¬ 
struído  para  esse  fim  no  pateo  da  casa;  mas  aba¬ 
farão  as  chammas  os  promplos  soccorros  pres¬ 
tados  pelo  coronel  Fernando  José  de  Almeida, 
que  foi  o  primeiro  a  acudir  com  duzentas  pes¬ 
soas,  que  trabalhavão  na  reedificação  do  theatro 
S.  Pedro  de  Alcantara. 

Desde  1703  a  1833  cunhou  a  nossa  officina 
monetaria  a  quantia  de  216,257:629^928  em 
ouro,  e  16.460:866$319  em  prata. 

O  decreto  de  13  de  março  de  1834  deu  nova 
organisação  a  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro 
e  extinguio  a  da  Bahia. 

Deu-se  em  1  de  outubro  de  1836  outro  in¬ 
cêndio  naquelle  estabelecimento,  o  qual,  logo 
que  foi  visto  pelo  commandante  da  guarda  do  the- 
souro,  soltou  esse  official  o  grilo  de  alarma,  e 
expedio  avisos  ao  governo,  aos  arsenaes  e  ás 
autoridades;  comparecerão  o  ministro  da  fa¬ 
zenda,  o  provedor  da  moeda  que,  com  cincoenta 
trabalhadores,  tratou  immediatamente  de  cortar 
a  communicação  para  o  thesouro,  o  bombeiro 
Fleury,  o  chefe  de  policia,  os  officiaes  e  mari¬ 
nhagem  da  fragata  Príncipe  Imperial,  da  fra- 
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gata  ingleza  Dublin  e  da  corveta  franceza  Heroi- 
ne;  transportárão-se  os  papeis  mais  importantes 
e  ohjectos  preciosos,  sob  a  direcção  do  chefe  de 
policia,  nas  costis  do  empregados  públicos,  mi¬ 
litares,  e  cidadãos  de  todas  as  classes  para  a 
egreja  do  Sacramento,  que  o  ministio  da  justiça 
havia  previamente  mandado  cercar;  os  maços  de 
papel  de  menos  valor  forão  lançados  pelas  ja- 
nellas  á  rua  de  S.  Jorge,  e  arrecadados  em  casa 
de  um  morador;  e  só  á  meia  noite  ficou  extincto 
o  fogo  que  começára  a  arder  ás  4  horas  da  tarde, 
damnilicando  completamente  as  olíicinas  de  abri- 
ção  e  ensaio. 

Creou-se  em  1849  o  systema  monetário  tendo 
por  padrão  a  oitava  de  ouro  de  0916  2/3  com  o 
valor  de  4$;  e  a  resolução  do  poder  legislativo  de 
20  de  setembro  desse  anno,  autorisou  o  governo 
a  cunhar  em  ouro  moedas  de  20 $  e  10$;  e  em 
prata  de  2$,  1$  e  500  rs. 

Além  de  não  ter  espaço  para  as  differentes  offi- 
cinas  e  para  pôr-se  em  pratica  diversos  melhora¬ 
mentos,  acha-se  a  casa  da  moeda  contígua  ao  Ihe- 
souro,  roubando  lhe  commodos  que  lhe  não 
sobrão ;  e  pesando  o  governo  essés  inconvenien¬ 
tes,  e  mais  outros,  cuidou  em  erguer  um  edifício 
para  estabelecimento  monetário  ;  em  1853  apre¬ 
sentou  o  ministro  da  fazenda,  o  visconde  de  Itabo- 
rahy,  ao  corpo  legislativo  o  plano  e  orçamento  da 
obra,  o  qual  foi  sanccionado  no  anno  seguinte. 

A  deliberação  do  ministério  da  fazenda  de  1 6  de 
março  de  1858,  expedida  em  aviso  de  14  de  junho, 
ordenou  a  construcção  do  edifício,  sendo  assig- 
nado  o  contrato  em  3  de  julho,  obrigando-se 
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o  emprezario  a  edificar  o  palacio  por  980:000$, 
e  dar  prompta  a  obra  no  fim  de  tres  annos  e 
meio.  Era  então  ministro  da  fazenda  o  conse¬ 
lheiro  Bernardo  de  Souza  Franco,  que  assistio 
em  2  de  deze  nbro  á  ceremonia  da  collocação  da 
pedra  fundamental.  Lido  o  auto  da  fundação,  o 
qual  estava  assignado  pelo  ministro  presente, 
pelos  emprezarios  da  obra,  Dr.  Theodoro  Anto- 
nio  de  Oliveira  e  Antonio  Francisco  Guimarães 
Pinheiro,  pelo  delegado  do  governo  Dr.  José 
Carlos  de  Carvalho,  pelo  provedor  da  casa  da 
moeda  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  por 
diversos  empregados  da  fazenda  e  algumas  pes¬ 
soas  gradas,  fechando  as  assignaturas  o  ollicial 
maior  da  secretaria  da  fazenda  Severiano  José 
da  Rocha,  foi  o  mesmo  auto  encerrado,  conjun- 
ctamenle  com  tres  medalhas  commemorativas 
da  ceremonia,  e  algumas  moedas  correntes  de 
ouro  e  prata,  em  uma  caixa  de  zinco  sobre  outra 
de  madeira,  qne  ficou  fechada  na  pedra  funda¬ 
mental,  na  qual  lançou  o  ministro  a  primeira 
colhér  de  argamaça,  elevando  vivas  ao  Impera¬ 
dor,  á  familia  imperial  e  á  nação,  e  o  Dr  Theo¬ 
doro  de  Oliveira  u  n  viva  ao  respectivo  ministro. 

Havia  sido  entregue  em  6  de  novembro  aos 
emprezarios  o  terreno  competente  e  devida¬ 
mente  demarcado,  declarando-se  que  seria  con¬ 
tado  dessa  data  o  prazo  para  a  conclusão  de 
todas  as  obras. 

Concluídos  os  trabalhos  preliminares,  come¬ 
çarão  em  fevereiro  de  1859  as  obras  da  edifi¬ 
cação. 

O  decreto  de  6  de  setembro  de  1854  approvàra 
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a  proposta  do  marquez  de  Paraná  para  cunha¬ 
rem-se  em  ouro  moedas  de  5$000  e  em  prata  de 
200  rs. 

Em  18G0  o  titulo  de  091 G  2/3  foi  elevado  a 
0917. 

Suscitando  os  emprezarios  da  edificação  da 
nova  casa  da  moeda  duvidas  na  conslrucção  de 
certas  obras,  como  o  lageamento  e  forro  das 
odiei  nas  e  deposito  d’agua  para  alimentação 
das  caldeiras  e  outros  íins,  julgou  o  governo 
conveniente,  afim  de  remover  os  embaraços  á 
prompla  conclusão  da  obra,  fazer  a  encampação 
do  contrato,  o  que  ficou  resolvido  por  aviso  de 
22  de  agosto  de  1863,  importando  em  200:000$ 
o  que  restava  a  construir  para  o  acabamento  do 
edifício. 

O  palacio  erguido  para  fabricação  da  moeda, 
na  face  Occidental  da  praça  da  Acciamação,  entre 
as  ruas  do  Areal  e  Sabão,  occupa  ema  área  de 
97,083  palmos  quadrados  comprehendendo  o 
segundo  pavimento  da  frontaria. 

Retirado  50  palmos  do  alinhamento  da  face  da 
praça  é  precedido  de  um  elegante  gradil  assen¬ 
tado  em  muro  com  pilares  de  cantaria,  tendo 
lanços  separados  por  columnas  de  ferro,  e  dous 
portões  nos  extremos  e  um  no  centro  artistica¬ 
mente  ornado,  e  sustentando  na  parte  superior 
as  armas  do  império. 

Consta  a  fachada  de  um  corpo  central  mui  sa¬ 
liente,  revestido  de  cantaria,  de  dous  torreões 
com  tres  janellas  em  cada  pavimento  e  de  dous 
corpos  intermediários  com  quatro  janellas  em 
cada  andar. 
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0  primeiro  pavimento  é  decorado  com  pilares 
e  columnatas  de  granito  da  ordem  dorica  ro¬ 
mana  ;  e  o  segundo  com  pilares  e  columnatas 
da  mesma  especie,  mas  da  ordem  jónica,  termi¬ 
nando  por  um  entablampnto  da  mesma  ordem  ; 
e  cobrem  o  corpo  central  e  os  torreões  fronlões 
rectos  ligados  por  um  attico  que  occulta  o  te¬ 
lhado  do  palacio. 

Uma  escada  de  cantai  ia  precede  a  entrada  do 
portico  formado  por  seis  columnas  de  granito 
de  fuste  inteiriço  com  26,25  palmos  de  altura, 
comprehendidas  as  bases  e  capiteis,  e  3,3  palmos 
de  maior  diâmetro,  as  quaes  sustentão  um  enta- 
blamento,  cujo  friso  é  ornado  de  triglyphos  e 
metopas. 

São  também  de  granito  as  seis  columnas  do 
segundo  pavimento  e  de  fuste  inteiriço  da  ordem 
jónica,  tendo  26  25  palmos  de  altura,  in¬ 
cluindo  bases  e  capiteis  e  2,33  palmos  de  maior 
diâmetro ;  abrem-se  entre  ellas  cinco  janellas 
ornadas  de  frontões  e  com  balaustrada  de  már¬ 
more,  que  guarnece  todas  as  janellas  do  segundo 
pavimento  deste  palacio. 

O  vestíbulo ,  decorado  no  estylo  dorico-ro- 
mano,  é  dividido  em  tres  partes  por  quatro  co¬ 
lumnas  de  granito  e  dous  pilares  terminando  no 
fundo  por  uma  rotunda,  onde  começa  a  escada 
composta  de  dous  lanços  de  cantaria,  que,  como 
dous  braços,  reunem-se  no  patamar,  onde  prin¬ 
cipia  um  lanço  de  madeira  com  balaustrada  de 
jacarandá. 

Ha  no  primeiro  andar  do  edifício  cinco  salas, 
dous  gabinetes  e  o  corredor  de  uma  escada ;  e 


—  125  — 


no  segundo  quatro  salas,  dous  gabinetes  e  o 
corredor  de  uma  escada. 

Da  face  posterior  do  palacio  descem  tres  esca¬ 
das  de  pedra  de  dous  lanços  cada  uma,  as  quaes 
findão  em  um  páteo  central,  cerca  lo  pelas  salas 
das  officinas,  mui  espaçosas,  lageadas,  e  separa¬ 
das  do  corpo  principal  do  palacio  par  uma  rua 
calçaria  de  parallelipipedos. 

De  cada  um  dos  portões,  que  ha  nos  extremos 
do  gradil  da  frente,  principia  uma  rua  calçada 
pelo  mesmo  systema  isolando  o  edifício,  além 
das  ruas  que  se  projectão  abrir  acostadas  ao 
muro  que  fecha  a  área  do  palacio. 

Este  edifício,  cuja  construcção  foi  orçada  pri- 
milivamente  em  980:000$000,  mas  que  impor¬ 
tou  no  dobro  quasi  d«ssa  quantia,  é  em  verdade 
um  dos  mais  elegantes  da  cidade,  apezar  de 
vários  defeitos  que  não  escapão  aos  olhos  do 
observador  atlenlo  ;  assim,  julgamos  acanhada, 
como  apertada  em  pequeno  espaço,  a  escada 
que  dá  subida  para  o  portico ;  são  altos  os  fron- 
tões  que  ornão  os  diíTerentes  corpos  da  fronta- 
ria ;  produz  mâo  effeito  os  pequenos  frontões 
que  coroão  as  janellas  do  corpo  central;  são 
de  alvenaria  as  cornijas  das  janellas  do  primeiro 
pavimento,  devendo  pelos  preceitos  architecto- 
nicos  ser  de  granito ;  as  escadas  do  páteo  são 
tão  estreitas  que  não  dão  passagem  senão  a  uma 
só  pessoa  de  cada  vez ;  e,  além  do  mais,  desluz 
amagestade  do  edifício  a  subdivisão  dos  corpos 
e  ornatos  da  frontaria.  Não  seria  mais  elegante, 
erguendo-se  o  palacio  em  uma  praça  vastissima, 
tornar  uniforme  o  seu  aspecto,  decoral-o  com 
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columnas  grandes,  inteiriças,  monumentaes ; 
dar  aos  ornatos  mais  grandeza  e  magnificência 
para  tornal-os  mais  salientes  e  sumptuosos ;  essa 
subdivisão  de  corpos,  de  columnas,  capiteis, 
frontões  e  ornatos  não  amesquinha  e  rouba  ao 
edifício  a  gravidade,  o  aspecto  pomposo  que 
podia  apresentar  se,  levantado  em  frente  de  uma 
praça,  fossem  suas  fôrmas  monu  mentaes  1  Neste 
paiz  em  que  as  montanhas,  as  serras,  as  flores¬ 
tas,  os  rios  são  grandiosos,  em  que  a  natureza 
tem  tanta  magnitude  devem  as  obras  do  homem 
procurar  imitar  ás  do  Creador;  fação-se  edifícios, 
erguão-se  palacios,  dando  lhes  porém  esse  ca¬ 
racter  grandíloquo  e  magmlicentissimo  da  natu¬ 
reza  relumbrante  e  esplendida  que  nos  rodeia  e 
impressiona. 

Ainda  se  não  transferirão  para  esse  palacio  as 
officinas  da  moeda. 

Conta  este  estabelecimento  monetário,  ounico 
do  império ,  diverss  s  empregados  divididos 
em  secções ;  e  está  sob  a  direcção  de  um  pro¬ 
vedor. 

O  primeiro  provedor  da  moeda,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  foi  José  Ribeiro  Rangel ;  o  segundo  Ma¬ 
noel  de  Souza;  o  terceiro  Francisco  da  Silva 
Teixeira  que  por  execução  á  carta  régia  de  14 
de  setembro  de  1726,  e  á  ordem  de  20  de  no¬ 
vembro  do  mesmo  anno  dirigida  ao  governador 
de  Minas  Geraes,  passou  com  Eugênio  Freire  a 
levantar  nessa  capitania  as  casas  da  fundição  e 
da  moeda;  quarto  João  da  Costa  Mattos  que,  por 
carta  régia  de  18  de  julho  de  1734,  foi  substituir 
a  Eugênio  Freire  na  superintendência  da  ofiicina 
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monetaria,  cre  idaem  Minas ,  e  abolida  em  1  de 
julho  de  1735;  quinto  José  da  Costa  M;ittos,  fi¬ 
lho  do  p.ecedente  ;  sexto  João  da  Costa  Maltos, 
seu  neto,  fallecido  em  8  de  novembro  de  1816; 
septimo  Jose  Maria  da  Fonseca  Costa,  nomeado 
por  alvará  de  serventia  vitalícia  em  12  de  no¬ 
vembro  de  1816;  oitavo  Dr.  João  da  Silveira 
Caldeira,  nomeado  por  alvará  de  serventia  vita¬ 
lícia  de  18  de  dezembro  de  1827  ;  nono  Camillo 
João  Valdetaro,  eleito  interinamente  em  14  de 
janeiro  de  1831,  e  effectivo  em  14  do  março  de 
1834 :  e  decimo  o  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Cou- 
tinho,  o  actual  p  ovedor,  cuja  nomeação  é  de 
31  de  agosto  de  1850. 

Todas  as  machinas  da  casa  são  movidas  a 
vapor;  na  afinação  emprega-se  geralmenle  o 
acido  nilrico,  e  faz-se  em  vasos  de  platina  da 
ultima  invenção  ;  são  mui  perfeitos  os  processos 
usados  na  fundição  ;  e  nos  ensaios  de  ouro  em- 
pregão-se  hoje  200  milhgrammas. 

Possue  o  estabelecimento  83  mat  izes  de  me¬ 
dalhas  nacionaes,  sendo  74  gravadas  depois  de 
1851,  e  1,027  medalhas  estrangeiras. 

Desde  julho  de  1840  até  julho  de  1864 
cunhàrão-se  38  808,890  moedas  de  ouro  e 
13.765.553,500  de  prata,  além  de  muitas  me¬ 
dalhas  metallicas. 

Em  1866  o  ouro  cunhado  foi  940;760$000, 
e  a  prata  1.334 :666??000;  total  2  275:426$000. 

0  novo  edilicio  ergu  do  para  estabelecimento 
monetário  escancarou  suas  portas  ao  publico  na 
inauguração  da  segunda  exposição  nacioual,  cele¬ 
brada  alli  solemnemente  em  1 9  de  outubro  de  1866 . 
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Reconhecendo  a  importância  dessas  festas  in- 
dustriaes,  a  sua  influencia  sobre  a  moralidade  do 
povo  e  snbre  o  ensino  pratico  de  todas  as  classes 
da  socipdade,  julgamos  conveniente,  enfeixando 
algumas  noticias  da  segunda  exposição  brasi¬ 
leira,  deix  d-as  registradas  nas  paginas  deste 
nosso  livro. 

A’s  2  horas  e  mais  cinco  minutos  chegárão  Suas 
Magestades  e  Altzas  em  g:  ande  estado,  cercadas 
de  luzida  côrt|j,  ao  palacio  da  exposição,  que 
estiva  eleguntemente  dec  trado  e  cogulado  de 
co  vidados,  onde  entrarão  no  meio  de  vivas 
ardentes  do  povo,  e  ao  so  n  do  hymno  nacional 
executado  pelas  bandas  de  musica;  ao  tomarem 
assento  no  throno  tapisado  de  velludo  roxo,  ves¬ 
tindo  o  docel  cortinas  de  velludo  verde  franjadas 
de  ouro  troou  escolhida  orchestra  asymphonia 
da  ouvertura  do  Vagabundo,  opera  do  compo¬ 
sitor  nacional  Mesquita,  seguindo-se  o  hymno 
das  artes  do  mesmo  compositor.  Findo  este  hym¬ 
no  benzeu  o  vigário  capitular  do  bispado,  mon¬ 
senhor  Felix  Maria  de  Freitas  Albuquerque,  o 
palacio  da  exposição  e  seus  productos,  e  pro¬ 
nunciou  um  discurso  repassado  de  uncção;  se- 
guio-se  com  a  palavra  o  conselheiro  Souza  Ra¬ 
mos,  presidente  da  commissão  direclora  da  ex¬ 
posição,  o  qual  fez  um  succinto  e  preciso  relalorio 
dos  trabalhos  da  commissão,  ouvindo-se  depois 
do  Imperador  este  animado  e  patriótico  discurso : 

«Auxiliar  e  animar  o  trabalho  nacional  é  dever 
de  todos  os  cidadãos,  e  mormente  do  primeiro 
representante  da  nacão ;  venho  pois,  com  o 
maior  jubilo  abrir  a  segunda  exposição  brasileira. 
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Symbolisa  ella  a  união  deste  vasto  império,  ba* 
seado  no  futuro  grandioso  que  lhe  promettem 
tamanhas  riquezas  naturaes. derramadas  por  suas 
províncias;  affiança  o  desenvolvimento  das  rela¬ 
ções  que  tanto  nos  interessa  cultivar  com  os 
outros  povos;  emfim  é  o  mais  nobre  incentivo 
ás  conquistas  da  paz,  as  quaes  os  Brasileiros  só 
atlendein,  e  cujos  louros  reunirão  aos  que  tem 
ganho  e  ganharão  defendendo  a  honra  de  sua  pa- 
tria  e  a  causa  da  civilisação. 

«  Está  aberta  a  segunda  exposição  nacional.  » 
Immedi atamente  forão  levantados  vivas  pelo 
presidente  da  commissão  directora,  e  correspon¬ 
didos  com  ardor  por  todo  o  auditorio  ao  som  do 
hymno  brilhante  da  exposição.  ’ 

Descendo  do  throno  percorrerão  as  pessoas 
imperiaes  as  salas  do  palacio,  demorando-se  até 
ás  4  horas  em  examinar  os  productos. 

O  preço  da  entrada  no  edifício  foi  taxado  em 
SOO  rs.  nas  terças,  quartas,  sabbados  e  domingos; 
em  1$000  nas  segundas  e  quintas,  e  em  2$000 
nas  sextas-feiras. 

Visitou  o  Imperador  diversas  vezes  o  palacio 
da  exposição,  examinando  attenta  e  minuciosa¬ 
mente  cada  producto  e  objecto. 

Havia-se  determinado  encerrar  a  exposição  no 
dia  2  de  dezembro,  mas,  por  proposta  da  com¬ 
missão  directora,  resolveu  o  governo  guardar  o 
encerramento  para  o  dia  16  do  mesmo  mez;  e  de 
feito,  chegando  nesse  dia  ao  palacio  industrial 
forão  Suas  Magestades  recebidas,  troando  o  hym¬ 
no,  pelos  ministros  da  agricultura,  justiça,  es¬ 
trangeiros  e  da  marinha,  pelo  presidente  da 
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commissão  directora  e  por  outras  pessoas  gradas, 
e  subindo  ao  segundo  andar  encontrárão-se  com 
Suas  Altezas  os  Príncipes,  que  estavão  no  edifício 
desde  às  11  horas.  Depois  de  percorrer  as  salas 
e  dependencias  da  exposição  dirigio-se  a  familia 
imperial  para  a  sala  do  throno,  onde  tomou  as¬ 
sento,  e,  pedindo  venia,  leu  o  conselheiro  Souza 
Ramos  um  discurso,  ao  qual  respondeu  o  Impe¬ 
rador  nas  seguintes  palavras : 

«  Srs.  membros  da  commissão  directora  da 
segunda  exposição  nacional.  —  O  relatorio  do 
vosso  presidente  e  as  repetidas  visitas  que  com 
tanto  proveito  para  mim  fiz  á  segunda  exposição 
nacional,  confirmarão  meu  juizo  a  respeito  da 
grande  utilidade’  desses  concursos  da  industria. 
A  justa  apreciação  dos  que  se  distinguirão  entre 
os  expositores,  a  qnem  folgarei  de  distribuir  os 
testemunhos  do  reconhecimento  de  sua  aptidão 
industrial,  coroará  os  esforços  dos  que  tão  bene- 
meritamente  tem  auxiliado  o  desenvolvimento  de 
uma  instituição  que,  tornando-se  cada  vez  mais 
nacional,  augmentará  ao  mesmo  tempo  nossas 
relações  com  os  outros  povos,  em  cuja  festa, 
para  assim  dizer  hum  anitaria,  iremos  brevemente 
tomar  parte  modesta,  porém  honrada. 

«Estàencerradaa  segunda  exposição  nacional.» 

Findas  estas  palavras  soltou  o  presidente  da 
commissão  vivas,  que  forão  correspondidos  por 
quantos  se  achavão  no  recinto  da  sala,  á  religião 
catholica,  â  nação  brasileira,  á  constituição  do 
império,  ao  Imperador,  á  Imperatriz,  á  princeza 
imperial  e  seu  augusto  esposo,  e  ao  progresso  da 
industria  nacional. 


Ao  som  do  hymno  da  patria  e  ao  troar  dos 
vivas  repetidos,  não  só  por  quantos  as  seguião 
senão  pelo  povo  agglomerado  na  frente  do  edifi- 
cio,  retirarão-se  as  pessoas  imperiaes. 

O  numero  total  dos  productos  exhibidos  na 
segunda  exposição  de  industria  foi  20,128,  e  o 
de  expositores  2,374 ;  havendo  mais  que  na  pri¬ 
meira  exposição  10,266  productos  e  1,238  expo¬ 
sitores. 

A  exposição  foi  visitada  por  52,824  pessoas,  e 
em  1861  não  passou  de  18,453  o  numero  de  visi¬ 
tantes  :  a  taxa  de  entrada  produzio  29:745^500, 
e  em  1861  apenas  chegou  a  i5:367-#000. 

Furão  escolhidos  e  enviados  para  apparecerem 
na  exposição  universal  de  Paris,  3,558  productos 
pertencentes  a  684  expositores,  e  da  primeira 
exposição  apenas  forão  remetlidos  para  Londres 
1,495  objectos. 

Deixarão  de  concorrer  com  os  seus  productos 
as  províncias  de  Matto-Grosso,  Goyaz,  Minas, 
Espirito-Santo  e  Alagoas,  enviando  todas  as  ou¬ 
tras  as  suas  mais  preciosas  producções  para  fi¬ 
gurarem  nesta  festa  nacional. 

São  as  exposições  os  cathalogos  da  industria 
e  commercio  dos  paizes;  assignalâo  épocas  de 
paz  e  engrandecimento  dos  povos,  e  annuncião 
ao  mundo  o  progresso  e  civilisação  dos  estados ; 
sem  industria  nem  commercio  não  ha  paiz  rico 
nem  feliz,  e  é  nessas  exhibições  de  productos, 
que  as  nações,  os  povos  patenteão  seus  recursos, 
os  esforços  do  seu  trabalho,  as  pesquizas  e  des¬ 
cobertas  do  entendimento  humano.  Felizmente 
vai-se  comprehendendo  entre  nós  a  utilidade 
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desses  concursos  industriaes,  que  irradião  raios 
de  luz  na  industria,  commercio  e  progresso  dos 
povos.  Paiz  novo,  extenso  e  guardando  em  seu 
seio  recursos,  que  ainda  não  estão  aproveitados, 
riquezas  ainda  não  descobertas,  necessita  o  Bra¬ 
sil,  mais  do  que  qualquer  outra  nação,  dessas 
feiras,  desses  certames  da  industria  e  do  trabalho, 
onde  possão  relumbrar  o  que  o  paiz  tem  de 
aproveitável  e  util,  as  riquezas,  as  preciosidades 
e  thesouros  vasados  pelo  Creador  neste  solo, 
mais  ainda  não  devassados  pela  mão  do  homem; 
e  assim  devem  repetir-se  essas  solemnidades  da 
industria  e  commercio  para  a  nação  engrande¬ 
cer-se,  tornar-se  conhecida,  rica,  e  aproveitar- 
se  dos  maravilhosos  productos  descobrindo-os 
e  patenteando-os  ao  mundo. 
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V- 

O  Dique  Imperial. 

Descrevendo  os  principaes  ediOcios  da  cidade, 
seus  monumentos,  não  podíamos  deixar  de  in¬ 
cluir  entre  elles  o  dique  imperial  da  ilha  das 
Cobras,  a  obra  mais  util  e  grandiosa  construída 
nestes  últimos  tempos. 

Occupando  o  dístincto  estadista  e  poeta  no¬ 
tável  Francisco  Villela  Barbosa,  depois  maiquez 
de  Paranaguá,  o  cargo  de  ministro  da  marinha 
em  1824,  entre  outros  avantajados  seryiços  pres¬ 
tados  ao  paiz,  emprehendeu  fazer  um  dique  na 
ilha  das  Cobras.  Reconhecendo  a  necessidade  de 
possuir  o  Brasil  uma  importante  marinha,  tendo 
1,200  léguas  de  costa,  e  sendo  o  proprio  a  asse¬ 
verar  que,  emquanto  não  tivesse  o  paiz  uma  nu¬ 
merosa  armada,  não  podia  progredir  e  marchar 
firme  e  forte  entre  as  outras  nações,  tratou  de 
activar  a  construcção  de  navios  nos  arsenaes  do 
império,  e  de  abrir  um  dique,  onde  fossem  repa¬ 
rados  e  concertados  os  que  soffressem  avaria  ou 
estivessem  deteriorados;  e  de  feito  em  1824  deu 
principio  a  obra  do  dique,  que  devia  ser  aberto 
na  pedreira  da  ilha  das  Cobras  do  lado  do  Norte. 

Forão  empregados  na  escavação  da  rocha  di¬ 
versos  presos  e  sentenciados  que  tentarão  eva¬ 
dir-se,  em  10  de  fevereiro  de  1826,  assaltando 
o  escaler  em  que  viera  o  inspector  do  arsenal  de 
marinha  para  examinar  os  trabalhos ;  lançarão 
ao  mar  a  guarnição  do  escaler,  e  fugirão  dispa- 


rando  um  tiro  de  pistola  sobre  o  mestre  da  can¬ 
taria  que  procurara  embaraçar  o  seu  desígnio. 
Espalhando-se  a  noticia  desse  attentado  enviâ- 
rão-se  contra  os  fugitivos  diversos  escaleres,  e, 
depois  de  uma  luta  de  fogo  e  bala,  na  altura  da 
Ponta  d’Arêa,  forão  presos,  perecendo  de  uma 
.lancha,  que  entrara  em  acção  com  elles,  o  patrão, 
dous  marinheiros  e  um  preto,  e  ficando  feridas 
sete  pessoas;  forão  remettidos  os  criminosos 
para  a  presiganga  da  ilha  das  Cobras ;  e  inda¬ 
gando-se  como  havião  obtido  armas,  soube-se 
que  duas  mulheres  havião  ministrado  em  uma 
canastra  com  bananas  e  pão,  quatro  pistolas, 
quatro  facas,  um  martello  e  uma  talhadeira,  que 
servirão  aos  sentenciados  para  destruir  as  bragas 
que  os  prendião. 

Continuou  a  obra  do  dique,  e  apezar  de  cami¬ 
nhar  com  muita  lentidão  por  não  haver  machi- 
nas  nem  apparelhos  apropriados,  tinha  a  cava  em 
1830  trezentos  palmos  de  comprimento,  trinta  e 
seis  de  largura  e  sessenta  de  profundidade.  Em 
1833  parou  a  obra;  no  decurso  do  anno  finan¬ 
ceiro  de  1834  a  1835  decretou-  se  a  quantia  de 
20:000^000  para  a  sua  continuação,  além  do 
producto  da  pedra  que  resultasse  da  escavação 
da  rocha.  Em  1835  ficou  interrompida  a  obra  até 
1846,  em  que  proseguio  com  muita  morosidade 
até  1854,  em  que  de  novo  suspendeu-se. 

A  lentidão  com  que  era  feito  o  trabalho,  o 
adiamento  que  diversas  vezes  soífrera,  as  som- 
mas  consideráveis  que  já  se  havião  consumido, 
e  as  que  ainda  erão  necessárias,  tudo  isso  fazia 
suppor  como  incerta  a  conclusão  de  uma  obra  tão 
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util;  e  até  appareceu  a  idéa  de  abandonar-se  o 
que  estava  feito,  tratando-se  da  acquisição  de 
diques  de  ferro  fluctuantes.  Mas  gastando-se 
grandes  quantias  e  muito  tempo  com  os  menores 
reparos  dos  navios,  ou  tendo-se  de  abandonal-os 
no  ancoradouro,  logo  que  necessitavão  algum 
concerto  no  casco  reconheceu  o  governo  a  ne¬ 
cessidade  de  acelerar  a  obra  do  dique,  e  tam¬ 
bém  para  não  perder  o  que  estava  feito,  e  que 
tanto  dinheiro  e  tempo  consumira.  Convidou  o 
governo,  por  intermédio  da  legação  brasileira 
em  Londres,  aos  engenheiros  que  se  quizessem 
propôr  á  conclusão  do  dique ;  e  diversos  enge¬ 
nheiros  vierão  expressamente  ao  Rio  de  Janeiro 
estudar  na  própria  localidade  o  estado  da  obra  e 
todas  as  circumstancias  que  podião  interessar  á 
execução  do  projecto  em  questão,  e  alguns  apre¬ 
sentarão  propostas,  sendo  aceita  a  do  engenheiro 
inglez  Henrique  Law,  que  celebrou  um  contrato 
em  10  de  abril  de  1857,  pelo  qual  obrigou-se  a 
construir  o  dique  em  trinta  mezes,  recebendo 
L.  75,000  em  dez  prestações,  ficando  isento  de 
pagar  direito  dos  materiaes,  machinas  e  appa- 
relhos  que  tivesse  de  empregar  na  obra.  Era 
então  ministro  da  marinha  o  conselheiro  José 
Maria  da  Silva  Paranhos. 

Marchou  a  obra  com  actividade  e  presteza, 
porém  sobrevindo  transtornos  imprevistos,  não 
pôde  ficar  concluída  em  dous  annos  e  meio,  e 
sim  no  fim  de  pouco  mais  de  quatro  ficou  termi¬ 
nada,  oferecendo  o  dique  amplo  e  seguro  abrigo 
aos  navios. 

Esta  obra  tão  importante,  conquista  do  traba- 
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lho  e  da  intelligencia  humana,  sellou-a  o  sangue 
de  quatro  victimas.  Carregavão-se  algumas  minas 
no  poço  de  esgoto  no  dique,  em  23  de  abril 
de  1858,  quando  no  acto  de  cortar  o  estopim  fe¬ 
rio  fogo,  que,  communicandose  á  polvora  solta 
para  as  outras  minas  e  ao  estopim  das  minas 
carregadas,  produzio  diversas  explosões;  quatro 
trabalhadores,  aturdidos  com  o  fumo  e  estouro 
da  polvora,  não  puderão  atinar  com  a  escada,  e 
tiverão  assim  de  soffrer  os  effeitos  de  seis  ex¬ 
plosões  successivas ;  pouco  depois  forão  reti¬ 
rados  da  cava  seus  cadaveres  despedaçados. 

Por  aviso  de  15  de  julho  de  1861  recebeu  o 
dique  o  titulo  de  imperial;  e  em  21  de  setembro 
desse  anno  celebrou-ss  a  sua  aberlura  em  pre¬ 
sença  do  Imperador  e  da  Imperatriz  que,  depois 
de  haverem  assistido  á  uma  festividade  na  igreja 
da  Cruz,  embarcárão-se  no  arsenal  de  marinha, 
e,  chegando  á  1  hora  á  ilha  das  Cobras,  forão  re¬ 
cebidos  pelo  ministro  da  marinha,  por  vários 
ofliciaes  da  armada  e  do  exercito  e  pelo  enge¬ 
nheiro  Law  e  seus  ajudantes. 

Fluctuavão  sobre  o  dique  bandeiras  de  todas 
as  nações ;  dentro  do  seu  recinto  tocava  uma 
banda  marcial ;  em  uma  das  extremidades  estava 
formado  o  corpo  de  fuzileiros  navaes,  e  do  lado 
do  mar  erguia-se  o  pavilhão  destinado  a  receber 
Suas  Magestades  e  a  côrte ;  faziam  a  guarda  de 
honra  os  aspirantes  da  armada. 

Quando  chegarão  á  ilha  as  pessoas  imperiaes 
ainda  havia  no  dique  um  e  meio  pé  d’agua,  de¬ 
vido  a  um  desarranjo  repentino  que  houvera  na 
machina,  que,  só  depois  de  muitos  esforços  do 
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engenheiro  Law,  seus  ajudantes  e  outros  empre¬ 
gados,  foi  posta  em  movimento,  fazendo-se  o 
esgoto ;  causou  esse  empecilho  alguma  demora 
ao  começo  da  festa  da  inauguração ;  mas,  apenas 
secco  o  dique,  descerão  Suas  Magestades  ao  seu 
fundo  por  uma  escada  alli  posta  para  a  occasião, 
e,  acompanhado  pelo  engenheiro,  pelos  membros 
do  ministério,  e  por  muitos  olTiciaes  da  armada 
nacional,  examinou  o  Imperador  os  trabalhos  in¬ 
ternos,  percorrendo  o  vão  de  uma  á  outra  extre¬ 
midade. 

Procedeu-se  então  a  ceremonia  da  benção, 
que  foi  celebrada  pelo  bispo  eleito  do  Maranhão, 
e  terminado  o  acto  religioso  dirigio  o  ministro 
da  marinha,  o  chefe  de  esquadra  Joaquim  José 
Ignacio,  um  discurso  ao  Imperador  que  respon¬ 
deu  nos  termos  seguintes : 

«  Encarrego-vos,  Sr.  ministro,  de  manifestar 
à  briosa  marinha  brasileira  os  votos  que  sempre 
tenho  feito,  faço  e  farei  por  seu  adiantamento  e 
gloria.» 

Ao  som  do  hymno  nacional  executado  por 
duas  bandas  de  musica  voltàrão  Suas  Magestades 
ao  seu  pavilhão,  tendo  o  Imperador  dado  ordem 
para  se  introduzir  agua  no  dique.  Erão  2  e  meia 
horas  da  tarde  quando  os  primeiros  jorros  da 
agua  do  mar  se  arremessárão  no  vasto  recinto 
aberto  pelo  trabalho  humano  na  rocha  viva ;  e 
cerca  de  tres  quartos  de  hora  depois  estava  o 
dique  cheio,  e  trabalhava-se  na  remoção  do  por¬ 
ta-caixão  que  o  fecha.  Apenas  deixou  este  a  en¬ 
trada  franca,  subio  às  vergas  a  tripolação  da 
corveta  Imperial  Marinheiro,  donde  respondeu 
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aos  vivas  soltados  pelo  seu  commandante ;  e 
instantes  depois,  estando  a  guarnição  á  postos, 
entrou  a  corveta  no  dique. 

Aceitando  as  pessoas  imperiaes  uma  delicada 
e  profusa  refeição  offerecida  pelo  engenheiro 
Law,  ,  convidarão  para  assentar-se  á  sua  mesa 
os  semanários,  os  ministros,  os  oíTiciaes  gene- 
raes  da  armada,  a  algumas  pessoas  gradas  que 
achavão-se  presentes  e  ao  engenheiro,  e  findo  o 
hanquete  o  ministro  da  marinha,  que  occupava 
na  mesa  a  esquerda  do  Imperador,  ergueu  vivas 
ao  monarcha  e  á  familia  imperial,  os  quaes  acha¬ 
rão  écho  em  todos  os  espectadores ;  ás  4  horas 
retirárão-se  os  soberanos,  mostrando-se  o  Im¬ 
perador  satisfeito  da  obra  que  inaugurara. 

Depois  de  haver  acompanhado  Suas  Magesta- 
des  até  o  ponto  do  embarque,  voltou  o  ministro 
da  marinha  seguido  do  chefe  de  esquadra  Par¬ 
ker,  do  inspector  do  arsenal  de  marinha  e  outros 
ofliciaes  generaes,  ao  pavilhão  armado  junto  ao 
dique,  onde  affluião  ainda  os  convidados,  e  alli 
propoz  um  brinde  ao  engenheiro  Law,  dirigin¬ 
do-lhe  honrosas  felicitações ;  e  assim  terminou 
a  ceremonia  da  inauguração  do  dique  imperial, 
a  qual  foi  uma  verdadeira  festa,  avultando  o 
povo  em  todos  os  lugares  donde  podia  presen¬ 
ciar  tão  grandioso  espectáculo. 

Esgotado  o  dique  desceu  no  dia  2  a  corveta 
Imperial  Morinheiro,  commandada  pelo  capitão- 
tenente  Joaquim  Rodrigues  da  Costa,  â  assentar 
sobre  os  picadeiros,  guardando-se  todas  as  re¬ 
gras  que  exige  semelhante  trabalho;  e  ás  4  horas 
da  tarde  estava  a  corveta  totalmente  a  secco, 
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tendo  sómente  os  picadeiros,  que  contavão  tres 
pés  de  altura,  cobertos  d’agua. 

Foi  esse  o  primeiro  navio  que  o  dique  recebeu 
em  sua  cava. 

Houve  nessa  occasião  uma  scena  digna  de 
mencionar-se. 

Â  guarnição  da  corveta,  que  estava  empregada 
nos  serviços  inherentes  a  esse  trabalho,  pôde 
ver  um  grande  peixe  junto  aos  picadeiros,  e  sem 
attender  ao  toque  da  cêa,  desceu  á  agua,  e  ahi 
com  croques,  lascas  de  taboas  e  outras  armas 
de  improviso,  travou  luta  com  um  méro,  que 
depois  verificou-se  ter  seis  pés  de  comprimento 
e  cinco  de  circumferencia  na  maior  grossura ; 
ora  correndo  a  perseguil-o,  ora  desviando-se 
para  livrarem-se  da  furia  do  prisioneiro  do  di¬ 
que,  levarão  os  marinheiros  algum  tempo  nesse 
combate  até  que,  deixando-se  possuir  de  enlhu- 
siasmo,  formarão  um  grande  grupo,  e  agarrarão 
o  peixe  á  mão,  suspendendo-o  por  um  cabo  á 
borda  do  dique. 

Grande  concurso  de  povo  assistio  e  applaudio 
esta  scena  de  bravura  dos  marinheiros,  que, 
alegres  e  reunidos,  forão  carregando  os  despo¬ 
jos  ,  offerecer  ao  ministro  da  marinha  que 
agradeceu  este  acto  de  respeitosa  deferencia,  e 
fez  brinde  aos  lidadores  de  um  donativo  gene¬ 
roso  para  os  preparos  de  um  appetitoso  môlho ; 
e  ao  som  de  ruidosos  vivas  saboreou  a  guarni¬ 
ção  o  monstruoso  peixe  apanhado  em  secco. 

Descripta  esta  scena  de  alegria  e  contenta¬ 
mento,  voltemos  a  pagina  para  noticiar  um  acon¬ 
tecimento  funesto  e  desastroso. 
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Deu-se  ás  11  horas  da  noite  de  7  de  junho  de 
1862  grande  desastre  no  dique  imperial.  Ce¬ 
dendo  a  porta  sob  o  peso  das  aguas,  e  precipi¬ 
tando-se  estas  como  uma  catadupa,  arremessa¬ 
rão  o  vapor  de  guerra  Viamão,  que  alli  estava 
em  concerto,  de  encontro  á  parede  do  fnndo  do 
mesmo  dique ;  o  barco  quebrado,  desconjunc- 
tado,  vergado  como  um  arco,  recuou  e  veio 
assentar  sobre  a  porta  que  o  mar  arrastara  com- 
sigo  ;  da  guarnição  que  estava  á  bordo  ficarão 
feridas  cinco  praças,  d’entre  as  quaes,  tres  leve- 
mente.  Um  bote  que  estava  amarrado  perto  da 
porta,  foi  arrojado  para  dentro  do  dique,  mor¬ 
rendo  um  preto  que  dormia  dentro,  e  tal  foi  o 
impeto  das  aguas  á  lançarem-se  no  vazio  de  re¬ 
pente  aberto,  que  o  patacho  Conde  II,  ancorado 
defronte  da  entrada  á  tomar  lastro,  garrou  e  foi 
bater  de  encontro  á  ilha,  despedaçando  o  gu¬ 
rupés  e  parte  da  borda  falsa.  No  dia  9  visitou  o 
Imperador  o  dique,  e  dirigindo-se  ao  hospital  de 
marinha  deixou  20$000  para  cada  uma  das  pra¬ 
ças  feridas  por  occasião  do  sinistro  que  soffrera 
0  vapor  Viamão. 

Preparada  uma  nova  porta  de  madeira,  conti¬ 
nuou  o  dique  a  prestar  uteis  serviços  à  marinha. 

O  aviso  de  27  de  outubro  de  1863  mandou 
observar  instrucções  para  o  serviço  do  dique, 
que,  sendo  considerado  como  dependencia  do 
arsenal  de  marinha,  está  sujeito  ao  regulamento 
e  disposições  fiscaes  deste  estabelecimento. 

Consta  o  seu  pessoal  de  um  mestre  machi- 
nista,  um  director  de  construcção  naval,  um 
escrevente,  dous  foguistas,  dous  guardas  e  dous 
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serventes.  Tem  entrado  no  dique  desde  a  sua 
inauguração  até  ao  fim  do  anno  de  1865  cento  e 
noventa  e  um  navios.  Nesse  anno  rendeu  o  dique 
155:96155600,  sendo  a  despeza  de  10  85255962. 

Conta  o  dique  imperial  305  pés  de  compri¬ 
mento  sobre  92  de  largura  na  parte  superior ; 
30  pés  de  largura  no  fundo,  e  33  pés  de  profun¬ 
didade  ;  seu  calado  médio  é  de  28  pés,  ominimo 
de  23  e  o  máximo  de  29  1/2  ;  enche-se  em  tres 
quartos  de  hora,  e  estando  cheio  esgota-se  em 
cinco  horas  e  um  quarto  para  receber  uma  fra¬ 
gata  de  primeira  classe.  O  esgoto  é  feito  por 
meio  de  um  tuanel  que,  communicando  com  um 
poço  seis  pés  abaixo  do  dique,  onde  estão  as 
bombas,  facilita  que  elle  a  todo  tempo  fique  in¬ 
teiramente  secco. 

A  sua  entrada  é  de  70  pés,  dimensão  superior 
á  de  qualquer  outro  construído  até  hoje. 

Os  lados  são  curvos  para  acompanharem  a 
fôrma  da  embarcação  que  tem  de  entrar  no  re¬ 
cinto,  apresentando  em  toda  a  extensão  degráos, 
que  não  só  íacilitão  o  escorar-se  a  embarcação 
posta  a  secco,  senão  formão  escadas  para  serviço 
dos  operários.  Além  desses  degráos  tem  dous 
corredores  em  todo  o  seu  sentido  longitudinal, 
e  dous  grandes  vãos,  que  o  tornão  especialmente 
proprio  para  receber  vapores  de  rodas.  Estas  ul¬ 
timas  particularidades,  que  não  tem  sido  desem¬ 
penhadas  em  nenhum  outro  dique,  forão  admit- 
tidas  pelo  engenheiro  Law. 

Toda  a  obra  foi  feita  a  picão  sobre  a  rocha 
viva,  sendo  o  unico  exemplo  dessa  especie ;  exis¬ 
tem,  é  certo,  diques  construídos  em  rocha,  po- 
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rém  esses  são  feitos  em  uma  escavação  sobre 
pedra  de  qualidade  inferior,  que  depois  é  reves¬ 
tida  com  cantaria  de  outra  pedra  de  melhor  na¬ 
tureza  e  resistência. 

O  pegão,  ao  lado  do  mar,  foi  feito  de  cantaria 
desde  vinte  e  cinco  pés  abaixo  da  superfície  do 
mar,  por  haver-se  encontrado  inesperadamente 
uma  caverna  que,  em  posição  em  que  se  calcu¬ 
lava  haver  quinze  pés  de  rocha  solida,  deixou 
entrar  a  agua,  sendo  na  maior  parte  devida  a 
estíj  circumstancia  a  demora  havida  na  conclusão 
da  obra,  e  também  algum  prejuízo  que  consta  ter 
soffrido  o  emprezario. 

Todo  o  machinismo  está  montado  dentro  de 
um  edifício  construído  de  cantaria  rusticada  e 
defendido  por  uma  coberta  metalica  de  fórma 
inteiramente  nova  e  applicada  pela  primeira  vez 
pelo  engenheiro  Law.  As  duas  bombas  de  esgoto 
de  força  de  quarenta  cavallos,  tem  dous  e  meio 
pés  de  diâmetro  e  nove  de  jogo;  os  nabos  são  de 
bronze  massiço,  metal  que  foi  empregado  para 
evitar  a  oxidação  que  é  tão  fácil  apparecer  em 
todas  as  qualidades  de  ferro ;  as  caldeiras  que 
servem  de  motor  a  estas  machinas,  são  duplas 
e  da  força  de  trinta  cavallos  cada  uma.  Fecha-se 
o  dique  por  meio  de  um  porta-caixão: 

Póde-se  calcular  em  mil  contos,  o  custo  total 
do  grande  dique  da  Ilha  das  Cobras,  o  que  não 
deve  admirar  porque  os  diques,  e  em  geral  os 
apparelhos  destinados  á  reparação  dos  navios, 
tem  sido  sempre  em  todos  os  paizes  obras  de  su¬ 
bido  custo  e  de  difficil  e  demorada  execução. 

Reconhecendo  a  vantagem  qué  deve  se  esperar 
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de  taes  construcções,  contratou  o  governo,  antes 
da  conclusão  do  dique  imperial,  outro  dique  pa- 
rallelo  ao  primeiro,  para  o  serviço  de  embarca¬ 
ções  menores,  e  por  isso  de  dimensões  inferiores 
âquelle;  encarregou-se  da  obra  o  engenheiro 
Law  que,  por  contrato  de  10  de  abril  de  1861, 
obrigou-se  a  concluil-a  em  quatro  annos,  me¬ 
diante  o  preço  de  850:000$000,  devendo  ter- 
o  novo  dique  duzentos  e  vinte  e  cinco  pés  de 
comprimento,  sobre  vinte  e  cinco  de  profundi¬ 
dade,  e  cincoenta  a  entrada;  e  mediando  entre 
os  dous  diques  um  espaço  de  sessenta  pés  de 
largura,  na  extensão  de  trezentos,  para  construir- 
se  ahi  os  edifícios  de  deposito  e  preparação  das 
madeiras,  que  fôrem  empregadas  no  concerto  das 
embarcações  que  nelles  entrarem. 

Começou  em  maio  de  1861  a  construcção 
desse  dique,  mas  em  consequência  de  duvidas  e 
reclamações  levantadas  pelo  engenheiro  empre- 
zario,  não  continuou  a  obra,  consistindo  o  que 
se  acha  feito  na  arrebentação  e  remoção  da  pedra 
sobreposta  ao  plano  da  situação  da  cava. 

E’  geralmente  reconhecida  a  importância  e 
utilidade  dos  diques,  e  sua  absoluta  necessidade 
nos  principaes  portos  como  o  do  Rio  de  Janeiro, 
tão  frequentado,  não  só  pelo  seu  movimento 
commercial,  senão  por  servir  de  abrigo  aos  na¬ 
vios  que  transpõem  o  oceano  meridional.  Em 
todos  os  portos  de  mar  são  os  diques  e  appare- 
lhos  destinados  á  reparação  dos  navios  conside¬ 
rados  como  obras  mui  importantes,  não  só  pelos 
valiosos  e  continuados  serviços  que  prestão  ao 
commercio  e  á  navegação  como  pelo  seu  ele- 
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vado  custo  e  difficuldade  de  construcção,  cres¬ 
cendo  de  dia  para  dia  a  utilidade  de  taes  obras 
pelo  rápido  desenvolvimento  das  relações  com- 
merciaes  e  políticas  entre  as  diversas  nações  do 
globo;  e  por  isso  os  primeiros  portos  de  mar 
possuem  actualmente  essas  construcções  e  outras 
para  reparo  dos  navios,  esforçando-se  os  enge¬ 
nheiros  em  aperfeiçoar  os  diversos  systemas  de 
taes  obras  (1). 

Pnncipalmente  para  o  nosso  porto,  um  dos 
mais  bellos,  amplos  e  seguros  entre  os  primeiros 
do  mundo,  era  indispensável  a  construcção  de 
um  dique,  não  só  pelo  desenvolvimento  das  com- 
municações  marítimas  entre  esta  praça  e  as  prin- 
cipaes  do  mundo  antigo,  como  pela  importância 
da  marinha  nacional,  que  tem  tido  ultimamente 
rápido  augmento,  contando  entre  seus  navios 
muitos  couraçados  construídos  nos  estaleiros  do 
império.  Antes  da  obra  do  dique,  toda  a  embar¬ 
cação  que  carecia  de  algum  concerto  no  fundo, 
soffria  a  operação  da  querena,  que  principal¬ 
mente  nos  vapores,  é  mui  dispendiosa  e  causa 
avarias  ao  proprio  navio,  ou  ficava  abandonada 
no  surgidouro,  rareando-se  assim  os  navios  da 


(1)  Além  do  dique  imperial,  ha  no  nosso  porto  uma  mortona 
na  Ilha  do  Mucanguê  devida  ao  habil  constructor  da  armada 
irasileira  Napoleào  Levei ;  entrárão  nella  em  1865  vinte  e  seis 
embarcações,  dando  ao  Estado  o  rendimento  de  11:260^400.  Ha 
também  uma  cabrea,  cujo  apparelho  movido  a  vapor,  foi  en- 
commendado  a  John  Maylor  e  G  a  no  valor  de  37,000  libras.  A 
liba  do  Mucanguê  pertence  ao  Estado,  que  comprou-a  por  es- 
criptura  lavrada  em  1  de  fevereiro  de  1860  a  José  Joaquim 
Teixeira  e  sua  mulher. 
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esquadra,  e  ficando  copiosamente  lesado  o  Es¬ 
tado.  A  obra  do  dique  veio  sanar  esses  males  ; 
e,  além  de  facilitar  a  conservação  e  progresso 
das  forças  navaes  do  paiz,  é  o  nosso  dique  um 
dos  melnores  do  mundo,  e  um  bello  monumento 
que  honra  á  marinha  do  Brasil  e  também  ao 
Brasil. 


10 
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YI. 

A  Cidade  do  SSio  de  Janeiro. 

Concluída  a  descripção  dos  principaes  edifícios 
do  Rio  de  Janeiro,  guiemos  o  leitor  pelas  ruas 
e  praças  desta  cidade  memorando  o  que  ha  de 

notável. 

Banhada  poruma  das  mais  bellas  e  importantes 
bahias  do  mundo,  estende-se  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  lado  Occidental,  em  uma  vasta  |  lani- 
cie,  onde  erguem-se  alguns  montes  coroados  de 
antigos  edifícios  e  habitações,'  dando  a  cidade 
um  aspecto  pittoresco  e  agradavel. 

Appropinquando-nosdo  li  ttoral,  descreveremos 
as  ruas,  as  praças  e  os  edifícios  que  ha  nessa 
parte  da  cidade,  onde  penetraremos  caminhando 
até  aos  seus  arrabaldes  tão  frequentaeos  e  i  icos 
das  galas  da  natureza. 

1  rolt  ge  a  cidade,  na  extremidade  sul,  o  arsenal 
de  guerra,  cujos  muros,  outr’ora  baluartes  do 
forte  de  S.  Thiago,  recebem  o  embate  das  on¬ 
das.  No  fim  da  rua  chamada  do  Portão  do  Trem, 
que  pi  incipia  no  largo  de  Moura,  abre-se  o  por¬ 
tão  do  arsenal,  no  qual  vê  se  gravada  sobre  a 
verga  a  era  1835,  e  na  parte  superior  suspensas 
as  armas  do  império.  Dentro  dos  muros  desse 
estabelecimento  publico  estão  a  casa  da  secre¬ 
taria,  da  agencia,  do  almoxarifado :  o  quartel 
dos  menores;  as  ofiicinas  de  instrumentos  malhe- 
malicos,  de  obra  branca,  de  tanoeiros,  torne  ros, 
machinistas,  latoeiros,  funileiros,  ferreiros,  ser- 
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ralheiros,  correeiro?,  pintores,  carpinteiros,  al¬ 
faiates,  sapal eiros  e  gravadores.  Ha  uma  linda 
capella  consagrada  ã  Conceição  da  Sanlissima 
Virgem  :  em  frente  do  portão  de  Minerva  um 
cáes  com  guindasle,  e  tiilhos  de  ferro  cortão  a 
área  do  estabelecimento. 

Vê-se  gravada  em  uma  taboa  de  mármore,  pre¬ 
gada  na  parede  da  casa  da  secretaria,  esta  in- 
scripção : 

LVS1ADUM  nu  MO  JOSEPHO  SCEPTRA  TENENTE 

Qvi  regvm  exemplvm  est  maximvs  orbis  honor 

ET  BOBA  DELTA  COMITI  IMPERITANTTE  SVB  AVRAS 

Hcec  est  militibvs  confabricata  clomvs 

ANNO  DM  MDCCLXII. 

Na  parte  superior  do  distico  está  suspensa 
uma  corôa  de  mármore. 

Na  rua  do  Portão  do  Trem  ergue  se  um  edi¬ 
fício  de  dous  pavimentos,  cuja  fronlaria  é  divi¬ 
dida  em  tres  corpos,  tendo  o  central,  no  pavi¬ 
mento  terreo,  o  portco  e  quatro  janellas  de 
peitos  il,  e  no  segundo  cinco  janellas  com  sacada 
de  ferro,  depois  um  frontão  recto,  cujo  tyn  pano 
apresenta-se  ornado  com  as  armas  do  império  e 
tropheos  militares;  sobre  o  portico  está  gravada 
a  era  1831 .  Tem  os  corpos  lateraes  uma  porta  e 
quatro  janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavimen¬ 
to,  e  no  ultimo  cinco  janellas  de  sacada ;  e, na  face 
do  edifício  que,  olha  para  o  largo  de  Moura,  ha 
em  cada  pavimento  oito  janellas  de  peitoiil  ; 
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occupão  este  edifício  a  lithographia  e  archivo  mi¬ 
litar  instituído  p  r  decreto  de  7  de  abril  de 
1808 :  a  coimnissão  de  melhoramentos  do  mate¬ 
rial  do  exercito  :  o  commando  do  corpo  de  en¬ 
genheiros,  e  o  mmêo  militar  creado  por  aviso  de 
•18  de  fevereiro  de  1866. 

Estende-se  o  largo  de  Moura  desde  o  quartel 
desse  nome,  occupado  pelas  companhas  de 
operários,  até  á  praia  junto  á  qual  ergue-se  um 
chafariz  conslruido  pelo  conde  de  Rezende,  no 
qual  está  gravada  a  seguinte  inscripção  lapidar: 

0  Illm.  e  Exm.  Sr.  I).  José  de  Castro,  conde  de 

Bezende,  Vice-Itci  e  Capitão  de  Mar  e  Terra 
do  Estado  do  Brasil  mandou  edificar 
esta  fonte  Anno  MCCXCIV. 

Pouco  distante  deste  chafariz  ha  um  barracão 
de  taboas,  que  ha  muito  devera  ler  desappare- 
cido. 

Communica-se  o  largo  de  Moura  com  a  praia 
de  1).  Manoel,  onde  abicão  as  faluas,  canoas  e 
botes  que  singrâo  nas  aguas  da  bahia  de  INiclhe- 
roy.  Estende-se  e:sa  praia  até  ao  largo  do  Paço, 
que,  com  os  aterros  feitos  para  o  novo  cáes,  no 
qual  se  trabalha,  adquirio  dimensões  duplas  ás 
que  apresentava  no  íim  do  século  passado.  Co¬ 
nhecido  esse  largo  em  tempos  remotos  com  o 
nome  de  lugar  do  ferreiro  da  Polé,  praça  do 
Carmo,  Terreiro  do  Paço,  é  denominado  hoje 
largo  do  Paço  por  serem  duas  de  suas  faces  for¬ 
madas  pelo  palacio  do  imperador,  o  qual  commu¬ 
nica-se  por  um  passadiço  com  a  capella  imperial. 
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Da  parte  do  norte  está  o  edifício  da  praça  do 
mercado,  e  do  lado  do  mar  um  elegante  chafariz, 
construído  pelo  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  e 
o  edilicio  da  companhia  Ferry,  cujas  barcas  a 
vapor  começarão  a  navegar  [  ara  a  cidade  de  Nic- 
theroy  em  29  de  junho  de  1802. 

Une-se  o  largo  do  Paço  com  a  praça  das  Ma¬ 
rinhas,  em  frente  da  qual  ha  uma  doka  com  ram¬ 
pa.  que  dá  abrigo  aos  barcos  e  canoas  que  trazem 
generos,  verduras,  aves  e  outros  productos  para 
o  mercado  da  cidade,  e  apresenta  de  cada  lado 
excellente  cáes  de  desembarque. 

Abn  m-se  no  largo  do  Paço,  do  lado  do  sul, 
a  rua  Fresca,  quefinalisa  na  praia  de  D.  Manoel; 
a  rua  de  D.  Manoel,  conhecida  em  tempos  re¬ 
motos  com  o  nome  de  rua  do  Porto  dos  Padres 
da  Companhia:  finda  no  largo  de  Moura,  cruzan¬ 
do-a  a  rua  do  Colovello,  a  travessa  do  Guin¬ 
daste,  c  os  beccos  da  Boa-Morte  e  da  Fidalga,  e 
tem  á  direita  os  beccos  da  Torre  e  dos  Ferrei¬ 
ros,  e  á  esquerda  o  do  Theatro ;  a  rua  da  Mise¬ 
ricórdia  que,  principiando  nos  arcos  de  um  dos 
passadiços  do  palacio  imperial,  termina  no  largo 
da  Misericórdia,  sendo  cruzada  pelas  ruas  de 
S.  José  e  Cotovello,  lendo  á  direita  a  rua  da 
Assembléa,  e  á  esquerda  o  largo  da  Assembléa, 
onde  se  acha  o  paço  da  camara  dos  deputados : 
os  beccos  da  Torre,  da  Fidalga,  da  Boa-Morte, 
da  Musica,  que  finalisa  no  largo  de  Moura  :  a 
travessa  do  Guindaste,  na  qual  principia  o  becco 
do  mesmo  nome,  que  não  tem  sahida,  e  o  largo 
da  Batalha  que  se  communica  com  o  de  Moura. 

Ergue-se  na  rua  da  Misericórdia  a  igreja  paro- 
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chiai  de  S.  José  (1) :  e  no  largo  desse  nome  ha 
edifícios  pertencentes  ao  arsenal  de  guerra:  a 
escola  de  medicina  no  antigo  edifício  do  recolhi¬ 
mento  da  Misericórdia:  o  velho  hospital  da  Mise¬ 
ricórdia,  e  a  egreja  que  lhe  está  annexa,  a  qual 
apresenta  o  porlico  de  mármore,  duas  jancllas 
no  côro,  e  sobre  este  o  campanario  terminando 
em  um  frontão  curvo.  Vestem-na  cinco  altares, 
e  possue  uma  collegiada  em  que  rezão  diaria¬ 
mente  as  horas  canônicas  tres  sacerdotes.  Foi 
instituído  esse  côro  pelo  capitão  lgnacio  de  An¬ 
drade  Souto  Maior  que,  fallecendo  em  4  de  março 
de  1703,  doou  em  testamento  a  quantia  de  sete 
mil  crusados  sem  clausula  mais  do  que  reverter 
a  dita  quantia  á  seus  herdeiros  se,  no  prazo  de 
Ires  annos,  se  não  estabelecesse  o  referido  côro. 
Recebida  a  quantia  foi  posta  a  juros.  Em  testa¬ 
mento  de  3  de  out  :bro  de  1703  nomeou  Manoel 
Pinto  dos  Santos  á  Misericórdia  herdeira  dos 
remanecenl.es  de  seus  bens,  para  com  o  rendi¬ 
mento  delles  crear-se  o  côro  da  Santa  Casa,  com 
a  unica  condição  de  cantar-se  no  mesmo  côro, 
de  manhã  e  á  tarde,  um  responso  por  sua  alma, 
pronunciando-se  por  seu  nome,  ficando  ao  ar¬ 
bítrio  da  mesa  o  numero  de  capellães  e  a  admi¬ 
nistração  dessa  instituição.  Importando  os  rema- 
necentes  dos  bens  desse  finado  em  11.737$000 
que,  reunidos  ao  dinheiro  que  já  existia  e  á 
outras  esmolas  dadas  para  o  mesmo  fim,  fizerão 
a  somma  de  18:4453!>330,  resolveu  a  irmandade 


(1)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  2o,  pag.  334. 
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da  Misericórdia,  por  determinação  de  22  de  fe¬ 
vereiro  de  1704,  estabelecer  e  organisar  o  côro, 
que  começou  a  funecionar  em  1  de  abril  desse 
armo,  com  doze  cadeiras,  terr'o  por  presidente 
o  padre  Baltliazar  Gonçalves,  o  capellão  mais 
antigo  da  Misericórdia.  Havendo  passado  por 
diversas  reformas,  realisou-se  a  ultima  em  4  de 
junho  de  1861,  que  reduzio  a  tres  as  cadeiras  da 
collegiada. 

O  actual  provedor,  o  conselheiro  Zacharias  de 
Góes  e  Vasconcellos,  mandou  concertar  e  gessar 
a  egreja  da  Misericórdia,  que  ficou  elegante  e 
digna  do  culto,  gastando-se  nessa  obra  e  em  ou¬ 
tros  accessorios  a  quantia  de  13:437^000. 

Prinoipião  no  largo  da  Misericórdia  o  becco  da 
Batalha,  que  communica-se  com  o  largo  do  mes¬ 
mo  nome  pelo  becco  de  Moura,  e  vai  findar 
junto  ao  portão  do  arsenal;  a  travessa  de  Santa 
Luzia,  outr’ora  rua  do  Calabouço ,  conhecida 
pelo  nome  que  tem  actualmente  desde  26  de 
março  de  1867;  a  rua  ou  praia  de  Santa  Luzia 
que  finda  na  rua  do  Passeio,  e  a  ladeira  da  Mi¬ 
sericórdia  que  dá  subida  para  o  morro  do  Cas- 
tello,  onde  ha  a  travessa  de  S.  Sebastião  e  do 
Castello,  a  rua  do  Castello,  o  largo  do  mesmo 
nome  e  o  de  S  Sebastião,  e  as  ladeiras  do  Castello 
e  do  Seminário,  começando  a  primeira  na  rua 
do  Carmo,  e  a  segunda  na  rua  da  Ajuda. 

Erguem-se  neste  morro  o  hospital  militar  ,que 
conta  nove  enfermarias,  estabelecido  no  edifício 
do  antigo  collegio  dos  Jesuítas,  servindo-lhe  de 
capella  a  egreja  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  con¬ 
struída  pelos  mesmos  padres  em  1567,  com  qua- 
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tro  altares  ornados  de  talha  dourada,  havendo 
na  torre  um  relogio ;  o  observa torio  astronomi- 
eo  creado  em  1846  para  o  ensino  da  astronomia 
pratica  aos  alumnos  do  quarto  anno  da  Escola 
Central,  e  para  a  publicação  das  observações  ne¬ 
cessárias  tanto  astronômicas  como  metereolo- 
gicas:  dá  diariamente  um  signal  de  tempo  medio, 
ás  8  horas  da  manhã,  pela  queda  de  um  balão 
vermelho  depois  de  estar  elevado  cinco  minutos, 
e  regula  os  chronometros  das  repartições  da 
guerra  e  marinha :  está  estabelecido  nas  rüinas 
do  magnifico  templo  que  os  Jesuítas  começàrão 
a  construir;  a  egreja  de  S.  Sebastião  annexa  ao 
convento  dos  frades  italianos  conhecidos  pelo 
nome  de  Barbonos,  que  reedificarão-na,  e  toma¬ 
rão  para  cerca  de  seu  mosteiro  uma  boa  parte 
do  morro,  que  conslituia  o  logradouro  chamado 
da  Sé  Velha  ...  o  telegrapho  dentro  dos  muros  do 
antigo  forte  de  S.  Sebastião,  onde,  por  meio  de 
signaes  de  bandeiras,  se  anuncião  á  praça  os  na¬ 
vios  que  buscão  a  barra  do  Rio  de  Janeiro,  e 
um  chafariz  que  abastece  d’agua  aos  moradores 
construído  em  1851. 

Começão  no  largo  do  Paço,  do  lado  norte,  a 
rua  do  Mercado,  outrora  da  Praia  do  Peixe,  a 
qual  termina  no  edifício  da  Alfandega,  cruzando-a 
as  ruas  do  Ouvidor  e  Rosário,  e  tendo  â  direita  a 
praça  do  Mercado,  e  á  esquerda  o  becco  dos 
Adellos;  a  travessa  do  Commercio,  outr’ora 
Arco  do  Telles  por  pertencerem  a  um  individuo 
desse  nome  as  casas  que  bordão  a  praça  desse 
lado  :  principia  em  um  arco  sob  esses  edifícios 
e  termina  na  rua  do  Ouvidor ;  a  rua  Direita 
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que  não  é  como  seu  nome  indica,  porém  tor¬ 
tuosa  e  de  largura  desigu  1, 

A  fóraia  curvelinea  qne  apresenta  essa  rua  e  a 
da  Misericórdia,  e  também  os  diversos  beccos  es¬ 
treitos  que  principião  nesta  ultima  rua,  manifes- 
tão  que  forão  alli  erguidas  as  primeiras  edifica¬ 
ções,  junto  á  mari  .ha  da  cidade,  logo  que  os 
habitantes  deixarão  o  morro  do  Castello  para 
estabelecerem- se  na  varzea 
Cortada  pelas  ruas  do  Ouvidor,  do  Rosário, 
Sabão,  S.  Pedro,  Violas  e  dos  Pescadores,  tendo 
â  direita  o  becco  dos  Adellos,  outr’ora  da  Alfân¬ 
dega,  e  á  esquerda  o  becco  dos  Barbei  os,  as 
ruas  do  Hospício,  AKandega  e  Bragança,  e  o 
becco  desse  nome,  termina  a  rua  Direita  na  la 
deira  de  S.  Bento.  Vêm  se  nesta  rua  a  capella- 
imperial.  a  egreja  da  ordem  terceira  do  Carmo,  a 
egreja  da  Cruz,  a  praça  do  Commerdo,  a  porta 
da  estiva  da  Alfandega,  na  qual  lê-se  esta  iuscri- 
pção : 

ANNO  1783 

EN  MARIA  PRIMA  REI.NANTE  E  PULVERE  SURGI! 

Et  Vasconcclli  stat  domus  ista  manu . 

O  edifício  da  caixa  da  amortização,  o  do  cor¬ 
reio  (1)  e  o  arsenal  de  marinha  também  estão 
estabelecidos  nessa  rua. 

Está  o  arsenal  de  marinha  em  terreno  doado 


(1)  No  armo  financeiro  de  1864—1865  rendeu  o  correio  da 
côrte  179:023#022J  sendo  a  despeza  de  137:689^588. 
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ao  Estado  pelos  monges  benedictinos  por  escrip- 
tura  de  26  de  abril  de  1(596 :  creado  em  1704  na 
antiga  praia  de  S.  Bento,  teve  augmento  em 
1810  e  em  1825,  comprando  o  governo,  nessas 
épocas,  diversos  terrenos  para  dar  maior  área  e 
extensão  a  esse  estabelecimento  publico.  Trans¬ 
pondo  o  portão,  na  parte  posterior  do  qual  está 
gravada  a  era  1814,  vê-se  um  jardim  cercado 
com  gradil  de  ferro  e  diversos  edifícios  ergui¬ 
dos  em  épocas  differentes  :  casas  de  oííicinas 
onde  trabalhão  constructores  navaes,  ferreiros, 
calafates,  pedreiros,  pintores,  tanoeiros,  cor¬ 
reeiros,  bandereiros,  polieiros,  torneiros  de  ma- 
china,  espingardeiros,  cordoeiros,  apparelhado- 
res  e  veieiros  ;  estende-se  o  arsenal  até  o  largo 
da  Prainha,  tendo,  do  lado  do  mar,  um  gradil  de 
ferro,  càes  de  embarque,  um  pavilhão  para  o 
imperador,  e  dentro  de  seus  muros  funccionão 
a  pagadoria,  capitania  do  porto,  a  intendência, 
a  contadoria  geral,  almoxarifado,  secreta;  ia  de 
inspecção,  casa  de  arrecadação,  casas  de  depo¬ 
sito,  a  bildiolheca  de  marinha,  aberta  em  30  de 
abril  de  1837,  contando  mais  de  9,000  volumes : 
a  capella  de  S.  João  Baptista  com  30  palmos  de 
frente  e  50  de  fundo,  inaugurada  em  13  de  maio 
de  1838,  celebrando-se  nesse  dia  a  primeira 
missa ,  e  grandes  estaleiros  para  construcção 
de  navios  e  uma  serraria  a  vapor.  Uma  alea 
de  arvores  borda  o  cáes  do  arsenal;  assim 
como  lambem  o  passeio  no  principio  da  rua  Di¬ 
reita  que,  como  dissemos,  finda  na  ladeira  de 
S.  Bento,  cujo  monte,  constituindo  em  tempos 
remotos  uma  península,  sustenta  em  sua  parte 


superior  o  mosteiro  dosBenerlictinos  para  o  qual 
ha  duas  subidas,  uma  no  limite  da  rua  que  des¬ 
crevemos,  e  a  outra  que  termina  na  rua  de 
S.  Bento.  Junto  á  base  desse  monte  ergueu  a 
companhia  dos  esgotos  da  cidade  um  edilicio  de 
architectura  rústica,  onde  funccionão  machinas 
e  apparelhos  de  desinfecção. 

Descri pta  a  parte  da  cidade  junto  á  marinha, 
mencionemos  as  ruas  perpendicuíares  que  bus- 
cão  o  centro  da  cidade  eas  que  as  cruzão,  obser¬ 
vando  antes  que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  é 
dividida  em  dous  bairros  separados  pela  praça  da 
Acclamação,  dando-se  ao  que  se  estende  dessa 
praça  para  o  mar,  o  nome  de  cidade  velha,  e 
ao  que  principia  além  da  praça,  o  de  cidade 
nova.  Para  tornar  claro  e  mtlhodico  o  nosso 
discurso  descreveremos  primeiro  a  cidade  velha 
com  os  arrabaldes  que  lhe  são  annexos,  occu- 
pando-nos  depois  com  as  ruas  e  arrabaldes  que 
começão  além  da  praça  da  Acclamação. 

A  primeira  rua,  no  extremo  sul  da  cidade,  é  a 
de  Santa  Luzia,  junto  a  praia  do  mesmo  nome  : 
erguem-se  ahi  o  magestoso  hospital  da  Miseri¬ 
córdia  ,  cuja  frontaria  está  em  conslrucção , 
assim  como  o  cáes  fronteiro  a  esse  edifício :  a 
capella  de  Santa  Luzia  levantada  antes  de  1392, 
pois  nesse  anno  recolherão-se  alli  os  primeiros 
frades  franciscanos  que  chegarão  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Estando  mui  arruinada,  foi  construída  no 
mesmo  lugar  a  que  existe,  por  provisão  de  12  de 
janeiro  de  1752,  á  requerimento  de  Diogo  da 
Silva,  em  chão  doado  por  João  Pereira  Cabral  e 
sua  mulher.  Uma  escadaria  de  pedra  dá  subida 
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para  o  alrio  cercado  com  gradil  de  ferro,  apre¬ 
sentando  a  capella  o  porlico,  duas  janellas  no 
côro,  um  froutão  recto  e  uma  torre  do  lado  es¬ 
querdo  ;  ornão  o  interior  tres  altares,  veneran¬ 
do-se  no  principal  a  padroeira  da  ermida  que, 
no  dia  de  sua  festividade,  recebe  muita  cêra  de 
esmolas  e  promessas. 

O  decreto  de  30  de  maio  de  1818  mandou 
proceder  á  avaliação  do  terreno  na  frente  dessa 
capella,  e,  pago  pelo  erário  o  seu  justo  valor  a 
D.  Anna  Franciscada  Cruz,  foi  entregue  á  irman¬ 
dade  pa  a  logradouro,  conservando-o  livre  e 
desembaraçado. 

Até  a  capella  não  ha  casas  do  lado  do  mar, 
porém,  dahi  até  ao  fim  da  rua,  notão-se  prédios 
de  ambos  os  lados,  e  da  parte  do  mar  o  edificio 
do  antigo  matadouro  que  actualmente  serve  de 
albergaria  de  mendigos  (1). 

A  rua  do  Cotovello,  outr’ora  becco  do  mesmo 
nome,  principia  na  praia  de  I).  Manoel  e  finda  na 
ladeira  do  Caslello  junto  a  um  chalariz  con¬ 
struído  em  1855  :  é  cruzada  pelas  ruas  de  D.  Ma¬ 
noel  e  da  Misericórdia,  tendo  á  direita  a  Iravessa 
do  Paço,  que  principia  no  largo  da  Assembléa, 
e  à  esquerda  o  becco  dos  Ferreiros. 

A  rua  de  S.  José  começa  no  largo  do  Paço  e 
finda  no  largo  da  Carioca,  cortando-a  a  travessa 
do  Paço  e  a  rua  da  Misericórdia,  e  tendo  á  di¬ 
reita  o  largo  da  Assembléa,  as  ruas  do  Carmo, 


(1)  Em  dezembro  de  1865  existião  nesse  asylo  82  mendigos, 
sendo  58  homens  e  24  mulheres. 
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da  Quitanda  e  Ourives,  e  á  esquerda  a  ladeira 
do  Castello  e  amada  Ajuda.  Dava-se  outr’ora  o 
nome  de  rua  do  Parto  ao  espaço  da  rua  de 
S.  José  que,  se  estende  da  rua  dos  Ourives  ao 
largo  da  Carioca,  por  existir  alli  a  egreja  consa¬ 
grada  á  Senhora  d  ■  Parto. 

A  rua  da  Assernbléa,  chamada  em  tempos  re¬ 
motos  rua  de  S.  Francisco,  da  Cadeia,  porém 
desde  1818  conhecida  com  a  denominação  actual, 
principia  na  rua  da  Misericórdia  e  linda  no  largo 
da  Carioca,  cruz  mdo-a  as  ruas  do  Carmo,  Qui¬ 
tanda  e  Ourives. 

A  rua  Sete  de  Setembro,  outr’ora  do  Cano, 
começa  no  largo  do  Paço  e  vai  lindar  na  praça 
da  Constituição,  atravessando-a  as  ruas  do 
Carmo,  Quitanda,  Ourives,  Gonçalves  Dias  e  da 
Urnguayana,  e  tendo  do  lado  direito  a  ruaNova  do 
Ouvidor  e  a  travessa  de  S.  Franci-co  de  Paula. 
Em  tempos  passados  desde  essa  travessa  alé  á 
praça  da  Constituição  dava-se-lhe  o  nome  de  rua 
Detrás  de  S.  Francisco  de  Paula  por  passar  por 
trás  da  egreja  desse  Santo,  e  começava  na  rua  do 
Carmo,  porém,  de  nolindo-se  em  1857  parte  do 
palacio  imperial,  abrio-se  a  rua  até  ao  largo  do 
Paço. 

A  rua  do  Ouvidor  abre-se  na  praça  de  Mari¬ 
nhas  e  acaba  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula- 
cruzando-a  as  ruas  do  Mercado,  Direita,  Quitan, 
da.  Ourives,  Gonçalves  Dias  e  da  Uruguayana,  e 
tendo  do  lado  direito  o  becco  da  Lapa  e  o  das 
Cancellas,  e  á  esquerda  a  travessa  do  Commer- 
cio,  a  rua  do  Carmo  e  a  rua  Nova  do  Ouvidor, 
chamada  em  tempos  antigos  rua  de  Aleixo 
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Manoel ,  depois  do  padre  Pedro  Homem  da 
Costa,  recebeu  em  1745  o  nome  que  con¬ 
serva,  por  haver  o  governo  mandado  dar,  por 
ordem  de  2  de  novembro  desse  anno,  para  apo¬ 
sentadoria  dos  ouvidores,  as  casas  que  terão  de 
José  de  Andrade  que  achavão-se  apropriadas  á 
fazenda  real  (1). 

Santifica  essa  rua  a  igreja  da  Senhora  da  Lapa 
dos  Mercadoi  es,  levantada  em  frente  ao  becco 
da  Lapa.  Consta  qne  pelos  arinos  de  1740  a  1742 
em  um  oratorio  collocado  na  esquina  do  becco, 
hoje  denominado  da  Lapa,  fundos  da  egreja  da 
Cruz,  principiou  a  devoção  da  Sanlissi  ea  Virgem 
sob  essa  invocação,  rezando  os  moradores  do 
lugar  o  terço  todas  as  noites,  e  festejando  em  15 
de  agosto  áMãi  de  Jesus.  Requerendo  esses  de¬ 
votos  em  1747  ao  bispo  D.  frei  Antonio  do  Des¬ 
terro,  permissão  para  se  congregarem  em  confra¬ 
ria,  concedeu-lhes  o  bispo  em  20  de  junho  desse 
anno,  e  logo  em  seguida  apresentárão  um 
compromisso  em  sete  artigos ,  que  o  bispo 
approvou  em  19  de  julho  do  mesmo  anno.  Re¬ 
solvendo  constru  r  uma  capella  para  onde  fosse 
trasladada  a  imagem  venerada  no  oratorio,  com¬ 
prarão  aquelles  devotos  tres  prédios,  um  a  D* 


(1)  O  primeiro  ouvidor  foi  Christovão  Monteiro,  nomeado 
pelo  governador  Mem  de  Sá  Passando  esse  cargo  a  ser  pro¬ 
vido  pelo  rei,  nomeou  Felippe  II,  a  Amando  Rahello  em  29 
de  maio  de  1619,  com  o  ordenado  de  100#000,  para  as  tres  ca¬ 
pitanias  do  Sul,  Espírito-Santo,  Rio  de  Janeiro.  S.  Vicente  com 
o  di^tricto  annexo  das  Minas  do  seu  termo  ;  creada  uma  ouvi¬ 
doria  privativa  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  primeiro  ouvidor 
desta  cidade  Miguel  de  Siqueira  Castello  Branco,  nomeado 
em  7  de  dezembro  de  1689,  tendo  de  ajuda  de  custo  &0#000. 
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Helena  da  Cruz  por  5:600$000,  outro  aos  reli¬ 
giosos  benediclinos  por  2  400«ftÓ00,  e,  o  ultimo 
por  preço  igual  a  José  Pereira  da  Silva,  e  demo¬ 
lidos  esses  prédios,  benzêrão  o  respectivo  terreno 
em  6  de  agosto  de  1750,  dando  logo  pri  cipio  a 
edificação  da  capella ;  reformarão  o  compromisso 
que  recebeu  nova  approvação  do  bispo  em  4  de 
julho  do  mesmo  anno,  e,para  darem  mai  espaço 
a  egreja,  comprarão  dez  palmos  de  terreno  nos 
fundos  por  1:000$000  a  José  Pereira  da  Silva; 
estando  concluído  o  templo,  trasladarão  para 
elle  em  I7o6  as  imagens  da  Virgem,  de  S.  José 
e  S.  Joaquim  em  solemne  procissão,  despen¬ 
dendo  com  esse  acto  95$0C0. 

Apresenta  a  fronlai  ia  dessa  egreja  ires  arcos 
com  gradaria  de  ferro  que  dão  entrada  no  vestí¬ 
bulo,  rasgão-sé  no  côro  tres  jam  lias,  e  sobre 
ellas  ergue-se  o  campanario  que  termina  em  um. 
íronião  recto.  O  interior  é  uma  rotunda  com 
clarabóia  ornada  de  tres  altares  cem  talha  dou¬ 
rada,  e  revestidos  de  ricas  alfaias,  ostentando  o 
principal  uma  banqueta  de  prata  que  i  portou 
emmais  de  20.000^900.  Dá  a  irmandade  esmo¬ 
las  mensaes  aos  irmãos  pobres,  e  festeja  annual- 
menle  com  grande  pompa  ás  imagens  veneradas 
nos  altares  da  igreja. 

£’  na  rua  do  Ouvidor  que  se  ostentão  as  lojas 
de  modas  francezas,  de  quinquilharias  e  outros 
objectos  que  desluzem  os  olhos,  apresentando- 
se  á  noite  mui  dluminadas  as  casas  de  negocio, 
o  que  atlrahe  grande  conc  rrencia  de  povo, 
sendo  prohibido,  depoi<  das  sete  horas  da  tarde, 
o  transito  de  carros  nessa  iua. 
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A  rua  da  Lampadosa,  começa  no  largo  de 
S.  Francisco  de  Paula  e  finda  na  rua  do  Re¬ 
gente,  atravessando-a  as  ruas  do  Sacramento 
e  S.  Jorge  e  tendo  â  ui.  eila  as  ruas  da  Conceição 
e  Leopoldma,  e  á  esquerda  a  travessa  do  Thea- 
tro  ;  era  chamada  outr’ora  Ilharga  da  Sé  Nova. 
Nessa  rua,  esquina  da  de  S.  Jorge,  erguia-se  a 
capella  do  mesmo  S  mio,  edificada  por  provisão 
de  7  de  agosto  de  1753,  em  terras  de  Pedro  Coe¬ 
lho,  concedidas  à  contraria  dos  ferreiros.  Es¬ 
tando  derruída  essa  capella,  a  imagem  do  orago 
foi  trasladada,  em  5  de  novembro  de  1854,  para 
aegrejadeS.  Gonçalo  Garcia,  onde  se  acha  col- 
iocada  no  altar-mór  do  lado  da  epistola.  Está 
também  nessa  rua  o  edilicio  do  conservatorio  de 
musica  (1). 

A  rua  do  Rosário  que,  principiando  napraia,  vai 
findar  na  rua  da  üruguaya.ia  em  frente  á  egreja 
do  Rosário,  sendo  atravessada  pelas  ruas  do  Mer¬ 
cado,  Direita,  Quitanda,  Ourives  e  o  becco  das 
Cancellas,  tendo  ao  lado  direito  o  becco  do  Fisco 
e  ao  lado  esquerdo  o  da  Lapa  e  a  rua  de  Gonçal¬ 
ves  Dias.  Teve  em  épocas  remotas  os  nomes  de 
rua  de  Mathias  de  Freitas,  de  André  Dias  e  de  Do¬ 
mingos  Manoel  da  rua  da  Quitanda  para  cima. 

Era  costume  naquellas  eras  dar-se  a  uma  só 
rua  diversos  nomes,  que  ou  provinhão  dos  edifí¬ 
cios  ou  dos  moradores  importantes  que  residião 
neste  ou  naquelle  espaço.  Está  nessa  rua  a  egreja 
do  Hospício  (1). 


(1)  V.  Pequeno  Panorama vol.  3o.  pag.  308. 
^l)  V.  Pequeno  Panorama  vol,  2°.  pag.  223. 
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A  rua  do  Hospício  que,  abrindo-se  na  rua 
Direita,  vai  acabar  na  praça  da  Acclamação, 
cortando-a  as  ruas  da  Quitanda,  Ourives,  Uru- 
guayana,  Andradas,  Conceição,  Sacramento, 
S.  Jorge,  Regente  e  do  Núncio,  tendo  á  direita  a 
rua  da  Candelaria  e  á  esquerda  os  beccos  das 
Cancellas  e  do  Fisco.  Em  1726  davão-lhe  o  nome 
-de  rua  do  padre  Manoel  Ribeiro,  depois  o  de  rua 
Detraz  do  Hospício  até  á  rua  do  Sacramento,  e 
dahi  para  o  campo  tinha  a  denominação  de  rua 
do  Alecrim. 

A  rua  do  Senhor  dos  Passos,  que  começando 
na  rua  dos  Andradas,  acaba  na  praça  da  Accla¬ 
mação,  cruzando-a  as  ruas  da  Conceição,  S.  Jor¬ 
ge,  Regente  e  Núncio,  e  apresentando  do  lado 
esquerdo  a  do  Sacramento.  Provém  a  deno¬ 
minação  daquella  rua  da  egreja  do  Senhor  dos 
Passos,  fundada  pelo  padre  Ignacio  Fernandes 
Fortes,  que  obteve  provisão  do  bispo  D.  frei 
Antoniode  Guadalupe,  em  30  de  abril  de  1737. 
O  capitão  José  Fernandes  Fortes,  herdeiro  da- 
quelle  sacerdote,  doou  a  capella  com  o  respec¬ 
tivo  patrimônio  á  mitra  em  7  de  novembro  de 
1829.  Derruída  pelos  annos  foi  reconstruída  essa 
capella,  começando  a  obra  em  3  de  abril  de  1843 
e  terminando  em  20  de  janeiro  de  1848,  em  que 
recebeu  a  agua  santificada  da  benção.  Despre- 
zárão-se  as  regras  architectonicas  na  reedificação 
dessa  egreja,  que  apresenta  um  portico  de  már¬ 
more,  uma  janella  no  côro  e  um  frontão  recto, 
e  ao  lado  esquerdo  a  torre,  cuja  construcção  não 
está  em  harmonia  com  a  da  frontaria  da  egreja. 
Vestem  o  interior  tres  altares,  estando  no  prin- 
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cipal  a  Senhora  do  Terço,  cuja  confraria  teve 
principio,  no  Rio  de  Janeiro,  em  24  de  fevereiro 
de  1722,  na  egreja  de  S.  José,  por  lettras  pa¬ 
tentes  do  mestre  geral  da  ordem  dos  pregadores, 
frei  Agostinho  Peria,  passadas  em  Roma  em  10 
dejulno  de  1721.  0  primeiro  juiz  da  confraria 
foi  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho 
Mattos  e  Noronha;  em  24  de  janeiro  de  1842  foi 
trasladada  essa  confraria  para  a  capella  do  Senhor 
dos  Passos  (l),  sendo-lhe  confiada  a  administra¬ 
ção  perpetua  da  capella,  seu  patrimônio  e  reddi- 
tos  ;  em  26  de  março  de  1847  foi  elevada  á  or¬ 
dem  terceira,  tendo  lugar  a  inauguração  em  23 
de  janeiro  de  1848  em  presença  do  bispo  dioce¬ 
sano,  que  nomeou  para  primeiro  prior  a  João 
Maria  Pereira  de  Lacerda,  e  deu  á  ordem,  em  13 
de  fevereiro  desse  anno,  o  titulo  de  episcopal. 

Essa  venerável  e  episcopal  ordem  distribue 
mensalmente  aospobres,  que  esmolão  pelas  ruas, 
a  quantia  de  25$Ò00  em  cumprimento  do  legado 
instituido  pelo  irmão  Miguel  Ignacio  de  Oliveira, 
sendo  repartida  essa  pia  esmola  pela  primeira 
vez  em  30  de  junho  de  1867. 

A  rua  da  AÍfandega,  cujo  principio  é  na  rua 
Direita  e  o  fim  na  praça  da  Acclamação,  cortan- 


(1)  Lendo-se  em  uma  das  esquinas  da  rua  desse  nome  a  pa¬ 
lavra  —  Passos  —  escripta  com  c  fez  o  typographo  Francisco 
de  Paula  Biito  este  epigramma  : 

Senhor  dos  Passos  com  c 
Senhor  dos  Palacios  é  ; 

Quem  escreve  passos  com  c 
E’  dos  taes  que  diz  cuié. 
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do  -a  as  ruas  da  Candelaria,  Quitanda,  Ourives, 
Uruguayana ,  Andradas ,  Conceição  ,  Regente 
e  Núncio,  tendo  do  lado  direito  o  becco  dos 
Aíflictos  e  a  travessa  de  S.  Domingos  e  do  es¬ 
querdo  a  rua  de  S.  Jorge.  Teve  em  1621  o 
nome  de  rua  de  Diogo  de  Brito,  em  1666  de 
rua  do  Governador,  depois  denominou-se  d’ Al¬ 
fândega  até  á  rua  da  Quitanda,  da  Mãi  dos  Homens 
até  á  da  Uruguayana,  dos  Ferradores  até  á  da 
Conceição,  de  Santa  Ephigenia  até  á  travessa 
de  S.  Domingos,  sendo  o  resto  conhecido  pelo 
nome  de  rua  do  Oratorio  de  pedra  (1).  Erguem-se 
nesta  rua  tres  egrejas,  e  o  edifício  do  banco  do 
Brasil  (2). 

A  primeira  egreja  é  a  da  Mãi  dos  Homens  eri¬ 
gida  pela  provisão  de  9  de  janeiro  de  1758,  sendo 
a  irmandade  dessa  invocação  confirmada  pelo 
beneplácito  regio  de  21  de  fevereiro  de  1784; 
em  25  de  julho  de  1782  fizera  a  irmandade  o 
seu  primeiro  compromisso,  e,  estando  nesse 
anno  concluída  a  egreja,  recebeu  a  santa  benção 
do  vigário  da  Candelaria,  Joaquim  José  de  Fran¬ 
ça.  E’  despida  de  architectura  a  fachada  desse 
templo;  vê-se  o  porlico  de  granito,  uma  janella 
rasgada  no  côro  e  depois  o  frontão  recto;  de  cada 
lado  levanta-se  uma  torre,  porém  só  uma  está 
terminada.  O  interior  é  um  octogono  com  dous 
lindos  altares  e  a  capella-mór,  cujo  tecto  e  pa¬ 
redes  lateraes  são  ornados  de  retábulos  repre- 


(1)  O  oratorio  de  pedra  era  na  rua  da  Alfandega  esquina  da 
do  Regente  ;  ainda  existem  as  ruinas. 

(2)  V  Pequeno  Panorama  vol.  4°,  pag  88. 
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sentando,  os  do  tecto,  os  quatro  evangelistas,  e 
os  das  paredes  a  Ascenção  e  a  Anunciação,  pin¬ 
tados  pelo  fallecido  artista  nacional  Joaquim 
Lopes  de  Barros  Cabral,  e  offerecidos  á  irman¬ 
dade  pelo  irmão  João  José  de  Amorim  Coelho 
em  1861. 

Ha  na  sacristia  um  arcaz  de  jacarandá  artisti¬ 
camente  trabalhado,  e  o  retrato  do  irmão  the- 
soureiro,  juiz  jubilado,  Joaquim  José  Corrêa,  o 
qual  foi  alíi  cullocado  por  deliberação  da  mesa 
administrativa  de  1857,  sendo  juiz  jubilado  o 
irmão  João  Antonio  da  Silva  Guimarães,  em 
gratidão  aos  relevantes  serviços  prestados  por 
aquelle  irmão  á  irmandade  e  á  egreja,  não  só 
concorrendo  com  donativos  para  o  concerto,  pin¬ 
tura  e  douramento  do  templo,  que  por  seus  es¬ 
forços  foi  completamente  reformado,  rasgando-se 
os  púlpitos,  solhando-se  o  corpo  da  egreja  e 
cobrindo-se  de  mármore  o  presbitério ;  além  de 
muitos  ornamentos  e  alfaias  que  receberão  os 
altares. 

Possue  a  irmandade  cinco  prédios,  um  dos 
quaes  foi  doado  em  1772  por  D.  Marianna  Maria 
de  Jesus,  formando-se  com  elle  o  património 
para  a  irmandade  receber  a  confirmação  régia. 
D.  Marianna  de  Jesus  foi  sepultada  na  capella- 
mór  da  egreja  da  Mãi  dos  Homens  como  pedira 
em  testamento.  Um  dos  demais  prédios  foi  dei¬ 
xado  por  Antonio  Ferreira  Maciel,  que  contri- 
buio  para  a  construcção  do  templo,  e  pedio  em 
testamento  que  a  irmandade  mandasse  dizer-lhe 
annualmente  uma  capella  de  missas,  tres  res¬ 
ponsos,  e  mais  tres  missas  pelos  irmãos  que  fal- 
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lecessem  sem  conhecimento  <la  irmandade,  dis¬ 
tribuindo-se,  no  dia  dessas  missas,  um  mil  réis 
pelos  irmãos  pobres  que  apparecessem  na  egreja. 

Por  deliberação  da  mesa  forão  essas  esmoías 
elevadas  a  3$000  cada  uma, 

A  segunda  egreja,  que  se  apresenta  na  rua  da 
Alfandega,  é  a  de  Santa  Epbigenia  levantada  pela 
provisão  de  24  de  janeiro  de  1747,  a  qual  nem 
exterior,  nem  interiormente  tem  belleza  e  fôrma 
architectonica;  o  portico,  tres  janellas  no  côro, 
um  frontão  recto  e  uma  torre  do  lado  direito, 
tudo  sem  o  menor  ornato,  eis  a  fronlaria  da 
egreja,  cujo  interior  tem  tres  altares  despidos 
de  talha  e  enfeites.  E’  administrada  por  uma 
confraria  de  pretos,  que  ultimamente  determiná- 
rão  reedificar  o  templo  que  está  mui  derruído  e 
improprio  para  o  culto,  porém,  começada  a  obra, 
foi  logo  depois  suspensa  por  não  haver  dinheiro. 

A  terceira  egreja  é  a  de  S.  Gonçalo  Garcia,  igual 
no  prospecto  á  de  Santa  Ephigenia,  porém  sem 
torre,  e  só  com  um  campanario  de  madeira  que 
torna  mais  informe  esse  edifício,  verdadeiro  ale- 
jão  da  arte  architectonica.  Foi  erigida  pela  pro¬ 
visão  de  14  de  dezembro  de  1758,  em  cinco 
braças  de  chão  de  testada  e  dezoito,  de  fundo, 
doadas  pelo  conego  Antonio  Lopes  Xavier,  em 
escriptura  de  11  de  janeiro  de  1759,  o  qual 
depois  fez  doação  de  mais  tres  braças  no  fundo 
da  egreja,  por  escriptura  de  17  de  junho  de  1760; 
foi  reconstruída  e  concluída  a  obra  da  capella- 
mór  depois  de  1790  por  José  da  Motta  Pereira, 
que  applicou  á  essa  obra  certa  quantia  destinada 
em  uma  testamentaria  para  ser  distribuída  em 
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cousas  pias.  Vestem  o  interior  cinco  altares  com 
obra  de  talha,  não  estando  ainda  forrado  o  corpo 
da  egreja. 

A  rua  do  Sabão  abre-se  em  frente  ao  edifício 
da  alfandega,  e  finda  na  praça  da  Acclamação, 
sendo  atravessada  pelas  ruas  Direita,  Cande- 
laria,  Quitanda,  Ourives,  Uruguayana,  Andradas, 
Conceição,  Regente  e  Núncio,  tendo  do  lado 
esquerdo  o  becco  dos  Aíflictos  e  travessa  de 
S.  Domingos,  e  do  direito  a  travessa  do  Bom 
Jesus  e  os  largos  do  Capim  e  S.  Domingos.  Em 
tempos  passados  teve  o  nome  de  rua  dos  Es¬ 
crivães  da  rua  da  Uruguayana  para  cima,  depois 
o  de  Bom  Jesus,  cuja  egreja  ergue-se  na  esquina 
da  rua  da  Uruguayana  (1),  notando-se  além 
desse  templo  acapella  da  Conceição  (2),  o  se¬ 
gundo  sanctuario  levantado  pelos  nossos  ante¬ 
passados  na  rua  do  Sabão,  cujo  nome  consta  ter 
se  originado  de  serem  alli  os  armazéns  de  depo¬ 
sito  do  contrato  do  sabão. 

A  rua  de  S.  Pedro  começa  na  praia  dos  Mi¬ 
neiros,  e  vai  terminar  na  praça  da  Acclamação, 
cortando-a  as  ruas  Direita,  Candelaria,  Qui¬ 
tanda,  Ourives,  Uruguayana,  Andradas,  Con¬ 
ceição,  Imperatriz,  Regente  e  Núncio,  e  tendo  á 
esquerda  a  travessa  do  Bom  Jesus  aberta  em 
1851  e  o  largo  do  Capim.  Em  1662  era  denomi¬ 
nada  rua  de  Antonio  Vaz  Viçoso,  mas  tarde  rua 
do  Carneiro,  recebendo  o  nome  que  conserva  em 


(1)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  2o,  pag.  255. 

(2)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  3°,  pag.  14,  nota. 
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consequência  da  egreja  de  S.  Pedro,  levantada 
na  esquina  da  rua  dos  Ourives  (1). 

A  rua  das  Violas,  cujo  principio  é  na  praia  dos 
Mineiros  e  o  fim  na  rua  da  Conceição,  sendo 
cruzada  pelas  ruas  Direita,  Candelaria,  Quitanda, 
Ourives,  Uruguayana  e  dos  Andradas  ;  teve  em 
outros  tempos  o  nome  de  rua  da  Ilha  Secca  da 
rua  dos  Ourives  para  cima. 

A  rua  de  S.  Joaquim  abre-se  na  rua  da  Uru¬ 
guayana,  e  vai  morrer  na  praça  da  Acclamação, 
cruzando-a  as  ruas  dos  Andradas,  Conceição  e 
Imperatriz,  e  tendo  á  esquerda  as  do  Regente  e 
Núncio  e  á  direita  a  do  Costa.  Até  á  rua  da  Im¬ 
peratriz  é  estreita,  e  por  isso  dá-lhe  o  povo  o 
nome  de  rua  estreita  de  S.  Joaquim,  porém  dalli 
até  ao  campo  é  mui  larga,  donde  lhe  vem  o  nome 
de  rua  larga. 

A  rua  dos  Pescadores  principia  na  praia  dos 
Mineiros  e  completa-se  no  largo  de  Santa  Rita, 
atravessando-a  as  ruas  Direita,  Candelaria  e  Qui¬ 
tanda,  tendo  á  direita  a  rua  dos  Benedictinos  e  a 
travessa  de  Santa  Rita,  que  ao  principio  cha- 
mou-se  rua  do  Becco,  e  depois  becco  dos  Ca¬ 
chorros. 

A  rua  de  Bragança  foi  aberta  em  mil  seiscentos 
e  tantos  pelo  abbade  de  S.  Bento  frei  Bernardino 
de  Oliveira,  sendo  outr’ora  denominada  rua  dos 
Quartéis ;  principia  na  rua  Direita  e  desemboca 
na  da  Quitanda,  em  frente  à  rua  de  S.  Bento, 
tendo  do  lado  esquerdo  a  da  Candelaria.  Ha 


(1)V.  Pequeno  Pancw ama  \ ol.  1°,  pag.  241, 
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nesta  rua  o  quartel  de  aprendizes  artífices,  edi¬ 
fício  que  conta  101  1/2  palmos  de  frente  e  272 
de  fundo ;  começou  a  sua  construcção  em  8  de 
abril  de  1853,  e  terminou  em  1855.  Antes  dessa 
rua  ha  o  becco  de  Bragança,  denominado  outr’ora 
dos  Quartéis,  aberto  também  pelos  Benedictinos, 
o  qual,  começando  na  rua  Direita,  finalisa  na  da 
Quitanda,  sendo  cruzado  pela  rua  da  Candelaria. 

A  praia  dos  Mineiros,  que  se  estende  entre  a 
alfandega  e  o  arsenal  de  marinha,  vai  desappa- 
recendo  com  a  construcção  dos  novos  armazéns 
da  alfandega ;  vê-se  ahi  o  edifício  da  secretaria 
da  marinha,  o  qual  mede  176  palmos  de  frente 
sobre  60  de  fundo,  levantado  em  1857. 

Percorramos  agora  as  ruas  que  são  parallelas 
à  rua  Direita. 

A  primeira  é  a  do  Carmo,  outr’ora  Detraz  do 
Carmo ;  principia  na  rua  de  S.  José  e  finda  na  do 
Ouvidor,  tendo  do  lado  esquerdo  o  becco  do 
Carmo,  outr’ora  do  Saraiva,  e  do  direito  o  dos 
Barbeiros.  Passa  essa  rua  por  traz  da  ucharia  do 
palacio  imperial  e  da  egreja  da  ordem  terceira 
do  Carmo  (1). 

Quasi  na  direcção  dessa  rua  corre  a  da  Cande¬ 
laria,  assim  denominada  por  passar  em  frente  á 
egreja  matriz  da  Candelaria ;  abre-se  na  rua  do 
Hospício  e  termina  na  de  Bragança. 

A  terceira  é  a  rua  da  Quitanda,  que  abrindo-se 
na  de  S.  José,  finalisa  na  de  S.  Bento,  tendo  á 
direita  os  beccos  do  Carmo  e  Bragança,  e  a  rua 


(1)  V.  Pequeno  Po.norama  vol.  Io,  pag.  110. 
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deste  nome.  Recebeu  de  nossos  antepassados 
em  1636  o  nome  de  rua  do  capitão  Matheus  de 
Freitas,  e  também  o  da  Quitanda  do  Marisco  e 
do  Sucussarará. 

A  quarta  é  a  dos  Ourives,  que  abre-se  na  rua 
de  S.  José  e  desemboca  na  da  Prainha  em  frente 
à  ladeira  da  Conceição,  que  dá  subida  para  o 
morro  do  mesmo  nome.  Vê-se  na  rua  dos  Ouri¬ 
ves  (1)  o  hospital  da  ordem  terceira  do  Carmo, 
estabelecido  no  ediücio  do  antigo  recolhimento 
do  Parto. 

O  morro  da  Conceição,  um  dos  que  selevantão 
ao  norte  da  cidade,  é  cortado  pelas  ruas  do  Es¬ 
correga,  Jogo  da  Bola,  Funda,  do  Matto-Grosso, 
da  Pedra  do  Sal,  pelas  travessas  de  Matto-Grosso, 
das  Escadinhas  e  becco  de  João  José,  e  ladeiras 
de  João  Homem,  do  Adro  de  S.  Francisco,  da 
Conceição  e  de  João  de  Gatinhas.  Erguem-se 
nesse  morro  o  palacio  episcopal,  a  casa  de  armas 
do  arsenal  de  guerra  estabelecida  na  antiga  forta¬ 
leza  da  Conceição,  e  a  capella  de  S.  Francisco  (2). 

A  quinta  rua  é  a  de  Gonçalves  Dias,  que  nasce 
no  largo  da  Carioca  e  morre  na  rua  do  Rosário; 
era  chamada  rua  dos  Latoeiros,  porém,  pro- 


(1)  Ordenou  a  carta  régia  de  26  de  setembro  de  1703,  que  se 
observasse  inviolavelmente  a  lei  que  prohibia  haver  na  cidade 
do  Rio  de  Jeneiro  mais  de  dous  ourives  ;  a  carta  régia  de  30 
de  julho  de  1766  mandou  extinguir  o  oflicio  de  ourives  tanto 
na  capitania  de  Minas  como  nas  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e 
Pernambuco,  sendo  fechadas  as  lojas  e  recolhidos  os  instru¬ 
mentos  das  oflicinas  na  casa  da  moeda ;  os  alvarás  de  1808 
e  1815  restituirão  aos  ourives  a  liberdade  de  trabalhar  no  seu 
officio. 

(2)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  Io.  pag.  91. 
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pondo  o  vereador  Dr.  Francisco  de  Menezes  Dias 
da  Cruz,  em  sessão  de  9  de  fevereiro  de  4865, 
que  se  désse  a  essa  rua  o  nome  de  Gonçalves 
Dias,  por  haver  residido  nella  longo  tempo  o 
poeta  nacional  Antonio  Gonçalves  Dias,  e  ter  es- 
cripto  ahi  seu  poema  Tymbiras,  approvou  o  go¬ 
verno  essa  patriótica  proposta. 

A  sexta  é  a  rua  da  Uruguayana,  que  começa  no 
largo  da  Carioca  e  acaba  na  rua  da  Prainha, 
tendo  á  esquerda  o  largo  do  Rosário  e  a  rua  de 
S.  Joaquim,  e  á  direita  a  do  Rosário.  Teve 
até  1865  o  nome  de  rua  da  Valia,  porém,  por 
proposta  do  presidente  da  camara  municipal,  em 
14  de  novembro  desse  anno,  recebeu  a  deno¬ 
minação  que  traz  actualmente. 

A  septima  é  a  dos  Andradas,  que  principia  no 
largo  de  S.  Francisco  e  finda  junto  ao  morro  da 
Conceição,  tendo  do  lado  direito  os  largos  do 
Rosário  e  Capim,  e  do  esquerdo  a  rua  do  Se¬ 
nhor  dos  Passos  e  a  travessa  da  Pedreira.  Rece¬ 
beu  dos  nossos  antepassados  o  nome  de  rua  do 
Fogo,  por  ter  sido  aberta  em  terrenos  da  cba- 
cara  desse  nome,  mas,  por  proposta  do  presi¬ 
dente  da  municipalidade,  o  Dr.  João  Baptista  dos 
Santos,  foi  baptisada  com  a  denominação  que 
acima  indicámos. 

À  oitava  é  a  rua  da  Conceição,  que  abre-se  na 
da  Lampadosa  e  acaba  na  rua  Nova  do  Prín¬ 
cipe,  Analisando  nella  a  rua  das  Violas  e  a  tra¬ 
vessa  da  Pedreira;  teve  em  outros  tempos  o  nome 
de  rua  da  Pedreira. 

A  nona  é  a  rua  do  Sacramento,  chamada  em  ou¬ 
tros  tempos  ruadaLampadosa,e  depois  do  Erário : 


principia  na  praça  da  Constituição  e  finda  na  rua 
do  Senhor  dos  Passos,  tendo  ao  lado  esquerdo  as 
travessas  das  Bellas-Artes  e  da  Moeda.  Estão 
nesta  rua  as  egrejas  da  Lampadosa  (1),  do  Sa¬ 
cramento  (2)  e  o  edifício  do  lhesouro  e  casa  da 
moeda. 

A  decima  é  a  rua  Leopoldina  que  nasce  na  raa 
da  Lampadosa  e  morre  na  travessa  das  Bellas- 
Artes;  ha,  desde  longa  data,  o  projecto  de  rasgar- 
se  até  á  praça  da  Constituição  essa  rua,cujo  nome 
dado  pela  municipalidade,  foi  approvado  pelo 
governo  em  18  de  outubro  de  1846. 

A  undécima  é  a  rua  de  S.  Jorge  que,  come¬ 
çando  na  praça  da  Constituição,  desemboca  na 
rua  da  Alfandega,  tendo  do  lado  direito  as  tra¬ 
vessas  das  Bellas-Artes  e  da  Moeda. 

Principia  no  largo  de  S.  Domingos  a  duodé¬ 
cima  rua  transversal  chamada  da  Imperatriz,  que 
finda  na  praça  Municipal  cruzando-a  as  ruas  de 
S.  Pedro.  S.  Joaquim,  e  tendo  á  direita  a  rua  da 
Prainha,  Nova  do  Príncipe  e  ladeira  de  João  de 
Gatinhas,  e  á  esquerda  as  ruas  do  Príncipe  e 
Princeza  dos  Cajueiros  abertas  em  12  de  julho  de 
1809.  Era  denominada  caminho  do  Yalongo  e 
rua  do  mesmo  nome  por  serem  alli  os  armazéns, 
onde  se  vendião  os  escravos  que  vinhão  d’ África, 
mas  depois  de  1843  deu-lhe  a  municipalidade  o 
nome  que  tem  actualmente  em  honra  da  impe¬ 
ratriz  D.  Thereza  Christina  que,  tendo  chegado 


(:i)  V.  Pequeno  Panoramayy ol.  3°,  pag.  141. 
f2)  V.  Pequeno  Panorama ,  vdl.  2*s  pag.  296. 
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de  Nápoles  e  desembarcado  no  cáes,  então  do 
Valongo,  em  4  de  Setembro  daquelle  anno,  per¬ 
correu  essa  rua  ao  entrar  na  cidade. 

Ha  na  rua  da  Imperatriz,  do  lado  direito,  um 
portão  do  qual  começa  uma  ladeira,  que  vai  ter  á 
capella  da  Madre  de  Deos  construída,  no  morro 
do  Livramento ,  pelo  tenente-coronel  André 
Pinto  Guimarães,  na  antiga  quinta  do  Valongo, 
por  provisão  de  13  de  julho  de  1733.  Diz  o  mon¬ 
senhor  Pizarro  que  essa  capella  tinha  patrimônio, 
e  que  foi  visitada  em  4  de  setembro  de  1738  ;  é 
mui  pequena,  e  está  arruinada,  tendo  do  lado 
direito  um  campanario  erguido  em  1828. 

A  decima-terceira  rua  transversal  é  a  do  Re¬ 
gente  que,  abrindo-se  na  rua  do  Conde,  desem¬ 
boca  na  de  S.  Joaquim  ;  teve  a  principio  o  nome 
de  primeira  travessa  de  S.  Joaquim,  depois  de 
travessa  do  Bandeira,  e  recebeu  o  nome  que 
conserva  por  haver  residido  na  casa  da  esquina  da 
rua  do  Conde,  actualmente  occupada  pela  secre¬ 
taria  da  policia,  o  regente  do  império,  o  padre 
Diogo  Antonio  Feijó. 

A  decima-quarta  é  a  rua  do  Costa  que  abre-se 
na  rua  de  S.  Joaquim,  e  finda  nas  abas  do  morro 
do  Livramento,  cruzando-a  as  ruas  do  Príncipe 
e  Princeza;  provém  seu  nome  de  haver  sido  aber¬ 
ta  em  terras  de  José  da  Costa  Barros. 

E’  a  decima  quinta  a  do  Núncio,  que  prin¬ 
cipia  pa  rua  do  Conde  e  termina  na  de  S.  Joa¬ 
quim;  teve  em  outros  tempos  os  nomes  de  rua 
da  Condeça,  segunda  travessa  de  S.  Joaquim, 
rua  dos  Cajueiros,  ficando  conhecida  com  o  titu¬ 
lo  que  lhe  dão  por  haverem  residido  na  casa  da 
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esquina,  a  qual  faz  frente  para  a  rua  do  Hospí¬ 
cio,  os  núncios  cardeal  Callepi  e  Maresfoschi, 
ambos  fallecidos  nessa  casa. 

Jádescrevemos  algumas  das  praças  da  cidade, 
mas  restão  outras  que  os  leitores  vão  agora  vi¬ 
sitar. 

Communica-se  o  largo  do  Paço  com  o  da  As- 
sembléa,  que  é  uma  pequena  praça,  na  face  pos¬ 
terior  do  palacio  imperial,  a  qual  se  estende  até 
à  rua  da  Misericórdia,  tendo  á  esquerda  a  tra¬ 
vessa  do  Paço  e  a  rua  de  S.  José. 

O  largo  da  Carioca,  assim  denominado  por 
estar  ahi  o  importante  chafariz  da  Carioca :  apre¬ 
senta  no  centro  uma  columna  com  torneiras, 
onde  enchem  as  pipas  os  aguadeiros,  e  do  lado 
esquerdo  o  edifício  do  hospital  da  ordem  terceira 
da  Penitencia,  com  uma  magestosa  entrada. 
Além  das  ruas  já  descriptas,  que  começão  e  aca- 
bão  nessa  praça,  ha  a  rua  da  Guarda  Velha,  que 
termina  na  dos  Barbonos,  tendo  á  esquerda  os 
beccos  do  Proposito  e  do  Carvalho,  assim  conhe¬ 
cido  por  pertencerem  a  Manoel  de  Carvalho  os 
terrenos  atravessados  por  esta  viella.  Teve  essa 
rua  em  outros  tempos  o  nome  de  Bobadella,  e 
depois  o  que  actualmente  conserva,  por  haver 
outr’ora  uma  guarda  no  portão  junto  á  cerca  do 
convento  dos  Franciscanos ;  e  convém  observar 
que  seria  justo  dar  a  esse  caminho  o  seu  antigo 
nome,  pois,  entre  os  governadores  do  tempo 
colonial,  que  teve  o  Rio  de  Janeiro,  foi  o  conde 
de  Bobadella  um  dos  que  deixou  mais  saudosas 
e  gratas  recordações,  perpetuando  o  seu  nome 
em  obras  uteis  e  monumentaes. 
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Estão  na  rua  da  GuardaYelha  os  edifícios  da  se¬ 
cretaria  do  império  e  da  typographia  nacional,  e 
também  um  circo  olympico  annexo  à  uma  fabrica 
de  cerveja  (I). 

Começão  também  no  largo  da  Carioca  a  ladeira 
de  Santo  Antonio,  que  dá  subida  para  o  morro 
desse  nome,  no  qual  erguem-se  o  convento  dos 
Franciscanos  e  a  egreja  da  ordem  terceira  de 
S.  Francisco  da  Penitencia  (2) ;  e  a  rua  da  Carioca 
que  finda  na  praça  da  Constituição :  foi  aberta 
pelo  conde  da  Cunha,  e  era  appellidada  rua  do 
Piolho,  porém,  em  8  de  novembro  de  1848,  mu¬ 
dou-se  esse  nome  pelo  aclual. 

A  praça  da  Constituição,  com  95  braças  de 
comprimento  e  51  de  largura,  é  de  todas  da  ci¬ 
dade  a  mais  regular  e  elegante,  principalmente 
depois  que  ajardinou-se,  e  ergueu-se  no  seu  cen¬ 
tro  a  estatua  equestre  do  fundador  do  império : 
teve  de  nossos  pais  os  nomes  de  campo  dos  Ci¬ 
ganos,  da  Lampadosa  e  do  Rocio,  mas,  por  por¬ 
taria  de  2  de  março  de  1822,  recebeu  a  actual 
denominação  em  memória  do  acto  do  juramento 
da  constituição,  que  se  estava  fazendo  em  Por¬ 
tugal,  celebrado  em  26  de  fevereiro  de  1821,  no 
salão  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara  que 
ornamenta  essa  praça. 

Além  das  ruas  já  mencionadas  principião  neste 


(1)  No  jardim  dessa  fabrica  suicidou-se,  ás  5  horas  da  tarde 
de  1  de  agosto  de  1866,  um  Norte-Americano  com  um  tiro  de 
revolver,  encontrando-se  no  seu  bolço  um  passaporte  com  o 
nome  de  Luiz  Pank  ou  Wokesper. 

(2)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  1°,  pag.  36  e  71. 


largo  a  rua  do  Espirito-Santo,  aberta  em  1801, 
a  qual  finalisa  na  do  Lavradio ;  a  travessa  da 
Barreira,  que  termina  na  rua  do  Espirito-Santo, 
tendo  á  esquerda  o  becco  da  Carioca,  sem  sabi¬ 
da  (1);  a  rua  do  Conde,  assim  chamada  em  me¬ 
mória  do  conde  da  Cunha  que  mandou  alinhal-a, 
desemboca  na  praça  da  Acclamação,  tendo  á  di¬ 
reita  as  ruas  do  Regente  e  Núncio  e  á  esquerda 
a  do  Lavradio:  os  nossos  antepassados  davão-lhe 
o  nome  de  caminho  novo;  a  rua  da  Constituição 
que  acaba  na  praça  da  Acclamação  atravessan¬ 
do-a  as  ruas  do  Regente  e  Núncio :  teve  em 
outros  tempos  a  denominação  de  rua  dos  Ciganos, 
por  habitarem  alli  alguns  indivíduos  dessa  raça 
vindos  com  os  emigrados  de  Portugal,  porém, 
desde  maio  de  1865,  recebeu,  por  proposta  do 
vereador  Leite  Junior,  o  nome  que  está  gravado 
nas  esquinas. 

O  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  chamado  ou- 
tr’ora  da  Sé  Nova,  por  começar-se  a  construir  ahi 
a  Sé  Cathedral,  é  reetangular  e  ornamenta-o  a 
Escola  Central  e  a  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
(2),  o  hospital  da  ordem  terceira  desse  santo 
patriarcha,  e,  além  das  ruas  já  mencionadas  que 


(1)  Havia  nessa  travessa  uma  fonte  conhecida  com  o  nome- 
de  Boiotas,  cuja  agua  provinha  de  um  poço  com  uma  bomba 
tocada  por  dous  galés;  era  essa  agua,  algum  tanto  sulfurea  e 
ferruginosa,  mui  procurada  pelos  antigos  habitantes  da  cidade. 

(2)  'Concluídas  as  obras  dessa  egreja,  recebeu  a  benção  em  2 
de  abril  de  1865,  e  em  7  de  maio  houve  solemne  festividade, 
a  qual  assistirão  as  pessoas  imperiaes,  orando  no  evangelho 
frei  Bernardino  de  Santa  Cecilia,  e  ao  Te-Deum  frei  Anfonio 
do  Coração  de  Maria.  Veja-se  Pequeno  Panorama  v.  2°. 
pag.  172.] 
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ahi  principião  ou  desembocão,  notão-se  a  tra¬ 
vessa  de  S.  Francisco,  o  becco  do  Rosário,  ou- 
tr’ora  Ilharga  da  Sé,  e  a  rua  do  Theatro  que 
termina  na  praça  da  Constituição,  tendo  á  direita 
a  travessa  do  mesmo  nome.  E’  o  largo  de  S.  Fran¬ 
cisco  o  ponto  das  diligencias  e  gondolas  que  vão 
para  os  diversos  arrabaldes  da  cidade. 

O  largo  do  Rosário,  vulgarmente  da  Sé,  entre 
as  ruas  daUruguayana  e  Andradas,  e  ao  lado  es¬ 
querdo  da  egreja  do  Rosário,  tendo  do  mesmo 
lado  o  becco  desse  nome ;  é  mercado  de  verdu¬ 
ras. 

O  largo  do  Capim  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e 
Sabão,  calçado  pela  primeira  vez  em  1845 ;  tem 
no  centro  um  chafariz,  e  tamdem  é  mercado  de 
verduras. 

O  largo  de  Santa  Rita  onde  ergue-se  a  egreja 
parochial  consagrada  à  essa  santa;  tem  no  cen¬ 
tro  um  chafariz  construído  em  1842,  e  ao  lado 
direito  a  rua  Municipal  cruzada  pela  dos  Benedic- 
tinos,  e  ao  lado  esquerdo  a  rua  dos  Ourives  e  o 
becco  de  João  Baptista,  que  recebeu  esse  nome 
de  um  cirurgião  francez,  João  Baptista  Berrigue, 
que  residio  alli. 

O  largo  de  S.  Domingos  ao  lado  direito  da  rua 
do  Sabão,  provindo  o  seu  nome  da  egreja  de  S. 
Domingos  ahi  levantada.  Desejando  a  irmandade 
desse  santo,  instituída  na  antiga  Sé,  erigir  uma 
egreja  para  collocar  o  seu  orago  pedio  á  camara 
um  terreno  por  esmola  no  rocio  da  cidade  (1),  e. 


(1)  Chamava-se  rocio  ou  campo  da  cidade  a  varzca  que  se 
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a  camara  concedeu-lhe  20  braças  de  chão  de  rua 
á  rua  com  26  de  fundo,  fazendo  testada  pela 
rua  dos  Escrivães  (Sabão),  adiante  do  cemi¬ 
tério  do  rocio  da  cidade  (1),  sendo  passada  a 
carta  de  aforamento  (sem  fôro)  em  21  de  no¬ 
vembro  de  1706,  com  a  condição  expressa  de 
não  poder  a  irmandade  vender,  alhear  nem  de 
qualq  ier  modo  traspassar  o  terreno  dado  para 
a  edificação  da  egreja.  Em  17  de  junho  de  1791 
obteve  a  irmandade  a  confirmação  régia  dessa 
concessão ;  por  breve  de  Gregorio  XY1,  passado 
em  30  de  setembro  de  1831  e  autorisado  com  o 
beneplácito  imperial  de  10  de  maio  de  1832,  foi 
essa  irmandade  elevada  á  ordem  terceira. 

A  egreja  de  S.  Domingos,  construída  ha  mais 
de  século  e  meio,  é  pequena  e  sem  architeclura; 
vê-se  o  portico,  duas  janellinhas  no  côro,  um 
frontão  recto,  um  oculo  no  tympano,  e  uma  pe¬ 
quena  torre  ao  lado  direito ;  ornão  o  interior 
tres  altares,  havendo  do  lado  esquerdo  da  sa¬ 
cristia  a  capella  do  noviciado,  que  é  moderna. 
Em  1854  tentou  a  ordem,  que  é  composta  de 
pretos,  erguer  um  novo  templo,  mas  sobrepostas 
as  primeiras  pedras  do  alicerce  ficou  a  obra  in¬ 
terrompida  até  hoje. 

O  largo  tem  no  centro  um  chafariz,  e  é  mer¬ 
cado  de  capim. 

Dissemos  que  a  rua  da  Quitanda  terminava  na 

estendia  desde  o  lugar  onde  hoje  corre  a  rua  da  Uruguayana, 
na  qual  havia  um  fosso  sinuoso,  até  os  mangues  de  S.  Diogo’ 
onde  levantou-se,  mais  tarde,  o  bairo  da  cidade  nova. 

(1)  Fazendo  os  trabalhadores  da  companhia  de  esgoto  esca¬ 
vações  no  largo  de  S.  Domingos,  descobrirão  em  pequena  pro¬ 
fundidade  algumas  caveiras  e  ossadas  humanas. 


12 
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rua  de  S.  Bento.  Essa  rua  que  finda  na  da  Prai- 
nha,  tendo  á  direita  a  ladeira  que  vai  para  o 
mosteiro  dos  Benedictinos,  e  á  esquerda  a  rua 
Municipal,  foi  aberta  pelo  abbade  D.  frei  Fran¬ 
cisco  de  S.  José,  que  assim  attendeu  á  carta 
de  14  de  setembro  de  1743,  que  lhe  dirigio 
a  camara  rogando-o  a  abrir  uma  rua  pela  cerca 
e  horta  do  mosteiro  desde  os  quartéis  até  a 
Prainha ;  e  rasgando  essa  rua,  com  33  palmos 
de  largura,  mandou  o  abbade  frei  Francisco  de 
S.  José  edificar  nella  29  casas,  e  um  arco  pelo 
qual  passava-se  para  a  outra  parte  da  cerca,  onde 
ficou  existindo  a  horta,  cujo  terreno  é  hojeoccu- 
pado  pelas  ruas  Municipal  e  Benedictinos  abertas 
por  decreto  de  6  de  março  de  1843. 

A  rua  da  Prainha  principia  no  largo  do  mesmo 
nome  e  desemboca  na  rua  da  Imperatriz,  tendo 
á  esquerda  as  ruas  de  S.  Bento,  Benedictinos, 
Ourives  e  Uruguayana,  e  a  travessa  de  Santa  Rita, 
aberta  pelos  frades  bentos,  e  á  direita  as  ladeiras 
de  João  Homem  e  da  Conceição,  cruzando-a  as 
ruas  dos  Andradas  e  Conceição.  Até  1855  conser¬ 
vou  o  nome  de  rua  do  Aljube  o  espaço  comprehen- 
dido  desde  a  rua  dos  Ourives  até  o  da  Imperatriz, 
tendo  sómente  o  resto  o  nome  de  rua  da  Prainha. 

O  largo  da  Prainha  com  um  cães  de  desembar¬ 
que,  junto  ao  qual  ha  um  grande  armazém  perten¬ 
cente  á  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Petro- 
polis,  estende-se  entre  o  arsenal  de  marinha  e 
a  rua  da  Saude,  tendo  do  lado  direito  uma  casa 
antiga,  fóra  do  alinhamento,  que  já  devia  ter  sido 
demolida. 

A  rua  da  Saude  vai  até  o  trapiche  da  Saude, 
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tendo  á  esquerda  a  ladeira  de  João  Homem,  a 
rua  do  Escorrega,  o  Adro  de  S.  Francisco,  a  rua 
Funda,  velha  de  S.  Francisco,  da  Pedra  do  Sal, 
da  Imperatriz,  a  ladeira  do  Livramento,  a  rua  da 
Boa -Vista,  e  á  direita  o  becco  das  Canoas,  do  Tra¬ 
piche  da  Ordem,  as  praças  Municipal  e  da  Har¬ 
monia  e  a  praia  da  Saude,  atravessando-a  o  becco 
de  João  Ignacio,  a  travessa  das  Escadinhas  e  as 
ruas  do  Livramento,  Harmonia  e  Proposito.  Ou- 
tr’ora  teve  tres  nomes :  denominou-se  rua  de 
S.  Francisco  da  Prainha  até  á  rua  do  Escorrega; 
rua  Nova  de  S.  Francisco  até  á  praça  Municipal, 
e  dahi  para  diante  rua  da  Saude.  Ha  nessa  rua 
doze  trapiches  alfandegados. 

A  praça  Municipal,  antigo  largo  do  Valongo, 
é  regular,  tem  no  centro  um  chafariz  e  do  lado 
do  mar  um  cáes  chamado  da  Imperatriz,  ornado 
de  estatuas,  lendo-se  em  uma  pedra  o  seguinte 
distico  : 

.1  camar a  municipal  por  bem  do  publico  mandou 
construir  este  cáes  no  reinado  do  Sr. 

D.  Pedro  II  em  1842. 

Começa  nesta  praça  a  ladeira  do  Livramento, 
que  dá  subida  para  o  morro  desse  nome,  onde 
vê-se  a  capella  do  Livramento  levantada  em  1670. 

A  rua  do  Livramento  principia  no  mar  e  finda 
também  no  mar,  do  lado  da  Gamboa,  tendo  á  es¬ 
querda  a  travessa  do  Moreira,  e  a  rua  do  Monte, 
e  á  direita  o  becco  do  Suspiro,  outr’ora  travessa 
do  Lima,  cruzando-a  a  travessa  das  Mangueiras. 

A  rua  da  Harmonia  abre-se  no  mar  e  termina 
também  no  mar,  do  lado  da  Gamboa,  sendo 
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cortada  pela  travessa  das  Mangueiras,  e  tendo  do 
lado  esquerdo  o  becco  do  Suspiro.  Chamou-se  a 
principio  caminho  da  Garnhôa,  e  depois  rua  do 
Cemiterio  por  haver  ahi  um  cemiterio  onde  se- 
pultavão-se  os  negros  da  Costa  d’Africa,  receben¬ 
do,  por  portaria  de  6  de  junho  de  1853,  o  nome 
poético  que  tem  actualmente. 

Começa  a  rua  do  Proposito  no  mar  e  acaba, 
transpondo  o  morro  da  Saude,  também  no  mar  do 
lado  da  Gamboa,  tendo  à  esquerda  a  travessa  das 
Mangueiras.  E’  paralellaá  essa  rua,etem  amesma 
extensão  a  da  Boa-Vista  que  dá  subida  para 
o  morro  da  Saude,  que  se  eleva  junto  á  praia 
desse  nome,  apresentando  na  sua  encosta  a  ca- 
pella  consagrada  á  Senhora  da  Saude,  e  eregida 
por  Manoel  da  Costa  Negreiros,  pela  provisão  de 
8  de  outubro  de  1742. 

A  praça  da  Harmonia,  outrora  da  Saude,  es- 
tende-se  entre  as  ruas  da  Harmonia  e  Boa-Vista, 
erguendo-se  do  lado  do  mar  o  edifício  da  praça 
do  mercado  (1). 

A  rua  do  Lazareto  começa  no  portão  de  uma 
chacara,  junto  ao  morro  da  Saude,  e  finda  na  rua 
da  Gamboa,  tendo  do  lado  do  mar  um  pequeno 
becco,  cujo  nome  ignoramos. 

A  rua  da  Gamboa  termina  na  praia  da  Chi- 
chorra  cruzando-a  as  ruas  da  Harmonia,  Livra  • 
mento  e  União,  tendo  do  lado  esquerdo  o  becco 
da  Pedreira  e  a  travessa  da  Gamboa. 

Nas  abas  do  morro  desse  nome  está  collocado 
o  cemiterio  dos  Inglezes  em  terreno  que  o  prin- 


(1)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  4<>,  pag.  112. 
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cipe  regente  D.  João  mandou  comprar  por  aviso 
de  24  de  dezembro  de  1808  aos  herdeiros  de 
Simão  Martins  de  Castro  por  1:600$000,  sendo 
passada  a  escriptura  em  2  de  janeiro  de  1809  ; 
em  1815  foi  cedido  para  cemiterio  dos  Inglezes, 
por  não  haver-se  realisado  a  compra  determi¬ 
nada  em  aviso  de  15  de  setembro  de  1808  de 
um  terreno  na  extremidade  da  praia  da  Gam¬ 
boa,  no  lugar  denominado  Forno  da  Cal  (Chi- 
chorra)  para  cemiterio  de  Inglezes  e  de  outros 
povos  de  diversa  communhão. 

A  principio  era  o  cemiterio  fechado  com  um 
cercado  de  madeira,  mas,  restando  um  saldo  da 
subscripção  feita  para  a  edificação  do  templo 
anglicano  na  rua  dos  Barbonos,  foi  empregado 
na  construcção  do  muro  que  circunda  o  cemite¬ 
rio,  no  qual  entra-se  por  tres  portões,  havendo 
no  centro  uma  capella  e  defronte,  junto  á  praia, 
um  cães  com  gradil  de  ferro. 

Provém  o  nome  de  Gamboa  de  fazerem  ou- 
tr’ora  os  pescadores  nessa  enseada  gamboas  ou 
aceiros  para  apannharem  o  peixe. 

Da  rua  da  União  para  diante  começa  propria¬ 
mente  a  praia  da  Gamboa  por  não  haverem 
casas  do  lado  do  mar,  excepto  proximo  á  praia 
da  Chichorra,  onde  erguem-se  armazéns  perten¬ 
centes  á  companhia  brasileira  de  paquetes  á 
vapor 

Vê-se  nesta  ultima  praia  uma  cabrea  perten¬ 
cente  á  essa  companhia,  que  também  possue 
uma  mortona,  e,  no  morro  proximo,  a  enfermaria 
de  Nossa  Senhora  da  Saude  com  um  consultorio 
gratuito  para  os  pobres  estabelecido  em  1859. 
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Principia  a  praia  do  Sacco  do  Alferes  na  Chi- 
chorra  e  termina  na  poma  do  Boticário,  onde 
une-se  com  a  praia  Formosa,  tendo  á  esquerda 
as  ruas  da  União  e  da  America,  outr’ora  do  Sacco 
do  Alferes,  nome  que  a  camara  mudou,  em  9  de 
maio  de  1865,  e  a  travessa  da  Gamboa;  á  direi¬ 
ta  vê-se  um  edifício  de  architectura  rústica  per¬ 
tencente  á  companhia  de  esgoto  da  cidade,  e  um 
chafariz.  Projecta-se  unir  essa  praia,  que  já 
apresenta  muitas  casas  do  lado  do  mar,  com  o 
bairro  de  S.  Christovão,  por  meio  de  uma  rua, 
cortando  a  enseada  que  o  mar  fórma  nesse  lado 
da  cidade. 

Percorrido  o  bairro  da  cidade  que  se  estende 
para  o  norte  e  occidente,  passemos  a  visitar  o  do 
lado  opposto. 

Em  frente  á  porta  lateral  da  egreja  do  Parto 
abre-se  a  rua  da  Ajuda,  que  finda  no  mar,  tendo 
á  esquerda  a  ladeira  do  Seminário,  assim  deno¬ 
minada  por  ver  se  no  principio  delia  o  portão 
do  Seminário  de  S.  José  na  encosta  do  morro 
do  Castello  (1)  earua  de  Santa  Luzia,  eá  direita 


(1)  O  actual  vigário  capitular,  o  monsenhor  Felix  Maria  de 
Freitas  e  Albuquerque,  reformou  o  plano  de  estudos  do  Semi¬ 
nário,  dividindo  o  curso  em  dez  annos,  sendo  seis  para  as  ma¬ 
térias  que  são  propriamente  preparatórias,  e  quatro  para  as  do 
curso  theologico.  O  curso  preparatório  consta  no  1°  anno  de 
latim,  rudimentos  de  historia  sagrada  e  doutrina  christã  ;  no 2» 
de  latim,  francez  e  historia  antiga  e  media  ;  no  4o  latim,  his¬ 
toria  moderna,  grego,  arithmetica  e  algebra;  no  5o  latim, grego, 
philosophia,  rhetorica,  geometria  e  cosmographia ;  e  no  6o 
latim,  grego,  poética,  philosophia,  physica  e  chymioa.  O  curso 
theologico,  no  1°  anno,  lugares-theologicos,  historia  sagrada, 
liturgia  e  canto;  2o  anno  historia  ecclesiastica,  dogma,  litur¬ 
gia  e  canto  ;  no  3°  historia  ecclesiastica,  dogma,  theologia 
moral,  liturgia  e  canto ;  no  4°  moral,  instituições  canônicas 
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a  rua  de  Santo  Antonio ,  que  acaba  no  largo 
da  Carioca,  as  dos  Barbonos,  e  Passeio,  e  os 
beccos  do  Proposito  e  do  Carvalho  que  commu- 
nicão-se  entre  si  pelo  becco  do  Cayrú  assim 
denominado  por  haver  residido  em  uma  casa 
da  rua  da  Ajuda,  esquina  dessa  viella,  o  viscon¬ 
de  de  Cayrú ;  e  proximo  á  praia  a  travessa  do 
Maia 


e  liturgia  e  canto,  devendo  os  seminaristas  estudarem,  como 
accessorio,  neste  curso,  as  generalidades  das  sciencias  natu- 
raes. 

O  actual  reitor  do  Seminário  é  o  padre-mestre  José  Gon¬ 
çalves  Ferreira,  que  tomou  posse  em  25  de  junho  de  186 1,  e 
tem  feito  uteis  reformas  e  diversas  obras  no  estabelecimento 
que  dirige;  augmentou  a  bibliotheca  que  conta  actualmente 
mais  dei, 000  volumes;  construio  uma  sala  para  os  reitores, 
novas  latrinas,  um  passadiço  para  a  aula  de  latim,  uma  grossa 
muralha,  junto  ao  morro,  para  divisão  do  terreno  do  Se¬ 
minário,  outra  muralha  na  chacara,  com  assentos,  para  re¬ 
creio  dos  alumnos ;  reconstruio  o  côro,  o  salão  contiguo  e  a  co- 
sinha;  pintou  todo  o  edifício,  estendendo  a  illuminação  a  gaz  a 
todos  os  aposentos ;  calçou  a  rua  que  vai  ter  á  portaria,  e  a  que 
corre  emfrente  da  capella  ;  ladrilhou  de  mármore  o  pavimen  ¬ 
to  do  alpendre  da  portaria,  ajardinou  o  terreno  emfrente  ao 
odilicio,  onde  estabeleceu  uma  typographia,  na  qual  começou- 
se  a  imprimir,  em  novembro  de  1866,  o  jornal  religioso 
intitulado  O  Apostolo ,  e  mandou  collocar  no  salão  os  retratos 
dos  bispos  D.  frei  Antonio  Guadalupe,  fundador  do  Seminá¬ 
rio,  e  o  de  D.  frei  Antonio  do  Desterro,  o  qual  por  engano, 
descrevendo  o  Seminário  no  vol  1°  do  nosso  Panorama ,  dis¬ 
semos  já  existir  nesse  salão,  assim  como  também,  mal  infor¬ 
mados,  asseveramos  que  a  fazenda  da  Jurujuba  esteve  muitos 
annos  fóra  do  dominio  do  Seminário,  o  que  não  é  exato, 
pois,  áté  á  morte  do  fallecido  reitor  o  conego  José  Carlos  da 
Cruz  Paula,  esteve  arrendada  á  Raymundo  José  de  Menezes 
Fróes  por  150#000  annuaes.  Conta  actualmente  o  Seminário 
54  alumnos 

No  mez  de  junho  de  1867  collocou,  o  actual  reitor,  no  côro 
da  capella  um  excellente  orgão  para  os  seminaristas  apren¬ 
derem,  tendo-o  mandado  vir  de  Hamburgo,  e  sendo,  por  por¬ 
taria  do  ministério  da  fazenda,  dispensado  dos  direitos  da 
alfandega,  attendendo  ao  fim  para  que  era  destinado. 


Passa  a  rua  da  Ajuda  emfrente  ao  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  (1).  Na  reunião  dessa 
jua  com  a  dos  Barbonos  ha  um  largo  denomi¬ 
nado  vulgarmente  da  Mãi  do  Bispo,  por  haver 
residido  ahi  a  mãi  do  prelado  D.  José  J.  Justi- 
niano  Mascarenhas  Castello  Branco. 

Termina  a  rua  dosBarbonos  na  ladeira  deSanta 
Thereza,  tendo  á  esquerda  as  ruas  das  Marrecas, 
Mangueiras  e  Santa  Thereza,  e  à  direita  as  dos 
Arcos  e  Riachuelo.  Teve  ao  principio  o  nome  de 
Caminho  dos  Arcos  da  Carioca,  e  recebeu  o  que 
ainda  conserva,  desde  que  os  missionários  capu- 
chinos  fundarão  o  seu  hospício,  onde  hoje  está 
estabelecido  o  quartel  do  corpo  policial. 

Ergue-se  na  entrada  dessa  rua  o  templo  angli¬ 
cano,  cuja  primeira  pedra  foi  lançada  em  12  de 
.agosto  de  1820  com  as  ceremonias  do  ritual 
anglicano,  depositando-se  conjunctamente  uma 
garrafa  com  gazetas  inglezas  e  varias  moedas 
da  época  e  consagrando-se  o  templo  a  S.  Jorge  e 
S.  João  em  homenagem  ao  príncipe  Jorge,  então 
regente  da  Grã-Bretanha,  e  ao  rei  D.  João  VI 
que  permittira  a  construcção  do  edifício  no  pateo 
da  casa  que  fôra  do  bispo  D.  José  J.  Justiniano, 
a  qual  pretendêrão  os  Inglezes  comprar  para 
levantarem  nesse  terreno  um  hosDital.  onde 
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de  Jerusalém,  fundado  em  1735,  sendo  comprado 
o  terreno  para  a  sua  construcção  em  1737,  po¬ 
rém  documentos  antigos  provão  que  a  commis- 
são  geral  da  Terra  Santa  já  existia  no  Brasil  em 
mil  seiscentos  e  tantos. 

Até  a  época  da  independeneia  estiverão  os 
religiosos  empregados  nessa  commissão  sujeitos 
immediatamente  á  obediência  do  commissario 
geral  que  existia  em  Lisboa;  depois  dessa  época 
até  1841  esteve,  quasi  se  póde  dizer,  acephala 
essa  corporação,  porém  nesse  anno  o  Imperador 
nomeou  a  frei  Leonardo  da  Encarnação  Santa 
Anna  para  commissario  geral  da  Terra  Santa  no 
império  do  Brasil.  O  actual  commissario  geral  é 
frei  JoséDamasio  de  S.  Vicente  Ferreira,  nomeado 
em  23  de  outubro  de  1855,  sendo  o  segundo 
que  tem  sido  eleito  com  este  titulo  no  império 
do  Brasil.  Tem  esse  hospício  uma  capella  consa¬ 
grada  áSant’Anna  que,  consta,  estando  prompta, 
convidou  frei  Francisco  Barba,  seu  fundador,  á 
todas  as  pessoas  que  lhe  aprouve,  sem  porém 
fazer  menção  do  vigário  de  S.  José;  sendo  oito 
horas  da  noite  um  indivíduo  prevenio-o  de  que 
o  vigário,  no  dia  seguinte,  lhe  vinha  tomar  a  ca¬ 
pella,  pelo  que  o  frade,  á  essa  mesma  hora,  man- 
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A  ladeira  de  Santa  Thereza,  onde  finalisa  a 
rua  dos  Barbonos,  dá  subida  para  o  morro  do 
mesmo  nome,  outr’ora  do  Desterro,  no  qual  er¬ 
gue-se  o  convento  de  Santa  Thereza,  e  corre  o 
aqueducto  da  Carioca. 

A  rua  do  Passeio,  que  abre-se  ao  lado  direito 
da  rua  da  Ajuda,  finda  no  largo  da  Lapa,  e  tem 
á  esquerda  a  rua  de  Luiz  de  Vasconcellos,  que 
vai  terminar  no  mar,  e  á  direita  a  rua  das  Mar¬ 
recas,  que  acaba  no  portão  do  Passeio  Publico. 

A  rua  dos  Arcos,  que  começa  à  direita  da  dos 
Barbonos,  desemboca  na  rua  do  Lavradio  em- 
frente  â  do  Rezende ;  teve  ao  principio  o  nome 
de  rua  Nova  dos  Arcos,  e  havendo  dous  arcos  na 
sua  abertura,  forão  estes  substituídos  por  um 
só,  gastando-se  nessa  obra,  concluída  ha  pouco, 
39:449$000. 

A  rua  do  Rezende,  assim  chamada  em  memó¬ 
ria  do  conde  de  Rezende,  finda  na  do  Riachuelo, 
tendo  do  lado  esquerdo  a  rua  do  Silva  Manoel 
e  a  travessa  do  Torres,  cruzando-a  a  rua  dos  In¬ 
válidos. 

A  segunda  rua  ao  lado  direito  da  dos  Barbonos 
é  a  do  Riachuelo,  na  qual  entra-se  por  tres  arcos 
do  aqueducto  da  Carioca,  indo  terminar  na  rua 
Conde  d’Eu;  apresenta  do  lado  esquerdo  as  ruas 
Velha  do  Castro  e  Monf  Alegre,  que  dão  subida 
para  o  morro  de  Santa  Thereza,  onde  cruzão-se 
as  ruas  de  Petropolis,  Mauá,  Junquilhos,  Apra¬ 
zível,  Aurea,  do  Aqueducto,  do  Cassiano  e  outras: 
e  do  lado  direito  as  ruas  do  Lavradio,  Inválidos, 
Rezende,  Senado  e  a  travessa  do  Torres,  cru¬ 
zando-a  a  rua  do  Silva  Manoel. 
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Teve  a  rua  do  Riachueio  em  tempos  passados 
os  nomes  de  Caminho  da  Bica,  e  rua  de  Mataca- 
vallos,  pelo  mão  e  perigoso  transito  que  dava  aos 
animaes  de  transporte,  mas,  por  proposta  do  ve¬ 
reador  Dr.  Dias  daCruz,  em  sessão  de  4  de  julho 
de  1865,  recebeu  o  nome  actual  em  memória  da 
victoria  ganha  pela  esquadra  brasileira  em  1 1.  de 
junho  de  1865  na  guerra  do  Paraguay. 

Ha  nessa  rua  a  capella  do  Menino  Deos,  cuja 
construcção  permittio  a  provisão  de  3  de  abril  de 
1742  á  Manoel  Pereira  Ramos;  e  dous  chafarizes, 
lendo-se  no  primeiro  esta  inscripção : 

CIVIS  AQUAM  BIBE  LAVRADII  MARCHIO  DONAT 

ILLE  PATER  PATRI/E  ;  QU/E  SITIS  ERGO  TÍB1? 

Fluminensis  Senatus 

1772. 

E  no  segundo 

o  REI 

POR  BEM 

Do  seu  Povo 

M  .  F  .  E .  O  . 

PELA  POLICIA 

1817. 

Existe  na  mesma  rua  uma  fonte  de  aguas  fer- 
reas,  a  qual  é  particular,  pagando-se  40  réis  de 
entrada  {!:). 

A  rua  do  Lavradio,  que  desemboca  na  do  Ria¬ 
chuelo,  começa  na  rua  do  Conde,  tendo  do  lado 
direito  as  ruas  do  Senado,  Relação  e  Rezende  e  do 


(1)  A  ordem  terceira  do  Carmo  está  construindo  nessa  rua 
ura  hospital,  cuja  primeira  pedra  foi  lançada  em  15  de  ou¬ 
tubro  de  1866, 
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esquerdo  as  do  Espirito-Santo  e  Arcos  ;  provém 
seu  nome  do  marquez  do  Lavradio  que  mandou 
abril-a.  Erguem-se  nesta  rua  o  palacio  darelação, 
onde  também  se  reune  o  supremo  tribunal  de  jus¬ 
tiça:  é  um  edifício  de  dous  pavimentos  comprado 
a  João  Marcos  Vieira  de  Araújo  e  sua  mulher  por 
27:000$000,  em  28  de  agosto  de  1828;  e  o  edifí¬ 
cio  do  grande  oriente  onde  reunem-se  sociedades 
maçónicas  (1). 

A  rua  dos  Inválidos,  que  acaba  na  do  Ria- 
chuelo,  tem  o  principio  na  praça  /Ia  Acclamação 
e  é  atravessada  pelas  ruas  do  Senado  e  Rezende, 
tendo  do  lado  esquerdo  a  rua  da  Relação,  aberta 
em  18  de  fevereiro  de  1845,  em  terreno  offere- 
cido  pelo  Dr.  João  Gomes  Guerra  de  Aguiar,  a 
qual  está  ainda  despida  de  casas.  Rasgada  pelo 
c  onde  de  Rezende  teve  ao  principio  a  rua  dos 
Inválidos  o  nome  de  rua  Nova  de  S.  Lourenço, 
e  recebeu  a  denominação  que  conserva  em  con¬ 
sequência  do  asylo  de  inválidos  estabelecido  por 
aqueile  vice-rei  em  1794  na  chacara  que  faz  es¬ 
quina  com  a  rua  do  Senado. 

Ha  nessa  rua  a  egreja  parochial  de  Santo  An- 
tonio  e  o  templo  allemão. 

A  provisão  do  tribunal  da  mesa  da  consciência 
e  ordens,  concedeu  em  1811  provisão  a  Antonio 
José  de  Souza  e  Oliveira,  por  antonomasia  o 
Panella,  para  edificar  a  egreja  de  Santo  Antonio 
dos  Pobres.  Era  Antonio  José  de  Souza  e  Olivei¬ 
ra,  armador  de  egrejas,  e  homem  activo,  perse¬ 
verante  e  religioso ;  obtendo  com  o  seu  trabalho 


(1)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  3o,  pag.  132,  nota. 
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algum  dinheiro,  empregou-o  na  compra  de  um 
terreno,  onde  começou  a  erguer  uma  egreja, 
ajudando-o  nessa  obra  pia  as  esmolas  dos  lieis ; 
levantado  o  frontespício  desabou  em  uma  noite 
tormentosa,  porém  o  fundador,  alentado  pela 
fé,  reergueu  o  que  havia  sido  destruído,  e  con- 
cluio  o  templo.  Esse  homem  que,  por  usar  de 
armações  velhas,  cobrindo  com  eílas  as  egrejas 
das  freguezias  e  villas  do  reconcavo,  recebera  o 
appellido  de  Panella,  foi  sepultado  no  cemiterío 
que  havia  por  traz  da  egreja,  da  qual  fôra  o  fun¬ 
dador  ;  plantou-se  no  seu  lumulo  uma  cruz,  mas 
com  o  tempo  cahio  a  cruz,  e  os  ossos  do  finado 
confundirão-se  com  os  de  outros  indivíduos  en¬ 
terrados  alli....  E  por  esse  deleixo  e  indiffe- 
rença,  pelo  que  é  nosso,  difficil  se  torna  o  cami¬ 
nhar  do  romeiro  que,  como  nós,  anda  em  busca 
de  noticias  e  tradições  patrias. 

Estiverão  nessa  egreja  os  capuchinhos  italia¬ 
nos  que,  retirando  o  orago  do  altar-mór,  sub¬ 
stituirão-no  por  S.  Felix;  recolhendo-se  em  ou¬ 
tro  asylo  os  frades  itaiianos  ficou  a  egreja  des¬ 
prezada^  então  quiz  apoderar-se  delia  a  irman¬ 
dade  do  Bom  Jesus  do  Calix,  que  existia  na 
capella  da  Lampadosa,  mas,  José  de  Nicodemos, 
mui  devoto  de  Santo  Antonio  dos  Pobres,  reu¬ 
nindo-se  á  outros  devotos  do  mesmo  santo,  res¬ 
taurou  a  irmandade  de  Santo  Antonio  dos  Po¬ 
bres  e  Senhora  dos  Prazeres,  que  ficou  de  posse 
da  egreja. 

Creada  por  decreto  de  16  de  setembro  de 
1854,  no  município  da  côrte,  uma  nova  fregue- 
zia,  e  escolhida  para  matriz  a  egreja  que  des- 
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crevemos,  conseguio  o  então  provedor  da  ir¬ 
mandade  alli  existente,  o  artista  Francisco  José 
de  Barros,  que  a  egreja  fosse  concedida  proviso¬ 
riamente  para  matriz,  se  não  podendo  estabe¬ 
lecer  nella  outra  irmandade  além  da  existente. 
Esse  mesmo  provedor  com  esmolas  e  represen¬ 
tações  cm  beneficio  nos  theatros  reconstruiu  a 
egreja,  e  formou  lhe  um  pequeno  patrimônio,  e 
além  de  outras  offertas  deu  o  resplandor  de 
prata  que  orna  a  cabeça  do  orago,  que  tem  gra¬ 
vada  na  peanha  a  palavra  —  Desprezado  —  em 
recordação  ao  abandono  em  que  deixárão-no 
os  missionários  capuchinhos. 

O  decreto  de  24  de  maio  de  1854  apresentou 
o  conego  Quintiliano  José  do  Amaral  na  vigara- 
ria  dessa  freguezia,  tomando  posse  do  beneficio 
em  1  de  julho  do  mesmo  anno. 

O  porlico,  Ires  janellas  no  côro,  um  frontão 
recto,  um  oculo  no  lympano  e  uma  torre  do  lado 
direito  eis  a  frontaria  dessa  egrejaque  ergue-sena 
rua  dos  Inválidos,  esquinada  do  Senado,  ornando 
o  seu  interior  cinco  altares  com  obra  de  talha. 

A  primeira  pedra  do  templo  alleinão  foi  lan¬ 
çada  em  30  de  junho  de  1844,  sendo  inaugurado 
o  edifício  em  27  de  junho  de  1845 :  i  portou  a 
construcção  em  30:000$  dos  quaes  10:000$  forão 
offertados  pelo  rei  da  Prússia. 

A  rua  do  Senado  começa  na  do  Lavradio  e 
desemboca  na  do  Riachuelo,  tendo  á  direita  a 
travessa  do  Senado  e  a  rua  Formosa,  sendo  ne¬ 
cessário,  para  estendel-a  até  áquella  rua,  cortar 
o  morro  do  Senado,  denominado  oulr’ora  de 
Pedro  Dias. 
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As  ruas  que  abrem-se  ao  lado  direito  da  rua 
dos  Barbonos  são  as  das  Marrecas,  Mangueiras 
e  Santa  Thereza. 

A  primeira,  chamada  a  principio  das  Bellas- 
Noites,  começa  em  frente  ao  chafariz  das  Marre¬ 
cas,  e  vai  até  ao  portão  do  jardim  do  Passeio 

Publico. 

A  rua  das  Mangueiras,  assim  denominada 
pelas  muitas  dessas  arvores  que  erguião-se  neste 
sitio,  termina  no  largo  da  Lapa,  tendo  á  direita 
a  travessa  do  Mosqueira,  cujo  nome  proveio  de 
haver  residido  alli  o  desembargador  José  de 
Oliveira  Pinto  Botelho  Mosqueira. 

A  rua  de  Santa  Thereza  corre  junto  á  base  do 
morro  do  mesmo  nome,  indo  terminar  na  rua  do 
cães  novo  da  Gloria,  tendo  á  esquerda  a  travessa 
do  Mosqueira  e  o  becco  do  império,  assim  deno¬ 
minado  por  erguer-se  no  largo  da  Lapa,  esquina 
desse  becco,  a  casa  do  império  da  festa  do  Espi- 
rito-Santo. 

O  largo  da  Lapa,  de  fôrma  irregular,  entre  as 
ruas  do  Passeio  e  Mangueiras,  apresenta  o  becco 
do  campo  dos  Frades  que  termina  na  rua  do  cães 
novo  da  Gloria,  o  becco  do  Império  e  a  rua  da 
Lapa,  erguendo-se  ahi  o  edifício  da  bibliotheca 
publica  e  o  convento  dos  Carmelitas  (lj. 

(1)  Sepultou-se  em  um  carneiro  aberto  expressam  ente  na 
capella-mór  da  egreja  deste  convento  o  bispo  de  Chrysopolis, 
que  falleceu  em  6  de  maio  de  1864.  Natural  da  cidade  de  Re¬ 
cife,  onde  nasceu  em  30  de  dezembro  de  1782,  professou  frei 
Pedro  de  Santa  Marianna  no  convento  do  Carmo  da  mesma  ci¬ 
dade,  onde  obteve  logo  o  gráo  de  mestre,  leccionando  geome¬ 
tria  ;  indo  á  Coimbra  applicou-se  á  sciencias  mathemaücas,  e 
devolta  para  o  Brasil  foi  nomeado  lente  da  escola  militar, 
jubilando-se  depois  de  25annos  de  magistério,  durante  os  quaes 


—  192  — 


Foi  approvado  em  23  de  dezembro  de  1857  o 
contrato  celebrado  entre  o  ministro  do  império, 
o  marquez  de  Olinda,  e  Ignacio  de  Barros  Vieira 
Cajueiro,  para  a  construcção  de  um  cães  e  rua 
desde  a  travessa  dos  Carmelitas  até  á  praça  da 
Gloria,  com  o  alargamento  da  rua  do  antigo 
cáes.  Dando-se  principio  a  obra  ficou  concluida 
no  fim  de  alguns  annos,  abrindo-se  assim  mais 
uma  artéria  de  communicação  entre  a  cidade  e 
os  importantes  bairros  do  Cattete,  Botafogo, 
S.  Clemente,  Berquó,  Larangeiras  e  Cosme-Ve- 
lbo.  Importou  essa  obra  em  841:240^000. 

A  rua  do  cáes  novo,  em  nivel  muito  mais 
baixo  que  a  rua  do  antigo  cáes,  vai  findar  no 
edifício  do  mercado  da  Gloria,  na  frente  do  qual 
ha  um  cáes  com  rampa,  o  qual  finalisa  junto  ao 


deu  duas  ou  tres  faltas.  Escolhido  para  preceptor  do  Sr.  D.  Pe¬ 
dro  II  em  1833,  habitou  desde  esse  armo  o  palacio  imperial, 
onde  fall^ceu.  Em  1841  foi  sagrado  bispo;  teve  o  cargo  de  es¬ 
moler-mor,  o  gráo  de  doutor  em  mathematicas,  a  commenda 
de  Christo,  e  recebeu  de  GregorioXVI  os  titulos  de  seu  prelado 
domestico,  bispo  assistente  ao  solio  pontifício  e  conde  pala¬ 
tino,  honra  que  pela  primeira  vez  foi  concedida  á  um  pre¬ 
lado  brasileiro.  Chrismou  as  princezas  D.  Tsabel  e  D.  Leopol- 
dina,  sendo  esta  a  ultima  vez  que  celebrou.  Viveu  31  annos 
no  paço  de  S.  Christovão,  gozando  de  maior  consideração  e 
respeito  pela  sua  illustração  e  virtudes  ;  quanto  recebia  re¬ 
partia  com  os  pobres.  Deixou  a  sua  cruz,  o  annel  e  a  biblia 
ao  Imperador,  a  quem  consagrava  verdadeira  estima  ;  seu 
corpo  depois  de  embalsamado  por  ordem  do  Imperador  foi 
conduzido  no  coche,  que  tem  servido  para  o  enterro  dos  prín¬ 
cipes,  á  egreja  da  Lapa,  onde  ao  chegar,  pegou  o  Imperador  de 
uma  das  argolas  do  caixão,  como  ja  havia  feito  ao  sahir  do 
paço  de  S.  Christovão^  honra  de  que  não  havia  exemplo  no 
Brasil  ;  e  depositado  o  cadaver  na  camara  ardente  houve  no 
dia  seguinte  as  encommendações  e  outras  ceremonias  reli¬ 
giosas,  as  quaes  assistio  a  familia  imperial ;  era  o  finado  mem 
bro  do  Instituto  Historico  e  de  outras  sociedades  litterarias. 
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morro  da  Gloria,  no  lugar  onde  a  companhia  de 
esgotos  tem  um  edifício  no  qual  funccionão  ma- 
chinas  e  appa;  elhos  de  desinfecção:  apresenta  do 
lado  direito  o  becco  dos  Carmelitas,  que  principia 
na  travessa  do  Desterro,  e  a  rua  deSantaThereza. 

A  rua  da  Lapa  termina  na  rua  do  antigo  cáes, 
tendo  do  lado  esquerdo  a  travessa  do  Desterro, 
outr’ora  rua  Detrás  da  Lapa,  e  é  cortada  pela  de 
Santa  Thereza. 

A  rua  do  antigo  cáes  da  Gloria  termina  no 
largo  da  Gloria,  tendo  á  esquerda  a  rua  do  cáes 
novo,  com  a  qual  se  communicano  principio  e 
no  fim,  e  á  direita  a  de  D.  Luiza,  que  recebeu 
esse  nome  por  portaria  de  30  de  outubro  de  1848, 
indo  findar  no  morro  de  Santa  Thereza.  Ha  na 
rua  do  antigo  cáes  um  chafariz  que  conserva  este 
distico  em  mármore : 

ALOYSIO  ALMEIDA, 

Marchioni  Lavradiensi, 

BRAZILLE  PRO-KEGI 

Fraenatis  aestuantis  maris  incursibuSj, 

INGENTI  CONSTRUUTO  MURO, 

oncilii  reditibus ,  et  Dignitate  auctis , 

Publicis  reparatis  sedificiis, 

Aggeribus  perruptis,  explamatis  itène-ribus , 
Commodioribus  effectis, 

RENOVATA  URBE, 

Servato ri  suo* 

Senatus  et  Populus  Sebastiano-politanus 

P. 

MDCCLXXII. 

No  largo  da  Gloria,  que  se  estende  á  direita 
do  edifício  do  mercado,  começa  a  ladeira  que 

13 
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Tai  ter  ao  sanctuario  da  Gloria  tão  venerado  pelos 
soberanos  do  Brasil  e  pelo  povo  íluminense; 
apresentando  no  seu  principio  a  rua  do  Silva  cir¬ 
cunda  esta  ladeira  a  egreja  da  Gloria  indo  ter¬ 
minar  na  praia  do  Flamengo,  e  tendo  uma  des¬ 
cida  para  a  praia  de  D.  Pedro  I,  que  fica  entre  as 
praias  da  Gloria  e  Flamengo. 

A  rua  do  Caltete  começa  no  largo  da  Gloria  e 
desemboca  na  praça  do  Catlete,  onde  ha  uma 
ponte,  na  qual  pagavam  laxa  os  carros  e  caval- 
jeiros,  mas,  por  decreto  de  17  de  janeiro  de 
186<>,  sendo  ministro  da  agricultura  o  I)r.  Anto- 
uio  Francisco  de  Paula  e  Souza,  foi  declarado  li¬ 
vre  e  desembaraçado  de  qualquer  onus  para  o 
publico  o  transito  na  supracitada  estrada.  Cru¬ 
zada  pela  rua  da  Princeza,  que  principiando  na 
praia  do  Flamengo,  completa-se  na  rua  da  Pe¬ 
dreira  da  Candelaria,  tem  a  rua  do  Cattete  do  lado 
direito  as  ruas  de  Santo  Amaro,  da  Pedreira  da 
Gloria  e  Dons  de  Dezembro  e  a  praça  da  Gloria, 
e  do  lado  esquerdo  o  becco  do  Guarda-mór,  ou- 
tr’ora  do  Rio,  e  as  ruas  do  Príncipe,  Infante, 
"Pinheiro  e  S.  Ignacio,  as  quaes  pincipião  na  praia 
do  Flamengo,  que  se  prolonga  desde  o  morro  da 
Gloria  ao  da  Viuva,  tendo  em  tempos  primitivos 
o  nome  de  praia  da  Aguada  dos  Marinheiros, 
porque,  desembocando  ahi  o  rio  Carioca  (hoje 
Cattete),  ião  os  navios  fazer  aguada  nesse  lugar; 
recebeu  depois  a  denominação  de  praia  do  Sa¬ 
pateiro  Sebastião  Gonçalves,  e  por  íim  a  de  Fla¬ 
mengo  (1). 


(1)  Foi  nesta  praia  que  se  edificou  a  primeira  casa  de  pedra 
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Na  rua  de  Santo  Amaro,  que  finalisa  no  morro 
de  Santa  Thereza,  abrindo  se  á  sua  direita  a  rua 
Christina,  está  o  hospital  da  sociedade  portugueza 
de  beneficencia,  cuja  primeira  pedra  lançou-se  em 
19  de  dezembro  de  1853  :  collocou-se  a  cumieira 
em  23  de  julho  de  1855  ;  em  16  de  setembro  de 
1858  inaugurou-se  o  edifício  com  um  pomposo 
baile,  e  espargirão-se  em  26  do  mesmo  mez  as 
aguas  da  benção  nesse  hospital,  que  abrio  suas 
portas  aos  doentes  em  7  de  janeiro  do  anno  se¬ 
guinte.  E’  um  bello  palacio  construído  sob  as 
regras  archilectonicas  e  preceitos  hygienicos, 
tendo  uma  linda  capella  consagrada  á  S.  João  de 
Deos. 

A  rua  da  Pedreira  da  Gloria  termina  no  morro 
de  Cantagallo,  tendo  á  esquerda  a  rua  daPedreira 
da  Candelaria,  que  vai  findar  na  praça  da  Gloria. 

A  rua  Dous  de  Dezembro  acaba  na  rua  daPe¬ 
dreira  da  Candelaria. 

Atravessa  a  rua  do  Cattete  o  largo  do  Valdc- 
taro,  em  cujo  centro  ergue-se  um  chafariz,  e  em 
uma  das  faces  o  novo  palacete  do  barão  de  Nova 
Eriburgo;  notando-se  nessa  mesma  rua  outro 
chafariz  construído  em  1852,  no  lugar  onde  exis- 
tio  uma  fonte  conhecida  desde  longa  data  com  a 
denominação  de  Pocinho  da  Gloria. 

A  praça  da  Gloria,  que  perdeu  o  nome  de 
largo  do  Machado  pela»  portaria  de  19  de  maio 


e  cal  dos  tempos  em  que  se  fundou  a  cidade  ;  era  conhecida 
com  a  denominação  de  casa  de  pedra,  e  nella  morou  Pedro 
Martins  Namorado,  que  foi  nomeado  1°  juiz  ordinário  da  ci¬ 
dade  pela  ordem  régia  de  9  de  setembro  de  1566. 
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de  1843,  é  regular,  arborisada  e  tem  no  meio  um 
chafariz,  e  na  face  oocidental  a  egreja  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  ladeada  pelas  ruas 
do  Carvalho  de  Sá  e  Larangeiras,  onde  começa 
o  lindo  arrabalde  desse  nome  que  se  communica 
com  o  do  Cosrne-Yelho  (1). 

A  freguezia  da  Gloria  foi  creada  por  decreto 
de  9  de  agosto  de  1834,  marcando-lhe  o  decreto 
de  30  de  outubro  o  território,  que  foi  desmem¬ 
brado  do  da  freguezia  de  S.  José.  Esteve  a  princi¬ 
pio  a  pia  baptismal  na  capellinha  de  Antonio 
Joaquim  Pereira  de  Velasco,  e  depois  na  capella 
erguida  em  1720  na  face  meridional  da  praça  da 
Gloria,  e  reconstruída  em  1818  pela  rainha  Car- 
lota,  que  residio  algum  tempo  na  casa  annexa  á 
essa  capella. 

Tratando-se  de  levantar  uma  egreja  para  ma¬ 
triz  concedeu  o  governo,  por  decreto  de  20  de 
outubro  de  1837,  cinco  loterias  para  a  edificação 
do  templo,  cuja  primeira  pedra  foi  lançada  pelo 
Imperador  em  17  de  julho  de  1842,  cunhando-se 
uma  medalha  de  prata  em  commemoração  desse 
facto. 

Concluída  a  capella-mór,  e  feitas  no  corpo  da 
egreja  acommodações  provisórias  para  a  collo- 
cação  de  dous  altares  trasladárão-se,  em  6  de 
abril  de  1856,  as  imagens  da  capella  para  o  novo 
templo  que  não  está  acabado,  achando-se  a  fron- 
taria  construída  até  os  capiteis  das  pilastras  do 
primeiro  corpo,  tendo-se  gasto  no  que  está  feito 


(1)  lia  neste  arrabalde  uma  fonte  de  aguas  ferreas. 
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mais  de  300:000^000,  e  sendo  de  lastimar  que  em 
um  edifício  moderno  dessem  ao  porlico  dimen¬ 
sões  tão  estreitas  e  apoucadas  (1). 

Na  praça  do  Catlete,  onde  finda  a  rua  do  mes¬ 
mo  nome,  abrem-se  as  ruas  do  senador  Ver¬ 
gueiro  e  marquez  de  Abrantes  qne  desembo- 
cão  na  praia  do  Botafogo,  tendo  a  primeira 
as  travessas  do  Flamengo  e  Camiuho-Velho  á  es¬ 
querda,  e  á  direita  a  do  Guedes :  e  a  segunda  a 
travessa  do  Guedes  do  lado  esquerdo,  e  do  di¬ 
reito  a  rua  de  Paysandú,  chamada  até  1863  de 
Santa  Thereza,  terminando  na  rua  Guanabara, 
onde  ergue-se  o  palacio  Isabel,  no  qual  resi¬ 
dem  a  princeza  imperial  e  o  Conde  d’Eu,  seu  au¬ 
gusto  esposo,  que  comprou-o  em  26  de  janeiro 
de  1863,  a  José  Machado  Coelho. 

As  ruas  do  senador  Vergueiro  e  marquez  de 
Abrantes  erão  denominadas  Caminho-Velho  e 
Novo  de  Botafogo,  mas,  em  20  de  fevereiro  de 
1866,  recebêrão,  por  proposta  do  presidente  da 
camara  municipal,  os  nomes  que  tem  actual- 
mente. 

Ergue-se  na  rua  do  marquez  de  Abrantes  a 
capella  da  Senhora  da  Piedade,  construída  por 
esse  titular  junto  ao  seu  palacete,  na  esquina  da 
praia  do  Botafogo.  Recebeu  a  agua  sanctificada 


(1)  No  dia  30  de  junho  de  1867  inaugurárão-se  no  consistorio 
desta  matriz  os  retratos  dos  bemfeitores  da  irmandade  D.  Fran- 
cisca  Fagundes  de  Oliveira  e  José  Luiz  Dias  Diniz,  que  além 
de  muitos  donativos  pecuniários,  deu  a  pia  baptismal,  o  frontal 
do  altar-mór,  e  outras  alfaias  ;  ei).  Francisca  de  Oliveira  doou 
aegreja  uma  lampada  de  prata,  um  pallio  rico,  varas,  cruz, 
castiçaes,  e  um  conto  de  réis  para  um  sino. 
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da  benção  em  3  de  outubro  de  18G3.  E’  de 
estylo  gothico  e  está  edificada  em  uma  exten- 
são  de  103  palmos  de  comprido  e  32  de  largo. 
Precede  à  capella  um  alrio  de  20  palmos  fechado 
com  grade  e  portão  de  ferro,  e  transpondc-se  o 
elegante  portico  ladeado  por  duas  janellas,  en¬ 
tra-se  no  recinto  do  edifício,  dividido  em  duas 
partes  por  um  arco  de  ferro  sustentado  por 
duas  pyramides,  pendendo  do  centro  uma  lam- 
pada  dourada,  e  ornando-o  vidros  emblemáti¬ 
cos,  dos  quaes  o  central  representa  o  Ecce 
fíomo . 

Além  do  arco  começa  propriamente  a  ca- 
pella-mór,  erguendo-se  no  centro  o  unico  altar 
com  a  imagem  do  orago  trabalhada  em  mármore, 
circumdando  o  presbitério  uma  balaustrada,  e 
vestindo  as  paredes  primorosos  relevos  com 
frisos  dourados.  Guarda  a  sacristia  um  arcaz  de 
peroba  feito  por  Jeronymo  Januario  de  Sá.  Deu 
a  traça  do  edifício  o  major  José  Maria  Jacintho 
Rabeílo  e  executou-a  Venancio  José  da  Costa. 

A  praia  do  Botafogo  que  chamava-se  a  princi¬ 
pio  praia  de  Francisco  Velho,  recebendo  a  de¬ 
nominação  que  tem  actualmente  de  um  indivíduo 
desse  nome  que  alli  residio  (1),  estende-se  desde 
o  morro  da  Viuva  até  á  rua  da  Copacabana;  apre¬ 
sentando  de  um  lado  as  ruas  do  senador  Ver¬ 
gueiro,  marquez  de  Abrantes,  Olinda,  S.  Cle¬ 
mente,  S.  Joaquim  e  da  Copacabana,  e  do  outro 
duas  pontes,  onde  abicão  as  barcas  da  companhia 


(2)  V.  Corographia  do  Dr.  Mello  Moraes  tom.  1°  pag.  284. 


—  199 


Feri  y  que  navegão  para  esses  arrabaldes,  e  dous 
chafarizes,  um  erguido  em  frente  á  rua  do  mar- 
quez  de  Abrantes,  o  qual  é  uma  columna  de  ferro 
com  esta  inscripção : 

DOÜS  DE  DEZEMBRO  DE  1853. 

E  o  outro,  defronte  da  rua  de  Olinda,  no  qual 
lê-se  esta  inscripção : 

POR  ORDEM  DE  S.  M.  I. 

Foi  mandado  construir  este  chafariz 

SENDO  MINISTRO  E  SECRETARIO  DE  ESTADO  DOS  NENOCIOS  DO  IMPÉRIO 

O  Exm  Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna 

AfíO  DE  1842. 

Communica-se  a  praia  do  Botafogo  com  a  praia 
Vermelha,  chamada  em  outros  tempos  porto  de 
Martim  Affonso,  a  qual  Analisa  na  fortaleza  onde 
Está  estabelecida  a  escola  militar.  Eleva-se  nesta 
praia  o  hospício  de  Pedro  lí,  e  ahi  desemboca 
a  rua  do  mesmo  nome,  onde  acha-se  em  con- 
strucção  o  edifício  do  recolhimento  de  Santa  The- 
reza  (1). 

O  nome  de  S.  Clemente,  dado  á  rua  que  abre-se 
na  praia  do  Botafogo,  e  que  conduz  ao  arrabalde 
desse  nome,  provém  do  padre  Clemente  Martins 
de  Mattos,  natural  do  Rio  de  Janeiro  que,  pos¬ 
suindo  uma  chacara  nesse  sitio,  ergueu  ahi  uma 
capella  consagrada  ao  santo  de  seu  nome.  Cie- 


(1)  V.  Pdqneno  Panorama  vol.  4o,  pags.  182  e  219. 
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mente  Martins,  bacharel  formado  em  cânones, 
occupou  os  cargos  de  vigário  geral,  de  commis- 
sario  da  bula  da  cruzada  e  de  thesoureiro-mór 
da  Sé  Cathedral,  e  falleeeu  em  8  de  julho  de  1702, 
sendo  sepultado  na  capella- mór  antiga  daegreja 
da  Candelaria,  onde  tinha  jazigo.  Reedificada  a 
capella  de  S.  Clemente,  permittio-lhe  a  benção  a 
provisão  de  13  de  abril  de  1772,  ã  requerimento 
de  seu  administrador  Joaquim  Pedro  Corrêa  dos 
Reis  Arão,  por  anlonomasia  o  Milagre.  Ainda 
existe  essa  capella  que  é  filial  á  freguezia  de 
S.  João  Baptista  da  Lagôa. 

Ordenando  o  decreto  de  13  de  junho  de  1808 
ao  conselho  da  Fazenda  que  se  incorporassem 
aos  proprios  da  real  corôa  o  engenho  e  terras 
sitas  na  lagôa  de  Rodrigo  de  Freitas  por  sua  com¬ 
petente  avaliação,  para  o  estabelecimento  de 
uma  fabrica  de  polvora,  e  todas  as  mais  que 
fossem  precisas  para  fundição  de  peças  de  arti¬ 
lharia  e  canos  de  espingarda,  e  realizada  a  in¬ 
corporação  em  virtude  daquelle  decreto  e  avisos 
de  2  de  julho  e  6  de  novembro  do  mesmo  anno, 
resultou  dahi  a  creação  da  freguezia  denominada 
de  S.  João  Baptista  da  Lagôa,  estabelecida  na 
capella  da  Conceição,  pertencente  ao  supracitado 
engenho,  e  erecta  muito  antes  de  1732.  Ou¬ 
vida  a  mesa  de  consciência  e  ordens,  por  con¬ 
sulta  desse  tribunal  de  21  de  abril  de  1809  e 
resolução  de  3  de  maio  seguinte  lavrou-se  o  alvará 
de  13  de  maio  do  mesmo  anno,  erigindo  essa 
parochia  com  os  limites  desde  a  praia  do  Bota¬ 
fogo  até  ao  sitio  da  Tijuca,  terminando  ahi  com 
a  freguezia  de  Jacarepaguá,  e  pela  praia  com  a 
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de  8.  José  da  cidade,  da  qual  sedesunio  o  terri¬ 
tório,  sendo  apresentado  no  mesmo  dia  o  padre 
Manoel  Gomes  Pinto  na  vigararia  da  nova  matriz. 

Desabando  a  capella  da  Conceição  lransferio-se 
a  pia  bnplismal  para  a  capella  de  S  Clemente. 

Doando  Joaquim  Marques  Bnptista  de  Leão, 
em  1  de  maio  de  1831,  um  terreno  com  vinte 
braças  de  frente  e  oitenta  de  fundo  na  rua  Nova 
de  S.  Joaquim  (hoje  S.  Joaquim)  aberta  por  elle 
em  terras  da  sua  fazenda  da  Olaria,  para  con- 
síruir-se  nesse  chão  a  egreja,  opaçal  do  vigário 
e  o  cerni terio  da  freguezia  da  Lagôa,  deu-se 
principio  nesse  lugar  a  uma  capella,  cuja  pedra 
fundamental  foi  lançada  pelo  bispo  D.  José  Cae¬ 
tano  que  concorreu  com  4:746$000,  durante  a 
sua  vida,  para  a  edificação  desse  sancluario  re¬ 
ligioso,  e  seus  herdeiros  com  1:823$290. 

As  esmolas  dos  fieis  concluirão  a  obra  come¬ 
çada  pelo  bispo,  e  a  capella  em  pouco  tempo  foi 
entregue  ao  exercício  do  culto  religioso;  conce¬ 
dendo  o  diocesano,  o  conde  de  Irajà,  ao  doador 
do  terreno  uma  tribuna  do  lado  do  evangelho 
para  elle  e  sua  familia  (1) 

Nesse  mesmo  lugar  está  em  eonstrucção  um 
magnifico  templo,  do  qual  achão-se  concluídas  a 
capella-mór  e  a  do  Sacramento,  ao  lado  direito, 
e  erguidas  as  paredes  lateraes  e  a  frontaria,  re¬ 
vestida  de  granito,  até  ao  primeiro  corpo,  de¬ 
vendo  ladear  a  egreja  duas  torres. 


(1)  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão  sepultou-se  em  26  de 
janeiro  de  1846  na  egreja  da  ordem  terceira  do  Carmo,  cujo.  era 
irmão* 
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Além  da  capella  de  S.  Clemente  são  filiaes  á 
esta  parorhia  a  capella  da  Senhora  da  Cabeça, 
particular,  na  rua  do  Jardim  Botânico,  ignoran¬ 
do-se  o  nome  do  seu  fundador  e  a  sua  antigui¬ 
dade  ;  a  capella  da  Conceição  dentro  da  fortaleza 
da  praia  Vermelha;  a  de  S.  Pedro  de  Alcantara 
no  hospício  de  Pedro  II ;  a  de  S.  João  Baptista 
no  cemiterio  da  mesma  invocação;  a  da  Copaca¬ 
bana  levantada  sobre  o  mar  da  costa  desse  nome, 
não  havendo  noticia  do  nome  do  seu  fundador, 
nem  a  éra  de  sua  construcção,  sabendo-se  porém 
que  existia  antes  do  anno  de  1746.  Reedificada, 
e  levantadas  em  lugar  proximo  casas  de  romaria, 
doou-a  o  bispo  I).  frei  Antonio  do  Desterro,  por 
escripiura  publica,  aos  frades  do  Carmo,  para 
conservai  a  com  decencia,  mas  reconhecendo  a 
ordem  carmilitana  a  inconveniência  de  residirem 
alli  alguns  religiosos,  fez  cessão,  em  13  de  julho 
de  1771,  da  posse  e  administração  da  capella, 
que  pelo  bispo  foi  entregue  ao  seminário  da  Lapa 
em  24  de  maio  de  1773. 

Dando  á  costa  nesta  praia  uma  grande  balêa, 
ha  alguns  annos,  concorreu  muita  gente  para  ver 
o  monstruoso  cetáceo,  e  então  despertando  inte¬ 
resse  essa  localidade,  e  averiguado  o  mão  estado 
da  capella.  foi  reerguida  por  esmolas  dos  fieis, 
instituindo- se  uma  irmandade  para  zelar  o  culto 
divino. 

Ha  ainda  nessa  fregnezia  a  capella  particular 
erigida  pelo  commendador  Caetano  José  de  Oli¬ 
veira  Roxo,  junto  aos  seus  prédios  no  largo  dos 
Leões,  a  qual  foi  inaugurada  com  missa  solemne 
em  6  de  janeiro  de  1865,  e  a  da  Conceição  na 
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rua  da  Boa- Vista,  em  terreno  doado  pelo  cidadão 
Manoel  dos  Anjos  Yictorino  do  Amaral,  erecta 
pela  provisão  de  17  de  julho  de  1832,  sendo  lan¬ 
çada  a  primeira  pedra  em  28  de  outubro  do 
mesmo  anno ;  benzida  pelo  vigário  da  freguezia 
em  17  de  outubro  de  1833,  dez  dias  depois  re¬ 
cebeu  a  imagem  do  orago  offertada  por  D.  Maria 
Sophia  da  Silva,  celebrando-se  no  dia  seguinte 
solemne  festividade  e  Te-Deum,  ao  qual  assistio 
o  bispo  que,  em  3  de  dezembro  de  1835,  conce¬ 
deu  o  titulo  de  episcopal  a  essa  capella,  cuja 
constiucção  importou  em  8:290$535. 

Está  na  freguezia  da  Lagôa,  proximo  á  lagôa 
de  Rodrigo  de  Freitas  (1)  o  jardim  botânico, 
distante  duas  léguas  da  cidade,  o  qual  desde  3 
de  setembro  de  1861,  é  administrado  pela  direc- 
loria  do  instituto  fluminense  de  agricultura. 

O  Berquó,  um  dos  arrabaldes  da  cidade,  rece¬ 
beu  esse  nome  desde  que  alli  residio  o  ouvidor 
Francisco  Antonio  Berquó  da  Silveira  Pereira. 
Começando  na  rua  da  Copacabana  acaba  a  rua 
do  Berquó  na  da  Real  Grandeza,  estando  alli  si¬ 
tuado  o  cemiterio  de  S.  João  Baptista,  que  princi¬ 
piou  a  funceionar  no  mez  de  dezembro  de  1852. 

Dissemos  que  a  praça  da  Acclamação  dividia  a 
cidade  em  dous  bairros. 

Esta  praça  que  a  principio  fez  parte  do  campo 
da  cidade,  teve  depois  os  nomes  de  campo  de 


(1)  Esta  lagôa  de  uma  legua  de  comprimento  e  meia  de  largo, 
entre  a  serra  da  Gavea  e  o  mar,  é  mui  piscosa,  e  communica-se 
com  o  oceano  por  um  sangradouro  que  é  necessário  abrir-se 
quando  pelas  cheias  ameaça  inundar  os  campos  visinhos. 
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S.  Domingos,  e  de  campo  de  SanCAnna  em  conse¬ 
quência  da  egreja  dessa  invocação  ahi  erguida ; 
por  portaria  de  12  de  dezembro  de  1822  recebeu 
o  titulo  de  praça  da  Acclarnação,  que  foi  riscado 
depois  do  dia  7  de  abril  de  1831,  sendo  bapli- 
sada  com  o  nome  de  campo  da  Honra;  mas  pouco 
tempo  guardou  essa  denominação,  sendo  actual- 
mente  conhecida  com  aquella  que  acima  lhe  da¬ 
mos  (1). 

0  vice-rei  conde  de  Rezende  tornou-a  regular, 
e  mandou  aterrai  a,  sendo  esse  serviço  feito  á 
custa  dos  moradores  da  cidade,  que  erão  obri¬ 
gados  a  dar  escravos  para  esse  trabalho,  não  re¬ 
cebendo  delles  salario  algum. 

Tem  essa  pr«:ça  286  braças  de  comprimento  e 
•155  de  largura,  erguendo-se  ahi  o  grande  quartel 
da  tropa  de  linha,  o  pequeno  quartel  occupado 
pela  directoria  do  corpo  de  saude,  o  paço  da  ca- 
mara  municipal,  o  paço  do  senado,  a  casa  da 
moeda,  a  estação  central  da  estrada  de  ferro,  o 
musêo,  as  secretarias  de  estado  dos  negocios  es¬ 
trangeiros  e  obras  publicas,  e  o  theatro  provi- 
sorio. 

Vê-se  proximo  á  face  do  norte,  um  chafariz 
construído  no  reinado  de  D.  João  VI,  havendo  a 
principio  uma  fonte  provisória  alimentada  pela 
agua  do  Rio  Comprido,  que  era  conduzida  em  um 
bicame  de  madeira  sobre  grandes  vigas;  foi 
inaugurada  essa  fonte  em  13  de  maio  de  1809, 
em  presença  do  rei  e  seus  filhos  Encanadas  as 
aguas  do  rio  Maracanã,  e  preparado  um  chafariz 


(1)  V.  Pequeno  Panorama  vol.  2o,  pag.  133. 
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de  cantaria  com  22  bicas,  derão  ellas  agua  pela 
primeira  vez  ao  povo  no  dia  24  de  junho  de  1818, 
assistindo  o  rei  esua  familia  á  essasolemnidade, 
a  qual  não  faltou  a  circumstancia  costumada,  isto 
é,  muitos  foguetes  e  salvas  artificiais.  Este  cha¬ 
fariz  com  tanques  de  lavagem  está  soterrado,  e  é 
de  mão  gosto;  havendo  também  ne>,sa  praça  uma 
columna  com  torneiras  para  os  aguadeiros  en¬ 
cherem  as  pipas,  e  marcos  fontenarios. 

E’  de  lastimar  que  a  camara  consinta  trans¬ 
formar-se  essa  praça  em  lavanderia  publica  of- 
fendendo-se  á  decencia  e  postergando  as  regras 
hygienicas. 

Principiam  nesta  praça  as  ruas  dos  Inválidos, 
de  S.  Lourenço,  que  fmalisa  no  morro  do  Livra¬ 
mento,  atravessando  as  ruas  do  Principe  e  Prin- 
ceza,  e  tendo  á  esquerda  a  dos  Quartéis,  e  a  de 
SanfAnna  que  mostra  ao  lado  direiro  a  rua  dos 
Quartéis,  e  termina  na  da  Princeza  cortando  a 
do  Principe. 

Ja  dissemos  onde  começavão  as  ruas  do  Prin¬ 
cipe  e  Princeza;  a  primeira  desemboca  emfrente 
á  rua  da  America,  cortando-a  as  ruas  do  Costa, 
S.  Lourenço,  SanfAnna  e  Formosa,  tendo  á  di¬ 
reita  á  travessa  das  Partilhas:  e  a  segunda  acaba 
na  rua  Formosa,  cruzando-a  as  ruas  do  Costa 
e  S.  Lourenço,  e  travessa  das  Partilhas  que  vai 
morrer  no  morro  do  Livramento. 

Começa  na  face  Occidental  da  praça  da  Accla- 
mação  o  bairro  da  cidade  nova;  e  seguindo  a 
trilha  que  tomámos  na  descripção  do  primeiro 
bairro  mencionaremos  antes  as  ruas  perpendicu¬ 
lares  á  praça,  e  depois  as  que  lhe  são  paralellas. 
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A  rua  de  S.  Diogo  abre-se  na  praça  da  Acla¬ 
mação  e  termina  na  rua  do  Ferreira,  cruzando-a 
as  ruas  Formosa,  Bom  Jardim,  a  travessa  do  Por¬ 
to,  de  S.  João  e  a  rua  deste  nome;  tendo  a  es¬ 
querda  as  ruas  das  Flores  eSantallosa,  e  á  direita 
a  rua  da  America.  Oulr’ora  teve  dous  nomes,  cha¬ 
mava-se  S.  Diogo  até  o  lugar  em  que  hoje  abre-se 
a  primeira  cancella  da  estrada  de  ferro,  e  dahi 
para  diante  tinha  o  nome  de  rua  de  El-Rei,  po¬ 
rém  a  portaria  de  2  de  abril  de  1849  estendeu  o 
primeiro  nome  a  toda  á  rua  (1) 

A  rua  da  America,  que  ullimamente  foi  rebai¬ 
xada,  destruindo-se  a  ladeira  mui  sensível  que 
nella  havia,  apresenta  do  lado  direito  a  rua  da 
Providencia,  que  coslea  o  morro  do  mesmo  nome 
e  a  ladeira  da  Formiga,  e  do  esquerdo  a  rua  do 
Bom  Jardim  e  o  morro  do  Nheco;  vai  terminar 
na  praia  do  Sacco  do  Alferes  no  lugar  chamado 
Ponta  do  Gambá,  onde  ha  o  chafariz,  que  já 
mencionámos,  construído  em  1854. 

A  rua  de  S.  Pedro  da  cidade  nova  nasce  na 
praça  da  Acclamação  e  finda  na  rua  do  Aterrado, 
que  acaba  na  ponte,  no  lugar  conhecido  em  tem¬ 
pos  p  issados  com  a  denominação  de  Bica  dos. 
Marinheiros,  principiando  dahi  a  rua  de  Miguel 
de  Frias,  oulr’ora  do  Aterro,  que  desemboca  na 
rua  de  S.  Christovão. 

A  rua  do  Sabão  da  cidade  nova  abre-se  na 
praça  da  Acclamação,  e  acaba  na  rua  do  Mangue 


(1)  Ao  nosso  amigo  e  estimado  escriptor  J.  Norberto  de  Souza 
c  Silva  devemos  a  noticia  de  algumas  portarias  determinando 
nomes  para  as  ruas  da  cidade. 
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que  vai  morrer  na  de  Estacio  de  Sá,  atraves- 
sando-a,  assim  como  a  de  S.  Pedro,  as  ruas  For¬ 
mosa  e  das  Flores.  Teve  em  outros  tempos  o 
nome  de  rua  de  S.  Salvador. 

A  rua  do  Alcantara  principia  no  largo  da  Cadêa 
Nova  e  acaba  no  mangue,  cruzando-a  a  rua  de 
Santa  Rosa  e  atravessa  do  Porto.  Ergue-se  nessa 
rua  a  capella  que  serve  provisoriamente  de  ma¬ 
triz  á  frcguezia  de  Sanf  Anna. 

E’  um  barracão  sem  belleza  de  construcção  e 
levantado  contra  os  preceitos  archilectonicos.  O 
interior  estreito,  acaçapado  e  despido  de  orna¬ 
tos,  guarda  sete  altares,  estando  junto  ao  supe- 
daneo  do  altar-mór  o  nicho  de  vidro,  onde  estão 
encerrados  os  preciosos  restos  mortaes  da  santa 
virgem  Presciliana  entregues  pelo  papa  Pio  IX 
ao  monsenhor  Dr  Manoel  JoaquimMiranda  Rego, 
parocho  da  fregu  zia  de  Sant  Anna,  na  sua  via¬ 
gem  a  Roma,  e  trasladados  para  a  egreja  matriz 
em  solemne  e  pomposa  procissão  em  17  de  maio 
de  1846  (1). 

E'  de  sentir  que,  na  capital  do  império,  hajão 
parochias  cujas  egrejas  são  edifícios  mesquinhos, 
informes,  construídos  por  indivíduos  estranhos  á 
arte  architectonica,  patenteando  ou  o  máo  gosto 
do  povo  e  atrazo  nas  bellas- artes,  ou  o  desres¬ 
peito  e  desprezo  pelas  cousas  do  culto. 

Além  de  um  edifício  bello  e  grandioso  mani- 
estar  o  adiantamento  e  civilisação  de  um  paiz, 
f _ _ _ 

(1)  Em  16  de  setembro  de  1863  arrombárão  os  ladrões  a  por¬ 
ta  lateral  dessa  capella,  eroubárao  diversos  objetos  de  prata  e 
alfaias  dos  altares. 
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produz  uma  influencia  beneflca,  uma  impressão 
conveniente  naquelles  que  o  encarão,  porque  não 
ha  quem  não  admire  as  maravilhas  da  arte.  Os 
arcos,  as  naves,  as  columnas,  as  pilastras  reca¬ 
madas  de  llorões,  as  figuras,  os  an>s,  os  festões, 
os  relevos  e  laçarias  das  egrejas,  quando  talhadas 
por  mão  de  mestre,  impi  essionão,  trazem  uncção 
á  alma,  e  o  peccador  insensivelmente  prosterna- 
se  pedindo  ao  céo  o  raio  luminoso  da  fé. 

A  rua  de  S.  Leopoldo  tem  o  principio  no  largo 
da  Cadêa  Nova  e  o  íim  no  mangue,  tendo  á  di¬ 
reita  a  rua  de  Santa  Rosa  e  a  travessa  do  Porto. 

A  rua  do  Areal,  que  em  tempos  que  passárão, 
teve  o  nome  de  rua  das  Boas  Pernas,  abre-se  na 
praça  da  Acclamação  e  morre  na  rua  do  Conde 
d’En,  cruzando-a  a  rua  Formosa.  Hanessa  rua  o 
quartel  chamado  Picadeiro,  que  serve  para  o  en¬ 
sino  dos  cavallos  do  Io  regimento  de  cavallaria 
ligeira. 

A  rua  Conde  d’Eu  abre-se  na  praça  da  Accla¬ 
mação  e  finda  no  lugar  denominado  Barro  Ver¬ 
melho,  onde  se  encontra  com  a  rua  de  Estacio 
de  Sà,  cortando-a  a  rua  Formosa,  e  tendo  do 
lado  direito  as  ruas  do  Areal,  das  Flores,  do  Bom 
Jardim  e  D.  Feliciana,  e  a  caixa  d’agua  do  enca¬ 
namento  do  Maracanã,  e  á  esquerda  as  ruas  do 
Riachueló,  Paula  Mattos  e  Catumby  e  o  edifício 
da  Correcção.  Notão-se  desse  mesmo  lado  dous 
chafarizes ;  o  primeiro  pouco  distante  da  esquina 
da  rua  do  Riachueló,  acostado  ao  morro  de  Paula 
Mattos,  apresenta  a  fórma  de  uma  casa  com  uma 
janella  em  cada  pavimento,  correndo  sobre  o 
primeiro  uma  varanda  de  ferro.  0  segundo,  ap- 
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pellidado  vulgarmente  fonte  do  lagarto,  conserva 
a  seguinte  inscripção : 

SITIENTI  POPULO 

Senatus  profudit  aquas. 

ANNO  MDCCLXXXVI. 

Os  nossos  antepassados  davão  a  esta  rua  o 
nome  de  Caminho  Novo,  notando-se  então  uma 
lagôa.  chamada  da  Sentinella,  que  se  estendia  ao 
lado  esquerdo  da  azinhaga  de  Matacavallos  (rua 
do  Riachuelo)  até  o  principio  das  ruas  das  Flores 
e  Formosa ;  depois  recebeu  a  denominação  de 
Nova  do  Conde,  e,  em  20  de  fevereiro  de  1866, 
o  nome  actual  por  proposta  do  presidente  da 
municipalidade. 

A  rua  de  Paula  Mattos  vai  ter  ao  morro  do 
mesmo  nome,  que  se  prolonga  desde  o  lado  es¬ 
querdo  da  rua  do  Riachuelo  até  á  de  Catuinby, 
cortando-o  as  ruas  do  Paraiso,  Paula  Mattos, 
S.  Sebastião,  D.  Antonia,  Fluminense  e  outras  e 
ladeira  do  Senado ;  reune-se  ao  morro  das  Neves, 
de  maior  altura,  o  qual  prende-se  ámonlanhade 
Santa  Thereza. 

Ha  no  morro  das  Neves  as  ruas  de  D.  Josefa, 
D.  Joaquina,  D.  Maria,  das  Neves,  travessa  do 
mesmo  nome  e  praça  do  Alfredo,  onde  ergue-se 
a  capella  de  Nossa  Senhora  das  Neves.  Lançou-se 
ás  4  1/2  horas  da  tarde  do  dia  26  de  novembro 
de  1854  a  primeira  pedra  deste  edifício ;  a  ima¬ 
gem  do  orago  chegou  da  Europa  no  vapor  belga 
Gustave  Pastor  em  24  de  dezembro  de  1862,  e, 

14 
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offertada  pelo  commendador  Francisco  Ferreira 
das  Neves,  foi  trasladada  para  a  sua  capella  em 
solemne  procissão,  que  sahio  da  egreja  do  Carmo, 
em  19  de  abril  de  1863.  Tinha  a  capella  um  unico 
altar,  porém,  em  23  de  junho  de  1867,  inaugu- 
rárão-se  dous  altares  lateraes  cons  grados  à 
S.  João  Baptista  e  S.  Francisco  de  Paula. 

A  rna  de  Catumby  vai  ter  ao  arrabalde  desse 
nome,  onde  está  estabelecido  o  cemiterio  priva¬ 
tivo  dos  irmãos  da  ordem  terceira  de  S  Francisco 
de  Panla. 

A  primeira  rua  da  cidade  nova  parallela  á  praça 
da  Acclamação  é  a  rua  Formosa  que  abre-se  na 
do  Senado  e  fecha-se  na  pedreira  de  SanfAnna, 
transpondo  a  area  da  estação  central  da  estrada 
de  ferro  de  Pedro  11  por  uma  ponte  de  ferro  que 
dá  passagem  a  peões. 

A  segunda  é  a  rua  das  Flores,  que  começa  na 
rua  do  Conde  d’Eu  e  desemboca  na  de  S.  Dingo, 
tendo  a  esquerda  as  ruas  do  Alcantara  e  S.  Leo¬ 
poldo  e  as  praças  da  Cadêa  Nova  e  Onze  de  Junho. 

A  rua  de  Santa  Rosa  tem  o  principio  na  de 
S.  Leopoldo  e  o  Fim  na  de  S.  Diogo,  tendo  á  di¬ 
reita  a  praça  Onze  de  Junho  e  á  esquerda  as  ruas 
do  Mangue  e  Aterrado. 

A  rua  do  Bom  Jardim  principia  na  do  Conde 
d’Eu  e  completa-se  na  da  America,  atravessando 
o  canal  do  Mangue,  e  tendo  á  esquerda  a  tra¬ 
vessa  do  Bom  Jardim,  que  termina  no  muro  de 
uma  chacara,  e  a  rua  Velha  de  S.  Diogo  que  des¬ 
emboca  no  fim  da  rua  de  S.  João. 

Atravessado  Porto  principia  na  rua  de  S.  Leo¬ 
poldo  e  finalisa  na  travessa  do  Bom  Jardim, 
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atravessando  o  canal  do  Aterrado,  e  cortando-a 
os  trilhos  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 

A  travessa  de  S.  João  principia  na  rua  do  Man¬ 
gue  e  acaba  na  rua  Velha  de  S.  Diogo,  cruzando 
o  canal  por  uma  ponte. 

A  rua  de  S.  João,  outr’ora  travessa  daCorrec- 
ção,  abre-se  na  rua  do  Mangue  e  termina,  cor¬ 
tando  o  canal  por  uma  ponte,  na  rua  Velha  de 
S.  Diogo. 

A  rua  do  Ferreira  começa  na  do  Aterrado  e 
linda  na  rua  de  S.  Diogo. 

A  rua  de  D.  Feliciana  abre-se  na  rua  do  Condo 
d’Eu  e  acaba  no  mangue. 

A  travessa  das  Saudades  tem  o  principio  na  rua 
do  Aterrado  e  o  fim  na  pedreira  de  S.  Diogo. 

O  morro  de  S.  Diogo,  assim  denominado  por 
haver  existido  em  sua  parte  mais  elevada  uma 
capella  consagrada  á  esse  santo,  estende-se  até 
á  praia  Formosa,  que,  circundando-o,  vem  acabar 
na  rua  do  Aterrado. 

E'  de  crer  que  essas  ruas,  ainda  não  calçadas, 
e  outras  que  tenhão  de  abrir-se,  estendâo-se  até 
á  rua  do  Conde  d’Eu,  aterrando-se  e  erguendo-se 
casas  na  vasta  planície  que  se  prolonga  desde  a 
rua  do  Bom  Jardim  ao  edifício  da  caixa  d’agua 
do  Maracanã. 

Ha  no  bairro  da  cidade  nova  o  largo  da  Cadêa 
Nova,  entre  as  ruas  de  S.  Leopoldo  e  Alcantara, 
onde  se  tenciona  erguer  a  egreja  matriz  da  fre- 
guezia  de  SanfAnna ;  a  praça  Onze  de  Junho  la¬ 
deada  pelas  ruas  de  S.  Pedro,  Sabão,  das  Flores 
è  Santa  Rosa;  é  arborisada,  tem  no  centro  um 
elegante  chafariz  construído  em  1846,  e  chamou- 
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se  á  principio  de  S.  Salvador,  depois  Rocio  Pe¬ 
queno,  recebendo  em  4  de  julho  de  1865  a  actual 
denominação  em  memória  do  combate  naval  do 
Riachuelo  dado  em  11  de  junho  daquelle  auno; 
e  o  campo  dos  Urubus  entre  as  ruas  do  Aterrado 
e  S.  Diogo,  o  qual  ainda  não  está  aterrado,  e  serve 
de  pasto  à  animaes. 

A  rua  de  Estacio  de  Sá,  que  é  a  continuação 
da  do  Conde  d’Eu,  finda  na  do  Engenho  Velho, 
tendo  á  direita  a  rua  de  S.  Christovão  e  a  es¬ 
querda  a  de  S.  Cai  los,  que  dá  subida  para  o 
morro  do  Santos  Rodrigues,  que  se  estende  desde 
Catnmby  até  o  Rio  Comprido,  corlando-o  as  ruas 
ou  ladeiras  de  S.  Niculáo,  S.  Diniz,  S.  Frederico 
e  outras. 

Conhecida  a  rua  de  Estacio  de  Sá  pelos  nossos 
antepassados  com  a  denominação  de  rua  de  Ma- 
taporcos  por  haver  neste  s  tio,  como  diz  o  mon¬ 
senhor  Pizarro,  coberto  de  arvoredos  silvestres, 
além  de  caças  grossas ,  abundantes  varas  de 
porcos  que,  depois  de  mortos,  erão  conduzidos 
á  cidade,  provindo  dahi  o  nome  corruptamente 
expressado  de  mataporcos ,  devendo  dizer-se 
mata  de  porcos,  recebeu,  por  proposta  do  pre¬ 
sidente  da  municipalidade,  o  Ur.  João  Baplista 
dos  Santos,  em  14  de  novembro  de  1865,  o  nome 
actual  em  homenagem  ao  capitão  Estacio  de  Sá, 
cujo  sangue  servio  de  cimento  á  nascente  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

Ergue-se  no  fim  desta  rua  a  egreja  matriz  do 
Espirito-Santo,  fundada  por  provisão  episcopal 
de  20  de  janeiro  de  1746  em  terreno  doado  por 
Henrique  Corrêa  da  Costa  e  sua  mulher  D.  An- 
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tonia  Maria  de  Jesus  que,  para  patrimônio  dessa 
egreja,  consignarão,  por  escriptura  de  27  de  de¬ 
zembro  de  1745,  lavrada  pelo  tabellião  Custodio 
da  Costa  Gouvêa,  a  quantia  de  100$000  no  ren¬ 
dimento  da  chacara  onde  foi  erigida  a  capella. 

Obtido  o  terreno,  erguerão  os  antigos  mora¬ 
dores  do  Rio  Comprido  e  Bica  dos  Marinheiros 
esse  sanctuario  que  apresenta  o  portico,  duas 
janellas  no  côro,  um  frontão  recto  e  um  oculo 
no  lympano,  levantando-se  do  lado  esquerdo 
outro  edifício,  que  tem  uma  porta  no  primeiro 
pavimento,  duas  janellas  no  segundo  e  superior¬ 
mente  o  campanario  da  egreja.  Vestem  o  inte¬ 
rior  do  templo  tres  aliares  consagrados  á  Senhora 
da  Lapa,  Senhor  dos  Matosinhos,  e  ao  Divino 
Espirito-Santo,  cuja  irmandade  tem  compromisso 
approvado  pela  provisão  de  10  de  junho  de  1860, 
e  confirmado  pela  carta  imperial  de  7  de  julho 
do  mesmo  anno. 

Creada  por  decreto  de  8  de  julho  de  1865  a 
freguezia  do  Divino  Espirito-Santo  com  território 
desmembrado  das  freguezias  de  Santo  Antonio, 
S.  Christovão  e  Engenho-Velho,  foi  inaugurada 
em  17  de  janeiro  de  1866  com  Te-Deum  e  dis¬ 
curso  analogo  ao  acto  pelo  vigário  Venancio  Lins 
Tello  Barreto. 

Abre  a  rua  do  Engenho-Velho  (1)  caminho  para 
o  arrabalde  desse  nome  e  para  os  do  Rio  Com¬ 
prido,  Andarahy,  Tijuca  e  Engenho  Novo,  apre¬ 
sentando  aquella  rua  no  seu  principio  o  quartel 


(1)  V.  Pequeno  Panorama,  vol.  3°  pag.  53,  nota. 
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de  cavallaria  do  corpo  policial,  e  pouco  distante 
um  chafariz  no  qual  lê-se  esta  inscripção  : 

18  DE  JULHO 
1841. 

A  rua  de  S.  Christovão,  que  principia  do  lado 
direito  da  rua  de  Eslacio  de  Sá,  dirige-se  ao 
bairro  de  S.  Christovão,  muito  povoado,  e  cortado 
por  diversas  ruas  e praças,  sendo  a  mais  nolavela 
de  I).  Pedro  I,  outr’ora  campo  de  S.  Christovão, 
erguendo-se  nesse  lado  da  cidade  o  palacio  da 
quinta  da  Boa  Vista,  de  lindo  prospeclo,  com 
tlous  pavilhões  na  frontaria  e  um  corpo  central ; 
é  residência  habitual  do  imperador ;  o  palacio  do 
Duque  de  Saxe  na  rua  do  Duque  de  Saxe,  a  qual 
chamou-se  a  principio  da  Joanna,  e  depois  de 
D.  Januaria;  o  hospital  dos  Lazaros  no  antigo 
edificio  pertencente  aos  Jesuitas  (1),  a  egreja 
parochial  de  S.  Christovão;  as  capellasdo  Senhor 
do  Bomfim  e  da  Senhora  da  Conceição,  e  o  ma¬ 
tadouro  publico. 

Consta  que  a  egreja  de  S.  Christovão  já  subsis¬ 
tia  antes  de  1 027,  por  ter-se  celebrado  ahi  um 
baptismo  nesse  anno,  como  referio  o  assenta¬ 
mento  escripto  no  livro  2o  da  freguezia  de  S.  Se¬ 
bastião. 

Edificada  próxima  á  praia,  tendo  na  frente 


(1)  A  provisão  de  1  de  agosto  dc  1767  isentou  a  capella  deste 
hospital  da  jurisdicção  parochial,  e  concedeu  que  no  sacrario 
estivesse  perpetuamente  conservado  o  Santíssimo  Sacramento 
para  ser  administrado  por  viatico  aos  enfermos.  Veja-se  Pe¬ 
queno  Panorama  vol.  Io,  pag.  35  e  vol.  3°,  pag.  26,  nota. 
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um  atrio  ladrilhado  de  tijolos,  com  assentos  e 
dous  portões  lateraes,  apresenta  essa  egreja, 
conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de  egrejinha, 
oporlico,  tresjanellas  no  côro,um  fronlão  recto, 
ornando  o  tympano  as  armas  do  império.  Ha  no 
interior  tres  altares  com  talha  dourada,  veneran- 
do-se  em  um  delles  a  Senhora  do  Soccorro  que 
fórma  uma  confraria,  havendo  começado  como 
simples  devoção  em  1780;  passou  a  irmandade 
em  1817,  e  trasladada  a  imagem  da  Virgem  da 
egreja  de  S.  Joaquim  para  essa  capella,  em 
25  de  novembro  de  1837,  houve  no  dia  seguinte 
a  primeira  festividade,  a  qual  assistirão  o  Impe¬ 
rador,  ainda  menor,  e  suas  augustas  irmãs,  acei¬ 
tando  o  monarcha  o  titulo  de  protector  perpe¬ 
tuo  da  irmandade.  A  provisão  de  18  de  março 
de  1851  concedeu  á  irmandade  o  titulo  de  epis¬ 
copal,  e  entre  outras  graças  a  de  conservar  o 
Santíssimo  Sacramento  em  sacrario,  desde  o  co¬ 
meço  da  quaresma  até  o  domingo  de  Pentecostes, 
em  beneficio  dos  seus  irmãos. 

Creada  a  freguezia  de  S.  Christovão,  por  de¬ 
creto  de  9  de  agosto  de  1856,  tendo  por  terri¬ 
tório  o  segundo  districto  da  freguezia  do  Enge¬ 
nho-Velho,  determinou  o  governo,  em  aviso  de 
20  de  outubro  de  1857,  que  o  bispo  désse  as 
necessárias  providencias  para  que  a  capella  da 
Conceição,  na  rua  de  S.  Januario,  servisse  de 
matriz ;  e  de  feito  começou  a  funccionar  em  20 
de  dezembro  desse  mesmo  anno,  tomando  pos¬ 
se  da  parochia  como  vigário  encommendado  o 
padre  Gustavo  Gomes  dos  Santos,  que  servio  até 
11  de  julho  de  1858,  em  que  entrou  em  exer- 
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cicio  como  vigário  collado  o  padre  Luiz  Anto- 
nio  Escobar  de  Araújo,  apresentado  por  decreto 
de  7  de  junho  de  1859,  e  carta  imperial  de  12 
do  mesmo  mez  e  anno,  e  collado  pela  provisão 
de  18  do  referido  mez.  E’  o  actual  vigário. 

Por  esforços  desse  reverendo  parocho  e  da 
devoção  da  Senhora  da  Conceição,  cujo  provedor 
era  José  Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira,  vice- 
provedor  Feliciano  Galvão  Ferreira,  secretario 
Manoel  José  Esteves  de  Araújo  e  thesoureiro 
Marianno  José  Machado,  foi  a  capella  solhada, 
e  erguidos  os  dous  altares  lateraes;  sendo  po¬ 
rém  mal  construído  este  edifício,  desabando  em 
1864  grande  parte  da  cimalha,  resolveu  o  go¬ 
verno  transferir,  por  aviso  de  30  de  agosto  de 
1865,  a  pia  baplismal  para  a  egreja  de  S.  Chris- 
tovão,  que  é  propriedade  do  Estado ;  em  15  de 
outubro  houve  a  trasladação  do  Sacramento  em 
solemne  procissão  para  essa  egreja  cuja  adminis¬ 
tração  fiCcára  entregue,  por  aviso  de  17  do  mesmo 
mez,  á  irmandade  de  Nossa  Senhora  doSoccorro. 

A  capella  episcopal  da  Conceição,  que  servio 
de  matriz,  foi  edificada  em  1855  por  esmolas 
dos  fieis,  lançando  a  primeira  pedra  o  padre 
Mayrinck,  que  celebrou  missa  sob  um  toldo  pre¬ 
parado  junto  aos  alicerces ;  a  imagem  do  orago 
foi  offerlada  por  D.  Maria,  esposa  do  negociante 
Mello  e  Souza.  Além  dessa  capella  é  também 
filial  á  íreguezia  de  S.  Christovão  a  capella  do 
Bomfim  erguida  junto  á  praia. 

A  irmandade  do  Senhor  do  Bomfim  erecta 
por  Luiz  Baptista  Corrêa,  na  egreja  de  Santo 
Ignacio  do  Loyola,  no  morro  do  Castello,  onde 
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funccionou  alguns  annos,  não  tendo  capella  sua, 
resolveu  edificar  uma  para  o  seu  orago,  e  tendo 
feito  acquisição  de  um  terreno  de  marinhas  na 
praia  de  S.  Christovão,  e  obtido  licença  do  dio¬ 
cesano  em  16  de  fevereiro  de  18S9,  lançou  no 
dia  da  Ascenção  do  Senhor  nesse  anno,  ás  4  horas 
da  t  arde,  a  primeira  pedra  do  edifício,  em  pre¬ 
sença  de  um  numeroso  concurso  de  fieis  e  da 
mesa  administrativa  da  irmandade,  benzendo  o 
vigário  Luiz  Antonio  Escobar  de  Araújo  a  pedra 
fundamental,  e  o  terreno  onde  abrirão-se  os  ali¬ 
cerces.  Feila  a  benção  e  lavrado  o  auto  assignado 
pelo  parodio,  commissionado  pelo  bispo,  pelo 
provedor  da  irmandade,  José  Antonio  de  Souza 
Ferreira,  pelo  thesoureiro  Antonio  José  de  Araú¬ 
jo  Amorim,  procurador  João  Henrique  de  Castro 
Gomes,  e  secretario  Manoel  Gonçalves  Vianna, 
foi  encerrado  com  algumas  moedas  de  prata, 
ouro  e  cobre  do  anno  da  edificação,  medalhas 
e  jornaes  do  dia,  em  uma  caixa  de  folha  branca, 
a  qual  depois  de  fechada,  foi  collocada  na  cavi¬ 
dade  aberta  na  pedra  para  esse  fim.  A  praia 
estava  ornada  com  arcos  e  bandeiras,  tocando 
em  um  coreto  uma  banda  de  musica.  Concluído 
o  corpo  da  capella  e  o  unico  altar,  que  por  ora 
tem,  benzeu-  a  aquelle  vigário,  que  para  isso  re¬ 
cebera  commissão  do  bispo,  em  19  de  outubro 
de  1862. 

A’s  4  horas  da  tarde  de  1  de  novembro  desse 
anno  sahio  da  matriz  do  Sacramento  da  antiga 
Sé,  para  onde  havia  sido  transportada  dias  an¬ 
tes,  a  imagem  do  Senhor  do  Bomfim  em  so- 
lemne  procissão,  que  passando  pela  matriz  de 
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Sant’Anna  recebeu  á  Senhora  do  Paraizo,  doada 
por  ura  devoto. 

Ia  apparatosa  a  procissão  quando  sobrevindo 
proximo  à  casa  da  Correcção,  desabrida  tempes¬ 
tade  acompanhada  de  grossa  chuva  e  muito 
vento,  houve  grande  contusão  e  desordem  entre 
os  que  seguião  as  imagens,  retirando-se  mui¬ 
tos  espavoridos  para  suas  casas  ;  recolheu-se  á 
capella  do  Espirito-Santo,  na  rua  de  Estacio  de 
Sá,  a  imagem  da  Senhora  do  Paraizo,  porém  a 
imagem  de  Jesus-Cruciíicado,  por  ser  de  grande 
vulto,  não  pôde  entrar  nessa  capella,  cujo  por- 
lico  é  acaçapado,  e,  apezar  da  cupiosa  rega  que 
cahia,  foi  conduzida  para  o  novo  e  sagrado 
asylo,  onde  entrou  ás  -10  horas  da  noite.  Não 
podendo  efíectuar-se  nesta  noite  o  Te-Deum  ce¬ 
lebrou-se  na  noite  seguinte,  ao  entrar  na  ca¬ 
pella  a  imagem  da  Santíssima  Virgem  sob  a  in¬ 
vocação  de  Nossa  Senhora  do  Paraizo. 

Achava-se  enfermo  o  provedor  da  irmandade, 
o  qual  realizara  a  idéa  da  edificação  da  capella, 
José  Antonio  de  Souza  Ferreira,  cujo  ardente 
desejo  era  de  não  fallecer  antes  de  ver  a  imagem 
de  Deos  crucificado  no  sanctuario  que  ajudára  a 
erguer;  e  Deos  o  satisfez:  em  sua  trasladação 
passou-lhe  pela  porta,  elle  vio-o,  e  tres  dias  de¬ 
pois  era  o  seu  cadaver  encommendado  na  nova 
capella  do  Senhor  do  Bomfim. 

No  dia  13  falleceu  também  o  devoto  Luiz 
Baplista  Corrêa,  o  fundador  da  irmandade,  que 
agenciâra  esmolas  para  a  fundação  da  capella, 
ambicionando  muito  vêl-a  concluída ;  e  alli  rece¬ 
beu  o  seu  cadaver  as  bênçãos  e  aspersões  finaes. 
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A  capella  do  Senhor  do  Bomfim,  erguida  á 
foz  do  mar,  é  simples,  modesta,  sem  archite- 
ctura ;  vê-se  na  frente  uma  escadaria  de  pedra 
com  gradil  de  ferro,  o  porlico,  as  janellas  do 
côro  e  um  frontão  recto,  havendo  na  parte  pos¬ 
terior  um  campanario  de  madeira.  Se  chegar 
a  concluir-se  será  a  maior  egreja  da  parochia, 
devendo  ornar  o  interior  tres  altares,  e  duas 
torres  a  frontaria. 

Constituem  a  capital  do  império,  chamada  mu¬ 
nicípio  neutro,  as  freguezias  da  cidade  e  as  de 
Inhaúma,  Jacarepaguá,  Irajá,  Campo  Grande, 
Ilha  do  Governador,  Paquetá,  Guaratiba  e  o  cu¬ 
rato  de  Santa  Cruz  que  os  leitores  vão  percorrer. 

Freguezia  de  Inhaúma. 

A  egreja  parochial  da  freguezia  de  Inhaúma, 
distante  duas  léguas  da  cidade,  foi  fundada  por 
Custodio  Coelho,  e  doada  em  1684  por  Agostinho 
Pimenta  de  Moraes  ao  vigário  geral  Clemente 
Martins  de  Mattos,  para  ser  capella  curada  do 
território  de  Inhaúma,  que  por  isso  se  desunio 
do  termo  da  freguezia  de  Irajá. 

Construída  com  paredes  de  pedra  e  cal,  derão- 
lhe  o  comprimento  de  60  1/2  palmos  desde  á 
porta  principal  até  ao  arco  cruzeiro,  e  27  1/2  de 
largura,  e  reedificada  a  capella-mór  pelo  vigário 
Antonio  da  Fonseca  Pinto,  em  1780,  ficou  com 
27  1/2  palmos  de  comprimeuto  e  25 1/2  de  largo. 
Esse  mesmo  vigário  construio  a  sacristia  com 
47  1/2  palmos  de  comprido  e  26  de  largo.  Ves¬ 
tem  o  interior  tres  altares,  estando  no  maior  o 
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Senhor  Sacramentado,  cuja  irmandade  foi  insti¬ 
tuída  em  1751. 

Por  alvará  de  27  de  janeiro  de  1743  entrou 
essa  egreja  na  serie  das  permanentes,  sendo  seu 
primeiro  parocho  proprio  o  padre  Francisco  Cae¬ 
tano  Galvão  Taborda,  apresentado  em  9  de  março 
desse  anno. 

Ha  nesta  freguezh  um  subdelegado,  15  in- 
spectores  de  quarteirão,  4  juizes  de  paz,  1  fiscal, 

1  delegado  da  instrucção  publica,  1  professor 
publico,  2  médicos  e  2  boticários.  Conta  4  ar¬ 
mazéns  de  molhados,  2  padarias,  2  fabricas  de 
fogos  artificiaes,  2  de  louça  vidrada,  3  de  telha, 

2  de  colla,  3  de  carvão  em  furna  e  1  de  aguas- 
ardentes. 

Pertencem  á  esta  freguezia  as  ilhas  do  Bayacú, 
das  Cabras,  Cambombe,  Catalão,  Fundão,  Pe¬ 
reira,  Pinheiro,  Raymundo,  Pindais,  Santa  Rosa, 
Sapucaia  e  Bom  Jesus,  denominada  outr’oraCa- 
queirada,  com  pouco  mais  de  meia  legua  de 
comprido,  onde  existe  a  antiga  casa  conventual 
dos  Franciscanos,  edificada  em  12  de  maio  de 
1704,  sendo  doado  o  terreno  pelo  Dr.  Anlonio 
Telles  de  Menezes,  juiz  de  orphãos  e  bemfeitor 
da  religião.  Actualmente  serve  esse  edifício  de 
asylo  de  inválidos,  fazendo-se  grandes  obras  para 
dar-lhe  a  extensão  necessária,  e  um  encanamento 
para  a  ilha  de  agua  potável. 

Freguezia  de  J  acarepagud. 

Em  beneficio  dos  povos  creou  essa  parochia 
com  o  titulo  de  capelta  curada  o  prelado  Manoel 
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de  Souza  e  Almada,  em  6  de  março  de  1661, 
dedicando-a  á  Senhora  do  Loreto  e  á  Santo  An- 
tonio 

Doára  o  capitão  Rodrigo  da  Veiga  de  Barbude 
e  sua  mulher  vinte  braças  de  terra  em  quadra, 
na  sua  fazenda  de  Jacarepaguá,  para  a  fundação 
da  egreja,  mas  não  realizou  se  ahi  a  edificação, 
e  sim  em  terras  do  padre  Manoel  de  Araújo,  que 
construio  o  templo  em  166V,  assistindo  a  benção 
do  edifício  o  prelado  Almada,  o  governador  Pe¬ 
dro  de  Mello,  e  o  provedor  Diogo  Corrêa  Entrou 
nesse  anno  na  classe  das  colladas,  sendo  seu 
primeiro  parocho  proprio  o  padre  Antonio  Ri- 
beiio  de  Almeida,  que  principiou  a  servir  em 
1663. 

Estando  derruído  o  templo  antigo,  levantou-se 
em  sitio  pouco  distante,  com  esmolas  dos  paro- 
chianos,  o  que  actualmente  existe,  com  paredes 
de  pedra  e  cal,  contando  87  palmos  de  com¬ 
prido  desde  á  entrada  até  ao  arco  cruzeiro  e  41 
de  largo ;  tendo  a  capella-mór59  palmos  de  com¬ 
primento  e  32  de  largura.  Adornão  o  interior  cinco 
altares,  estando  no  principal  o  Santíssimo  Sacra¬ 
mento,  qne  tem  irmandade  instituída  pela  pro¬ 
visão  de  9  de  outubro  de  1730.  A  sacristia  foi 
reedificada  com  36  palmos  de  comprido  e25de 
largo  pelo  vigário  encommendado  òomingos  de 
Azevedo. 

São  filiaes  á  matriz  a  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Penna,  fundada  na  imminencia  de  um  penedo 
altíssimo,  pelo  padre  Manoel  de  Araújo,  ou, como  é 
tradição,  por  um  ermitão,  de  vida  ascética  e muito 
devoto  da  Virgem,  ignorando-se  o  seu  nome ; 
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consta  ter  sido  erguida  antes  de  erecta  a  fregue- 
zia.  Destruindo-a  o  tempo,  foi  reedificada  por 
José  Rodrigues  de  Aragão  com  muito  trabalho  e 
despeza,  augmentando-a  com  obras  novas,  e  for¬ 
necendo-lhe  ricas  alfaias,  que  pouco  e  ponco 
desapparecêrão  pela  má  administração  dos  seus 
successores,  como  aconteceu  também  com  as  das 
casas  dos  romeiros,  que  o  mesmo  Aragão  con¬ 
struira  e  mobiliara. 

A  capella  de  S.  Gonçalo,  levantada  na  fazenda 
Camorim  dos  Benediclinos,  por  concessão  do 
prelado  Matheus  da  Costa  Aborim,  datada  em  4 
de  outubro  de  162o,  á  requerimento  de  Gonçalo 
Corrêa  de  Sá,  sendo  nesse  titulo  mencionado  o 
lugar  da  fundação  da  capella  com  o  nome  de  Pi- 
rapitingui,  em  consequência  do  rio  assim  deno¬ 
minado,  que  ferlilisa  as  terras  do  districlo,  hoje 
chamado  Camorim. 

A  capella  de  JNossa  Senhora  do  Pilar  erigida 
na  fazenda  daquelles  frades  denominada  Vargem 
Pequena,  pelo  abbade  frei  Gaspar  da  Madre  de 
Deos  em  1766. 

A  capella  da  Conceição  e  S.  Boaventura,  erecta 
por  Anlonio  de  Sampaio,  na  fazenda  do  Rio 
Grande,  ignorando-se  a  era  da  conslrucção. 

A  capella  de  Santa  Cruz  erigida  pelo  juiz  de  or- 
phãos  Antonio  Telles  de  Menezes  em  1738  ou 
1739,  em  sua  fazenda  da  Taquara;  e  a  capella 
da  Senhora  dos  Remedios  na  fazenda  do  Engenho 
Novo. 

A  freguezia  de  Jacarepaguá  (1)  é  dividida  em 


(1)  A  lagoa  de  Jacarepaguá  cora  tres  a  quatro  léguas  pouco 
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dous  districtos,  o  primeiro  do  rio  das  Pedras 
para  lá,  e  o  segundo  do  mesmo  rio  até  ao  alto 
da  Boa  Vista,  onde  confina  com  a  freguezia  de 
Engenho  Velho.  Tem  1  subdelegado,  23  in«pec- 
tores  de  quarteirão,  4  juizes  de  paz,  2  médicos, 
1  pharmaceulico,  1  delegado  de  instrucção  pu¬ 
blica,  1  professor  publico,  2  fiscaes,  1  marce¬ 
neiro,  1  barbeiro,  9  pescadores  e  principaes  pos¬ 
suidores  do  trafico  de  redes,  7  fazendeiros,  6 
ditos  de  café,  158  lavradores,  31  casas  de  ne¬ 
gocio,  1  hotel  e  3  padarias. 


Freguezia  de  Irajd. 


Creou  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Apre¬ 
sentação  de  lrajã  o  prelado  Antonio  de  Marins 
Loureiro,  em  30  de  dezembro  de  1644,  e  confir¬ 
mou-a  orei  D.  João  IV,  pelo  alvará  de  10  da 
fevereiro  de  1647,  ordenando  se  erigisse  de  na¬ 
tureza  collativa,  e  que  ao  parocho  se  consignasse 
a  côngrua  de  200*5000.  Fundou  a  egreja  o  padre 
Gaspar  da  Costa,  que  loi  o  primeiro  parocho, 
apresentado  em  10  de  fevereiro  de  1647,  ha¬ 
vendo  servido  de  encommendado  desde  a  erec- 
ção  da  parochia.  O  templo,  que  actualmente 
existe,  foi  conslruido  com  paredes  de  pedra  e 


mais  ou  menos  de  comprimento,  dirige-se  de  N.  a  S  princi¬ 
piando  no  sitio  Tanhanga,  onde  desagua  no  mar  da  Tijuca  por 
uma  garganta  de  18  a  20  braças;  guarnecida  de  penedos,  tor¬ 
tuosa,  de  pequena  largura,  é  e.>sa  lagôa  pouco  profunda  ,  na¬ 
vegando  as  lanchas  apenas  14  braças  distantes  da  barra,  e  dahi 
para  diante  sómente  canoas,  que  conduzem  aos  seis  differentes 
portos  o  peixe  que  é  saboroso  e  abundante. 
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cal  pelo  vigário  Joao  de  Barcellos  Machado  em 
1701  a  1731  ;  estando  no  ulli  no  altar  do  lado 
do  evangelho  as  imagens  de  S.  Jeronymo  e  Santa 
Esch  laslica,  sendo  esta  ultima  imagem  collocada 
ahi  por  disposição  testamenlaria  de  Prudência  de 
Castilho  que,  fallecendo  em  10  de  junho  de  1703, 
pedio  para  depositar-se  nesse  altar  a  referida 
imagem,  dizendo-se  todos  os  mezes  uma  missa 
em  seu  louvor  e  por  alma  delia  instituidora,  que 
para  esse  fim  legou  200$000  Diz  o  monsenhor 
Pizarro  que  cumprio-se  algum  tempo  esta  dispo¬ 
sição,  mas  que  depois  i  ahio  por  não  have.emos 
parochos  exigido  aquella  verba,  talvez  por  igno¬ 
rarem  a  sua  existência. 

Aqnella  mesma  testadora  instituio  uma  capella 
de  missas  in  perpetuum  às  sextas-feiras  de  cada 
semaua  na  egreja  da  Misericórdia,  deixando  á 
juros  a  quantia  de  600$000  á  Santa  Casa. 

Na  freguezia  de  Irajá  tem  o  parocho  casa  pró¬ 
pria  de  residência  com  um  pequeno  paçal,  cujo 
titulo  de  fundação  se  ignora. 

E’  filial  á  esti  freguezia  a  ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Penha  erguida  por  Balthaz  ir  de  Abreu 
Cardoso  no  cume  de  uma  rocha  viva  e  alcanti¬ 
lada  antes  do  armo  1734.  Em  6  de  novembro 
de  1819  instituio-se  ahi  a  festividade  do  cirio 
autorisada  pelo  rei  D.  João,  a  qual  já  se  não  faz. 
O  actual  soberano  é  protector  da  irmandade  da 
Senhora  da  Penha,  cuja  festa  attrahe  anuualmente 
grande  romaria. 

Sobe-se  á  ermida  por  uma  escada  de  315  de- 
gráos  de  pedra  cavados  na  rocha,  sem  contar 
alguns  poucos,  logo  no  principio,  feitos  de  tijolo. 
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Consta  que  estes  trezentos  e  tantos  degrãos  forão 
mandados  fazer  por  um  devoto,  casado  qm  não 
tinha  filhos,  porém  como  os  tivesse  dep  ms,  sa- 
tislezá  santa  o  milagre,  tomando  a  subida  meuos 
perigosa,  e  mandando  coll  car  uma  balaustrada 
de  ferro  de  um  e  outro  lado. 

Ha  na  freguezia  que  descrevemos  1  subdele¬ 
gado,  4  juizes  de  paz,  1  delegado  de  inslrucção, 
1  professor  publico,  1  particular,  1  med  co,  I  bo¬ 
tica  ri  \  1  fiscal,  2  negociantes,  1  fabricante  de 
cal,  33  fazendeiros  e  2  hospedadas. 

Freguezia  do  Campo  Grande. 

Instituída  essa  freguezia  em  1673  á  cm  ta  do 
território  desmembrado  da  freguezia  de  Irajá, 
collocou-se  a  pia  baplismal  na  ermida  sita  em 
Baogú,  dediçada  á  Senhora  do  Desterro,  e  fun¬ 
dada  no  meio  de  um  campo  po.  Manoel  de  Bar- 
Ci  lios  Domingues,  um  dos  primeiros  moradores 
desse  districlo. 

listando  arruinada  pelos  annos  essa  ermida, 
tratou-se  de  construir  um  temido  convenie.,te  e 
digno  do  ministério  par  chiai,  porém  se  não  deu 
principio  a  obra  por  haver  duvidas  sobre  a  es¬ 
colha  do  terreno  onde  devia  levantar-se  a  nova 
egreja  ;  preferindo  o  sitio  entre  os  engenhos  dos 
Coqueiros  e  Viegas,  mandou  o  bispo  benzer  alli 
algumas  braças  de  terra  para  cemit  rio,  emquanto 
se  trabalhava  na  edificação  da  egreja;  algum  tem¬ 
po  depois  requerêrão  os  moradores  da  freguezia 
á  el  -rei,  offereceudo  e  obrigaudo  suas  esmolas 
para  edificação  da  matriz,  pelo  que  ordenou  o  rei 

15 


—  226  — 


ao  bispo,  em  12  de  dezembro  de  1720,  que  esco¬ 
lhe  se  silio  sufficiente  pai  a  fundar  aegreja  paro- 
chial,  o  que,  ja  havia  feito  o  prelado. 

Estando  as  paredes  da  nova  egreja  erguidas  á 
face  da  terra  ficou  a  obra  suspensa,  por  oppor-se 
o  proprietário  do  terreno  á  sua  continuação,  além 
de  apoderar-se  da  pedra  para  conslrucções  em 
sua  fazenda. 

Apontado  o  lugar  de  Juriaby,  e  doando  os  pa- 
rochianos  algumas  braças  de  terreno  para  a  fun¬ 
dação  da  egreja,  expedio  o  bispo  D.  frei  Antonio 
do  Desterro  a  provisão  de  29  de  agosto  de  1747 
permiltindo  aedificação  do  templo,  mas  foi  emba¬ 
raçado  esse  projecto  pelos  proprietaiios  vizinhos. 
T.embrado  o  sitio  da  Caroba  mandou  o  bispo 
D.  J.  Joaquim  Justiniano  examinal-o  pelo  seu  vi- 
silador  o  conego  Pizarro,  eá  vista  da  informação 
desle,  approvou-o;  mas,  para  erig  r-se  nesse  lu¬ 
gar  a  matriz  foi  necessário  a  solicitude  e  influen¬ 
cia  de  um  potentado  daquelles  tempos,  o  desem¬ 
bargador  chaneeller,  e  depois  desembargador  do 
paço,  José  Pedro  Machado  Torres,  que  activou 
a  construeção  da  egreja,  arcando  com  as  difB- 
culdades,  e  superando  os  obstáculos  e  a  má  von¬ 
tade  dos  que  não  querião  ver  alli  erguida  a  ma¬ 
triz.  Concluída  a  capella-mór  com  paredes  de 
pedra  e  cal  foi  franqueada  ao  exercício  do  culto 
divino  em  1S0>;  o  orago  è  a  Senhora  do  Des¬ 
terro,  estando  no  primeiro  altar  o  Senhor  Sacra¬ 
mentado  q  ie  tem  irmandade  instituída. 

Incluída  essa  freguezia,  pelo  alvará  de  12  de 
janeiro  de  1755,  entre  as  de  natureza  collativa, 
foi  apresentado  em  17  desse  mez  e  anuo  e  coníir- 
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mado  em  17  de  maio  seguinte,  o  padre  Bernardo 
Ferreira  de  Souza  nesse  beneficio,  sendo  o  pri¬ 
meiro  parocho  proprio. 

São  lil  aes  á  matriz  as  seguintes  capellas: 

A  de  Santo  Antonio  levantada  em  Juriary  por 
Francisco  Gomes,  pela  provisão  do  cabido  sede 
vacante  em  1725  ;  a  do  Senhor  do  Bom  Jesus  e 
Senhora  da  Conceição,  edilicada  por  Maonel  An¬ 
tunes  Suzano  no  Lamarão,  pela  provisão  de  12  de 
março  de  1743,  pasjada  na  freguezia  de  Antonio 
Dias,  districto  de  Minas-Geraes,  onde  se  achava 
em  visita  o  bispo  I).  João  da  Cruz,  a  de  SanCAnna 
em  Capoeiras,  erecta  por  João  Pereira  de  Lemos, 
pela  previsão  de  de  abril  de  1754,  e  a  da  Se¬ 
nhora  da  Lapa  construída  na  fazenda  do  Viegas, 
por  Francisco  Garci  i  do  Amaral,  pela  provisão 
de  11  de  dezembro  de  1765. 

Tem  a  freguezia  I  subdelegado,  4  juizes  de 
paz,  1  p  ofessor  publico,  1  particular,  4  médi¬ 
cos,  4  pharmaceuíicos,  46  casas  de  negocio,  5 
hospedarias,  1  foguet  ,iro,  1  correeiro,  2  ferreiros, 
3  sapateiros,  3  padeiros,  8  fazendeiros  de  assu- 
car,  aguardente  e  café,  12  de  aguardente  e  café, 
e  46  sómente  de  café  e  1  fabrica  de  tecidos. 

Freguesia  da  Ilha  do  Governador. 

A  ilha  do  Governador,  chamada  pelos  indígenas 
Paranapucuhy,  a  m.  ior  da  bahia  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  e  situada  quasi  no  meio  da  mesma  bahia, 
tem  pouco  m  is  de  duas  léguas  de  comprimento 
de  E  a  O,  e  meia  legua  de  largura,  tendo  perto 
de  sete  de  cjrcumferencia ;  é  de  fôrma  regular  e 
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recebeu  o  nome  com  que  é  conhecida  do  gover¬ 
nador  Salvador  Corrêa  de  Sá  o  Velho,  q  e  com¬ 
prou  a  a  I).  Barbara  de  Caslilho,  viuva  de  Miguel 
Ayres  Maldonado.  Teve  lambem  em  tempos  pas¬ 
sados  onome  de  ilha  dos  Sete  Engenhos.  Não  ha 
rio  e;n  seu  terreno,  e  utilizão-se  os  moradores 
da  agua  dos  p  ços. 

Existindo  n  i  ilha  uma  ermida  construída  á  foz 
do  mar  por  Jorge  de  Souza  o  Velho,  em  terreno 
seu,  creou  o  bispo  f).  frei  Francisco  de  S.  Jero- 
nyrno  uma  parochia  ahi,  correndo  o  anno  de 
1710.  Estando  mui  derruída  a  capella,  e  sendo 
pequena  para  os  moradores,  determinou  o  vigá¬ 
rio  Pedro  Nunes  Garcia  erigir  uma  egreja  de 
pedra  e  cal  corno  era  a  antiga,  e  doando  o  ter¬ 
reno,  levantou  á  sua  custa  o  novo  templo,  cuja 
capella- mór,  estando  concluída,  recebeu  a  ben¬ 
ção,  pela  provi-ão  de  23  de  dezembro  de  1743. 
0  vigário  Francisco  Beruardes  da  Silveira  ulti¬ 
mou  a  obra  do  corpo  da  egreja  em  1734,  e  os 
seus  successores  concluirão  outras  obras  do  ex¬ 
terior  e  interior  do  tem.  lo,  to  nando-o  digno 
do  Deos  Crucificado.  Em  1811  o  vigário  Fran¬ 
cisco  Xavier  de  Pinna,  que  depois  oi  parochiar 
a  egreja  de  Itaborahy.  reedificou  e  augmenl  u  a 
matriz,  que  antes  contava  74  palmos  de  compri¬ 
mento  desde  a  po:  ta  principal  até  ao  arco  cru¬ 
zeiro  e  41  de  largura,  e  a  capella-mór  42  de 
comprido  e  31  de  largo ;  ornando  o  interi  >r  tres 
altares,  e  estando  no  pri  aeiro  o  sacrario  onde 
perpetuameute  se  conserva  o  Pao  dos  foites,  por 
provisão  de  12  de  fevereiro  de  1752,  á  ,  equeri- 
mento  do  vigário  Eítevão  Gonçalves  de  Abreu, 


que  foi  o  primeiro  parocho  pmprio  apresentado 
em  15  de  janeiro  de  1755,  e  confirmado  em  26 
de  maio  seguinte ;  tendo  a  parochia  entrado  nesse 
anno  na  serie  das  pes  petuas. 

Doando  o  capitão  Manoel  Fernandes  Franco, 
em  escriptura  de  4  de  maio  de  1695  o  seu  enge¬ 
nho  com  uma  parte  principal  da  ilha  aos  monges 
benedictinos  com  o  encargo  de  vários  suffragios, 
construirão  ahi  esses  religiosos  uma  casa  para. 
si,  e  ergueu  o  abbade,  frei  João  da  Madre  de 
Deos  França,  um  palacete  para  o  rei  D.  João  VI, 
no  qual  esteve  esse  monarcha  diversas  vezes  com 
sua  familia,  entretendo-se  no  divertimento  da 
caça. 

Ha  nesta  freguezia  1  subdelegado,  12  mspec- 
tores  de  quarteiião,  4  juizes  do  paz,  1  delegado 
da  instrucção,  3  escolas  publicas  de  instrucção 
primaria,  2  para  o  sexo  masculino  e  1  para  o 
feminino,  19  fabricas  de  cal,  1  de  ti  olos  e  telha, 
1  de  sabão,  15  casas  de  negocio,  5  padarias,  i 
ferreiro  e  1  tanoeiro. 

Freguezii  do  Bom  Jesus  do  Monte  da  Ilha 
de  Faquetd. 

Na  ilha  de  Paquetá,  de  meia  légua  de  compri¬ 
mento  de  N  a  S  e  de  300  braças  de  largura,  e  que 
fôra  dada  em  parte  á  Ignacio  de  Bulhões  por 
sesmaria  da  10  de  setembro  de  1565,  e  n’outra 
metade  á  Fernão  Baldez  por  titulo  semelhante 
de  1  de  novembro  de  1566,  existia  uma  capella 
consagrada  á  S.  Roque  pelo  padre  Manoel  An¬ 
tunes  Espinha  que  foi  o  seu  fundador,  havendo 
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obtido  provisão  em  29  de  dezembro  de  1697, 
passada  em  Lisboa  por  faculdade  do  bispo  D.  José 
de  Barros  de  Alarcão ;  foi  praticada  a  benção  em 
24  de  novembro  do  anno  seguinte ;  e  em  benefi¬ 
cio  do  povo  desse  lugar  permittio  o  bispo  D.  frei 
Antonio  de  Guadalupe  a  instituição  nessa  ermida 
da  pia  baplismal  e  do  Sacramento  da  Extrema- 
uncção,  em  visita  de  17  de  novembro  de  1728, 
concedeu  o  bipo  I).  frei  Antonio  do  Desterro  a 
instituição  do  Sacramento  em  sacrario,  creando-a 
eapella  curada,  cujo  primeiro  capellão  foi  o  pa¬ 
dre  Antonio  Ramos  de  Macedo,  provido  em  26 
de  fevereiro  de  1761. 

Erigindo  Manoel  Cardoso  Ramos  outra  eapella 
na  mesma  ilha,  sob  a  invocação  do  Senhor  Bom 
Jesus  do  Monte,  c  constituindo-lhe  património 
em  20  braças  de  terra  de  testada  com  72  de  fundo, 
em  que  estavão  edificadas  algumas  propriedades, 
por  escriptura  de  doação  lavrada  cm  29  de  no¬ 
vembro  de  1758,  e  requerendo  o  povo  que  se 
creasse  uma  parochia  na  eapella  recentemente 
construída,  á  qual  fizera  o  referido  Ramos  nova 
doação  de  terras  com  as  casas  nellas  levantadas, 
por  escriptura  de  12  de  junho  de  1769,  instituio 
o  bispo,  I).  frei  Antonio  do  Desterro,  a  dita  fre- 
guezia  por  edital  de  21  de  junho  de  1769,  sendo 
nomeado  vigário,  por  provisão  de  26  do  mesmo 
mez  e  anno,  o  padre  José  da  Silva  Furtado. 

Havia  sido  desmembrada  da  fregueziade  Magé 
a  ilha  de  Paquetá,  não  oppondo-se  aquelle  vigário 
por  julgar  necessária  a  creação  da  nova  parochia, 
mas  não  imitou-o  no  procedi  icnto  o  parocho  de 
S.  Gonçalo,  padre  Bento  José  Caetano  Barroso 
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Pereira,  que,  vendo-se  privado  das  ilhas  Jero- 
baibas  e  Itaoca,  adjudicadas  á  nova  freguezia, 
insinuou  á  alguns  dos  seus  parochianos  á  recla¬ 
marem  contra  a  separação  daquella  parte  do  ter¬ 
ritório  da  freguezia;  e  em  1770  a  mesa  da  corôa 
e  acordão  mandou  resliluir  á  freguezia  de  S  Gon- 
çalo  áquellas  ilhas,  declarando  que  não  devia  de 
subsistir  a  nova  parochia  por  haver  sido  erigida 
pelo  diocesano  sem  autorisação  do  pad  oeiro. 
Havendo  os  moradores  de  S.  Gonçalo  obtido  esse 
acordão,  no  anno  seguinte  requererão  alguns 
dos  habitantes  da  ponta  da  ilha  de  Paquetá,  onde 
ergue-se  a  capella  de  S.  Roque,  a  graça  de  vol¬ 
tarem  ao  dominio  da  freguezia  de  Magé,  com  a 
condição  de  conservar-se  alli  o  sacrario,  a  pia  e 
um  capellão  curado,  e  alcançarão  o  que  deseja- 
vão  por  um  acordão,  ao  qual  seguirão-se  mais 
tres,  por  não  haver  sido  cumprido  o  segundo  pelo 
bispo,  e  por  fim  o  assento  do  desembargo  do  paço 
de  21  de  julho  de  1771  fundado  nas  seguintes 
razões:  Ia,  a  incompetência  do  bispo  de  poder  á 
seu  arbítrio  erigir  parochias  sem  autoi  idade  do 
padroeiro,  o  grão  mestre  da  ordem  de  Christo  ; 
2a,  a  falta  de  consentimento  da  maior  parte  dos 
parochianos;  3a,  a  falta  da  justa  causa  para  a 
desmembração ;  4a,  a  falta  de  consentimento  e 
vontade  dos  parochos ;  5a,  a  falta  de  assenso  do 
padroeiro. 

Reunida  de  novo  a  ilha  de  Paquetá  á  freguezia 
de  Magé,  e  decorrido  mais  de  trinta  annos,  pre¬ 
tendeu  o  padre  Joaquim  José  da  Silva  ser  paro- 
cho  daquella  ilha,  e  conseguindo  ser  apresentado 
sob  o  falso  pretexto  de  haver  sido  novamente 
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erecta  essa  parochia,  deixou  a  vigararia  de  S.  Bar- 
nabé,  sendo  aceiti  a  sua  demissão  por  aviso  de 
49dejunho  de  1806,  mas  não  realizando-se  essa 
graça,  por  não  existir  a  supracitada  freguezia, 
ficou  o  parocho  apresentado  na  posse  do  bene¬ 
ficio  qne  occupava,  ea  respectiva  ilha  annexaao 
districto  de  Magé,  como  era. 

Requerendo  (  s  moradores  da  ilha  ao  príncipe 
regente  acreação  de  uma  parochia  alli,  e  infor¬ 
mando  o  bispo  a  favor  em  13  de  janeiro  de  1Ç09, 
consultada  a  mesa  de  consciência  e  ordens  em 
24  de  janeiro  de  1810,  por  decreto  de  4  de  agosto 
desse  anno  f<  i  apresentado  nessa  nova  egreja 
parochial  o  padre  Manoel  Teixeira  de  Carpos. 

O  decreto  de  23  de  março  de  1833  desmem¬ 
brou  essa  freguezia  do  districto  de  Magé,  anne- 
xandoa  ao  município  da  côrte. 

Conta  esta  freguezia  1  subdelegado,  4  inspec- 
tores  de  quarteirão,  4  juizes  de  paz,  1  delegado 
de  instrucção  publica,  2  escolas  publicas  (I),  1 
medico,  10  armazéns  e  tavernas,  1  hotel,  3  esta¬ 
leiros,  I  fabrica  de  t'johis  a  vapor,  10  fabricantes 
de  cal,  I  ferreiro,  1  padeiro  e  1  sapateiro.  Per- 
tencem  á  freguezia  as  ilhas  Brocoió,  Pancarahiha, 
Braço  Forte,  Romana,  Ferro  ou  Ambrosio.  Re¬ 
donda  e  oulris  menores,  havendo  nellas  im¬ 
portantes  estabelecimentos  de  cal  que  dão  uma 
exportação  para  a  côrte,  Porto  das  Caixas,  Ma¬ 
gé,  etc.,  de  mais  de  10,000  moios  de  cal  annual- 
menle.  A  ilha  de  Paquetá  enlretem  com  a  côrte 
navegação  diaria  á  vapor. 


(1)  Matriciilárão-se  e  frequcntárão  as  aulas  até  novembro  dc 
18G6  97  alumnos,  sendo  55  do  sexo  masculino  e  42  do  feminino. 
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Freguezia  de  S.  Sclvador  de  Guaraliba. 

Erigio  o  prelado  Silveira  em  capella  curada 
a  egreja  de  S.  Salvador,  levanlada  na  barra 
do  porlo  da  Guaraliba  antes  do  auno  1G7<> ,  a 
qual  estando  deslruida  pelo  tempo,  leve  de  re¬ 
colher-se  a  pia  á  capella  de  Saulo  Antonio  em 
1690,  ou  pouco  antes,  onde  conservou- se  até  o 
mez  de  setembro  do  referido  anno,  em  que  vol¬ 
tou  para  a  capella  própria  já  então  reparada. 
Decorridos  trinta  e  quatro  annos  foi  transfeiida 
a  pia  do  baptismo  para  a  capella  da  Senhora  da 
Saude,  erigida  em  1722,  por  provisão  do  pro- 
visor  Gaspar  Ribeiro  Pereira. 

Reconhecida  a  necessidade  de  construir-se 
nova  egreja  para  matriz  houve  embaraços  não  só 
sobre  a  escolha  do  terreno,  como  por  não  que¬ 
rerem  os  proprietários  ceder  algumas  braças  de 
terra  para  a  edificação  do  templo,  como  asseve¬ 
rou  o  bispo  D.  frei  Antonio  de  Guadalupe  em 
1730. 

Gasta  e  derruída  pelos  annos  a  egreja  paro- 
chial  trasladou-se,  à  pedido  do  povo,  e  obtida  a 
licença  do  bispo,  a  pia  para  a  capella  de  Ni  ssa 
Senhora  da  Conceição,  distante  duas  léguas  da- 
quella  matriz,  capella  que  Luiz  Vieira  de  Mendanha 
construira  em  sua  fazenda  antes  do  anno  16M. 
Mandou  o  bispo  augmentai  essa  capell  >,  appli- 
cando  a  essa  obra  a  quantia  de  400$00Ü  desti¬ 
nada  á  coostrucção  da  nova  matriz,  erguida  no 
mesmo  lugar  da  antiga,  por  serem  as  terras  pró¬ 
prias  da  egreja  e  livres  de  questões.  Havendo 
poucos  recursos  caminhou  a  obra  da  matriz  com 
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morosidade ,  e  só  em  1750  ficou  concluída 
com  paredes  de  pedra  e  cal,  tendo  o  corpo  da 
egreja  65  palmos  de  comprido,  30  de  largo,  e 
30  de  alto,  e  a  capella-mór  31  de  comprimento, 
25  de  largura  e  18  de  altura;  vestem  o  interior 
cinco  altares  dos  quaes  o  maior  guarda  o  Senhor 
Sacramentado,  cuja  irmandade  foi  erecta  por 
provbão  de  21  de  janeiro  de  1754.  Entrando  na 
classe  das  egrejas  perpetuas  ern  12  de  janeiro  de 
1755.  foi  seu  primeiro  parocho  o  padre  José  de 
Oliveira,  apresentado  em  15  do  mesmo  mez  e 
anno,  e  confirmado  em  22  de  maio  seguinte; 
porém  permutando  o  beneficio  com  o  padre  An¬ 
tônio  de  Almeida  e  Silva,  apresentado  na  egreja 
de  Magé,  passou  a  servil-a  em  julho  de  1756  ;  e 
arrependendo-se  o  padre  Almeida  da  troca  não 
tratou  de  collar-se  nesta  parochia,  pelo  que  foi 
regida  por  vigário  encommendado,  até  que  se 
proveu  no  padre  Fernando  l.uiz  Pinto  Vieira, 
apreícntado  em  13  de  novembro  de  1797,  e  con¬ 
firmado  em  30  de  junho  do  anno  seguinte. 

Divide-sé  a  freguezia  em  dous  dislrictos  e  em 
23  quarteirões,  tendo  3  médicos,  2  pharmaceu- 
ticos,  1  delegado  de  instrucção  publica,  2  pro¬ 
fessores  públicos,  18  negociantes,  59  fazendeiros 
e  lavradores  de  café,  8  principaes  possuidores  do 
trafico  de  redes,  6  engenhos  de  aguardente,  3  de 
assucar  e9  fazendrs  de  criar,  sendo  uma  delias, 
int.tulada  da  Pedra,  pertencente  aos  frades  do 
Carmo  que  alli  conservão  uma  capella  consagrada 
á  SanfAnna,  erecta  pelo  provincial  frei  Quinta- 
nillia,  que  edificou  na  mesma  fazenda  uma  casa 
conventual  para  noviciado  e  estudos ;  arruinadas 
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a  capella  e  a  casa  ficàrão  era  abandono  até  1 810 
em  que  se  reconstruirão,  sendo  provincial  frei 
ínnocencio  Antonio  das  Neves  Portugal.  Não  sa¬ 
bemos  o  estado  em  que  se  achão  aclualmente 
estes  ediíkios. 

Esta  freguezia,  distante  12  léguas  ao  0  da  ci¬ 
dade,  communica-se  com  a  córte  por  meio  de 
estradas  e  de  navegação  á  vapor. 

Curato  cie  Santa  Cruz. 

Acha-se  estabelecido  este  curato,  doze  léguas 
arredado  da  capital,  na  imperial  fazenda  de 
Santa  Cruz. 

Determinou  a  carta  do  secretario  de  Estado, 
em  16  de  outubro  de  1761,  ao  governador  c 
capitão-general,  Gomes  Freire  de  Andrade,  que, 
achando  conveniente  venderem-se  a  retalho  as 
fazendas  que  forão  dos  Jesuítas  para  se  povoa¬ 
rem,  como  propozera  o  bispo  Desterro,  o  exe¬ 
cutasse  c  remettesse  cartas  topographicas  das 
ditas  fazendas  e  povoações  nellas  erigidas.  Até 
o  vice-reinndo  do  marquez  do  Lavradio  con- 
servárão  se  aquelles  bens  no  fisco,  sem  alhea¬ 
ção,  porem,  ordenando  a  carta  regia  de  28  de 
agosto  de  1770  â  junta  da  fazenda  que  fizesse 
expedir  as  ordens  necessárias  para  serem  arre¬ 
matados  todos  os  bens  existentes  nesta  capita¬ 
nia  que  forão  daquelles  religiosos,  suspendeu  o 
referido  vice-rei  a  execução  dessa  ca, ria  repre¬ 
sentando,  em  9  de  fevereiro  de  1771,  os  motivos 
do  seu  procedimento,  principaímente  a  respeito 
das  fazendas  de  Santa  Cruz  e  Engenho  Novo, 
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por  entender  que  a  conservação  de  taes  pro¬ 
priedades  era  ulil  á  real  fazenda,  tanlo  por  vir 
da  primeira  delias  lodo  o  gado  necessário  ao 
provimento  das  nãos  de  guerra,  como  por  se 
fornecer  de  parle  dos  escravos  para  o  serviço 
da  fabrica  das  armas  e  trem  de  arlilheria,  além 
de  outros  fundamentos  (1)  Não  obstante  esses 
motivos  indo  em  descaminho  aquelles  bens  pela 
negligi  ncia  dos  administradores,  achando-se  em 
total  ruina  a  propriedade  do  Engenho  Novo  que 
servia  sómente  para  augmentar  as  despezas  á 
real  fazenda,  como  observara  o  conde  de  Azam- 
bu  a,  ordenou  o  rei,  em  carta  de  26  de  feve¬ 
reiro  de  1773,  á  junta  da  fazenda  que  não  só 
essas  duas  fazendas,  como  os  mais  bens  exis¬ 
tentes  neste  continente,  fossem  avaliados  e  arre¬ 
matados  em  hasta  publica ;  e  expedio  a  carta  de 
4  de  março  do  mesmo  anno  ao  vice-rei  deter¬ 
minando- lhe  que  fizesse  avaliar  todas  as  f:  zen- 
das,  engenhos,  herdades  e  mais  terras  perten¬ 
centes  aos  mencionados  bens,  existentes  no 
território  desta  capitania,  e  conservados  no 
fisco  e  camara  real  da  repartição  do  juizo  da 
inconfidência,  e  procedesse  á  sua  arrematação, 
chegando  os  lanços  aos  preços  das  avaliações, 
executou  o  vice-rei  as  ordens  expedidas  quanto 
á  outros  bens  e  fazendas  dispersas  pelo  conti¬ 
nente,  e  reservou  a  venda  das  fazendas  de  Santa 


(1^  O  decreto  de  G  de  novembro  de  1866  deu  liberdade 
gratuita  aos  escravos  da  nação  desir  nados  para  o  serviço  do 
exercito,  estendendo-se  aos  que  forem  casados  o  mesmo  be¬ 
neficio  ás  suas  mulheres. 
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Cruz,  Engenho  Novo  e  Velho  por  lhe  parecer 
ainda  necessária  a  sna  conservação  na  corôa. 
Mas  em  1780  vendeu-se  a  fazenda  do  Engenho 
Novo,  e  no  tempo  do  conde  de  Rezende  o  terri¬ 
tório  de  Itaguahy,  caminho  para  a  serra,  des¬ 
membrado  da  fazenda  de  Santa  Ci  uz. 

Conservada  essa  fazenda  entre  os  bens  da  co¬ 
rôa,  tornou-se  um  lugar  de  rerreio  para  a  famiiia 
real  quando  veio  para  o  Brasil,  e  ainda  hoje  tem 
o  Imperador  alli  um  palacio. 

O  decreto  de  26  de  julho  de  1813,  providen¬ 
ciou  sobre  aforamentos  de  terrenos  incluídos 
nesta  fazenda,  e  sua  reducção  a  perpétuos, 
assim  como  ordenou,  se  demarcasse,  no  sitio  de 
Sepeliba,  terreno  conveniente  para  uma  povoa¬ 
ção. 

Desde  longa  data  existe  nesta  fazenda  um  ca- 
pellão,  que  passou  depoi-  a  ser  suslenlado  pela 
fazenda  real,  para  administrar  os  Sacramentos 
aos  escravos  e  commensai  s.  O  corpo  da  egreja 
alli  erguida  t‘*m  de  comprimento  75  palmos  e  de 
larg  ra  38,  e  a  capella-mór  35  palmos  de  com- 
pri  sento  e  26  de  largo. 

Uni  lo  esse  curato  por  decreto  de  15  de  janemo 
de  1833  ao  termo  de  Itaguahy,  desligou-o  o  de- 
ereto  de  30  de  dezembro  do  mesmo  anno  aune- 
xamio-o  ao  município  neutro. 

Ha  neste  curato,  I  delegado  de  in  trucção 
publica,  1  professor  publico,  1  commissario  vac- 
cinador,  I  boticário,  11  negociantes,  11  lavrado¬ 
res;  e  lhe  é  annexa  a  povoação  de  Sepetiba,  onde 
ha  tres  prmcipaes  possuidores  do  traíico  de 
redes. 
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A  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
capital  do  império,  e  residência  official  e  effec- 
liva  do  monareha,  da  côrte,  do  ministério,  dos 
altos  funccionarios,  do  bispo  capellão-mór  e  as¬ 
sento  da  assembléa  geral  legislativa,  conta  uma 
população  de  430,000  almas,  sendo  330,000  da 
cidade  e  80,000 das  Iregneziasde  fora;  compre- 
hende  18freguezias  edous  curatos;  H  freguezias 
e  1  curato  na  cidade  (1)  e  7  freguezias  e  I  curato 
fóra  da  cidade;  mantém  a  ordem  publica  e  segu¬ 
rança  dos  cidadãos  do  município,  1  chefe  de  poli¬ 
cia,  2  delegados,  23  subdelegados  e  270  inspecto- 
res  de  quarteirão  ;  ha  um  corpo  militar  de  policia 
e  um  de  urbanos  com  estações  em  diversas  fre¬ 
guezias,  sendo  a  força  de  ambos  de  1 123  praças, 
competindo  ao  corpo  civil  a  vigilância  continua, 
e  ao  militar  auxiliar  ao  corpo  civil,  e  as  dili¬ 
gencias  policiaes. 

A  guarda  nacional  do  município  consta  de  um 
commando  superior,  um  corpo  de  cava  liai  ia,  um 
de  artilnaria,  sete  batalhões  de  infantaria  da  ac¬ 
tiva  e  Ires  da  reserva,  elevando-se  toda  essa 
força  a  8,247  praças. 

Ha  uma  casa  de  correcção,  outra  de  detenção, 
e  uma  albergai  ia. 

Os  seus  arsenaes  de  guerra  e  marinha  são  os 
primeiros  do  império,  lendo  a  capital  uma  fabrica 
de  armas,  um  laboratorio  pyrotechinico  no  Cam- 
pinho,  uma  escola  de  tiro  no  Campo  Grande,  uma 
fabrica  de  polvora  na  raiz  da  Serra  da  Estrella, 


(1)  O  curato  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  dos  empregados 
do  Paço. 
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diversos  quartéis  já  descriptos,  um  hospital  mi¬ 
litar,  um  de  marinha  com  11  enfermarias,  1  con¬ 
selho  supremo  militar  e  de  justiça  creado  pelo 
alvará  regio  de  1  de  abril  de  1808,  um  asylo  de 
inválidos  em  construcção  na  ilha  do  Bom  J<  sus. 

A  sua  alfandega  rende  mais  do  que  todas  as 
outras  reunidas  do  império ;  e  exporia  todo  o 
cale  (1),  assucar  e  mais  productos  não  so  da  pro¬ 
víncia  do  Rio  de  Janeiro,  corno  das  provim  ias 
vizinhas:  é  de  mais  de  dousmil  contos  o  seu  ren¬ 
dimento  mensal;  ha  mais  de  20traj  iches,  sendo 
muitos  alfandegados;  uma  casa  da  moeda,  uma 
caixa  da  amortização,  uma  recebedoria  do  muni¬ 
cípio,  cuja  reci  ila  importou  no  exercício  de 
1865  a  1866  em  4.1 30:880^601 ;  uma  agencia  do 
sello,  cuja  receita  elevou  se  de  março  de  1866  á 
fevereiro  de  1867  a  251:2065?087 ;  um  banco  de 
emissão  sob  adirecçãode  um  presidenie  nomeado 
pelo  governo,  co  i  um  capital  de  33  000:0005? 
distribuído  em  163,000  acções  e  com  um  fundo 
de  reserva  de  4.703  357$578;  o  b  meo  iuial 
hypolht cario  com  um  capital  de  8.0(!0:000??(»00 
dividido  em  40  mil  acções;  o  banco  The  London 
and  Brazilian  Bank  Limited  cem  o  capital  de 
13.333:323$330 ;  The  English  Bank  o  Rio  de 
Janeiro  com  um  capital  de  8  888:888$888,  o 
banco  commercial  do  Hio  de  Janeiro,  creado  por 
decreto  de  6  de  abril  de  1866,  com  o  capital  de 
12.000;0005?000,  o  banco  Mauá,  uma  caixa  eco« 


(!)  Exportárão-se  da  corte  desde  1  de  janeiro  de  1867  a  30  dey 
julho  do  mesmo  anno  1.350  004  saccas  de  café. 
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noirica  e  monte  de  soccorro  garantidos  pelo  go¬ 
verno. 

O  tribunal  do  thesouro  publico,  reformado 
por  decreto  de  20  de  janeiro  de  1859,  cnmpre- 
hende  u:na  directoria  geral  das  rendas  publicas, 
uma  de  contabilidade,  uma  de  tomada  de  contas, 
e  uma  do  contencioso;  o  tribunal  do  commercio 
tem  1  presidente,  1  fiscal,  3  uljuntos  e  G  depu¬ 
tados  (!);  h  muitas  con.pa  Iras  e  sociedades  de 
commercio,  5,232  estabelecimentos,  3,8G5  lirinas 
individuaes,  1,307  sociaes  de  commercio,  308 
casas  de  negocio  por  atacado  e  4,804  a  varejo : 
empregando-se  no  commercio  5,753  negociantes 
e  7,937  caixeiros,  sendo  n acionaes  9»0  nego¬ 
ciantes  e  1,117  caixeiros;  occupâo  as  fabiicas  e 
ollicinas  41,500  pessoas,  sendo  dous  terços  na- 
ci.  maes. 

Liga-se  a  praça  por  meio  de  linhas  de  vapores 
com  as  principaes  cidades  commerciaes  do  un- 
pi  no  e  do  novo  e  antigo  continente  :  a  navegação 
por  vapor  interna  e  de  cabotagem  na  balda  do 
Rio  de  Janeiro  consta  acloalmente  de  50  vapores, 
eeoinpn  hendendo  barcos  regulares,  lanchas,  sa- 
veirus  e  canoas,  conta  mais  de  1,550  barcos. 

H a  uma  typographia  nacional  onde  o g  .verno 
imprime  um  diário  e  as  leis,  relatórios  e  peças 
oJTiciaes:  e  além  destas  mais  31  typographias 
particulares,  que  publicão  aclualmenle  mais  de 
40  periódicos  e  revistas. 

Ha  uma  inspecção  geral  das  obras  publicas  da 


(1)  Em  1865  matriculárao-se  neste  tribunal  202  coaunercian- 

tes  c  27  lirruas  commerciaes. 
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côrte ;  uma  repartição  de  telegraphos  eléctricos 
creada  em  1855,  estando  estabelecida  a  commu- 
nicação  para  o  norte  até  Cabo-Frio  e  para  o  sul 
até  á  cidade  de  Santos  ;  um  corpo  de  bombeiros 
para  os  incêndios ;  um  instituto  fluminense  de 
agricultura,  creado  em  30  de  junho  de  1860 ; 
uma  agencia  oflicial  de  colonisação  (1),  uma  .fa¬ 
zenda  normal  estabelecida  no  jardim  botânico  da 
Lagôa. 

A  cidade  é  illuminada  a  gaz  e  abastecida  d’agua 
não  sò  pelos  chafarizes  que  já  mencionámos  e 
outros  que  existem,  como  por  marcos  fontenarios 
collocados  nas  esquinas  das  ruas  e  praças.  As 
aguas  que  alimentão  estas  fontes,  recolhidas  á 
uma  altura  de  mais  de  240m  acima  do  nivel  do 
mar,  fornecem  um  volume  superior  a  36  000.000 
de  litros  em  24  horas ;  os  encanamentos  de  de¬ 
rivação  e  distribuição  perfazem  o  algarismo  de 
215  kilometros  749m,  3,  sendo  empregados  para 
esse  fim  as  calhas  de  cantaria  e  os  tubos  de  ferro 
e  chumbo. 

A  agua  mais  pura  e  de  agradavel  temperatura 
é  fornecida  pelo  aqueducto  da  Carioca,  que  tem 
um  desenvolvimento  de  mais  de  8  kilometros, 
atravessando  do  morro  de  Santa  Thereza  para  o 
de  Santo  Antonio  por  meio  de  uma  dupla  ordem 
de  arcaria  de  volta  inteira,  a  qual  mede  uma  al¬ 
tura  maxima  de  17m,  6  acima  do  nivel  do  solo. 


(1)  Entrárao  em  1865  neste  porto  6,337  estrangeiros  e  sahirão 
para  fóra  do  império  5,167  ;  entrárao  do  exterior  1,163  Brasi¬ 
leiros  e  sahirão  4,478  ;  para  diversos  portos  do  império  sahirão 
14,964  Brasileiros  e  3,524  estrangeiros,  e  dos  mesmos  portos 
vierão  para  esta  cidade  40,955  Brasileiros  e  3,780  estrangeiros. 
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0  esgoto  e  limpeza  das  casas  é  feito  pela  com¬ 
panhia  ingleza  Rio  de  Janeiro  City  Improvements, 
que  tem  executado  importantes  obras  de  encana¬ 
mento  na  extensão  de  36  milhas  inglezas. 

Parte  do  coração  da  cidade  a  grande  artéria 
de  caminho  de  ferro  denominada  estrada  de 
Pedro  II,  sendo  a  cidade  abastecida  de  viveres 
não  só  pela  fertilidade  dos  seus  contornos,  senão 
pela  quantidade  dos  que  são  importados  pelos 
portos  das  cidades  e  villas  do  reconcavo. 

O  calçamento  geralmente  empregado  nas  ruas 
é  o  mais  aperfeiçoado,  o  de  parallelipipedos.  O 
telegrapho  eleclrico  communica  a  capital  com  as 
cidades  de  Santos,  Cabo-Frio,  Petropolis,  e  em 
breve  se  estenderá  até  á  de  Porto-Alegre,  e  por 
meio  de  fios  eléctricos  estão  em  communicação  as 
fortalezas  de  Santa  Cruz,  S.  João,  Praia  Vermelha 
e  Villegaignon,  os  arsenaes  de  marinha  e  guerra,  a 
policia,  quartel  policial,  casa  dacorrecção,  quar¬ 
tel-general,  praça  do  commercio  e  quinta  da  Boa 
Vista.  Os  paquetes  são  annunciados  na  praça  logo 
que  se  avistão  de  Cabo-Frio  ou  de  qualquer  outra 
estação,  com  antecedencia  de  seis  a  oito  horas 
para  vapores,  e  as  vezes  de  um  dia  para  navios  de 
vela.  Ha  no  morro  do  Castello  uma  estação  que 
annuncia  por  meio  de  bandeiras  os  navios  que 
entrão. 

Além  da  navegação  a  vapor,  que  liga  a  cidade 
com  os  seus  arrabaldes  e  com  á  capital  da  pro¬ 
víncia  do  Rio  de  Janeiro,  a  cidade  de  Nictherohy, 
para  onde  ha  barcas  a  vapor  de  meia  em  meia 
hora,  ha  também  linhas  de  deligencias  egondolas 
para  aquelles  arrabaldes;  estacionão  na  praça 
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120  carros  de  quatro  rodas,  além  de  79  nas  co¬ 
cheiras,  418  tylburis,  24  gondolas,  4  omnibus, 
54  deligencias,  21  carroças  de  transportar  trastes, 
9  de  conduzir  carnes  verdes  e  1,062  carroças 
diversas. 

Tem  a  nossa  capital  movimento  e  luxo  iguaes 
aos  das  primeiras  cidades  européas;  contando-se 
no  seu  perímetro  78  edifícios  públicos,  19,470 
casas  das  quaes  6,015  sobrados,  1,096  assobra¬ 
dadas  e  12,359  terreas  (1). 

Possue  um  jardim  publico  dentro  do  recinto 
da  povoação  com  plantas  exóticas,  e  outro  pro- 
ximo  â  lagoa  do  Rodrigo  de  Freitas,  onde  está 
estabelecida  a  fazenda  normal,  tres  theatros 
principaes,  um  alcaçar  lyrico,  um  circo  olym- 
pico,  casas  de  bailes,  e  um  club  fluminense 
onde  todas  as  noites  se  reunem  os  socios  em 
recreio. 

O  clima,  apezar  de  mui  cálido  em  alguns  mezes 
do  anno,  é  salubre  ;  em  1866  attingio  apenas  a 
8,735  o  numero  das  pessoas  fallecidas,  o  que 
abona  por  certo  as  condições  hygienicas  da  ci¬ 
dade,  que,  depois  de  1855,  ainda  não  soffreu 
epedemia  alguma. 

Conta  a  capital  uma  faculdade  de  medicina 
que  no  anno  de  1866  foi  frequentada  por  235 
alumnos ;  um  curso  pharmaceutico  que  no  mes¬ 
mo  anno  teve  75  alumnos ;  uma  academia  de 
bellas-artes ;  uma  escola  central  onde  achão-se 
matriculados  neste  anno  183  alumnos;  uma  es- 


(2)  Em  1787  contava  o  Rio  de  Janeiro  210  casas  de  dous 
sobrados,  1,490  de  um  só  andar,  3,550  terreas :  total  5,250. 
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cola  militar  frequentada  neste  anno  por  109 
discípulos ;  uma  escola  de  marinha  com  um  in¬ 
ternato  e  externato,  a  qual  no  anno  findo  foi 
frequentada  por  94  alumnos(l);  um  conselho 
de  instrucção  publica ;  o  collegio  de  Pedro  II 
de  instrucção  secundaria,  dividido  em  externato 
e  internato,  o  qual  teve  no  anno  passado  304 
alumnos ;  diversos  estabelecimentos  de  ensino 
particular  nos  quaes  matrieulárão-se  no  mesmo 
anno  2,900  alumnos  a  saber,  do  sexo  mascolino 
2,127  e  do  feminino  773. 

Nos  exames  públicos  perante  a  inspectoria 
geral,  nas  matérias  secundarias,  houve  em  1866, 
2,230  inscripções,  realizárão-se  porém  sómente 
1,876  exames,  dos  quaes  resultarão  1,358  appro- 
vações  e  318  reprovações. 

O  instituto  commercial  foi  frequentado  em 
1866  por  39  alumnos ;  o  instituto  dos  meninos 
cegos,  creado  por  decreto  de  12  de  setembro 
de  1854,  estabelecido  a  principio  na  chacara 
dos  Coqueiros,  no  Lazareto,  e  actualmente  no 
prédio  n.  17  da  praça  d’Acclamação,  contava 
nesse  anno  29  alumnos ;  o  instituto  dos  surdos- 
mudos,  aberto  em  primeiro  de  janeiro  de  1857, 
estabelecido  a  principio  no  morro  do  Livra¬ 
mento,  depois  na  praça  d’Acclamação,  e  hoje 
na  chacara  n.  95,  nas  Larangeiras,  teve  em  1866 
treze  alumnos.  Um  conservatorio  de  musica 
cujas  aulas  forão  seguidas  em  1865  por  46  alum¬ 
nos  do  sexo  masculino  e  14  do  feminino  ;  27 


(1)  Em  1  de  julho  de  1867  inaugurou-se  esta  escola  á  bordo 
da  fragata  Constituição,  assistindo  o  Imperador  ao  acto. 
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escolas  publicas  de  instrucção  primaria  para  o 
sexo  mascolino  e  17  para  o  feminino,  tendo-se 
matriculado  no  anno  de  1866  nas  escolas  do 
sexo  mascolino  2,154  discípulos,  e  nas  do  femi¬ 
nino  1,611  discípulas  Às  escolas  de  ensino  par¬ 
ticular  forão  frequentadas  naquelle  anno  por 
3,055  alumnos  e  2,008  alumnas. 

Ha  um  archivo  publico  reorganisado  por  de¬ 
creto  de  3  de  março  de  1860;  um  archivo  militar, 
uma  bibliotheca  publica  e  nacional  com  66,000 
volumes ;  uma  bibliotheca  de  marinha,  muitas 
de  sociedades  particulares,  como  a  bibliotheca 
fluminense,  na  rua  do  Sabão  n.  45,  installada 
por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  em  11  de 
abril  de  1847,  com  34,000  volumes ;  o  gabinete 
portuguez  de  leitura  com  37,000  volumes ;  o  ga¬ 
binete  inglez  de  leitura  creado  em  1826;  a  so¬ 
ciedade  Germanica  com  bibliotheca,  fundada 
em  20  de  agosto  de  1821,  e  outras  muitas. 

Possue  muitas  sociedades  scientificas,  littera- 
rias  e  industriaes,  como  o  instituto  historico  e 
geographico,  cujas  sessões  são  honradas  com  a 
presença  do  Imperador;  a  academia  imperial  de 
medicina  ;  o  instituto  da  ordem  dos  advogados 
brasileiros,  installado  em  7  de  setembro  de  1843; 
o  instituto  polytechnico  presidido  pelo  príncipe 
Conde  d’Eu;  o  instituto  pharmaceutico,  o  dos 
bacharéis  em  lettras,  o  athenêo  litterario,  en¬ 
saios  litterarios,  sociedade  auxiliadora  da  in¬ 
dustria  nacional,  o  lycêo  de  artes  e  officios,  o 
retiro  litterario  portuguez  e  outras  associações 
estrangeiras.  Ha  um  musêo  nacional. 

Tem  uma  junta  de  hygiene  publica,  creada 
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por  decreto  de  14  de  setembro  de  1850 ;  uma 
junta  vaccinica  instituída  em  17  de  agosto  de 
1846  ;  uma  inspecção  de  saude  do  porto  ;  o 
hospital  dos  Lazaros  fundado  em  1763;  o  hospi¬ 
tal  geral  da  Misericórdia,  cujas  enfermarias  re- 
cebêrão  em  1865  a  1866  11,220  doentes,  não 
comprehendendo  os  do  hospital  da  Saude  que 
forão  2,086,  e  os  que  carecendo  apenas  de  re¬ 
médios  e  curativos  fáceis,  forão  soccorridos  nos 
consultorios  estabelecidos  pela  santa  casa  da 
Misericórdia ;  a  roda  de  expostos  que  recebeu 
naquelle  periodo  524  crianças,  existindo  do  anno 
anterior  86  ;  o  recolhimento  de  orphãs  com  130 
recolhidas ;  o  hospício  de  alienados  com  338  en¬ 
fermos;  o  hospital  marítimo  de  Santa  Isabel;  o 
recolhimento  de  Santa  Thereza  com  um  patri¬ 
mônio  de  50  apólices  doadas,  10  pelo  Impera¬ 
dor,  5  pela  Imperatriz,  20  pelo  marquez  de 
Abrantes  e  15  pela  irmandade  do  Divino  Espi- 
rito-Santo  da  Lapa ;  conta  a  capital  muitas 
sociedades  philantropicas  nacionaes  e  estran¬ 
geiras  (1).  As  ordens  terceiras  do  Carmo,  S. 


(1)  Entre  as  sociedades  beneficentes  devemos  notar  a  caixa 
municipal  de  beneíicencia,  creada  em  1860  pela  camara  muni¬ 
cipal,  sob  proposta  do  Dr. Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Du- 
que-Estrada,  tendo  como  auxiliar  a  congregação  dc  Santa  The¬ 
reza  de  Jesus  fundada  por  esse  benemerito  cidadão;  socorre 
ás  familias  pobres,  contando  em  1866,  66  pensionistas,  e  dota 
annualmente  com  2:000/^000  á  uma  moça  pobre  de  exemplar 
conducta  que  se  casa. 

A  imperial  sociedade  amante  da  instrucção,  que  mantem  um 
internato  de  orphãs  pobres  que  ahi  se  educão  e  instruem. 

A  sociedade  portugueza  de  beneíicencia  a  qual  sustenta  um 
hospital  para  os  seus  associados. 

A  caixa  de  soccorros  Pedro  Y,  installada  em  11  de  novem- 
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Francisco  de  Paula  e  da  Penitencia  tem  hospitaes 
para  receberem  os  irmãos  doentes,  e  cemitérios 
privativos  para  os  mesmos. 

O  decreto  do  18  de  outubro  de  1851,  confiou 
a  fundação  e  administração  dos  cemitérios  pú¬ 
blicos  e  fornecimento  dos  objectos  relativos  ao 
serviço  dos  enterros  e  ás  enfermarias  publicas, 
por  tempo  de  50  annos,  á  santa  casa  da  Mi¬ 
sericórdia;  havendo  além  dos  cemitérios  da- 
quellas  ordens  terceiras,  o  cemiterio  publico  de 
S.  Francisco  Xavier,  na  Ponta  do  Cajú,  e  o  de  S. 
João  Baptista,  no  Berquó. 

Reune-se  na  capital  o  conselho  de  estado  com¬ 
posto  de  membros  ordinários  e  extraordinários ; 
o  supremo  tribunal  de  justiça,  creado  pela  carta 
de  lei  de  18  de  setembro  de  1828  que  é  o  seu 
regimento,  consta  de  17  membros;  o  tribunal 
da  relação  (1)  com  26  desembargadores;  1  juiz 


bro  de  1863,  com  um  partrimonio  de  60:000^000,  tendo  por  fim 
soccorrer  aos  portuguezes  pobres. 

A  sociedade  beneficente  dos  artistas  do  arsenal  de  marinha, 
fundada  em  25  de  março  de  1856  ;  soccorre  aos  socios  quando 
enfermos,  e  ás  familias  dos  mesmos  quando  estes  fallecem ;  e 
outras  muitas  associações  nacionaes  e  estrangeiras  com  os  mes¬ 
mos  encargos. 

(1)  Participára  a  carta  régia  de  10  de  novembro  de  1734  ao 
ouvidor  da  Bahia,  José  dos  Santos  Varjão,  haver-se  creado 
uma  relação  no  Rio  de  Janeiro,  pela  resolução  de  3  de  julho 
do  mesmo  anno,  mas  este  tribunal  foi  eífectivamente  estabele¬ 
cido  pela  resolução  de  16  de  fevereiro  de  1751,  tendo  o  com¬ 
petente  regimento  em  13  de  outubro  do  mesmo  anno.  O  pri¬ 
meiro  chanceller  foi  João  Pacheco  Pereira  que  occupava  esse 
cargo  na  relação  da  Bahia,  vindo  de  Lisboa  os  desembargado¬ 
res  Antonio  FelixCapello,  Manoel  da  Fonseca  Brandão,  Mathias 
Pinheiro  da  Silveira  Botelho,  Joao  Cardoso  de  Azevedo,  Miguel 
José  Vieira,  Pedro  Monteiro  Furtado  de  Mendonça  e  Tgnacio  da 
Cunha ;  o  trihunal  começou  a  funcciouar  em  15  de  julho  d# 
1752. 
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dos  feitos  da  fazenda,  2  do  commercio,  1  de  or- 
phaõs,  1  auditor  da  marinha,  1  da  guerra,  2 
juizes  criminaes  e  tres  varas  municipaes 

A  camara  municipal,  composta  de  9  membros, 
tem  uma  receita  annual  de  670:000$000. 

Consta  a  capella  imperial  e  calhedral  de  6 
monsenhores,  15  conegos,  2  mestres  de  ceremo- 
nias,  15  capellães  cantores,  1  mestre  de  capella, 
7  músicos  cantores  e  17  instrumentistas,  além 
de  outros  enpregados.  O  bispo  diocesano  é 
também  capellão-mor  (1).  Ha  um  seminário 
episcopal  para  instrucção  do  clero ;  6  conventos 
e  1  hospício ;  8  ordens  terceiras ;  mais  de  50 
egrejas  e  capellas  filiaes  no  recinto  da  cidade; 
um  templo  anglicano  e  cemiterio ;  e  uma  egreja 
allemã. 

Situada  na  margem  Occidental  da  bahia  do 
Rio  de  Janeiro,  cujo  maior  comprimento  de  S 
a  N  é  de  5  léguas  e  a  maior  largura  de  O  a  E  de 
4  léguas,  é  a  capital  do  império  defendida  pelas 
fortalezas  de  Santa  Cruz,  Lage,  S.  João,  Praia 
Vermelha,  Villegaignon,  ilha  das  Cobras,  Boa-Via¬ 
gem  e  diversas  fortificações  e  baterias. 

Entrando  Villegaignon  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  assestou  no  lugar,  onde  hoje  ergue-se  a 
fortaleza  de  Santa  Cruz,  algumas  peças  para  de- 
feza  do  porto ;  mais  tarde  Mem  de  Sá  construio 
nesse  mesmo  lugar  um  forte  consagrado  á  Se- 


(1)  Havendo  fallecido  em  11  de  junho  de  1863  o  bispo  ca* 
pellão-mòr,  conde  de  Irajá,  foi  nomeado  para  suster  a  vara 
capitular  o  monsenhor  Felix  Maria  de  Freitas  Albuquerque 
que  tem  dirigido  dignameute  a  diocese,  não  havendo  sido  ainda 
eleito  successor  áquelle  prelado  l 


—  249  — 


nhora  da  Guia,  cuja  ermida  recebeu  antes  de 
4655  um  legado  de  D.  Maria  Pacheco  de  4$000 
de  esmola. 

O  governador  Ántonio  Paes  de  Sande  fez  no¬ 
vas  obras  nesta  fortaleza,  as  quaes  forão  concluí¬ 
das  pelo  seu  successor,  Sebastião  de  Castro 
Caldas,  que  construio  uma  forte  muralha  e 
porta,  circumdando  a  fortaleza,  abrio  na  rocha 
uma  cisterna,  gravando-se  em  uma  pedra  do 
portico  o  nome  desse  governador,  e  a  era  em 
que  ultimou-se  a  obra ;  novas  construcções 
emprehendêrão  os  governadores  que  se  segui¬ 
rão,  augmentando  o  conde  de  Rezende  o  nu¬ 
mero  das  peças. 

Conta  duas  baterias,  tendo  uma  20  casamatas, 
ea  outra  24,  e  projecta-se  construir  sobre  as 
baterias  acasamatadas  uma  bateria  â  barbêta. 

A’  cavalleiro  desta  fortaleza  está  a  fortificação 
do  Pico,  levantada  pelo  marquez  do  Lavradio,  e 
ha  alguns  annos  restaurada. 

A  fortaleza  de  S.  João,  erigida  no  morro  unido 
ao  penedo  chamado  Pão  d’Assucar,  teve  princi¬ 
pio  no  governo  de  Estacio  de  Sá,  mas  foi  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  quem  armou-a,  augmentando-lhe 
os  outros  governadores  as  bocas  de  fogo  ;  o 
conde  da  Cunha  construio  ahi  uma  ponte  leva 
diça ;  e  o  marquez  do  Lavradio  aecrescentou-a 
com  outras  obras  ;  tem  também  baterias  acasa¬ 
matadas. 

A  fortaleza  da  Lage  acha-se  collocada  dentro 
da  barra,  entre  as  de  Santa  Cruz  e  S.  João,  em 
um  penedo  de  50  braças  de  comprido  e  25  de 
largo,  que  divide  a  barra  em  dous  canaes. 
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Projeclára  a  camara  construir  uma  fortaleza 
nessa  lage  á  custa  do  povo,  como  participára  ao 
governador  Benavides,  mas  não  se  effectuando 
a  obra  nesse  governo,  lembrou-a  o  governador 
Francisco  de  Souto-Maior  á  municipalidade,  em 
carta  de  13  de  julho  de  1644,  insinuando-lhe  os 
meios  de  realizal-a  na  continuação  do  imposto  dos 
vinhos ;  esforçou-se  o  governador  geral  Antonio 
Telles  da  Silva  por  dar  principio  á  essa  fortifica¬ 
ção,  cuja  construcção  não  consta  ter  começado 
antes  de  1713,  anno  em  que  o  governador  Fran¬ 
cisco  de  Tavora  abrio  os  alicerces ;  a  ordem  de 
26  de  janeiro  de  1715  mandou  concluil-a,  appli- 
cando-lhe  40,000  cruzados  na  dizima  da  alfan- 
dega,  e  a  provisão  de  24  de  dezembro  de  1716 
determinou  a  continuação  das  obras  com  efiica- 
ch.  Tem  tido  nestes  últimos  annos  importantes 
melhoramentos. 

A  fortaleza  de  Villegaignon  guarda  u  nome  do 
seu  fundador  que,  apoderando-se  em  1555  de 
um  ilhéo  conhecido  pelos  indígenas  com  a  deno¬ 
minação  de  Serigipe,  ergueu  ahi  um  forte  cha¬ 
mado  Coligny,  nome  que  perdeu  para  tomar  o 
daquelle  que  lhe  abrira  os  alicerces.  Antes  de 
1699  offereceu  o  povo  para  as  obras  desse  forte 
e  do  de  Graguatá  8,000  cruzados.  Mandando  a 
carta  régia  de  22  de  novembro  de  1761  que  se 
continuasse  a  construcção  da  bateria  em  circulo, 
e  se  demolisse  o  monte  das  Palmeiras  que  havia 
no  ilhéo,  deu  o  conde  da  Cunha  principio  a  essa 
obra,  que  foi  ultimada  pelo  marquez  do  Lavra¬ 
dio.  Tem  esta  fortaleza  2  muralhas,  36  guaritas, 
39  canhonheiras ,  2  cisternas  ,  1  tanque  de 
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cantaria,  1  quartel  occupado  pelos  imperiaes  ma¬ 
rinheiros,  1  capella,  1  casa-forte  para  paiol  de 
polvora  e  1  prisão. 

Perdeu-se  na  noite  dos  tempos  a  éra  da  fun¬ 
dação  da  fortaleza  da  Boa-Viagem,  mas  consta  a 
sua  existência  em  tempo  anterior  ao  anno  1710. 
Ignora-se  também  o  anno  em  que  Diogo  Carva¬ 
lho  da  Fontoura  ergueu  nesse  promontorio,  que 
o  embate  das  ondas  transformou  em  ilha,  a  er¬ 
mida  consagrada  á  Santa  Virgem.  O  marquez  do 
Lavradio  reedificou  essa  fortaleza  que  ultima¬ 
mente  tem  tido  augmento  com  obras  novas. 

Á  fortaleza  da  praia  Vermelha,  onde  acha-se 
estabelecida  a  escola  militar,  foi  erigida  antes  de 
1701 ;  o  conde  da  Cunha  reconstrui  o-a,  e  o  mar¬ 
quez  do  Lavradio  completou  as  obras  e  edificou 
um  quartel. 

A  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  actualmente 
occupada  pelo  hospital  de  marinha,  pelo  bata¬ 
lhão  naval  e  prisões  de  galés,  acha-se  levantada 
na  ilha  que  pertencendo  á  João  Guterres,  oleiro, 
foi  arrematada  em  praça  dos  ausentes  pela  quan¬ 
tia  de  15$300,  em  11  de  setembro  de  1589,  por 
um  indivíduo  ao  qual  o  monge  benedictino  frei 
Pedro  Ferraz,  pagou  aquelle  valor,  ficando  ao 
mosteiro  o  dominio  da  ilha,  conforme  o  docu¬ 
mento  passado  em  6  de  agosto  de  1693.  Con¬ 
cedida  uma  parte  da  ilha  para  fortaleza,  e  dando- 
se  principio  á  sua  construcção,  ordenou  a  carta 
de  26  de  janeiro  de  1715  que,  concluídas  as 
obras  das  fortalezas  de  Santa  Cruz  e  Lage,  se 
ultimassem  as  da  ilha  das  Cobras,  para  as  quaes 
consignárão-se  40,000  cruzados  na  dizima  da  al- 
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fantlega,  incluindo  nesta  as  mais  consignações 
applicadas  antes  para  as  mesmas  obras.  A  or¬ 
dem  expedida  em  1723  determinou  á  Luiz  Va- 
hia  Monteiro  a  continuação  dessa  obra,  e  conce¬ 
dendo  esse  governador  á  Domingos  Francisco, 
licença  para  cortar  e  alcantilar  toda  a  pedra  do 
circuito  da  ilha  que  fosse  necessária  para  as  con- 
strucções,  representou  o  mosteiro  dos  Benedicti- 
nos  contra  esse  abuso  de  propriedade,  o  que 
levou  o  rei  a  ordenar  áquelle  governador  que 
mandasse  pagar  aos  frades  bentos  a  pedra  que 
Domingos  Francisco  estivesse  a  dever. 

O  coronel  José  da  Silva  Paes  que,  por  patente 
de  4  de  janeiro  de  1734  estava  aulorisado  para 
substituir,  nas  ausências  do  governador  Gomes 
Freire  de  Andrade,  o  governo  da  cidade,  tendo 
também  á  si  a  incumbência  de  levantar  novas 
fortificações  e  renovar  as  antigas,  augmentando- 
Ihes  os  planos,  delineou  novo  desenho  para  a 
fortaleza  da  ilha  das  Cobras ,  começando  a 
erguêl-a  em  1735  ;  a  ordem  de  23  de  abril  de 
1738  approvou  a  traça  apresentada,  ordenando 
a  sua  perfeita  execução,  e  de  feito  foi  ultimada 
a  obra  por  Gomes  Freire,  que  deu  ao  plano  de 
Paes  maior  desenvolvimento.  Novas  obras  de 
fortificação  recebeu  essa  lortaleza  nos  gover¬ 
nos  que  vierão  depois  do  de  Gomes  Freire. 

A  ilha  das  Cobras,  actualmente  pertencente  ao 
Estado,  mede  3,500  pés  de  comprimento  e  1,400 
de  largura ;  é  uma  das  mais  próximas  da  cida¬ 
de,  tendo  o  canal  que  a  separa  do  continente 
60  braças  no  passo  mais  estreito,  com  fundo  suf- 
ficienle  para  os  navios  de  maior  calado ;  ha  nesta 
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ilha  o  dique  imperial,  outro  menor  em  construc- 
ção  [\),  estaleiros,  trapiches,  armazéns  e  diver¬ 
sas  habitações  nas  ruas  do  Cáes,  do  Dique,  da 
Fortaleza,  da  Praia  e  do  Yidal,  e  nas  praias  dos 
Caixeiros  e  ponta  do  Moçambique. 

O  forte  do  Graguatà,  levantado  em  um  cabo 
que  faz  a  praia  de  S.  Domingos  para  o  mar,  já 
existia  no  tempo  do  governo  de  Antonio  Paes  de 
Sande  (2)  que  augmentou  essa  fortificação  com 
obras  novas,  as  quaes  forão  concluídas  por  Se¬ 
bastião  de  Castro  Caldas ;  a  carta  régia  de  17  de 
novembro  de  1698  mandou  pagar  as  obras  que 
ahi  fizera  Pedro  de  Barros,  procedendo-se  exame 
delias  por  novo  engenheiro  ;  o  marquez  do  La¬ 
vradio  reedificou  esse  forte  ;  actualmente  trata- 
se  de  melhoral-o. 

Ha  uma  bateria  no  morro  da  Viuva. 

Projectão-se  levantar  as  fortificações  Guana¬ 
bara  e  Vigia,  que  já  se  achão  em  via  de  construc- 
ção,  aos  lados  da  ponta  conhecida  com  o  nome 
de  Annel,  podendo  a  primeira,  quando  concluí¬ 
da,  cruzar  seus  fogos  com  as  baterias  de  Santa 
Cruz,  e  a  segunda  proteger  contra  qualquer 
desembarque  do  inimigo  a  extensa  praia  da  Co¬ 
pacabana. 

Na  ponta  do  Imbuhy,  á  léste  da  barra,  está 


(1)  Houve  nesta  ilha  um  engenho  de  crenar  navios,  inven¬ 
tado  pelo  brigadeiro  de  artilharia  da  praça  José  Fernandes 
Pinto  Alpoim,  o  qual  a  ordem  régia  de  14  de  setembro  de  1761 
mandou  estabelecer  e  nomear  um  administrador  da  crena. 

(2)  Faileceu  este  governador  no  Rio  de  Janeiro  em  22  de 
fevereiro  de  1695,  e  sepultou-se  junto  ao  altar  de  S.  Francisco 
Xavier  na  egreja  do  Collegio  dos  Jesuitas. 
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em  conslrucção  uma  fortaleza  denominada  Pe¬ 
dro  II ;  teve  principio  em  dezembro  de  1863,  de¬ 
vendo  comprehender  uma  bateria  de  50  bocas 
de  fogo  em  casamatas  e  outras  tantas  à  barbêta, 
assim  como  extensos  alojamentos  para  a  guar¬ 
nição. 

Ha  na  ilha  de  Santa  Barbara  outr’ora  das 
Pombas,  armazéns  para  deposito  de  polvora  e 
objectos  bellicos ;  tendo-se  ullimamente  con¬ 
struído  pára-raios  para  preservar  os  edifícios  do 
effeito  das  trovoadas. 

Vai  encerrar  as  paginas  deste  livro  uma  noti¬ 
cia  histórica  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  que  intentamos  esboçar. 

Reinando  D.  João  III  em  Portugal,  dirigio-se 
àbahia  do  Rio  de  .Janeiro  uma  expedição  fran- 
ceza  sob  o  commando  do  vice-almirante  da  Bre¬ 
tanha,  Nicoláo  Durand  de  Villegaignon  que, 
sahindo  do  Havre  (então  Franciscopolis)  em  6  de 
maio  de  1555,  chegou  á  este  porto  em  14  de 
novembro,  e  desembarcou  no  ilhéo  chamado 
Lage. 

Situado  no  meio  da  barra,  e  batido  continua¬ 
mente  pelas  ondas,  não  era  esse  ilhéo  lugar  pro- 
prio  para  um  desembarque,  e  por  isso  buscou  o 
almirante  uma  ilha  próxima  á  terra,  de  quasi 
mil  pés  de  circumferencia,  e  chamada  pelos  in¬ 
dígenas  Serigipe,  e  nella  estabeleceu-se,  erigindo 
um  forte  á  que  deu  o  nome  de  Coligny,  assim 
como  á  ilha,  que  mais  tarde  foi  conhecida  com 
o  nome  de  Villegaignon  que  ainda  conserva. 

Nessa  ilha,  cercada  de  cachopos,  erguêrão  os 
Francezes  casas  de  páo  apique  e  cobertas  de  pa- 
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lha  para  sua  residência,  tencionando  demorar-se 
ahi,  e  estender  suas  conquistas  ao  continente, 
que  devia  receber  o  nome  de  França  Antartica, 
elevando-se  na  praia  fronteira  á  ilha  uma  cidade 
com  a  denominação  de  Henri-ville  em  homena¬ 
gem  ao  rei  Henrique  II  de  França. 

Unirão-se  os  Francezes  em  estreita  alliançaaos 
naturaes  do  paiz,  tratando-os  com  humanidade, 
respeitando  suas  crenças  e  costumes.  Entretanto 
severo  e  rigoroso  mostrou-se  Villegaignon  com 
os  seus  compatriotas,  não  tolerando  delles  a 
mais  leve  falta  de  disciplina  ou  o  esquecimento 
do  menor  preceito  da  religião  calvinista;  e  tão 
pesado  tornou-se  seu  governo,  tão  excessivo  seu 
rigor  que  alguns  descontentes  ousarão  altear  a 
fronte  para  repellir  o  captiveiro;  mas  sobre  os 
culpados  cahio  pesada  a  mão  de  ferro  do  almi¬ 
rante,  que  da  posteridade  recebeu  o  nome  de 
Caim  da  America. 

Permaneciam  os  Francezes  no  Rio  de  Janeiro, 
tendo  recebido  soccorros  de  França ;  porém  era 
necessário  repellir  inimigo  tão  ousado,  que  ma¬ 
nifestava  desejos  de  fazer  conquistas  permanen¬ 
tes,  angariando  de  dia  para  dia  a  amisade  dos  na¬ 
turaes  do  paiz;  e  para  afugental-o  sahioMemde 
Sá  da  Bahia,  surgindo  no  Rio  de  Janeiro  em  21 
de  fevereiro  de  1560,  onde  já  não  encontrou  o 
almirante  Villegaiguon,  que  com  o  fim  real  ou 
supposto  de  obter  reforços,  abandonára  os  seus 
companheiros  ha  oito  para  nove  mezes.  Intimou 
aquelle  governador  aos  Francezes  do  forte  que 
se  rendessem,  porém,  não  sendo  obedecido, 
rompeu  as  hostilidades  contra  as  fortificações 
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inimigas,  que,  depois  de  dous  dias  e  duas  noites 
de  fogo,  abrirão  brecha,  permittindo  o  desem¬ 
barque  aos  soldados  portuguezes,  cujo  primeiro 
cuidado,  ao  pisar  em  terra,  foi  elevar  preces  ao 
Altíssimo  pela  assignalada  victoria,  celebrando  o 
santo  sacrifício  da  missa  dous  jesuítas.  Arrazado 
o  forte,  e  lecolhida  a  artilharia  aos  navios,  em¬ 
barcou-se  Mem  de  Sá,  e,  para  não  enfraquecer 
suas  forças  dividindo-as,  velejou  com  todos  os 
seus  soldados  para  a  cidade  da  Bahia. 

Vencidos,  porém  não  repellidos  do  paiz,  tratarão 
os  Francezes,  logo  que  virão  longe  as  nãos  por- 
tuguezas,  de  elevar  novas  fortificações  e  baluar¬ 
tes  nas  aldêas  de  Uruçumirim  e  Paranapucuhy. 

Desejando  afastar  da  America  tão  valente  e 
persistente  inimigo,  enviou  o  rei  de  Portugal  o 
sobrinho  de  Mem  de  Sá,  Estacio  de  Sá,  com  dous 
galeões  carregados  de  petrechos  bellicos,  e  che¬ 
gando  esse  capitão  á  Bahia,  alentado  com  as 
instrucções  de  seu  tio,  parlio-se  logo  para  o 
Espirito-Santo,  onde  colheu  soccorros ,  e  nos 
primeiros  dias  de  fevereiro  de  1565  avistou  o 
penhasco  chamado  Pão  d’Assucar  (1),  e  desem- 


(1)  Este  escarpado  e  alto  penedo,  extremo  de  uma  extensa 
cordilheira,  ergue-se  97  braças  perpendicularmente  na  ponta 
da  entrada  da  barra,  servindo  de  pharol  diurno  aos  navegan¬ 
tes  do  porto ;  recebeu  o  seu  nome  pela  semelhança,  como  diz 
Pizarro,  com  as  fôrmas  de  barro  onde  se  coalha  o  caldo  da 
canna  já  porificado  e  feito  em  melado  para  se  reduzir  a  assucar. 
Diversos  estrangeiros  tem  sobido  á  este  penhasco,  e  em  "3  de 
abril  de  1863,  os  oCTiciaes  da  marinha  ingleza  Lovely  e  Gough 
subirão  o,  chegando  á  tarde  ao  cume  onde  hasteárão\ima  ban¬ 
deira  ;  á  volta, "tendo-se  transviado,  virão-se  os  ascensores  obri¬ 
gados  a  pernoitar  na  montanha,  cuja  base  alcançarão  ás  9  1/2 
horas  da  manhã  do  dia  seguinte. 
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barcando  junto  delle,  ahi  fortaleceu-se,  e  lançou 
os  fundamentos  da  nova  cidade,  que  denominou 
de  S.  Sebastião,  em  honra  do  monarcha  portu- 
guez;  nomeou  para  juiz  ordinário  da  nascente 
povoação  a  Pedro  Martins  Namorado,  e  para  al- 
caide-mór  a  Francisco  Dias  Pinto,  elegendo  outros 
oíliciaes. 

Em  todo  o  anno  de  1565  houve  entre  os  fun¬ 
dadores  da  novel  cidade  e  os  Francezes  e  indi- 
genas  continuados  combates,  repetidas  escara¬ 
muças  e  frequentes  correrias  que  embaraçavão 
o  augmento  das  fortificações,  e  expunhão  á  emi¬ 
nentes  perigos  o  estabelecimento  dos  Portugue- 
zes,  cançados  de  tão  amiudados  choques  e  pe¬ 
lejas,  e  desprevenidos  de  viveres  e  munições  de 
guerra. 

Para  livrar  seu  sobrinho  da  arriscada  posição 
em  que  se  achava,  sahio  Mem  de  Sá  da  Bahia,  e 
soltando  as  vélas  às  náos  appareceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  18  de  janeiro  de  1567,  e  dous  dias 
depois  atacou  a  aldêa  deUruçumirim,  junto  ao 
rio  Carioca  (hoje  Cattete),  na  praia  do  Flamengo, 
onde  deu-se  renhido  combate  do  qual  sahírãoos 
Portuguezes  victoriosos,  mas  entre  os  feridos  es¬ 
tava  o  valente  Estacio  de  Sá  que,  tocado  no  rosto 
por  uma  flecha  hervada,  sobreveio-lhe  alguns 
dias  depois  a  morte,  sendo  sepultado  o  seu  ca- 
daver  na  ermida  coberta  de  palha,  que  erguera 
ao  padroeiro  da  recem  povoação,  conhecida  mais 
tarde  com  o  nome  de  Yilla-Velha  (1). 


(1)  Trasladados  para  a  egreja  do  morro  do  Castello  os  res¬ 
tos  mortaes  de  Estacio  de  Sa,  e  encerrados  no  tumulo  que  lhe 
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Vencido  o  inimigo  mudou  Mem  de  Sá  o  assento 
da  cidade  para  o  morro,  que  mais  tarde  se  cha¬ 
mou  do  Castello,  abandonando  a  povoação  da 
Villa-Velha,  cujas  choças  de  toscos  ramos  e  pal¬ 
mas  seccas  pouco  e  pouco  desapparecêrão  ;  le¬ 
vantadas  as  primeiras  fortificações  e  entregue  o 
governo  á  Salvador  Corrêa  de  Sá,  singrou  aquelle 
capitão  para  a  Bahia,  onde  falleceu  merecendo 
as  bênçãos  da  patria. 

Na  governação  de  Salvador  Corrêa  a  nascente 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  teve  rápido  augmento; 
estendeu-se  em  todo  o  morro  e  varzea  adjacen¬ 
te,  permittindo  o  governador  aos  povoadores  o 
direito  de  edificar  onde  bem  lhes  parecesse,  sem 


mandára  preparar  Salvador  Corrêa  de  Sá,  foi  este  jazigo  aberto 
era  16  de  novembro  de  1862  em  presença  do  Imperador  acom¬ 
panhado  dos  membros  do  Instituto  Historico;  procedendo-se  á 
um  exame  physiologico  e  chimico  sobre  os  ossos  do  fundador  da 
capital  do  império,  forão  elles  inhumados  em  20  de  janeiro  de 
1863,  assistindo  a  este  acto  o  Imperador,  os  membros  do  Ins¬ 
tituto  Historico  e  muitas  pessoas  gradas,  tendo  havido  antes  a 
festividade  de  S.  Sebastião  que  nesse  anno  celebrou-se  naegreja 
dos  Capuehinos,  no  Castello,  onde  descansão  as  cinzas  daquelle 
valente  guerreiro.  Encerrados  os  ossos  em  uma  urna  de  páo 
brasil  fechada  em  um  cofre  de  chumbo,  forão  collocados  no 
carneiro  construído  de  alvenaria  para  recebel-os,  depositando- 
se  conjunctamente  o  auto  da  exhumaçao,  as  gazetas  publicadas 
no  dia,  diversas  moedas  de  ouro  e  prata,  e  medalhas,  fechando 
a  abertura  uma  lapida  com  esta  inscripçào  em  letras  douradas: 

RESTOS  MORTÁES  DE  ESTACIO  DE  SÁ 

Exumados  desta  sepultura  em  16  de  novembro  de  1862 
Ay  ella  restituídos  em  20  de  janeiro  de  1863. 

A  pesada  lapida  da  antiga  campa  veio  ajustar-se  sobre  o  car¬ 
neiro,  terminando  assim  o  acto  de  acatamento  e  respeito  pres¬ 
tado  ao  fundador  da  capital  do  império. 

Veja-se  Pequeno  Panorama  vol.  2o,  pag.  297. 
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algum  outro  onus  do  que  o  livre  arbitrio  de  cada 
um ;  no  centro  da  povoação  ergueu  um  modesto 
templo  ao  padroeiro  da  cidade,  que  em  breve  foi 
abençoada  por  diversas  ermidas  levantadas  pelo 
fervor  religioso  dos  habitantes. 

Dividida  em  duas  a  administração  superior  do 
Brasil  em  1573  foi  designada  para  capital  do  go¬ 
verno  geral  do  sul  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
ficando-  lhe  sujeitas  as  capitanias  do  sul  a  come¬ 
çar  do  Espirito  Santo;  tres  annos  depois  o  breve 
pontifício  de  19  de  julho  deu  a  egreja  do  Rio  de 
Janeiro  prelados  administradores,  sendo  o  pri¬ 
meiro  o  padre  Bartholomeu  Simões  Pereira, 
eleito  em  11  de  maio  de  1577. 

Lembrada  em  1607  a  divisão  administrativa 
de  1573,  foi  de  novo  escolhida  para  cabeça  das 
capitanias  do  sul  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
porém,  como  acontecera  da  primeira  vez,  pouco 
durou  essa  dualidade  administrativa,  confiando- 
se  a  um  só  homem  o  governo  de  todo  o  Brasil. 

Pelas  repetidas  provas  que  dera  o  povo  do  Rio 
de  Janeiro  de  seu  amor  ao  throno,  de  sua  dedi¬ 
cação  á  patria,  recebeu  essa  florescente  cidade 
o  titulo  de  leal  por  decreto  de  6  de  junho  de 
1647;  e  ia  medrando,  ia  estendendo  o  seu  com- 
mercio,  vivendo  os  habitantes  no  gozo  da  paz, 
quando  tomando  posse  da  administração  das  ca¬ 
pitanias  do  sul  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bena- 
vides,  abandonou  os  outros  ramos  do  serviço  pu¬ 
blico,  e  só  cuidou  em  presidiar  a  praça  contra 
qualquer  ataque  inesperado,  em  levantar  tropas, 
augmentar  os  petrechos  bellicos,  propondo  á  ca- 
mara  que  lançasse  fintas  sobre  o  povo,  mas  re- 
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cusando  os  vereadores  'houve  luta  entre  estes  e 
o  governador,  que,  estando  ausente,  deixara  em 
seu  lugar  a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga;  amoi- 
nou-se  o  povo,  e  obrigou  a  Agostinho  Barbalho 
Bezerra  a  assumir  a  governação ;  porém  pouco 
tempo  durou  o  motim,  que  foi  suffocado  pelas 
medidas  energicas  de  Benavides  e  pelos  bandos 
aterradores  promulgados  por  elle.  Nasceu  essa 
sublevação  dos  viciosda  organisação  do  governo 
civil,  da  miséria  em  que  jazia  o  povo  oppresso  por 
continuadas  fintas  c  tributos,  e  estando  costu¬ 
mado  a  presenciar  lutas  lamentáveis  entre  o  go¬ 
verno  ecclesiastico  e  os  outros  poderes  do  estado. 

A  bulia  de  16  de  novembro  de  1676  creou  o 
bispado  do  Rio  de  Janeiro  suffraganeo  da  Sé  da 
Bahia,  e  para  reger  a  nova  diocese  escolheu-se 
I).  frei  Manoel  Pereira  que,  lembrado  para  outro 
emprego,  no  reino,  deixou  o  báculo  passar  ás 
mãos  de  D.  José  de  Barros  de  Alarcão  empos¬ 
sado  em  1682. 

0  primeiro  governador  e  capitão  general  aã 
honorem,  que  teve  o  Rio  de  Janeiro,  foi  Arthur 
de  Sá  e  Menezes,  nomeado  em  12  de  janeiro 
de  1697. 

Treze  annos  depois  era  a  cidade  invadida  por 
Francezes.  Embarcando-se  em  Brest  com  1,000 
homens  em  cinco  navios  e  uma  balandra  dirigio- 
se  João  Francisco  Duclerc  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
desembarcando  em  Guaratiba,  em  11  de  setem¬ 
bro  de  1710,  avançou  para  a  cidade,  onde  entrou 
em  19  desse  mez  pela  azinhaga  de  Matacavallos, 
havendo  soífrido  na  lagóa  da  Sentinella  ataque 
vigoroso  de  Bento  do  Amaral  Gurgel,  que  arregi- 
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mentàra  os  seus  estudantes  para  repellir  o  ini¬ 
migo  ;  ao  descer  o  morro  do  Desterro  (Santa 
Thereza)  forão  os  Francezes  investidos  por  200 
paisanos  guiados  pelo  religioso  frei  Francisco 
de  Menezes,  que  matou  e  ferio  a  muitos.  Forti¬ 
ficado  no  largo  do  Rosário  não  moveu-se  o  go¬ 
vernador  da  praça,  Francisco  de  Castro  de  Mo¬ 
raes,  deixando  o  inimigo  penetrar  no  coração  da 
cidade,  e  avançar  até  á  rua  Direita,  onde  atacou 
o  palacio  dos  governadores  e  a  alfandega ;  mas 
ahi  houve  quem  desaffrontasse  os  brios  naçio- 
naes;  os  estudantes  de  Bento  do  Amaral,  o  povo 
e  o  mestre  de  campo  Gregorio  de  Castro,  à  frente 
do  seu  terço,  fizerão  resistência  aos  invasores, 
cahindo  ferido  no  ardor  da  peleja  o  valente  Gre¬ 
gorio  de  Castro,  que  deu  a  vida  pela  patria,  pro¬ 
testando  contra  a  inépcia  e  covardia  do  gover¬ 
nador,  seu  irmão.  Acommettido  por  forças  supe¬ 
riores  ás  suas,  e  perdida  a  esperança  da  victoria 
tomou  Duclerc  o  trapiche  chamado  da  cidade,  ou 
de  Luiz  da  Motta,  para  ahi  fortificar-se ;  do  que 
sabendo  Francisco  de  Castro  de  Moraes  avançou 
com  suas  tropas,  e  ordenou  ao  chefe  francez  que 
se  rendesse,  ao  que  assentio  este  na  tarde  do 
mesmo  dia  19,  entregando-se  prisioneiros  elle  e 
640  Francezes,  entre  os  quaes  200  feridos ;  tendo 
tido  400  mortos,  e  da  parte  dos  Portuguezes  50 
mortos  e  80  feridos. 

Duclerc  e  alguns  ofíiciaes  forão  enviados  para  o 
collegio  dos  Jesuítas,  e  os  soldados  com  grilhões 
e  sentinellas  á  vista  remettidos  para  a  cadêa,  casa 
da  moeda  e  conventos.  Em  festejo  á  victoria  ce- 
lebrou-se  Te-Deum,  fizerão-se  procissões,  e  de- 
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clarou-se  o  dia  19  de  setembro,  em  que  a  egreja 
reza  de  S.  Januario,  festivo  dos  muros  da  cidade 
para  dentro. 

Seis  mezes  depois,  quando  já  tinha  a  cidade 
por  menagem,  foi  Duclerc  assassinado  na  noite 
de  18  de  março  de  1711,  por  dous  embuçados 
que,  apezar  da  sentinella  que  guardava-o,  pene¬ 
trarão  na  casa,  e  commettido  o  delicto  desappa- 
recêrão.  O  general  francez  foi  sepultado  na  egreja 
da  Candelaria. 

Cedo  voltarão  os  Francezes  para  vingarem  a 
affronta  recebida  com  a  derrota  e  assassinato 
de  Duclerc. 

Sahio  em  9  de  junho  de  1711  do  porto  da  Ro- 
chella  uma  expedição  franceza  de  18  velas  com 
3,000  homens  de  desembarque,  commandadapor 
Ruguay-Trouin,  e  em  12  de  setembro  appareceu 
na  barra  do  Rio  de  Janeiro,  onde  entrou,  per¬ 
dendo  no  ataque  das  fortalezas  300  homens. 

O  fraco  commandante  das  náos  portuguezas 
ancoradas  no  porto,  Gaspar  da  Costa,  appellidado 
o  Maquinez,  não  tendo  coragem  para  resistir  ao 
inimigo,  lançou  fogo  aos  seus  navios,  praticando 
um  acto  de  desbonra  e  covardia  que  aviltou  a 
bandeira  das  cinco  chagas.  Havendo-se  ateado 
um  incêndio  no  paiol  dapolvora  da  fortaleza  de 
Villegaignon,  perecendo  no  sinistro  dous  o/Ticiaes 
e  muitas  praças,  cessou  essa  fortaleza  o  fogo 
sobre  o  inimigo  que,  encontrando  abandonada  a 
fortaleza  da  ilha  das  Cobras  occupou-a,  causando 
dahi  muito  damno  á  cidade. 

Desembarcou  no  dia  seguinte  na  praia  do  Va- 
longo  o  exercito  invasor  dividido  em  tres  co- 


I 


—  263  — 


lumnas  de  Ires  batalhões  cada  uma,  comman- 
dando  a  da  vanguarda  o  cavalleiro  de  Goyon,  a 
da  retaguarda  o  cavalleiro  de  Courserac,  e  a  do 
centro  o  proprio  Duguay-Trouin,  que  escolheu 
para  seu  quartel-general  o  palacio  episcopal  da 
Conceição. 

Apoderou-se  o  inimigo  dos  lugares  imminen- 
tes,  dos  pontos  mais  importantes  da  cidade,  sem 
encontrar  forte  resistência, pois,  como  na  primeira 
invasão,  permanecia  mudo  e  quêdo  o  governador 
Francisco  de  Castro  no  largo  do  Rosário,  não 
tendo  officiaes  e  soldados  quem  alentasse  o  seu 
valor  e  denôdo,  e  lhes  despertasse  os  brios  guer¬ 
reiros.  Emmudecidas  as  fortalezas,  estando  o 
inimigo  senhor  da  cidade,  resolveu  o  povo  fugir 
salvando  o  que  pudesse,  e  então  forão  incen¬ 
diadas  uma  náo  e  duas  fragatas  ancoradas  pro- 
ximo  ao  morro  de  S.  Bento,  e  diversos  trapiches 
e  armazéns  da  cidade. 

Intimando  o  vencedor  a  Francisco  de  Castro 
que  entregasse  a  praça  á  mercê  de  el-rei  de  França 
recusou-se  o  governador,  declarando  que  a  de¬ 
fenderia  até  á  ultima  gota  do  seu  sangue  ;  mas 
sem  mover-se  dos  arrayaes,  occupou-se  Francisco 
de  Castro  em  reunir  um  conselho  no  qual  deter¬ 
minou  deixar  a  cidade ;  e  de  feito  o  fez  precipi¬ 
tadamente  com  toda  a  tropa  de  linha,  fugindo 
para  a  fazenda  do  Engenho  Novo,  e  dahi  para 
Iguassú- 

Causou  grande  confusão  e  terror  ao  povo  a  no¬ 
ticia  da  fuga  do  governador  e  tropa,  e  então  ater¬ 
rados  e  espavoridos,  refugiárão-se  os  habitantes 
no  interior,  despresando  suas  casas  e  haveres ;  a 
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noite  estava  tenebrosa,  o  vento  destelhava  as  ca¬ 
sas,  a  chuva  inundava  as  ruas,  amiudavão-se  os 
relâmpagos,  cruzavão-se  os  raios,  troava  a  arti¬ 
lharia,  e  o  povo  corria  apavorado,  vendo  contra 
si  o  céo  e  os  homens ;  lamentando  os  filhos  aos 
pais,  os  irmãos  ás  irmãs,  as  mãis  aos  filhos,  que 
examines  cahião  na  estrada. 

Ao  amanhecer  do  dia  21  a  cidade  quasi  de¬ 
serta,  era  preza  dos  Francezes  que  saqueárão-na, 
não  attendendo  aos  gemidos  que  se  partião  dos 
peitos  e  ás  lagrimas  que  resumavão  nos  olhos  dos 
vencidos. 

Em  vez  de  combater  para  vingar  os  ultrages  e 
soffrimentos  do  povo,  aceitou  Francisco  de  Cas¬ 
tro  covardemente  as  propostas  do  almirante 
francez  para  o  resgate  da  cidade,  que  foi  ajustado 
em  610,000  cruzados,  100  caixas  de  assucar  e 
200  bois. 

No  dia  13  de  novembro  fizerão-se  de  véla  os 
Francezes,  tendo  conservado  a  cidade  em  seu 
poder  44  dias. 

A  casa  da  moeda,  o  cofre  da  fazenda,  dos  or- 
phãos,  dos  ausentes,  da  bulia,  dos  padres  da 
companhia,  dos  religiosos  de  S.  Bento  e  de  di¬ 
versos  particulares  concorrerão  com  differen- 
tes  quantias  para  realizar-se  o  pagamento  aos 
Francezes  que,  segundo  consta,  elevárão  o  seu 
esbulho  a  72  milhões  de  cruzados,  excedendo  á 
30  as  perdas  e  prejuízos  do  Estado.  Mas  tão 
copiosas  riquezas  não  forão  aproveitadas ;  a 
maior  parte  ficou  sepultada  no  oceano  que,  des- 
arvorando  os  navios  dos  invasores  da  cidade 
de  Estacio  de  Sá,  submergio  a  muitos  delles. 
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Foi  entregue  o  governo  da  praça  a  Antonio  de 
Albuquerque,  que  chegara  de  Minas  com  algu¬ 
mas  forças,  estando  já  feita  a  negociação  com  os 
Francezes  ;  e  quanto  á  Francisco  de  Castro  de 
Moraes,  aberta  devassa  contra  elle,  foi  coDdem- 
nado  á  degredo  e  prisão  perpetua  cm  uma  das 
fortalezas  da  índia ;  forão  sentenciados  outros 
officiaes,  e  enforcado  em  estatua,  por  achar-se 
ausente,  o  capitão  da  fortaleza  de  S.  João  que 
apressadamente  rendeu-se  ao  inimigo, 

Restituída  a  cidade  á  tranquillidade  e  paz  co¬ 
meçou  a  prosperar,  a  medrar  o  commercio  e  a 
industria,  ea  crescer  rapidamente  a  população  ; 
em  1763  tornou-se  a  capital  do  Estado  do  Bra¬ 
sil,  vindo  residir  no  palacio  dos  antigos  governa¬ 
dores  um  vice-rei ;  e  antes  de  meio  século  ele¬ 
vou-se  á  capital  da  monarchia  portugueza,  vendo 
surgir  em  7  de  março  de  1808,  as  náos  que  tra- 
zião  á  America  o  soberano  e  a  real  familia  de 
Portugal.  Rápido  tornou-se  então  o  caminhar 
da  florescente  cidade  no  progresso  e  civilisação ; 
a  vinda  do  rei  foi  um  hausto  de  luz  que  afastou 
do  horisonte  as  nuvens  caliginosas  que  ainda 
abafavão  o  horisonte  da  cidade  do  santo  martyr. 
O  anno  de  1808  datou  os  decretos  e  alvarás, 
mandando  crear  uteis  estabelecimentos,  impor¬ 
tantes  instituições  que  ennobrecêrão  e  avantaja¬ 
rão  a  civilisação  da  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro. 

Cresceu  a  população,  surgirão  ofíicinas,  fabri¬ 
cas  e  fundições,  adiantou-se  o  commercio,  pros¬ 
perou  a  industria,  estendeu-se  a  área  da  cidade, 
favorecendo  o  governo  aos  moradores  que  con- 
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struissem  prédios  no  terreno  pantanoso ,  no 
bairro  denominado  cidade  nova,  com  a  isenção 
do  imposto  da  decima  por  dez  annos  para  os 
prédios  de  um  só  sobrado  e  por  vinte  annos  para 
os  de  mais  de  um  sobrado. 

Objurgando  alguns  abusos  e  arbitrariedades 
próprias  do  governo  da  época,  diremos  que  foi 
um  período  de  felicidade,  de  regozijo  e  paz  para 
o  povo  do  Rio  de  Janeiro  todo  o  tempo  em  que 
residio  nesta  cidade  o  velho  rei  D.  João  YI.  As 
repetidas  festividades  religiosas  celebradas  com 
luxo  e  pompa,  as  continuadas  solemnidades  da 
côrte,  as  festas  populares  de  Reis,  Espirito-Santo 
e  Natal,  as  frequentes  procissões,  os  amiudados 
fogos  de  artificio  e  outros  divertimentos  alegravão 
o  povo,  mantinhão-o  em  paz,  amando  a  seu  rei 
que  mui  saudoso  deixou  o  Rio  de  Janeiro,  quando 
acontecimentos  políticos  impellirão-no  para  Por¬ 
tugal.  Mas  um  acontecimento  occorrido  em  1811 
veio  aterrar  o  povo  e  enlutar  algumas  familias. 
Em  40  de  fevereiro,  ás  44  horas  da  manhã,  co¬ 
meçou  uma  abundante  chuva, que  continuou  sete 
dias  e  noites,  inundando  as  casas  e  ruas  que  erão 
vadeadas  em  canoas ;  desabando  o  morro  do 
Castello  soterrou  muitas  casas  das  ruas  da  Mise¬ 
ricórdia  e  Cotovello,  ficando  sepultadas  nas  ruí¬ 
nas  famílias  inteiras ;  abrirão-se  as  egrejas, 
elevando  os  fieis  supplicas  a  Providencia  para 
livral-os  da  inundação,  que  ficou  conhecida  com 
o  nome  de  agua  do  monte  (4). 


(1)  Em  4  de  abril  de  1756  cahio  sobre  a  cidade,  depois  de 
violenta  tempestade,  tão  copiosa  chuva  que,  continuando  tres 
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Depois  da  desastrosa  scena  da  praça  do  com- 
mercio,  onde  deliberava  a  assembléa  eleitoral, 
que  foi  violentamente  dissolvida  pelas  baionetas 
e  mosquetes  do  governo,  embarcou-se  o  rei  e 
sua  familia  para  Portugal  em  26  de  abril  de 
1821,  ficando  no  Rio  de  Janeiro,  como  regente, 
o  principe  D.  Pedro.  Vaticinarão  os  políticos  e  o 
proprio  rei  D.  João,  que  o  regresso  da  côrte 
para  Lisboa  seria  seguido  immediatamente  da 
declaração  da  independencia  do  Brasil,  e  assim 
aconteceu;  dezeseis  mezes  e  doze  dias  depois 
resoavanos  campos  do  Ypyranga  obrado— inde¬ 
pendencia  ou  morte  —  legenda  do  novo  império 
americano  ;  no  dia  12  de  outubro  era  acclamado 
e  saudado  pelo  povo  o  primeiro  imperador  do 
Brasil,  eno  dia  1  de  dezembro  cingia-lhe  afronte 
a  coroa  imperial. 


dias  sem  interrupção,  encheu  de  terror  e  susto  os  habitantes, 
que  abandonárão  as  casas,  das  quaes  muitas  desabárão,  fugindo 
apavorados  para  as  egregas  ;  as  ruas  ficárão  inundadas,  nave¬ 
gando  nellas  as  canoas  como  se  fosse  em  caudaloso  rio ;  no  dia 
6  uma  canoa  navegou  com  sete  pessoas  desde  o  Valongo  (Saude) 
até  á  egreja  do  Rosário. 

Depois  da  inundação  de  1811  tornou-se  moda  a  celebre  can¬ 
tiga  do  Bitú,  que  começava  assim  : 

Vem  cá,  Bitú,  vem  cá 
e  a  segunda  quadra 

Que  é  do  teu  camarada  ? 

Agua  do  monte  o  levou, 

Não  foi  agua,  não  foi  nada 

Foi  cachaça  que  o  matou. 

Bitú  era  alcunha  de  um  soldado  chamado  Victorino,  que 
eutregando-se  continuamente  á  embriaguez,  tornou-se  a  zom¬ 
baria  dos  garotos  ;  foi  uma  das  victimas  da  agua  do  monte. 
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Em  9  de  janeiro  de  1823,  em  homenagem  ao 
dia  em  que  Pedro  I  esposou  francamente  a  causa 
do  Brasil,  recebeu  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o 
titulo  de  muito  leal  e  heroica,  e  a  municipali¬ 
dade  o  tratamento  de  illustrissima,  havendo  ob¬ 
tido,  pelo  alvará  de  6  de  fevereiro  de  1818,  o 
de  senhoria. 

Acontecimentos  políticos  arrastarão  o  impera¬ 
dor  Pedro  I  á  assignar  o  decreto  de  7  de  abril  de 
1831  abdicando  a  coroa  em  seu  filho,  o  actual 
soberano. 

A  abdicação  do  imperador,  a  exaltação  dos 
partidos,  a  falta  de  disciplina  da  tropa,  as  medi¬ 
das  exageradas,  as  perseguições,  deportações, 
prisões  e  outros  excessos  do  partido,  que  se 
dizia  vencedor,  para  aniquilar  o  partido  vencido, 
causarão  grandes  desordens,  lutas,  sublevações, 
trazendo  sempre  nublado  o  horisonte  político  da 
capital  do  império,  mas  declarado  maior  em  1840 
o  segundo  imperador,  serenou-se  a  agitação  dos 
ânimos,  desenrugou-se  a  face  política  dos  parti¬ 
dos,  e  entrou  a  nação  em  uma  nova  phase  de 
prosperidade  e  paz. 

O  acto  addicional  em  1834  desmembrara  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  o  município  da  côrte 
que,  por  não  ficar  annexo  á  província  alguma, 
recebeu  o  nome  de  município  neutro,  conti¬ 
nuando  porém  a  eleger  conjunctamente  com  a 
província  do  Rio  de  Janeiro  os  senadores  e  de¬ 
putados  ;  ficou  sujeito  á  immediata  administra¬ 
ção  do  governo  geral. 

Em  1830  ardeu  a  capital  do  império  em  uma  - 
peste  truculenta,  a  febre  amarella,  que  fez  muitas 
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míl  victimas,  celebrárão-se  preces  e  procissões 
penitenciaes,  e  estabelecêrão-se  os  cemilerios 
extra-muros,  abolindo-se  os  enterramentos  nas 
egrejas.  Em  1855  apestou  á  cidade  outro  con¬ 
tagio,  a  cholera-  morbus  que  foi  especialmente 
fatal  aos  escravos. 

O  decreto  de  19  de  setembro  desse  anno,  de¬ 
terminou  que  o  município  da  côrte  daria  tres 
deputados  a  assembléa  geral. 

As  medidas  exageradas  do  cônsul  Tnglez  Chris- 
tie,  que  mandou  aprisionar  fóra  da  barra  navios 
brasileiros  em  represália,  por  não  serem  attendi- 
das  as  reclamações  que  fizera  em  1862,  em  nome 
de  seu  governo,  sobresaltárão  os  ânimos  dos 
Fluminenses  que  concitados  pelo  patriotismo, 
mostrárão-se  promptos  a  repellir  a  affronta  que 
recebera  a  nação ;  assim  como  o  Imperador  e  o 
governo  em  manter  illesas  a  honra  e  dignidade 
do  paiz ;  felizmente  em  6  de  janeiro  de  1863  an- 
nunciou-se  ao  povo  que  tinhão  tido  solução  pa¬ 
cifica  as  questões  suscitadas  entre  o  governo 
imperial  e  a  legação  ingleza,  achando-se  actual- 
mente  reatadas  as  relações  entre  o  império  ame¬ 
ricano  e  a  monarchia  da  Grã-Bretanha. 

Impellido  o  império  a  fazer  guerra  ao  governo 
do  Paraguay,  tem  enviado  ao  campo  de  batalha 
milhares  de  soldados ;  a  côrte  tem  visto  partir 
muitos  batalhões  de  bravos,  que  a  honra  e  o  de¬ 
ver  levárão  ao  combate  contra  o  inimigo  que 
nos  provocou  a  luta ;  e  anhelantes  esperão  os 
Fluminenses  e  todos  os  Brasileiros  ver  regressar 
brevemente  por  caminhos  alastrados  de  louros 
e  ao  som  do  hymno  da  victoria  esses  valentes 
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guerreiros,  vingados  os  brios  nacionaes,  des- 
afírontado  o  pavilhão  auri-verde,  e  escripta  nos 
annaes  do  império  paz  honrosa,  digna  e  perdu¬ 
rável  no  presente  e  no  futuro. 


Terminamos  aqui  este  nosso  trabalho  de  longo 
folego  que  nos  absorveu  seis  annos  de  fadigas, 
investigações,  difliculdades  e  vigílias. 

Compulsámos  monumentos  históricos,  chro- 
nicas  antiquarias,  consultámos  testemunhas  an¬ 
tigas,  cartorios,  archivos,  bibliothecas  publicas 
e  particulares  para  obter  noticias  das  cousas 
patrias ;  fizémos  amiudadas  pesquizas,  pacientes 
esforços,  continuadas  indagações  para  colher  o 
maior  numero  de  factos  e  noticias ;  e  quem  sabe 
como  são  pobres  os  nossos  archivos,  como  se 
achão  derramados  os  documentos,  esparsas  as 
chronicas,  cujo  exame  e  decifração,  o  pó  que  as 
envolveu  e  a  traça  que  as  carcomio,  difficultão  ao 
animo  mais  robusto,  poderá  avaliar  a  canceira, 
as  aborridas  horas  que  passámos  em  colligir 
noticias,  averiguar  datas,  avivar  inscripções  e 
fazer  a  concatenação  de  factos  espalhados  em 
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milhares  de  documentos  que  necessitão  ter  sem¬ 
pre  presentes  os  que  se  propoem  a  emprezas 
taes. 

Procurámos  ser  exacto  e  minucioso,  não  nos 
deixando  arrebatar  por  invenções  de  imagina¬ 
ção  e  devaneios  de  poesia ;  se  ha  lacunas,  se 
ha  defeitos  neste  trabalho  provém  ou  da  escaceza 
de  documentos  ou  da  nossa  má  apreciação  dos 
factos  ;  e  submissos  pedimos  ás  pessoas  compe¬ 
tentes  que  descubrão-nos  as  faltas  e  erros  para 
em  melhor  occasião  o  autor  corrigil-os. 

Os  edifícios  públicos  abrirão- nos  os  seus  ar- 
chivos,  e  foi  largo  o  cabedal  de  antigualhas  que 
colhémos  nas  estantes  e  armarios  das  egrejas  e 
conventos,  assim  como  de  muitos  indivíduos  de 
avançada  idade,  testemunhas  dos  factos  que  nos 
referirão,  ou  conhecedores  delles  pelas  tradições 
conservadas  em  familia ;  mas  para  o  leitor  ava¬ 
liar  as  muitas  fadigas  que  custão  este  perigrinar 
por  acanaceo  trilho  em  busca  de  antiguidades, 
diremos  que  algumas  vezes  encontrámos  indif- 
ferença,  e  no  rosto  dos  mentecaptos  o  riso  de 
mofa  ao  ver-nos  empenhados  em  obter  esclare  ¬ 
cimentos  de  factos  amortalhados  nas  trevas  do 
tempo;  porém  nada  espaldeou-nos,  nem  desalen- 
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tou-nos  as  largas  pesquizas,  as  aridas  investiga¬ 
ções,  os  pesados  dissabores  porque,  trabalhando 
por  amor  á  patria,  nunca  falleceu-nos  o  esforço 
e  confiança.  O  patriotismo  quebrara  o  leito  do 
cansaço. 

Servirão-nos  de  valioso  auxilio  as  Memórias 
Históricas  do  monsenhor  José  de  Souza  Azevedo 
Pizarro  e  Araújo,  e  os  Annaes  do  Rio  de  Janeiro 
de  Ballhazar  da  Silva  Lisboa. 

Descrevendo  os  edifícios  públicos,  as  egrejas 
e  os  monumentos,  lembrámos  os  artistas  que  os 
erguêrão,  os  homens  eminentes,  poetas  e  litte- 
ratos,  governadores  e  outros  servidores  da 
patria,  que  deixarão  gravados  nas  lapidas  dos 
tumulos  ou  nas  inscripções  antiquadas  dos  edi¬ 
fícios  seus  nomes,  que  a  posteridade  deve  vene¬ 
rar  ;  alentando-nos  o  desejo  de  se  conservarem 
noticias,  memórias,  chronicas  e  recordações 
que,  se  não  fossem  agora  lembradas,  talvez  se 
desconhecessem,  ficando  sepultadas  no  orco  do 
tempo. 

Entregámos  o  nosso  trabalho  á  patria,  foi  ella 
que  o  inspirou,  éseu;  se  condemnarem-o  cahirá 
a  condemnação  sobre  o  autor  que,  apoucado 
de  intelligencia,  não  pôde  cumprir  a  tarefa  pe- 
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sada  e  diílicil  de  que  se  incumbio,  e  se  merecer 
louvores  gosará  a  patria  da  bemaventurança  do 
triumpho. 

Rio,  15  de  agosto  de  1867. 


Br.  Moreira  de  Azevedo. 
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